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Tempo
Ver na página 12

ACHADOS E
PERDIDOS 510
Cão Marron
Perdido no
Carrefour

Está em tratamento
grave: raça PODLE
oferecemos recom-
pensa Tel: 267-8554.

DOCUMENTOS E INSTRU-
MENTOS roubados do medi-
co Germano Gerhardt Filho.
Favor telefonar — 232-3604/
242-3757.

EXTRAVIOU-SE — Diploma
de Protético de FRANCISCO
AZEVEDO RAMOS, entre Fia-
mengo e Cinelãndia. 

~P. 
225-

2804. Gratifica-se,

PERDIDO EM ÍTAIPAVA —
Casal cachorros Galgo. Russo
Borzoi — Branca e branco e
marron. Tel.: 286-6789 Rio
Persin ou (02421 222060 re-
compenso.

POODLE — Cadela peluda per-
deu-se na Barra. Recompensa
a quem entregar. Telefone:
399-8006.

EMPREGOS---_¦*•. 200
DOMÉSTICOS 210
ARRUMADEIRA — C/ refs.,
pequena família, folgas quin-
zenais, paga-se 45 mil. Figuei-
redo Magalhães 467/ 801.
Tel.: 257-8755.

ARRUMADEIRA — Preci-
so p/casa de familia
c/refs. recentes. Dorme
no emprego. TV no
quarto. Tr. R. Morais
Cardoso, 1311, Nilopo-
lis. Sal. 60 mil inicial (13°
+ férias).

ACOMPANHANTE se oferece
com prat. de enfermagem, re-
sidente ou 12 hs. 289-7093.

ACOMPANHANTE — Com
pratica de enfermagem ofere-
ço-me com boas referencias
205-0619.

ACOMPANHANTE — Se ofe-
rece p/trab. cudarpés. doente
ou idosas T. 580-9200 Mana.

ACOMPANHANTE — Olere-
ço-me com prática, telefone
263-8415 Adilson.

ACOMPANHANTE — Ofere-
ço-me ci prática de enferm.
dia e noite. Tel. 791-0490 Cie-
ber ou Eliane.

ACOMPANHANTE — Ofere-
ço-me rapaz p/ cuidar sernhor
idoso Tel: 541-0457 de 9 âs
17 hs.

ACOMPANHANTE — Ofer. oi
doentes em casa ou hospital,
ti referências. T.: 224-0891.

ACOMPANHANTE — Oier ti
prática. T.: 339-5868.

BABÁ — P/cuidar de criança
em minha casa 25 mil mensal.
R. Marques Pombal. 171/607.
T. 295-1316.

BABÁ — Precisa-se com refe-
rências e prática para criança
de 5 meses. Paga-se bem.
Tel.: 342-1281.

BABÁ — Precisa-se p/ 3 crian-
ças, pago CrS 30 mil + INPS:
Refs. mínima 2 anos Tel:
259-8152.

CASA PROCURA — Emprega-
da para trivial fino. com boa
aparência, acima de 40 anos,
sem problema de filhos Apre-
sentar referências de no mini-
mo de 2 anos. Salário inicial a
partir 70 mil Tel. 237-9827 e
237-7265.

CASEIRO ¦— Casal p/trabalhar
em sitio em Teresópolis. Ele,
jardineiro; ela, arrumadeira.
Ordenado inicial CrS 70 mil.
Tratar Rua José Higino, 30
Tijuca.

CASEIRO -— Ofereço-me trab.
casal Tel.: 252-2405. Sônia.

CASAL SE OFERECE — C/ 2
crianças ele — Caseiro, ela —
Serviços domésticos. R. Vinte
Qd. 41 Lote 7 Bairro N. S.
Carmo — Bom Pastor — Gra-
macho Celso Amaral.

CASEIRO — Of. me c/prática
cães e faxina. Posso viajar ref.
252-3962. Antônio.

CASEIRO — Ofereço-me Rua
A. BI. 72, casa 50. Parque
Antares, Sta. Cruz. Francisco.

CASEIRO/MOTORISTA —
Ofereço-me c/exper. Rua tta-
guai Lote 11 quadra 5 barra-
cáo. S. Gonçalo.

CASEIRO — Ofereço-me ca-
sal. Tel. 224-7822.

COZINHEIRA — P/ trivial ofere-
ço-me Marquês de Abrantes
88/ 1802 Solange.

COPEIRA ARRUMADEIRA —
Salda 15/ 15 dias. Exijo refs.
Praia do Flamengo 344/ 6o
andar. Tel. 265-2886.

COPEIRA ARRUMADEIRA —
2 pessoas, salda 15/15 dias.
Exijo referências R. Aperana,
38/802. Tel. 274-0255.

COZINHEIRA — Precisa-se
refs. min. 2 anos na mesma
casa. Paga-se bem Tel. 227-
2343. Copacabana Posto 6.

COZINHEIRA. Trivial fino. Ref.
min. 2 anos. Dormir emprego.
Salário e folgas a combinar.
247-0708.

COZINHEIRA — Preciso
p/ casa de familia c/refs.
recentes. Trivial varia-
do, dorme no emprego.
TV no quarto. Tr. R. Mo-
rais Cardoso, 1311, Nilo-
polis. Sal. 80 mil. inicial
(férias + 13°).

COZINHEIRA — Trivial
variado. Pago 100 mil.
Copeira arrumadeira 75
mil. Ap. casal. Av. Copa-
cabana 583 ap. 806.

COZINHEIRO — DIARISTA —
Ofereço tres vezes p/ semana
cozinhar variado e outros ser-
viços. Recados 232-0954

DOMÉSTICO — Só para limpe-
za e arrumação. E»no referên-
cias Folga 15/ 15. Ótimo sala-
no Telefone' 325-6602

/

Belo Horizonte/Auremar de Castro
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Geisel das mãos de Armando F

Aureliano acha as diretas
melhor para sua campanha

Aureliano recebeu a carta de alcao

O Vice-Presidente Aureliano Cha-
ves, depois de receber carta de apoio
do ex-Presidente Ernesto Geisel, disse
em Belo Horizonte que sua candidatu-
ra, "presumivelmente", iria melhor
numa eleição direta. Na carta, Geisel
afirmou: "Confio em que a sua candi-
datura, que ora se formaliza, será
vitoriosa para o bem do Brasil".

De Brasília, o Ministro Mário An-
dreazza enviou aos nove Governado-
res do Nordeste telegrama em que
considerou "injuriosas e insultantes à
dignidade" de seu cargo as insinua-
ções de que estaria usando com fins
político-eleitorais os recursos financei-
ros e a máquina administrativa do
Ministério do Interior.

O presidente nacional do PDS,
José Sarney, reconheceu, no Rio, que
até a votação da emenda que restabe-
lece as eleições diretas para a Presi-
dência da República, em abril, não há
o que conversar com as oposições.
Depois, seja qual for a decisão do
Congresso, revelou que todos os Parti-
dos terão de chegar ao entendimento.

A reforma do Colégio Eleitoral,
através de Lei Complementar, a
ser votada por maioria simples pelo
Congresso, está sendo proposta pelo
ex-Consultor-Geral da República,
Waldir Pires. Ele julga possível
dar representatividade ao Colégio.
O jurista Celso Lafer só crê em de-
mocracia estável se houver uma re-
forma institucional. (Páginas 2 e 3)

Ronaldo Theobald
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Ao discutir com um morador de Ipanema que pediu um cassino no Panorama Palace, Brizola disse que o jogo é desperdício. (Pág. 5)

São Paulo — Roberto Stuckert (EBN)
mmmMzm, Brizola acusa Petrobrás tem

Figueiredo fez exames de rotina no Instituto do Coração e os médicos
afirmaram que não houve alteração em sua saúde: continua boa. (Pág. 2)

radicais de
insuflarem PM

O Governador Leonel Brizola atribuiu
a grupos radicais da direita e da esqucr-
da o empenho "em sacudir o coreto" no
Estado, aproveitando o movimento dos ofi-
ciais da Polícia Militar e do Corpo de
Bombeiros. Para ele, esses grupos "não
se intercomunicam", mas os da direita es-
tão sendo atiçados por agentes irregulares
do SNI.

O Governador considera impossível
equiparar os vencimentos das Polícias Civil
e Militar do Rio — as mais bem remunera-
das do país, afirmou — com os das Forças
Armadas. "Só se tivéssemos uma máquina
de fazer dinheiro igual à da União", acres-
centou. Brizola apoia a adoção de medidas
disciplinares na polícia, e avisou: "Quem
riscar fora da caixa será punido." (Página c)

Empresários da
Bolívia fazem
greve de 2 dias

Por discordarem da decretação de aumento
salarial de 57% para os trabalhadores, do congela-
mento de preço de cinco gêneros de primeira
necessidade e do estabelecimento do monopólio da
comercialização de minerais pela Corporação Mi-
neira da Bolívia (Comibol). os empresários bolivia-
nos anunciaram que farão greve de 48 horas a partir
de segunda-feira.

Os empresários consideram que a política
econômica do Presidente Hemán Siles Zuazo aca-
bará por destruir as empresas privadas e resolveram
resistir, mesmo que sejam qualificados de golpistas."Diante da ameaça comunista, os empresários não
fugirão como em Cuba, mas ficarão c lutarão como
na" Nicarágua" — assegurou um deles. (Página 9)

O cineasta Roberto Farias inicia em abril
as filmagens de O Caso Marli, com
Zezé Motta praticamente acertada pa-
ra o papel principal. (Caderno B)

Polônia afirma Pastoral acusa
que Walesa é
rico e corrupto

O Governo polonês acusou o líder sindical
Lech Walesa de desonestidade e corrupção —
por tornar-se milionário à custa dos trabalhado-
res que diz representar — qualificou sua família
de "um bando de vadios" e ameaçou divulgar a
parte inédita da gravação de sua conversa telefô-
nica com o irmão Stanislaw tratando de depositar
grande soma no exterior.

As acusações constam de longo documen-
to divulgado pela agência Pap e publicado no
jornal Dzenik Baltyski (Diário do Báltico). edi-
tado em Gdansk. onde mora Walesa. O texto
é uma resposta do Governo à carta enviada
em dezembro ao Premier Wojciech Jaruzels-
ki. na qual o líder sindical se queixa da perse-
guição que lhe movem as autoridades. (Página 8),

A China e as comunidades chinesas de todo
o mundo estão comemorando o início do
Ano do Rato, animal que tomam por
símbolo da prosperidade. (Página 8)

PM paraense de
fomentar luta

A Polícia Militar do Pará e as famílias Ed
Castor e Mutran foram acusadas, por nota da Comis-
são Pastoral da Terra do Araguaia — Tocantins, de
fomentar a violência nos castanhais de Marabá e
Xinguara. Acrescentou que 100 famílias de posseiros"vivem uma situação de terror". Em entrevista, mora-
dores de Paraiinas negaram a emboscada à tropa da PM
na semana passada.

Por telefone, o fazendeiro Eddie Carlos Castor
da Nóbrcga, coronel reformado e dono de um cas-
tanhal, acusou o Secretário de Segurança de omis-
são, por ter sustado a ação. da polícia na região.
O Secretário Arnaldo Moraes Filho afirmou, ao saber
da declaração, que investigará primeiro se está lidan-
do realmente com ladrões ou com posseiros. (Página 4)

O novo Presidente da Venezuela, Jaime
Lusinchi, prometeu que irá pagar "até
o último centavo" a dívida externa
de 35 bilhões de dólares. (Página 9)

outro campo na
Bacia de Campos

A Petrobrás descobriu mais um cam-
po de petróleo na Bacia de Campos, a 80
quilômetros do litoral. Batizado de Ver-
melho, tem um volume total de 21 mi-
lhões de metros cúbicos, ou 134 milhões
de barris, dos quais 5 milhões de metros
(30 milhões de barris) em condições de
serem extraídos, de acordo com o diretor
de exploração, Carlos Walter Marinho.

É o 17° campo da Bacia de Campos e,
a se confirmarem as previsões da Petro-
brás, será de nível médio. Seus cin-
co poços testados revelaram vazão de
1 mil 200 a 2 mil barris/dia. Para o
diretor de produção da estatal, Joel Ren-
nó, as descobertas permitirão antecipar
para meados do ano a meta de produção
de 500 mil barris/dia em 1984. (Página 13)

Banqueiro prevê
crédito difícil
ao Brasil em 85

O presidente do Deutsche Bank. Wilfried
Guth — um dos principais banqueiros da Alemã-
nha Ocidental — disse que os bancos internacio-
nais não estão dispostos a atender um pedido
brasileiro de novos empréstimos de 4 bilhões de
dólares em 1985. Guth participa do Seminário
Europeu de Gerência, em Davos, Suíça.

— Devemos ser cautelosos — disse Guth,
sugerindo que o Brasil procure alternativas como
bônus e promissórias a serem pagas em moeda
nacional. Entretanto, afirmou também que os
bancos deveriam cobrar taxas e juros mais bai-
xos dos países em desenvolvimento que demons-
trem sinais de evolução econômica. (Página 16)

O Brasil proporá aos EUA que não taxem
o aço brasileiro, em troca da redu-
ção das exportações de 900 mil para
500 mil toneladas em 1984. (Página 13)

DIARISTA, OFEREÇO-ME
P cozinhar ou faxina tel 265-
1842 ch ivonne

DOMÉSTICO — Ofereço-me
para o exterior T 593-8019

DOMÉSTICA — Ofereço-me o'
cozinhar trivial variado ou todo
serviço p/3 pessoa. Tel 224-
7822 — Soma

DOMÉSTICA — Ofereço me ti
filha p.' casal ou pessoa sô
Tel : 796-4276 — recado.

EMPREGADA ZONA SIJL —
Copa procuro menor (apto
conjugado! tratar Miguel Le-
mos. 67/A.

EMPREGAOA — Casal estran-
geiro s/ filhos precisa p/ todo
serviço em Ipanema Exige-se
Refs Tel. Sr David 292-2177
ramal 253.

EMPREGADA — P/todo servi-
ço de casal, referências exigt*
das Rua Figueiredo Maga-
ihâes. 37/801 Copacabana.

EMPREGADA — Precisa-se
durma fora todo serviço 3 oes-
soas. Tratar cedo ou à noite.
Rua Laranieiras. 553-ap . 802

EMPREGADA CR» 100 MIL —
Precisa-se p-* família 3 oes-
soas de meta tdade Refs mi-
ramas 1 ano Tel: 225-1469.
Ipanema.

EMPREGADA — C/refs mini-
mas 1 ano. Av. Atlântica
2316/701. Esquina c/Siqueira
Camoos. T«l: 235-2571.

EMPREG. — Mais 28 anos pr
3pess. (tem fax passad.) Ref
1 ano e docums. 60 rm! e
INPS. Av Osvaldo Cruz 73'
501. Flamengo 551-3773.

EMPREGADA — Cozinhar e
arrumar 3 pessoas sal. 60 000
R. Alm. Sadock de Sé 10/ 803
Ipanema. T; 287-1079.

JARDINEIRO — Ofereço p/ tra
tar de jardim por dia Deixar
fecado c/ sr. Antônio Tel
252 3962 quarto 36.

DIARISTA — Ofereçome p/
cozinheira ou faxine^a c/ refs
e exp. Tel 294-4991.

DOMÉSTICA — Ofereço-me
cozinha trivial variado Ou todo
serviço Tel 252-2405. Sônia

FAXINEIRA DIARISTA — Ofe-
reçc-me R Bolívia. BI. 29 apt°
302 — N. Iguaçu Glôna.

FAXINEIRA DIARISTA — Ofe
reço-me c prâttca erefer. Tel
796-3606.

FAXINEIRA DIARISTA — Ofe-
reço-me c/ prática e refer Tel.
796-2465.

OFER. CASEIRO Solt mandar
tel. R n° 158 Vila Safira P.
Alegre, R. G. S. Cláudio.

OFEREÇO-ME Como domésti
ca p/ pessoa sô c/ refs 227-
6598

PRECISA-SE BABA — Refe-
rència min de 2 anos. enança
de 1 ano. Telefone 399-6184

OFEREÇO-ME — Como casei-
ro — Casal s/ filhos U exp
ampla. Tel.: 322 1949 _
Carlos.

OFERECE-SE — Empregada
todo serviço c' filho Referèn-
cias Tratar 239-7577.

OFEREÇO-ME — Como diaris-
ta Ref. Tel. 761-0008. Decira

OFEREÇO-ME — Todo servi
ço. casal, pessoa sô Seg-sex
Nào durmo. 712-1861.

OFEREÇO-ME — Como casei-
ro p'sítios ou fazendas Tel
257-6683

OFEREÇO-ME DOMÉSTICA
— PI nao dormir de trôs a
cinco dias na semana T. 286-
9303 frecade cJ dona Edna p.p
Ana Mana)

OFEREÇO-ME — P.' trabalhar
como babá ou doméstica P/
vtatar de oreferenaa U S A. Tr
542-0826 ou 295-9501.

RAPAZ — Of. p/ serviço do-
mestiço ou cuidar pessoas
doentes, boa referencia, vindo
MG. s/ moradia 259-1046
José.

RAPAZ — Sem família oferece
doméstico, gosto criança, te-
nho refs. doe. 392-6464.

RAPA2 — Coperar e faxinar
Folgas 15' 15 Sai 60 mil
Exige-ss refs Rua Piratminga.
58. Gávea
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As bases de
Aureliano

"D RODUZ-SE hoje em Belo Horizonte,
¦*¦ com o apoio da maior base política do
PDS, a candidatura do Sr Aureliano Chaves à
Presidência da República. Ele é, do elenco
pedessista, p que recolhe nas pesquisas de
opinião maior apreço do eleitorado, não só dos
grupos dirigentes da sociedade como do voto
popular propriamente dito. Seu nome sobe nas
pesquisas mas, contraditoriamente, seu Parti-
do não lhe atribui a mesma preferência. O
Vice-Presidente acredita, no entanto, que a
força da opinião pública influenciará o voto
dos convencionais e espera ainda obter adesões
que ampliem sua base partidária.

O Sr Aureliano Chaves, além do apoio
senão total mas altamente expressivo da seção
mineira, sobe ao palanque com uma carta de
apoio do ex-Presidente Ernesto Geisel, que
profere a seu respeito um julgamento que
parece conferir com o pensamento dominante
entre os chefes militares. O sistema Geisel —
tido como tal o grupo com o qual governou —
está destroçado no seu núcleo — mas é sem
dúvida o prestígio do ex-Presidente que inspi-
rou as atitudes do Sr Hélio Beltrão, seja para
apresentar-se como candidato seja para pôr-se
à margem da disputa na convenção, embora
persistindo como uma alternativa para a hipó-
tese da eleição direta ou da recuperação da
representatividade do1 órgão máximo do seu
Partido.

O prestígio do Sr Beltrão entre empresa-
rios e entre forças populares o situou sempre
na vanguarda das pesquisas de opinião, logo
em seguida ao Sr Aureliano Chaves e às vezes
à sua frente. Mas, como seu Partido não está
pensando em escolher segundo as tendências
da opinião pública, sua densidade eleitoral
dentro do PDS é bem menor do que a do Vice-
Presidente da República, sendo previsível que
ele adotasse a atitude que adotou, sobretudo
depois que o General Ernesto Geisel definiu-
se, apoiando o candidato mineiro.

Como se sabe, o PDS pernambucano, que
tem a liderança do Governador e apoia a
candidatura do Senador Marco Maciel, encai-
xa-se na mesma faixa de orientação e nos
mesmos pressupostos éticos e políticos que
inspiram os Srs Ernesto Geisel, Aureliano
Chaves e Hélio Beltrão. Não será surpresa que
Pernambuco se integre também no movimento
pela candidatura do Vice-Presidente, embora
essa decisão não seja esperada para breve. O
hábil Senador Maciel tem objetivos definidos
na sua pregação, objetivos não só nacionais
como regionais. Pernambuco quer restaurar
uma liderança no Nordeste e quer assegurar
uma presença de relevo, que há muito não
tem., na administração federal.

Outras forças, como Paraná e Rio de
Janeiro, poderão somar-se à candidatura do Sr
Aureliano Chaves, já apoiado pelo Governa-
dor Gonzaga Motta, do Ceará, em plena
divergência com os coronéis que dividem as
benesses da política estadual. O Governador
Esperidião Amin, de Santa Catarina, acredita
na força da mobilização popular e atribui o
êxito da campanha de recuperação do seu
Estado, assolado pelas enchentes, mais à parti-
cipação do povo do que às verbas federais que
lhe foram mandadas. Não é por acaso que
esses Governadores e o de Sergipe, Sr João
Alves, igualmente simpatizante da candidatura
Aureliano, são, tanto quanto o candidato,
partidários da eleição direta, embora condicio-
nados pela camisa-de-força do Partido.

Considera-se que essa constelação de
apoios não representa base eleitoral suficiente
para dar ao Vice-Presidente a vitória na Con-
venção. O Sr Paulo Maluf, que até há pouco
era tido como o favorito, já admitiu que não
dispõe de 50% dos votos quando reagiu à
sugestão de que se faça em dois turnos a
escolha do candidato a fim de que a Convenção
produza um nome apoiado pela maioria abso-
luta. Ele sabe que não obteria alianças paravencer o segundo turno. Mas também o Minis-
tro Mário Andreazza, que vem crescendo, ao
que se supõe por obra e graça da máquina do
Governo, numa disputa a três, dificilmente
alcançaria a maioria absoluta.

A Convenção do PDS tende, portanto,
para um impasse. E, como já lembrou o
Ministro Leitão de Abreu, o candidato que
dela sair por maioria simples não vencerá
necessariamente a eleição no Colégio Eleito-
ral. Não só o princípio da fidelidade partidária
ali não se aplica como a abstenção de eleitores
poderá dar,a vitória sempre por maioria relati-
va a candidato de outro Partido, do PMDB ou
do PTB, que poderá funcionar como legenda
alternativa a acolher candidatos que surjam de
negociações.

A pregação pela eleição direta poderá
afetar a atual disposição de candidatos e de
Governadores de modo a viabilizar a emenda
da eleição direta que o Senador Moacyr Dalla
não poderá, a seu exclusivo critério, manter
indefinidamente em sua gaveta. O Governo
tende a considerar como ilegítima a pressão
popular sobre o Congresso. Ora, Senado e
Câmara são oriundos do voto popular e devem
ser necessariamente sensíveis ao pensamento
manifestado pelo eleitorado.

Eles não podem, como biônicos de todos
os quadrantes, se sentir ameaçados pelo povo.
Medidas de segurança no plenário e no edifício
do Congresso são matéria da competência da
Mesa, que pode e deve fazer o possível para
assegurar a liberdade da palavra e do voto.
Mas não pode fazer com que a voz das ruas
seja silenciada a pretexto de que quem vota é o
Congresso e não o povo.

CARLOS CASTELLO BRANCO

Coração do
Presidente
está bem

São Paulo — Depois de pas-
sar sete horas no Instituto do
Coração, onde se submeteu a
cinco exames, o Presidente
João Figueiredo saiu satisfeito."Está bem", garantiu ele sobre
o estado de seu coração. Os
médicos consideram que a saú-
de do Presidente está melhor
agora do que na época dos
primeiros exames pós-
operatórios, em outubro do
ano passado, três meses depois
de receber duas pontes safena
em Cleveland (Estados
Unidos).

O boletim médico, assinado
pelo diretor-executivo do Insti-
tuto, José Manoel de Camargo
Teixeira, informa, em seis li-
nhas: "O Exmo. Sr Presidente
João Baptista de Oliveira Fi-
gueiredo submeteu-se no Insti-
tuto do Coração do Hospital
das Clínicas da FMUSP (Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo) a exame
clínico e a testes complementa-
res não invasivos (que não re-
quereram corte ou introdução
de cateter). Sua evolução pós-
operatória foi considerada
normal".
JATENE

O cardiologista Adib Jatene
considerou "a capacidade física
do Presidente, muito boa" e
informou que ele deverá retor-
nar a cada três ou quatro me-
ses, para novos exames. Jatene
disse que Figueiredo "está nu-
ma situação muito boa" e nada
faz supor que ele possa sofrer
um novo infarto.

No Instituto, o Presidente se
submeteu a exames clínicos,
laboratoriais, de raios X, a uma
ecocardiografta, uma eletrocar-
diografia, a provas de esforço e
a uma cintilografia (quando a
substância química tallium é
introduzida no sangue para me-
dir a irrigação do miocárdio).

O médico Roberto Alfier re-
velou que, nas provas de esfor-
ço, o Presidente apresentou
melhor evolução em relação a
outubro. Jatene explicou que
isso ocorre porque Figueiredo
pratica esportes e tem um bom
condicionamento físico.

Deputado
teme ação
contra PMDB

O l°-Secretário do PMDB
fluminense, Sílvio Lessa, de-
nunciou, ontem, na reunião da
Comissão Executiva Regional,
que 

"os deputados pemedebis-
tas que se beneficiaram do Go-
verno de coalizão, estão traba-
lhando num projeto político vi-
sando a implosão do Partido".

Segundo Sílvio Lessa, alguns
pemedebistas — inclusive os
quatro deputados estaduais
que participam do Governo
Leonel Brizola — estão prepa-
rando as bases interioranas do
PMDB para aderirem ao novo
Partido que será formado pelo
Governador.

Para respaldar as suas de-
núncias, Lessa citou a reunião
que haverá , hoje, em Trajano
de Moraes, dos quatro Secreta-
rios estaduais pemedebistas
com a direção de 13 Diretórios
Municipais do PMDB da Re-
gião Serrana, que, na sua opi-
nião, tem por objetivo levar a
coalizão a nível municipal.

Andreazza considera que
é insulto acusá-lo de
usar verbas em campanha

Brasília — Em telegrama enviado na manhã de ontem a
nove governadores do Nordeste, o Ministro do Interior, Mário
Andreazza, repeliu como "injuriosas e insultantes à dignida-
de" de seu cargo as insinuações de que estaria usando
indevidamente, com fins político-eleitoíais, os recursos finan-
ceiros e a máquina administrativa de seu Ministério.

Segundo um dos assessores da campanha de Andreazza,
o telegrama é uma resposta do Ministro à declaração do Vice-
Presidente Aureliano Chaves, feita na véspera, de que não
renunciaria a seu cargo pois não tinha "verbas 

para manipu-
lar". E também às afirmações atribuídas ao Governador de
Pernambuco, Roberto Magalhães, de que o Governo federal
estava boicotando os projetos de seu Estado por causa da
sucessão.

Radicalização
A informação oficial é que o telegrama foi redigido

pessoalmente pelo Ministro Andreazza, com ajuda de seu
chefe de gabinete, Luiz Carlos Urquiza Nóbrega. Um.parla-
mentar andreazzista, contudo, afiançou que o Ministro, irrita-
díssimo com repetidas acusações de que estaria usando verbas
do Ministério na campanha à Presidência, reuniu seus assesso-
res pela manhã e encomendou a um deles — Roberto
Cavalcanti, secretário-geral adjunto — a redação de uma nota
oficial.

Este assessor redigiu dois textos, um mais brando e outro
mais agressivo. Andreazza, pessoalmente, preferia o segundo,
mas seus assessores acharam que ele não deveria divulgar
qualquer nota. A solução final foi enviar telegrama aos
governadores nordestinos. A argumentação da equipe é de
que uma nota dura poderia deflagrar uma radicalização no
relacionamento de Andreazza com outros presidenciáveis,
principalmente Aureliano Chaves.

O parlamentar andreazzista informou, ainda, que o
Ministro passará os próximos 20 dias atacando em três frentes:
o retoque de sua imagem física, pois ele está gordo e tem
apresentado o corpo encurvado; a linguagem nos discursos e
entrevistas e o relacionamento, contudo — continuou a fonte
— está reticente principalmente quanto ao primeiro ponto: o
da imagem. Em conversa com os coordenadores nacionais de
sua campanha, há alguns dias, inclusive, chegou a dizer que
era candidato à Presidência da República e não a "Miss
Brasil"."Versões são injúrias

à dignidade do cargo"
É o seguinte o tele-

grama enviado pelo Mi-
nistro Mário Andreazza
aos governadores:"Em face de notícias
e insinuações inteiramen-
te infundadas, veiculadas
por motivos políticos su-
balternos, procurando em
vão me incompatibilizar
com o grande povo do
Nordeste e com suas valo-
rosas e dedicadas lideran-
ças, desejo reiterar ao
eminente Governador que, fiel às diretrizes do
Presidente Joáo Figueiíedo, aos ditames de minha
consciência e de meu dever e à minha profunda e
inabalável confiança na democracia, repilo como inju-
riosas e insultantes à dignidade do meu cargo as versões
que vêm sendo divulgadas e de má fé exploradas, de
que estaria havendo ou que poderia vir a ocorrer
discriminação no emprego de recursos financeiros con-
fiados à administração do Ministério do Interior ou de
qualquer dos seus órgãos vinculados, em decorrência
de interesses político-eleitorais. Se admitisse essa dis-
criminação, não seria digno do meu passado de homem
público voltado para o duro trabalho em favor do povo
do meu país e muito menos da postulação que fiz no
quadro sucessório, estimulado pela solidariedade de
expressiva maioria do PDS, por inequívocas manifesta-
ções de apoio do Nordeste e exclusivamente motivada
pelo sentimento cívico de bem servir aos superiores
intereses do Brasil".

Grupo do PDS baiano
retarda sua definição
Salvador — O apoio do bloco dominante do PDS baiano,

liderado pelo Governador João Durval e pelo ex-Governador
Antônio Carlos Magalhães, à candidatura Andreazza náo
modificou a posição do grupo do Senador Jutahy Magalhães,
que continua indefinido.

Jutahy afirmou que os nomes dos presidenciáveis já
foram muito discutidos e deve-se agora examinar idéias e
programas. 

"Temos tempo e eu não estou com muita pressa",
declarou. Segundo seus amigos, o Senador só tomará uma
posição quando sentir qual o candidato que terá melhores
condições de enfrentar Mário Andreazza na convenção do
PDS.

Direção geral de
Arnaldo Niskier

0 presidente da Confederação Nacional do Comércio
propõe uma nova ordem econômica • Os juros bancários

e o desenvolvimento • A ingerência do Estado na
atividade econômica.

Participação de Murilo Melo Filho,
Aliar. Caruso e Moisés Weltman.
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— O Vice-Presi-
dente Aureliano
Chaves, indagado
ontem sobre a si-
tuação de sua can-
didatura à Presi-
dência da Repúbli-
ca, se a campanha
pelas eleições dire-
tas for vitoriosa,
afirmou: "Presu-
mivelmente, me-
lhor do que está
hoje." Em seu
apartamento, Aureliano recebeu das mãos do
ex-Ministro Armando Falcão a carta de apoio
do ex-Presidente Ernesto Geisel. Hoje, às
lOh, ele se lança oficialmente candidato, na
Asssembléia Legislativa mineira.

Na carta, Geisel faz elogios a Aureliano,
destacando "sua reputação ilibada, seus eleva-
dos predicados, comprovados ao longo dos
anos no exercício da função pública." Diz
ainda ao Vice-Presidente que 

"o competente
desempenho político e administrativo e sua
capacidade de liderança garantem-lhe a plena
confiança da opinião nacional e de pondera-
veis áreas da política partidária, para o seguro
exercício das pesadas e graves responsabilida-
des de primeiro mandatário da nação."

Estratégia
O documento foi entregue às 15h50min.

Além de Falcão — que foi Ministro da Justiça
de Geisel — estavam presentes o presidente
do PDS mineiro, Deputado federal Cristóvão
Chiaradia, e o ex-Governador Francelino Pe-
reira, entre outros. O Vice-Presidente fez uma
declaração, em agradecimento:

— O Presidente Ernesto Geisel é um
homem pelo qual todos nós temos um grande
respeito. E toda a nação brasileira é testemu-
nha da maneira pela qual o Presidente Geisel
se porta, com a sua indiscutível autoridade e,
sempre, com todos os seus atos em perfeita
sintonia com o interesse maior do país. Eu só
posso me sentir inteiramente honrado com
esse apoio, mas é uma honraria que se traduz
numa alta responsabilidade. É preciso que
Deus me ajude, nesse momento, a procurar,
no exercício do meu trabalho, ser fiel a tão
honroso e respeitado apoio.

Depois, em rápida entrevista, Aureliano
disse acreditar que o apoio de Geisel será
importante para sua vitória na Convenção do
PDS. "Mas, neste momento, acima de tudo,
destaco o valor intrínseco desse apoio, pela
respeitabilidade e pela honorabilidade e pelo
que representa o Presidente Geisel, não ape-
nas para o nosso partido, mas para a Nação
como um todo".

Os organizadores da solenidade de lança-

íí

mento da candidatura de Aureliano estão
esperando 5 mil pessoas na Assembléia minei-
ra. Ontem, às 18h30min, chegou no Aeropor-
to de Confins o Governador do Ceará, Gonza-
ga da Motta. O ex-Prefeito Olavo Setúbal
estava sendo esperado para o final da noite e o
ex-Ministro Hélio Beltrão para hoje de
manhã.

A estratégia do candidato mudará a
partir de hoje? indagou uma repórter. Aure-
liano riu e respondeu:

Aumenta o trabalho. Tenho que traba-
lhar muito mais do que tenho trabalhado até
agora. A vida pública tem duas coisas impor-
tantes: a incerteza e o trabalho.

. O Vice-Presidente anunciou que vai bus-
car pessoalmente o apoio dos convencionais:

Pretendo ter o máximo de contato que
puder. Pretendo visitar todos os Estados da
federação (vai começar pelo Nordeste) e tro-
car idéias com os convencionais. É importante
que quem vai votar saiba em quem está
votando. É preciso que se mantenha contatos,
e esses contatos vou manter, para que, melhor
conhecido, possa ser melhor avaliado.

Uma repórter quis saber se, eleito Presi-
dente da República, mudaria o relacionamen-
to com a imprensa. Aureliano garantiu que
não e acrescentou: "Eu tenho um grande
respeito pela imprensa livre e responsável.
Sem uma imprensa livre e responsável, há uma
grande dificuldade — se não, na época em que
vivemos, uma impossibilidade do exercício da
vida pública em termos democráticos".

O ex-Ministro Armando Falcão declarou
que a importância do apoio de Geisel é"Máxima, 

pelo respeito, pelo prestígio e pela
liderança que o Presidente Geisel continua
exercendo no Brasil". E respondeu de que
maneira via a festa dos mineiros para o lança-
mento de Aureliano:

Com grande júbilo cívico. Eu acho que
de novo chegou a vez de Minas Gerais. Tenho
uma grande admiração pelos mineiros, sei o
que eles significam neste país. E a oportunida-
de que se abre agora de Minas governar
novamente o Brasil enche de alegria cívica
todo povo brasileiro, sem nenhuma dúvida.

Falcão leu em voz alta a carta de Geisel e
depois a entregou a Aureliano, que a passou
para o presidente regional do PDS. O Depu-
tado Cristóvão Chiaradia afirmou que vai.
levar o documento ao Partido. "Ele significa o
testemunho de um homem sério, que conhece
Aureliano Chaves e é respeitado por toda a
nação", disse.

Cerca de 200 pessoas assistiram à solenida-
de no Tribunal de Justiça em que Aureliano, o
Governador Tancredo Neves e o Presidente
do Supremo Tribunal Federal, Ministro Joáo
Batista Cordeiro Guerra, receberam a Meda-
lha do Mérito Judiciário.

Confio na sua vitória
para o bem do Brasil"

Eis a carta
do ex-Presidente
Geisel ao Vice-
Presidente Aure-
liano Chaves:

"Dr. Aure-
liano Chaves,
prezado amigo:

Na oportuni-
dade em que os
dirigentes e con-
vencionais do
nosso Partido Democrático Social, em
Minas Gerais, lançam sua candidatura a
Presidência da República, transmito-lhe
minhas calorosas felicitações por tão ex-
pressiva manifestação, à qual, desde lo-
go, dou o meu integral apoio.

Embora não tenha poder de voto na"
Convenção partidária de setembro vin-
douro, creio que, como cidadão, me
assiste o direito e, mesmo, como ex-
Presidente da República, tenho o dever
de também opinar sobre assunto de tanta
relevância.
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Sua reputação ilibada, seus elevados
predicados, comprovados ao longo dos
anos, no exercício da função pública,notadamente o competente desempenho
político e administrativo e sua capacidade
de liderança, garantem-lhe a plena con-
fiança da opinião nacional e de pondera-veis áreas da política partidária, para o
seguro exercício das pesadas e graves
responsabilidades de primeiro mandatá-
rio da nação.

Acredito firmemente que os conven-
cionais do PDS — ante a gravidade dos
problemas com que o país se defronta,
nos dias atuais, e ainda se defrontará, nos
próximos anos — saberão, lúcida e pa-trioticamente, sobrepor-se às pretensões
pessoais ou regionais, e decidir de acordo
com as justas aspirações populares, visan-
do ao superior interesse nacional.

Com esta convicção e a certeza de
que o prezado amigo corresponde, mais
do que qualquer outro, àquelas aspira-
ções, confio em que a sua candidatura,
que ora se formaliza, será vitoriosa para o
bem do Brasil".
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Tancredo exalta postura do general
Belo Horizonte — O Governador de Mi-

. nas, Tancredo Neves, afirmou ontem que o
apoio do ex-Presidente Ernesto Geisel à candi-
datura do Vice-Presidente Aureliano Chaves é
da maior importância pois "Geisel não é
apenas um ex-Presidente da República ou ex-
General, é sobretudo e principalmente uma
grande expressão moral da nação". O comen-
tário de Tancredo foi feito em entrevista, duas

. horas antes de ele receber, juntamente com o
Vice-Presidente, a Medalha do Mérito Judicia-
rio, no Tribunal de Justiça de Minas.

Sobre a retirada da candidatura do ex-
Ministro Hélio Beltrão, que resolveu também
apoiar Aureliano Chaves, Tancredo acha que
isso faz parte de um processo de decantação
que está em curso. "Vai havendo uma elimina-
ção natural dos candidatos menos sustentados,
em favor dos mais sustentados politicamente",
explicou. Tancredo confirmou sua presença,
hoje, às 20h30min, do jantar que o Centro das
Indústrias de Minas oferecerá a Aureliano.

Marcha
O Governador Tancredo Neves acha que a

desistência do Governador Franco Montoro,
de promover uma caminhada a Brasília pelas
eleições diretas, não representa um retrocesso
do PMDB na sua campanha.

— A meu ver, a marcha para Brasília é
apenas uma sugestão. Nunca foi uma decisão.
Não acredito que ela seja levada a efeito.

Mais tarde, em outra entrevista, o Gover-

nador negou-se a responder se participariadessa caminhada, dia 11 de abril, se ela viesse
a ocorrer. "Está muito longe para saber o quea gente vai fazer no dia 11 de abril, não é?".

Quanto à afirmação do porta-voz do Pia-
nalto, Carlos Atila, de que os comícios pelas
diretas são pressões ilegítimas sobre ò Con-
gresso, observou o Governador de Minas que
ela dá margem a diversas interpretações.

Há pressões legítimas. Não sei de que
maneira, até o momento, se pode considerar
como sendo pressão ilegítima as concentrações
levadas a efeito pelo PMDB. Todas elas têm se
processado na forma da lei e da ordem.

Maciel
O Senador Marco Maciel (PDS-PE) disse

ontem em Recife que, apesar de aparentar
muito pouco em termos de votos, a adesão do
ex-Ministro Hélio Beltrão à candidatura de
Aureliano Chaves "vai contribuir bastante na
jornada que o Vice-Presidente vai desenvolver
daqui até a Convenção".

Maciel afirmou que continuará cumprindo
o roteiro de viagens que vem realizando e
explicou:

Ainda é muito cedo para contabilizar
tendências no processo sucessório. Até agora
visitei apenas dois terços dos Estados da
Federação e pretendo concluir esta fase de
visitas levando minhas diretrizes para um pro-
grama de Governo ao debate perante todos os
setores da sociedade brasileira.

Passarinho já tem seu candidato
O Ministro da-Previdência Social, Jarbas

Passarinho, afirmou ontem que já escolheu
seu candidato, mas só vai anunciar o nome
quando o Presidente João Figueiredo autori-
zar seus ministros a tomarem posição no
processo da sucessão.

— Eu tenho um compromisso comigo
mesmo de não divulgar o meu candidato,
principalmente porque faço parte do Governo,
O Presidente, no momento certo, dirá aos

ministros que eles podem anunciar suas esco-
lhas — explicou.

Passarinho disse que o perfil do candidato
ideal à sucessão é o de um homem que
unifique o PDS, inspire confiança popular,
tenha passado administrativo reconhecido e de
cuja probidade nada se tenha dito sem que ele
tenha respondido cabalmente. "Cabe a mim.
então, escolher entre os candidatos, o que
mais se aproxime desses requisitos", acres-
centou.
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arney quer reatar dialogo com a Oposição em abri
— Antes de 11 de abril não há condi-

ções para qualquer entendimento nacio-
nal. Nem nós, do PDS, podemos ceder
um palmo de nossa posição e nem a
Oposição pode recuar. Mas, depois de
votada pelo Congresso a emenda consti-
tucional que restabelece eleições presi-
denciais diretas para 85, e com qualquer
resultado, o PDS e a Oposição terão que
se entender — afirmou o Senador José
Sarney, presidente do PDS, ao esclarecer
a orientação estratégica que vem seguin-
do no comando do Partido.

Sarney não tem dúvida quanto à
rejeição da emenda das diretas pelo PDS,
mas acredita que, superada essa etapa,
será possível retomar o diálogo com a
Oposião no Congresso. "O Brasil está
exigindo um Presidente da República que
seja a expressão da conciliação nacional.
Em qualquer fase do processo sucessório,

vamos ter que chegar ao entendimento,"
acentuou.

Quando o Presidente João Figueire-
do devolver a coordenação da sucessão
do PDS, no final do ano passado, o
Partido já estava dividido entre cândida-
turas em plena campanha. Sarney sentiu
a necessidade de procurar tecer a união
da legenda e firmou uma linha de inalte-
rável isenção. Não se inclina por nenhu-
ma candidatura nem sugere medidas que
possam beneficiar uns postulantes e pre-
judicar outros,

Defendo a manutenção das regras
do jogo. Qualquer alteração poderá suge-
rir jogadas com endereço certo — afir-
mou Sarney. Mas esta atitude de reserva
tática náo esvazia as preocupações graves
do presidente do PDS com as perspecti-
vas do futuro:

A campanha da Oposição pelas

eleições diretas é um desaguadouro de
todas as insatisfações populares com o
custo de vida, a inflação, o desemprego.
Mas, na medida em que a campanha
mobilize a opinião pública, funciona co-
mo contestação do processo indireto. E
isso pode ser grave. O futuro Presidente
vai necessitar de autoridade, de legitimi-
dade para concluir o processo de abertu-
ra. A confiança nacional, uma vez abala-
da, só poderá ser reconquistada através
de uma negociação nacional, para que o
Presidente seja da conciliação.

Sarney admite a hipótese, ainda que
numa abordagem teórica, de a sucessão
não se esgotar com o resultado da Con-
vençaõ do PDS:

— Vamos ter, depois, a fase do Co-
légio Eleitoral. Uma fase que poderá ser
delicada e reservar algumas surpresas.
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Lafer acha que crise é institucional
São Paulo — Por considerar que a

redemocratização do país é um problema
institucional, que não pode ser resolvido
simplesmente pela discussão se as elei-
ções devem ser diretas ou indiretas, o'
Instituto de Economia Roberto Simon-
sen, da Federação das Indústrias do Esta-
do de Sáo Paulo (FIESP), anunciou on-
tem a realização de um Seminário sobre
Parlamentarismo, no próximo dia 15.

Apesar de não haver um consenso da
diretoria da FIESP em relação ao assun-
to, o próprio presidente da entidade, Luís
Eulálio de Bueno Vidigal Filho, já mani-
festou várias vezes sua predileção por
essa forma de Governo. Esta também é a
posição do diretor-geral do Instituto Ro-
berto Simonsen, jurista Celso Lafer, or-
ganizador do encontro, que ontem expli-
cou os objetivos do seminário.

Pessoalmente, Lafer considera a dis-
cussão sobre o parlamentarismo um as-
sunto "relevante" e que essa forma de
Governo poderia 

"desbloquear", politi-
camente, tanto a situação como a Oposi-
ção, "transformando-se na alternativa
mais viável para devolver a democracia
ao país".

. — Mesmo não havendo esse consen-

so, a direção da Casa julgou oportuna a
realização do seminário, por achar que se
trata de um assunto de interesse público
e, também, muito oportuno, pois afinal a
emenda do Senador Jorge Bornhausen
(PDS-SC), propondo a volta do parla-
mentarismo, será votada ainda este ano
— observou Celso Lafer.

Na sua opinião, o parlamentarismo é
a melhor forma de levar o Brasil à
democracia plena, em contaposição até
mesmo à proposta oposicionista de elei-
ções diretas dentro do atual sistema presi-
dencialista. Com relação à defesa das
indiretas pelo PDS, entende náo haver
nenhuma lógica nessa posição, porque "o
Colégio Eleitoral foi criado apenas para
legitimar o regime militar implantado em
1964, não havendo sentido mantê-lo por
mais tempo".

Celso Lafer, que também é diretor da
Metal Leve, enxerga como pontos falhos
do presidencialismo a predominância das
vontades, tanto do Executivo como do
Legislativo "que 

podem, inclusive, levar
a uma ditadura". Mesmo nos Estados
Unidos, onde esse sistema foi criado e
melhor se adaptou, ha risco do predomi-
nio das vontades com a vantagem de que

lá existe uma Corte Suprema (Poder
Judiciário), com poder real para contro-
lar os excessos de cada lado.

Citando o ex-Chanceler e jurista
Afonso Arinos de Mello Franco, disse:"O 

presidencialismo representa o despo-
tismo do poder pessoal, enquanto o par-
lamentarismo, ainda que caracterize a
instabilidade do Governo, se contrapõe à
tirania do Legislativo ou do Executivo
presidencialistas". Lembrou que a Emen-
da Bornhausen estabelece eleições dire-
tas para Presidente e profunda reforma
constitucional, medidas também de agra-
do de amplos setores da oposição.

Participarão do seminário, como
apresentadores de teses, os juristas Afon-
so Arinos de Mello Franco, Torquato
Jardim (da Universidade Federal de Bra-
sília), o ex-Senador Paulo Brossard, o ex-
Governador de São Paulo, Emanuel
Gonçalves Ferreira Filho (o único contra-
rio à volta do parlamentarismo) e o
próprio Celso Lafer. O ex-Primeiro-
Ministro da Espanha, Adolfo Soarez, foi
convidado, mas dificilmente comparece-
rá, devido às eleições no País Basco.
Leia Editorial "Fora de Tempo"

Waldir Pires propõe reforma do Colégio
Um artigo do professor Hélio Ja-

guaribe publicado na "Folha de S. Paulo,
pregando a não-representatividade e a
ilegitimidade do Colégio Eleitoral, des-
pertou o ex-Consultor Geral da Repúbli-
ca, Waldir Pires, da Executiva Regional
do PMDB da Bahia, a debater, desde
então, a possibilidade de mudanças na
legislação que introduziu as eleições indi-
retas no país.

Entre a publicação do artigo de Ja-'
guaribe, há um mês, e as suas atividades
particulares, no Rio, Pires desdobrou-se
para estabelecer com lideranças do
PMDB e do PDT, inicialmente, uma
espécie de ponte capaz de conscientizar o
Congresso, a partir de março, a tentar
dar legitimidade ao Colégio Eleitoral.
Para isso, assegura Pires, "basta aprovar,
por maioria absoluta (a metade mais um
dos 479 deputados e dos 69 senadores),
uma Lei Complementar".

Antes de participar, ontem à noite,'
nò Instituto de Estudos Políticos e So-
ciais, dirigido por Jaguaribe, de uma.
discussão sobre a possibilidade de se dar
legitimidade ao Colégio Eleitoral, no ca-
so de falhar a tese do restabelecimento
imediato das eleições diretas, Pires escla-
receu:

Collares pede
coordenação
para diretas

Porto Alegre — O vice-presidente
nacional do PDT, ex-Deputado Alceu
Collares, vai propor à presidência do
Partido a articulação de um colegiado
interpartidário para coordenar a campa-
nha das eleições diretas, com apoio de
todos os segmentos da sociedade, da
Igreja ao empresariado. Collares vai su-
gerir, também, que o PDT discuta com os
demais partidos de oposição a realização
de programas nacionais e regionais pelo
rádio e televisão, para a divulgação do
programa de cada agremiação, com ênfa-
se para as diretas.

Ele viaja na próxima semana ao Rio,
para fazer essas propostas ao presidente
do PDT, Doutel de Andrade, e ao Go-
vernador Leonel Brizola.

— Nenhum dispositivo constitucio-
nal pode e deve ser considerado inócuo.
Sendo assim, por falha ou omissão do
Executivo, deve caber ao Congresso a
regulamentação do parágrafo 2° do Art
74 da Constituição do Brasil que trata da
composição e do funcionamento do Cole-
gio Eleitoral. A regulamentação existen-
te esta defasada.

O Consultor-Geral da República no
Governo João Goulart apega-se à idéia
de que o Brasil, dentro das normas fede-
rativas, que têm por fundamento a repre-
sentação política dos Estados, não pode,
na definição de um Colégio Eleitoral
destinado a eleger o Presidente, atribuir
pesos iguais aos 37 mil eleitores de Ron-
dônia e aos 13 milhões de São Paulo.

Pires conversou sobre a tese das
modificações do Colégio Eleitoral com o
Vice-Governador fluminense, Darcy Ri-
beiro; o líder do PDT na Câmara dos
Deputados, Bocayúva Cunha; e o Gover-
nador de Minas, Tancredo Neves. Os
três, segundo revelou, consideraram válí-
da a discussão que propôs. O próximo
encontro do ex-Consultor-Geral da Re-
pública será com o presidente do PMDB
paulista, Fernando Henrique Cardoso.

Pelo que propõe Pires, os delegados
das Assembléias Legislativas — número
fixo de seis por Estado — passariam a ser
escolhidos de acordo com o número de
votos obtidos por cada uma das 23 Unida-
des Federativas, o que daria a São Paulo,
Minas e Rio de Janeiro fortes representa-
ções.

[A Lei Complementar n° 15, de 1973,
regulamenta o funcionamento do Co-
légio Eleitoral. Ela ficou, no entanto,
quase que totalmente defasada pela
Emenda Constitucional n° 22, de
1982, que modificou a sua composição
e a data de reunião. Pela Emenda, os
delegados passaram a ser em número
fixo de seis por Estado, ao passo que,
pelo texto constitucional anterior (re-
produzido na Lei Complementar n°
15), o número de delegados era pro-,
porcional à população. Se o Congres-
so não alterar a lei, o TSE pode
regulamentar o funcionamento do
Colégio que se reunirá no dia 15 de
janeiro de 1985. A regulamentação
deverá ser baseada na Lei Comple-
mentar n° 15, com as alterações sofri-
das pelo texto constitucional, poste-
riormente.l

Souza Cruz w^

A Companhia de Cigarros Souza Cruz
comunica a mudança, a partir de
amanhã, dia 4, do seu telefone

233-3122 para

jfa De 04 a 19 de fevereiro, das 9 às 22 h.

Exposição do que há de
melhor na indústria brasileira:
windsurf s, caiaques, veleiros
22, lanchas, ultraleves,
motores, equipamentos,
acessórios e muitas
novidades.
Entrada franca.

Realização:
BSVEPLAN

Est. Barra da Tijuca, 777 - Tel.: 399-2121

Roberto Magalhães insistiu mas não obteve as verbas que queria

Governador reafirma que
Pernambuco sofreu cortes

Recife — O Governador de Pernambuco,
Roberto Magalhães, confirmou ontem a entre-
vista concedida ao JORNAL DO BRASIL na
qual afirmou que as obras do DNOCS foram
paralisadas no Estado no ano passado. "E digo
mais: fui ao Ministro Delfim Netto e ele não
concordou em liberar os recursos para o setor,
sob alegação de que já estava investindo em
frentes de emergência", contou o Gover-
nador.

Roberto Magalhães transmitiu a declara-
ção por telefone do município de Petrolina, a
800 km do Recife, onde se encontra inaugu-
rando obras. Seu Secretário de Imprensa,
Ângelo Castelo Branco, declarou, por sua vez,
que a nota oficial distribuída pelo Palácio das
Princesas, anteontem, sobre a questão suces-
sória" não se dirigiu especificamente a ne-
nhum jornal de Pernambuco ou de qualquer
outro Estado do Brasil, mas tão-somente visa
evitar especulações em torno do assunto e do
posicionamento do Governador a respeito".

Andreazza
Depois de explicar a questão da paralisa-

ção das obras do DNOCS, também confirma-
da pelo diretor do órgão no Estado, Roberto
Magalhães afirmou que não vincula este pro-
blema à questão sucessória: "Até 

porque",
disse, "o Ministro Mário Andreazza tentou

infrutiferamente ajudar ao Estado no pleito
junto à Seplan (Secretaria de Planejamento)".

Ele garantiu, porém, não saber se o queaconteceu em Pernambuco se estendeu a ou-
tros Estados: "Fica a sugestão à imprensa, quecom a sua isenção e independência poderiafazer uma ampla investigação no tocante ao
fluxo de recursos federais para os Estados do
Nordeste".

Na entrevista em que denunciou a parali-sação das obras do DNOCS o Governador
disse ainda que o mesmo aconteceu no progra-ma de emergência da Sudene. Segundo ele,
Pernambuco foi menos beneficiado que os
demais Estados. Esta segunda informação do
Governador não foi confirmada pelo DNOCS
porque, segundo seu diretor no Estado, Joa-
quim Guedes Gondim, o DNOCS só é respon-
sável por metade das frentes de serviço em
operação.

Quanto às notícias publicadas pelo JOR-
NAL DO BRASIL sobre o posicionamento do
Governador Roberto Magalhães a respeito da
sucessão presidencial, um Secretário que tem
amplo acesso ao Palácio das Princesas disse
ontem que a posição do Governador coincide
inteiramente com a notícia do JORNAL DO
BRASIL de segunda-feira, que foi elogiada
pelo Governador.

DNOCS dá
razão a
R. Magalhães

Recife — O diretor do
DNOCS em Pernambuco, Joa-
quim Guedes Correia Gondim,
disse ontem ao JORNAL DO
BRASIL que o Governador
Roberto Magalhães tem razão
quando diz que as obras execu-
tadas pelo órgão no Estado
foram paralisadas no ano pas-
sado. Garantiu, porém, que is-
so se deveu "exclusivamente à
falta de recursos".

O diretor do DNOCS, que
está em Fortaleza discutindo a
realização de obras este ano no
Estado, falou com o escritório
do JORNAL DO BRASIL em
Recife por telefone, ontem à
tarde. Ele disse que náo sabe se
nos demais Estados aconteceu
a mesma coisa, "mas a falta de
verbas foi geral".

Gondim explicou que o
DNOCS constrói duas obras
atualmente em Pernambuco: a
do açude Rosário, no sertão do
Pajeú, "paralisada no ano pas-
sado e que continua na mesma
situação"; e a do projeto de
irrigação do Moxotó, no muni-
cípio de Ibimirim que, confor-
me declarou, "foi 

paralisada
em maio mas pode ser reinicia-
da em setembro".

Este ano, Gondim disse que
está este ano lutando para rei-
niciar as obras de irrigação do
Moxotó e iniciar mais dois
açudes: o Salgueiro e o Serri-
nha. Ressaltou que por isso se
encontra em Fortaleza, tentan-
do conseguir recursos. Sobre a
possibilidade de Pernambuco
estar recebendo menos recur-
sos que os demais Estados, ele
afirmou que só pode responder
pelo seu setor: "O resultado
geral só quem pode dar é a
diretoria geral do órgão".

perações em moeda £>
Em conseqüência dos questionamentos em torno das operações no JJANERJ do Sr. Ruy Barreto

e outros, o Governador do Estado do Rio de Janeiro tomou a seguinte decisão:
"Proc. n? E-14/30.468/84. Aprovo o parecer constante do Ofício n? 91/PG-84,

do Procurador-Geral do Estado, ao qual confiro caráter normativo, nos termos do art. 61',
n? XXV,da Lei Complementar n? 15, de 25.11.80. Publique-sc, na íntegra,e cumpra-se.

Eng. Leonel Brizola
Governador do Estado do Rio de Janeiro

Parecer normativo a que se refere o seguinte despacho
Procuradoria Geral do Estado

Em 31 de janeiro dc 1984.
Senhor Governador:

Celebrou o Banco do Estado do
Rio de Janeiro, em 13 de agosto de 1974,
contrato de repasse de recursos obtidos
no exterior, nos termos da Resolução 63,
do Banco Central do Brasil.
2. Para a hipótese de atraso de paga-
mento, previa o contrato juros de mora
dc 1 % ao ano e comissão de permanência
de 1,4% ao mês, além do risco cambial.
3. Ã vista do exposto, indaga-se:

a) - no caso de o tomador não pa-
gar a prestação na daia do. ven-
cimento contratado, pode-se
cobrar a variação da taxa do
dólar após a divida ter sido
honrada no exterior?

b) - cobrada a divida em cruzeiros,
além dos juros moratórios es-
tipulados no contraio, pode-se
corrigir a dívida monetária-
mente, embora isto não conste
do contrato?

4. O Decreto-lei 857/69 proibiu (art.
1 ?) qualquer estipulação de pagamento em
moeda estrangeira. O art. 2? excluiu, toda-
via, dessa proibição, entre outros, os con-'
tratos que tenham por objeto a cessão ou
transferência de contratos de mútuo cujo
credor ou devedor seja pessoa residente
ou domiciliada no exterior.
5. Os contratos de repasse baseados i
na Repolução nf 63 inserem-se no âmbito
dessa permissão, pelo que são estipulados
em moeda estrangeira, ficando a cargo
do mutuário o risco da variação cambial.
6. A própria Resolução 63, em seu
item III, prevê que o respectivo mutuário
se obriga à "liquidação mediante cláusula
de paridade cambial."
7. Não é outro o entendimento do Su-
premo Tribunal Federal, conforme pode
ser depreendido de texto a seguir, extraído
do voto do Ministro Alfredo Buzaid,
proferido no Recurso Extraordinário
n? 93 331-5-RJ (doe. anexo):

"Por outro lado, não é dc admitir
que os recorridos-embargantes assinassem
o contrato sem lê-lo ou pelo menos sem co-
nhecerem o conteúdo, para depois se insur-
girem contra as normas disciplinadoras
da espécie, que, "incasu", é a Resolução
nf 63, do Banco Central do Brasil, onde,
dentre outras disposições reguladoras das
operações em câmbio, para contratação
direta de empréstimos externos a serem
repassados a empresas no país, está aque-
Ia em que o mutuário se obriga à res-
pecliva liquidação mediante cláusula de
paridade cambial.

Assim, os recorridos-embargantes
estão obrigados a satisfazer a liquidação
do debito em cruzeiros, resultantes da con-
versão dc dólares mutuados ao câmbio
oficial do dia da liquidação."
8. O contraio, portanto, ao estabe-
lecer quc, no caso dc inadimplência, "con-
tinua a cargo da devedora o riseo
de câmbio" nào fez senão explicitar um
preceito inerente ao sistema.
9. A liquidação da divida, no exte-
rior, pelo banqueiro repassador, em nada

altera a obrigação do mutuário inadimple- gação Reajuslável do Tesouro Nacional —
te, pois a paridade cambial é o sistema de ORTN no mês em que sc efetivar o paga-
correção de seu contrato, o qual, por forca , mento (dividendo) pelo valor da ORTN

no mês do vencimento do título (divisor),
com abandono dos (algarismos a partir
da 5? (quinta) casa decimal, inclusive"
16. Convém aduzir que, não obstante
o texto legal regulamentado se reporte a
"debito resultante de, decisão judicial",
o decreto, de forma esclarecedora, como
não poderia deixar dc ser, colocou a regra
em sua real amplitude. Nào sc executa judi-
cialmcnte senão aqueles direitos de que
se è titular. O direito subjetivo processual
subentende, no plano material, a preexis-

A paridade cambial c a moeda do têncja da pretensão. Não é dado exigir judi-
cialmcnte o quc não se pode cobrar extra-
judicialmente. Dê-sc, pois, como pacífica
a assertiva de que qualquer dívida liquida
e certa, uma vez vencida, torna-se
automaticamente corrigível.
17. Essa legislação, com características
de norma de ordem pública, teve incidên-
cia imediata, alcançando até mesmo as
"causas pendentes de julgamento"
18. Os contratos cm vigor, mesmo que
celebrados anteriormente, submetem-se,
portanto, a seu império, no quc concerne
às prestações vencidas e não pagas.
19. O aspecto dc ordem pública, con-
forme tem ressaltado a jurisprudência,
afastaria até mesmo eventual índice infe-
rior convencionado no contrato:

"A partir da entrada em vigor da
Lei nf 6899/81, os Índices de correção mo-
netária nela previsto aplicam-se a débitos
ajuizados anteriormente, embora o contra-
to entre as partes estipulasse outro Índice,
que importaria em correção inferior."
Acórdão unânime da 4." Câm.,de 28/6/83.
Agravo de Instrum. n? 23967.Tribunal de
Alçada (documento anexo).

Nessas condições, pode-se concluir
que:

a) - Nos contratos de repasse, mes-
mo após liquidar a obrigação
no exterior, poderá o banco
repassador exigir do mutuário
final inadimplente, a varia-
ção cambial convencionada no
contrato, até o efetivo paga-
mento das prestações vencidas;

b) - admitida quc seja a não aplica-
ção da variação cambial, o de-
vedor, convertida a divida em
cruzeiros na data do vencimen-
to, ficará obrigado à correção
monetária (ORTN), até a data
do efetivo pagamento, sem
prejuízo dos encargos próprios
da mora.

Proponho finalmente, que seja
dado cará ler normativo ao presente parecer,'
de tal modo que as instituições financeiras
do Estado passem a adotá-lo, desde logo,
em relação a todas as hipóteses que vierem
a ocorrer a partir desta data, e, no que tange
às hipóteses já ocorridas, promovam um
levantamento caso a caso, a fim de definir
as providências cabíveis.

Sem mais, aproveito o easejo para
apresentar a Vossa Excelência protestos de
estima e alto apreço,

(a) EDUARDO SEABRA FAGUNDES
Procurador-Geral do Estado

do já referido Decreto-lei nf 857/69,
encontra-se isento da proibição genérica.
10. Se assim não fosse, o inadimple-
mento passaria a ser premiado com a
exclusão da correção, tornando fixos os
cruzeiros a partir do vencimento da obriga-
ção. O credor, desde que a inflação oscila
em torno de 9% ao mês, sofreria esse pre-
juizo a cada mês que fosse retardado o
pagamento. Haveria, por oulro lado, um
enriquecimento sem causa do devedor.
11-
contrato. A inadimplência não a exclui
ou elimina. Tampouco o pagamento no
exterior.
12. A Resolução 469/78, do Banco
Central, ao prever o estabelecimento, no
contrato, de cláusula de "assunção do ris-
co decorrente das variações cambiais ocor-
ridas durante o prazo do contrato de repas-
se não impede que essa responsabilidade
permaneça durante o período de inadim-
plência, primeiro, porque seria um ilogis-
mo, c, depois, porque a norma, em questão
não é limitativa — impõe "o risco cm
um dado período, não o exclui cm outros.
13. Analisando o contrato como um
todo, observa-se que, na inadimplência, os
juros compensatórios são subslituídos pela
comissão de permanência (1,4% ao mês)
acrescida de 1% ao ano, a titulo dc mora,
enquanto a variação cambial permanece
como critério de correção monetária do
principal. Assinale-se que, atualmente, a
comissão de permanência usualmente
adotada corresponde à taxa de mercado
do dia do pagamento, estando em torno
de 12% ao mês.
14. Ainda que se viesse a entender, por
uma análise equivocada do siilema, quc
a variação cambial deve cessar com a
liquidação do débito no cxlerior, daí sc
seguiria, como conseqüência necessária,
a aplicação de correção monetária segundo
a variação da ORTN.
15. A Lei nf 6899, de 8 dc abril de 1981,
assim disciplinou a matéria:

"Art. lf - A correção monetária
incide sobre qualquer débito resultante
de decisão judicial, inclusive sobre custas' e honorários advocaticios.
§ 1? - Nas excecuções de títulos de dívida1 líquida e certa, a correção será calculada
a partir do respectivo vencimento."

"Art. 3? - O disposto nesta Lei
) aplica-se a todas as causas pendentes de
:' julgamento."

Como estamos diante de uma divi-
da líquida e certa, uma vez afastada a va-
riaçào cambial, teríamos a imediata inci-
dència da correção monetária prevista na
Lei nf 6899/81, a qual foi definida no Dc-
creto n? 86649/81, como sendo idêntica à
variação da ORTN, nos seguintes termos:

Art. 1? - Quando se tratar de divi-
da liquida e certa, a correção monetária' a quc se refere o artigo 1 f da Lei nf 6899,

1 de 8 de abril de 1981, será calculada
multiplicando-se o valor do débito pelo
coeficiente obtido mediante a divisão do
valor de nominal reajustado de uma Obri-

(Transcrição do Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro do dia lf de fevereiro de 1984)

¦
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Pastoral da Terra
atribui violências
a famílias e PM-PA

Belém — A Comissão Pastoral da Terra do Araguaia-
Tocantins acusou, em nota divulgada ontem, a Polícia Militar e
as famílias Ed Castor e Mutran de fomentar a violência na área
dos castanhais de Marabá e Xinguara, no Sul do Pará. Acres-
centou que a área dos conflitos é ocupada por antigos posseiros,
cuja permanência lá é garantida por lei.

"Cem famílias de lavradores da comunidade de Paraúnas
vivem uma situação de terror implantada pela Polícia Militar de
Marabá", diz a nota, acrescentando que a área é pretendida
pelo Coronel Carlos Castor da Nobrega e pela família Furtan.
Entre as violências ocorridas na região, a nota inclui o assassínio
de Dimas Jesuíno Baião, em 24 de janeiro.

Conflito
Na sexta-feira passada, a PM de Marabá informou que

uma tropa fora emboscada em Paraúnas, ficando feridos um
oficial e um soldado. Esta versão já foi negada por um vereador
de Xinguara. Ontem, por telefone, outros lavradores também
negaram a emboscada.

Raimunda do Espírito Santo é mulher de Deoclécio
Batista dos Santos, preso semana passada e levado para o
quartel da PM em Marabá, onde ainda está. Ela disse que os
posseiros foram levados para a região por um delegado da
Polícia Federal chamado Mauro, que garantiu que poderiam
fazer uma roça sem problemas. Sobre os acontecimentos da
semana passada, relatou:

"Era o próprio Coronel Ed Castor que comandava a tropa.
Ele estava acompanhado de dois pistoleiros e do filho dele. Foi
logo puxando o revólver e apontando para meu marido.''

Outro lavrador de Paraúnas, Luiz Alves Feitosa, acres-
centou:

"Eles foram chegando aqui e praticando todo tipo de
violência. Iam invadindo as casas, gritando com os homens e
causando pânico nas mulheres e crianças. Ele não respeitavam
as mulheres e faziam elas saírem da cama até sem roupa e ainda
falavam gracejos. Reviravam os colchões e perguntavam pelas
armas. Entre os soldados estavam dois pistoleiros que pegaram
a mulher do Dimas e fizeram ela assinar um documento."

Assassinos
"Aqui nesta área não tem ladrão. Todos nós somos

trabalhadores", disse, também por telefone, José Martins,dos
Reis, lavrador que se queixa de ter sido ameaçado pessoalmente
pelo Coronel Ed Castor: "Ele me falou que a família dele tem
muito dinheiro e nós vamos ter que sair da vizinhança."

Abel Oliveira, dono de um terreno desapropriado da
Fazenda Bamerindus no ano passado, contou que Dimas era um
pacato comerciante e muito estimado na região. Na véspera,
afirmou, um pistoleiro de Ed Castor, cujo nome não sabe,
esteve em Paraúnas perguntando se Dimas tinha um corte na
orelha.

No dia do crime — disse Abel — "eu estive com ele até
quase cinco minutos antes de sua morte. O jipe dele estava
atolado e eu fui lá para ajudar. Depois que o carro saiu. eu e
dois companheiros, o Raimundo Batista e o Jacinto, fomos
apanhar feijão mais na frente, enquanto ele já se preparava para
partir, juntamente com o Divino. Pouco depois viemos a <saber
que ele estava morto e o Divino ferido."

Segundo o Cel. Ed Castor, Dimas era líder dos pistoleiros
e teria sido morto, em 24 de janeiro, por companheiros
descontentes com a divisão do roubo de castanha.

Acusações
Por telefone, o fazendeiro Eddie Carlos Castor da Nobre-

ga, dono do castanhal Pau Ferrado, acusou o Secretário de
Segurança, Arnaldo Moraes Filho, de omissão por ter sustado a
ação da polícia na área dos castanhais de, Marabá e Xinguara.
Disse, também, que o Procurador-Geral do Estado, Benedicto
Monteiro, e o Deputado estadual Paulo Fonteles (PMDB-PA)
estão insuflando os posseiros contra a polícia e os fazendeiros.

Cedae garante que amanhã
abastecimento de água
se normaliza em Saquarema

O superintendente da Cedae para a Região dos Lagos,
engenheiro Carlos Rickio Suzuki, admitiu ontem que é precário
o abastecimento de água em Saquarema, devido à falta de
pressão no booster de Bacaxá e às deficiências da rede local.

O engenheiro informou que a situação deverá estar
contornada amanhã com a utilização da água do reservatório de
Araruama, que elevará de 11 para 17m a pressão da água no

I booster de Bacaxá, o qual necessita de no mínimo 14m de água' 
para funcionar. Ao mesmo tempo, segundo o superintendente,

_ a Cedae começará a arrancar todas as ligações clandestinas que
foram encontradas na adutora Bacaxá-Saquarema.

De acordo com a Cedae, a água represada em Jurtunaiba é
suficiente para abastecer a Região dos Lagos no verão. As
deficiências que se verificam em alguns pontos são devidas à
própria rede. Ele informou que, no caso de Saquarema, "falta
uma linha-tronco; a atual é como uma minhoca, deixa sem água
os pontos mais distantes". Disse que há um projeto aprovado,
no valor de CrS 50 milhões, que começará a ser executado em
julho. A obra vai garantir o abastecimento de água.

O engenheiro disse que em Araruama a situação é normal,
bem como em São Vicente e Silva Jardim. Em São Pedro

, d'Aldeia, a falta d'água em Praia Linda deverá ser corrigida
através de manobras e da colocação de um registro na Rua do
Fogo. Em Cabo Frio, o abastecimento é considerado "bom"

pela Cedae, embora se registrem deficiências no bairro Braga e
nas Ruas Rui Barbosa, Antônio Feliciano de Almeida e Meira
Júnior, no Centro, "por estarem situadas em elevações".

Acordo
O levantamento dos locais onde o abastecimento é ruim foi

feito pelo escritório da Cedae em Cabo Frio através dos pedidos
de carros-pipa. Cerca de 60 pedidos deverão ser atendidos nos
próximos quatro dias. Desses, 25 são do bairro Braga, ficando
os demais divididos entre as ruas do centro e de São Cristóvão.

O escritório de Cabo Frio credenciou 64 proprietários de
carros-pipa — 24 em Cabo Frio, 23 em São Pedro d'Aldeia, 17
em Araruama — para distribuir água em locais carentes de

; redes ou afetados. Criou uma tabela de preços que varia apenas
em relação aos bairros mais afastados ou distritos. Em Cabo
Frio, os pipeiros enchem os caminhões em tomadas da Cedae na
Estrada dos Passageiros e em Campo Redondo e nada pagam
pela água. Em troca, cada um dá uma viagem de graça
atendendo aos pedidos da Cedae. A tabela é a seguinte:', 
Araruama (centro) CrS 12 mil; Iguabinha, CrS 15 mil; São
Pedro d'Aldeia (centro) CrS 12 mil; Iguaba, CrS 19 mil; Baleia,

: CrS 16 mil; Cabo Frio, CrS 12 mil; Arraial do Cabo, CrS 17 mil,
e Armação dos Búzios, CrS 25 mil.
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Porto Alegre — Luís Tajes-

Cerca de 300 barcos acompanharam N.S.dos Navegantes na procissão do Rio Guaíba
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Policia não
descobre
terroristas

São Paulo — O Departa-
mento de Ordem Política e So-
ciai da Polícia Federal encer-
rou, ontem, após 60 dias de
investigações, o inquérito so-
bre o atentado com o carro-
bomba que explodiu no pátio
do jornal O Estado de S. Paulo,
no dia 14 de novembro de
1983, sem que fossem aponta-
dos seus autores.

O inquérito, que ficou a car-
go do delegado Marco Antônio
Veronezzi, do DOPS, foi re-
metido, ontem, ao superinte-
dente da Polícia Federal, Ro-
meu Tuma, que deverá enca-
minhá-lo à Auditoria Militar de
São Paulo. O juiz-auditor, por
sua vez, deverá remetê-lo ao
procurador militar que tanto
poderá pedir novas diligências
como arquivá-lo.

Durante 60 dias — 40 do
prazo normal e mais 20 solicita-
dos ao DOPS por Romeu Tu-
ma — foram feitas duas dili-
gências no Rio de Janeiro, duas
em Minas Gerais e verificação
de nomes e fotografias de vá-
rios freqüentadores de um mo-
tel, onde os autores do atenta-
do poderiam ter se escondido.
Duas testemunhas que viram
os ocupantes do Voyage que
explodiu também não puderam
dar informações mais detalha-
das, sejundo o delegado.

— E um caso difícil. Nunca
vi um atentado com explosão
de bujão de gás. Com dinami-
te, seria mais fácil — admitiu
Veronezzi.

CNBB quer
saber sobre
uso de DIU

BrasQia — O Secretário-
geral da CNBB, Dom Luciano
Mendes, vai ao Ministério da
Saúde segunda-feira, para se
informar sobre os dois tipos de
DIU não-abortivos que estão
sendo estudados por um grupo
de trabalho designado pelo Mi-
nistro Waldir Arcoverde. O
Ministério da Saúde está pres-
tes a liberar, para venda em
farmácias sob receita médica,
DIUs que seriam apenas inibi-
dores da fecundação.

D. Luciano defende o meto-
do contraceptivo natural, afir-
mando que os métodos artifi-
ciais representam um"desres-
peito à dignidade da vida hu-
mana". Ele admite, contudo,
que há uma diferença entre um
DIU abortivo, "que destrói a
nova vida", e o inibidor da
fecundação. Para D. Luciano,
os dois casos são "negativos",
mas existe uma diferença sob o
aspecto ético.

RN presta
homenagem
a Pedroza

O Rio Grande do Norte vai
prestar uma série de homena-
gens ao seu ex-Governador e
ex-Prefeito de Natal Sylvio Pi-
za Pedroza, de domingo ao dia
10, por seus relevantes serviços
prestados ao Estado. Ele chega
a Natal amanhã à noite e, no
domingo, assistirá a um torneio
de tênis no Aeroclube.

Na segunda-feira, participa-
rá de reunião na Fundação José
Augusto, visitará o Instituto de
Educação e terá encontro com
desportistas no Ginásio Sylvio
Pedroza. Na terça, terá audiên-
cias com o Governador, os pre-
sidentes da Assembléia Legis-
lativa e do Tribunal de Justiça e
o prefeito de Natal. À noite,
será recepcionado em sessão
conjunta da Academia Norte-
Riograndense de Letras, Insti-
tuto Histórico e Geográfico e
Conselho Estadual de Cultura.

No dia 8, irá a órgãos
culturais do Estado, visitará
Luís da Câmara Cascudo e as-
sistirá ao lançamento de seu
livro Pensamento e Ação, na
Fundação José Augusto, onde
será aberta exposição fotográfi-
ca sobre sua vida pública.

Gaúchos festejam santa e
pedem eleições diretas

Porto Alegre — Um barco com inúmeras
faixas pedindo as eleições diretas foi destaque,
ontem de manhã, na procissão de N S dos
Navegantes, no Rio Guaíba, a maior festa
religiosa do Estado. Mesmo com chuva, que
começou a cair por volta das 9h, cerca de 200
mil pessoas participaram da procissão. A santa
é padroeira de Porto Alegre.

Após missa na Igreja de N S do Rosário,
no Centro da cidade, o andor de N S dos
Navegantes foi conduzido ao cais do porto por
dezenas de remadores de vários clubes náuti-
cos. O banco Santa Cruz, acompanhado por
outras 300 embarcações, levou a imagem para
a Igreja dos Navegantes, num dos distritos do
município de Porto Alegre.

Na missa campal realizada na frente da
igreja, o Arcebispo Metropolitano, D. Cláu-
dio Colling, em sua homília, lançou mão de
uma metáfora para abordar os problemas
brasileiros: "A vida de todos nós é semelhante
à vida dos navegantes, que enfrentam tempes-

tades e borrascas sobre as águas dos rios e
mares. O que o povo do Rio Grande do Sul
quer pedir à Nossa Senhora, agora, é paz
social e isso só virá se o Brasil encontrar o
caminho para acabar com a recessão econômi-
ca e o desemprego".

Mais adiante, no momento da comunhão,
o Arcebispo, com as mãos elevadas ao alto,
suplicou a Deus que o país supere os proble-
mas que o afligem, "para 

que o pão de cada
dia seja conquistado pelo povo em clima de
harmonia e tranqüilidade". A exaltação de
Colling, que celebrou a missão junto com
Monsenhor Artur Wickert, da Paróquia de
Navegantes, foi acompanhada da execução do
Hino Nacional pela Banda da Brigada Müitar.

Até a meia-noite de ontem, 15 sacerdotes
revezaram-se na bênção aos milhares de fiéis
que se acotovelaram dentro da Igreja de
Navegantes, na 109 = a edição da festa. Quatro
postos médicos atenderam a dezenas de casos
sem gravidade, alguns deles envolvendo paga-
dores de promessas.

Baianos fazem festa a lemanjá
Salvador — Uma multidão incalculável de

baianos e turistas lotou, ontem à tarde, a orla
marítima do bairro do Rio Vermelho para
assistir ao cortejo formado por mais de 100
embarcações, que deixou a praia às 16h30min
para meia hora depois depositar em alto-mar
mais de 200 balaios com presente para Ieman-
já. A festa este ano foi considerada a mais
concorrida de toda a sua história.

Os 200 balaios comprados pelos pescado-
res da colônia Z-l foram insuficientes para
comportar a grande quantidade de presentes
ofertados a lemanjá. Embalagens tiveram que
ser improvisadas e muita gente se contentou
em chegar apenas até a beira da praia para
lançar flores e perfumes. No mar, o cortejo ao
som de atabaques e cânticos africanos contras-
tava com o clima de carnaval, animado por
trios elétricos e batucadas, que imperava no
Largo da Mariquita e adjacências..

Ano bom
Mestre Gil, comandante do barco "Dom

Maurício", conduziu este ano 20 milhas da
praia a principal oferenda a lemanjá — uma.
escultura do orixá, lindamente ornamentada
com flores brancas e outros adereços. Ele
garantiu que 1984 será bom para os pescado-
res. "Tudo coiTeu bem e o presente desceu nas
águas normalmente. Isto é sinal de que o
presente foi bem aceito e que teremos um ano

bom, de muita paz", atestou Mestre Gil,
lembrando que o presente do ano passado,
quando depositado no mar, demorou um pou-
co para afundar.

Enquanto milhares de pessoas disputavam
um lugar na orla do bairro do Rio Vermelho,
num espaço de aproximadamente 3 quilome-
tros entre o Hotel Meridien e a Enseada das
Lajes, outras acompanhavam o cortejo maríti-
mo nas embarcações e outras ainda preferiram
divertir-se na festa do largo da Mariquinha,
pulando atrás dos trios elétricos e dos blocos.

A Polícia Militar tentou disciplinar a reti-
rada dos presentes depositados desde a madru-
gada num palanque armado em frente à"Casa
do Peso" — onde os pescadores pesam diária-
mente suas pescarias — mas o cordão de
isolamento foi facilmente invadido pelo públi-
co. Nas areias não faltaram as cerimônias de
adeptos dos cultos afros, com predominância
de grupos de umbanda.

Antes da saída dos barcos, lemanjá foi
alvo de uma saudação especial por parte do
bloco "Filhos de Gandhi", o mais famoso da
Bahia entre os blocos afros. Depois que a
principal oferenda foi depositada no mar, o
ato foi seguido pelos ocupantes das demais
embarcações e, nesse instante, espoucavam no
ar os fogos queimados pelos saveiros e es-
cunas.

PM da Paraíba Wanderlea
afirma que saque
teve infiltração

João Pessoa — A Polícia da Paraíba cons-
tatou que pessoas alheias aos agricultores
participaram dos últimos saques em Cajazei-
ras, a 468 quilômetros da Capital, e vai proces-
sá-las por receptação de mercadorias.

O Secretário de Segurança, Fernando Mi-
lanez, informou que a Polícia descobriu que
havia algumas pessoas de Cajazeiras partici-
pando dos saques e que as mercadorias foram
transportadas em automóveis para pequenas
lojas e residências. Até ontem 15 pessoas já
haviam sido interrogadas.

Tentativa
A cidade de Sousa, a 434 quilômetros de

João Pessoa, viveu ontem novamente momen-
tos de expectativa diante da possibilidade de
outra invasão de flagelados. Homens e mulhe-
res chegaram logo cedo às ruas de Sousa e
procuraram inicialmente a Prefeitura. Mais
tarde, espalharam-se e voltaram a se reunir
nas proximidades do depósito da Cobal. Te-
mendo problemas maiores, os comerciantes
mantiveram suas lojas fechadas pelo segundo
dia consecutivo.

Em Nazarezinho, perto de Sousa, 1 mil
500 pessoas saquearam um depósito da Prefei-
tura, onde estavam estocadas cinco toneladas
de feijão e milho destinadas ao plantio. Outra
cidadã ameaçada foi Itaporanga, também no
Alto Sertão. Lá, as autoridades controlaram a
situação, obtendo alimentos do comércio e da
merenda escolar para distribuir aos agriculto-
res. As feiras que são dadas aos flagelados
contêm três pacotes de fubá, dois quilos de
arroz, um quilo de açúcar, dois pacotes de
macarrão e um quilo de sal.

"Operação de guerra"
Fortaleza — O Exército, a Marinha e a

Aeronáutica garantiram, ontem, ao Governa-
dor do Ceará, Gonzaga Mota, sua participação
numa verdadeira "operação de guerra' para
resolver o problema de falta de água em
Fortaleza, cuja população está ameaçada de
ficar sem água, em maio, caso nâo chova até
lá.

A informação foi prestada, ontem, pelo
Governador Gonzaga Mota, momentos antes
de embarcar para Belo Hoiizonte, onde parti-
cipa, hoje, da solenidade de lançamento da
candidatura Aureliano Chaves a Presidente da
República.

sepulta filho
que se afogou

São Paulo — Após uma cerimônia rápida e
simples, quando parentes e amigos rezaram
um Pai Nosso, Leonardo Salim Flores, de dois
anos, filho único da cantora Wanderlea —
afogado na piscina da casa da família —, foi
enterrado, ontem, às 12h30min, no Cemitério
Novo Maranhão, no município de Cotia, a 30
quilômetros de São Paulo. "Meu filhinho.
Paixão da minha vida" — sussurrou a cantora,
ao se despedir, à beira do túmulo, onde
depositou um ramo de flores brancas.

Leonardo morreu na tarde de quarta-feira,
ao cair na piscina da casa, na Granja Viana, na
qual Wanderlea e seu marido, Eduardo Orlan-
do Flores Correia, o Lalo, moravam há uma
semana. O acidente ocorreu quando estavam
em casa Eduardo; a mãe de Wanderlea; Dona
Odete; e a empregada Sônia. No laudo, o
médico legista João de Sousa Filho atestou:"Morte acidental por afogamento".

Roberto
Ao velório, realizado na Capela do Recan-

to São Camilo, compareceram dezenas de
amigos e artistas, entre eles o padrinho de
Leonardo, o cantor Roberto Carlos, que se
mostrava abalado com a morte da criança.
Havia tristeza, também, entre os outros artis-
tas: Míriam Rios, Fafá de Belém, Jorge Ben, o
Trio Los Angeles, Martinha.e a ex-mulher de
Roberto Carlos, Nice. Por volta do meio-dia,
o cortejo saiu para o sepultamento.

Roberto Carlos não desceu ao cemitério,
ficando no carro. Amigos disseram que a
notícia "caiu como um choque, uma pedra.
Ele amava muito seu afilhado Leonardo".
Uma equipe de segurança particular, a pedido
de Wanderlea, impediu que os fotógrafos e
câmeras de televisão se aproximassem da can-
tora.  _

Sob sol forte, o menino Leonardo foi
sepultado e sua mãe depositou na cova um
ramo de flores brancas. Wanderlea engravidou
aos 38 anos e sempre dizia: "Leonardo é
minha vida". A família morava num aparta-
mento, na Alameda Franca, no Bairro dos
Jardins, na Capital. A mudança para Cotia,
um município com ar de montanha e bosques,
segundo a cantora, foi decidida para que o
filho tivesse uma "vida natural e sadia, longe
da cidade grande".

Amigo do ex-major
Ferreira vai julgar
quem o deixou fugir

Recife — O ex-chefe do Estado-Maior da Polícia Militar d.
Pernambuco, coronel Adilson Alves Wanderley, amigo do ex-
major José Ferreira dos Anjos, foi sorteado ontem para presidir
o Conselho de Justiça da Auditoria Militar do Estado, que
julgará quatro oficiais e um procurador da PM. Os cinco foram
denunciados como responsáveis pela fuga de Ferreira, condena-
do a 33 anos e meio de prisão, de um quartel em Recife:

O sorteio foi feito ontem pelo Juiz Auditor Manoel Alves
da Rocha e Wanderley ganhou a presidência do Conselho por
ser ô coronel mais antigo entre os quatro sorteados (os outros
são Nelson Luceha de Oliveira, Marcos Aurélio Barros e Kleton
de Morais). O coronel Adilson Wanderley chefiava o Estado-
Maior da PM quando foi assassinado o Procurador Pedro Jorge
de Melo e Silva, autor da denúncia do Escândalo da Mandioca.

O álibi
Durante o julgamento dos seis acusados da morte do

procurador, em outubro passado, o coronel Adilson Wanderley
depôs a favor do ex-major Ferreira, acusado de mandante do
crime. Também confirmou um álibi do sargento PM José Lopes
de Almeida, acusado de dirigir o Chevette de Ferreira, de onde
foram dados os tiros.

De acordo com o coronel Wanderley, o sargento Lopes,
minutos antes do crime, participava de reunião na PM para
armar o esquema de segurança da visita do Presidente João
Figueiredo, que chegou a Recife no dia seguinte, 4 de março.
Assegurou que, no dia 3 de março, até às 18h, o sargento Lopes
estava no quartel da PM. O assassínio ocorreu às 18hl5min.

Pelas contas do ex-chefe do Estado-Maior da PM, o tempo
era pouco para que o sargento Lopes fizesse o percurso Derby-
Olinda, onde o procurador foi assassinado. A distância entre o
quartel e o local do crime é de 10 quilômetros.

O Conselho de Justiça vai julgar os tenentes-coronéis
Reginaldo de Souza Freitas e Osvaldo Matos de Melo, o capitão
Euresto de Souza Araújo, o segundo-tenente João Florêncio
Barbosa e, ainda, o procurador da PM, Alexandre Advíncula,
apontados como responsáveis pela fuga do ex-major, em
novembro.

Polícia Federal revela
nomes de responsáveis por
fraude nas provas da UFMG

Belo Horizonte — A Superintendência Regional da Polícia
Federal e Minas divulgou ontem os nomes dos responsáveis pela
fraude ocorrida na primeira etapa do vestibular da Universidade
Federal de Minas Gerais, que forçou a anulação das provas, dia
13 de dezembro. São eles Antônio Carlos Pereira, 32 anos, cabo
do Exército, e João Bosco Leão dos Santos, 32 anos, soldado da
Polícia Militar, que aproveitavam suas horas de folga para
trabalharem como seguranças da UFMG.

Por terem livre acesso a todas as dependências da Univer-
sidade, os seguranças roubaram da gráfica alguns exemplares
das provas, que, por estarem mal impressos, com pequenas
rasuras, deveriam ser inutilizados, e os venderam a diversos
candidatos, por preços que variavam de CrS 300 a CrS 350 mil.

Acareação .
O superintendente da Polícia Federal em Minas, Renato

Eustáquio Surette, disse que os dois acusados já prestaram
depoimento, confessando o roubo das provas e confirmando sua
ação. Eles foram acareados com oito candidatos que, compro-
vadamente, compraram as provas, mas o delegado acredita que
há mais uns 30 vestibulandos envolvidos. Renato Surette não
quis revelar o nome dos oito jovens, alegando que poderia"prejudicar a identificação de outros implicados, pois, a partir
deles, faremos novas investigações, até localizar todos os
envolvidos".

O delegado acha que os dois seguranças subtraíram" as
provas no momento em que elas deveriam ser inutilizadas e'as
retiraram do prédio da gráfica, sem que outros funcionários
vissem, escondendo-as embaixo de suas camisas. Os dois
militares serão, agora, encaminhados à Justiça Federal, enqua-
drados no Artigo 325 do Código Penal Brasileiro, por quebra de
sigilo. Depois, irão a julgamento, podendo pegar penas de dois
anos de reclusão. Os alunos que compraram as provas deverão
ser processados por crime de receptação.

Renato Surette explicou que a Polícia chegou aos dois
militares através de uma série de investigações, partindo do
retrato-falado de um dos candidatos, que procurou os professo-
res do curso pré-vestibular Roma. Outra pista seguida foi a
verificação da listagem de todos os candidatos, comparando os
resultados da primeira etapa, anulada, e a da repetição das
provas.

Chegamos a 90 candidatos que acertaram a prova quase
toda, na primeira etapa, e que fracassaram quando ela foi
repetida. Passamos a ouvir todos e assim conseguimos localizar,
com certeza, oito deles. A partir daí, chegamos aos dois homens
que venderam.

A anulação das provas do vestibular trouxe para a UFMG
um prejuízo de cerca de Cr$ 50 milhões, além de um atraso de
quase duas semanas na programação inicial.

Passarinho promete não
aplicar artigo que reduz
pensões dos aposentados

O Ministro da Previdência e Assistência Social, Jarbas
Passarinho, anunciou ontem que o artigo 2o do Decreto-Lei 2
mil 87, que retira 2% das pensões dos aposentados, não deverá
ser utilizado. Por isso, considera qualquer manifestação contra-
ria à aplicação do decreto como "uma tentativa de arrombar
portas abertas".

Após dar posse ontem de manhã ao novo presidente do
INPS, Valter Graciosa, o Ministro Jarbas Passarinho afirmou

' que não existe no Ministério da Previdência e Assistência Social"nenhum estudo pronto visando a limitar as aposentadorias aos
maiores de 55 anos de idade".

Déficit menor
Jarbas Passarinho explicou que quando o ex-Ministro

Hélio Beltrão passou-lhe o cargo, o déficit anunciado era de CrS
320 bilhões, mas o Presidente Figueiredo já tinha prometido
liberar recursos da ordem de CrS 100 bilhões.

Depois que assumi, fizemos nova avaliação e chegamos
ao déficit de pouco mais de CrS 250 bilhões. Com os CrS 100
bilhões liberados, ficou em cerca de CrS 150 bilhões.

O Ministro disse que, como parte da taxação de super-
fluos, os ministros da área econômica liberaram CrS 50 bilhões e
mais CrS 80 bilhões, acrescidos de mais CrS 20 bilhões, que
faziam parte do orçamento fiscal: "Com isso, fechamos 1983".

Segundo Jarbas Passarinho, em novembro, a conta da
Previdência nos bancos tinha um déficit de CrS 360 bilhões, com
previsão de aumento para CrS 400 bilhões em dezembro e CrS
600 bilhões em janeiro. Mas as empresas depositaram em
janeiro CrS 280 bilhões, o que diminuiu esse déficit para CrS 380
bilhões.

A Previdência tinha 6% de comissão sobre o preço da
(gasolina do tipo A saída das refinarias. Mas não recebia esse

• dinheiro desde 1980. Conseguimos agora que sejam liberados
4%, mas sobre todo o combustível automotivo, ou seja,
gasolina, álcool e óleo diesel, o que nos dará no mínimo CrS 600
bilhões no ano. A não ser que haja um aprofundamento da
recessão e agravamento da crise econômica, teremos um pouco
mais de folga em 1984.

O novo presidente do INPS, Valter Graciosa, disse duran-
te a solenidade que 

"náo é hora de promessas":Precisamos, todos os brasileiros, conscientizar-nos das
novas realidades nacionais, para náo dizer mundiais, que
impõem cautelas até há pouco subestimadas. Ao invés de
repisar e remoer dificuldades que ninguém ignora, prefiro
manifestar a esperança de que os servidores, cujo esforço tem
permitido enfrentá-las, conseguirão desdobrar-se um pouco
mais para podermos vencê-las.

_
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Brizola acusa radicais
de criarem crise no Rio

Ronaldo Thepbald

O Governador Leonel Brizola atri-
buiu o movimento dos oficiais da PM e do
Corpo de Bombeiros à atuação de grupos
radicais da direita e da esquerda, "que
sem se intercomunicar estão empenhados
em sacudir o coreto, afirmou. Para Brizo-
Ia, estes grupos de direita estáo sendo
atiçados por agentes irregulares do SNI.

Brizola disss que as Polícias Civil e
Militar do Rio de Janeiro são as mais bem
remuneradas do país e que considera
impossível a equiparação com os venci-
mentos das Forças Armadas. "Só se ti-
véssemos uma máquina de fazer dinheiro
igual à da União", acrescentou. Ele acha
válidas quaisquer medidas disciplinares
que resguardem a eficácia das corpora-
ções, e avisou: "Quem riscar fora da
caixa será punido."

Sensação de impunidade
Para Brizola, a "malhação" contra o

Governo do Estado e a mudança de
atitude do Governo federal, quebrando a
cordialidade entre ambos, "açularam a
direita e despertaram o oportunismo de
grupos inconseqüentes da esquerda". Ele
acredita que há agentes irregulares do
SNI atuando nesta área, e esclareceu:

Como ocorre na CIA, o SNI tam-
bém tem seus diretores, seus quadros
administrativos visíveis, invisíveis e irre-
gulares. Estes é que atuam neste meio,
formando grupos de direita que estimu-
Iam e dão sensação de impunidade à
esquerda. E ambos procuram sacudir o
coreto, que está firme.

Sacudir o coreto significaria uma
intervenção federal? — perguntou um
repórter.

Não penso nisto e nem vou a este
limite. Mas é possível que círculos da-
direita, que sonham com a volta da
ditadura, acreditem nesta possibilidade— respondeu.

Brizola disse desconhecer o episódio |ocorrido com o repórter Bartolomeu Bri-

to. do JORNAL DO BRASIL, que foi
impedido de participar de uma entrevista
na quarta-feira pelo Comandante da PM,
Coronel Carlos Magno Nazaré Cer-
queira. O Coronel Cerqueira é educado,
e náo se negará a dar explicações sobre o
seu gesto. Foi uma situação desafortuna-
da e ele vai reconsiderar sua atitude —
comentou.

O Governador pensa que a PM e o
Corpo de Bombeiros tiveram um trata-
mento privilegiado em relação a outras
categorias, como a dos professores, "por-

que a população está reclamando uma
maior eficiência neste setor", explicou.
Voltou a repetir sua convicção de que
grupos radicais estão atuando no epi-
sódio:

Há pessoas mui amigas do Gover-
no que estamos tentando identificar. O
General Medeiros, com suas declarações
à imprensa contra o Governo do Estado,
incentivou seus agentes a fazerem o mal.
Estou aqui porque a população do Rio
me colocou. O General Medeiros pode
não gostar da minha cara, e eu da dele,
mas precisamos nos tolerar porque somos
obrigados a conviver.

Mais um preso
O Tenente-Coronel do Corpo de

Bombeiros, José Cruz da Conceição, está
em prisão domiciliar há três dias, que
termina hoje, por ter comparecido à
assembléia. Quem informou foi o Coro-
nei José Hafeld Filho, Comandante do
Corpo de Bombeiros e Secretário da
Defesa Civil do Estado.

— Já tomamos todas as providências
necessárias. O Governador está conscien-
te do problema.

O Tenente-Coronel José Cruz da
Conceição foi o líder dos bombeiros em
passeata que cercou o Palácio Guanabara
em 1982, exigindo do Governador Cha-
gas Freitas aumento dos vencimentos.
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.ido na -Bem recel favela, Brizola prometeu

Governador vai a Ipanema e
toma posse do Panorama

Nazaré se reúne com Governador
O Governador Leonel Brizola reu-

niu-se na manhã de quarta-feira com o
Secretário da Policia Militar, Nazaré Cer-
queira, para tratar do movimento dos
policiais-militares. O teor da conversa
nâo foi divulgado mas, encerrada a reu-
niào, Cerqueira convocou os comandan-
tes de todos os batalhões para comunicar
que o Governador lhe havia concedido
prazo até o dia 13 (data marcada para a
próxima assembléia de oficiais da PM)
para resolver a crise.

Sobre o encontro entre Brizola e
Cerqueira surgiram informações de que o
Governador teria dito ao Coronel que,
caso ele não conseguisse resolver o pro-
blema, o comando da corporação seria
entregue ao Exército. Se o Exército não
aceitasse, Cerqueira seria exonerado e
seriam desmembrados os cargos de co-
mandante e secretário da Polícia Militar,

ambos atualmente ocupados por Cer-
queira.

Para secretário da PM — teria dito
Brizola — seria nomeado um coronel
reformado da Brigada Militar do Rio
Grande do Sul e, para o comando da
corporação, o seu coronel mais antigo na
ativa. Todas estas informações, no entan-
to, foram negadas com veemência tanto
por Brizola, quanto pelo Secretário de
Justiça, Vivaldo Barbosa, com o qual
Cerqueira esteve reunido ontem por mais
de duas horas.

Em todas as unidades da PM, os-
comandantes receberam, quarta-feira,,
portaria do Comando-Geral pedindo que
informassem se haviam comparecido à
assembléia de terça-feira no Clube dos
Oficiais. Os coronéis também pediram
essa informação a seus oficiais.

Enquanto moradores de favelas próximas demonstravam
sua alegria, três vizinhos ipanemenses criticavam. Aconteceu'ontem, quando o Governador Leonel Brizola tomou posse do
Panorama Palace Hotel, desapropriado por CrS 800 milhões,
íque o Estado pretende transformar em um centro comunitário
para as crianças faveladas. Dos três críticos, um queria um
cassino no local e os outros achavam o investimento um
desperdício.

No diálogo temperado com ironia e senso de humor, o
Governador foi chamado de demagogo pelo economista Mi-
chael Gryzagoridis, 37 anos, mas acabou aplaudido por.sua
resposta: "Eu gostaria de te ver morando em um barraco lá em
cima (na favela). E vocês dêem graças a Deus pelo Governador
que têm, porque se dissessem isto para um desses carrancudos,
durante esses 20 anos, vocês desapareceriam. Quero lhe mandar
um presente: duas caixas de aspirina", disse, dirigindo-se a
jGryzagoridis.

Acompanhado de D Neuza, do Vice-Governador Darcy
Ribeiro, do Prefeito Marcelo Alecancar, de vários secretários
do Estado e do Município, de uma equipe da CBS — rede de
televisão norte-americana — e do jornalista uruguaio Carlos
Borges, 71 anos, exilado político no México, o Governador
tomou posse do Panorama Palace Hotel após negociações
iniciadas em abril pelo Procurador do Estado, Seabra Fagundes.

Instalou também a Coordenadoria do Centro Comunitário, que
tem o objetivo de transformar as favelas do Pavão, Pavãozinho
e Cantagalo em bairros. O coordenador será Altair Campos,
que foi exonerado da direção da CTC por permitir o conserto de
canos de sua família na oficina da empresa.

Depois de assistir às demonstrações de capoeira feitas por
crianças das favelas, Brizola subiu em um banco para explicar às
dezenas de pessoas que o cercavam que as obras do Centro
Comunitário serão realizadas em etapas, iniciadas pela reforma
dos elevadores e a defesa da estrutura de concreto. Sobre a
Coordenadoria, adiantou:

— Porque esta precariedade neste ambiente de luxo? É
como uma moça bonita com uma ferida no rosto. Copacabana,
Ipanema e Leblon ficarão orgulhosos com a transformação
destas favelas em bairros, áreas dignas de serem vividas. O
Estado e o Município atuarão na construção de toda a infraes-
trutura necessária. Quem sabe daqui a um ano os turistas e a
classe média não subirão a favela para freqüentar um restau-
rante? - ¦

Carlos Dionísio, presidente da Associação de Moradores
do Pavão e Pavãozinho, confessou que a princípio era contra o
Centro: "Não adiantaria pisar nas valas, vir a este luxo e voltar
ao chiqueiro. Mas agora daremos o nosso apoio", afirmou.

"Teu mundo está desaparecendo"
Quando o Governador deixou a favela e o Centro Comuni-

tário, deparou-se com outros tipos de anseios. Segurando seu
enorme cão policial, Roberto Borba — cabelos e elegante
bigode brancos — queixou-se da falta de segurança de Ipanema,
e disse ter que usar o animal para pegar ladrões. "Vocês têm
tudo o que querem, nossa prioridade é para o pessoal lá de cima
(da favela)", respondeu Brizola, mantendo o mesmo tom
cordial de Borba.

Não estamos contra as escolas. Queremos nossa segu-
rança — reagiu um outro morador do bairro, o advogado Sever
Mattos.

O senhor deveria fazer um cassino lá em cima —
sugeriu Borba.

Encostado no LTD preto do Governo, Brizola revidou:"Teu mundo está desaparecendo. Jogar é desperdiçar dinheiro,

e o Brasil está afundando por isto. Esta geringonça ia acabar
caindo sobre a cabeça de vocês. í

Houve algum planejamento? — perguntou, agressivo,
Michael Gryzagoridis, e, diante da negativa do Governador,
rebateu: "E só para gastar o dinheiro do povo!Para as crianças podemos dar tudo — reagiu Brizola,
mantendo um sorriso irônico.

Isso é demagogia! insistiu Michael.
Tu tens o tipo da gente que apoiou a ditadura (aplau-

sos). Gostaria de te ver morando em um barraco daqueles lá em
cima, ganhando a vida. Aí é que vocês iam ver. E vocês dêem
graças a Deus pelo Governador que têm. Se dissessem isto para
um desses carrancudos, durante esses 20 anos, vocês desapare-
ciam. E se fosse na Argentina, metiam vocês num container e
jogavam nas Malvinas — terminou o Governador, sob aplausos.

Barraca na rua
para carnaval
já tem normas

Melancia, laranja descascada,
abacaxi, caldo de cana e churrasqni-
nho são algumas das mercadorias de
venda expressamente proibida nas
barracas, tabuleiros e veículos moto-
rizados nas periferias das áreas de
desfile (Rio Branco e Sapucaí). Já o
algodão doce, o angu, os churros, o
leite e o mate. entre outros, poderão
ser vendidos nas mesmas áreas.

Este é um dos itens do edital que
rege o comércio em vias públicas —
durante o carnaval — publicado on-
tem no Diário Oficial, que fixou
também o valor das taxas de uso.
Para os quatro dias de carnaval, uma
barraca que venda cerveja, chope,
refrigerantes e alimentos pagará ao
Município CrS 2 mil 720 por metro
quadrado. A mesma barraca, sem a
venda da cerveja, pagará CrS 1 mil
360 pelos quatro dias.

Ambulantes
Os ambulantes que levem merca-

dorias a tiracolo pagarão pela licença
de CrS 510 (por um dia), a CrS 2 mil
40 (por quatro dias). Já os ambulan-
tes em veículos motorizados pagarão
CrS 3 mil 400 por um dia e CrS 13 mil
600 pelos quatro dias.

Em qualquer zona, as barracas
não poderão ocupar mais de 20 me-
tros quadrados e deverão obedecer,
aos modelos 1 e 2 (o primeiro se
aplica entre a I c a IX Região
Administrativa, o segundo às demais
regiões. Os modelos aprovados
acham-se em exposição na sedes dos
Distritos de Fiscalização e obedece-
rão a dimensões específicas. O mo-
delo n° 1 (I à IX R.A.) varia, em
dimensões e área útil, entre 2,00 x
2,00 = 4 metros quadrados e 5,00 x
4,00 = 20 metros quadrados.A barraca modelo 2 (X à XXIV
RA) obedecerá às mesmas especifi-
cações do modelo 1, sendo, entre-
tanto, permitida a sua cobertura com
lona tricolor (a modelo 1 será pintada
em cores lisas: vermelho, azul e
amarelo, e será permitido o contras-
te de duas cores de saia com a
cobertura).

Os pedidos de instalação de bar-
raças serão recebidos a partir de 13
de fevereiro, na Av. Marechal Câ-
mara 350, entre 1 lh e 16h, sede da
Coordenação de Licenciamento e
Fiscalização.

Na parte publicitária, os prós-,
pectos colocados no comércio provi-
sório, ou balcões provisórios dos
estabelecimentos comerciais,
custarão CrS 1 mil 700 por dia;
painéis fixados em palanques ou lo-
cais de festividades públicas pagarão
CrS 17 mil por unidade.
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Com nossa experiência na indústria do
petróleo sabemos que para atingir a esta
marca foi preciso muita competência

Por isso nós também nos
orgulhamos de participar desta
vitoria da tecnologia brasileira.
Uma conquista do trabalho sério e

eficiente da Petrobrás e das empresas privadas
brasileiras que operam no setor petrolífero.
Um grande presente para a economia brasileira
que está reduzindo cada vez mais a
dependência externa de petróleo.
Em 1984, continuando a trabalhar juntos,
vamos conseguir marcas ainda melhores.

COMPANHIA BRASILEIRA DE OFFSHORE
PERBRAS
tMPRESA BRASILEIRA DE
PERFURAÇÕES LTDA.
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Gesto sensato
Com a regularidade das marés,

sucedem-se, no Rio e em todo o
país, os aumentos dos preços das
passagens de ônibus. A cada reajus-
te da gasolina, repetem-se as eleva-
ções das tarifas dos transportes mu-
nicipais e intermunicipais. É um
penoso' círculo vicioso, do qual o
contribuinte, a população carioca,
enfim, não pode fugir. Já que todos
estamos sendo duramente atingidos
pela crise.

O novo aumento começa a vigo-
rar no sábado. Mas, queixosos, os
empresários do setor de transportes
alegam que 

"o aumento está aquém
da realidade", mal dá para cobrir os
gastos com óleo diesel. Pensam,
assim, em investir em nova majora-
ção. Sob pena de terem de dispen-
sar motoristas e outros funciona-
rios.

¦ ¦ ¦
Não é esta a maneira de encarar

a realidade, driblar a crise. Demitir
empregados, reduzir a já precária
qualidade dos serviços não ajudará
os ônibus a rolar mais eficazmente
pelas estíadas. O usuário, desprote-
gido, só espera que os proprietários
das empresas de ônibus reajam sen-
satamente e não procurem compli-
car sua vida. Afinal de contas, o
mais atingido pelo reajuste é ele —

que pena na fila à espera da hora de
trabalhar para pagar as contas de
todo mundo.

Arbítrio
A intempestiva atitude do Coronel Na-

zareth Cerqueira ao impedir um jornal de
cobrir um evento, discriminando seu repor-
ter, transmite má impressão do seu modo de
encarar o direito de informar. Para o oficial,
a arbitrária cassação da presença do profis-
sional numa reunião sobre a crise em sua
corporação resolveria o problema da insegu-
rança que assalta o Rio, com a escandalosa
complacência dos órgãos de segurança.

Não era esta a atitude a esperar do
Comandante da PM. Ao invés de se preocu-
par em limitar a ação da imprensa, deveria
era estar nas ruas limpando a cidade dos
criminosos que a infestam.

Brilho
O ex-Presidente Ernesto Geisel cônsul-

tou os amigos de confiança, pensou muito e
acabou decidindo: não vai a Belo Horizonte
hoje, para o lançamento da candidatura do
Vice-Presidente Aureliano Chaves, que ele
endossa.

Se fosse, sua presença poderia desviar a
atenção do astro principal da festa.

Cotação
As pesquisas do SNI sobre a posição dos

presidenciáveis nas preferências dos conven-
cionais do PDS são atualizadas de 15 em 15
dias.

Explica-se: apesar da movimentação dos
presidenciáveis para arrebatar simpatias, há
muita gente sem candidato.

Alguns convencionais resolveram aderir
em ritmo lento. Outros, mais experimenta-
dos, esperam subir a cotação de seus votos.

Pressão do PDS
A Oposição não precisa preocupar-se em

ocupar as galerias do Congresso para pres-
sionar os parlamentares a votarem, em abril,
a favor da emenda constitucional que resta-
belece as eleições diretas: o próprio PDS
deverá fazê-lo.

Na tarde de ontem, Paulo Goiás, líder
em Brasília da Juventude Democrática So-
ciai (movimento jovem do PDS), anunciou
sua disposição de levar os jovens do Partido
ao Congresso para exigir a aprovação da
emenda.

A eleição direta é um dos principais
pontos do programa dos jovens pedessistas.

Limpeza
O interventor da Coderte, Carlos Faff,

LANCE-LIVRE-

que apura os excessos de gastos da adminis-
tração decapitada, acaba de ser sobressalta-
do por uma desagradável descoberta: a do
orçamento para limpeza do terminal rodo-
viário Novo Rio. Para realizar tal serviço, a
empresa ARKI, vencedora da concorrência,
pediu CrS 109 milhões por ano. Quer dizer,
nada menos do que CrS 9 milhões mensais.

Faff, recobrando-se do susto, reclamou
do orçamento e ameaçou a ARKI: "Ou

reduz o preço ou contratará serventes auto-
nomos." Se cumprir a ameaça, escorregará
na mesma medida que provocou a queda de
Paula Frassinette da direção da Coderte.
Acusada pelo Governador Leonel Brizola de
empreguismo, Paul^ foi demitida por ter
contratado 400 serventes autônomos.

O que economizava CrS 3 milhões para
os cofres da companhia e garantia emprego a
inúmeras pessoas.

Expediente
O Senador Marcondes Gadelha, um dos

coordenadores nacionais da campanha presi-
dencial do Ministro Mário Andreazza, deco-
Ia hoje de Brasília, arruma as malas na
Paraíba e embarca em seguida para os Esta-
dos Unidos. Dez dias depois, Gadelha volta-
rá diretamente para o comitê eleitoral de
Andreazza em Brasília.

Lá, dará expediente em tempo integral.
Até a Convenção do PDS.

Matemática
Para um importante dirigente do PDS

fluminense, prestes a se lançar nos braços da
candidatura Aureliano Chaves, o atual Vice-
Presidente da República "é o único dos
Presidenciáveis com visão política".

— Os outros têm apenas visão materna-
tica — sentenciou.

Explicou o jovem cacique pedessista
que, pelas regras do Colégio Eleitoral e da
Convenção do PDS, o problema sucessório
transformou-se numa equação matemática a
ser resolvida por regra de três. Assim sendo,
o saber político — pelo menos por enquanto
— ficou relegado a plano secundário. Já o
saber matemático, continua em alta.

Recompensa
Gonzaga da Mota, do Ceará, foi o pri-

meiro — e até agora único — Governador do
PDS a assumir publicamente o apoio à
candidatura de Aureliano Chaves à sucessão
presidencial.

Em recompensa, a primeira viagem de
campanha de Aureliano, depois do lança-
mento da sua candidatura, hoje, em Minas,
será a Fortaleza, no próximo dia 14.

Segurança demais
A rápida passagem do Presidente Figuei-

redo pelo Instituto do Coração, em São
Paulo, ontem de manhã, para exames de
rotina, transtornou a vida do hospital. Tudo
por culpa do rígido, implacável sistema de
segurança montado pelos agentes do Pia-
nalto.

Médicos foram barrados, visitas rotinei-
ras foram proibidas e pacientes só eram
atendidos em casos excepcionais, queixa-
vam-se parentes de cardíacos em tratamento
no hospital. Apenas pessoas credenciadas
com uma semana de antecedência tiveram
acesso ao Instituto.

Como se enfarte se submetesse a normas
de segurança.

Promessa
O Governador Divaldo Suruagy está

com um problema: cumprir a promessa feita
aos usineiros alagoanos de convidar um
deputado federal para alto cargo na sua
administração. Com isso, conduziria auto-
maticamente o suplente Oséas Cardoso à
Câmara.

Os parlamentares convidados para a Se-
cretaria do Trabalho, vaga há um mês —
Fernando Collor e Nelson Costa — recusa-
ram. Preferem ficar na Câmara até setem-
bro, já que são convencionais do PDS e seus
votos valem ouro.

Náo houve a troca, mas, qualquer que
fosse, Suruagy perderia. É que Collor está
com Maluf, Costa com Maciel e Oséas com
Aureliano. O Governador apoia Andreazza.

Previdente, o Ministro Jarbas Passarinho
amanhece hoje na Fundação Oswaldo Cruz
para assistir a um ato importante para a vida
da instituição: a posse do Secretário de
Orçamento e Finanças da Seplan, Frederico
Augusto Bastos, no Conselho Técnico e
Científico da Fiocruz.

A Flupeme movimenta-se para realizar,
dia 26 de março, outro fórum de debates.
Desta vez serão avaliadas as relações das
Secretarias econômicas do Governo Brizola
com as pequenas e médias empresas do Rio.

Em ritmo de reforma, o Paço Imperial, da
Praça 15, vai ficar durante alguns meses nas
mãos dos operários e restauradores. Os bu-
rocratas e arquitetos do SPHAN e do Pró-
Memória lá acantonados se mudarão dia 15
para o Solar da Imperatriz, no Horto Fio-
restai.

Cora Rónai vai agitar o Jardim Zoológico
do Rio domingo que vem lançando, entre 15h
e 17h, o seu Viva Jacaré, editado pela Nova
Fronteira, com ilustrações de Rui de Oliveira.

Em busca de comunicação com seus usuá-
rios, a Cetel receberá no dia 9, às lOh, 54
representantes de associações de moradores.
O homem-forte da companhia, Roberto Mo-
rize Figueiró, e seus diretores vão expqr a
filosofia e o programa de serviços da Cetel.
Em troca, pedirão sugestões e a colaboração
dos usuários das áreas atendidas pela em-
presa.

O Ministério dos Transportes já encami-
nhou à Secretaria de Planejamento da Presi-
dência da República solicitação para novo
aumento. Agora, no setor ferroviário.

Ex-Secretário de Aureliano Chaves e Fran-
celino Pereira, Márcio Garcia Vilela renun-

ciou à presidência do BEMGE — Banco do
Estado de Minas Gerais. Ficará no cargo até
o dia 7 e, em seguida, volta a direção do
Banco Rural, do grupo Tratex.

O Ministro Maximiano da Fonseca vai
falar, pelo rádio, com a estação antártica
Comandante Ferraz, às 14h do dia 6. A base
deverá estar totalmente montada no.fim de
semana, a tempo de ser inaugurada.

Os trabalhistas históricos querem, para já,
a fusão do PTB e do PDT. Três deles,
Deputados no antigo Estado do Rio — Ário
Teodoro, Jonas Baiense e Álvaro Fernandes
— almoçaram ontem e decidiram entrar na
luta pela unificação trabalhista. Baiense, que
está no PDT, acha que a fórmula mais prática
seria a autodissolução do PTB.

Cerca de 20 diretores da Federação Israe-
lita do Rio de Janeiro estiveram anteontem
com o Prefeito Marcelo Alencar para agra-
decer seu veto ao projeto que instituía o Dia
de Solidariedade ao Povo Palestino.

Exportar ainda é o que importa. A Funda-
ção Centro de Estudos do Comércio Exterior
está abrindo segunda-feira seu 6° Curso Bási-
co de Exportação. As aulas serão ministradas
na sede da Fundação, na Avenida Rio Bran-
co, 120, de 6 a 23 de fevereiro, em horário
noturno.

O video-clip do próximo hit do jamaicano
Jimmy Cliff será rodado no Rio na próxima
semana por uma equipe brasileira. A CBS,
de Nova Iorque, acaba de convidar a cineas-
ta Tizuka Yamasaki e a produtora Liane
Mühlenberg para pôr em imagens a canção
We Are Ali One. O cantor ficou encantado
com o trabalho cinematográfico das duas em
Parahyba Mulher Macho.

Challenger voa com
esperança de pousar
no ponto de partida

Cabo Canaveral, Flórida, EUA — A contagem regressiva
para o lançamento da espaçonave Challenger entrou ontem na
reta final, preparando-a para a missão de oito dias que prevê a
realização de um passeio experimental pelo espaço. Técnicos
da NASA encheram de oxigênio e hidrogênio — líquidos e
congelados — três tanques no interior da nave.

Enquanto isso, o comandante da missão, Vance Brand, e
seu co-piloto Robert Gibson realizaram pelo segundo dia
consecutivo aterrissagens simuladas numa pista próxima à
plataforma de lançamento. É a primeira vez que uma nave
retornará a seu lugar de partida. Numa missão anterior, as
condições atmosféricas em torno de Cabo Canaveral impedi-
ram a aterrissagem prevista, que afinal foi feita na Base Aérea
de Edwards, na Califórnia.

Soltos no vazio
Os astronautas Bruce McCandless, Robert Stewart e

Ronald McNair continuaram a passar em revista a programa-
ção de oito dias da missão, que prevê a colocação em órbita de
dois satélites de comunicações, um para o Governo da
Indonésia e outro parada Western Union.

No quinto e no sétimo dias da missão, McCandless e
Stewart se aventurarão ao vazio especial, dispensando os
cabos de ligação que em "caminhadas espaciais" anteriores
serviam para unir os astronautas à nave-mãe. Cada qual usará
uma unidade de manobra manual (MMU), uma espécie de
mochila dotada de motor de propulsão para deslocar-se no
espaço. Os astronautas se revezarão nas manobras, para
prevenir qualquer eventualidade.

Todo o pessoal de serviço na plataforma de lançamento
abandonou-a na madrugada de ontem, antes de os especialis-
tas do programa abastecerem os tanques da nave com os gases
supercongelados que alimentarão seus geradores. O hidrogê-
nio e o oxigênio líquidos e congelados permitirão que três
células especiais sejam acionadas para a geração da eletricida-
de necessária aos oito dias da missão.

A Challenger tem combustível suficiente para permane-
eer 48 horas extras no espaço, caso o retorno à Terra seja
retardado pelas condições do clima em Cabo Canaveral.

Poucas horas antes da decolagem prevista para as lOh
locais (8h em Brasília), as equipes de manutenção em terra
encherão o tanque externo com meio milhão de galões de
propelentes para os motores principais da Challenger.

Para a NASA, o passeio espacial de McCandless e
Stewart é importante porque permitirá avaliar as possibilida-
des de êxito da missão programada para abril, quando outros
dois astronautas recolherão no espaço um satélite avariado,
para consertá-lo no compartimento de carga da nave em que
viajarem.

Brasil na escuta
[Os assinantes do serviço telefônico internacional da
Embratel poderão ouvir as conversações mantidas
pelos astronautas da Challenger com o Centro Espacial
Kennedy, na Flórida, bastando para isso discar o
número (001 900) 4106272. O serviço de escuta estará
funcionando durante todo o tempo da missão da nave
americana no espaço, de hoje até o próximo dia 11. As
chamadas serão tarifadas da mesma forma que uma
ligação comum do Brasil para os Estados Unidos, ou
seja, ao preço de CrS 3 mil 338 por minuto.]

México em 6 meses
tem segundo caso de
parto de quíntuplos

Cidade do México — O nascimento de quíntuplos é
considerado uma raridade. Acontece um caso em vários
milhões de partos registrados em todo o mundo, e os médicos
procuram estudar cada caso, tentando determinar o que há de
comum entre eles para, quem sabe, descobrir o que leva uma
mulher a procriar tantas crianças de uma vez. Ontem, houve
uma nova raridade para quem estuda o assunto: ocorreu o
segundo caso, em apenas seis meses, de quíntuplos nascidos
no México.

A margem do inusitado da freqüência, atribuída à mera
casualidade, os especialistas já podem analisar a principal
diferença entre os dois casos. A mexicana que teve quíntuplos
seis meses atrás, Dona Lorenza Salcedo de Garsin, tinha
dificuldade para engravidar e se submetera a um tratamento
de fertilidade, tomando uma série de medicamentos. Teve
primeiro uma filha, num parto complicado. Anos depois,
repetiu o tratamento e egravidou de novo, dessa vez com os
quíntuplos.

Parto normal
Dona Lorenza, uma mulher de classe média alta da

cidade de Guadalajara, preferiu internar-se numa sofisticada
clínica da Califórnia, nos Estados Unidos, temendo complica-
ções ainda maiores que as do primeiro parto. Mas os médicos
americanos disseram que os quíntuplos de Dona Lorenza
nasceram sem dificuldades. Ela e os cinco vivem felizes em
Guadalajara.

Ontem de manhã, porém, quem deu a luz a cinco
crianças foi uma humilde camponesa do Estado de Michoa-
can. Josefina Moreno Aguilar, de 30 anos, foi levada por seu
pai a um hospital da cidade de Morelia, a 180 quilômetros da
Capital, e tanto ela como os médicos se surpreenderam com as
cinco crianças, que nasceram de parto normal: três meninas e
dois meninos, cujos pesos variam entre um quilo e cem gramas
e um quilo e quatrocentos gramas.

A mãe passa bem e as crianças estão em incubadeiras,
mas os médicos do hospital de Morelia dizem que elas são
normais e saudáveis, apesar do peso tão baixo. Ouando os
doutores quiseram saber se Dona Josefina tinha se submetido
a algum tratamento de fertilidade, ela nem sabia bem o que
era isso.

Um funcionário do hospital disse que, segundo o pai de
Josefina, a única coisa estranha que houve nessa gravidez (ela
é divorciada e já tinha dado a luz a outras quatro crianças) foi
o fato de que ela engravidou ao ser violada pelo marido de
uma de suas primas.

Os médicos se preocupam com o estado psicológico de
Dona Josefina, pois ela não tinha a menor idéia de que
esperava mais de uma criança e tampouco manifestou alegria
ao saber da notícia, depois do parto. De uma família humilde
de camponeses, ela já tinha dificuldade em manter seus quatro
filhos anteriores (a mais velha nasceu quando ela tinha apenas
15 anos de idade) e agora seus problemas devem aumentar
ainda mais.

Prova para
artesão só
habilita 4

No primeiro dia de testes, ontem, '

para comprovar a habilidade dos arte-
sãos que serão licenciados para traba-
lhar no calçadão da Avenida Atlântica,
apenas cinco dos 23 inscritos compare-
ceram e quatro foram aprovados. Os 23
inscritos foram os que representaram os
300 artesãos que trabalham no local, na
reunião com o Prefeito Marcelo Alen-
car esta semana. Isso revoltou os de-
mais, que acusam os colegas de "trai-
dores".

No teste, realizado no Centro Edu-
cacional Calouste Gulbenkian, um can-
didato desistiu da prova, admitindo
revender roupa nordestina, e outra le-
vou a cunhada para fazer a prova, mas
se esforçou e lembrou os pontos de
bordado que aprendera na infância.
Hoje é o último dia de teste, e os que
não conseguiram inscrição para a prova
tentarão audiência com o Prefeito.

Revolta
Carlos Sebastião Cabral, de 23

anos, foi um dos que não conseguiram
inscrição, mas mesmo assim tentou fa-
zer o teste, alegando que fabrica brin-
cos e colares, que vende há quatro
meses no calçadão. Na segunda-feira,
segundo Carlos, um grupo de fiscais da
Secretaria de Fazenda do Município
esteve no calçadão e 23 artesãos se
comprometeram a ir ao Prefeito pedir a
legalização da feira, que funciona nas
imediações do Othon Palace Hotel:

— "Eu concordo que se faça um
teste para separar os comerciantes dos
camelôs. Agora, o que nossos colegas
fizeram foi uma traição, e não honra-
ram o' compromisso — observou.

José Floriano dos Santos, de 40
anos, esteve na reunião com o Prefeito
na terça-feira e confirmou a versão de
Carlos Sebastião: "Nós realmente fo-
mos falar em nome dos 300, mas o
Prefeito, durante a reunião, pediu nos-
sos nomes e disse apenas que a gente
faria o teste". José Floriano desistiu da
prova, admitindo não ser artesão, "mas
um comerciante de roupas do Nordes-
te". Acabou ganhando uma bolsa de
estudos do Centro Educacional para
aprender a fazer artesanato.

Por volta de 13h, quando começou
a prova, oito artesãos sem inscrição
para o teste chegaram ao Centro Edu-
cacional. Indignados, não sabiam se
acusavam os 23 colegas ou o Prefeito
Marcelo Alencar. Eles iriam tentar uma
audiência com o Secretário' Municipal
de Fazenda, Kléber Borba, e admitiram
até apelar ao Governador, se nada
fosse resolvido. Garantiram, entretan-
to, que continuarão, mesmo ilegalmen-
te, a vender seus produtos no calçadão.

¦W"
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Metrô nega
ter causado
dano a museu

A Companhia do Metropolitano,
que designou dois engenheiros para
acompanhar as medições de vibração
do solo no Museu da República, no
Catete, não acredita que seus trens
sejam os responsáveis pelos danos cau-
sados no palácio. Segundo a Assessoria
de Comunicação Social da empresa, "a
Estação Metrô do Catete, que fica
justamente onde está o museu, impede
que os trens trafeguem a grande veloci-
dade no trecho, pois eles têm de parar
para o embarque e desembarque dos
passageiros".

A empresa pagou, em novembro de
1982, uma indenização de CrS 32 mi-
Ihões ao Museu da República, por da-
nos constatados durante a construção
da linha no Catete e tem uma carta de
quitação da Funarj. O presidente da
Companhia do Metropolitano, Oswal-
do Gudole Aranha, recebeu a diretora
do museu no início dos trabalhos de
restauração e designou dois engenhei-
ros especializados em exames de solo e
vibração para acompanhar as obras.

Timóteo pede
doações para
trabalhador

Microfone em punho, o Deputado
Federal Agnaldo Timóteo (PDT) can-
tou e reclamou, ontem, durante mais de
nove horas, sob sorte sol, para recolher
alimentos dos moradores e comercian-
tes de Copacabana e Ipanema, em
auxílio aos operários da Fábrica Nova
América, que não têm direito ao Fundo
de Garantia. No final da caravana, que
percorreu a Avenida Atlântica e parte
da Avenida Vieira Souto, havia arreca-
dado cerca de seis toneladas de alimen-
tos, pouco mais da metade de uma
carreta, além de CrS 1 milhão.

Está sendo muito estranha a
postura da maioria de vocês. Algumas
pessoas cometem a desfaçatez de fechar
as janelas. Vamos colaborar, para, de-
pois, não nos queixarmos da violência
— repreendia Timóteo, no papa-votos
(um Dodge sem capota e com alto-
falantes), queixando-se da passividade
da maioria das pessoas. Acompanhado
de operários da Nova América, o parla-
mentar entrava em hotéis e restauran-
tes, constrangendo a maioria a contri-
buir. Os funcionários com menos de
dois anos de admissão na fábrica de
tecidos (cerca de 2 mil 300) não têm
direito a Fundo de Garantia e, por
extensão, no mínimo, 10 mil pessoas
dependem do sustento deles — expli-
cou o parlamentar, que teve a idéia de
conseguir a carreta de cinco eixos e usar
o papa-votos, que 

"voltou a atacar".
De bermuda, camisa branca e chi-

nelo de couro, Agnaldo Timóteo come-
çou a recolher alimentos no Leme. por
volta das 9h. Um grupo de 10 operários
da Nova América, com crachás no
peito, colocavam as doações na carreta,
enquanto o parlamentar cantava e pe-
dia a contribuição de todos:

Um quilo de qualquer manti-
mento. Podem trazer. Ei, você aí! Já
contribuiu?! Náolíjam miseráveis!

baude ídentitica
hoie tipo do vírus
da conjuntivite

A Secretaria Estadual de Saúde e Higiene informou
que deverá ter, hoje, o resultado dos exames feitos em 40
pessoas com conjuntivite, que identificará o vírus causador
da doença. Apesar da grande venda de água boricada e de
colírio nas farmácias, o atendimento em alguns hospitais,
superior à média normal, já começa a diminuir ou a se
manter estável. No Hospital Getúlio Vargas, na Penha, o
número de casos vem oscilando de 70 a 80 por dia.

O coordenador de emergência do Hospital Miguel
Couto, Dr Rui Barros Barreto, salientou que, 

"embora
ainda seja bastante alto", o número de vítimas da conjunti-
vite está diminuído. No Carlos Chagas, em Marechal
Hermes', a incidência da doença é menor do que em outras
regiões (10 por dia, em média), porque, segundo o diretor,
Dr Celso Bastos, ali não há muitos clubes com piscinas e as
pessoas vão pouco à praia, devido à distância.

Vendas
As farmácias continuam vendendo grande quantida-

de de água boricada. O dono da Farmácia do Leme, na
Avenida Prado Júnior, Ricardo Moraes, explicou que três
vezes foi obrigado a fazê-la, no laboratório da farmácia,
porque as fábricas não tinham condições de repor a
quantidade necessária, por falta de ácido bórico.

No "auge da epidemia", ele diz que vendeu 200
vidros por dia e, nos últimos dias, as vendas têm oscilado
de 100 a 150, quando, em geral, a procura é de 12 vidros
por dia, no máximo. Na Farmácia Cinelândia, a procura
está diminuindo mas há falta de colírios.

Esquema do 4o BPM
funciona e Pedro II
faz prova tranqüila

O esquema montado pelo 4o BPM funcionou no
segundo e último dia de exames para admissão ao Colégio
Pedro II. Ao contrário de anteontem, não houve tumulto,
e as crianças, no final da prova de matemática, foram
colocadas no pátio do estacionamento onde se encontra-
vam com os pais e saíram com sorrisos e a esperança de
entrar no tradicional Colégio.

Luís Alberto Fernandes, pai de duas candidatas,
achou que a causa do tumulto foi a "histeria e a falta de
educação dos superpais, que não conseguem deixar os
filhos sozinhos um minuto sequer". A fila, que chegou a
alguns quilômetros no Campo de São Cristóvão, começou
nas primeiras horas da manhã e assim que a criançada
entrou — às 7h — os responsáveis amenizaram o calor com
serventes e refrigerantes fartamente vendidos.

Aglomeração
Mesmo com cordões de isolamento colocados ao

redor de todo o Colégio, os pais insistiram em se concen-
trar diante dos portões de saída. A entrada começou por
volta das 7h, duas horas antes do início da prova, que se
iniciou pontualmente às 9h. Meia hora depois, muitos dos
3 mil 770 candidatos para as 890 vagas oferecidas pelo
Colégio Pedro II já haviam resolvido as 10 questões, que
acharam "fácil".

Cerca de 35 policiais ajudaram as crianças a encontra-
rem os pais, montaram um esquema de trânsito para náo
tumultuar o local e fecharam toda frente do Colégio com
cinco viaturas. As policiais femininas, que também foram
mobilizadas, receberam bastante elogios. Depois que to-
dos terminaram a prova foi servido um lanche com mate
gelado e biscoitos e só então começou a distribuição dos
candidatos.

Todos se colocaram nas grades do estacionamento e
os gritos de mãê, mãê, foram os mais ouvidos. Devido ao
grande número de pessoas (3.770 crianças e 3.770 respon-
sáveis), a rapidez foi impossível mas às 10h30min quase
não havia gente diante do Colégio. Se uma criança não
localizasse seus pais diante da multidão que não parava de
acenar, seu nome era imediatamente anunciado pelos alto-
falantes instalados bem próximos ao portão e o encontro se
dava minutos depois.

O professor Tito Urbano da Silveira, diretor do
Colégio, disse que na quarta-feira as crianças entraram às
9h30min, pois muitas poderiam se atrasar e quis dar uma
chance a todos." Se houve tumulto porque deixei muitos
pais entrarem no auditório foi porque sempre quis oferecer
conforto", explicou Tito Urbano. No auditório tem ar
condicionado e foi nesse local que as mães saíram em busca
de seus filhos causando o tumulto de anteontem.

Samuel Gomes Cardoso, 10 anos, não parecia preo-
cupado. Olhos fixos na multidão, ele explicou sua tranqüi-
lidade: "Combinei com o meu pai de vir me buscar às llh.
Mas ele é fácil de achar porque tem um assobio como o de
um passarinho que ninguém tem igual."

Às llh quase todos haviam ido embora, com exceção
de quatro crianças, que aguardavam os responsáveis no
auditório, local escolhido para os perdidos. A maioria
deles havia marcado encontro mais tarde o que tornou o
clima de tranqüilidade e, em poucos minutos, o Campo de
São Cristóvão voltou a ficar calmo. O resultado sairá na
quinta-feira.

Professor se atualiza
em encontro no dia 6
Abrir um espaço onde possam ser discutidos proble-

mas comuns a todos os professores do Estado do Rio de
Janeiro é o objetivo principal do I Encontro de Atualiza-
ção de Professores, de 6 a 10 de fevereiro, no Instituto de
Educação, na Tijuca, com o apoio do Sindicato dos
Professores e da Univerta.

Atender a uma necessidade dos professores das redes
municipal, estadual e particular de ensino com uma
programação de atualização em áreas específicas; e promo-
ver um encontro de professores de vários níveis e especiali-
zações onde haja um intercâmbio interdisciplinar, também
sáo objetivos do encontro.

No debates, os professores poderão trocar experiên-
cias e discutir assuntos com mais de uma centena de
conferencistas e especialistas em 12 áreas de conhecimen-
to. Com previsão para 500 inscrições, que devem ser feitas
no sindicato, os professores receberão certificado de
freqüência ao final do curso, com o qual poderão abonar as
faltas.

Educação remaneja
mestres nas escolas

Com a publicação no Diário Oficial do Estado do
resultado do concurso de remoção, que estabelece novas
lotações para 4 mil professores, o diretor-geral do Depar-
tamento de Educação, Dinamérico Pombo, pede a todos
que compareçam às escolas onde lecionaram em 83. para
receberem um memorando destinado à nova unidade
escolar.

A iniciativa visa a atender ao programa de atividades
para 84, que está sendo feito agora, e também para a
fixação dos horários dos professores. Os 4 mil professorei
atuam em todos' os municípios do Estado.
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de o ar condicionado é apenas um detalhe

TÉCNICA DE PISO ELEVADO. Pela pri-
meira vez no Brasil elimina-se a incômo-
da saliência sobre as rodas. Tecnologia
da Carroçaria CIFERAL.

SUPERIORIDADE DAS JANELAS.
Com o piso elevado, você está sentado a
meio metro acima da poltrona dos ôni-
bus convencionais.

POLTRONAS SEMILEITO. Com seus
diversos pontos de reclinação, ideais
tanto na atenção no "CITY-TOUR" como
para aquele sonlnho gostoso depois do
almoço.

BOM GOSTO A BORDO. Especialistas
decoraram a SOLNAVE, desde os pe-
quenos detalhes. Para você que gosta
de viajar num ambiente de bom gosto.

EXCELENTES COMPANHEIROS DE
VIAGEM. A SOLNAVE seleciona. Por si
só!

REFRIGERAÇÃO FUNCIONAL. Con-
Irole automático da temperatura am-
biente. Nem calor, nem frio. Muito pelo
contrário.

•BAGAGEIRO SUPER-DIMENSIONA-
DO. O Porta-Bagagens gigante da SOL-
NAVE leva o dobro de malas.

NÃO TROCA PNEUS. Equipada com
"ROADCONTROL AIR". Uma SOLNAVE
nunca para na estrada para trocar um
pneu.

SUSPENSÃO A AR. Imagine-se flu-
tuando. É isto mesmo, graças a suspen-
são que garante total estabilidade e aos
bolsões de ar exclusivos do Chassis
SCANIA.

MAIOR SEGURANÇA. Você não deve
estranhar a facilidade da SOLNAVE, em
subir serras e aclives. Por Isso mesmo
náo há necessidade de "recuperar" o
tempo nas retas.

CHASSIS SCANIA. Com motor turbina-
do de 275 HP é considerado o chassis
mais aperfeiçoado na atualidade.

CARROÇARIA CIFERAL. Desenhada
exclusivamente para a SOLETUR. A me-
lhor e mais sofisticada no pais.

A tecnologia, contudo, vai reduzindo o
que demais autêntico todos nós possui-
mos: o calor humano.

Recordamo-nos então do passado, da-
quela saudável filosofia do serviço per-
sonalizado da qual a SOLETUR nunca se
afastou. Para nós você é você.

No minimo detalhe. Quando recebe a
etiqueta para as malas, a bolsa a tiraco-
lo, a primeira saudação do nosso guia,
tudo é dirigido especialmente para vo-
cê. Que tem umnomeeum pensamento.

E que nâo é simples número amais para
a SOLETUR.
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SERRAS DO SUL ESPECIAL COM FESTA

DA U VA — 8 dias Maravilhosa excursão pelo Sul
do Brasil.

CAMINHO DA FESTA DA UVA - 9 dias.
Praias, serras e estàcias do Sui,

CIDADES HISTÓRICAS E BRASÍLIA - 5
dias. Tour percorrendo as cidades históricas de Mi-
nas e a monumental Brasília.

ARAXA E CIDADES HISTÓRICAS DE Ml-
NAS — 6 dias. Conheça a mais famosa Estância
Hidrominera! e as cidades históricas de Minas.

CALDAS NOVAS.ARAXAETRIÂNGULOMI-
NEIRO — 7 dias. Magnilica combinação de avião
e ônibus de luxo.

CARNAVAL EM MACEIÓ E SALVADOR - 7
dias. 3 pernoites em Maceió (Hotel Luxor) e 3 per-
noites em Salvador (Bahia Othon Hotel).

CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS - 1
dias. Mariana, Ouro Preto, Gruta de Maquine etc.

FOZ DO IGUAÇU EM PANORÂMICA - 6
dias. Cataratas Brasileiras e Argentinas, visitas e
compras no Paraguai e Argentina.

CANAVAL EM BUENOS AIRES E BARILO-
CHE — 5 ou 8 dias. Maravilhosa excursão percor-
rendo em "City-Tour" a Metrópole Portenna. Em
Bariloche, excursões à Ilha Victoria, Bosques Ai-
rayanes e Circuito Chico.

POÇOS DE CALDAS, ESTÂNCIAS PAU-
LISTAS, ECLUSAS —5dias. Estâncias Hidromi-
nerais paulistas. Viagem de navio, participando da
eclusagem do sistema Tietê-Paraná.
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CIDADE DA CRIANÇA, SIMBA SAFARI,
PLAY CENTER —4dias.Costa Verde, Angrados
Reis, Paraly, Ubaluba, Santos e Guarujâ.

PARATY, ILHA BELA E CAMPOS DO JOR-
DÃO — 6 dias. Paraty, com passeio de Saveiro,
Ubaluba, Caraguatatuba, Sâo Sebastião, Ilha bela
e Campos do Jordão.

CIRCUITO DAS TRÊS FRONTEIRAS CA£-
NAVAL-7 dias. O rico Esladodo Paraná, Paraguai.
Argentina, Hidrelétrica de ftaipu e as Cataratas do
Iguaçu.

GUARAPARI, ILHA DO BOI E VITÓRIA - 5
dias. As praias, lagoas e salinas da "Costa do Sol"

FOZ ESPETACULAR - 6 dias. As Cataratas
Brasileiras e Argentinas. Hidrelétrica de Itaipu, Vi-
Ia Velha e Passeio de Trem pela Serra do Mar.

O VERDE VALE DO ITAJAl - 6 dias. Costa
Verde. Joinville, Blumenau. Praias Calarinenses,
Florianópolis, Praias Paranaenses, Curitiba ele.

CAMPOS DO JORDÃO, A "SUlÇA BRASI-
LEII.A" — 6 dias. Campos do Jordão, Serra Ne-
gra, Águas de Lindóia e costa Verde.

MINAS COLONIAL - 5 dias. Tiradentes, Sâo
João dei Rey, Congonhas do Campo, Ouro Preto,
Gruta de Maquine, Subam etc.

ECLUSAS DO TIETÊ E MARAVILHAS SER-
RANAS — 4 dias. Serra da Mantiqueira, Estâncias
Paulistas e a fantástica eclusagem Tietê-Paraná.

MARAVILHAS DA PRAIA E SERRA - 4
dias. Costa VerrJe, Paraty, Rivíera Paulista, Cam-
pos do Jordão, Águas de Lindóia etc.

Tour 07. MINAS HISTÓRICA. Visitando conventos e igre-
jas. Gruta de Maquine com suas magníficas colunas de es-
talactite e estalagmite. Ouro Preto, destacando sua arqui-
tetura barroca.
Tour 08: CAMPOS DO JORDÃO E COSTA VERDE. (3 DIAS)
Viagem pela Costa Verde, através da Rodovia Rio/Santos.
Angra, Paraty, Ubatuba e Campos do Jordão, a Suíça Brasi-
leira, com clima incomparável e panorama deslumbrante.
Pensão completa no Hotel Campell de estilo alpino.
Tour 09: CIDADE DA CRIANÇA/S IMBA SAFARI/
PLAY CENTER. (3 DIAS). O maravilhoso mundo infantil. Os
animais do Simba Safari, os brinquedos do Play Center e a
criatividade da Cidade da Criança nos oferece 3 dias de
descontração e lazer. O Hotel 5 estrelas complementa este
roteiro de sonho e fantasia.
Tour 15:FIM-DE-SEMANA EM CABO FRIO.(RODOVIÁRIO).
4 dias. Hospedagem no novíssimo Hotel Caribe Park, com
ar condicionado e piscina, situado em frente à praia do For-
te. Búzios, Arraial do Cabo, S. Pedro da Aldeia, Araruama e
Saquarema.

IE1RAS
Tour 11: PARATY/COSTA VERDE. (1 DIA). A maravilhosa
Rodovia Rio/Santos, Angra dos Reis, Paraty, importanteci-
dade colonial, com seu conjunto arquitetônico barroco
considerado pela Unesco um dos mais belos e . aliosos do
mundo.

Tour 12: DOMINGUEIRAS — ILHA E PRAIAS TROPICAIS.
(1 DIA). Deixe o carro em casa e encontre-se com a nature-
za. A bonita Rio/Santos. Sensacional passeio de Saveiro
pela Baia de Sepetiba, verdadeiro paraíso tropical. Tempo
para banhos de mar e almoço com frutos do mar.

GRANDIOS
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VINHO E FOLCLORE.
•CIRCUITO SUL TOTAL - 12 dias Praias. VI-
nhoe Folclore, enfim, todo o encantamento do Sul Bra-
sileiro reunido nesta Excursão Rodoviária: Costa Ver-
de. Joinville, Blumenau, Florianópolis, Caldas da Impe-
ratriz. Torres, Porto Alegre, Gramado, Canela, Caxias
do Sul, Garibaldi etc.

• CAMINHO ENCANTOS DO SUL - 9 dias.
Ingresse neste maravilhoso Tour pelas praias, serras
e estâncias do Sul nesta oxcursão RodoAérea. Curiti-
ba. Paranaguá, Caiobá, Joinville, Blumenau, Floriano-
polis, Torres, Porto Aleçjre, Canela, Gramado, Caxias
do Sul, Garibaldi, Vacaria etc.

• CIRCUITO INTERNACIONAL DAS
MISSÕES — 14 dias. O Sul do Brasil e suascaracte-
risticas, percorrendo o Território das Missões, com
suas monumentais ruinas; pernoites na Argentina e Pa-
raguai, e retorno via Foz do Iguaçu e Norte do Paraná: S.
Paulo, Curitiba, Paranaguá, Joinville, Blumenau, Fio-
rianópolls, Torres, P. Alegre, Gramado, Canela, Caxias
do Sul, S. Miguel das Missões. San Tome, San Ignacio
Mini, Posadas, Encarnación, Assunção. ,

• CIRCUITO UVAS E VINHOS - bdias. As n-
cas raízes da Imigração européia, o folclore, o vinho e a
Impressionante beleza do interior e litoral do Sul do
Brasil. S. Paulo, Curitiba, Vacaria, Caxias do Sul, Bento
Gonçalves, Garibaldi, Gramado, Canela, P. Alegre, Tor-
res, Florianópolis, Blumenau, Vale do Itajal e Joinville.
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SUL DO BRASIL E EXTENSÕES CENTRO, NORTE E NORDESTE URUGUAI, ARGENTINA E CHILE

1) CIRCUITO DAS MARAVILHAS E CABO FRIO (Rodoviário - 6 dias).

A beleza das praias capixaba e fluminense neste atraente roteiro pela Costa do Sol

e Região dos Lagos VITÓRIA/ANCHIETA/GUARAPARI/CABO FRIO/RIO DE JANEIRO.

2) CIRCUITO DAS3FRONTEIRAS(Rodoviário-7dias).Atraenteviagempelo
norte do Paraná. Visitas ao Paraguai e à Argentina, Itaipu e Cataratas do Iguaçu. Pas-

seio de trem pela Serra do Mar, RIO DE JANEIRO/PARATY/UBATUBA/SAO PAULO/LON-
DRINA/MARINGÁ/CASCAVEUFOZ DO IGUAÇU/CURITIBA.

3) CIRCUITO DO PARAGUAI (Rodoviário-10 dias). Todas as atrações do lour

acima até Foz do Iguaçu. Ingresso em território paraguaio e 2 pernoites na aprazível

capital guarani. Visita ao Lago Ipacaray. SÃO PAULO/LONDRINA/MARINGA/FOZ DO

IGUAÇU/ASSUNÇÃO/VILA VELHA/CALDEIRÒES DO INFERNO/CURITIBA.

4) CAMINHO DO IGUAÇU I 6 II (Rodo-aéreo -5 dias). Excursões ideais para

quem dispõe de pouco tempo. Ônibus e avião. No 1 ° tour o norte do Paraná e as atra-

ções de Foz do Iguaçu. No 2? tour Foz do Iguaçu, Vila Velha, Curitiba e Serra do Mar.

5) CAMINHO DE FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO (Rodo-aéreo-6dias).
Excelente oportunidade para se conhecer Foz do Iguaçu com suas tasemantes cata-

ratas Passeios e compras na Argentina (Puerto Iguazu) e Assunção. FOZ DO IGUA-

ÇU/CORONEL OVIEDO/EUZÉBIO AYALA/LAGO IPACARAY/ASSUNÇAO.

6) CIRCUITO SUL MARAVILHOSO (Rodoviário 11 dias) Magnífica excur-
sâo visitando praias, serras e capitais onde as flores, vinho e o lloclore oferecem mo-
mentos inesquecíveis. RIO/COSTA VERDE/SÃO PAULO/JOINVILLE/BLUMENAU/FLO-
RIANÓPOLIS/TORRES/PORTO ALEGRE/GRAMADO/CANELA/CURITIBA.

7) CIRCUITO BRASIL SUL E URUGUAI (Rodoviário-14 dias). Todas as atra-

ções do Sul do Brasil e mais 2 pernoites em Montevideo com visita ao internacional
balneário de Punta Del Leste, e a Pelotas, Rio Grande e praia do Cassino.

8) CIRCUITO DO LITORAL SUL (Rodo-aéreo - 7 dias). O litoral sul até Porto

Alegre, via Parati, Ubatuoa, S. Paulo, Joinville, Blumenau, Florianópolis e Torres. Op-
cionala Gramado e Canela, afamadas estâncias climáticas. Regresso aéreo.

9) CAMINHO SERRAS DO SUL (Rodo aéreo - 8 dias). Avião para Porto Ale-

gre. Gramado e Canela com suas montanhas e vales. Hospedagem no hotel Laje de
Pedra, 5 estrelas. Visitf em ônibus, a Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Curitiba e
Passeio de trem pela Serra do Mar. Extensão a Campos do Jordão. (Opcional).

10) CIRCUITO NACIONAL DAS MISSÕES (Rodoviário -11 dias). O Sul do
Brasil com suas características marcantes. Visita a Santo Angelo-Custódio e São Mi-

guel das Missões. Gramado, Blumenau, etc. completam esta excursão. RIO/CURITI-
BA/IJUI/P.ALEGRE/CANELA/CAXIASSUL/CRISCIUMA/VALE DO ITAJAi/S. PAULO.

11) CIRCUITO INTERNACIONAL DAS MISSÕES (Rodoviário 13 dias).
Todas as atrações do tour acima (n° 10) e mais os territórios das Missões da Argenti-
na (San Ignacio Mini) e Paraguai (Trindad). Travessia dos rios Uruguai e Paraná. Visi-
tas a Pousadas (Argentina). Encarnación e Assunção (Paraná), Foz, Londrina etc.

12| FESTA DA UVA EM CAXIAS DO SUL (Programa especial com várias sai-
das em fevereiro e março). Feira permanente. Visita à Vila Italiana — réplica das ca-
sas do tempo da imigração e colonização. Solicitem programação especial.

13) CIRCUITO DE POÇOS DE CALDAS E ARAXA (Rodoviário-«dias).
Afamadas Estâncias Hidrominerais de Minas, Poços de Caldas e Araxá, com suas

águas radioativas e seus lindos parques. Hospedagem nos melhores Hotéis.

14) CAMINHO DE BRASÍLIA/POUSADA E ARAXÁ (Rodoviário-8 dias).

Tour através da história brasileira, onde a moderna arquitetura contrasta com a natu-

reza do cerrado CONGONHAS/OURO PRETO/MARIANA/B.HORIZONTE/GRUTA DE

MAQUINÉ/BRASILIA/GOIANIA/R OUSADA DO RIO QUENTE/ARAXA/S.PAULO.

15) CAMINHO BARROCO/BRASÍLIA E SALVADOR (Rodo-aéreo-9dias).
Belo Horizonte e as cidades históricas de Minas, com igrejas, museus e casario co-

lonial barroco, Brasília, de linhas arquitetônicas modernas em contraste com o cer-

rado e a vegetação planaltina. E Salvador, o centro turístico do Nordeste.

16) CAMINHO DE BRASÍLIA E PANTANAL (Rodo aéreo-11 dias). No ca-

minho dos bravos bandeirantes, culminando com fascinante visita ao paraíso da fauna

e flora no pantanal matogrossense. Visita a Bolivia. RIO/CIDS. HISTÓRICAS Ml-

NAS/BRASILIA/CUIABÁ/CORUMBÁ/CAMPO GRANDE/RIO.

17) CIRCUITO DO PANTANAL (Rodoviário-14 dias). Uma viagem em meio a

fauna e flora do exótico Pantanal. Compras no Paraguai, Bolívia etc. S.PAULO/RON-

DONÓPOLIS/CUIABÁ/CORUMBÁ/CAMPO GRANDE/DOURADOS/PONTA PORA/PE-

DRO JUAN CABALLERO/PRESIDENTE PRUDENTE/S.PAULO/RIO.

18) CIRCUITO DA BAHIA (Rodoviário - 11 dias). As fascinantes paisagens do

litoral brasileiro Salvador, terra dos orixás, da capoeira e da mais contagiante alegria.

Opção de retorno aéreo. CAMPOS/VITÓRIA/GUARAPARI/MONTE PASCOAUPORTO

SEGURO. ILHEUS/ITAPARICA/SALVADOR/FEIRA DE SANTANA/T.OTONI/RIO.

19) CIRCUITO DO SOL E MAR (Rodoviário -20 dias). Verdadeiro tour de inte-

oracào oercorrendo o litoral e o agreste nordestino. Visita a Paulo Afonso, (a Cachoeira

doNorde^
NHUNS/PAULOAFONSO/JUAZEIRO/PETROLINA/RECIFE/NATAUFORTALEZA/TE-
RESINA/ RIO S. FRANCISCO/FEIRA DE SANTANA/RIO.

20) CAMINHO DO NORDESTE E PAULO AFONSO (Rodo-aéreo -13

dias). A imensa faixa litorânea entre Fortaleza e Salvador abrigam praias maravilho-

sas. Neste roteiro o destaque maior é Paulo Afonso. Avião para Fortaleza. Oni-

bus de Fortaleza a Salvador, via Natal, Recife, Maceió e regresso aéreo Salvador/Rio.

21) CAMINHO TRANSBRASILIANO - NORTE (Rodo aéreo -19 dias). As

capitais nordestinas, modernas e atraentes, as praias fascinantes, Paulo Afonso e o

sertão sào magníficas atrações culminando com o exotismo da Amazônia e as com-

pras em Manaus. Ônibus e avião tornam este roteiro aprazível e cheio de atrações.

22) RUMO SOL NORDESTE (Aéreo -12 dias). Viagem conhecendo as princi-

pais capitais do nordeste, (Salvador, Maceió, Recife, Fortaleza). Meia pensão e tours
"By Night" incluídos no programa. Opcional à São Luiz.

23) RUMO SOL NORTE (Aéreo-11 dias). Fortaleza das praias e jangadas, São

Luiz dos antigos casarôes, Belém a metrópole da Amazônia e a exótica Manaus.

24) RUMO SOL TOTAL (Aéreo -16 dias). A mais completa excursão ao nordeste
e norte brasileiro. Começando por Salvador e Maceió, a sucessão de atrações e bele-
zas tem o seu ponto alto em Manaus. Recife, Fortaleza, São Luiz e Belém, desfilarão
neste programa. Mera pensão e tours "By Night" incluídos no preço.

.Brasil

25) RUMO SOL BUENOS AIRES (Aéreo-5 dias). Viagem em JUMBO 747.
4 noites na maravilhosa metrópole portenha, conhecendo seus mais lindos recan-

tos, casas noturnas a importante centro comercial. (Operado por OPTAR).

26) RUMO SOL BARILOCHE E BUENOS AIRES (Aéreo-9dias). Acapi-
tal portenha e Bariloche, a maior atração argentina, numa explosão de tormas e co-
res. Passeios ao Cerro Catedral, Circuito Chico e tour pelos lagos andinos até a Ilha
Victoria. (Operado por OPTAR).

27) CIRCUITO INTERNACIONAL (Rodoviário -17 dias). O norte do Paraná,
as Cataratas do Iguaçu, Assunção. O Norte argentino e suas cidades. 4 noites em Bue-
nos Aires, Montevideo, Punta Del Este, o Litoral Sul do Brasil etc, são alguns dos gran-
des atrativos que compõem este roteiro planejado sob medida para você.

28) CIRCUITO DO CHILE (Rodoviário-31 dias). A mais atraente excursão ter-
restre, por 5 países. Conheça todas as atrações do tour acima (n.° 27) e a aventura de

cruzar os Andes em ônibus (3.800 m de altura). Portillo. Santiago, Viria dei Mar, Valpa-
raiso. Puerto Varas, Puerto Montt, Lagos chilenos. A maravilhosa Bariloche, Bahia
Blanca e Mar dei Plata. Volta via B.Aires, Montevideo, Punta dei Este esul doP-

FINANCIAMENTO SEM 11 IRfl£~sõüciTE grátis o nosso caderno de excursões ao seu agente de viagens;

AS EMOÇÕES DE UM CRUZEIRO EM LUXUOSOS NAVIOS.

PARAEAMAZONAS I EUGÊNIO C DANAE
Viagem fluvial pelo Rio Amazonas, desfrutando do
espetáculo da maior floresta tropical do mundo.
Conforto total! Piscina, ar-condicionado, 5 refeições diárias e.
intensa programação a bordo: 6 dias cruzando a selva amazô-
nica. Incluímos passagens aéreas e passeios em Belém, San-
tarem e Manaus. Saídas quinzenais.
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CARNAVAL. 12 dias. Salvador 8
Prata. Salda 3 de março. CARNAVAL. 10 dias.

Salda 1 de março. Mar dei Plata »
B. Aires

FINANCIAMENTO EM 3 VEZES SEM JUROS

Você viverá minuto a minuto as férias dos seus sonhos, num am-
biente alegre e requintado. 6releiçôes diárias!
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CARIBE e BAHAMAS
NORWAY. 7 noites. Saídas aos sábados. Miami, Out

Island, Nassau e S. Thomas.
SUNWARD. 3 noites. Saídas às sextas-feiras. Miami,

Free Port e Nassau.
SKYWARD. 7 noites. Saídas aos domingos. Miami,

Key West, Caticun e Cozumel.
STARWARD. 7 noites. Saídas aos sábados. Miami,

Cozumel, Gtan Cayman e Ochorios.
SOUTHWARD. 7 noites. Saldas aos domingos. Mia-

mi, Nassau, P. Plata, S. Juan e S. Thomas.

G RÁTIS! 7 ou 3 noites da Hotel em Miami.

5 GRANDES NAVIOS

•
soletur
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RIO DE JANEIRO:
9 LOJAS OFERECENDO
TURISMO DE V CLASSE
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CENTRO: Rúa da Quitanda. 20 - Sobreloja. Tei.: 221 4499

COPACABANA: R/Santa Clara, 70 Sobreloja, Tei.: 2578070

Esquina de Âv.; Copacabana .

IPANEMA: R. Visconde de Pirajá. 550 Loja 110. Teí.: 2590049

-POSTO 6: Av. Copacabana, 1417 Loja 105. Tçl.:5"21-2240

.Shopping Cassino Atlântico,:

BARRA: Av. Armando'Iombardi. 800 loja N. Tcl.: 399 0309

¦ LA. Condado de CascaisrAbcrta até 20 horas.

GÁVEA: R. Marquês S. Vicente. 52 Loja I 10. Tcl.: 259-9046.

Shopping da Gávea. Aberta dias úteis das 13 às 22 horas c

aos sábados das 9 às 13 horas.

TIJUCA: Pw«,a Sacns Pena. 45 loja 10 l. Tei.: 264 4893

NITERÓI: Visconde do Rio Branco, 305/8:' and. Tei.:-71 7 7002

IPANfMA: NOVA I.OJA R. Visconde de Pirajá. 351 Loja A.

Tcl.: 521 -1 188 Edifício fórum Ipanema

OUTROS ESTADOS:

SÂO PAULO: Avenida Saci-Luiz. 192. Ioj.is.9 r. Í0.
Tcl.: (011) 231-4244

BELO HORIZONTE: Rua Paraíba 1317 lojas 2 . V '

Tcl.:(03!).223-38J3 ?

SALVADOR: Kua Miguel Calmon 42/4:'andar. ; .....
Tcl.: 1071) 24.V79BB
RECIFE: Av Cotide.de Boa Vista 6H2. Tei.: (081) 231 071 b

®

29) CAMINHO DA ARGENTINA E CHILE (Rodo-aéreo - 12 dias). Buenos
Aires, corn suntuosos magazines e casas noturnas, onde o tançio e o destaque. Em
ônibus de luxo conheceremos Rosário. Córdoba, Mendoza, a capital do vinho, as ma-
ravilhas da Cordilheira dos Andes, (3.800 m). Santiago, Vina dei Mar. Sul do Chile, La-

gos Andinos, Bariloche, notável estância climática argentina, Vale Encantado, Bahia
Blanca, Mar Del Plata, com suas praias, cassinos etc. B. Aires/Rio por avião.

30) CAMINHO DA ARGENTINA E URUGUAI (Rodo-aéreo-12dias) Ida por
avião e volta em ônibus. Buenos Aires, a grandiosidade da vida noturna, e compras.
Montevideo. e suas lindas praias. O famoso balneário de Punta Del Este. Porto Ale-

gre, Torres, Florianópolis e Camboriú; Vale do llajai, Blumenau, Curitiba, S. Paulo e Rio.

31) CAMINHO DE BUENOS AIRES E BARILOCHE (Rodo-aéreo-18dias).
Buenos Aires, gigantesca e vibrante metrópole platina. Bariloche com sua indesen-
tível beleza das montanhas, Bosques. Lagos e o belíssimo Vale encantado. Deserto
da Patagônia, Bahia Blanca, Mar Del Plata, Uruguai, praias do Sul, Vale Itajaí, etc.

32) CAMINHO DO PARAGUAI E ARGENTINA (Rodo-aéreo-10dias).Lon-
drina.de colonização inglesa, Maringá, cidade canção, Cataratas do Iguaçu consi-
derada a 7.' maravilha do mundo. Lago Ipacaray. Assunção. Túnel stib-f luvial (3 km de
extensão) sob o Rio Paraná, Rosário. Buenos Aires, seus maravilhosos |ardins, mo-
numentos e centros comerciais.

33) CAMINHO ANDINO (Rodo-aéreo • 15 dias). A moderna Rodovia Castelo
Branco, Londrina, o espetáculo das Cataiatas do Iguaçu, o Lago Ipacaray, Assunção,
acolhedora capital paraguaia. Santa Fé. Córdoba, Mendoza, Portillo, Los Caracoles,
Santiago e a belíssima Vina Del Mar. Buenos Aires com tempo livre para compras.

34) CAMINHO DA MARAVILHA DOS ANDES (Rodo aéreo-14 dias). Via-

gem de avião. Buenos Aires, a vibrante metrópole platina. Mendonza, capital do vi-
nho. A travessia terrestre da Cordilheira dos Andes, túnel a 3.800 metros acima do
nível do mar, Portillho, a exuberante descida de Los Caracoles, até Portillo; Santiago,
Vina Del Maré Valparaiso. Sul do Chile, destacando-se Puerto Mo.itt (feira regional
de tapetes, palha etc), Bariloche, 8 seu panorama esfuziante.
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arsovia acusa
Varsóvia — Em longo documento distribuído pela agência

Pap c publicado no jornal Dzenik Daltyski (Diário do Báltico), o
Governo polonês acusou o líder sindical Lech Walesa de
desonestidade e corrupção, tornando-se milionário à custa dos
trabalhadores que diz representar, e disse que na família deie há
pessoas envolvidas com a lei até por roubo.

Assinado por Zdzislaw Jurek, do Escritório Governamen-
tal de Sugestões e Reclamações, o documento é uma resposta à
cana enviada por Walesa ao Premier Wojciech Jaruzelski, a 29
de dezembro, na qual o líder sindical se queixa de que o
Governo organizou uma campanha de desprestígio destinada a
levantar dúvidas sobre sua honestidade.

Resposta violenta
O texto oficial acusa o líder do proscrito sindicato Solida-

riedade de apresentar-se como vítima de perseguição na tentati-
va de ganhar a simpatia pública."Você tem violado a lei com muita freqüência, e continua
a violá-la, ao mesmo tempo em que tentar apresentar-se como
seu guardião e defensor. Tudo isso dá a impressão de que você
está deliberadamente em busca de publicidade".

Walesa é acusado de não levar a sério seu trabalho no
estaleiro Lênin e de adulterar sua renda real para lesar o fisco:"Você tem um apartamento de 131,6 metros quadrados,
dois automóveis, uma secretária, um porta-voz, uma empregada
doméstica, um guarda-costas e uma família numerosa. Náo é
possível ter um nível de vida tão elevado com o que diz
receber".

Dinheiro no exterior
Nas 19 páginas do documento, as autoridades polonesas

reafirmaram a autenticidade da gravação de uma conversa
telefônica de Walesa com seu irmão Stanislaw, quando o líder
sindical se referiu à colocação de grande soma em dinheiro (em
torno de 1 milhão de dólares) em um banco do Vaticano. Na
carta que escreveu em dezembro a Jaruzelski, Walesa disse que
a gravação fora forjada.

Mas, no documento publicado ontem, as autoridades não
só reafirmam a autenticidade da gravação, como fazem uma
ameaça a Walesa com a referência a uma parte não divulgada:

"Você sabe perfeitamente que a gravação é autêntica, mas
nega esse fato para tentar salva/ as aparências. E tenta salvar as
aparências sobretudo porque conhece bem a continuação da
gravação, a parte que ainda não foi divulgada."

"Bando de vadios"
Na carta a Jaruzelski, Walesa acusa o Governo de querer

eliminá-lo através de incômodos vários, com a agravante de
exercer também pressões contra pessoas de sua família.

Em resposta, ai autoridades qualificaram a família de
Walesa de um "bando de vadios" e publicaram extensa lista de
parentes do líder sindical que estiveram, alguma vez, enredados
na crônica policial e que foram condenados por violências,
roubo e outros delitos.

Entre outros parentes citados, figuram Adam e Wieslaw
Golos, irmãos de Danuta, mulher de Walesa, condenados em
1982 a três anos e meio de prisão por roubo, e Zigmunt e
Edward Walesa, parentes próximos do líder sindical, condena-
dos várias vezes a pequenas penas de prisão por vadiagem.
Edward Walesa em 1973 foi condenado também a dois anos de
prisão por roubo."Ninguém" — comenta o documento oficial — "o conside-
ra responsável pelos atos criminosos cometidos por parentes
próximos. Mas quem quer exercer uma função pública e para
isso cita e se utiliza dos membros de sua família deve admitir
que a opinião pública se interesse pela situação desses pa-
rentes."

Espanhóis fazem greve
em protesto contra o
desemprego crescente

Madri — Pelo menos dois trabalhadores espanhóis ficaram
feridos ontem em choques com a polícia durante um dia de
protesto de 200 mil operários, com paralisações e manifestações
contra o desemprego crescente na indústria. O dia de protesto
foi convocado pela Comissão dos Trabalhadores, a central
sindical comunista.

A central sindical afirmou que foi a maior manifestação
nacional contra o plano do Governo socialista de privatizar
algumas indústrias, como a metalúrgica. O Governo do Premier
Felipe Gonzalez argumenta que a privatização tornará as
indústrias mais competitivas e produtivas, mas os sindicatos
afirmam que o programa governamental apenas trouxe mais
desemprego.

A violência foi desencadeada no Porto de Gijon, no Norte
do país, quando a polícia utilizou balas de borracha para
destruir barricadas armadas pelos operários para parar o
tráfego. Dois grevistas foram atingidos pelas balas, que também
quebraram janelas. Funcionários de estaleiros paralisaram o
trabalho em Vigo, El Ferrol, Cadiz, Sevilha e Huelva. _

Pequim/UPI
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Um dançarino segura cabeça de leão decorativa durante
os festejos de rua do Ano Novo lunar

Ano do Rato promete
prosperidade à China
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Pequim — Com grandes comemora-
ções na China e nas comunidades chine-
sas de todo o mundo, começou ontem o
Ano do Rato — animal que simboliza a
prosperidade — enquanto findava o Ano
do Porco.

Este Ano Novo lunar é particular-
mente significativo, por ser o primeiro de
um novo ciclo de 60 anos do calendário
lunar, o que eqüivale no Ocidente ao
começo de um novo século.

À meia-noite o ar gelado da noite na
capital chinesa se iluminou com os cia-
róes verdes, vermelhos e amarelos dos
fogos de artifício, em meio a demonstra-
ções de grande alegria. Contrariando
seus hábitos de dormir cedo, centenas de
milhões de chineses ficaram seis horas
grudados a seus aparelhos de televisão,
assistindo a um grande show noturno.

União
— Desejamos que os chineses deste

e do outro lado do estreito de Formosa
possam em breve celebrar juntos estas
tradicionais festas e trabalhar unidos pela
prosperidade do país — disse o Presiden-
te da República Popular da China. Li
Xian-Nian, na festa que reuniu 4 mil
dirigentes do país no Grande Palácio do
Povo. Estava também presente o Primei-
ro-Ministro Zhao Zi-Yang.

Li reafirmou a vontade do povo chi-
nês de estreitar seus laços com todos os
países do mundo, "especialmente com os
países do Terceiro Mundo", e de se
manter firme na oposição "ao hegemo-
nismo, à agressão e à corrida armamen-
tista".

O Governo está usando o feriado
para aumentar a propaganda em favor
reunificação com Formosa. O show de
televisão apresentou como uma de suas
atrações um cantor de Formosa, Huang
Zi-Cheng, que se apresentou ao lado de
dois pilotos militares de Formosa que
desertaram para a China. Houve diversas
referências à unificação ao longo do pro-
grama.

Embora seja inverno, o mês de festi-
vidades é chamado de Festa da Primave-

ra. As pessoas penduram versos nas por-
tas desejando boa sorte aos vizinhos e
enfeitam as janelas com papéis dourados
e prateados. Em Pequim estão programa-
das danças do dragào, exibições de lan-
ternas e outras festas dc ma, que durante
a Revolução Cultural foram desencoraja-
das como frívolas.

O conhecido amor dos chineses pelos
banquetes tem oportunidade de se mani-
festar nesta época e os supermercados de
Pequim estocaram 10 mil toneladas de
carne de porco, 8 mil 500 toneladas de
peixe e 170 mil toneladas de verduras e
legumes.

Há danças para os jovens mas os
bailes privados não são incentivados, des-
de que começou a se espalhar o costume
de dançar de rosto colado, ao estilo
ocidental.

Trens extras
O Festival da Primavera tem um

toque sentimental semelhante ao Natal
do Ocidente e milhões de chineses, carre-
gados de presentes, aproveitam Os feria-
dos para encontros de família.

O Governo estima que os aviões,
trens, ônibus e barcos transportarão nos
próximos dias cerca de 600 milhões de
passageiros, ou seja, 80 milhões mais do
que nos feriados do ano passado, no que
é considerada a maior peregrinação anual
do planeta. Para atender à demanda, as
ferrovias farão correr 406 trens extra por
dia.

Espera-se que 1 milhão 100 mil mora-
dores de Hong Kong passem a fronteira
para visitar seus parentes do continente.
Tudo em homenagem ao Rato, um dos 12
seres propícios, tomados emprestados da
mitologia budista e que constituíram o
velho calendário chinês. Os outros são a
raposa, o tigre, o coelho, o dragão, a
serpente, o cavalo, o bode, o macaco, o
galo, o cachorro e o porco. As pessoas
nascidas no Ano do Rato são suposta-
mente sensíveis, honestas e bem-
humoradas, embora às vezes tendam a
ser mexeriqueiras e a se meter em confu-
soes.

Combates em Beirute
agravam crise libanesa

Beirute — Combates violentos irrom-
peram ontem em Beirute e nas monta-
nhas próximas entre o Exército libanês e
milícias antigovernamentais, levando o
país, segundo a agência americana UPI,
para mais perto de uma guerra civil em
escala total. Uma rádio esquerdista anun-
ciou que os navios americanos fundeados
ao largo de Beirute bombardearam as
posições dissidentes, mas um porta-voz
dos Estados Unidos desmentiu a infor-
mação.

Em Washington, a Casa Branca ex-
pressou ceticismo sobre a notícia de que o
Príncipe herdeiro da Arábia Saudita, Ab-
dullah Bin Abdulaziz, pedira a retirada
das tropas americanas do Líbano. A
agência de informação oficial saudita
SP A atribuiu ao Príncipe a declaração de
que os 1 mil 600 marines (fuzileiros
navais) integrantes da Força Multinacio-
nal de Paz deveriam sair do Líbano junto
com as tropas israelenses.

Foguetes
O Exercio e os milicianos drusos

(muçulmanos esquerdistas) travaram
duelo de artilharia nas montanhas a Leste
de Beirute, enquanto intensos combates
de rua se registravam entre unidades
governamentais e atiradores xiitas, alia-
dos dos drusos, nas favelas do Sul da
Capital, informou a Rádio estatal.

Testemunhas assinalaram que áreas
residenciais cristãos no setor Leste de
Beirute também estavam sendo bombar-

família de corruptos
Enterro de Sinatra é novamente
cassado atrai acusado de ligações
200 na URSS com chefão da Máfia

Moscou — Cerca de 200 pessoas,
entre elas dissidentes e intelectuais mos-
covitas, assistiram ontem ao funeral do
padre ortodoxo Sergei Jeludkov, que ha-
via sido proibido de exercer suas ativida-
des religiosas por dar apoio aos defenso-
res dos direitos humanos. A multidão
segurou velas em tomo do caixão, duran-
te as três horas do ofício fúnebre.

Leonid Kleinman, judeu soviético
cuja autorização para emigrar para Israel
foi cancelada no mês passado, iniciou
uma greve de fome em Leningrado, e
afirmou que jejuará até a morte se as
autoridades não permitirem sua saída.
Há pouco tempo, Nadia Fradkova, judia
também de Leningrado, anunciou um
protesto idêntico pelo mesmo motivo,
mas foi levada a um hospital e alimentada
à força.

Em Paris, o Pen Club francês pediu
às autoridades soviéticas um tratamento
humano para o poeta Victor Nekipelov,
doente de câncer no sangue e encarcera-
do em Vladimir, depois de uma condena-
ção a sete anos de prisão em 1980.

Solução do caso
do General gera
críticas a Kohl

Bonri — O fim cor-de-rosa, que o
Governo alemão costurou para o caso do
general acusado de homossexualismo,
trouxe ao Chanceler Helmut Kohl conde-
nação unânime na imprensa alemã e
européia. Televisões, rádios e jornais do
continente se uniram num coro de vozes a
qualificar a salomônica decisão de Kohl
— reabilitou o general acusado e se
recusou a exonerar o ministro que iniciou
o escândalo — como "ridícula", "patéti-
ca", "débil" e "irresponsável".

A Alemanha é mesmo uma repú-
blica de bananas — comentou a principal
estação de rádio holandesa.

Ou é o ministro ou é o general
que está errado. Perdoar os dois é impôs-
sível — observou um comentarista do
diário londrino Financial Times.

Friedrich Nowotny, o principal e
mais respeitado repórter político da tele-
visão alemã, afirmou que o governo per-
deu todo o direito de propagar a "virada

político-moral" com a qual ganhou as
eleições de um ano atrás (com conforta-
vel maioria).

O chanceler se deixou envolver
num caso que mostra, ao contrário, um
baixo nível incomparável a mais nada —
disse o normalmente cauteloso Nowotny.

Virada moral
As rádios alemás mandaram ao ar

comentários furiosos de jornalistas indig-
nados com o desfecho provisório do epi-
sódio. A Rádio Baviera afirma, de hora
em hora, que"o chanceler é um fraco.
Quem achava que isso era boato agora
aprendeu algo na vida". A Rádio do
Oeste da Alemanha disse que menos de
um ano depois de sua vitória eleitoral,
Kohl perdeu toda a credibilidade junto à
população.

As observações sobre o ministro que
náo se demitiu, embora fosse obrigado a
reconhecer que suas acusações contra o
general eram improcedentes, são piores
ainda: "desqualificado", "arrogan-
te","incompetente". A totalidade da im-
prensa européia e alemã (mesmo quem
apoiou a decisão de Kohl, como o respei-
tado Frankfurter AUgemeine), acha que o
motivo principal de sua atitude foi impe-
dir a vinda de Franz Josef Strauss, o
popular e intempestivo político conserva-
dor Bávaro, para o Gabinete em Bonn.

Risco maior
De Munique, Strauss comanda a pe-

quena União Social Cristã, partido que
ajuda Kohl a se manter no poder. Já com
a acusação de corrupção contra o Minis-
tro da economia, Conde Lambsdorff,
Kohl teve grandes dificuldades para man-
ter intacta sua equipe de trabalho e
bloquear a vinda de Strauss para Bonn.
Com o ministro não exonerado, Manfred
Woerner, da Defesa, Kohl correu risco
maior.

Sintomaticamente, Strauss se recu-
sou a comentar a decisão do chanceler —
coisa a que ele nunca renuncia. De seu
feudo político-eleitoral, em Munique, no
Sul da Alemanha, disse ontem às rádios

deadas e que o1- moradores correram para
se abrigar em porões. A Rádio drusa Voz
da Montanha acusou o Exército de dispa-
rar foguetes e morteiros contra aldeias
drusas do outro lado dos montes Shouf, a
Sudeste da Capital.

Os milicianos xiitas asseguraram que,
depois de intensa luta, se apoderaram de
uma posiçào-chave do Exército, em um
subúrbio ao Sul de Beirute. O Exército
confirmou a perda da posição na Igreja
de San Miguel e de outras nas proximida-
des, das quais controlava um cmzamento
na estrada que liga Beirute a Damasco.

Duas opções
Autoridades libanesas afirmaram que

as conversações tle paz pareciam estanca-
das, mas o jornal independente An Nahar
sustentou que a Frente de Salvação Na-
cional Libanesa, de Oposição, liderada
pelo dirigente druso Walidj-Jumblatt, se
reunirá segunda-feira, em Damasco, e
que planeja propor uma nova iniciativa.

O Presidente da Síria, Hafez Assad,
voltou a pedir a saída dos marines do
Líbano:

— Washington só tem duas opções
no Líbano: retirar suas forças e colocar
ponto final em sua intervenção militar,
ou aumentar sua interferência nos assun-
tos internos do Líbano. Quanto a nós, só
temos uma opção: nos defender — asse-
gurou Assad em entrevista divulgada on-
tem pela Rádio de Damasco.

apenas:
Nada tenho a ver com tudo isto.

WILLIAM WAACK

Los Angeles — Uma filha de Sam Giancana, que chefiou o
maior grupo de crime organizado de Chicago até ser assassinado
em 1975. afirma num novo livro que Frank Sinatra mentiu às
autoridades de Nevada, num inquérito de 1981 que resultou na
revalidação de sua licença para atuar na indústria do jogo e
amaciou o caminho para sua aceitação social pelo Governo
Reagan.

Na audiência, Sinatra reconheceu que se encontrou com
Giancana em 1960, mas só o conhecia ligeiramente. Disse que^
jamais tivera transações comerciais com ele, a não ser por ter
aceitado cantar numa boate de Illinois de propriedade de Gianca-
na, e que mesmo então não sabia ser ele um mafioso.

Estreita amizade
No livro que será publicado no próximo mês pela William

Morrow & Co., Mafia Princess: Growing Cp in Sam Giancana's
Family, a filha mais velha do gangster, Antoniette, afirma que seu
pai e Sinatra tinham uma estreita amizade, iniciada muito antes de
1960, e que seu pai lhe dissera que os dois tinham um investimento
conjunto num cassino, o Cal Neva Lodge, no Lago Tahoe.

O livro de Antoniette Giancana não contém qualquer prova
documental para substanciar suas acusações, embora ela cite um
relatório até então não liberado pelo FBI, conseguido sob a lei de
liberdade de informação, e segundo o qual se acreditava que
Giancana investira secretamente no Lodge, com Sinatra.

O livro também contém uma transcrição até então não
publicada de uma conversa telefônica secretamente gravada por
agentes do FBI, entre Giancana e John Roselli, outro mafioso
hoje morto, em que Giancana parece dizer que tinha .um
investimento no Cal Neva Lodge com Sinatra.

Licença
Se é verdade, tal envolvimento teria sido ilegal pela lei de

Nevada. Giancana era um dos vários chefões mafiosos impedidos
de atuar na indústria do jogo no Estado. Após o inquérito, em
fevereiro de 1981, em que se interrogou Sinatra sobre associações
com o crime organizado em toda a sua carreira, o Conselho de
Controle do Jogo de Nevada decidiu que náo dispunha de provas
de que Sinatra tivesse ligações impróprias com o submundo.

Iraque ameaça
atacar alvos
civis no Irã

Beirute — O Iraque, a partir de
segunda-feira, bombardeará "objetivos
selecionados" em sete cidades do Irã, em
represália aos contínuos ataques irania-
nos contra alvos civis iraquianos, advertiu
um comunicado militar divulgado ontem
pela agência de notícias Ina. As sete
cidades são Dezfoul, Shush, Andimeshk,
Ahwaz, Kirmanshah, Eilam e Abadan."Por temor de que nossos mísseis e
bombas possam cair sobre cidadãos ira-
nianos e por querer poupá-los de qual-
quer mal, nós os exortamos a abandonar
aquelas cidades", afirmou o comunicado
militar. A nota acrescentou que durante
os últimos 10 dias a artilharia iraniana
bombardeou as cidades iraquianas de
Basra, Zubair, Shihabi, Zubatiyeh, Men-
dali. Khanaqin, Sayyed Sadek, Khormal
e Chandri, no Leste e Sul do país, "ma-
tando e ferindo crianças, mulheres e
velhos".

. Os ataques iraquianos contra alvos
iranianos no Golfo Penico levantaram a
possibilidade de que possa irromper no-
vãmente uma guerra total.

ROBERT LINDSEY
ThB New York Times

Vergalhões radiativos
foram usados em casas
e nrédios americanos

Phocnix, Arizona — Autoridades da Comissão Federal cie
Regulamentação Nuclear e especialistas estaduais do Novo Mexi-
co, Colorado e Arizona dizem que encontraram a maioria dos
vergalhões radiativos que foram embarcados do México para
Phoenix, mas as autoridades estaduais estão à espera de informa-
ções sobre o que se fará deles. Alguns já estão dentro de blocos dc
concreto em prédios do Sudoeste.

Algumas casas do Arizona construídas com vergalhões
radiativos talvez tenham de ser derrubadas, se os níveis de
radiação indicarem risco para a saúde, disse o chefe da agência de
regulamentação nuclear no Arizona. Os vergalhões, usados para
fortalecer concreto, foram importados do México em fins do ano
passado.

Os vergalhões foram feitos de ferro velho irradiado pelo
isótopo radiativo cobalto 60, que pode ter-se originado nos
Estados Unidos. As autoridades ainda tentam localizar embarques
que possam ter escapado à detecção.

Charles Tedford, presidente da agência do Arizona, confir-
mou que se descobriram algumas casas particulares com verga-
lhões de aço contaminados.

IVER PETERSON
The New York Times

Budapeste/UPI

»3 Í^W r'^7SBÊÊÊySm
jÊ&t y<.- £<>%?¦ wSSBStÊ»\\AwSc^ '¦ vj&rafjSssfRBTC

$$ül^ jfcffflHg^, 
"** 

f «Safe?'^z''] '^JaSStt^í^ xMfOmaMMm

®ÈÊÊÈÊtÈomum\\\\m

A Primeira-Ministra britânica, Margaret Thatcher
(D), chegou ontem à Hungria para iniciar sua primei-
ra visita a um país do bloco socialista e foi recebida no
aeroporto pelo Premier húngaro, Gyoergy Lazar (E).
Antes de deixar Londres, Thatcher afirmou que irá
esforçar-se para conseguir "relações mais construtivas
com a União Soviética". O principal compromisso de
Thatcher será um encontro hoje com o líder do
Partido Comunista, Janos Kadar, que conseguiu a
recuperação do país depois da revolta anti-soviética de
1956, guiando-o ao longo de um caminho econômico

relativamente liberal nos últimos cinco anos

Reagan pode reduzir
verba militar para
compensar déficit

Washington — Os principais assessores econômicos do
Presidente Reagan admitiram ontem que a Casa Branca-pode
concordar com uma redução na dotação para gastos militares,
prevista no projeto de orçamento apresentado ao Congresso» na
quarta-feira. A admissão foi interpretada como uma manobrado
Governo para atenuar o impacto causado pela previsão do déficit
fiscal de 180 bilhões de dólares.

O Diretor do Orçamento, David Stockman, o SecretârRfdo
Tesouro Donald Regan e o chefe da Assessoria Econômica.
Martin Feldstein, estiveram ontem no Congresso para esclarecer
alguns pontos do projeto orçamentário, que prevê despeshTem
torno de 925 bilhões de dólares. _,,,

A verba para a defesa está prevista em torno de 264 bilhões
de dólares e o déficit, de 180 bilhões, está ligeiramente abaixo do
do ano passado. 195 bilhões, recorde na história americana.
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varsovia acusa
Varsovia— Em longo documento distribuído pela agência

Pap e publicado no jornal Dzenik Baltyski (Diário do Báltico). o
Governo polonês acusou o líder sindical Lech Walesa de
desonestidade e corrupção, tornando-se milionário à custa dos
trabalhadores que diz representar, e disse que na família deie há
pessoas envolvidas com a lei até por roubo.

Assinado por Zdzislaw Jurek, do Escritório Governamen-
tal de Sugestões e Reclamações, o documento é uma resposta à
carta enviada por Walesa ao Premier Wojciech Jaruzelski, a 29
de dezembro, na qual o líder sindical se queixa de que o
Governo organizou uma campanha de desprestígio destinada a
levantar dúvidas sobre sua honestidade.

Resposta violenta
O texto oficial acusa o líder do proscrito sindicato Solida-

riedade de apresentar-se como vítima de perseguição na tentati-
va de ganhar a simpatia pública."Você tem violado a lei com muita freqüência, e continua
a violá-la, ao mesmo tempo em que tentar apresentar-se como
seu guardião e defensor. Tudo isso dá a impressão de que você
está deliberadamente em busca de publicidade".

Walesa é acusado de não levar a sério seu trabalho no
estaleiro Lênin e de adulterar sua renda real para lesar o fisco:"Você tem um apartamento de 131,6 metros quadrados,
dois automóveis, uma secretária, um porta-voz, uma empregada
domestica, um guarda-costas e uma família numerosa. Não é
possível ter um nível de vida tão elevado com o que diz
receber".

Dinheiro no exterior
Nas 19 páginas do documento, as autoridades polonesas

reafirmaram a autenticidade da gravação de uma conversa
telefônica de Walesa com seu irmão Stanislaw, quando o líder
sindical se referiu à colocação de grande soma em dinheiro (em
torno de 1 milhão de dólares) em um banco do Vaticano. Na
carta que escreveu em dezembro a Jaruzelski, Walesa disse que
a gravação fora forjada.

Mas, no documento publicado ontem, as autoridades não
só reafirmam a autenticidade da gravação, como fazem uma
ameaça a Walesa com a referência a uma parte nâo divulgada:"Você sabe perfeitamente que a gravação é autêntica, mas
nega esse fato para tentar salvar as aparências. E tenta salvar as
aparências sobretudo porque conhece bem a continuação da
gravação, a parte que ainda não foi divulgada."

"Bando de vadios"
Na carta a Jaruzelski, Walesa acusa o Governo de querer

eliminá-lo através de incômodos vários, com a agravante de
exercer também pressões contra pessoas de sua família.

Em resposta, a» autoridades qualificaram a família de
Walesa de um "bando de vadios" e publicaram extensa lista de
parentes do líder sindical que estiveram, alguma vez, enredados
na crônica policial e que foram condenados por violências,
roubo e outros delitos.

Entre outros parentes citados, figuram Adam e Wieslaw
Golos, irmãos de Danuta, mulher de Walesa, condenados em
1982 a três anos e meio de prisão por roubo, e Zigmunt e
Edward Walesa, parentes próximos do líder sindical, condena-
dos várias vezes a pequenas penas de prisão por vadiagem.
Edward Walesa em 1973 foi condenado também a dois anos de
prisão por roubo."Ninguém" — comenta o documento oficial — "o conside-
ra responsável pelos atos criminosos cometidos por parentes
próximos. Mas quem quer exercer uma função pública e para
isso cita e se utiliza dos membros de sua família deve admitir
que a opinião pública se interesse pela situação desses pa-
rentes."

Espanhóis fazem greve
em protesto contra o
desemprego crescente

Madri — Pelo menos dois trabalhadores espanhóis ficaram
feridos ontem em choques com a polícia durante um dia de
protesto de 200 mil operários, com paralisações e manifestações
contra o desemprego crescente na indústria. O dia de protesto
foi convocado pela Comissão dos Trabalhadores, a central
sindical comunista.

A central sindical afirmou que foi a maior manifestação
nacional contra o plano do Governo socialista de privatizar
algumas indústrias, como a metalúrgica. O Governo do Premier
Felipe González argumenta que a privatização tornará as
indústrias mais competitivas e produtivas, mas os sindicatos
afirmam que o programa governamental apenas trouxe mais
desemprego.

A violência foi desencadeada no Porto de Gijon, no Norte
do país, quando a polícia utilizou balas de borracha para
destruir barricadas armadas pelos operários para parar o
tráfego. Dois grevistas foram atingidos pelas balas, que também
quebraram janelas. Funcionários de estaleiros paralisaram o
trabalho em Vigo, El Ferrol, Cadiz, Sevilha e Huelva.
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família de corruptos
Enterro de Sinatra é novamente

Um dançarino segura cabeça de leão decorativa durante
os festejos de rua do Ano Novo lunar

Ano do Rato promete
prosperidade à China

Pequim — Com grandes comemora-
ções na China e nas comunidades chine-
sas de todo o mundo, começou ontem o
Ano do Rato — animal que simboliza a
prosperidade — enquanto findava o Ano
do Porco.

Este Ano Novo lunar é particular-
mente significativo, por ser o primeiro dc
um novo ciclo de 60 anos do calendário
lunar, o que eqüivale no Ocidente ao
começo de um novo século.

À meia-noite o ar gelado da noite na
capital chinesa se iluminou com os da-
rões verdes, vermelhos e amarelos dos
fogos de artifício, em meio a demonstra-
ções de grande alegria. Contrariando
seus hábitos de dormir cedo, centenas de
milhões de chineses ficaram seis horas
grudados a seus aparelhos de televisão,
assistindo a um grande show noturno.

União
— Desejamos que os chineses deste

e do outro lado do estreito de Formosa
possam em breve celebrar juntos estas
tradicionais festas e trabalhar unidos pela
prosperidade do país —- disse o Presiden-
te da República Popular da China, Li
Xian-Nian, na festa que reuniu 4 mil
dirigentes do país no Grande Palácio do
Povo. Estava também presente o Primei-
ro-Ministro Zhao Zi-Yang.

Li reafirmou a vontade do povo chi-
nês de estreitar seus laços com todos os
países do mundo, "especialmente com os
paises do Terceiro Mundo", e de se
manter firme na oposição "ao hegemo-
nismo, à agressão e à corrida armamen-
tista".

O Governo está usando o feriado
para aumentar a propaganda em favor
reunificação com Formosa. O show de
televisão apresentou como uma de suas
atrações um cantor de Formosa, Huang
Zi-Cheng, que se apresentou ao lado de
dois pilotos militares de Formosa que
desertaram para a China. Houve diversas
referências à unificação ao longo do pro-
grama.

Embora seja inverno, o mês de festi-
vidades é chamado dc Festa da Primave-

ra. As pessoas penduram versos nas por-
tas desejando boa sorte aos vizinhos e
enfeitam as janelas com papéis dourados
e prateados. Em Pequim estão programa-
das danças do dragão, exibições de lan-
ternas e outras festas de rua, que durante
a Revolução Cultural foram desencoraja-
das como frívolas.

O conhecido amor dos chineses pelos
banquetes tem oportunidade de se mani-
festar nesta época e os supermercados de
Pequim estocaram 10 mil toneladas de
carne de porco, 8 mil 500 toneladas de
peixe e 170 mil toneladas de verduras e
legumes.

Há danças para os jovens mas os
bailes privados não são incentivados, des-
de que começou a se espalhar o costume
de dançar de rosto colado, ao estilo
ocidental.

Trens extras
O Festival da Primavera tem um

toque sentimental semelhante ao Natal
do Ocidente e milhões de chineses, carre-
gados de presentes, aproveitam os feria-
dos para encontros de família.

O Governo estima que os aviões,
trens, ônibus e barcos transportarão nos
próximos dias cerca de 600 milhões de
passageiros, ou seja, 80 milhões mais do
que nos feriados do ano passado, no que
é considerada a maior peregrinação anual
do planeta. Para atender à demanda, as
ferrovias farão correr 406 trens extra por
dia.

Espera-se que 1 milhão 100 mil mora-
dores de Hong Kong passem a fronteira
para visitar seus parentes do continente.
Tudo em homenagem ao Rato, um dos 12
seres propícios, tomados emprestados da
mitologia budista e que constituíram o
velho calendário chinês. Os outros são a
raposa, o tigre, o coelho, o dragão, a
serpente, o cavalo, o bode, o macaco, o
galo, o cachorro e o porco. As pessoas
nascidas no Ano do Rato são suposta-
mente sensíveis, honestas e bem-
humoradas, embora às vezes tendam a
ser mexeriqueiras e a se meter em confu-
soes.

Combates em Beirute
agravam crise libanesa

Beirute — Combates violentos irrom-
peram ontem em Beirute e nas monta-
nhas próximas entre o Exército libanês e
milícias antigovernamentais, levando o
país, segundo a agência americana UP1,
para mais perto de uma guerra civil em
escala total. Uma rádio esquerdista anuii-
ciou que os navios americanos fundeados
ao largo de Beirute bombardearam as
posições dissidentes, mas um porta-voz
dos Estados Unidos desmentiu a infor-
mação.

Em Washington, a Casa Branca ex-
pressou ceticismo sobre a notícia de que o
Príncipe herdeiro da Arábia Saudita, Ab-
dullah Bin Abdulaziz, pedira a retirada
das tropas americanas do Líbano. A
agência de informação oficial saudita
SPA atribuiu ao Príncipe a declaração de
que os 1 mil 600 marines (fuzileiros
navais) integrantes da Força Multinacio-
nal de Paz deveriam sair do Líbano junto
com as tropas israelenses.

Foguetes
O Exercio e os milicianos drusos

(muçulmanos esquerdistas) travaram
duelo de artilharia nas montanhas a Leste
de Beirute, enquanto intensos combates
de rua se registravam entre unidades
governamentais e atiradores xiitas. alia-
dos dos drusos, nas favelas do Sul da
Capital, informou a Rádio estatal.

Testemunhas assinalaram que áreas
residenciais cristãos no setor Leste de
Beirute também estavam sendo bombar-

deadas e que os moradores correram para
se abrigar em porões. A Rádio drusa Voz
da Montanha acusou o Exército de dispa-
rar foguetes e morteiros contra aldeias
drusas do outro lado dos montes Shouf, a
Sudeste da Capital.

Os milicianos xiitas asseguraram que,
depois de intensa luta, se apoderaram de
uma posição-chave do Exército, em um
subúrbio ao Sul de Beirute. O Exército
confirmou a perda da posição na Igreja
de San Miguel e de outras nas proximida-
des, das quais controlava um cruzamento
na estrada que liga Beirute a Damasco.

Duas opções
Autoridades libanesas afirmaram que

as conversações de paz pareciam estanca-
das, mas o jornal independente An Nahar
sustentou que a Frente de Salvação Na-
cional Libanesa, de Oposição, liderada
pelo dirigente druso Walid Jumblatt, se
reunirá segunda-feira, em Damasco, e
que planeja propor uma nova iniciativa.

O Presidente da Síria. Hafez Assad,
voltou a pedir a saída dos marines do
Líbano:

— Washington só tem duas opções
no Líbano: retirar suas forças e colocar
ponto final em sua intervenção militar,
ou aumentar sua interferência nos assun-
tos internos do Líbano. Quanto a nós, só
temos uma opção: nos defender — asse-
gurou Assad em entrevista divulgada on-
tem pela Rádio de Damasco.

cassado atrai
200 na URSS

Moscou — Cerca de 200 pessoas,entre elas dissidentes e intelectuais mos-
covitas, assistiram ontem ao funeral do
padre ortodoxo Sergei Jeludkov, que ha-
via sido proibido de exercer suas ativida-
des religiosas por dar apoio aos defenso-
res dos direitos humanos. A multidão
segurou velas em torno do caixão, duran-
te as três horas do ofício fúnebre.

Leonid Kleinman, judeu soviético
cuja autorização para emigrar para Israel
foi cancelada no mês passado, iniciou
uma greve de fome em Leningrado, e
afirmou que jejuará até a morte se as
autoridades náo permitirem sua saída.
Há pouco tempo, Nadia Fradkova, judia
também de Leningrado, anunciou um
protesto idêntico pelo mesmo motivo,
mas foi levada a um hospital e alimentada
à força.

Em Paris, o Pen Club francês pediu
às autoridades soviéticas um tratamento
humano para o poeta Victor Nekipelov,
doente de câncer no sangue e encarcera-
do em Vladimir, depois de uma condena-
ção a sete anos de prisão em 1980.

Solução do caso
do General gera
críticas a Kohl

Bonri — O fim cor-de-rosa, que o
Governo alemão costurou para o caso do
general acusado de homossexualismo,
trouxe ao Chanceler Helmut Kohl conde-
nação unânime na imprensa alemã e
européia. Televisões, rádios e jornais do
continente se uniram num coro de vozes a
qualificar a salomônica decisão de Kohl
— reabilitou o general acusado e se
recusou a exonerar o ministro que iniciou
o escândalo — como "ridícula", "patéti-
ca", "débil" e "irresponsável".

A Alemanha é mesmo uma repú-
blica de bananas — comentou a principal
estação de rádio holandesa.

Ou é o ministro ou é o general
que está errado. Perdoar os dois é impôs-
sível — observou um comentarista do
diário londrino Financial Times.

Friedrich Nowotny, o principal e
mais respeitado repórter político da tele-
visão alemã, afirmou que o governo per-
deu todo o direito de propagar a "virada
político-moral" com a qual ganhou as
eleições de um ano atrás (com conforta-
vel maioria).

O chanceler se deixou envolver
num caso que mostra, ao contrário, um
baixo nível incomparável a mais nada —
disse o normalmente cauteloso Nowotny.

Virada moral
As rádios alemãs mandaram ao ar

comentários furiosos de jornalistas indig-
nados com o desfecho provisório do epi-
sódio. A Rádio Baviera afirma, de hora
em hora, que"o chanceler é um fraco.
Quem achava que isso era boato agora
aprendeu algo na vida". A Rádio do
Oeste da Alemanha disse que menos de
um ano depois de sua vitoria eleitoral,
Kohl perdeu toda a credibilidade junto à
população.

As observações sobre o ministro que
náo se demitiu, embora fosse obrigado a
reconhecer que suas acusações contra o
general eram improcedentes, são piores
ainda: "desqualificado", "arrogan-
te","incompetente". A totalidade da im-
prensa européia e alemã (mesmo quem
apoiou a decisão de Kohl, como o respei-
tado Frankfurter Allgemeine), acha que o
motivo principal de sua atitude foi impe-
dir a vinda de Franz Josef Strauss, o
popular e intempestivo político conserva-
dor Bávaro, para o Gabinete em Bonn.

De Munique, Strauss comanda a pe-
quena União Social Cristã, partido que
ajuda Kohl a se manter no poder. Já com
a acusação de corrupção contra o Minis-
tro da economia, Conde Lambsdorff,
Kohl teve grandes dificuldades para man-
ter intacta sua equipe de trabalho e
bloquear a vinda de Strauss para Bonn.
Com o ministro náo exonerado, Manfred
Woerner, da Defesa, Kohl correu risco
maior.

Sintomaticamente, Strauss se recu-
sou a comentar a decisão do chanceler —
coisa a que ele nunca renuncia.

WILLIAM WAACK

Iraque ameaça
atacar alvos
civis no Irã

Beirute e Atenas —O Iraque, a partir
de segunda-feira, bombardeará "objeti-
vos selecionados" em sete cidades do Irã,
em represália aos contínuos ataques ira-
nianos contra alvos civis iraquianos, ad-
vertiu um comunicado militar divulgado
ontem pela agência de notícias Ina. As
sete cidades são Dezfoul. Shush. Andi-
meshk, Ahwaz, Kirmanshah. Eilam e
Abadan."Por temor de que nossos mísseis e
bombas possam cair sobre cidadãos ira-
nianos e por querer poupá-los de qual-
quer mal, nós os exortamos a abandonar
aquelas cidades", afirmou o comunicado
militar.

Navio atingido
Em Atenas, um porta-voz do Minis-

tério da Marinha Mercante grega anun-
ciou o afundamento do cargueiro cipriota
Scaros pelo Iraque, perto do porto irania-
no de Bandar Khomeini, ao Norte do
Golfo Pérsico, ferindo cinco de seus 16
tripulantes. De acordo com o porta-voz,
o Scaros foi atingido por um míssil Exo-
cet disparado de um jato iraquiano logo
após desembarcar sua carga de fertilizan-
tes em Bandar Khomeini. Nos últimos
três meses, quatro navios gregos já foram
afundados por forças iraquianas.

acusado de ligações
com chefão da Máfia

Los Angeles — Uma filha de Sam Giancana, que chefiou o
maior grupo de crime organizado de Chicago até ser assassinado
em 1975, afirma num novo livro que Frank Sinatra mentiu às
autoridades de Nevada, num inquérito de 1981 que resultou na
revalidação de sua licença para atuar na indústria do jogo e
amaciou o caminho para sua aceitação social pelo Governo
Reagan.

Na audiência, Sinatra reconheceu que se encontrou com
Giancana em 1960, mas só o conhecia ligeiramente. Disse que
jamais tivera transações comerciais com ele, a não ser por ter
aceitado cantar numa boate de Illinois de propriedade de Gianca-
na, e que mesmo então náo sabia ser ele um mafioso.

Estreita amizade
No livro que será publicado no próximo mês pela William

Morrow & Co., Mafia Princess: Growing Lp in Sam Giancana'»
Family, a filha mais velha do gangster, Antoniette, afirma que seu
pai e Sinatra tinham uma estreita amizade, iniciada muito antes de
1960, e que seu pai lhe dissera que os dois tinham um investimento
conjunto num cassino, o Cal Neva Lodge, no Lago Tahoe.

O livro de Antoniette Giancana não contém qualquer provadocumental para substanciar suas acusações, embora ela cite um
relatório até então não liberado pelo FBI, conseguido sob a lei de
liberdade de informação, e segundo o qual se acreditava queGiancana investira secretamente no Lodge, com Sinatra.

O livro também contém uma transcrição até então não
publicada de uma conversa telefônica secretamente gravada poragentes do FBI, entre Giancana e John Roselli, outro mafioso
hoje morto, em que Giancana parece dizer que tinha um
investimento no Cal Neva Lodge com Sinatra.

Licença
Se é verdade, tal envolvimento teria sido ilegal pela lei de

Nevada. Giancana era um dos vários chefões mafiosos impedidos
de atuar na indústria do jogo no Estado. Após o inquérito, era
fevereiro de 1981, em que se interrogou Sinatra sobre associações
com o crime organizado em toda a sua carreira, o Conselho de
Controle do Jogo de Nevada decidiu que não dispunha de provas
de que Sinatra tivesse ligações impróprias com o submundo.

ROBERT LINDSEY
The New York Times

Vergalhões radiativos
foram usados em casas
e prédios americanos

Phoenix, Arizona — Autoridades da Comissão Federal de
Regulamentação Nuclear e especialistas estaduais do Novo Mexi-
co, Colorado e Arizona dizem que encontraram a maioria dos
vergalhões radiativos que foram embarcados do México para
Phoenix, mas as autoridades estaduais estão à espera de informa-
ções sobre o que se fará deles. Alguns já estão dentro de blocos de
concreto em prédios do Sudoeste.

Algumas casas do Arizona construídas com vergalhões
radiativos talvez tenham de ser derrubadas, se os níveis de
radiação indicarem risco para a saúde, disse o chefe da agência de
regulamentação nuclear no Arizona. Os vergalhões, usados para
fortalecer concreto, foram importados do México em fins do ano
passado.

Os vergalhões foram feitos de ferro velho irradiado peloisótopo radiativo cobalto 60, que pode ter-se originado nos
Estados Unidos. As autoridades ainda tentam localizar embarques
que possam ter escapado à detecção.

Charles Tedford, presidente da agência do Arizona, confir-
mou que se descobriram algumas casas particulares com verga-
lhões de aço contaminados.

IVER PETERSOM
The New York Times
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A Primeira-Ministra britânica, Margaret Thatchcr
(D), chegou ontem à Hungria para iniciar sua primei-
ra visita a um país do bloco socialista e foi recebida no
aeroporto pelo Premier húngaro, Cyoergy Lazar (E).
Antes de deixar Londres, Thalcher afirmou que irá
esforçar-se para conseguir "relações mais construtivas
com a União Soviética". O principal compromisso de
Thalcher será um encontro hoje com o líder do
Partido Comunista, Janos Kadar, que conseguiu a
recuperação do país depois da revolta anti-soviética de
1956, guiando-o ao longo de um caminho econômico

relativamente liberal nos últimos cinco anos

Reagan pode reduzir
verba militar para
compensar déficit

Washington — Os principais assessores econômicos do
Presidente Reagan admitiram ontem que a Casa Branca pode
concordar com uma redução na dotação para gastos militares,
prevista no projeto de orçamento apresentado ao Congresso na
quarta-feira. A admissão foi interpretada como uma manobta*,dp
Governo para atenuar o impacto causado pela previsão do déficit
fiscal de 180 bilhões de dólares.

O Diretor do Orçamento. David Stockman, o Secretariado
Tesouro Donald Regan e o chefe da Assessoria Econômica.
Martin Feldstein, estiveram ontem no Congresso para esclarecer
alguns pontos do projeto orçamentário, que prevê despesasetn
torno de 925 bilhões de dólares.

A verba para a defesa está prevista em torno de 264 bilhões
de dólares e o déficit, de 180 bilhões, está ligeiramente abaixo do
do ano passado. 195 bilhões, recorde na história americana.
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Lusinchi promete pagar dívida "até o último V9)

• Caracas — O social-
democrata Jaime Lusinchi. ao
tomar posse como Presidente'da Venezuela, prometeu pagar"até o último centavo" os 35
bilhões de dólares de dívida
externa, um dos problemas"mais escabrosos" do país. Em
cerimônia presenciada por 150

representantes estrangeiros,
entre eles 16 chefes de Gover-
no, Lusinchi anunciou que en-
frentará com firrneza as res-
pohsabilidades de gravidade"sem 

precedente na vida de-
tnocrática" da Venezuela e
adiantou que divulgará em bre-' ve um pacote econômico.

Pediatra de profissão, preso,
torturado e exilado durante a
ditadura derrubada em 58, Lu-
sinchi se comprometeu a impor
austeridade e rígido controle
dos gastos públicos e ao mesmo
tempo acabar com a corrupção
administrativa, "uma prática
que vem corroendo a moral
pública, que prostitui a cons-
ciência privada" e que se tor-
npü"um estilo de vida" na Ve-
nezuela. Lusinchi recebeu a
faixa presidencial de seu ante-
cessor, o democrata cristão
Luís Herrera Campins.
Renegociação da dívida

Lusinchi — que prometeu
ser "o Presidente da verdade"
— afirmou, em seu discurso de
posse, que 

"a súbita explosão
de uma riqueza fácil e quase
gratuita", criada pelo repenti-
no aumento dos preços do pe-
tróleo, provocou na sociedade"tendências nefastas ao esban-
jamento, à malversação e ao
aproveitamento ilícito".

Em poucos dias, Lusinchi
deverá anunciar um programa
econômico de dois anos para
restabelecer o crescimento.
Pretende reescalonar a dívida,
mas não a todo custo:

— De forma alguma aceita-
remos condições que afetem o
progresso do país e as condi-
ções já vulneráveis do povo —
garantiu o novo Presidente ve-
nezuelano, no discurso ouvido
por alto-falantes pela multidão
de 10 mil pessoas que se aglo-
merou nas proximidades do
Congresso.

-Afirmou que o primeiro pas-
so do programa econômico se-
rá restaurar a confiança por
meio de uma coerente adminis-
tração de recursos, a reorienta-
çáo dos programas de investi-

mento e a racionalização das
políticas econômica e financei-
ra. Após mencionar o desem-
prego — que atinge, mais de
800 mil venezuelanos, um quin-
to da força de trabalho -co
aumento da criminalidade co-
mo alguns dos maiores proble-
mas nacionais, Lusinchi afir-
mou que planeja estimular no-
vos investimentos estrangeiros
particularmente na indústria.
Pretende ainda reativar a agri-
cultura, já que a Venezuela
importa mais de dois terços dos
alimentos.

PERFIL PRÓPRIO

Eleito com 56% dos votos,
Lusinchi disse que a Venezuela
continuará a ter um papel de
moderador na busca da paz na
América Central e a manter o
apoio aos esforços dipiomáti-
cos e à ajuda econômica com o
objetivo de alcançar a estabili-
dade da região. Também de-
fendeu "uma América Latina
com perfil próprio e indepen-
dente, capaz de resolver por si
seus problemas e dilemas, sem
interferência externa". Após o
discurso de 50 minutos, Lusin-
chi tomou o juramento dos 19
Ministros e almoçou com os
seis Presidente latino-
americanos e Chefes de Estado
estrangeiros.

Antes do discurso, ao chegar
ao Congresso, Lusinchi foi re-
cebido por uma multidão que
agitava bandeiras com as cores
da Venezuela e vestia roupas
brancas, a cor da Ação Demo-
crática, o partido do Presiden-
te. Os representantes estran-
geiros mais aplaudidos foram o
Presidente argentino Raul Al-
fonsin e o Premier espanhol,
Felipe González. Outros tam-
bém recebidos com aplausos
foram o Presidente da Colôm-
bia, Belisário Betancur, e o
coordenador da junta de Go-
verno sandinista, Daniel Or-
tega.

O Secretário de Estado
Geoerge Shultz, presente à
posse, reumiu-se ontem com
Chanceleres da Costa Rica,
Guatemala, Honduras e El Sal-
vador. Ortega declarou que
gostaria de ver Shultz, mas não
havia indícios de um encontro
entre os dois. Da Venezuela.
Shultz virá ao Brasil. Chega
hoje ao Rio e parte amanhã
para Brasília.

Caracas — UPI

Guatemala diz que
luta com guerrilha
matou 721 em um ano

Cidade do México — O
Exército da Guatemala anun-
ciou ontem que mais de 700
pessoas foram mortas, durante
o ano passado, nos combates
entre as forças governamentais
e as organizações guerrilheiras
marxistas que atuam nas mon-
tanhas daquele país, numa
pouco conhecida guerra que"persiste há mais de 20 anos.'"Além dos mortos em combate,"organizações nacionais e es-

^frangeiras de direitos humanos
Jásseguram que milhares de in-

dígenas foram assassinados du-
,.rante a repressão à guerrilha
,r:nos últimos anos.
isi. Os combates quase diários
,;~no interior da Guatemala não

i costumam ganhar tanto espaço
- ;ria imprensa internacional
-quanto os que ocorrem em Ei

Salvador ou na Nicarágua.
*r:ÜJas, desde o início de 1982, os
/choques armados se intensifica-
7,'râm em algumas regiões do
7,país, devido à unificação dos
...xjuatro principais grupos guer-
—rilheiros. Eles formaram a Uni-

- dade Nacional Revolucionária
Guatemalteca (UNRG), que-conta com apoio externo e

'•mantém representações na Ni-
Hcarágua, no México e em vários
"Outros países.
-_>ERROTADOS
SS^Tànto o Exército como a"guerrilha 

costumam divulgar
informes bastante diferentes

! sobre os resultados dos comba-
. tes. Recentemente, o Chefe de
Estado da Guatemala, General
Mejía Víctores, declarou que' 'bs 

guerrilheiros já estavam der-
fótados no interior do país, e
por isso passavam a se dedicar
a ataques terroristas na Capi-"taL No dia 26 de janeiro deste
aiio, a guerrilha fez vários aten-
tados a bomba no centro da

. .Cidade da Guatemala.
Mas, apesar da declaração

de Mejía Víctores, ainda são
freqüentes as notícias sobre

combates no interior do país,
onde o Exército forma "pátru-
lhas de defesa civil" oara aju-
dá-lo. A esquerda alega que a
maioria dos integrantes dessas
patrulhas é recrutada à força e
sob ameaça de morte. Na
maioria das vezes, esses patru-
lheiros são armados somente
com pedaços de pau, para en-
frentar guerrilheiros que pos-
suem modernos fuzis.

A estatística oficial divulga-
da pelo Exército, ontem, na
Cidade da Guatemala, indica
que morreram nos combates do
ano passado 721 pessoas: 510
guerrilheiros, nove oficiais do
Exército, 108 soldados, 34
membros da "defesa civil" e 60
civis. Já as estatísticas divulga-
das pela guerrilha na Cidade do
México, nos últimos meses,
apontam um total muito maior
de militares mortos.
MASSACRES

Por sua vez, várias organiza-
ções internacionais de direitos
humanos acusam o Exército de
continuar cometendo massa-
crês da população indígena,
acusada de ajudar os guerri-
lheiros marxistas. Cerca de 40
mil indígenas camponeses da
Guatemala fugiram para o Mé-
xico. onde vivem em miserá-
veis acampamentos de refugia-
dos. Muitos cruzaram a frontei-
ra nos últimos meses, alegando
que fogem dos "massacres" e
da guerra. Alguns foram entre-
gues às autoridades do seu
país, que exigem o repatria-
mento de todos os refugiados.

Devido às fortes evidências
de violações dos direitos huma-
nos, desde o final dos anos 70
os Estados Unidos suspende-
ram qualquer ajuda militar à
Guatemala. Há pouco dias, po-
rém, o Governo Reagan auto-
rizou o fornecimento de peças
de helicópteros militares, no
valor dé 2 milhões de dólares,
ao Governo de Mejía Víctores.

ROSENTAL CALMON ALVES
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Ao tomar posse no Congresso, o novo Presidente venezuelano,
Jaime Lusinchi, 59 anos,prometeu combater toda a corrupção

Empresários
farão greve

La Paz — Em protesto contra a decreta-
çáo de um aumento salarial de 57%. congela-
mento de preço de cinco gêneros de primeira
necessidade e o estabelecimento do monopó-
lio da comercialização de minerais pela Cor-
poração Mineira da Bolívia (Comibol), os
empresários bolivianos anunciaram que fa-
rão greve de 48 horas a partir de segunda-
feira.

A decisão foi adotada no congresso ex-
traordinário da Confederação de Empresa-
rios Privados da Bolívia (CEPB), cujos lide-
res, que vão parar indústria, comércio e
transportes, consideram que a política eco-
nòmica do Governo acabará por 

"destruir as
empresas privadas, sem perceber que isso
destruirá o país em seu conjunto".

Disposição firme
O presidente do CEPB. Fernando lila-

nes de La Riva, assinalou que os empresários
não ficarão inermes e que lutarão contra as
medidas decretadas pelo Governo do Presi-
dente Hernán Siles Zuazo, ainda que ve-
nham a ser qualificados de golpistas e conspi-
radores.

— Diante da ameaça comunista, os pa-
trões não fugirão como em Cuba, mas sim

bolivianos
de 2 dias

ficarão e lutarão como na Nicarágua — disse
um dos delegados ao congresso.

Os empresários decidiram desconhecer
totalmente as decisões governamentais apro-
vadas nos últimos dias no que se refere ao
aumento dos salários e ao congelamento dos
preços do açúcar, arroz, farinha, azeite e
leite, por considerarem que tais medidas só
podiam ser adotadas com sua participação
nas discussões.

O Presidente da CEPB esclareceu que os
trabalhadores receberão os salários referên-
tes aos dois dias da greve, pois os empresa-
rios não querem castigar "aqueles 

que já
sofrem tanto pela situação econômica do
país".

O Ministro do Planejamento, Roberto
Jordan Pando, anunciou que o Governo
abrirá negociações com os empresários, a fim
de evitar a centralização da greve.

Aapesar dessa disposição de negociar, o
Ministro fez uma enérgica crítica ao compor-
tamento financeiro dos empresários, lem-
brando que muitos deles recebem dólares ao
câmbio oficial (500 pesos bolivianos por
dólar) e depois faturam seus produtos ao
câmbio paralelo, que atinge 2 mil pesos por
dólar.

Repressão argentina
enterrou em Córdoba
700 em vala comum

Córdoba — O Prefeito de Córdoba, Ramon Mestre, afirmou
que 700 desaparecidos durante a repressão argentina foram
enterrados, em 76 ou 77, numa vala comum de 25 metros de
comprimento por quatro de largura e três e meio de profundidade,
no cemitério de San Vicente. Mestre fez a revelação a um grupo
de peronistas.

O porta-voz peronista Luís Nazar informou que o Prefeito de
Córdoba descobriu, por meio de investigação, que os corpos
foram transportados para o cemitério em carros oficiais. Nazar
acrescentou que nenhum cadáver foi encontrado com roupas ou
documentos de identidade, e que muitos estavam em sacos de
polietileno. Forno crematório

A exumação dos corpos começou na terça-feira e, de acordo
com o porta-voz peronista, 

"os cadáveres foram misturados a
restos provenientes de um forno crematório próximo à vala
comum".

Desde a subida ao Poder do novo Governo de Raul Alfonsín,
foram denunciadas milhares de exumações ilegais de pessoas "náo
identificadas" e dezenas de cemitérios clandestinos em diversas
áreas do país. De acordo com grupos de defesa dos direitos
humanos. 30 mil pessoas 

"desapareceram" na Argentina durante
a chamada "luta contra a subversão".

Videla acusado
O ex-Presidente Jorge Videla, seu Ministro do Interior,

General Albano Harguindeguy, e o General Benjamin Menendez,
governador das Falklahds (Malvinas) em 82, foram acusados
ontem de responsabilidade nos assassínios de três sacerdotes. A
denúncia foi feita pelo ex-seminarista e atualmente escritor
Armando Torralba, na província de La Rioja, a mais de l mil km
de Buenos Aires, onde morreram em 76 os sacerdotes Enrique
Angelelli, Gabiel Longueville e Carlos Murias.

Em Buenos Aires, desconhecidos jogaram um coquetel
molotov, ontem de madrugada, na entrada principal da Catedral
Metropolitana, provocando um incêndio, logo debelado pelos
bombeiros. No local, a apenas 100 metros do Palácio do Governo,
a polícia encontrou uma carta dirigida à opinião pública, recolhida
pelos agentes de segurança sem que fosse revelado o conteúdo.

Thatcher não negocia
Falklands com Alfonsín
Londres — O Governo britânico rejeitou ontem a proposta

do Presidente argentino Raul Alfonsín de instalar uma força de
paz da ONU nas Ilhas Falkland (Malvinas) como condição para o
fim formal das hostilidades e o início de negociações entre a
Argentina e a Grã-Bretanha. A proposta de Alfonsín foi feita na
quarta-feira, na Venezuela, onde foi assistir a posse do Presidente
Jaime Lusinchi.

O Foreign Office distribuiu ontem um comunicado afirman-
do que há muitos anos está patente nas Noções Unidas que a
"proteção e administração" das ilhas estão a cargo da Grã-
Bretanha e que portanto a ONU não tem papel para desempenhar
na região. Posteriormente, a Primeira-Ministra Margaret That-
cher disse ao Parlamento que, apesar de desejar melhores relações
com a Argentina, não tem "qualquer intenção de negociar a
soberania das Falklands" (Malvinas).

A proposta de Alfonsín, formalizada ontem pelo Governo
argentino, incluía a suspensão da zona de exclusão de !50 milhas
que a Grã-Bretanha estabeleceu em torno das ilhas e a garantia de
que o Governo britânico não continuará a fortificar e a concentrar
armamentos na região. Os dois pontos também foram rejeitados
pelo comunicado da Chancelaria.

O comunicado afirma que a forma correta de estabelecer a
"confiança recíproca" entre Argentina e Grã-Bretanha seria
"melhorar as relações bilaterais" através das nações que represen-
taráo os dois países (Suíça e Brasil), e depois estabelecer uma
relação comercial normal. A proposta feita por Alfonsín em
Caracas foi bem recebida em Buenos Aires pela imprensa e pelos
políticos.

Na noite de ontem, o Governo britânico revelou que enviara
um documento confidencial ao Governo argentino com propostas
específicas para a melhoria das relações entre os dois países,
rompidas desde a invasão das ilhas pela Argentina, em abril de
1982, e sua posterior retomada pelos britânicos.

O documento foi enviado semana passada e, segundo um
porta-voz do Foreign Office, até então o Governo argentino náo
enviara uma resposta formal. A proposta de Alfonsín, disse o
porta-voz, 

"são inaceitáveis para o Governo britânico".
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No dia 28 de fevereiro,
ojomal do Brasil vai publicar o
Suplemento Seguros e Montepios.

Seu conteúdo editorial
representará uma radiografia do
setor, com informações sobre os
mais importantes fatos e
acontecimentos, a palavra das
autoridades legais, o ranking atual
das empresas.

Além disso, entrevistas com
alguns dos maiores especialistas do
pais, reportagens sobre o
desempenho do mercado, os
resultados do ano que passou, uni
balanço do mercado de previdência
privada e muita matéria do maior -
interesse. Assuntos naturais dos
milhares de leitores do Jornal do
Brasil. Um público especial, de alto
poder aquisitivo e de decisão. Um

público que vai ler o seu anúncio
com total interesse.

Não perca. Programe o
Suplemento Seguros e Montepios- dojomal do Br_ál.
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Baena pode
ter chefia
da OEA

Washington — O Peru deci-
diu retirar sua candidatura à
Secretaria-Geral da OEA e
apoiar o Brasil, aumentando
ainda mais a possibilidade de
vitória do candidato brasileiro
à direção da Organização dos
Estados Americanos, Embai-
xador João Clemente Baena
Soares.

O próprio candidato perua-
no, Embaixador Luis Mar-
chand Stens, entregou uma no-
ta ontem anunciando sua deci-
sáo. A retirada do candidato
peruano significa, ao mesmo
tempo, que o Chile — que
havia prometido seu voto ao
Peru — fica livre para apoiar
outro candidato.

BOA OPORTUNIDADE
O presidente do Conselho e

Embaixador do Brasil, Dario
Moreira de Castro Alves, ma-
nifestou seu reconhecimento
ao Embaixador Marchand. A
retirada do Peru praticamente
assegura ao Brasil a consagra-
ção de Baena Soares como
substituto de Alejandro Orfila,
que renunciou ao cargo, na
Assembléia da OEA, que se
realizará no próximo dia 12 de
março.

O Brasil tinha até agora os
votos da Argentina, Uruguai,
Paraguai, Bolívia, Equador,
Panamá, Honduras, Nicarágua
e México. O Secretário de Es-
tado americano, George
Shultz, segundo se soube em
Washington, deverá anunciar o
apoio dos Estados Unidos ao
Brasil durante sua visita a Bra-
sília este fim de semana. Com
mais o apoio do Peru e do
Chile, o candidato brasileiro
deverá ter 13 votos.

O Brasil precisa de 16 votos
para que seu candidato vença a
eleição. Acredita-se que o
apoio da República Dominica-
na, Haiti, Colômbia e Vene-
zuela é uma questão de tempo,
e os votos de Costa Rica e El
Salvador sâo possíveis. Baena,
segundo a Ansa, tem muito
mais possibilidade de vencer do
que seu adversário imediato,
de Barbados, Valerie McCo-
mie, que tem nove votos dos
países de língua inglesa do Ca-
ribe.

Primaz da Polônia
visitará o Brasil
Varsóvia — Fontes da Igreja

anunciaram ontem que o Car-
deal Primaz da Polônia, Josef
Glemp, iniciará no dia 16 uma
viagem de duas semanas pelo
Brasil e Argentina.

Esclareceram aquelas fontes
religiosas que o Cardeal foi
convidado pelos episcopados
dos dois países, mas não forne-
ceram pormenores sobre o pro-
grama de sua visita.

Peru prende 200
durante protesto

Lima — Duzentas pessoas
foram detidas, várias ficaram
feridas, entre elas cinco poli-
ciais, em mais de 10 horas de
violência entre estudantes e a
Polícia nas ruas centrais de Li-
ma. Os estudantes protestavam
contra o aumento na passagem
do transporte coletivo e contra
a nova lei universitária, que
consideram "elitista e sectá-
ria". Vários grupos bloquea-
ram ruas e apedrejaram carros
da Polícia. Uma instalação do
Ministério da Saúde foi incen-
diada e houve luta corpo a
corpo.

Itália desfecha
ataque à Máfia
Nápoles — O crime organi-

zado na região de Nápoles so-
freu ontem mais um golpe,
quando a Promotoria emitiu 70
ordens de prisão contta inte-
grantes da camorra, do grupo
liderado por Raffaele Cutolo,
que cumpre pena na peniten-
ciaria de Cerdena. Mais de 200
policiais participaram de uma
batida em que 11 camorristas
foram presos. Outros 24 rece-
beram a notificação na prisão
em que já se encontram e 35
estão sendo ainda procurados.

Shultz critica
os sandinistas

Caracas — O Secretário de
Estado americano George
Shultz, que foi à Venezuela
para a posse do Presidente Jai-
me Lusinchi, atacou duramen-
te o Governo da Nicarágua,
acusando-o de perseguir a Igre-
ja, os índios niskitos, censurar
a imprensa e se armar muito
além de suas necessidades.
Shulz defendeu a recomenda-
ção da Comissão Kissinger pa-
ra uma maior ajuda à América
Central, que funcionaria como"um escudo" contra a "agres-
são soviética, cubana e nicara-
güense".
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Lusinchi promete pagar dívida <_<_ ate o último centavo
Caracas — O social-

democrata Jaime Lusinchi, ao
tomar posse como Presidente
da Venezuela, prometeu pagar"até o último centavo" os 35
bilhões de dólares de dívida
externa, um dos problemas"mais escabrosos" do país. Em
cerimônia presenciada por 150"representantes 

estrangeiros,
entre eles 16 chefes de Gover-
no. Lusinchi anunciou que en-
frentará com firmeza as res-
ponsabilidades de gravidade
"sem precedente na vida de-
mocrática" da Venezuela e

adiantou que divulgará em bre-
ve um pacote econômico.

Pedu»:a de profissão, preso,
K.rturado e exilado durante a
ditadura derrubada em 58, Lu-
sinchi se comprometeu a impor
austeridade e rígido controle
dos gastos públicos e ao mesmo
tempo acabar com a corrupção
administrativa, "uma 

prática' 
qüe vem corroendo a moral
pública, que prostitui a cons-"ciência 

privada" e que se tor-"nóu"um 
estilo de vida" na Ve-

nezuela. Lusinchi recebeu a
..faixa presidencial de seu ante-

cessor. o democrata cristão
Luís Herrera Campins.

RENEGOCIAÇÃO DA
DÍVIDA

Lusinchi — que prometeu
sér "o Presidente da verdade"
— afirmou, em seu discurso de
posse, que 

"a súbita explosão
de uma riqueza fácil e quase
.gratuita", criada pelo repenti-
no aumento dos preços do pe-
tróleo, provocou na sociedade

, "tendências nefastas ao esban-
jamento, à malversação e ao
aproveitamento ilícito".

Em poucos dias, Lusinchi
deverá anunciar um programa
econômico de dois anos para
restabelecer o crescimento.
Pretende reescalonar a dívida,
mas não a todo custo:

— De forma alguma aceita-
remos condições que afetem o
progresso do país e as condi-
ções já vulneráveis do povo —
garantiu o novo Presidente ve-
nezuelano, no discurso ouvido
por alto-falantes pela multidão
de 10 mil pessoas que se aglo-
.merou nas proximidades do
Congresso.

Afirmou que o primeiro pas-
so do programa econômico se-
rá restaurar a confiança por
meio de uma coerente adminis-
tração de recursos, a reorienta-

ção dos programas de investi-
mento e a racionalização das
políticas econômica e financei-
ra. Após mencionar o desem-
prego — que atinge mais de
800 mil venezuelanos, um quin-
to da força de trabalho — e o
aumento da criminalidade co-
mo alguns dos maiores proble-
mas nacionais, Lusinchi afir-
mou que planeja estimular no-
vos investimentos estrangeiros
particularmente na indústria.
Pretende ainda reativar a agri-
cultura, já que a Venezuela
importa mais de dois terços dos
alimentos.

PERFIL PRÓPRIO

Eleito com 56% dos votos,
Lusinchi disse que a Venezuela
continuará a ter um papel de
moderador na busca da paz na
América Central e a manter o
apoio aos esforços diplomáti-
cos e à ajuda econômica com o
objetivo de alcançar a estabili-
dade da região. Também de-
fendeu "uma América Latina
com perfil próprio e indepen-
dente, capaz de resolver por si
seus problemas e dilemas, sem
interferência externa". Após o
discurso de 50 minutos, Lusin-
chi tomou o juramento dos 19
Ministros e almoçou com os
seis Presidente latino-
americanos e Chefes de Estado
estrangeiros.

Antes do discurso, ao chegar
ao Congresso, Lusinchi foi re-
cebido por uma multidão que
agitava bandeiras com as cores
da Venezuela e vestia roupas
brancas, a cor da Ação Demo-
crática, o partido do Presidên-
te. Os representantes estran-
geiros mais aplaudidos foram o
Presidente argentino Raul Al-
fonsin e o Premier espanhol,
Felipe González. Outros tam-
bém recebidos com aplausos
foram o Presidente da Colôm-
bia, Belisario Betancur, e o
coordenador da junta de Go-
verno sandinista, Daniel Or-
tega.

O Secretário de Estado
Geoerge Shultz, presente à
posse, reumiu-se ontem com
Chanceleres da Costa Rica,
Guatemala, Honduras e El Sal-
vador. Ortega declarou que
gostaria de ver Shultz, mas não
havia indícios de um encontro
entre os dois. Da Venezuela,
Shultz virá ao Brasil. Chega
hoje ao Rio e parte amanhã
para Brasília.

Caracas — UPI
. .. ^ .

Guatemala diz que
luta com guerrilha
matou 721 em um ano

Cidade do México — O
Exército da Guatemala anun-
ciou ontem que mais de 700
.pessoas foram mortas, durante
o ano passado, nos combates
entre as forças governamentais

-e as organizações guerrilheiras
marxistas que atuam nas mon-
tanhas daquele país, numa
pouco conhecida guerra que-'persiste há mais de 20 anos.

"Além dos mortos em combate,
organizações nacionais e es-"trangeiras de direitos humanos"asseguram 

que milhares de in-
jçjígenas foram assassinados du-
jante a repressão à guerrilha
nos últimos anos.

¦•"-Os combates quase diários
'TO interior da Guatemala não"ÍOStumam 

ganhar tanto espaço'"_!'.'imprensa internacional".quanto os que ocorrem em El"Salvador ou na Nicarágua.
uMas" desde o início de 1982, os
.choques armados se intensifica-

. iam em algumas regiões do
:.país_ devido à unificação dos
iquatro principais grupos guer-
:¦• Tilheiros. Eles formaram a Uni-

dade Nacional Revolucionária
Guatemalteca (UNRG), que"córita com apoio externo e"mantém 

representações na Ni-
carágua, no México e em vários

,,Qütros países.
DERROTADOS

Tanto o Exército como a
guerrilha costumam divulgar
informes bastante diferentes
sobre os resultados dos comba-
tes. Recentemente, o Chefe de
Estado da Guatemala, General
Mejía Víctores, declarou que
os guerrilheiros já estavam der-
Votados no interior do país, e
por isso passavam a se dedicar
a ataques terroristas na Capi-
tal. No dia 26 de janeiro deste
ano, a guerrilha fez vários aten-
tados a bomba no centro da
Cidade da Guatemala.

Mas. apesar da declaração
de Mejía Víctores, ainda são
freqüentes as notícias sobre
combates no interior do país,

onde o Exército forma "patru-
lhas de defesa civil" oara aju-
dá-lo. A esquerda alega que a
maioria dos integrantes dessas
patrulhas é recrutada à força e
sob ameaça de morte. Na
maioria das vezes, esses patru-
lheiros são armados somente
com pedaços de pau, para en-
frentar guerrilheiros que pos-
suem modernos fuzis.

A estatística oficial divulga-
da pelo Exército, ontem, na
Cidade da Guatemala, indica
que morreram nos combates do
ano passado 721 pessoas: 510
guerrilheiros, nove oficiais do
Exército, 108 soldados, 34
membros da "defesa civil" e 60
civis. Já as estatísticas divulga-
das pela guerrilha na Cidade do
México, nos últimos meses,
apontam um total muito maior
de militares mortos.
MASSACRES

Por sua vez, várias organiza-
ções internacionais de direitos
humanos acusam o Exército de
continuar cometendo massa-
crês da população indígena,
acusada de ajudar os guerri-
lheiros marxistas. Cerca de 40
mil indígenas camponeses da
Guatemala fugiram para o Mé-
xico, onde vivem em miserá-
veis acampamentos de refugia-
dos. Muitos cruzaram a frontei-
ra nos últimos meses, alegando
que fogem dos "massacres" e
da guerra. Alguns foram entre-
gues às autoridades do seu
país, que exigem o repatria-
mento de todos os refugiados.

Devido às fortes evidências
de violações dos direitos huma-
nos, desde o final dos anos 70
os Estados Unidos suspende-
ram qualquer ajuda militar à
Guatemala. Há pouco dias, po-
rém, o Governo Reagan auto-
rizou o fornecimento de peças
de helicópteros militares, no
valor de 2 milhões de dólares,
ao Governo de Mejía Víctores.

ROSENTAL CALMON ALVES
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Repressão argentina Baena pode
p/ í i íer chefiaenterrou em Lordoba da 0EJA

700 em vala comum

Ao tomar posse no Congresso, o novo Presidente venezuelano,
Jaime Lusinchi, 59 anos,prometeu combater toda a corrupção

Empresários bolivianos
farão greve de 2 dias

La Paz — Em protesto contra a decreta-
ção de um aumento salarial de 57%, congela-
mento de preço de cinco gêneros de primeira
necessidade e o estabelecimento do monopó-
lio da comercialização de minerais pela Cor-
poraçáo Mineira da Bolívia (Comibol), os
empresários bolivianos anunciaram que fa-
rão greve de 48 horas a partir de segunda-
feira.

A decisão foi adotada no congresso ex-
traordinário da Confederação de Empresa-
rios Privados da Bolívia (CEPB), cujos lide-
res, que vão parar indústria, comércio e
transportes, consideram que a política eco-
nómica do Governo acabará por 

"destruir as
empresas privadas, sem perceber que isso
destruirá o país em seu conjunto".

Disposição firme
O presidente do CEPB, Fernando lila-

nes de La Riva, assinalou que os empresários
nào ficarão inermes e que lutarão contra as
medidas decretadas pelo Governo do Presi-
dente Hernán Siles Zuazo, ainda que ve-
nham a ser qualificados de golpistas e conspi-
radores.

— Diante da ameaça comunista, os pa-
trões não fugirão como em Cuba, mas sim

ficarão e lutarão como na Nicarágua — disse
um dos delegados ao congresso.

Os empresários decidiram desconhecer
totalmente as decisões governamentais apro-
vadas nos últimos dias no que se refere ao
aumento dos salários e ao congelamento dos
preços do açúcar, arroz, farinha, azeite e
leite, por considerarem que tais medidas só
podiam ser adotadas com sua participação
nas discussões.

O Presidente da CEPB esclareceu que os
trabalhadores receberão os salários referen-
tes aos dois dias da greve, pois os empresa-
rios não querem castigar "aqueles que já
sofrem tanto pela situação econômica do
país".

O Ministro do Planejamento, Roberto
Jordan Pando, anunciou que o Governo
abrirá negociações com os empresários, a fim
de evitar a centralização da greve.

Apesar dessa disposição de negociar, o
Ministro fez uma enérgica crítica ao compor-
lamento financeiro dos empresários, lem-
brando que muitos deles recebem dólares ao
câmbio oficial (500 pesos bolivianos por
dólar) e depois faturam seus produtos ao
câmbio paralelo, que atinge 2 mil pesos por
dólar.

Córdoba — O Prefeito de Córdoba, Ramon Mestre, afirmou
que 700 desaparecidos durante a repressão argentina foram
enterrados, em 76 ou 77, numa vala comum de 25 metros de
comprimento por quatro de largura e três e meio de profundidade,
no cemitério de San Vicente. Mestre fez a revelação a um grupo
de peronistas.

O porta-voz peronista Luís Nazar informou que o Prefeito de
Córdoba descobriu, por meio de investigação, que os corpos
foram transportados para o cemitério em carros oficiais. Nazar
acrescentou que nenhum cadáver foi encontrado com roupas ou
documentos de identidade, e que muitos estavam em sacos de
polietileno. Forno crematório

A exumação dos corpos começou na terça-feira e, de acordo
com o porta-voz peronista, 

"os cadáveres foram misturados a
restos provenientes de um forno crematório próximo à vala
comum".

Desde a subida ao Poder do novo Governo de Raul Alfonsín,
foram denunciadas milhares de exumações ilegais de pessoas 

"não
identificadas" e dezenas de cemitérios clandestinos em diversas
áreas do país. De acordo com grupos de defesa dos direitos
humanos, 30 mil pessoas 

"desapareceram" na Argentina durante
a chamada "lula contra a subversão".

Videla acusado
O ex-Presidente Jorge Videla, seu Ministro do Interior,

General Albano Harguindeguy, e o General Benjamin Menendez,
governador das Falklands (Malvinas) em 82, foram acusados
ontem de responsabilidade nos assassínios de três sacerdotes. A
denúncia foi feita pelo ex-seminarista e atualmente escritor
Armando Torralba, na província de La Rioja, a mais de 1 mil km
de Buenos Aires, onde morreram em 76 os sacerdotes Enrique
Angelelli, Gabiel Longueville e Carlos Murias.

Em Buenos Aires, desconhecidos jogaram um coquetel
molotov, ontem de madrugada, na entrada principal da Catedral
Metropolitana, provocando um incêndio, logo debelado pelos
bombeiros, No local, a apenas 100 metros do Palácio do Governo,
a polícia encontrou uma carta dirigida à opinião pública, recolhida
pelos agentes de segurança sem que fosse revelado o conteúdo.

Thatcher não negocia
Falklands com Alfonsín
Londres — O Governo britânico rejeitou ontem a proposta

do Presidente argentino Raul Alfonsín de instalar uma força de
paz da ONU nas Ilhas Falkland (Malvinas) como condição para o
fim formal das hostilidades e o início de negociações entre a
Argentina e a Grã-Bretanha. A proposta de Alfonsín foi feita na
quarta-feira, na Venezuela, onde foi assistir a posse do Presidente
Jaime Lusinchi.

O Foreign Office distribuiu ontem um comunicado afirman-
do que há muitos anos está patente nas Noções Unidas que a
"proteção e administração" das ilhas estão a cargo da Grã-
Bretanha e que portanto a ONU não tem papel para desempenhar
na região. Posteriormente, a Primeira-Ministra Margaret That-
cher disse ao Parlamento que, apesar de desejar melhores relações
com a Argentina, não tem "qualquer intenção de negociar a
soberania das Falklands" (Malvinas).

A proposta de Alfonsín, formalizada ontem pelo Governo
argentino, incluía a suspensão da zona de exclusão de 150 milhas
que a Grã-Bretanha estabeleceu em torno das ilhas e a garantia de
que o Governo britânico não continuará a fortificar e a concentrar
armamentos na região. Os dois pontos também foram rejeitados
pelo comunicado da Chancelaria.

O comunicado afirma que a forma correta de estabelecer a
"confiança recíproca" entre Argentina e Grã-Bretanha seria
"melhorar as relações bilaterais" através das nações que represen-
tarão os dois países (Suíça e Brasil), e depois estabelecer uma
relação comercial normal. A proposta feita por Alfonsín em
Caracas foi bem recebida em Buenos Aires pela imprensa e pelos
políticos.

Na noite de ontem, o Governo britânico revelou que enviara
um documento confidencial ao Governo argentino com propostas
específicas para a melhoria das relações entre os dois países,
rompidas desde a invasão das ilhas pela Argentina, em abril de
1982, e sua posterior retomada pelos britânicos.

O documento foi enviado semana passada e, segundo um
porta-voz do Foreign Office, até então o Governo argentino nâo
enviara uma resposta formal. A proposta de Alfonsín, disse o
porta-voz, 

"são inaceitáveis para o Governo britânico".

Washington — O Peru deci-
diu retirar sua candidatura à
Secretaria-Geral da OEA e
apoiar o Brasil, aumentando
ainda mais a possibilidade de
vitória do candidato brasileiro
à direção da Organização dos
Estados Americanos, Embai-
xador João Clemente Baena
Soares.

O próprio candidato perua-
no, Embaixador Luis Mar-
chand Stens, entregou uma no-
ta ontem anunciando sua deci-
são. A retirada do candidato
peruano significa, ao mesmo
tempo, que o Chile — que
havia prometido seu voto ao
Peru — fica livre para apoiar
outro candidato.
BOA OPORTUNIDADE

O presidente do Conselho e
Embaixador do Brasil, Dario
Moreira de Castro Alves, ma-
nifestou seu reconhecimento
ao Embaixador Marchand. A
retirada do Peru praticamente
assegura ao Brasil a consagra-
ção de Baena Soares como
substituto de Alejandro Orfila,
que renunciou ao cargo, na
Assembléia da OEA, que se
realizará no próximo dia 12 de
março.

PUBLIQUE
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No dia 28 de fevereiro,
ojomal do Brasil vai publicar o
Suplemento Seguros e Montepios.

Seu conteúdo editorial
representará uma radiografia do
setor, com informações^sobre os
mais importantes fatos e
acontecimentos, a palavra das
autoridades legais, o ranking atual
das empresas.

Além disso, entrevistas cçm
alguns dos maiores especialistas do
país, reportagens sobre o
desempenho do mercado, os
resultados do ano que passou, um
balanço do mercado de previdência
privada e muita matéria do maior
interesse. Assuntos naturais dos
milhares de leitores do Jornal do
Brasi. Um público especial, de alto
poder aquisitivo e de decisão. Um

público que vai ler o seu anúncio
com total interesse.

Não perca. Programe o
Suplemento Seguros e Montepios
doJomaldoBraá

SUPLEMENTO
SEGUROS E MONTEPIOS

JORNAL DO BRASIL

Reservas 23 U2 84, Material para compor. 21 (12 W ' Malerlal pronlo: 21 1)2 84

White acusa
D''Aubuisson

Washington — O ex-
Embaixador americano cm El
Salvador, Robert E. White,
acusou o Governo Reagan de
ter encoberto provas que incri-
minam o líder do direitista par-
tido Aliança Revolucionária
Nacional (Arena) e presidente
da Assembléia salvadorenha,
Roberto D'Aubuisson, no as-
sassinato de Dom Oscar Ranul-
fo Romero. Arcebispo de San
Salvador, baleado quando re-
zava uma missa em 24 de mar-
ço de 1980.

A denúncia foi feita num
documento enviado por White
à subcomissão de Assuntos Ex-
teriores para a América Latina
da Câmara dos Deputados, e
nele é relatado que a Embaixa-
da americana em San Salvador
conseguiu provas de que D'Au-
buisson, então major do Exér-
cito, chefiou uma reunião de
oficiais para escolher quem se-
ria o responsável pelo atenta-
do. D'Aubuisson, forte candi-
dato à eleição presidencial de
25 de março, sempre negou seu
envolvimento com o atentado e
com as atividades dos esqua-
drôes da morte.

Oposição fará
ato no Paraguai

Assunção — O Partido Re-
volucionário Febreirisia
(PRF), a única organização de
esquerda reconhecida legal-
mente pelo Governo para-
guaio, realizará um ato públi-
co. o primeiro em 17 anos, no
dia 17 deste mès, informou a
agencia AP. O ato será em
celebração do 48° aniversário
da revolução encabeçada pelo
Coronel Rafael Franco, que
pós fim a 32 anos de predomí-
nio liberal no Governo, e será
realizado na Praça Itália, a
mesma onde em 1954 se produ-
ziram os incidentes que leva-
ram o Partido Colorado, co-
mandado pelo atual Presidên-
te. General Augusto Stroess-
ner, ao Poder.

Primaz da Polônia
visitará o Brasil
Varsóvia — Fontes da Igreja

anunciaram ontem que o Car-
deal Primaz da Polônia, Josef
Glemp, iniciará no dia 16 uma
viagem de duas semanas pelo
Brasil e Argentina.

Esclareceram aquelas fontes
religiosas que o Cardeal foi
convidado pelos episcopados
dos dois países, mas não forne-
ecram pormenores sobre o pro-
grama de sua visita.

Peru prende 200
durante protesto

Lima — Duzentas pessoas
foram detidas, várias ficaram
feridas, entre elas cinco poli-
ciais, em mais de 10 horas de
violência entre estudantes e a
Polícia nas ruas centrais ae Li-
ma. Os estudantes protestavam
contra o aumento na passagem
do transporte coletivo e contra
a nova lei universitária, que
consideram "elitista e sectá-
ria". Vários grupos bloquea-
ram ruas e apedrejaram carros
da Polícia.

Itália desfecha
ataque à Máfia
Nápoles — O crime organi-

zado na região de Nápoles so-
freu ontem mais um golpe,
quando a Promotoria emitiu 70
ordens de prisão contra inte-
grantes da camorra. do grupo
liderado por Raffaele Cutolo,
que cumpre pena na peniten-
ciaria de Cerdena. Mais de 200
policiais participaram de uma
batida em que 11 camorristas
foram presos.
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Fora de Tempo
O porta-voz da Presidência da República parece

empenhado em preencher o vácuo da própria
função, compreensivelmente esvaziada para certos
efeitos desde que o General Figueiredo, cuja
opinião lhe cabia transmitir à imprensa, devolveu
ao PDS a delegação política recebida e em conse-
qüência deixou de opinar sobre a sucessão. Intelec-
tualmente qualificado para a missão que vinha
desempenhando, o porta-voz não percebeu a mu-
dança operada na atitude presidencial. Continuou
e continua a falar por uma espécie de automatismo,
explicável apenas pela falta de experiência específi-
ca para avaliar o efeito de suas declarações no
sensível universo da política.

De transmissor do pensamento do Presidente,
voluntariamente em recesso para ser coerente com
a renúncia à coordenação, o porta-voz criou e
passou a exercer a função de exegeta de textos
antigos. Inaugurou na Secretaria de Imprensa a
prática do livre exame de palavras conhecidas do
General Figueiredo, embora correndo o risco de
produzir em relação a elas o mesmo efeito de
contestação buscado' com a livre interpretação da
Bíblia pelos protestantes.

É assim que se extrai do discurso presidencial
de dezembro a conclusão de que 

"tem também
outro sentido" a afirmação de que a campanha pela
eleição direta adquiriria caráter "perturbador". A
voz do Presidente soara com muita clareza no fim
do ano: havia um receio, do qual ele se fizera
intérprete, de que comícios e passeatas criassem
problemas para as autoridades incumbidas de man-
fer a ordem pública. O porta-voz acrescenta agora
a este temor — que aliás se tem mostrado destituí-
do de fundamento objetivo — um outro mais

grave: o de que o Congresso acorde com o ruído
das vozes urbanas e se veja desprotegido para
deliberar sobre as matérias que lhe venham a ser
submetidas.

Se o espírito vivifica e a letra pode matar, aí
está a prova de que o verdadeiro é o velho
pensamento: o texto do discurso presidencial foi
reduzido a pó, embora pó metálico de uma espada
que teria sido brandida, segundo o porta-voz,
contra o Congresso. Não cabe aqui discutir o
mérito da campanha pela eleição direta, muito
menos voltar ao exame das medidas de emergência
decretadas em má hora, quando deputados e
senadores se aprestavam para votar matéria rela-
cionada com a nova lei salarial. Cada coisa tem seu
tempo e, com ele, sua explicação.

O que está fora de tempo e insuscetível de ser
explicado é que se insinue estar nos planos da
Presidência da República traçar um esquema de
proteção que o Congresso dispensa e estará dispôs-
to a repelir, pela voz da própria bancada oficial, se
um protetor disfarçado resolver renovar-lhe a su-
prema ameaça da tutela. É claro que não há
protetor por trás da retórica do porta-voz. O que
há é desconhecimento da função do Congresso e
das condições em que o Legislativo atua no mundo
civilizado e democrático, aberto por definição às
pressões da vontade popular. Nos Estados Unidos
o lobby é uma instituição oficial, diversificada e de
atuação enérgica.

Em Brasília o Congresso já sofreu bastante
com o distanciamento estabelecido entre ele e o
povo. Dar-lhe um Lord Protector alheio à sua
vocação de autonomia é submetê-lo anacrônica-
mente ao arbítrio do Rei. O porta-voz do Planalto
parece dar resposta a Cromwell.

Reflexão e Ação
í~\ S Estados Unidos pretendem formalizar o
^-^ entendimento já existente, abrangendo a Eu-
ropa Ocidental e as nações moderadas do Oriente
Médio, quanto à ação conjunta contra o terroris-
mo. Iniciativa análoga vem de ser patrocinada pelo
governo socialista espanhol junto à Assembléia
Parlamentar do Conselho Europeu, integrado por
21 países.

Cogita-se de maior uniformidade na legisla-
ção, sobretudo no sentido de permitir seja estabe-
lecida, de forma rápida e eficiente, a responsabili-
dade penal quanto à ação terrorista preparada num
determinado país para ser desencadeada em outro.
Os integrantes da organização conhecida como
ETA, cujos crimes têm convulsionado a Espanha,
beneficiam-se da morosidade dos trâmites legais e
atuam de preferência a partir dos países vizinhos,
notadamente a França. Além dos aspectos legais, a
conjugação de esforços abrangeria igualmente a
organização de equipes especiais, com treinamento
adequado, para intervir em situações que se tor-
nam freqüentes como o seqüestro de personalida-
des ou a ocupação de embaixadas.

A colaboração abrangeria a troca de informa-
ções com vistas à comprovação da suspeita genera-
lizada de que nações árabes, como Iémen, Líbia e
Síria, do mesmo modo que integrantes do bloco
soviético, permitiriam o treinamento de terroristas
em seus territórios como lhes facultariam outras

formas de apoio. O certo é que, da condenação
veemente à ação terrorista, os marxistas, sobretu-
do os que se encontram no poder, evoluíram para
acobertar entidades como a OLP e outras que
incorporaram à luta política o atentado pessoal,
outrora reivindicado pelos anarquistas. O traço
distintivo dos comunistas era, então, a condenação
a esse tipo de atuação, o que deixou de fazer-se
presente na realidade de nossos dias. Afora a
espécie de terrorismo que encontra sustentação
política, os serviços de segurança ocidentais estão
convencidos de que também atuam grupos profis-
sionais interessados apenas em remunerar-se devi-
damente.

A preocupação americana é tanto maior quan-
to os atos'terroristas tornam-se crescentes nos
próprios Estados Unidos. Entre os grupos que
aderiram à prática encontra-se aquele que realiza
atentados contra empresas a pretexto de que
seriam "fabricantes de guerras e caçadores de
lucros". A gratuidade da ação, que se dirige a
pessoas e circunstâncias que nada têm a ver com o
inimigo que desejam combater, soma-se a gratui-
dade de objetivos. Por tudo isto o terrorismo
tornou-se uma questão central em nosso tempo,
razão pela qual, na palavra do líder socialista
Felipe Gonzalez, Primeiro-Ministro espanhol, "es-
se fenômeno requer uma reflexão coletiva no mais
alto nível político".

Festa Vazia
A saída do maestro John Neschling da Coorde-

¦**¦ nação de Música Erudita da Funarj é mais um
indício da crise que atravessa a cultura no Rio de
Janeiro.

A Funarj tinha deixado, no Governo passado,
de ser uma área crítica — o que chamava dupla-
mente a atenção devido à conhecida volatilidade
dos meios artísticos, repletos de vaidades e prima-
donas. Em conseqüência de um trabalho metódico,
feito com convicção, o Municipal voltara a ser um
importante centro de cultura numa cidade que tem.
uma posição privilegiada no panorama cultural,
brasileiro.

Todo esse trabalho, ao que se verifica, veio
rapidamente ao chão, sendo sempre mais fácil
destruir do que construir. Alega a presidência da
Funarj que o maestro John Neschling não estava
cumprindo seus compromissos por dirigir simulta-
neamente dois teatros — um no Rio, outro em
Portugal. Foi nessas condições, entretanto, que ele
foi empossado no cargo; e se o fracasso deve-se a
isso, trata-se de um fracasso também da presi-dência.

Motivos pequenos, entretanto, não podem ser
invocados para o triste retorno do Municipal e da
Funarj como um todo à estaca zero da produtivida-
de e da eficiência. Acima de qualquer motivo,
paira um clima que é visivelmente hostil à atividade
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cultural propriamente dita — aquela que age em
profundidade, que não está preocupada com efei-
tos demagógicos nem com resultados imediatos (e
muito menos com preconceitos "classistas").

Esse clima também é muito mais decisivo para
o que está acontecendo do que a falta de dinheiro
apontada como razão fundamental. O que o Sr
Darcy Ribeiro quis realmente fazer foi feito, pas-
sando por cima de qualquer obstáculo. A "nova
Funarj" queria homenagear a negritude — e logo
se montou um colorido espetáculo no Municipal
estrelado por Clementina de Jesus. Queria home-
nagear a umbanda — e uma "procissão de Ieman-
já" materializou-se indiferente a qualquer conside-1
ração de ordem prática. Quanto ao sambódromo,
já dispensa comentários.

Toda essa política cultural parecia centrada no
lema de que "o Rio é uma festa". Ora, está muito
bem que o Rio seja uma festa; mas em nome dessa,
festividade, não está o Governo autorizado a
desarticular o que sempre marcou o Rio de Janeiro
e lhe deu posição insubstituível no panorama
cultural brasileiro.

O Sr Darcy Ribeiro candidata-se, até agora, a
repetir a frase famosa de um Papa da Renascença:"Gozemos o Papado, já que por Deus nos foi
dado." Não estamos, entretanto, na Renascença; e
o Sr Darcy Ribeiro não é o Papa.

Sindicalismo
A arrecadação do imposto sindical

deve alcançar, em 1984, a vultosa soma
de CrS 145 bilhões, distribuídos entre
os sindicatos (60%), federações (15%),
Confederações (5%) e Ministério do
Trabalho (20%). Não há unanimidade
entre os estudiosos quanto à manuten-
ção desse instituto. Alguns acreditam
oiie as corporações dispersas, como
eumerciários, não teriam condições de
sustentar a organização sindical sem o

imposto. Os setores mais concentrados,
como os metalúrgicos, querem recolher
seus próprios fundos, a fim de livrar-se

do controle oficial Este, entretanto, é
uma imposição do sindicato único que,
por sua vez, constitui um dos pilares da
Justiça do Trabalho. Era necessário,
pois, balancear a experiência do sindi-
calismo brasileiro, nos últimos 50 anos,
para encontrar o caminho de seu apri-
moramento, sem considerar negativo
tudo que aí está. Aparentemente, a
situação geral não difere muito das

nações mais desenvolvidas: para um
contingente de cerca de 20 milhões de
trabalhadores urbanos (5 milhões na
indústria), os sindicatos tinham em
1980 pouco mais de 5 milhões de asso-
ciados (voluntários; o imposto é reco-

lhido da totalidade das categorias). O
índice de sindicalização seria de 25%.

Fim da Recessão
O orçamento encaminhado ao Con-

gresso pelo Presidente Ronald Reagan
contém projeções que refletem firme
convicção quanto ao fim da recessão/
cujo ciclo interrompeu-se no ano passa-
do, quando foi registrado expansão de
3,3%. A expectativa é no sentido de
que a economia americana, nos próxi-
mos seis anos, registre crescimento mé-
dio anual de 4,3%, deduzida a inflação,
que se espera venha a reduzir-se de
4,7% para 4,3%.

MICHEL

Nos termos da iei
O desenvolvimento da Zona Oeste.

Labora em alguns equívocos a reporta-
gem do JORNAL DO BRASIL, publica-
da em 29 de janeiro do corrente ano, sob
o título O Rio cresce para Zona Oeste com
fraude e violência, assinada por Lima
Amorim, e suscetível de pronta contesta-
ção, pelo menos no que respeita a terra
de minha propriedade legítima, outrora
Fazenda Santa Leocádia, e agora área
urbana do Rio de Janeiro.

A propriedade não tem a dimensão de
5 milhões de metros quadrados, mas de 4
milhões, dos quais, entretanto, quase
dois terços situados acima da cota 100, e,
portanto, segundo as posturas estaduais e
municipais, classificados como reserva
florestal, não podendo por isso mesmo
ser objeto de qualquer aproveitamento
comercial.

No que se refere a choques de interes-
ses, em que 

"perdem os mais fracos, os
pequenos agricultores, pobres e ignoran-
tes" e, de outro lado, no que respeita à"superposição de títulos de propriedade,
alguns falsos, gerando conflitos", isso
não se estende às minhas terras.

Posso mesmo dizer com certo orgu-
lho, que talvez não haja no país área cuja
documentação se apresente tão irre-
preensível como a que possuo. Não há
nesga que seja, que não se encontre
rigorosamente registrada no Cartório do
9o Ofício do Registro de Imóveis, no qual
o JORNAL DO BRASIL encontrará a
exemplar documentação.

De outra parte, os arrendatários que
se encontravam nessa outrora proprieda-
de rural não foram "expulsos à força ou
em troca de ridículas indenizações", mas
sim em virtude de decisões judiciais tran-
sitadas em julgado, quase todas homolo-
gando acordos em que sempre foram
atendidos os interesses desses trabalha-
dores, arbitrando-se os valores com base
em laudos imparcialmente elaborados
por peritos designados pelos juizes.

Releva considerar que todos os arren-
datários pagaram sempre alugueres sim-
bólicos, como exemplo, CrS 1 mil anuais,
o que se deveu à generosidade de Ajuri-
caba Fleury de Amorim, homem exem-
plar, antigo engenheiro do Ministério da
Aeronáutica, onde, na Diretoria de En-
genharia, o JORNAL DO BRASIL po-
dera facilmente levantar sua impecável
folha de serviços.

Jamais houve um único posseiro em
nossas terras, mas, simplesmente arran-

datários, já com seus contratos vencidos
no momento das decisões judiciais de
despejo.

No que concerne à família Abreu,
objeto de especial apreço de parte da
reportagem, seria o caso de o jornalista
examinar por inteiro o processo judicial
em que ficou demonstrada a carência de
razões desses.arrendatários. ,

Em verdade, na ação de despejo, por"
mim proposta contra Octavio Francisco
de Abreu e outros, no Juízo da 36* Vara
Cível desta cidade, na audiência de conci--
liação, instrução e julgamento, realizada
em 18 de fevereiro de 1981, todos os réus
compareceram sendo que Octavio Fran-
cisco de Abreu, Jovelino Francisco de
Abreu, Manoel Barbosa de Abreu e
Constantina de Abreu Pisenti, pessoal-
mente, assistidos por seu ilustre advoga-
do, de então, e os demais representados
pelo mencionado advogado. Assim, to-
dos os réus compareceram à audiência,
alguns pessoalmente e outros representa-
dos por seu bastante procurador. Na
mencionada audiência foi proposta, pelo
Juiz Dr. Nilton Mondego de Carvalho
Lima, conciliação, aceita pelas partes,
ouvidos seus respectivos advogados pre-
sentes, e homologada pelo mesmo Juiz.
A quantia de Cr$ 300 mil, aceita expres-
samente pelos réus deveria ser paga por
mim no período de março a junho de
1981 e foi paga por mim no mencionado
período. Convém acentuar que, corrigin-
do-se o valor da mencionada quantia,
através dos índices de variações das Obri-
gações Reajustáveis do Tesouro Nacio-
pai, entre a data do pagamento da última
prestação (junho de 1981) e a data da
reportagem do JORNAL DO BRASIL
(janeiro de 1984) o valor da indenização
paga por mim, nos termos do acordo
celebrado com os réus, eqüivale a CrS 2
milhões 310 mil. Depois de homologado
o acordo e quando o mesmo já estava,
sendo cumprido por mim, os réus decidi-)
ram não mais cumpri-lo, o que resultou
na execução do despejo. Os réus tenta-i
ram obstar a execução do despejo por
meio de dois mandados de segurança. 0:
primeiro mandado de segurança foi dene-
•gado, unanimemente, pela Egrégia 6">
Câmara Cível do Primeiro Tribunal de
Alçada, e do segundo, os réus, ante a
iminência de novo insucesso, desistiram,
¦sendo a desistência homologada. Neste
segundo mandado de segusança, ,o Dv.
Juiz Nilton Mondego de Carvalho Lima,
ao prestar informações, solicitadas pelo
relator, afirmou: "O impetrante desde o

Justiça do Trabalho
" 

A Associação dos Juizes Classistas da
Justiça do Trabalho da 1* Região tem
conhecimc nto da grave situação da Justi-
ça do Trabalho, com milhares de proces-
sos dependendo de distribuição e julga-
mento, endossando pronunciamento emi-
tido pelo Dr. Gustavo Câmara Simões
Barbosa, honrado e conspícuo presidente
do Tribunal Regional do Trabalho, publi-
cado nesse jornal, na edição de 31 de
janeiro, sob o título Mão Paralisada.
Trata-se de matéria da mais ampla reper-
cussão humana e social, que deve-mere-
cer dos setores competentes do Governo
"Tarifas postais"

a mais séria providência, pois da Justiça
do Trabalho dependem milhares de pes-
soas humildes e carentes de amparo.
Apelamos ao Ministro de Estado de Jus-
tiça e Trabalho no sentido de que seja
ouvido o patético apelo do Dr. Gustavo e
colocada a Justiça do Trabalho no honra-
do pedestal que lhe cabe, de intercessora
dos graves problemas sociais que afligem
a comunidade assalariada, como está não
pode continuar. Oldenir de Almeida, pre-
sidente da Associação dos Juizes Ciassis-
tas da Justiça do Trabalho, da Primeira
Região — Rio de Janeiro. .

Em atenção a uma carta do Sr. Tito
Lívio Meyberg, publicada com o título
de Tarifas Postais, no JORNAL DO
BRASIL datado de 25/1/84, queremos
prestar os seguintes esclarecimentos:

A Tarifa Postal Internacional é elabo-
rada em consonância à Convenção da;
União Postal Universal que fixa valores
máximos e mínimos em francos-ouro
(moeda padrão adotada pela UPU) para
todas as categorias de serviços prestados
pelos países-membros daquela União. Os
valores fixados são transformados em
Direitos Especiais de Saque (DES) para
então ser feita a conversão em cruzeiros.

A Convenção retromencionada dita
as escalas de peso e os valores para a
tarifa de superfície (regressivos). Para a
tarifa aérea, a UPU estabelece que de-
vem ser adicionadas à tarifa de superfície,

as despesas com o transporte aéreo. Ve-
jamos a Tarifa Postal Internacional de
1/11/83, para cartas, correspondência so-
ciai e fonopostais, via superfície:
Escala de peso—g Tarifa superfície
:.até20 300,00
mais de 20 até 100 725,00
mais de 100 até 250 1.445,00
(Escala de peso e valores, já convertidos
em cruzeiros, fixados pela UPU).

A partir destes valores e considerando
os gastos médios com transporte aéreo
(sobretaxa) para os países dos três grupos
determinados pela ECT:

Grupo I(Américas do Sul e Central) 15/10g
Grupo II (América do Norte, Portugal e Espa-
nha) 35/10g
Grupo III (demais destinos) 45/10g
podemos chegar à tarifa aérea:

GRUPO GRUPO II GRUPO III
Escala de peso — 1

Tarifa Sobre Tarifa Sobre Tarifa Sobre
Superfície Taxa Total Superfície Taxa Total Superfície Taxa Total

até 10 300, 15, 315, 3,00 35, 335, 300, 45, 345,
mais de 10 até 20 300, 30, 330, 300, 70, 370, 300, 90, 390,
mais de 20 até 40 725, 60, 785, 725, 140. 865, 725, 180, 905,

A observação do Sr. Tito Lívio Mey-
berg, em relação à tarifa aérea realmente
ocorre, e é provocada pelas próprias
faixas de peso estabelecidas pela UPU e
adotadas pelos seus 13 países-membros,
para a tarifa de superfície, que é a base
para o cálculo da aérea.

Finalmente, é conveniente ressaltar

que a ECT utiliza todas as faculdades
concedidas pela UPU no sentido de redu-
zir sua tarifa, sendo prova disto a criação
de portes intermediários na tarifa aérea,
o que proporciona ao cliente o pagamen-
to das despesas aéreas mais próximas do
custo advindo do peso de seu objeto.
Adwaido Cardoso Botto de Barros, Presi-
dente da ECT — Brasília(DF).

momento em que o locador pagou o valor
das benfeitorias, passou a ser mero esbu-
lhádor da posse, por não ter entregue o
imóvel no prazo legal. A sua atuação, a
princípio tolerada, já está a merecer as
penas do litigante de má fé (artigo 16
combinado com art. 17, todos do C. P.
Cível)". E mais adiante reitera: "A liti-
gância de má fé do impetrante é inadmis-
sível e está impedindo a execução do
despejo. Urge coibir-se tal prática, sob
pena de descrédito da própria Justiça".
Executado, finalmente, o despejo em 24
de novembro de 1981, os Abreu pouco
tempo depois voltaram a ocupar o imó-
vel, como esbulhadores. Proposta por
mira ação de reintegração de posse, nó
Juízo da 3* Vara Cível Regional, era
Campo Grande, foi deferida a medida
liminar solicitada, tendo sido eu reinte-
grada na posse do imóvel em 5 de abril de
1983. Este é um ligeiro resumo do que
realmente ocorreu e se há indício de má
fé no procedimento de alguma das partes,
certamente não.há em meu comporta-
mento.

Outra injusta apreciação corresponde
ao caseiro Carlos Labre, correto em todo
o seu proceder, e nunca um capitão de
mato, no sentido pejorativo emprestado à
sua ação. Trata-se de um homem de
avançada idade, 80 anos e que lealmente
serve à família Amorim desde agosto de
1946.

Equivoca-se também a reportagem
era relação à própria área focalizada, ora
falando em Santa Cruz, ora em Sepetiba
e ainda atribuindo a mim a propriedade
de "um casarão em Campo Grande",
quando o que possuo é uma casa na
Estrada das Tachas, portanto na região
de Guaratiba.

Num país onde ainda se assegura
constitucionalmente o direito de proprie-
dade, o que tenho feito, dentro da mais
estrita legalidade é promover a defesa de
rainhas terras, adquiridas de forma legíti-
ma e às quais pretendo dar destinação
socialmente útil, não me cabendo, no
entanto, resolver particularmente o pro-
blema nacional de acesso à terra, que
incumbe aos poderes constituídos solu-
cionar.

Esta a correta versão dos fatos; assim,
valendo-me do direito de resposta que a
lei me garante, desejo vê-la publicada na
íntegra nesse jornal, colocando à disposi-
ção de reportagem todos os documentos
que comprovam a veracidade de minhas
afirmações. Maria de Lourdes Dias Mene-
zes de Amorim — Rio de Janeiro.

Situação explosiva
A diretoria da Federação dos Empre-

gados de Comércio do Estado do Rio de
Janeiro e Espírito Santo, que representa
14 sindicatos e três associações profissio-
nais, cumpre o dever de se solidarizar,
integralmente, com as declarações pres-
tadas pelo eminente presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho, Dr. Gustavo
Câmara Simões Barbosa, conforme edi-
torial publicado nesse jornal, edição de
31 de janeiro, sob o título Mão Paralisa-
da, sobre a dramática situação da Justiça
do Trabalho assoberbada com graves re-
flexos na paz social. Entende esta entida-
de que o Governo precisa encetar provi-
dências enérgicas no sentido de dotar o
TRT e Juntas de condições para poder
atender aos que dela reclamara Justiça
para as suas queixas e não podem aguar-
dar anos para a solução de litígios que
requerem rapidez e atendimento social
amplo às suas reivindicações. Os concei-
tos emitidos pelo notável magistrado e

que receberam guarida desse jornal pre-
cisam ser encarados com seriedade pelo
poder competente, pois se trata de situa-

çáo explosiva que dia a dia se agrava.
Laureano Alves Baptista, presidente da
Federação dos Empregados do Comércio
do Estado do Rio de Janeiro e do Espírito
Santo — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.

Correção
O JORNAL DO BRASIL errou, na

edição de ontem, primeira página, ao
creditar a foto em que aparecem o Vice-
Presidente da República, Aureliano Cha-
ves, e o ex-Governador da Bahia, Antônio
Carlos Magalhães, ao fotógrafo Gildo Li-
ma. Na verdade, _ foto é da Empresa
Brasileiro de Noticias — EBN.
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Frei Caneca, rogai por nós

Coisas da política

NA 
próxima sema-

na, estará nas li-
vrarias o Auto do Fra-
de, poema de João Ca-
bral de Mello Neto on-
de vai narrada a execu-
ção do Frei Joaquim do
Amor Divino caneca,
o liberal pernambuca-
no fuzilado pela tropa
de D. Pedro I em 1824, no Recife. Lá, pela mão do
poeta, diz o frade:

"Acordar rão é de dentro, acordar é ter saída.
Acordar é rea.jcrdar-se ao que em nosso redor
gira.

Há algo de mágico nessas palavras do conde-
nado, na lembrança da causa perdida que o condu-
zia para a morte, nos freqüentes períodos de sono
da História do Brasil e no que sucede hoje à
Nação.

A maioria esmagadora dos cidadãos pede
eleição direta para a Presidência da República, mas
a eles não é ciada qualquer resposta no sentido de
que esse tipo de eleição não deve ser praticado.
Responde-se que não há clima, que não há tempo,
que não há prazos regimentais no Congresso. Em
mais uma demonstração acabada do estado barro-
co aqui deixado pelos portugueses, volta-se a
argumentar que o problema não é de conteúdo,

mas de forma. O próprio Presidente da República,
nas suas vozes d'África, deixou isso claro, quando
se disse favorável à direta, mas disciplinado diante
da suposta decisão de seu partido de se colocar
contra ela.

A campanha pela direta, portanto, é tomada
simultaneamente como algo nobre no conteúdo e
causa perdida pela forma. É precisamente nesse
momento que João Cabral, pela boca do Caneca,
informa que 

"acordar é ter saída". Caneca é
apenas um dos retratos dos heróis brasileiros das
causas perdidas. Foi perdida a causa da Indepen-
dência no século XVIII. Esquartejaram Felipe dos
Santos e enforcaram o Tiradentes. Foram perdidas
por um século as causas da República e da aboli-
ção. Perderam-nas no Sul Bento Gonçalves e
Giuseppe Garibaldi. Perdeu-a Castro Alves, morto
em 1871. Neste século centenas de trabalhadores
deportados perderam a batalha da luta por leis
sociais. Siqueira Campos perdeu na barra de Mon-
tevidéu a causa do voto secreto e universal. Jusceli-
no Kubitschek morreu inelegível, num período em
que a própria causa da tolerância parecia perdida.
E vasta e bela na História do Brasil a galeria dos
derrotados, daqueles que perceberam que 

"açor-
dar é reacordar-se ao que em nosso redor gira".
Caneca, Garibaldi, Castro Alves e Siqueira Cam-
pos foram a legião dos derrotados que lutaram por
algo que era inevitável e, paradoxalmente, parecia

impossível. São pessoas que, num determinado
momento de suas vidas, perceberam que mais vale
trazer mais cedo o inevitável do que aceitar a
discussão do possível. É no retalhamento do corpo
de Felipe dos Santos que está o espírito de um povo
em direção à independência. Grito do Ipiranga é
conseqüência, até porque jamais um monarca
gritou sem que antes alguém desse a vida por uma
causa perdida.

O jogo político como uma combinação de
fórmulas habilidosas é sistema eficaz de condução
dos assuntos de um Estado, se esses mesmos
negócios fluem sem gargalos de crise. Quando há
os gargalos, da habilidade passa-se ao contorcionis-
mo e dele à prestidigitação. Por meio século,
mistificou-se a escravidão, sabendo-se que com ela
a nação andava para trás. Hoje, passados 54 anos
da Revolução de 1930, o País luta novamente, e
ainda com o ar de causa perdida, pelo sufrágio
universal direto e secreto. É precisamente o aspec-
to óbvio da grandeza dessa causa que leva para os
comícios centenas de milhares de pessoas capazes
de moldar a história de um país, corrigindo-a.
Enfim, "acordar é ter saída".

Ir para as manifestações em favor das diretas
com a espada florentina que Pedro Américo pôs na
mão de D. Pedro I no seu quadro, ou com a caneta
de ouro da Princesa Isabel no 13 de maio, é fácil. É

algo parecido com o sacrifício de ir esperar a
seleção campeã mundial de futebol num aeroporto.
Fantástico, até mesmo ameaçador, é ir para a rua
como o Caneca ("O Sol me deu a idéia de um
mundo claro algum dia"). O defensor daquilo que
se quer ter como causa perdida é, afinal de contas,
o depositário da mais bela chama do gênero
humano. Em 1838, o Governo inglês preparou-se
para lutar uma guerra civil contra trabalhadores
que haviam reunido mais de 1 milhão de assinatu-
ras numa carta onde diziam que o voto, "para ficar
livre da corrupção dos ricos e da violência dos
poderosos, deve ser secreto". Perderam, mas o
nome daqueles que se prepararam para atacá-los
sumiu nas trevas dos tempos.

Frei Joaquim do Amor Divino Caneca, que
reaparece depois de ser condenado por uma nisto-
riografia medíocre a nome de rua de presídio, vem
ao Brasil de hoje trazido pela mão do poeta. João
Cabral pouco fala de sua vida. Traça mais seu
último dia. Derrama sobre o País de 1984 a sombra
daquele frade liberal que, por muitas décadas,
pode ter parecido pouco mais que um romântico.
Frei Caneca, que estais nos céus, rogai pelos
eleitores.

ELIO GASPARI
Diretor-Adjunto da Revista "Veja"

O "pacote" democrático
S comícios pelas eleições diretas têm sido um
sucesso, e a tendência caminha para que os próxi-

mos tenham ainda mais público e sejam mais entusiasma-
dos. As pessoas vão perdendo o medo de repressões e
tendem a ficar mais afoitas, mais participantes.

Esses comícios são uma forma absolutamente válida
de pressão popular, saudáveis até, e perfeitamente
democráticos. Como também enquadra-se com perfeição
na moldura dos preceitos democráticos o programa que o
PDS pretendia fazer, aproveitando seu horário gratuito
na televisão, em defesa das eleições indiretas. Essas
pressões, esses comícios e programas de horário nobre
têm a grande vantagem de, mais que tudo, informar o
povo.

A campanha pelas diretas ganha força. Pelas indire-
tas fica mais difícil, porque elas são atavicamente antipá-
ticas. Mas nos dois casos, o povo fica sabendo mais, o
que é fundamental na democracia.

O ideal seria até que, daqui para a frente, tanto
quanto possível, clubes, faculdades, entidades de classe,
sindicatos, associações de moradores, favelas, enfim,
todo mundo desandasse a fazer pesquisas, promovesse
eleições simuladas — às quais certamente a imprensa
daria bom espaço, desde que houvesse seriedade — para
que povo e, sobretudo, Governo e parlamentares —
semi-surdos à ressonância nacional pelo ar rarefeito do
Planalto — soubessem exatamente como pensa a
maioria.

Entretanto, pelo menos nos comícios que se realiza-
ram até agora, só se houve o clamor pelas diretas, como
se elas fossem por si só a salvação nacional. Não são.

Ciro
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Sem dúvida, elas darão a credibilidade de que o próximo
Governo precisa para governar, para endireitar essa
situação tortuosa em que nos encontramos, para dar um
pouco de alento a esse povo já tão sacrificado. Mas não
são mágicas. E não se pode tirar das urnas — como
mágicos de cartolas — as soluções de recuperação
nacional.

Claro que pode ser uma estratégia. Vencer primeiro
para mudar depois. Mas a verdade é que o próximo
governo, mesmo eleito diretamente pelo povo, terá
muitas dificuldades para agir democraticamente se regi-
do pela Constituição autocrática, arbitrária e centraliza-
dora que está em vigência.

A vitória das eleições diretas passa necessariamente
pela completa liberalização do regime, pela modificação
de pontos fundamentais da Constituição. Desde os
comícios em que se pede as diretas, o povo deveria saber
as regras que vão reger o jogo democrático e eleitoral.

Por exemplo, precisa ficar logo claro que tipo de
eleição se quer. Se em dois turnos, se o mais votado seria
confirmado pelo Parlamento, enfim, como se vai votar.
Porque, sem dúvida, é indispensável neste momento o
Presidente eleito ter a maioria absoluta do povo brasilei-
ro. Esse é um grande argumento em favor das diretas,
pois com este Colégio Eleitoral de fancaria isso é
impossível. Não adianta apenas eleger o mais votado se
ele representa apenas, por exemplo, 30% do eleitorado.
Ficaríamos na mesma. Precisamos é de maioria, de 51%,
no mínimo.

O tempo de mandato, a possibilidade de reeleição
precisam ser discutidos desde já. A reeleição é democrá-
tica, pois funciona como um julgamento do mandato
anterior e permite ao povo que continue com seu
Presidente por mais um ano, se assim achar melhor.

Pode-se argumentar que não há tempo. Não é bem
assim. Se há tempo para as diretas, há tempo para que a
mesma emenda — ou outras paralelas — trate de
assuntos fundamentais diretamente ligados às eleições.

Assim, os comícios pró-diretas correm o risco de se
transformarem em samba de uma nota só, a ficarem
cheios de povo, mas vazios de idéias. É indispensável
que se firme logo o que se pretende.

Há uma grande força de pressão sobre os parlamen-
tares além dos comícios: os prefeitos eleitos. O Congres-
so se renovará em 1986, -mas o mandato dos atuais
prefeitos vai até 1988. E ninguém tem dúvida — muito
menos os políticos — da força eleitoral dos prefeitos.
Deles poderá vir uma irresistível — pelos políticos —
força de manobra em favor das diretas. Vamos ouvi-los
abertamente.

Estratégia à parte, está faltando nesses comícios
maior discussão de idéias, maior esclarecimento da

população. Se isso náo for feito, corre-se o perigo de
esses comícios -— com toda a elogiável postura suprapar-
tidária — se transformarem em campanhas eleitorais de
candidatos.

Isso só não acontecerá se se começar a discutir clara
e abertamente as idéias, a filosofia, as intenções —
enfim, as regras do jogo precisam ficar cristalinamente
conhecidas por todos.

O poder pessoal tem sua força. Mas não há o que
supere o poder das idéias. É fundamental que essas
idéias, essas filosofias, essas intenções democráticas
tomem conta das ruas. Se já houve tantos pacotes
arbitrários em favor da autocracia, não há por que não
fazer um pacote popular em favor da democracia, com
tudo junto: eleição direta, maioria absoluta, duração de
mandato e reeleição.

ROBERTO PAULINO
Jornalista.

Puebla faz cinco anos
COM 

essas menções, desejo sim-
plesmente sublinhar que a forte

mensagem deixada em Puebla por
João Paulo II deve ser interpretada à
luz do seu sucessivo ensinamento,
particularmente rico, incisivo e signi-
ficativo, no qual ocupam um lugar
relevante os discursos feitos no Bra-
sil e a carta enviada pelo Papa aos
bispos deste País em dezembro de
1980. Se Puebla amadureceu nestes
cinco anos, terá sido também na
proporção em que acumulou os pos-
teriores ensinamentos do Papa que
na conferência tomou parte proemi-
nente.

4. No "Documento de Puebla",
cristalizou-se uma riqueza de refle-
xão teológico-pastoral acumulada
desde a mais remota fase preparató-
ria, notável durante os trabalhos da
conferência. Para quem sabe mergu-
lhar nas profundezas do "Documen-
to", este é uma mina de elaboração
doutrinai que serve de fundamento à
ação pastoral. Esta riqueza doutrinai
é a que vem em linha direta do
Concilio Vaticano II, da Evangelii
Nuntiandi, do discurso inaugural.
Puebla encerra certamente uma cris-
tologia, uma eclesioslogia, um con-
junta doutrinai sobre o sacerdócio, a
vida religiosa e a vocação do leigo,
um concentrado de reflexões sobre
os sacramentos, a religiosidade po-

pular, sobre a família, sobre a análi-
se marxista da sociedade, uma antro-
pologia que serve de base para um
humanismo cristão... Algumas des-
sas temáticas, como a cristologia e a
eclesiologia, já foram exploradas,
outras o serão com imenso proveito.
Assim, para Puebla, há uma ortopra-
xis: não autolegitimação revolucio-
nária encontrada em certos sistemas,
mas nascida da mais séria e meditada
ortodoxia.

A consciência mais clara destes
conceitos é um sinal de amadureci-
mento.

5. O exuberante e variegado con-
teúdo de Puebla se revela em alguns
elementos facilmente observáveis:

No fio condutor de todo o do-
cumento (como o fora da Conferên-
cia) que é o binômio "Comunhão e
Participação", conceito que, em eer-
to sentido, está para Puebla como o
conceito de libertação estava para
Medellín;

No elenco dos centros, agentes e
meios ou instrumentos de comunhão
e Participação;

Nas grandes perspectivas a adotar
na evangelização, ou seja, nas op-
ções preferenciais, não exclusivas-
nem excludentes, pelos pobres e pe-
los jovens, na integração dos cons-
trutores da sociedade pluralista e na
ação em favor da pessoa humana;

• E, finalmente, nas opções pasto-
rais com que se encerra o Documen-
to".

Diante deste painel vasto mas
coerente, compreende-se que é des-
virtuar gravamente Puebla obstinar-
se em reduzi-la, ao sabor da própria
sensibilidade individual ou grupai, a
um outro dos seus aspectos, colocan-
do sistematicamente na penumbra os
outros. Puebla não é só e principal-
mente isto ou aquilo. O reducionis-
mo, qualquer que seja o aspecto
privilegiado e sobretudo quando di-
tado por imprerativos ideológicos, é
uma forma imatura de ler Puebla.
Tal reducionismo não esteve ausente
em alguns momentos do pós-Puebla.
Sua progressiva superação só pode
ser sinal de amadurecimento.

Assim, a celebração que faço do
primeiro lustro de Puebla neste ân-
guio do JORNAL DO BRASIL não
quer ser simples evocação saudosa
nem mera louvação de um evento
marcante. Ela quer unir-se ao Papa
no augúrio de que o segundo lustro,
que hoje começa, torne ainda mais
eficaz e incisiva a influência de Pue-
bia sobre a Igreja e a sociedade na
América Latina.

DOM LUCAS MOREIRA NEVES
Secretário da Sagrada Congregação
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5% de desconto na publicação de matéria legal das
Companhias Abertas.

O Jornal do Brasil, que sempre
defendeu a livre iniciativa, acaba de tomar
uma nova iniciativa, prestigiando ainda
mais o mercado de ações.

Agora, todas as empresas de capital
aberto que publicarem matéria legal no JB
(balanços, balancetes, editais, avisos),
incluindo o logotipo AÇÃO com qualquer
uma das frases "Nossas ações são
negociadas nas Bolsas de Valores","Uma empresa com ações em
poder do público", ou "Uma
empresa democrática, com ações
negociadas em Bolsa", terão um \^Lmm\
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desconto especial de 5% no preço da
tabela.

Trocando em miúdos.
É só colocar a marca AÇÃO em qualquer
publicação legal, veicular no JB e ganhar
5% de desconto.

Esta decisão é coerente com a nossa
filosofia e representa um apoio do JB ao

Comitê de Divulgação do Mercado de
}>pS\ Capitais - CODIMEC -em seus

esforços para promover o mercado
de ações..
Ponha AÇÃO no seu balanço.

Solicitação de logotipos e informações:
Comitê da Divulgação do Mercado de Capitais - CODIMEC
Rua do Carmo, 7 - 5.° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20011
Tal.: (021) 221-2691
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Falecimentos FollCia OU\e ate ã
madrugada suspeito
do roubo da Taça

Rio de Janeiro
Antônio Carlos Alves da Sil-

va, 29, de insuficiência cardía-
ca, na Casa de Saúde Santa
Maria. Carioca, comerciante,
casado com Luzia Vieira da
Silva, morava em Botafogo.

Rui Gomes de Oliveira Filho,
34, de parada cardíaca, em ca-
sa, no Leme. Carioca, advoga-
do, solteiro.

Eliete Teixeira.dos Santos,
40, de edema pulmonar, no
Hospital de Bonsucesso. Cario-
ca, casada com Manoel Correia
dos Santos, tinha dois filhos:
Fernando e Beatriz, morava na
Penha.

Sônia Maria Costeira de Aze-
vedo, 45, de parada cardíaca,
no Hospital dos Servidores do
Estado. Mineira, solteira, mo-
rava no Rio Comprido.

Paulo Henrique Duarte da
Silva. 51, de enfisema pulmo-
nar, na Benficência Portugue-
sa. Carioca, contador, casado
com Aríete Gonçalves da Silva,
tinha uma filha- Maria Teresa,
morava em Laranjeiras.

Regina Mendonça dos San-
tos. 57, de anemia, no Hospital
da Santa Casa. Carioca, tinha
dois filhos: Paulo e Marcos,
uma neta, morava em Maria da
Graça.

Bruno Pereira de Albuquer-
que, 62, de acidente vascular
cerebral, no Hospital da La-
goa. Carioca, industrial, casa-
do com Margarida Ramos de
Albuquerque, tinha três filhos;
Hélcio, Hilton e Amanda, qua-
tro netos, morava no Leblon.

Nanei Carvalho de Souza, 66
de anemia, no Hospital Evan-
gélico. Carioca, viúva de Ar-
naldo Lopes de Souza, tinha
uma filha: Maria Cristina, e
dois netos, morava no" Grajaú.

lida Fernandes de Vasconce-
los, 73, de parada cardíaca, em
casa, em Santa Teresa. Minei-
ra, viúva de Aurélio Viana de
Vasconcelos, tinha três filhos:
Frederico, Carolina e Carla,
sete netos.

Jarbas Ferreira de Alencar,
82, de embolia cerebral, no
Hospital de Madureira. Minei-
ro, comerciário aposentado,
viúvo de Leda Ribeiro de
Alencar, tinha dois filhos.
Américo e José Maria, quatro
netos e uma bisneta, morava
em Irajá.

Estados
Ramon Martinez Haro, 73,'¦ em São Paulo. Era casado com

Isabel Sanchez Dias Haro.
Gilberto Lino Silva, 46, em

São Paulo, de choque hipovo-
• lêmico. Era casado com Lúcia

Pinto Silva. Tinha filhos, mãe,' irmão, cunhados e sobrinhos.
Mario dos Santos, 63, de

. infarto, em São Paulo.
Jasmelina Joana de Santana,

59, de choque cardiogênico,
em São Paulo. Filha de Felis-
berto Marinho de Santana e
Idalina Joana da Conceição.

José Antônio Costa, 24, de
insuficiência cardiocirculatória,
em São Paulo. Filho de José
Bernardo Costa e Antonia
Cândida de Souza.

Exterior
Nestor Paz Galarza, em Ciu-

dad de Sucre, a 900km de La
Paz, Bolívia. Pai do Presidente
interino da Bolívia, Jaime Paz
Zamora. Era general da reser-

. va. Ocupou cargos importan-
tes, como militar e na vida
política.

Pepita Munoz, 84, em Bue-
nos Aires, Argentina. Atriz cô-
mica. fundadora da Associação
Argentina de Atores.

O diretor da Delegacia de Roubos e Furtos, delegado
Osmar Peçanha, ouviu, ontem, em longo depoimento —
começou antes das 18h e se estendeu até a madrugada de hoje
— José Luís Vieira da Silva, o Bigode, suspeito de ter sido o
intermediário no Roubo da Taça Jules Rimet. Ele teria
entregue a taça para ser fundida e recebido os CrS 26 milhões.

O depoimento de José Luís. que se apresentou acompa-
nhado de um advogado, deverá ser liberado hoje. O delegado
estava tenso, confessou o desgaste emocional e físico que as
últimas investigações lhe causaram e admitiu que há, no caso
do roubo da Jules Rimet, muita incompetência e corrupção.
Osmar Peçanha não tem dúvidas de que todos os suspeitos
denunciados até agora participaram do roubo.

É evidente que todos os suspeitos participaram do
roubo. É evidente que Pugliese receptou o ouro. E evidente
que há corrupção grossa nisso tudo. O caso foi mal encami-
nhado. Começou mal e está claro que tudo foi escondido; para
se consertar, agora vai ser difícil. Estou cansado, nervoso,
estressado, mas não posso precipitar as coisas. O José Luís
caiu em várias contradições. Tenho material para fazer várias
acareações. Só não posso antecipar nada para não precipitar.

Osmar Peçanha citou a seguir alguns problemas que
encontrou no caso:

Surgiu um novo nome: um tal de Cláudio, que é
estivador e também compra ouro. Há comentários de que
Antônio Matos (da delegacia de Pilares, onde José Luís
prestou depoimento, no mês passado) tem um advogado com
uma petição se responsabilizando pelo tal cheque de CrS 12
milhões. Apesar de tantos detalhes que podem compromete-
Io, José Luís fez uma confissão apenas, mas há muitos itens
que pretendemos verificar com mais profundidade. As contra-
dições são muitas — disse.

O delegado prosseguiu, revelando que José Luís "afirma

que conhece todos os envolvidos no roubo, mas nega que dele
tenha participado. Inclusive, não tocamos no cheque de Cr$
12 milhões, que sumiu. Uma das contradições está no episódio
do dinheiro na geladeira. Ele disse que foi preso no dia
seguinte e que o dinheiro estava numa sacola, embaixo de uma
calça. Na Polícia Militar, onde também depôs, disse que CrS
850 mil estavam em sua casa. Ele afirma que não conhece
Chico Barbudo, mas o Antônio do bar garantiu que viu os
dois, o José Luís e o Chico, conversando em seu estabeleci-
mento. O advogado dele assegura que presenciou seu depoi-
mento na Polícia Federal, no dia 3 de janeiro. Por que
somente agora ele se apresentou aqui para depor? O depoi-
mento na Polícia Federal não passa de três linhas, nas quais
ele sai inocentado por falta de provas. Por tudo isso é que
somente amanhã (hoje), deveremos liberá-lo.

Outro suspeito, o comerciante de ouro Antônio Pugliese,
reclama. Afirma que não pode trabalhar, porque todo o seu
ouro e seus equipamentos foram confiscados pela polícia.
Pugliese declarou que, enquanto não houver uma acusação
formal e concreta que o identifique como receptador da Jules
Rimet, tem o direito de continuar a trabalhar em sua oficina
normalmente.

Coronel PM quer apurar
acusação de que espiona
telefones do Guanabara

O chefe do Gabinete Militar do Governo do Estado do
Rio, Coronel PM Neyson Rebouças, mandou lacrar ontem a
porta que dá acesso à central telefônica do Palácio Guanaba-
ra, para garantir sua inviolabilidade, caso seja necessário uma
perícia nos próximos dias. O Coronel foi acusado de ser o
responsável pela escuta telefônica no Palácio.

A acusação foi feita pelo jornalista Hélio Fernandes, o
que motivou uma reunião do Coronel Rebouças com o
Governador Leonel Brizola. O chefe da Casa Civil sUgeriu a
abertura de um inquérito, através da Procuradoria-Geral de
Justiça, para apurar a veracidade da notícia, mas o Governa-
dor não achou necessário.

Solidariedade
Segundo o Coronel Rebouças, que contestou todas as

denúncias, o Governador Leonel Brizola reafirmou sua con-
fiança nele e demonstrou-lhe total solidariedade.

Considerando-se um profissional apolítico, assim como
os oficiais que trabalham com ele, o Coronel Rebouças
refutou as acusações de que seria chaguista e lembrou que
colocara-se o cargo à disposição quando Leonel Brizola
assumiu o Governo. Como prova de que é apolítico, o
Coronel Rebouças lembrou ter servido aos Governos Negrão
de Lima, Faria Lima e aos dois períodos de Chagas Freitas.

O chefe do Gabinete Militar disse que não interfere nas
questões da Polícia Militar, mas se manifestou contra a
reunião dos oficiais para obter a equiparação salarial, solidari-
zando-se com as medidas adotadas pelo Secretário da Polícia
Militar, Coronel Carlos Magno Cerqueira, que puniu líderes
do movimento.
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Explosões na caixa de
força de prédio apavoram
500 pessoas no Centro

Falta de luz, explosões sucessivas e muita fumaça —

provocadas por curto-circuito na chave geral de eletricida-
de — puseram em pânico, ontem de manhã, cerca de 500

pessoas no Centro Empresarial Charles De Gaulle, na Av.
Marechal Câmara, Centro. A Light acusou "alguma impe-
rícia feita por eletricistas" e a energia levou cinco horas

para ser restabelecida.
"Este é o segundo susto que tivemos neste ano. Ha

um mês houve uma explosão na chave geral, no subsolo.

Qualquer dia, um incêndio vai pegar a todos despreveni-
dos", desabafou a arquiteta Maria Regina Machado. Ela

trabalha no centro empresarial, construção recente forma-
da por dois edifícios interligados (Orly e Le Bourget), cada

um com 19 andares, cerca de 800 salas e cinco andares para
carros.
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INPE/Cachoeira Paulista — 6h (5/2/84)

Tribunal
solta irmãos
que mataram

Os irmãos Paulo Antônio e
Eduardo Faria dos Santos —
que mataram o advogado Car-
los Américo do Amaral Vitó-
rio, em uma briga decorrente
de uma fechada no trânsito, em
Niterói — já estão livres. On-
tem, os desembargadores da 4»
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça, por unanimidade,
concederam habeas corpus pa-
ra os dois responderem ao pro-
cesso em liberdade.

Antes, o Juiz da 4* Vara
Criminal de Niterói, Válter dos
Santos Cabral, havia negado o
relaxamento da prisão. Mas,
ontem, depois de ouvir os fun-
damentos do advogado José
Danir Siqueira do Nascimento,
os desembargadores aceitaram
a alegação de não ter havido
prisão em flagrante e ser ela
ilegal, porque o inquérito não
foi concluído dentro dos 10 dias
estipulados por lei, pois o cri-
me ocorreu no dia 17 de ja-
neiro.
CONSTITUCIONAL

Quando o advogado José
Danir Siqueira do Nascimento
iuciu à tribuna da 4a Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça
para fazer sua sustentação oral,
afirmou que estava ali, defen-
dendo "nâo os que padecem da

prisão ilegal, mas um princípio
constitucional dirigido a todos
os cidadãos, que estão protegi-
dos, por lei. contra esse tipo de
violência: a prisão sem as for-
malidades legais".

FAÍSCAS
Ontem cedo, o porteiro

Marcelo Salles notou que o
Edifício Orly estava sem luz e
procurou desaconselhar as pes-
soas a subirem pelas escadas,
que estavam escuras. Às 9h, a
Light restabeleceu a luz e o
prédio voltou ao normal. Mas
hora e meia depois, o mesmo
porteiro viu algo grave: faíscas
saindo do painel de eletricida-
de do Le Bourget.

Marcelo Salles correu ao
prédio da Petrobrás, ali perto,
e pediu auxílio à segurança,
que tentou apagar as faíscas
(que cresciam) com extintores.
Ocorreram então as explosões
e as luzes se apagaram. Em
pânico, as pessoas procuravam
descer as escadas, escuras e
sem ventilação. As que ficaram
presas no elevador tiveram de
ser retiradas por bombeiros do
Quartel Central, que encontra-
ram o princípio de incêndio já
debelado.

(Segundo a arquiteta Maria
Regina Machado, a construção
é recente, mas náo oferece con-
dições de segurança: as escadas
náo têm antecâmara com ilumi-
nação e ventilação e as portas
de segurança entre os prédios
estão sempre trancadas).

Conforme a Assessoria de
Comunicação da Light, uma
chave subterânea corta a ener-
gia do centro empresarial assim
que há algum problema anor-
mal na chave geral do sistema
de eletricidade dos prédios.
Quanto aos incidentes de on-
tem, atribuiu à "alguma impe-
rícia feita por eletricistas".

Para a advogada Antela Ma-
ria Pelloso, que tem escritório
ali, o que aconteceu foi uma
advertência: "Hoje foi um sus-
to, amanhã ninguém sabe. On-
de se viu um prédio tão moder-
no e tão perigoso? Ninguém vai
trabalhar mais em paz, até que
resolvam estes problemas de
explosões no prédio."
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Quem compra Detran dá
frutas leva explicação
troco falso sobre motos

AVISOS RELIGIOSOS

LOURDES PINHEIRO
MOREIRA DE CARVALHO

(AGRADECIMENTO)
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família, sensibilizada com as manifes-
tações de pesar recebidas por ocasião do
seu falecimento e na impossibilidade de
agradecer pessoalmente aos que a con-

fortaram, vem fazê-lo de público, assim de-
monstrando a todos sua gratidão pela solidarie-
dade e conf roto com que a consolaram. (P

Muitas pessoas já se queixa-
ram a amigos, e os comercian-
tes contam inúmeros casos.
Mas a 4» DP, na Praça da
República, não tem nenhum
registro do "golpe da nota de
CrS 5 mil", que os vendedores
ambulantes do Largo da Cario-
ca estão aplicando nos fre-
gueses.

O golpe tem acontecido mais
nas barracas que vendem fru-
tas. O comprador escolhe as
frutas e, ao pagar com uma
nota de CrS 5 mil, esta some
rapidamente das mãos do ca-
melo, que logo apresenta uma
de CrS 500, de cor e desenho
parecidos. Ele dá um troco me-
nor ou pergunta: 

"E o resto?"
ESCÂNDALO

O vendedor de uma sapata-
ria da Rua da Carioca contou
que já viu uma senhora armar
um escândalo e chamar de la-
drão um vendedor ambulante
que, segundo ela, tentou lhe
aplicar o golpe quando ela
comprou mangas numa barraca
na Rua Uruguaia, esquina com
Rua da Carioca.

Outro comerciante se queixa
do tumulto e da sujeira que os
camelôs fazem e acusa que,
entre os ambulantes, "dá muito
bandido".

— E só a fiscalização aper-
tar mais um pouquinho e exigir
documento que nenhum deles
fica aqui. E o golpe da nota de
CrS 5 mil é comum. É só o
freguês não prestar atenção no
troco que leva prejuízo.

O balconista de uma pastela-
ria chinesa, na Rua da Carioca,
também disse que o golpe da
nota de CrS 5 mil é velho. Um
freguês já tentou aplicá-lo na
caixa ç>2 pastelaria.

MARIA ANTONIETA
DE ULHÔA CINTRA

(KITA)
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família de MARIA ANTONIETA DE
ULHÔA CINTRA (KITA) comunica aos
seus amigos seu falecimento, ocorri-
do no dia 2 do corrente, quando o seu

corpo foi sepultado, e agradece as preces
pela tranqüilidade de sua boníssima alma.

AVRAM MENAHEM
GUERON

A A Família de AVRAM MENAHEM
v/\/ GUERON cumpre o doloroso de-
Â A ver de comunicar o seu faleci-

V mento, ocorrido ontem, e de in-
formar que o enterro será realiza-

do hoje, dia 03/02/84, .às 9:00 hs no Cerni-
tério Comunal Israelita do Caju.

J

RICARDO OLIVEIRA
GOULART

(MISSA DE 7° DIA)

t 

Armando, Ari, Celeste, J. Maria,
Laércio, Márcio e Angela, P. Barros,
P. Feijó, Rui, R. Basilio, Raimundo,

Silvio, Sidney, Valéria, desolados com o
falecimento do querido RICARDO, vem
prestar-lhe esta homenagem convidando
para a Missa que será celebrada, hoje dia
03 fev. 84 às 18:30hs no Santuário N. S.
de Fátima à R. do Riachuelo, 367.

NATHAN FEFERMAN
Os diretores e funcionários de Pires e
Santos S/A — Arquitetura, Engenharia,
Construção e Incorporação, comunicam o
falecimento de seu querido sócio, diretor e
engenheiro NATHAN FEFERMAN, ocorrido
no dia 29/01/84, pelo que manifestam seu
imenso pesar e agradecem as demonstra-
ções de carinho recebidas.

RUDOLF HEINZ

tA 

Familia de RUDOLF HEINZ agradece sensi-
bilizada as manifestações de carinho e solida-
riedade recebidas por ocasião do seu faleci-
mento e convida parentes e amigos para a

comunicação de falecimento no culto dominical a se
realizar no dia 5 de fevereiro de 1984 às 9.30 h. na
Igreja Evangélica Luterano. Rua Carlos Sampaio. 251

A fotografia do satélite GÓES mostra uma frente fria sobre o oceano Atlântico, na altura
do litoral dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, ondulando como quente na parte
continental. Essa frente, com deslocamento para Leste, está perdendo a atividade jio
continente. A foto mostra também um novo sistema frontal em formação na Argentina na
alturaje Mar dei Plata.

O diretor de Emplacamento
do Detran, Temístocles Faria
Lima, culpou o sistema"ultra-
passado" de computadores,
utilizado pelo órgão de trânsito
para controle de chassis de veí-
culos, como principal responsa-
vel pela facilidade com que o
seu funcionário, Celso Louren-
ço — preso no DRFA — obte-
ve o licenciamento falso para
motos roubadas. Faria Lima
negou qualquer laço de paren-
tesco com Celso, que, segundo
ele, "por ser muito jovem, foi
envolvido por uma quadrilha
profissional".

Celso Lourenço foi preso
sexta-feira sob acusação de fal-
sificar os papéis de licencia-
mento de 30 motos roubadas.
O diretor Faria Lima explicou
ainda que os licenciamentos
ilegais eram obtidos porque"muitas das motos deviam ser
de outros Estados e também
porque os ladrões falsificavam
as notas fiscais dos veículos e os
emplacavam como sendo zero
quilômetro". Segundo o dire-
tor, os veículos novos não so-
frem vistoria do Detran.

Celso Lourenço trabalhava
na Diretoria de Emplacamento
do Detran, em uma sala ao
lado do gabinete de Temísto-
cies Faria Lima, que atualmen-
te acumula os cargos de dire-
tor-interino do Emplacamento
e da Habilitação do órgão. Te-
místocles conhecia Celso de
vista, "já 

que no Emplacamen-
to trabalham 500 funciona-
rios".

— Quanto às denúncias de
que os computadores do De-
tran estão parados desde agos-
to — explicou Faria Lima — é
mentira e foi dito por este ra-
paz. Só para justificar seu erro.

No Rio
Tempo claro a parcialmente nublado com temperatura
estável. Ventos de Norte para Sudeste, fracos. Visibilidade
boa. Máxima: 37,9, em Realengo. Mínima: 21, no AJto da
Boa Vista.
As Chuvas — Precipitação em milímetro nas últimas 24
horas: 0.0; acumulada este mês: 0.0; normal mensal: 137.0;
acumulada este ano: 69.2; normal anual: 1 075.8
O Sol — Nascerá às 5h30min e o ocaso será às 18h41min.
O Mar — No Rio d« Janeiro: Preamar: 3h03min/l,3m e
I4h44min/1.3m. Baixamar: 9h33min/0.3m e 21h55 min
ÍO.Om. Em Angra doa Reis: Preamar: lh49 min/l.2me 13h54
min/l.2m. Baixamar: 10h08min/0.3m e 22hl0 min /O.Om.
Em Cabo Frio: Preamar: 3hl5minyi.lm e 14h46 min /1.2m.
Baixamar: 9hl8min/0.4m e 21h37 min/O.Om.
O Saivamar informa que o mar está calmo, com águas a 20
graus correndo de Leste para Sul.

A Luá

Nora 
" 

Crescente Cbela f Minguam*
atí 09/02 10/02 17/02 23/02

Nos Estados
Amazonas: Nub c/chvs esp. Temp: est. 28.3 e 21.2; Acre:
Pte nub a nub c/pnes de chuvas isol. Temp: est. 33.2 e 23.2;
Roraima: Pie nub a nub. Temp: est. 33.2 c 23.2; Pará: Nub
c/chuvs esp. Temp: est. 30.2e 21.4; AraapA: Pte nub a nub.
Temp: est. 30.4 c 23.2; Marrnhão: Pte nub a nub c/chuvs ao
Sul do Est. Temp: est. M e 22.1; Piauí: Pte nub a nub
c/chuvs isol ao Sul do Est. Temp: est. min. 21.9; Ceará: Pte
nub a nub. Temp: est. 31.4 e 25.4; Rio G. do Norte: Nub a
pte nub. Temp: est. min. 21.1; Pernambuco: Nub a pte nub.

7emp: est. 31.7 e 21.3; Paraíba-AUroas: Nub a pte nub.
temp: esl. 30.8 e 20; Sergipe: Pte nub a nub. Temp: est. 29.6,
e 26.1; Bahia: Pte nub a nub c/chuvs isol. no litoral do
Estado, Temp: 

"est. 
31.5 c 25.1; Rondônia: Pte nub a nub

c/chuvs isol. Temp: est. 26 e 21.8; Mato Grosso: Pte nub a
nub c/pnes isol ao Norte. Temp: est. 36.4 ç 22.6; Mato G. do
Sul: Nub c/chuvas e trovoadas isol. Temp: est. 32.4 e 19.4;
Goiís: Pte nub a nub. Temp: est. 32.8 e 21.2; Distrito
Federal: Claro a pte nub passando a Oeste nub. Temp: est.
29.4 e 19.4; Minas Gerais: Claro a pte nub. Possíveis
instabilidade local e passageira à tarde no Norte e Nordeste ¦
do Estado. Temp: estivei. 31 e 18.6; Espírito Santo: Nub
c/chuvas esparsas no Norte do Estado. Claro a pte nub nas
demais reg. Temp: estável. 31.5 e 25.3;S4oPnulo: Pte nub a [
nub c/pnes de chuvs isol ao Sul do Estado. Temp: estável. •
33.7 e 20; Paraná: Pte nub a nub c/chuvs isol ao Sul do'
Estado. Temp: est. 31.4 e 20.3; Santa Catarina: Pte nub a
nub c/chuvs isol. Temp: estável. 31.3 e 22.2; Rio G. do Sal:
Nub c/chuvs e trovoadas isol. Temp: est. 27.4 c 21.5.

No Mundo
Amsterdi: 8, nublado; Atenas: 14, nublado; Barbados: 29..
claro; Beirute: 20, nublado; Belgrado: 8, nublado; Berlim:
3, nublado; Bogotá: 18, nublado; Bruxelas: 6, nublado;
Buenos Aires: 28, claro; Cairo: 20. claro; Caracas: 28,
nublado; Chicago: 1, nublado; Copeuhaguc: 2, neve; Du-
blin: 10, claro; Frankfurt: 4, chuvas; Genebra: 7, nublado;
Havana: 22, claro; Helsinque: 3 abnixo, nublado; JenisaKni:
17, claro; Johanneaburg: 22. claro; Lima: 26, claro; LMca:
16. chuvas; Londres: 9, nublado; Los Angeles: 19. nublado;
Madri: 15. claro; Manila: 31, claro; Mtxko: 22, nublado;
Miam!: 21. nublado; Montevldtu: 27, claro; Montreal: 6
abaixo, nublado; Moscou: 9 abaixo, claro; Nawau: 24, claro;
Nova DCII: 25, claro; Nova Iorque: 2 abaixo, claro; Oslo: 1,
nublado; Paris: 10, nublado; Pequim: 2 abaixo, claro;
Roma: 14, claro; San Francisco: 14, claro; San Juan: 28,
claro; F_*tocolroo: 3, nublado; Sidney: 23, claro; Tei Aviv:
19, claro; Tóquio; 13, claro; Viena: 0, nublado; Varaóvia; 1,
nublado.
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esposa Lilia Fernandez Lopes, suas filhas Ana
Lúcia e Alba Lúcia, seus genros Marco A. Gifoni
Carneiro e Waldir Pereira de Castro, seus netos

Andréa, Adriana, Luciana e Marquinho, sua irmã Aridéa e
seu cunhado Armando Mantuano agradecem sensibiliza-
dos por todas as manifestações de pesar recebidas por
ocasião de seu falecimento e convidam para a missa que
será celebrada no dia 6 de fevereiro às 11:30 hs. na Igreja
de Nossa Senhora do Carmo, Rua 1o de Março.

 —-»

imt

(MISSA DE T DIA)

tSua 
família convida os parentes e amigos para

Missa de 7o Dia de seu inesquecível AFONSO
PINTO DE MAGALHÃES, a ser realizada no dia 4

de fevereiro de 1984, às 8,30hs., na Igreja N. Sra. do
Monte do Carmo (esquina 1o Março/Sete Setem-
bro). (P

AFONSO PINTO OE MAGALHÃES
(MISSA DE T DIA)

tA 

diretoria e funcionários da PM Turismo Câmbio S/A,
convidam para Missa de T Dia de seu inesquecível
fundador, AFONSO PINTO DE MAGALHÃES, a ser realiza-

da no dia 4 de fevereiro de 1984, às 8,30hs., na Igreja N. Sra.
do Monte do Carmo, (esquina 1o de Março/Sete de Setem-
bro). (P

JOSÉ ZOBARÂN

L

t 
Beatriz Zobaran, José Zobaran Filho e família, e
Margarida Zobaran comunicam o falecimento de seu
esposo, pai, sogro e avô e convidam para o seu

sepultamento a se realizar hoje, dia 3 de fevereiro, às 11
horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza para o
Cemitério São João Batista. (P

JOSÉ ZOBARAN
t 

Marcai Zobaran e família, Celso Zobaran e família, Gil
Botelho Ferreira, sua esposa Cora Zobaran Ferreira e
filhos, Rui Zobaran e família comunicam o falecimen-

to de seu irmão, cunhado e tio, e convidam para o seu
sepultamento a se realizar hoje, dia 3 de fevereiro, às 11
horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza para o
Cemitério São João Batista. (P

! I
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Falecimentos

Rio de Janeiro
Antônio Carlos Alves da Sil-

va, 29, de insuficiência cardía-
ca, na Casa de Saúde Santa
Maria. Carioca, comerciante,
casado com Luzia Vieira da
Silva, morava cm Botafogo.

Rui Gomes de Oliveira Filho,
34, de parada cardíaca, em ca-
sa, no Leme. Carioca, advoga-
do, solteiro.

Eliete Teixeira dos Santos.
40, de edema pulmonar, no
Hospital de Bonsucesso. Cario-,
ca, casada com Manoel Correia
dos Santos, tinha dois filhos:
Fernando e Beatriz, morava na
Penha.

Sônia Maria Costeira de Aze-
vedo, 45, de parada cardíaca,
no Hospital dos Servidores do
Estado. Mineira, solteira, mo-
rava no Rio Comprido.

Paulo Henrique Duarte da
Silva. 51, de enfisema pulmo-
nar, na Benficência Portugue-
sa. Carioca, contador, casado
com Aríete Gonçalves da Silva,
tinha uma filha: Maria Teresa,
morava em Laranjeiras.

Regina Mendonça dos San-
tos, 57, de anemia, no Hospital
da Santa Casa. Carioca, tinha
dois filhos: Paulo e Marcos,
uma neta, morava em Maria da
Graça.

Bruno Pereira de Albuquer-
que. 62, de acidente vascular
cerebral, no Hospital da La-
goa. Carioca, industrial, casa-
do com Margarida Ramos de
Albuquerque, tinha três filhos:
Hélcio, Hilton e Amanda. qua-
tro netos, morava no Leblon.

Antônio Lourenço Cerquei-
ra, 71 anos. no Hospital do
IASERJ. Baiano, casado, pai
do Secretário da Polícia Mili-
tar, Carlos Nazaret Cerqueira.
Estava internado desde o últi-
mo dia 30 no apartamento 602
com problemas neurológicos.
Morava em Olaria e será sepul-
tado hoje, no Cemitério Jardim
da Saudade.

Jarbas Ferreira de Alencar,
82, de embolia cerebral, no
Hospital de Madureira. Minei-
ro, comerciário aposentado,
viúvo de Leda Ribeiro de
Alencar, tinha dois filhos.
Américo e José Maria, quatro
netos e uma bisneta, morava
em Irajá.

Estados
Ramon Martinez Haro, 73,

em São Paulo. Era casado com
Isabel Sanchez Dias Haro.

Gilberto Lino Silva, 46, em
São Paulo, de choque hipovo-
lêmico. Era casado com Lúcia
Pinto Silva. Tinha filhos, mãe,
irmão, cunhados e sobrinhos.

Mario dos Santos, 63, de
infarto, em São Paulo.

Jasmelina Joana de Santana,
59, de choque cardiogênico,
em São Paulo. Filha de Felis-
berto Marinho de Santana e
Idalina Joana da Conceição.

José Antônio Costa, 24, de
insuficiência cardiocirculatória,
em São Paulo. Filho de José
Bernardo Costa e Antonia
Cândida de Souza.

Exterior
Nestor Paz Galarza, em Ciu-

dad de Sucre, a 900km de La
Paz, Bolívia. Pai do Presidente
interino da Bolívia, Jaime Paz
Zamora. Era general da reser-
va. Ocupou cargos importan-
tes, como militar e na vida
política.

Pepita Munoz, 84, em Bue-
nos Aires, Argentina. Atriz cô-
mica. fundadora da Associação
Argentina de Atores.

Polícia OUVe até a Explosões na caixa de
-. . força de prédio apavoram

madrugada suspeito 500 pessoas n0 Centro
An -*-/-_-li Vkrk Ad Tí-PÍ. Falta de luz, explosões sucessivas e muita fumaça -

U.U lUUJJU U-Ct ± "-V provocadas,por curto-circuito na chave geral de eletricida-
de — puseram em pânico, ontem de manhã, cerca de 500

pessoas no Centro Empresarial Charles De Gaulle, na Av.

Marechal Câmara, Centro. A Light acusou "alguma impe-

rícia feita por eletricistas" e a energia levou cinco horas

para ser restabelecida.
"Este é o segundo susto que tivemos neste ano. Ha

um mês houve uma explosão na chave geral, no subsolo.

Qualquer dia, um incêndio vai pegar a todos desprevem-
dos", desabafou a arquiteta Maria Regina Machado. Ela

trabalha no centro empresarial, construção recente forma-
da por dois edifícios interligados (Orly e Le Bourget), cada

um com 19 andares, cerca de 800 salas e cinco andares para

TEMPO

O diretor da Delegacia de Roubos e Furtos, delegado
Osmar Peçanha, ouviu, ontem, em longo depoimento —
começou antes das 18h e se estendeu até a madrugada de hoje
— José Luís Vieira da Silva, o Bigode, suspeito de ter sido o
intermediário no Roubo da Taça Jules Rimet. Ele teria
entregue a taça para ser fundida e recebido os CrS 26 milhões.

O depoimento de José Luís, que se apresentou acompa-
nhado de um advogado, deverá ser liberado hoje. O delegado
estava tenso, confessou o desgaste emocional e físico que as
últimas investigações lhe causaram e admitiu que há, no caso
do roubo da Jules Rimet, muita incompetência e corrupção.
Osmar Peçanha não tem dúvidas de que todos os suspeitos
denunciados até agora participaram do roubo.

É evidente que todos os suspeitos participaram do
roubo. É evidente que Pugliese receptou o ouro. E evidente
que há corrupção grossa nisso tudo. O caso foi mal encami-
nhado. Começou mal e está claro que tudo foi escondido; para
se consertar, agora vai ser difícil. Estou cansado, nervoso,
estressado, mas não posso precipitar as coisas. O José Luís
caiu em várias contradições. Tenho material para fazer várias
acareações. Só não posso antecipar nada para não precipitar.

Osmar Peçanha citou a seguir alguns problemas que
encontrou no caso:

Surgiu um novo nome: um tal de Cláudio, que é
estivador e também compra ouro. Há comentários de que
Antônio Matos (da delegacia de Pilares, onde José Luís
prestou depoimento, no mês passado) tem um advogado com
uma petição se responsabilizando pelo tal cheque de CrS 12
milhões. Apesar de tantos detalhes que podem compromete-
lo, José Luís fez uma confissão apenas, mas há muitos itens
que pretendemos verificar com mais profundidade. As contra-
dições são muitas — disse.

O delegado prosseguiu, revelando que José Luís "afirma

que conhece todos os envolvidos no roubo, mas nega que dele
tenha participado. Inclusive, náo tocamos no cheque de CrS
12 milhões, que sumiu. Uma das contradições está no episódio
do dinheiro na geladeira. Ele disse que foi preso no dia
seguinte e que o dinheiro estava numa sacola, embaixo de uma
calça. Na Polícia Militar, onde também depôs, disse que CrS
850 mil estavam em sua casa. Ele afirma que não conhece
Chico Barbudo, mas o Antônio do bar garantiu que viu os
dois, o José Luís e o Chico, conversando em seu estabeleci-
mento. O advogado dele assegura que presenciou seu depoi-
mento na Polícia Federal, no dia 3 de janeiro. Por que
somente agora ele se apresentou aqui para depor? O depoi-
mento na Polícia Federal náo passa de três linhas, nas quais
ele sai inocentado por falta de provas. Por tudo isso é que
somente amanhã (hoje), deveremos liberá-lo.

Outro suspeito, o comerciante de ouro Antônio Pugliese,
reclama. Afirma que não pode trabalhar, porque todo o seu
ouro e seus equipamentos foram confiscados pela polícia.
Pugliese declarou que, enquanto não houver uma acusação
formal e concreta que o identifique como receptador da Jules
Rimet, tem o direito de continuar a trabalhar em sua oficina
normalmente.

Coronel PM quer apurar
acusação de que espiona
telefones do Guanabara

O chefe do Gabinete Militar do Governo do Estado do
Rio, Coronel PM Neyson Rebouças, mandou lacrar ontem a
porta que dá acesso à central telefônica do Palácio Guanaba-
ra, para garantir sua inviolabilidade, caso seja necessário uma
perícia nos próximos dias. O Coronel foi acusado de ser o
responsável pela escuta telefônica no Palácio.

A acusação foi feita pelo jornalista Hélio Fernandes, o
que motivou uma reunião do Coronel Rebouças com o
Governador Leonel Brizola. O chefe da Casa Civil sugeriu a
abertura de um inquérito, através da Procuradoria-Geral de
Justiça, para apurar a veracidade da notícia, mas o Governa-
dor náo achou necessário.

Solidariedade
Segundo o Coronel Rebouças, que contestou todas as

denúncias, o Governador Leonel Brizola reafirmou sua con-
fiança nele e demonstrou-lhe total solidariedade.

Considerando-se um profissional apolítico, assim como
os oficiais que trabalham com ele, o Coronel Rebouças
refutou as acusações de que seria chaguista e lembrou que
colocara-se o cargo à disposição quando Leonel Brizola
assumiu o Governo. Como prova de que é apolítico, o
Coronel Rebouças lembrou ter servido aos Governos Negrão
de Lima, Faria Lima e aos dois períodos de Chagas Freitas.

O chefe do Gabinete Militar disse que não interfere nas
questões da Polícia Militar, mas se manifestou contra a
reunião dos oficiais para obter a equiparação salarial, solidari-
zando-se com as medidas adotadas pelo Secretário da Polícia
Militar, Coronel Carlos Magno Cerqueira, que puniu líderes
do movimento.
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carros.

FAÍSCAS
Ontem cedo, o porteiro

Marcelo Salles notou que o
Edifício Orly estava sem luz e
procurou desaconselhar as pes-
soas a subirem pelas escadas,
que estavam escuras. Às 9h, a
Light restabeleceu a luz e o
prédio voltou ao normal. Mas
hora e meia depois, o mesmo
porteiro viu algo grave: faíscas
saindo do painel de eletricida-
de do Le Bourget.

Marcelo Salles correu ao
prédio da Petrobrás, ali perto,
e pediu auxílio à segurança,
que tentou apagar as faíscas
(que cresciam) com extintores.
Ocorreram então as explosões
e as luzes se apagaram. Em
pânico, as pessoas procuravam
descer as escadas, escuras e
sem ventilação. As que ficaram
presas no elevador tiveram de
ser retiradas por bombeiros do
Quartel Central, que encontra-
ram o princípio de incêndio já
debelado.

AVISOS RELIGIOSOS
Tribunal
solta irmãos
que mataram

Os irmãos Paulo Antônio e
Eduardo Faria dos Santos —
que mataram o advogado Car-
los Américo do Amaral Vitó-
rio, em uma briga decorrente
de uma fechada no trânsito, em
Niterói — já estão livres. On-
tem, os desembargadores da 4*
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça, por unanimidade,
concederam habeas corpus pa-
ra os dois responderem ao pro-
cesso em liberdade.

Antes, o Juiz da 4* Vara
Criminal de Niterói, Válter dos
Santos Cabral, havia negado o
relaxamento da prisão. Mas,
ontem, depois de ouvir os fun-
damentos do advogado José
Danir Siqueira do Nascimento.
os desembargadores aceitaram
a alegação de não ter havido
prisão em flagrante e ser ela
ilegal, porque o inquérito não
foi concluído dentro dos 10 dias
estipulados por lei, pois o cri-
me ocorreu no dia 17 de ja-
neiro.
CONSTITUCIONAL

Quando o advogado José
Danir Siqueira do Nascimento
subiu à tribuna da 4* Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça
para fazer sua sustentação oral.
afirmou que estava ali. defen-
dendo ''não os que padecem da
prisão ilegal, mas um princípio
constitucional dirigido a todos
os cidadãos, que estão protegi-
dos, por lei, contra esse tipo de
violência: a prisão sem as for-
malidades legais".

LOURDES PINHEIRO
MOREIRA DE CARVALHO

(AGRADECIMENTO)

tSua 

família, sensibilizada com as manifes-
tações de pesar recebidas por ocasião do
seu falecimento e na impossibilidade de
agradecer pessoalmente aos que a con-

fortaram, vem fazê-lo de público, assim de-
monstrando a todos sua gratidão pela solidário-
dade e conf roto com que a consolaram. (P

RUDOLF HEINZ

tA 

Família de RUDOLF HEINZ agradece sensi-
bilizada as manifestações de carinho e solida-
riedade recebidas por ocasião do seu faleci-
mento e convida parentes e amigos para a

comunicação de falecimento no culto dominical a se
realizar no dia 5 de fevereiro de 1984 às 9:30 h, na
Igreja Evangélica Luterano, Rua Carlos Sampaio, 251

RICARDO OLIVEIRA
GOULART

(MISSA DE 7° DIA)

t 

Armando, Ari, Celeste, J. Maria,
Laércio, Márcio e Angela, P. Barros,
P. Feijó, Rui, R. Basilio, Raimundo,

Silvio, Sidney, Valéria, desolados com o
falecimento do querido RICARDO, vem
prestar-lhe esta homenagem convidando
para a Missa que será celebrada, hoje dia
03 fev. 84 às 18:30hs no Santuário N. S.
de Fátima à R. do Riachuelo, 367.

(Segundo a arquiteta Maria
Regina Machado, a construção
é recente, mas náo oferece con-
dições de segurança: as escadas
não têm antecâmara com ilumi-
nação e ventilação e as portas
de segurança entre os prédios
estão sempre trancadas).

Conforme a Assessoria de
Comunicação da Light, uma
chave subterânea corta a ene.-
gia do centro empresarial assim
que há algum problema anor-
mal na chave geral do sistema
de eletricidade dos prédios.
Quanto aos incidentes de on-
tem, atribuiu à "alguma impe-
rícia feita por eletricistas".

Para a advogada Antela Ma-
ria Pelloso, que tem escritório
ali. o que aconteceu foi uma
advertência: "Hoje foi um sus-
to, amanhã ninguém sabe. On-
de se viu um prédio tão moder-
no e tão perigoso? Ninguém vai
trabalhar mais em paz, até que
resolvam estes problemas de
explosões no prédio."

Quem compra Detran dá
frutas leva explicação
troco falso

Muitas pessoas já se queixa-
ram a amigos, e os comercian-
tes contam inúmeros casos.
Mas a 4' DP, na Praça da
República, não tem nenhum
registro do "golpe da nota de
CrS 5 mil", que os vendedores
ambulantes do Largo da Cario-
ca estão aplicando nos fre-
gueses.

O golpe tem acontecido mais
nas barracas que vendem fru-
tas. O comprador escolhe as
frutas e, ao pagar com uma
nota de CrS 5 mil, esta some
rapidamente das mãos do ca-
melo, que logo apresenta uma
de CrS 500, de cor e desenho
parecidos. Ele dá um troco me-
nor ou pergunta: 

"E o resto?"
ESCÂNDALO

O vendedor de uma sapata-
ria da Rua da Carioca contou
que já viu uma senhora armar
um escândalo e chamar de la-
drão um vendedor ambulante
que, segundo ela, tentou lhe
aplicar o golpe quando ela
comprou mangas numa barraca
na Rua Uruguaia, esquina com
Rua da Carioca.

sobre motos
O diretor de Emplacamento

do Detran, Temístocles Faria
Lima, culpou o sistema"ultra-
passado" de computadores,
utilizado pelo órgão de trânsito
para controle de chassis de vei-
culos, como principal responsa-
vel pela facilidade com que o
seu funcionário, Celso Louren-
ço — preso no DRFA — obte-
ve o licenciamento falso para
motos roubadas. Faria Lima
negou qualquer laço de paren-
tesco com Celso, que, segundo
ele, "por ser muito jovem, foi
envolvido por uma quadrilha
profissional".

Celso Lourenço foi preso
sexta-feira sob acusação de fal-
sificar os papéis de licencia-
mento de 30 motos roubadas.
O diretor Faria Lima explicou
ainda que os licenciamentos
ilegais eram obtidos porque"muitas das motos deviam ser
de outros Estados e também
porque os ladrões falsificavam
as notas fiscais dos veículos e os
emplacavam como sendo zero
quilômetro". Segundo o dire-
tor, os veículos novos não so-
frem vistoria do Detran.

HELENA MAYERHOFER
(FALECIMENTO)

tOs 

irmãos, cunhadas e sobrinhos de
HELENA MAYERHOFER cumprem o
doloroso dever de participar o seu
falecimento e convidam para o seu

sepultamento, à realizar-se hoje, dia 3 de
Fevereiro, às 12 horas, saindo o feretro da
Capela Real Grandeza, n° 4, para o Cemité-
rio de São João Batista. (P

AVRAM AAENAHEM
GUERON

Á A Família de AVRAM MENAHEM
v/\> GUERON cumpre o doloroso de-
Â A ver de comunicar o seu faleci-

V mento, ocorrido ontem, e de in-
formar que o enterro será realiza-

do hoje, dia 03/02/84, às 9:00 hs no Cerni-
tério Comunal Israelita do Caju.

MARIA ANTONIETA
DE ULHÔA CINTRA

(KITA)

tA 

família de MARIA ANTONIETA DE
ULHÔA CINTRA (KITA) comunica aos
seus amigos seu falecimento, ocorri-
do no dia 2 do corrente, quando o seu

corpo foi sepultado, e agradece as preces
pela tranqüilidade de sua boníssima alma.

I

NATHAN FEFERAAAN
Os diretores e funcionários de Pires e
Santos S/A — Arquitetura, Engenharia,
Construção e Incorporação, comunicam o
falecimento de seu querido sócio, diretor e
engenheiro NATHAN FEFERMAN, ocorrido
no dia 29/01/84, pelo que manifestam seu
imenso pesar e agradecem as demonstra-
ções de carinho recebidas.

A fotografia do satéliteljOES mostra uma frente fria sobre o oceano Atlântico, na altura
do litoral dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, ondulando como quente na parte
continental. Essa frente, com deslocamento para Leste, está perdendo a atividade jio
continente. A foto mostra também um novo sistema frontal em formação na Argentina na
altura de Mar dei Plata.

No Rio
Tempo claro a parcialmente nublado com temperatura
estável. Ventos de Norie para Sudeste, fracos. Visibilidade
boa. Máxima: 37,9, em Realengo. Mínima: 21, no Alto da
Boa Vista.
As Chuvas — Precipitação em milímetro nas últimas 24
horas: 0.0; acumulada este mès: 0.0; normal mensal: 137,0;
acumulada este ano: 6y.2; normal anual: 1 075.8
O Sol — Nascerá às 5h_W>min e o ocaso será ás 18h41min.
O Mar — No Rio de Juntlm: Preamar: 3h03min/1.3m e
14h44min/1.3m. Baütamar: 9h33min/0.3m e 21h55 min
/O.Om. Em Angra dou Reis: Preamar: lh49 min/l .2m e 1.1h54
min.l.2m. Baixamar: I0h08min/O.3m e 22hl0 min /O.Om.
Em Cabo Frio: Preamar: 3hl5min/l.lm e 14h46 min /1.2m.
Baixamar: 9h.8min/0.4m c 21H37 min/0.0m.
O Salvamar informa que o mar está calmo, com águas a 20
graus correndo de Leste para Sul.

A Lua

Nov» Cresc-ole Cheia f
ate 09/02 10*2 17/02

Minguante
23/02

Nos Estados
Amarotu-s: Nub c/chvs esp. Temp: est. 28.3 e 21.2; Acre:
Pte nub a nub c/pnes de chuvas [sol. Temp: est. 33.2 e 23.2;
Roraima: Pte nub a nub. Temp: est. 33.2 e 23.2; Pari: Nub
c/chuvsesp. Temp: est. 30.2 e 21.4; Amapá: Pte nub a nub.
Temp: est. 30.4 e 23.2; Manuüífio: Pte nub a nub c/chuvs ao
Sul do Est. Temp: est. 28 e 22.1; PUul: Pte nub a nub
c/chuvs isol ao Sul do Est. Temp: est. mín. 21.9; Ceará: Pte
nub a nub. Temp: est. 31.4 e 25.4; Rio G. do Norte: Nub a
pte nub. Temp: est. mín. 21.1; Permuribuco: Nub a pte nub.

Temp: est. 31.7 e 21.3; Paraíba-AlaRoas: Nub a pte nub.
temp: est. 30.8 e 20; Sergipe: Pte nub a nub. Temp: est. 29.6
e 26.1; BabCa: Pte nub a nub c/chuvs isol. no litoraJ do
Estado Temp: est. 31.5 c 25.1; Kondrmía: Pte nub a nub
c/chuvs isol. Temp: est. 26 e 21.8; Mato Grouo: Pte nub a
nub c/pnes isol ao Norte. Temp: est. 36.4 e 22.6; Mat» ... do
Sul: Nub c/chuvas e trovoadas isol. Temp: est. 32.4 e 19.4;
Gol..: Pte nub a nub. Temp: est. 32.8 e 21.2; Dljtrlto
Federal: Claro a pte nub passando a Oeste nub. Temp: est.
29.4 c 19.4; Mina.. Girais: Claro a pte nub. Possíveis
Instabilidade local e passageira a tarde no Norte e Nordeste
do Estado. Temp: estável. 31 e 18.6; Espirito Sanlu: Nub
c/chuvas esparsas no Norte do Estado. Claro a pte nub nas
demais reg. Temp: estável. 31.5 e 25.3; Sáo Paulo: Pte nub a
nub c/pnes de chuvs isol ao Sul do Estado. Temp: estável.
33.7 e 20; P-rani: Pte nub a nub c/chuvs isol ao Sul do
F.stndo. Temp: est. 31.4 e 20.3; Santa Catarina: Pte nub a
nub c/chuvs isol. Temp: estável. 31.3 e 22.2; Rio G. do Sul:
Nub c/chuvs e trovoadas isol. Temp: est. 27.4 e 21.5.

No Mundo
AmstertU: 8, nublado; Atenas: 14. nublado; Barbados: 29,
claro; Beirute: 20. nublado; Belgrado: 8. nublado; Berlim:
3. nublado; Bogotá: 18, nublado; Bruxelas: 6. nublado;
Buenos Aires: 28, claro; Cairo: 20, claro; Caracas: 28,
nublado; Chfc-jo: 1, nublado; Copenhiguc: 2, neve; Du-
blln: 10, claro; Frankfurt: 4, chuvas; Genebra: 7, nublado,
Havana: 22, claro. Helsinque: 3 abaixo, nublado; Jerusalém:
17, claro; Jo-an-esburg: 22, claro; Lima: 26, claro; Lisboa:
16, chuvas; Londres: 9, nublado; Los Angeles: 19. nublado;
Madri: 15, claro; Manila: 31, claro; México: 22. nublado;
Mlnral: 21, nublado; Montevidéu: 27, claro; Montreal: 6
abaixo, nublado; Moscou: 9 abaixo, claro; Naaaau: 24. claro;
Nova Dell: 25, claro; Nova Iorque: 2 abaixo, claro; Oslo: 1,
nublado; Paris: 10, nublado; Piquira: 2 abaixo, claro;
Roma: 14, claro; San Francisco: 14, claro; San Juan 28,
claro; Estocolmo: 3, nublado; Sidney: 23, claro; Tel Avtv:
19, claro; Tóquio: 13, claro; Viena: 0, nublado; Varaórta: l,
nublado.

t Sua esposa Lilia Fernandez Lopes, suas filhas Ana
Lúcia e Alba Lúcia, seus genros Marco A. Gifoni
Carneiro e Waldir Pereira de Castro, seus netos

Andréa, Adriana, Luciana e Marquinho, sua irmã Aridéa e
seu cunhado Armando Mantuano agradecem sensibiliza-
dos por todas as manifestações de pesar recebidas por
ocasião de seu falecimento e convidam para a missa que
será celebrada no dia 6 de fevereiro às 11:30 hs. na Igreja
de Nossa Senhora do Carmo, Rua 1o de Março.

PINTO DE MAGALHÃES
(MISSA DE T DIA)

tSua 
família convida os parentes e amigos para

Missa de 7o Dia de seu inesquecível AFONSO
PINTO DE MAGALHÃES, a ser realizada no dia 4

de fevereiro de 1984, às 8,30hs., na Igreja N. Sra. do
Monte do Carmo (esquina 1o Março/Sete Setem-
bro). (P
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(MISSA DE 7o DIA)

tA 

diretoria e funcionários da PM Turismo Câmbio S/A,
convidam para Missa de 7o Dia de seu inesquecível
fundador, AFONSO PINTO DE MAGALHÃES, a ser realiza-

da no dia 4 de fevereiro de 1984, às 8,30hs., na Igreja N. Sra.
do Monte do Carmo, (esquina 1o de Março/Sete de Setem-
bro). (P

OSE
t 

Beatriz Zobaran, José Zobaran Filho e família, e
Margarida Zobaran comunicam o falecimento de seu
esposo, pai, sogro e avô e convidam para o seu

sepultamento a se realizar hoje, dia 3 de fevereiro, às 11
horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza para o
Cemitério São João Batista. (P

JUuE

t 
Marcai Zobaran e família, Celso Zobaran e família, Gil
Botelho Ferreira, sua esposa Cora Zobaran Ferreira e
filhos, Rui Zobaran e família comunicam o falecimen-

to de seu irmão, cunhado e tio, e convidam para o seu
sepultamento a se realizar hoje, dia 3 de fevereiro, às 11
horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza para o
Cemitério São João Batista. (P
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Petrobrás anuncia nova descoberta na Bacia de Campos
INFORME ECONÔMICO

EUA também perdem
se o aço for sobretaxado
CHEGA 

hoje às 16h30min ao Rio, para uma
visita de 86 horas ao Brasil, o Secretário de

Estado norte-americano, George Shultz, no mo-
mento em que os dois países estão cheios de
problemas a resolver na área econômica. O mais
imediato é o aço, que os americanos ameaçam
sobretaxar. Há 10 anos, o Brasil era um grande
importador de aço dos Estados Unidos e da Europa.
O país fez um esforço descomunal e hoje está com
uma capacidade de produção superior a 18 milhões
de toneladas anuais, das quais o mercado interno
absorve de 12 a 13 milhões.

Aproveitando bre-
chás naturais e mais um
preço competitivo, o aço
brasileiro começou no
ano passado a ter maior
participação nos grandes
mercados (Europa, Ja-
pão e EUA) e conquis-

!utou novos compradores,^a 
exemplo do Irã, Co-

réia do Sul e Formosa. Essa exportação viabilizou
financeiramente as siderúrgicas brasileiras, que atra-
vessaram quase 5 anos de aperto, pressionadas de
um lado pelos planos de investimento — que nâo
podiam sofrer descontinuidade, sob o risco de as
inversões já realizadas serem perdidas — e por
outro pela redução do mercado interno.

Agora, os americanos acusam o Brasil de fazer
"dumping" 

(vender o produto abaixo de seu preço
de custo) com o aço. Não é a primeira vez que os
EUA apelam para a sobretaxação de produtos
brasileiros. O Brasil teve um superávit comercial
com os Estados Unidos no ano passado, mas se
forem computadas todas as remessas de dólares para
lá (juros, fretes, seguros, direitos autorais, "royal-

ties", pagamentos por marcas e patentes, aluguel de
filmes, compra de tecnologia etc), o Brasil perde
por larga escala. Na prática, o Brasil está "exportan-

do" capital para a economia americana, embora
todos esses pagamentos sejam decorrência de uma
prática comercial aceita por todos os países. O país
comprou e tem de pagar.

A economia brasileira passa por uma fase de
grande ajustamento econômico, com efeitos inter-
nos dramáticos, a começar pela queda da renda
nacional (o que significa um empobrecimento geral
do país). Se nações desenvolvidas, como os EUA,
náo compreenderem que precisam colaborar nesta
fase, será pior para todos, pois sem saldo comercial
aí é que o Brasil não terá mesmo condições de pagar
seus compromissos em dólares. Se eles aceitarem
cruzeiros, tudo bem.

¦
"Fajucredi"

Uma nova modalidade de empréstimo vem crescendo
muito nos últimos meses no mercado financeiro: o fajucre-
di, que consiste no financiamento de bens duráveis fictícios
para encobrir uma operação de crédito pessoal, sem
comprovação de notas fiscais.

O crédito pessoal tem limites unitários fixados pelo
Governo e uma forma de burlar a legislação é a financeira
conceder um empréstimo para uma pessoa comprar um
bem durável de outra, sem possibilidades de fiscalização
futura. O bem mais utilizado para essas operações são os
quadros, cuja venda pode ser comprovada apenas com
uma declaração entre as partes e cujo valor comporta um
finaneian^nto elevado.

¦
FMI neles

O orçamento do Governo americano para o ano fiscal
de 84 é da ordem de 900 bilhões de dólares, com um déficit
previsto de 180 bilhões de dólares, ou seja, cerca de 20%.

Quanto a esses números, o Fundo Monetário Interna-
cional ainda não se pronunciou.

Se contabilizado como endividamento, o Governo
americano teria hoje a maior dívida externa com o mundo.

Privilégio de quem pode emitir dólares.
¦

Perdendo espaço
A participação do Banco do Brasil no total dos

créditos do sistema financeiro nacional, que há cinco anos
era de 20 e em 1983 caiu para 9.7%, deve ficar este ano em
cerca de 5%. No conjunto das instituições financeiras
oficiais, a participação do BB também vem caindo.

Aposentou-se
O chefe do Departamento de Câmbio do Banco

Central, Anual Kalil, decidiu se aposentar. Ele se desen-
tendeu com o diretor da área externa, Madeira Serrano, e
com seus 30 anos de câmbio preferiu partir para o
descanso.

Pelo menos ficará livre das próximas rodadas de
renegociação da dívida externa brasileira que, ao que tudo
indica, ainda serão muitas.

Almoço remunerado
O presidente do BNH. Nelson da Matta. almoçou

ontem com toda a diretoria do Bradesco em Cidade de
Deus. Ao final do almoço o banqueiro Amador Aguiar,
comunicou que o Bradesco vai operar em todo o país com
as novas medidas na área do crédito imobiliário aprovadas
pelo BNH tão logo seus funcionários estejam treinados.
Ontem, a Abecip começou a distribuir aos agentes do
Sistema Financeiro da Habitação as instruções e as novas
tabelas relativas àquelas medidas.

Aviso por escrito
Todas as cadernetas de poupança abertas a partir do

dia 18 de janeiro terão que conter um texto explicativo ao
depositante, no que diz respeito ao limite de valor garanti-
do pelo Banco Nacional de Habitação (BNH). De acordo
com Resolução do Banco distribuída aos agentes financei-
ros, o texto incluído nas cadernetas será o seguinte:"O BNH garante, até 3 mil 500 UPCs, a soma dos
saldos das contas de poupança mantidas por um titular ou
um mesmo grupo de titulares (nas contas conjuntas), num
mesmo agente financeiro."

A Petrobrás anunciou ontem a descoberta
de um novo campo de petróleo na Bacia de
Campos, com um volume comprovado de 21
milhões de metros cúbicos, o que corresponde
a 134 milhões de barris. Ao revelar a nova
descoberta, o diretor de exploração da Petro-
brás, Carlos Walter Marinho Campos, esti-
mou cm 5 milhões de metros cúbicos (30
milhões de barris) o volume de óleo em
condição de ser extraído.

Localizado a 80 quilômetros do litoral, o
novo campo, já batizado de Vermelho, tem
uma área de 20 mil metros quadrados. E o
décimo sétimo campo da Bacia de Campos.
Os cinco poços já testados revelaram uma
vazão que variou de 1 mil 200 a 2 mil
barris/dia. Carlos Walter informou que estão
sendo avaliados outros poços no campo de
Vermelho e que é grande a possibilidade de o
volume recuperável aumentar de 5 milhões
para 12 milhões de metros cúbicos.

Novos testes
Se forem confirmadas as expectativas dos

técnicos da Petrobrás, um novo campo de
nível médio terá sido descoberto em Campos.
O de Namorado, o maior da bacia, tem uma
jazida de 35,5 milhões de metros cúbicos ou
230 milhões de barris. A reserva total e
comercialmente viável de Campos está avalia-
da, hoje, em 1,1 bilhão de barris.

A Petrobrás comunicou também o resul-
tado do teste do poço RJ-283 perfurado entre
o campo de Pargo e o de Garoupa, que
apresentou uma vazão de 1 mil 330 barris/dia

de óleo pesado. No Para, informou o diretor
de exploração da empresa, os testes de avalia-
ção da plataforma submarina continuam.

O poço PAS-11 continua mantendo uma
produção que varia entre 1.700 e 2.200 barris/
dia. O Poço Pará 9, pioneiro na área, será
reavaliado, e mais dois novos poços estão
sendo perfurados. O diretor da Petrobrás
revelou que nos próximos meses será conclui-
da a avaliação das reservas de petróleo do
litoral paraense.

Também no Recôncavo Baiano novos
poços estão sendo testados. Na semana que
vem, entra em operação o poço Bálsamo II.
no Campo de Fazenda Bálsamo, que deverá
produzir 450 barris por dia. Outros testes nos
campos de Fazenda Alvorada, Azevedo Oeste
e Rio Fundo estão em andamento.

Aumento na produção
O diretor de produção da Petrobrás, Joel

Rennó, disse que está sendo mantido o recor-
de de produção nacional de petróleo estabele-
cido há poucos dias em 452 mil barris diários.
Informou que a média mensal de janeiro (441
mil barris/dia) foi 36,6% superior à de janeiro
do ano passado.

Admitiu que as novas descobertas permi-
tiráo que a meta de produção de 500 mil barris
diários prevista para o final de 84 possa ser
antecipada e ser atingida em meados do ano,
diminuindo as importações. O consumo na-
cional de produtos derivados do petróleo
atualmente é de 954 mil barris por dia.

Ueki e CEG trocam acusações
Num debate acalorado em que não falta-

ram acusações de parte a parte, o diretor
comercial da Companhia Estadual do Gás
(Ceg) Eider Ribeiro Dantas, denunciou que a
Petrobrás adulterou os medidores — que
aferem o volume de gás natural consumido
pela Prosint, uma das maiores indústrias pe-
troquímicas do Rio.

Revoltado, o presidente da Petrobrás,
Shigeaki Ueki, reagiu com energia e acusou a
Ceg de inadimplência: "uma empresa que não
paga suas faturas não tem o direito de fazer
acusações" — disse. A discussão ocorreu no
auditório da Confederação Nacional da Indús-
tria, que promoveu o debate — assistido por
cerca de 100 empresários — numa tentativa de
solucionar a polêmica sobre a distribuição de
gás para as indústrias do Rio de Janeiro.

Ceg x Petrobrás
O debate começou com uma explanação

do presidente da Petrobrás sobre a produção e
o consumo do gás natural e as prioridades
definidas pelo Conselho Nacional do Petróleo
(CNP). Em seguida. Shigeaki Ueki, ressaltou
que a Petrobrás vende o gás natural às conces-
sionárias a preços 

"altamente subsiados" e
criticou algumas decisões administrativas da
Ceg e da Congás, de São Paulo:

— Infelizmente as companhias distribui-
doras pegam o pouco dinheiro que o país

dispõe e constróem grandes linhas tronco para
atender à Barra da Tijuca e à Volta Redonda,
áreas pouco povoadas. A Congás fez até um
anel sem gás e sem autorização do CNP —
disse.

Nesta altura, o presidente da CEG, Rivo
Gianini pediu a palavra para argumentar que
a venda de gás à indústria permitirá que a
CEG amplie suas linhas de abastecimento
para os consumidores residenciais. Ueki reto-
mou a palavra e afirmou que a Prosint — uma
das maiores consumidoras do Estado "não
aceita a CEG como fornecedora". No que foi
rebatido pelo diretor da CEG, Eider Dantas:

— A Prosint quer receber o gás da Petro-
brás porque os medidores sáo diferentes e, na
hora de medir, aferem com uma margem de
erro de 25% em favor da empresa consumido-
ra — disse. O presidente da Petrobrás reagiu
afirmando que não aceitava a denúncia e
acusou a CEG de ser um devedor que não
paga.

Eider Ribeiro admitiu uma dívida de CrS
2.5 bilhões mas lembrou que a Petrobrás
passou a fornecer um gás de pouca qualidade
para a CEG. Depois do debate, o diretor da
CEG disse que os medidores da Petrobrás sáo
velhos e ultrapassados e Shigeaki Ueki afir-
mou que não pretendia fazer a acusação
contra a CEG.

Camilo proporá redução das
vendas de aço para os EUA

Brasília — O Ministro da Indústria e do
Comércio, Camilo Pena, chega hoje de ma-
nhá aos Estados Unidos para tentar convencer
o Departamento de Comércio a aceitar sua
proposta de redução das exportações brasilei-
ras de aço de 900 mil para 500 mil toneladas
em 1984.

[O Brasil recebeu, anteontem, comunica-
do do Governo norte-americano de que as
exportações brasileiras de produtos side-
rúrgicos foram caracterizadas como dum-
ping e. por isso, serão severamente taxa-
das ao entrarem nos Estados Unidos — a
decisão ainda tem que ser submetida ao
International Trade Comission (ITC).]
— O Ministro tentará assegurar uma fatia

do mercado de aço norte-americano a longo
prazo — explicou um dos assessores mais
próximos de Camilo Pena.

Oficialmente, o Gabinete do Ministro só
admite conversações com o Governo norte-
americano sobre os problemas nas exporta-
ções brasileiras de açúcar e álcool. Mas este
assessor disse que, por causa das eleições para

a Presidência dos Estados Unidos, em novem-
bro, ele não deixará de tentar assegurar, nesta
viagem, um acordo intergovernamenta! para o
aço a longo prazo. A resposta do Departa-
mento de Comércio para a proposta brasileira
virá em 30 ou 40 dias.

Tranqüilamente
Mário Costa Braga, diretor de Desenvol-

vimento da Siderbrás, afirmou ontem que o
Brasil conseguirá "tranqüilamente" colocar o
aço que não exportar para os Estados Unidos
em outros mercados. "O Brasil se apressou
em apresentar uma proposta de redução das
exportações porque o mercado americano é
grande, estável e queremos conquistá-lo a
longo prazo. Não adianta euforia", disse ele.

O Brasil vendeu para os Estados Unidos
30% do aço exportado o equivalente a 1
bilhão 200 milhões de dólares. Esta perfor-
mance —que segundo Costa Braga "excitou"
bastante a indústria americana — preocupa as
autoridades brasileiras do setor, pois 

"a indús-
tria siderúrgica do país não foi desenhada para
ser exportadora", disse Braga.

Siderúrgica não muda metas
São Paulo — "O mundo náo é somente os

Estados Unidos, nem somente a Europa",
afirmou, ontem, o presidente da Companhia
Siderúrgica Paulista, Plínio Assmann, com
relação às medidas restritivas à entrada do aço
brasileiro no mercado norte-americano.

A decisão, a seu ver, terá reflexos, mas
não invalida a meta da empresa de exportar
este ano 1 milhão 350 mil toneladas de aços
planos não revestidos, equivalentes a cerca de
270 milhões de dólares. A direção da Cosipa,
empresa estatal do grupo Siderbrás, evitou
comentar as pressões dos fabricantes america-
nos de aço sobre o produto brasileiro, porque
o assunto está sendo discutido no Governo.

Briga de competidores
— O consumidor americano quer o nosso

aço, pela sua qualidade, pelos prazos de
entrega e pelo atendimento que é dado pela
Cosipa — disse ele, admitindo que o proble-

ma decorre de "uma briga de competidores".
Explicou que o operário siderúrgico america-
no ganha o dobro dos demais trabalhadores, o
que encarece o preço do produto internamen-
te, e as usinas locais já não são competitivas
porque deixaram de investir.

O superintendente de exportação da Cosi-
pa, Luiz Augusto Aagaard, observou que o
mercado norte-americano já não é o principal
comprador de aço de sua empresa. Os Esta-
dos Unidos importaram, no ano passado, 15
milhões 480 mil toneladas de aço e apenas 249
mil toneladas da Cosipa. A China passou à
posição de primeiro comprador, com 252 mil
toneladas. O Japão importou 205 mil toncla-
das, o Irá 105 mil. seguindo-se a Coréia do Sul
e a Argentina. Segundo Luiz Aagaard, o
mercado asiático representou 65% do volume
de laminados da Cosipa vendidos ao estran-
geiro.

Exportação de açúcar será privada
Brasília — As exportações de açúcar —

atualmente estatizadas, devido à centralização
no Instituto do Açúcar e do Álcool — terão
que ser privatizadas até o próximo ano "por-

que serão cada vez maiores as dificuldades de
suprimento de recursos do Tesouro Nacional
para cobrir os déficits da conta-açúcar", afir-
mou ontem o Ministro interino da Fazenda,
Maílson Ferreira da Nobrega.

Ele negou que tivesse havido estouro na
conta-açúcar no mês de janeiro: "O orçamen-
to monetário previa transferência num total de
CrS 46 bilhões para esta rubrica no mês
passado e isto foi cumprido. Náo houve estou-
ro. "O 

que houve, segundo Maílson. foi que,
para cumprir este teto. o IAA liquidou no
mercado, apenas na última semana, contratos
cambiais de exportação de açúcar equivalentes
a cerca de CrS 47 bilhões.

Privatizar
Maílson Ferreira da Nobrega reconhece

que um problema sério está ocorrendo na área

do açúcar: "O Banco Central está atrasando a
liberação de recursos para o IAA, por conta
das limitações do orçamento monetário." "Es-
ta problemática" acrescentou, "tenderá a
agravar-se, diante do programa econômico
acertado com o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). E é exatamente por isto, de acordo
com o Ministro interino da Fazenda, que a
privatização da exportação de açúcar torna-se
uma medida inevitável.

Para ele, esta decisão não só viria ao
encontro da intenção governamental dc abrir
espaços para a iniciativa privada, 

"mas tam-
bém porque nào vai ter como o Governo
bancar o déficit da conta açúcar", previsto
para este ano em torno de CrS 34(1 bilhões.

Maílson Nobrega acredita que a privatiza-
ção da exportação do açúcar acabaria com
este déficit porque a centralização das opera-
ções de compra e estocagem do produto nas
mãos do Governo é "em 

grande parte a
responsável pelo dçficit".

Governo não
dá dinheiro
à pesquisa

Para reduzir o déficit do se-
tor público aos níveis acertados
com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), o Governo Fe-
deral publicou no Diário Ofi-
ciai da União, em 30 de dezem-
bro passado, o Decreto 89 265,
que zerou as contas de órgãos
que apoiam instituições de pes-
quisas e repassam recursos a
fundo perdido. Com isto, a
Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), por exemplo,
sem saber do decreto, emitiu,
no mês passado, um cheque de
CrS 60 milhões à Fundação
José Bonifácio (da UFRJ). que
foi devolvido pelo banco por
insuficiência de fundos.

Segundo a diretoria de uni-
versidades, o artifício utilizado
pelo Governo federal continua' em prática. A Finep, por exem-
pio, está sem qualquer recurso
em caixa para apoio às institui-
ções de pesquisas. O órgão
tem, ainda, 112 projetos de
financiamentos, no valor de
CrS 1 bilhão 100 milhões, resul-
tados de convênios já assinados
e aprovados, que não vêm ten-
do possibilidade de serem libe-
rados.
PROFESSORES

Várias universidades, como
a Pontifícia Universidade Cato-
lica do Rio (PUC-RJ), o Insti-
tuto Militar de Engenharia
(IME), o Instituto de Biofísica
e a Coordenação de Programas
de Pós-Graduação em Enge-
nharia (Coppe), estes dois últi-
mos ligados à UFRJ, não rece-
beram sequer recursos para o
pagamento de professores e
funcionários administrativos.

Na Coppe, por exemplo, o
salário integral, ou parte dele,
de 600 pessoas é paga pela
Finep. Como o órgão náo fez o
depósito relativo ao pagamento
do mês de janeiro, a reitoria da
UFRJ emprestou à Coppe a •
quantia para o pagamento de
390 funcionários administrati-
vos e 30 professores, cujos sala-
rios são integralmente pagos
pela Finep. Já os 210 professo-
res que recebem parte do sala-
rio através Ministério da Edu-
cação (MEC) e o restante da
Finep (como complementação
salarial) em janeiro, só recebe-
ram a parte do MEC. Na PUC,
há 400 funcionários vivendo a
mesma situação. Segundo pro-
fessores, a Finep informou
que, na próxima semana, tudo
será regularizado. Só que esta é
a terceira vez que o órgão pror-
roga a data para enviar os re-
cursos.

Empresas
evitam se
endividar

São Paulo — Os empresários
continuam evitando emprésti-
mos bancários, "usando recur-
sos próprios e créditos de for-
necedores", afirmou ontem o
presidente da Federação Brasi-
leira das Associações de Ban-
cos (Febraban), Roberto Bor-
nhausen.

A demanda de crédito é,
hoje, compatível com o contex-
to da nossa economia. Náo há
oferta exagerada e o empresa-
rio é cauteloso, procura usar
recursos próprios ou crédito de
fornecedores. Houve um aper-
feiçoamento da gestão finan-
ceira das empresas e adotou-se
a política de evitar o endivida-
mento — ressaltou Bor-
nhausen.

Philco quer receber
USI 9 milhões pela
fábrica de Contagem

Belo Horizonte — A Philco Semicondutores quer 9 milhões
de dólares pela fábrica de circuitos integrados de Contagem, dos
quais 2 milhões de dólares à vista e 7 milhões de dólares em 24
meses. A proposta foi entregue ontem ao Banco de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais, anexa ao plano de reativação da Philco,
preparado por uma comissão de ex-engenheiros do BDMG, e
da Sucesu-MG. O plano prevê a entrada em operação da fábrica
em três meses e lucro operacional em 150 dias.

— Tenho informação de que já existe pelo menos um
empresário interessado —- declarou ontem, em entrevista, o
presidente da Sucesu-MG, José Henrique Portugal, salientando
que a fábrica teria hoje necessidade de capital de giro de 6
milhões de dólares. Se o Governo de Minas aceitar assumir o
controle da Philco, sua transferência à iniciativa privada se daria
em um ano.

Pela manhã, porém, o Governador Tancredo Neves disse,
em entrevista, que é contra a estatização, mas que, se houvesse
recursos, contrariaria esse princípio para salvar a empresa.
Acrescentou que a Philco necessita de investimentos de 30
milhões de dólares e que, em condições atuais, daria prejuízos
mensais de 1 milhão de dólares.

O presidente da Sucesu-MG argumentou que, naquele
momento, o Governador ainda não tinha conhecimento do
plano de reativação da Philco e que se baseava no relatório feito
em dezembro pelos técnicos do BDMG, que sequer sabiam o
preço pedido pela empresa. Acrescentou que, somente em
1983, o setor de informática apresentou no Brasil um crescimen-
to real de 37%.

ATIVA S/A Corretora de Títulos e Valores

Comunicamos aos nossos clientes, amigos e
mercado em geral nosso novo endereço e
telefone a partir de 2? feira dia 06/02/84.

Av.Rio Branco,I8l-299andar

pabx 224-11919
OPEN MARKET

224-0^49 - 124-Q3ISBOLSA

242*8388-252-3356

DELDATA PROCESSAMENTO E ANÁLISE LTDA. 1
"EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL"

C.G.C. n.> 42.462.853/0001-95
AVISO AOS CREDORES

O Sr. Liquidante da Deldata Processamento e Analise Ltda
em Liquidação Extrajudicial, devidamente autorizado pelo
Banco Central do Brasil, convoca, na forma do artigo 22 e seus
parágrafos da Lei nP 6.024, de 13 de março de 1974, os
credor» desta empresa para apresentarem suas declarações de
crédito, a partir do dia 16 de fevereiro de 1984 até às 1b:üO
horas do dia 16 de março de 1984.

As declarações de crédito, feitas mediante preenchimento
de formulário próprio existente na soda desta Liquidanda.
serio recebidas acompanhadas dos documentos comprobatò-
rios dos respectivos créditos, na Rua Humaitô 275 - 49 andar, na
cidade do Rio de Janeiro, de segunda a sexta-feira, no horário
de 10OO às 12:00 horas e de 14:00 ás 16:00 horas. Rio de

Janeiro, 02 de Fevereiro de 1984. Liquidante: Nelio Gonçalves
r
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CAFÉ SOLÚVEL BRASÍLIA S/A
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

C.G.C.: 25.869.786/0001-21

AVISO AOS ACiO^ISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que a AGE realizada em 26/01/84 aprovou as seguin-
tes deliberações:
1. Eliminação do valor nominal das Ações
2. A partir de 10/02/84:

Desdobramento: 400% sem elevação do Capital Social de Cr$3.079.650.354,48 mediante
emissão de 1.816,902.864 ações ordinárias e 3.633.805.728 ações preferenciais, sem
valor nominal, a serem distribuídas a título gratuito, na proporção de quatro novas ações
para cada uma ação possu ida.

3. Subscrição: 50% autorizada a proposta para aumento do Capital Social de Cr$
3.079.650.354,48 para Cr$ 6.486.343.224,48 mediante emissão de 1.135.564.290 ações
ordinárias e 2.271.128.580 ações preferenciais a serem subscritas ao valor de CrS 1,00.
3.1. Exercício de preferência: Fica estipulado o período de 30 (trinta) dias iniciado em

27/01/84 término em 26/02/84.
3.2. Forma de integralização: 100% no ato da subscrição em moeda corrente ou cheque

a favor do Banco Itaú S/A.
3.3. Direito ao próximo dividendo: As ações subscritas terão direito a dividendos inte-

grais com relação ao exercício em curso.
3.4. Incentivo Fiscal: Tratando-se de Companhia Aberta, os subscritores pessoas físicas

poderão deduzir do Imposto de Renda devido na forma da legislação em vigor, 10%
(dez por cento) do valor da subscrição, devendo a opção pelo incentivo ser manifes-
tada no próprio boletim no atoq> subscrição conforme DL 1841/80.

4. Instruções Gerais:
4.1. Para o exercício dos direitos e substituição de certificados, os acionista, deverão

apresentar os documentos:
4.1.1. Cartão do CIC (P. Física) e Doe. Identidade.
4.1.2. CartãodoCGC (P. Jurídica).

4.2. Dos eventuais procuradores, solicitamos a apresentação do documento lega! de
habilitação, segundo modelo padronizado fornecido pelo Banco Itaú S/A.

4.3. Preencher formulário próprio fornecido nos locais de atendimento item 4.6.
4.4. Os novos certificados conterão os seguintes: "Estados dos Direitos": Div.: 011;

Bon.:006;Sub.:005.
4.5. O Acionista nominativo receberá pelo correio o documento "Aviso ao Acionista"

contendo a sua posição atualizada.
4.6. Locais de Atendimento:

De 2? a 6? feira no horário das 10às 16:30 horas:
São Paulo: Rua XV de Novembro, 324
Rio de Janeiro: Rua do Carmo, 8-12? andar
E nas demais Agências do Banco Itaú S.A., autorizadas na prestação de serviços a
Acionistas.
Na sede da Café Solúvel Brasília S.A., Fazenda Penedo s/n9 - Varginha.

Varginha, 2 de Fevereiro de 1984. „.,, IWA DIRETORIA aCflQ^^O.
••OOCU-DA. HAS K»_A5 OI VUOC*f
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Mercado de títulos da dívida
negocia US$ 3 bilhões em 84

Nova Iorque — "Se o Senhor tem um título da
divida brasileira, não deseja vendê-lo ou trocá-lo por
outro do débito venezuelano?""Talvez tenha chegado
à conclusão de que os títulos da dívida mexicana sejam
mais interessantes do que os do Equador, que o
Senhor, possui".

Não são pregões fantásticos, antes mostram que
as dívidas dos países em desenvolvimento vieram para
ficar por um bom tempo. Um ativo mercado secundário
está evoluindo rapidamente: novas empresas estão
sendo criadas para compra, venda e negociações com
esses títulos. Uma delas calculou o potencial do merca-
do em 1984 em 2 a 3 bilhões de dólares.

Absoluto sigilo
Essa empresa se formou a partir da fusão da

European Interamerican Finance Corp (Eurinam), de
Nova Iorque, com o Singer and Friedlander Ltd
(Sandf) — um banco mercantil de Londres. Seu
principal objeitvo é fazer negócios com o débito dos
países que refinanciaram ou estão refinanciando suas
dívidas.

A empresa intermediária não operará numa base
de fixação de taxas. Seu lucro advém de uma margem

estabelecida entre o preço de compra e de venda. O
presidente da Eurinam, Martin Schubert, há mais de
um ano vem fazendo essas operações, tendo movimen-
tado algo como 150 milhões de dólares em 1983.

Quem teria interesse em comprar dívidas do
Terceiro Mundo?

Segundo Schubert, um determinado banco que
tenha emprestado muito ao Brasil e pouco ao México
— preocupado em equilibrar o risco — procuraria
negociar títulos da dívida brasileira por outros da dívida
mexicana, tentando encontrar um comprador que este-
ja na situação inversa.

As transações são feitas em absoluto sigilo. Schu-
bert acredita que esse mercado permanecerá fechado,
de forma a evitar "pressões dos bancos". Sua única
preocupação é que 

"qualquer movimento de alta nas
taxas de juros perturbe o trabalho do FMI, dos bancos
e dos próprios países que têm feito enormes esforços na
eliminação de hábitos de consumo dispensáveis", acha
Schubert.

MARY TOBIN
AP

Souza Cruz nega que
Unibanco e Lorentz
controlarão Aracruz

Fonte da diretoria da Souza Cruz disse ontem que
a questão da redivisão do capital da Aracruz Celulose
não está resolvida, desmentindo notícia veiculada na
imprensa segundo a qual o Unibanco e o Grupo
Lorentz iriam assumir o controle da empresa.

De acordo com o contrato de acionistas, o capital
da Aracruz Celulose está dividido da seguinte forma:
40% com o BNDES, 30% com a Souza Cruz, 10% com
o Unibanco, 5% com o Grupo Lorentz e 5% com o
Grupo sueco Billerud. Os restantes 10% estão pulveri-
zados em mãos do público. O contrato estipula também
que a Aracruz não pode ter controle estrangeiro.

A fonte informou que, mesmo que o BNDES se
desfaça de sua parte, isso teria de ser feito de forma
proporcional à atual participação acionária. Isso teria
duas conseqüências: teria de ser resolvida a questão da
participação estrangeira, pois a divisão daria o controle
da Aracruz à Souza Cruz e Billerud.

O aumento nas participações do Unibanco e do
Grupo Lorentz (nacional) não seria suficiente para dar-
lhes o controle, pois há 10% do capital pulverizados em
mãos do público.

EMPRESAS

Infotme Banco Boavista:
Um homem prevenido vale por dois. Com Previdência Privada do Banco Boavista, vale por três.
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BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

Bolsa em baixa leva
IBV para 117 pontos

Com volume de negócios inferior em 61% ao da
véspera, a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro registrou
uma queda de 1,3%, com o IBV — índice Geral de
Lucratividade em 117,37 pontos. A tendência de baixa
permaneceu durante todo o pregão, com 23 ações em
baixa, da carteira de 46 utilizada para cálculo do índice.
Os negócios totalizaram Cr$ 9 bilhões 68 milhões. As
maiores altas foram: Acesita OP (9,09%), Telerj ON
(5,05%), Unibanco BN (2,56%), Petrobrás PP
(2,21%) e Mannesmann PP (0,88%). A queda mais
acentuada foi de Cataguazes Leopoldina PA com
menos 10,86%.

Titulo»

Cotoçòo* (Cr$)
Q-iant

(mil) Abert Fech Ma-

% »/ ind d.
M«ddo Lucrai

ModDiaanl No atro TilulO!

Cotaçoo» (Cr$)
Ouant

(mil) Ab«ri Fo_h Mo* Min

% %t Ind de
Mdd do lu.rat

MWDia ani No uno

Cotações (CiS)

Titulo
Ouant

(m.ll Ab«rt F.ch

% »/ ind d»
Môd do Lucrot

M_>dDiaan, No ano

Acólito op
Acesira pp
AceiitoPrtop
Acwlra Pri pp 1
Aconortopo
AçotVillorespp
AduboiTrevopp
AndenonClaytonop
B Bandeirante*pp
B.Brositon
B.Brosilpp
B.Brotilpp
8 Econômico pn
B.Francei Broiileiroon
B.Nacionoton
B Nacional pn
B.Nordeireon
Bonerjon
Banorj pp
Banejpapp
Bárbaro op
Boumhardf pp
Belgo Mineiro op
Bo.ano, Simonson pp
Brod-icoo-
Brod eico ps

23913
5.264

24.835
91.627

11
26.772

1.850
2443
1.150
2.070

586
4.590

100
3

102
445
103
527
450

2.610
500

10500
5.923

I
12

23B

1.90
1.55
1.50
1.02
6,00
2.00
2,90

32,50
2,00

41,00
47,00
45,00

6,70
38,00
8,50
8,50

22,50
1.30
1,85
8,00
9.30

14,99
30,00
40.05

6.90
6.70

1,95 2,15
1,50 1,55
1.70 1,75
1,14 1,14
6,00 6,00
2,20 2,25
2,90 2,95

32,50 32,50
1,90 2,00

39,50 41,00
45,49 48,00
41,70 45,00

6,70 6,70
38,00 38,00

8,50 8,50
8,50 8,50

22,00 22,50
1,20 1,30
1,70 1,85
7,60 8,00
9,30 9,30

15,00 15,00
31,00 31,00
40,05 40,05

6,90 6,90
6,70 6,70

1,90 2,04 9,09 69,86
1.45 1.4B -9,76 101,37
1,50 1,58 -2,47 75,24
1,00 1,05 -7,08 100,00
6,00 6,00 -7,69 92,31
2,00 2,13 -0,93 76,34
2,90 2,91 -0,34 128,76

32,50 32,50 -1,52 95,03
1.90 1,93-16,45 68,93

39,00 40,10 -4,14 89,35

45,00 45,71 -7,58 —
41,70 42,88 -6,66 80,91

6,70 6,70 129,84
38,00 38,00 9,07 —

8,50 8,50 EST 116,12
8,50 8,50 EST 116,12

22,00 22,01 -2,22 28,79
1,20 1,26 -3,8 90,00
1,70 1,78 0,56 81,28
7,55 7,84 .6,78 70,95
9,30 9,30 5,97- 240,93

14,99 15,00 —
30,00 30,78
50,05 40,05

6.90 6,90
6,70 6,70

0,07
0,13

EST
-1,47

136,13
108,24
117,35
117,75

Bradesco Inv m
Brodesco Inv pi
Brahmoop
Bra rima pn
Brahmo pp
Brasiljutopa
Café Brasília pp
CawMowonpp
Cataguases Leop. po
Cemig pp
Concretex pp
Confabpp
Corroa Ribeiro pp
Docas Santos op
Fabrica Bangupp
Ferbasa pp
Ferro Brosilairoop
Fertistjlop
Fertisul pa
F-ertisulpb
Finamci
Finorci
Graziiotinpp
lig hlos
Lojo* America nal O*
luxmopp
Manguinhoíon
Manne*monnop
Mannesmann pp
Mendes Jr.pa
Meibloop
Mesbla pn
Mesbla pp
Moinho Fluminense op
M^rarkop
Montreal op
Montreal pp
Montreal pp
Müller pp
Paronapanemopp
Petrobraion
Petrobroipn
Petrobraipp
Pelraleolpirangoop
Petróleo Ipiranga pp
Prometal pp
Refinaria Ipiranga on
Riogrondflniepp
Samitriop
Sid.Guairapp
Sid. Nacional pb
SouzoCru.op

5
63

5
8

5437
615
753

1.100
10 665
19434

50
4.000
6.897
4.285

200
2.290

104
359
620
200

20
5.927
1.070

454
7.896
2.360

135
20 591

2.792
100

83
5

871
510

6
5.000

216
18.690

1.B00
17

424
6

17 252
10.051
10.430

194
136

7.678
614

2.140
6

1.199

9,50 9,50
9,00 9,00

10,00 10.00
6,15 6,15
8,25 8,30
3,40 3,20

10,00 9,60
2,00 ,2,00
1,75 1.55
1,55 1,50
1,30 1,30
7,49 7,49
5,60 5,01

27,00 27,00
0.90 0,90
6,30 6,50
3,30 3,30
3,80 3,70
3,95 4,00
4,10 4,10
0,60 0,60
1,28 1.28
2,20 2,00
2.64 2,60

23,50 23,50
2.65 "2,40
9,30 9,20
3,05 2,90
2,30 2,31

23,00 23,00
16,00 16,00
8,10 8,10

11,00 10,00
26,00 25,50
39,00 39,00

4,00 4,00
65,0066. 00

4,40 4,80
1,40 1,40

80,00 80,00
14,00 14,00
23,00 23,50
30,00 31,50

6,00 5,90
5,90 5,90

28,00 26,00
4.40 4,40
5,00 4,70

38.00 39,00
1,65 2,00
2,10 2,10

55,00 55,00

9.50 9
9,00 9

10,00 10
6.15 6,
B,60
3.40

10,00
2.00
1,75
1,60
1,30
7,49
5,70

28,00 27.1
0,90 0,
6,50
3,30
3,80
4.00
4.10
0,60
1,29
2,20
2.65

23,95 23,
2,65 2,
9.30 9,
3,05 2,
2.31 2,

23,00 23
16.00 16
8,10 6,

11,00 10,
26,00 25,
39,00 39,

4.00 4,
66,00 65,

4,90 4
1,41 1

80,00 BO.i
14,50 14,
23,50 23,
32,00 30,

6,00 5,
5,90 5,

28,00 26.
4,40 4.
5,10 4,

39,00 36,
2,00 I
2,10 2,

57,00 55,

.50 9,50 EST 128,03
,00 9.00 EST 129,31
.00 10,00 2.63- 121,21
,15 6,15 EST 100,00
,15 8,29 EST 113,25
,20 3.25 -6,61 125.00
,50 9,78 -0,51 229,04
,00 2,00 5,26 93,46
,50 1,56 10,86- 81,68
,50 1,54 0,65 160,42
,30 1.30 56,52
,49 7,49 96,03
,91 5,15-10,90 171,67
.00 27,47 -1,15 130,81
,90 0,90 EST 56,60
,30 6,46 -5,97 90,48
,30 3,30 -5.72 160,19
,70 3,73 93,25
,95 3,97 0,25 90,23
,10 4,10 92,76
,60 0,60 EST 157,89
,28 1,29 0,78 198,46
,00 2,12 -3,64 111.58
,60 2,61 -3,33 118,64
,50 23,50 -2,08 122,27

',40 2,50 -3,85 104,60
',20 9,27 0.76 99,68
1,80 2,97 -3.8B 106, 83
1,25 2,30 0,88 116,75
1,00 23,00 127,78
i.OO 16,00 Eli 112,04
1,10 8,10 1,12 101,25
1,00 10,17 -10.79 113,89
1.50 25,57 -1.65 111,22
'.00 39,00 —
1,00 4,00 19,05
i.00 65,24 164,62
1,40 4,70 7,06 23.71
,40 1,41 4,44 B8.68
,00 80,00 -1,45 123,04

,00 14,16 -0,07 94,40
,00 23,17 0,74 64,56
1,00 31,51 2,21 96,98
i,90 5,90 -1,67 98,33
.,90 5.90 0.85 98,33
.,00 26,97 -3,68 89,90
;,40 4,40 104,76
1,40 4,76 -4,61 101,28
i,00 36,09 -8,31 103,38
,65 1,75-16,67 88,83

1.10 2,10 -4,55 105,00
1,00 55,01 -0,72 135,89

Telerj oe
Teler jon
Telerj pe
Telerj pn
Unibancoon
Uniboncobn
Unibancoon
Untparbn
Uniparon
Uniparpa
Uni par pb
Valo Rio Doce pp
Vale RioDocs Pri op
Vale Rio Doce prt pp
Varig pp
Votecpp
Wembloy Roupa» pp
WhireMartimop
Zanini pp

2
304

2
16

I
34
II

2,15
2,20
8,40
8,40
4,81
4,81
5,20

41 27,10
82 25,00

258 33,40
13.051 34,00
17.410 29,00

3.595 18,50
9.286 25,00

300 2,25
500

2.000
54.132

4.701

2,00
2,70
4,20
2,00

2,15
2,24
8,40
B,40
4,81
4,81
5,20

27,10 27,
25,00 25,
33,00 33,
34,00 34,
28,30 29,
18,00 18
25,00 25

2,25 2
2,00 2
2.70
4,10
1.85

15 2,15
30 2,20
40 8.40
41 8,40
BI 4,81

.81 4,81
,20 5,20

10 27,10
,00 25,00
.50 32,00
50 34,00
50 2B.30
,50 17,90
.00 25,00
,25 2,25
,00 2,00
,70 2,70
,20 4,00
,10 l,B5

2,15
2,29
8,40 •
8,40 •
4,81 ¦
4,81
5,20

27,10
25,00
33,09
34,13
29,00
18,02
25,00

2,25
2,00
2,70
4,08
1,93

5,05
2,33
2,33
0,21
2.56

0,03
0,47
2,62

•2.61
3.48

•2.17

1,21
7.21

142.36
138,79
fl7,46
111.85
136,65
151,74
159,02
95,29

100,00
178,86
170,65
95,55

101,41
96,97

102,27
157,48
85,71
94,88
75,69

Mercado futuro
Titulo.
Acesita PST pp
Acesita op
B.Brasil ppe
Montreal ppc
Petrobrás pp
Valo Ria Doce pp
Vale Rio Doce pp
White Martins op

RAB
RFR
RFR
RFR
RFR
RFR

RAB
RFR

Ult.
1,35
1.95

45,00
72,00
32,00
30,10
37,06

4,20

M*d. Ouant. (mil)
1,24
1,93

43,11
70,50
31,66
29,63
36,75

4,20

31.300
2.400
5.000

200
5.500

83.800
32.700

1.000

Opções de compra

Acesita op
B.Brasil ppa
B.Brasil ppe
B Brasil ppe
Petrobrás pp
Petrobrás pp
Vale Ria Doca pp
Vale Rio Doce pp
Vale Rio Doce pp
Vole Rio Doce pp

S.r
CBD
CBK
CBQ
CBS
CBO
CBV
CBJ
CBP
CBR
CBX

Vct
Fev
Fov
Fev
Fo»
Fev
Fev
Fu»
Fov
Fo»
Fov

Pr*;
Exer
2,30

38.70
54,70
62,70
26,00
40,00
16,00
26,00
30,00
40.00

Aid
(Mil)
500

5.200
1.400

700
21.300

400

Ur».
0,10
7,90
0,94
0,20
6,50
1,40

7.400 13,25
11.600 3,99

300 1.50
1.200 0,60

Pri mio
MM.
0,10
7,30
0,60
0,20
6.62
1,32

13.25
4,35
1,50
0,60

Volume
(Cr$Mil)

50'
37.960

648
140

141.090
530

96.050
SI.433

450
720

mBJWnmM—7—WKBWtÊmtmmM III ll»l_W_MUI-W-W--Ll-W-W-r_M-^------W-TBI ! I ii Ml |i'l I ' IIIBIIMWWII-WB-B--ÍMWMIII I I'il1 'I 1

BOLSA DE VALORES DE SÂO PAULO
————mmmwmmimmmmmwmmMmMBMÊmwmmmwmmmmmMmwmmwm v~~~~

Sâo Paulo — O mercado de ações da Bolsa de
Valores de São Paulo voltou a apresentar, ontem,
redução no volume negociado — queda de 46,1% para
um total de Cr$ 14 bilhões 934 milhões 400 mil — a
desvalorização do indicador médio dos preços das
ações. O índice Bovespa caiu 0,8% e fechou com 2 mil
536 pontos. O índice médio apresentou uma queda de
1,4%.

Pelo terceiro dia consecutivo, os títulos do grupo
de segunda linha foram os responsáveis pela queda do
índice, com uma baixa de 1,3% na média de seus
preços. As ações de primeira linha registraram alta de
1,3% na média de seus preços. No grupo de segunda
linha, Companhia Hering pp (34,1%) e Manah pn
(13,3%) registraram as maiores altas, enquanto Real
pp (14,8%) e Brasmotor op (13,3%) tiveram as maio-
res quedas.

Abei. Min. MM. Mòx. FckIi. OlC. Ouant
(mil)

Mm M.il Mai Otc. Q-ant.
(mil)

Qunnt
Imil)

Acetita op
Acesita op
Acesita pp
Acos Vill op
Aros Vill pp
Adubos Cro pp
Adubos Trevo pp
Agrocems pp
Alpargatas on
Alpargatas pn
Amazônia on
And Clayton op
Anhanguero op
Ant Queiroz pn
Antarc+ica on
Aparecida pp
Artex op
Auxiliar pn
Bamerind Br on
Bandeir Inv pp
Bandeirantes on
Bandeirantes pp
Bandeirantes pp
Banespa on
Banespo pn
Banespa pp
Bordel Ia pp
Belgo Mineir op
Besc pn
Besc pn
Bic Monork op
Biobros op
Biobros pp
Brodesco on
Bradesco pn
Bradesco Fin pn
Brodesco Inv on
Brodesco Inv pn
Bradesco Tur pn
Brahma pp
Brhama pp
Brasil on
Brasil pp
Brosil pp
Brosmator op
Brasmotor pp
C Fobrini pp
Cacique op
Cacique pp
Cof Brasília pp
Cam Comw pp
Ca maço ri pn
Ca maça ri pp
Casa Masson pp
Cbv Ind Mec pp
Cemig pn
Cemig pp
Ceip op
Cesp pp
Cetanco op
Cevai an
Cevai pn
Osva' pn
Cha peco pp
Cio Henng op
Cio Hering pp
Oca pp
pm Arotu op

Çrtn Aratu pp
Om Coué pp
Cm l»aú on
Clímax pp
Cobras mo pp
Cofap pp
Concretex pp

2,00 2,00 2,03 2,07 2,00 -0,4 20.890
1,40 1,40 1,48 1,60 1.60 32.900
1,15 1,03 1,07 1,15 1,05 -4,5212.285
1,30 1,30 1,31 1,35 1,30 -13,3 5.224
2,05 2,00 2,06 2,30 2,30+12,1 37.172
2,90 2,75 2,83 2,90 2,80 -3,4 2.820
2,90 2,90 2,90 2,90 2,90 -3,3 1.100
6.80 6,60 6,61 6,80 6,60 -5,7 3.448

27,00 27,00 27,56 28,00 28,00 313
20,00 20,00 20,00 20,00 20,00 -6.9 1.890

3.78 3,78 3,90 3,91 3,90 -2,5 118
33,00 33,00 33,00 33,00 33,00 411
17,00 17,00 17,00 17,01 17,00 139

3.51 3,51 3,51 3,51 3,51 29
78,00 75,0? 76,55 78,00 75,02 -3,8 39

4,00 3,90 3,91 4,00 3,90 -2,5 540
16,50 16,50 16,50 16,50 16,50 3

1,15 1,15 1,15 1,15 1,15 -4,1 0.070
18,08 17,50 17,79 18,00 17.50 213

3,30 3.30 3,30 3,30 3.30 -4,0 6.000
2,40 2,40 2,43 2.50 2,50 112
2.00 1,70 1,85 2,00 1,85 -2,6 13.986
1.55 1.40 1,44 1,55 1.45 +11,5 10.200
6,45 6,45 6,48 6,50 6,50 +1,5 84
7.01 7,00 7,09 7,50 7.50 563
8,00 8.00 8,00 8,00 8.00 -3,6 1.918

13,00 13,00 13,00 13.00 13,00 -7,1 4.555
29,50 29,00 .29,96 30.00 30,00 71 I

0.83 0,83 1,07 l.ll 1,11 +35,3 75
0,95 0,95 0,95 0.95 0,95 30

40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 9
2,00 2,00 2,00 2,00 2.00 1000
1,45 1,45 1,58 1,70 1.60+10.3 4.445
6,90 6,70 6,74 6,90 6,90 10.326
6,80 6,50 6,60 6,80 6.B0 14.795

12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 -0,1 16
9,50 9.50 9.50 9,50 9,50 210
9,00 9.00 9.00 9,00 9,00 2.645
4,50 4,50 4,50 4,50 4,50 2
6,40 8,15 6,32 8.40 6,15 -4,1 3.479
6.00 6,00 8,00 8,00 8,00 3

42,00 40,00 40,78 42.00 41,00 -2,3 986
49,50 47,50 48,11 49.50 47.50 -2.8 285
46,00 43,50 43,90 4o,i0 44,00 5.515
13,00 13,00 13.00 13,00 13,00 -13.3 34

7.00 7,00 7,04 7,10 7,00 B77
6,20 6,20 6,20 6.20 6.20 +3,3 4

85,00 85,00 85,00 85,00 85,00 2
90,00 90,00 90,00 90,00 90.00 50

9,50 9,30 9,46 9,50 9,30 -7,0 8.440
65,00 65,00 65,00 65,00 65,00 15
16,00 16.00 16.00 16,00 16.00 140
16.00 16,00 16.00 16,00 16,00 154

1,90 1.80- 1,85 1,90 1,80 -10.0 4.100
13,50 13.00 13,23 13,50 13,00 -3,7 220

1,30 1,30 1.30 1.30 1,30 -7,1 33
1,55 1,50 1,56 1,60 1,55 14.421
1,55 1,55 1,55 1,55 1,55 1
2,15 2,05 2,11 2,15 2,05 -2,3 1.471

14.00 14,00 14,00 14,00 14,00 5
6,00 8.00 8,00 8,00 8,00 -11,1 492
8.70 B.50 8,52 8,70 8.50 -2,2 4 744
8,00 8.00 8 00 8,00 8.00 5 740

19,00 19,00 19,00 19,00 19,00 500
70.00 53,00 55,22 70.00 53.00 +76,6 46
45,00 45.00 53,89 60,00 53,00 +34,1 3.840

2.70 2.70 2,87 2.90 2,90 i-5.4 790
6,20 6,20 6.20 6,20 6.20+19.0 30
2,00 2.00 2,00 2,00 2,00 +11.1 380
4.05 3,90 4,07 4,30 4,30 -2.2 20 122

17,50 17,50 17,50 17,50 17.50 83
2,30 2,30 2,30 2,30 2,30 -0.4 257
3,15 3,15 3,26 3,30 3,20 +3,2 5 B59

12,59 12,59 12.59 12.59 12,59 -10,0 90
1,25 1,25 1.25 1.25 1.25 ->-4.l 500

Confab pp
Confrio pe
Confrio pe
Confrio oe
Confrio pp
Cônsul pp
Copas on
Copas pn
Copene pn
Copene pp
Cor Ribeiro on
Cor Ribeiro pp
Corbotta pp
Cosigua pn
Credito Nac pn
Cremer pp
Cruzeiro Sul pp
D F Vasconc op
Doe Imbituba op
Duratex pp
Econômico pn
Eluma pp
Embouba De. pn
Ericsson op
Est Paraná on
Est Para na pn
Estrela pp
F N V pp
Farol pn
Ferbasa pp
Ferbasa pp
Ferro Broí pp
Ferro Ugas pp
Ferlibras pp
Fertisul pp
Ferlisul pp
Froncos Bros on
Frigobras pp
Fund Tupy pp
Gronoleo on
Gronoleo pn
Grazzíotin pp
Hercules pp
Ind Villores op
Ind Villaret pp
Inds Romi pp
Invesplan pn
lochpe pp
Itoubonco on
Itoubanco pn
Itausa on
llausa pn
Ko.H Sehle pp
Klabm op
Lacta op
Lark Moqs pp
Light on
Lojas Renner pp
Lojas Renner pp
Luxmo pp
Madeirit pn
Modeirit pn
Modeirit on
Magnesito pp
Manah pn
Mannesmann op
Mannesmann pp
Marisol pp
Mec Peiado pp
Mendes Jr ppMerc S Paulo pn
Mesbla op
Met Barbara op
Moinho Flum op
Moinho Sant op
Montreal op
Montreal op
Montreal pp
Montreal pp
MuMer pp
Nacional on
Nacional pn
Nord Brasil on
Noroeste pn
Noroeste pp
Noroeste pp
Olvebro pp
Paranapanerno pp
Perdigôo on
Perdiflào pn
Perdigão Agr on
Perdigão Agr pn
Perdiw on
Pérsico pn
Pet Ipiranga pp
Petrobrás on
Petrobrás pp
Petienati pp
Pettenati pp
Peve on
Peve rVedios on
Peve Prédios pn

3.60
6,50

18,00
1,85
4,50
2,00
2,00
7,00

15,10

6,00
4,50
8,51
4,00
4,B0
4,60

3,40
6,50

18,00
1,80
4,50
2,00
2,00
7,00

15,10

5,90
4,50
8,00
4,00
4,80
4,00

3.70
14,01
16,00
3,89
5,00

3,70 3,70
6,50 6,50

19,00 18,50
2,00 1,80

7,00 7,00 7,00 7,00 7.00
1,90 1.90 1,90 1,90 1.90
4,00 4,00 4,00 4,00 4,00
1,50 1,50 1,50 1,50 1,50
1,90 1,90 1,90 1.90 1,90

26.00 26,00 26,00 26,00 26,00
3,60 3,60 3,60 3,60 3,60
3,80 3,70 3,74 3,80

14.01 14,01 14,01 14,01
16,40 16,00 16,43 16,70
3.89 3,89 3,89 3,89
5.90 4,80 5,20 5,90

28,00 28,00 28,00 28,00 28,00
4,00 4,00 4,00 4,00 4,00

16,00 16,00 16,00 16,00 16,00
3,50 3,30 3,55 4,00 4,00
1,20 1,15 1,16 1,20 1,20

62,00 62,00 62,00 62.00 62,00
2,40 2,30 2,33 2,40 2,30

3,55
6,50

18,44
1,83
4,50
2,00
2,00
7.00

15,29 15,30 15,30
36,00 36,00 36,19 37,00 36,01

6,40 6.30 6,48 6,60 6,40
6,00
4,50
8,21
4,00
4,80
4,49

35,70 35,70 35,72 36,00 36,00
9,80 9,80 9,80 9,60 9,80
2,78 2,70 2,73
7,00 7,00 7,00
6,68 6,50 6,52
2,10 2,00 2.07
2,80 2,80 2,80
2,70 2,70 2,70
2,35 2,30 2,35
8.00 8,00 6,00
9,00 9.00 9,00
5,10 5,10 5,10
5,30 5,30 5,76
5,40 5,20 5.35

4,50
2,00
2,00
7,00

6,00
4,50
8,51
4,00
4,80
4,60

2,80
7.00
6,69
2.10
2,81
2,70
.2.41
8,00
9,00
5.10
6,00
5,50

4,50
2,00
2,00
7,00

6,00
4,50
8.30
4,00
4,80
4.00

2,75
7,00
6,50
2,00
2,81
2.70
2,41
8,00
9,00
5.10
5,65
5.20

22,00 22.00 22,00 22.00 22.00
17,50
10,50
19,50
3,60
1,15
2,50
1,70
1,70
2.51
1,10
0,90
0.85
2.80

16.00
3,00
2,69
9,50
3,30

23,00
7.00

15.00
9.31

27,00
11.00
56.00

4,41
65.00

4.20
1,55
8.50
6,50

20,05
15,00
15,50
15,00
9.70

60.00
6.00
6.70
1.90
2,50
2.00
0,50
5,90

15.00
30.00

2.40

17,50 17,50 17,50 17,50
10,50 10,51 10,80 10,80
19,50 19,55 20,00 20,00

3,60 3,60 3,603,60
1,15
2,50
1,70
1.70
2,35
1,00
0,85
0.85
2.80

1.16
2,50
1,70
1.71
2,44
1,03
0,90
0,86
2,67

1,16
2,50
1,70
1,70
2,51
1,10
0,92
0.90
3,00

1,15
2,50
1,70

2,40
1,00
0.89

+ 5,8
2,80

16,00 16,93
2.60 2.86
2.69 2.69
9,50 9,50
3,20

22.80
7,00

15,00
9,05

25,40
11.00
58,00

4,41
65.00

4,20
1,30
8,50
8,50

20,05
15.00
15.00
15,00
9,70

72.00
6,00
6,70
1.90
2.50
2.00
0.40
5.80

14,50
30.00

2,30

3,23
23,03

7.00
15,00
9,12

25,42
11,14
58,43

4.42
65,68

4.20
1.33
6,55
8,50

20,05
15,00
15,19
15,00
9,92

74,82
6,00
6,70
1,90
2,50
2,00
0,47
5,90

14,96
31,27

2.48

17,00 17,00
3,00 2,80
2.69 2.69
9,50 9,50
3,30 3,30

23,50 23.00
7,00 7,00

15,00 15,00
9,50 9,05

27,00 25,40
11,30 11,30
60,00 60,00
4,50 4,50

68,00 68,00
4,20 4,20
1.55 1,30
8,55 8,55
8,50 8,50

20,05 20,05
15,00 15,00
15.50 15.00
15.00 15.00
10.00 10.00
80,00 74.00
6,00 6.00
6.70
1.90
2,50
2,00
0.50
5.90

15,00

6,70
1.90
2.50
2,00
0,48
5,90

15.00
32.00 31,50

2.50 2,30

-12,5 230
-5,0 19

83
2

-5,0 6
329

-10,0 20
-2,6 4.950

60
-1,9 34.362
- 2,7 200
-11,5 11.683

410
4,00 5,667

100
t-14,2 6.281

3.420
850

-4,1 585
+ 2,7 7.036
-7,1 219
+ 2,7 3.274
-2,7 3.315
-6,2 60

31
150
680

+ 2,0 216
+ 0,0 1.160

25.159
+ 1,6 7.956

40
-2,4 5.420

100
2

6.069
-5,2 723
-7,5 1.500
-1,7 1.053
-6.6 500
-7,1 5,228
-8,6 4.800

-12,1 150
200

+ 2,5 8.345
+ 3,8 1.000

50
' '7,1 200
+ 0,8 416
-3,7 26,20

112
335

+ 4.8 210
+ 5,2 55

20
+ 4,5 8.900

10
11

162
-4,3 10.991

-9.0 28.919
-1,1 25.395

10.650
+ 11,1 2.018
+ 13,3 3.540
-6,6 1.845
- 0,3 20

50

+ 6,4 2.384
15.707

101
6

-4,7 2200
-5,9 1.171
+ 2,7 4.588

469
+ 4,4 600

703
23

-16.1 2050
+ 0,5 957

2.115
57

+ 3,4 52
-3,2 24

369
+ 5,2 10.011
-5.1 42.656

10
-2,8 1.467

87
480
53

-4,0 136 240
-1.6 5 092
-3.2 16.624
+ 5.0 7.817
-8,0 1.415

Phebo pp
Pir Brasilia pp
Pirelli op
Pre moso pp
Prometal pp
Real on
Real pn
Real pp
Real Cia Inv on
real Cio Inv pn
Real Cia Inv pp
Real Cons pn
Real Cons pn
Real Cons pn
Real Cons pn
Real Cons pn
Roal Cons pn
Real Cons pn
Real Cons on
Reol Cons on
Real de Inv on
Real de Inv pn
Real de Inv pp
Real Part pn
Real Pari pn
Real Part pn
Real Part on
Reol Part on
Refripar on
Refripar pp
Sadia Concor pp
Sadia Oeste pn
Safra on
So-nitri op
Sansuy pp
Savena veie pn
Schlosser pp
Scopus pn
Seara Indl on
Seara Indl pn
Seara Indl pn
Sharp pp
Sid Aço norte pp
Sid Guoira pp
Sid Nacional pp
Sid Riogrand pp
Si meie pp
Souza Cruz op
Sudameris on
Sul Brasilei on
Sul Brasilei pn
Sul Brasilei pn
Teca nor pn
Teka pp
Tei B Campo on
Tei B Campa pn
Telepar on
Telepar pn
Telerj on
Telerj pn
Telesp oe
Telesp on
Telesp pe
Telesp pn
Tibras pe
Tronsbrasil pp
Transparaná on
Transparonó pn
Trol pn
Trol pn
Unibanco pn
Unibanco pn
Unibanco on
Unibanco pp
Unibanco pp
Unibanco pp
Unipor on
Unipar pp
Vale R Doai pn
Vota R Doo» pp
Varig pp
Vidr Smortna op
Votec pp
Wembley pp
Whit Martins op
Zanini op
Zonini pp
Zivi pp

40.00 40,00
1,50 1,40
4,00 3,90
2,25 2,23

27,00 27,00
19.00 19,00
20,50 19,00
23.00 20.00
14,50 14,50
16,00 16,00
19,00 19,00
27,00 27.00
27,00 27,00
27,00 27,00
28,50 27.00
25,00 25,00
27,00 27,00
27.00 27,00
25,00 25,00
23,22 23,22
14,00 14,00
15,00 15.00
19,00 18,00
22,00 20,00
23,50 22,50
23,00 23,00
22,00 22,00
19.00 19,00
0,71 0,71
1.50 1,50
9,00 8.B0
2,99 2,98

50.01 50,01
34.99 34,99

5,30 5,30
3,80 3,80
3,60 3,60
2,85 2,85
2,60 2,60
3,70 3,70
2,60 2,30
3,80 3,60
6,48 6,40
1,80 1.80
2,21 2,20
5,00 5,00
2,99 2.99

55,00 55,00
3,40 3,40
7.00 6,50
1.01 1,01
1,00 1,00
2.40 2.40
7.30 • 7.30
3,70 3,70
4.00 4,00
3.20 3,20
7.60 7.60
2,15 2,15
8.21 8,21
6,11 5,00
6,11 5,50
9.50 9,50
9.51 9.50
9.50 9.50
0,90 0,85

12,00 12,00
6,05 7.80
0.90 0,90
0.65 0,55
5,20 5,20
4,50 4,50
5,30 5,00
5,80 5,80
5.40 5.20
5,00 5,00

27,50 27,50
33.00 33,00
20.01 20.00
29.99 29,00

2,18 2.05
20,00 20,00

2,00 2,00
2,70 2,70
4,08 3.90
1,70 1.70
2,00 1,95
4.20 4,10

40,00 40,00
1,43 1,50
3,98 4.00
2,24 2,25

27,00 27,00
19,00 19,00
20,47 20,50
20,56 23,00
14,50 14,50
16,08 17,56
19,00 19,00
27,00 27,00
27,00 27,00
27,00 27.00
27,07 28,50
26,74 27,00
27,00 27,01
27,00 27,00
25,00 25,00
23,22 23,22
14,30 15,00
15,00 15,00
18,47 19,00
21,87 22,00
23,00 23,50
23,00 23,00
22,03 23,00
19,00 19,00

0,71 0,71
1,50
8,86
2,99

50,01

1,50
9,00
2,99

50,01
34,99 35.00

5,30 5,30
3,80
3,60
2,85
2,60
3,70
2,52
3,69
6,40
1.80
2,21
5,08
2,99

3,80
3,60
2,85
2,60
3,70
2,60
3,80
6.40
I 80
2.21
5,20
2,99

55,00 55,00
3,40 3,40
6.9B
1.01
1.00
2,40
7,33
3,70
4,00
3,20
7.60
2.16
8,30
5,68
6,02
9,63
9,58
9,50
0,87

7,00
1,01
1,00
2.40
7.40
3.70
4,00
3,20
7.60
2,25
6,30
6,11
6,11
9,66
9,66
9,50
0,90

12,00 12,00
7,91 8,05
0,90
0,58
5,20
4,77
5,20
6,00
5,39
5,00

0,90
0,65
5,20
4,60
5,30
6,00
5,50
5,00

27,50 27,50
33.00 33,00
20.01 20,01
29,93 29.99
2,15 2,20

20,00 20,00
2,00 2,00
2.70
3.95
1,70
1.95
4.16

2.70
4,10
1.70
2,00
4,20

40,00
1.45
4,00
2,23

27,00
19,00
19,00
20,00 -
14,50
17,56
19,00
27,00
27,00
27,00
27,00
27,00
27,01
27,00
25,00
23,22
15,00
15,00
16,00
21,90
22,50
23,00
23,00
19,00
0,71
1,50
6,80
2,99

50,01
35,00

5,30
3,80
3,60
2,85
2,60
3,70
2.40
3,60
6.40
1,60
2,20
5,20
2,99

55,00
3,40
6,50
1,01
1,00
2,40
7,30
3,70
4,00
3,20
7,60
2,25
8,30
5,00
5,50
9,65
9,66
9,50
0,85

12,00
7,80
0,90
0,57
5.20
4,80
5,00
6,00
5,40
5,00

27.50
33,00
20,00
29,00

2,10
20,00

2,00
2,70
3,95
1.70
1,95
4,10

-0,8
-1.8

-9,5
-14,8
+ 0,0
+ 9,7

-3,6

-5,2
-5,2
+ 8,0
+ 0,0
+ 7,9

+ 7,1

-3,7
-6,8
-4,2
+ 9,5
+ 4,5
-5,0

-3,2
-2,2

-12,0

+ 4,0

-7,6
-4,0
-1,5
.5.2

+ 1,3
+ 4,0
-0,3

+ 6.2
-13,3
+ 1.0

-2.6

+ 8,5
+ 1.8
+ 1.0

-9,9
+ 1.5
+ 1.6

-3.7
-5,2

-10,9
-0,1

-6.5

-1.7
-2.9

-8,6

-6,9

-3.6

-2,5

Chase Banco Lar inaugura na
próxima segunda-feira, dia 6,
a nova sede de sua agência em
Curitiba, um edifício de sete
andares em pleno centro da
cidade, na Av. Marechal Deo-
doro. O presidente do banco,
Charles P. Brauch, estará pre-
sente à inauguração da nova
sede que, além de Curitiba,
atenderá a outras regiões do
Paraná e ao Noroeste de San-
ta Catarina.
Johnson & Johnson, divisão
Produtos Pessoais, está reali-
zando a primeira campanha
promocional de 1984 com o
Perfex: "Leve 15, Pague 10".
Com uma embalagem exclusi-
va contendo 15 unidades, o
comprador pagará por 10 e
receberá cinco panos grátis,
com uma economia de 50%.
A promoção será realizada
durante este mês nos super-
mercados de todo o país.
Coopers & Lybrand Auditores
Independentes realizará nos
dias 8 e 9 de fevereiro, no
Hotel Méridien, no Rio de
Janeiro, um seminário sobre a
legislação do Imposto de Ren-
da-pessoa jurídica, para pro-
fissionais das áreas contábil,
fiscal e financeira. Informa-
ções pelo telefone 224-6272,
com Sr. Nilton
Mecânica Pesada S/A assinou
com a CESP — Cia. Energéti-
ca de São Paulo, contrato no
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Opções de Compra

valor de CrS 9 bilhões para o
fornecimento das comportas e
equipamentos de acionamen-
to para a eclusa de Itibinga,
que deve entrar em funciona-
mento até o final de 1985,
acrescentando um importante
trecho à hidrovia Tietê-
Paraná.

Termoquip, de Campinas
(SP), está fornecendo mais
um gaseificador de lenha Co-
degas para a Indústria Brasi-
leira de Panificação, localiza-
da em Curitiba, para substi-
tuir a queima de óleo diesel
em fornos, representando
uma economia de 87,6% nos
gastos com combustíveis.

Nuclebrás assinou com a
Companhia Vale do Rio Doce
um contrato de prestação de
serviços, no valor de CrS 60
milhões, a preços básicos de
maio de 83, para a instalação
de uma unidade de extração
por solventes junto à usina-
piloto de concentração de
anatásio, no município de Ta-
pira (MG).
Intelco, empresa que opera,
projeta, comercializa e detém
a marca Bip no Brasil, regis-
trou um crescimento de 20%
no ano passado, alcançando
um índice de mais de 29 mil
bips em São Paulo, Rio, Porto
Alegre, Belo Horizonte,
Campinas e Brasília.

MERCADORIAS
EXTERIOR
Cctoçoes futuras nos bolsos de Mercado-
nas de Chicago. Nova Iorque e Lond'es,_
ornem. ?.___"">

Contrato*
Mês Fechamento Oscilação Aberto»

AÇÚCAR (NI)

Mor 7.52 +0J2 28.016
Mai 7,82 +0,14 22.813
Jul 8,14 +0,12 10.309
Sei 8,36 +0,13 1,417
Oul 8,55 +0.14 17.533
Jon 9,13 +0,10 66
112 mil libras/contrata,- cenf» do US$/|i,ljra
peso

ALGODÃO (NO

Mar 77.48 +0.16 10.474
Moi 77,35 -0,14 8.8B7
Jul 76.64 -1,01 SSri
Oul 73.50 +0,10 1.107
Der 71,72 -0,03 6.784
Mor T.,90 -0,10 94

50 mil librat/conlroto; centi de US./lityti
peso

CACAU (NI)

Mar
Moi
Jul
Sst
Oi
Mor

2.560
2.520
2.480
2.445
2.420
2.410

+ 77
+ 61
+ 55
+ 30
+ 37
+ 52

12.173
7.621
3.328
3.342
2.416
1.103

INPC — Outubro: 13,02%; 6 meses: 72,2% (reajusta salários de
dezembro); 12 meses: 163,53%; novembro: 7,18%; 6 meses:
74,8(reajusta os salários de janeiro); 12 meses: 171,2%; dezembro:
7,13%; 6 meses: 75,3% (reajusta os salários em fevereiro); 12
meses: 172,9%.

Aluguel Residência — Outubro: 105,35%, novembro: 113,75%;
dezembro: 130,82%; janeiro: 136,9%. O aluguel comercial é
reajustado pela correção monetária.

Salário mínimo — CrS 57.120,00
Inflação (IGP) — Novembro: 8,4% (6.706,3); no ano: 189%; 12

meses: 206,9; dezembro: 7,6% (7.213,2); no ano: 211%; janeiro:
9,8% (7.921,1); 12 meses: 213,2%.

D?C (Índice de Preços ao Consumidor) — Novembro: 6,7%
(5.376,9); no ano: 155,4%; 12 meses: 175,2%; dezembro: 8,8%
(5.850,7); no ano: 177,9%; janeiro: 9,9% (6.430,7); 12 meses:
180,3%.

ICC (índice do Custo de Construção) — Novembro: 12,2%
(5.011,7); no ano: 137,2%; 12 meses: 159,2%; dezembro: 4,9%
153,9%.

Caderneta de Poupança — (Rendimento mensal) — Dezembro:
8,92%; janeiro: 8,13%; fevereiro: 10,349%.

Correção Monetária — Dezembro: 8,4%; no ano: 156,58%;
janeiro: 7,6%; 12 meses: 159,23%; fevereiro: 9,8%; no ano:
18,145%; 12 meses: 168,52%.

ORTN — Dezembro: CrS 7.012,99; janeiro: Cr$ 7.545,98;
fevereiro: CrS 8.285,49.

UPC — Io abr/30 jun-83: CrS 3.588,63; no trimestre: 23,38% no
ano; 49,62%; 12 meses: 113,21%; Io jul/30 set-83: CrS 4.554,05
ou.31 Dez-83; CrS 5.897,49; no trimestre: 29,5%; 12 meses:
156,88%; Io jan/31 mar-84; CrS 7.545,98; no trimestre: 27,95%; 12
meses: 159,23%.
e Correção cambial — No ano: 9,8%; 12 meses: 292,33%.

Dólar — Compra: CrS 1,75; venda: CrS 1.080 (a partir de 31/01).
Dólar paralelo — Compra: CrS 1.320; venda: CrS 1.350
Ouro — Bolsa de Mercadorias de São Paulo (fechamento): CrS

16.200 preço por grama para lingotes de 250 gramas; Nova Iorque:
386,5 dólares por onça troy (31,103 g).

Overnight (médias SDP) — No dia: 12,7%; semana anterior:
11,2%; mês anterior: 9,55%.

Prime rate — Entre 10,5% e 11%; Llbor: 9 7/8.
MVR (Maior Valor de Referência) — CrS 28.294,80
UFERJ (Unidade Fiscal do Rio de Janeiro) — CrS 17.620

tf^.^.yx^-^.^y.-^.....-•¦¦¦.¦.¦¦'¦¦¦¦.¦.¦ ry:.y

7
1.613

11.754
200
160
671
866

1.717
65

1.506
513

41
287
80

451
720
229
90
70
10

289
2.320

567
314
370
40

3.195
II
25

150
468

1.240
14

850
570

16
900

50
1.461

10
2.390
5.269
2.012
3.910

314
3.200

40
1.036
2.402
1.409

309
241

68
2.175

9
9
1

10
146
87

2.561
106
70
36

3.995
7.698

10
3.264
1.100

12.400
4.053
2.506

901
4.151

977
1.900

15
500

10
5607

15 087
373

1.112
3 700

14.435
7 700
1.885

724

Lingotes a partir
de50g.

« Mflait P(YCinnn«K,A

Av. Rio Branco,
177/19'

(021)224-1970

MERCADO ABERTO

ORTNs caem 0,85%
com boas notícias

Noticias boas como o superávit comercial em janeiro, que
deverá ficar em tomo de 500 milhões de dólares, contra 150
milhões de dólares em janeiro de 83, e a concretização do
empréstimo jumbo, entre outras, provocaram a queda das cotações
destes papéis de 85 pontos percentuais. Outro fator que influiu na
queda foi o ágio alto das ORTNs. Estas noticias indicam que a
curto prazo não deverá ser feita uma maxidesvalorização do
cruzeiro, amenizando, por este motivo, a especulação no mercado
aberto — muito utilizada para fazer as cotações cairem ou subirem
muito. As ORTNs com cláusula dc correção cambial e vancimento
em abril de 88 foram cotadas a 108% e 108,1% do valor nominal
cambial para compra e venda. O volume de negócios foi regular,
mas bem inferior ao da véspera. O BC tabelou a taxa de
financiamento por um dia em 12,7% ao mês. Segundo a Andima, o
volume de negócios com ORTNs somou CrS 14 trilhões.

CAMBIO

Divlia Dotarei
OS Cr$ Por Dólares Por divisai

Mo*dat Compra Venda

Dólar 1075,0 1080,0 —
Dólar auilroliano 986,12 999,75 0.9226 1,0636
libro 1522,09 1545,59 1,4222 0,7031
Coroa dinamorqu-so 106,78 108,41 0,0995 0,0475
Coroo noruoguesa 136,67 138,76 0,1278 7,8260
Coroo iu«co 131,77 133,80 0,123 8,133
Dólar canodonio 858,35 871.67 0,8025 1,2461
feudo 7.8479 7,9811 0.0073 136,50
Florir- 344,06 349,29 0.3210 3,1150
Franco twlgo 18,962 19.259 0,0176 56,91
Franco trance» 126.47 126,42 0,1179 8,4825
Franco suíço 483,34 490,71 0,4495 2.2245
l-ne icponíi 4,5776 4,6472 0.004279 233.68
Liro itoliona 0.63180 0.64152 0,00059 1.695.00
Marco 388.32 394.35 0,3628 2,7565
Poidio 6.8219 6.9266 0,0063 158,30
Xolim 54.968 55.921 —
(__) chilsno 0,0228 46.17
P«io argtntina 0,0380 26,314
Sol poruono 0,000421 2.377.03
Pmo uruguaio 0.0215 46.55
Bolivar vonsiuelano 0.0772 12.95

BOLSA DE NOVA IORQUE

2.10 1,79 1,80 2,10 180 -14,2 9 350
11,00 11.00 11.00 11.00 11.00 10
2.90 2.90 2.90 2.90 2.90 41
2.90 2.90 2.90 2.90 2.90 41

Cedigo
OPT6
OPTI6
OPT2I
OPT26
OPTII
OPM23
OPM27
OPM22

Aç«o--bj>to
PET PP C29
PET PP C29
PET PP C29
PET PP C29
PET PPC29
PMA PP C34
PMA PP C34
PMA PP C34

S4ri» Ouant. (mil)
Fev
Fev
Fev
Abr
Fev
Fev
Abr
Jun

22.00
24,00
28,00
28,00
40.00
16,00
40.00
84,00

2.000
53 000

300
400

652 700
3 000
9 700

27 300

MM.
9.90
8.48
5,00

12.50
1.41

69.00 66.50 64.40
60,00 47.07 46.06
31,00 31.97 30,00

Ab.it.
10.00
8.50
5,00

12.50
1.10

Ult.
9,80
8.10
5.00

12,50
1.50

Depois de três dias conseculívos em baixa, a Bolsa de Valores
de Nova Iorque tevê alta. O índice Dow Jones subiu 1,37 ponto,
tendo fechado com 1.213.67 pontos. Os analistas disseram que os
investidores continuam preocupados com o déficil do orçamento
federal. Foram negociados 110 milhões de títulos aproximada-
mente.

Ouro — O dólar mais baixo em relação às principais moedas
européias, e a entrada de novos investidores — provavelmente do
Oriente Médio — provocaram a alta do ouro no mercado de Nova
Iorque. Luís Antônio Rodrigues, operador de commodities da
Delmonie Commodities, acredita que hoje o mercado de Nova
Iorque abre em alta e fecha em queda.

CAFÉ (NI)

Mal 137,58 +0,08 2.686
Jul 133,72 -0,53 947
Sol 131,30 -0,56 800
Dsi 129,18 -0,54 256
Mor 127.03 -0,65 110

37,5 mil libras/controlo; «nH d* U5$/
Libra peso „ .

COBRE (NI)

Fov 63.90 -0,25 J0
Mar 64,40 -0,30 Í1.8BO
Abr 65.05 -0,30 .Cj,
Mai 65,70 -0,30 22 684
Jul 67,05 -0,25 10.971
Sot 68,40 -0,25 6.BB7

25 mil libras/contrato; cont» d* USJ/UbfO
peso

FARELO DE SOJA (Chicogo)

Mor 196,70 +2,30 20.657
Moi 200,40 +2,90 14.496
Jul 204,00 +3,50 8.568
Aga 203,70 +3,20 2.665
Sot 199,00 +2,00 3.163

195,00

MILHO (Chicogo)

Mar 331 1/4 +1 3/4 77.158
Moi 335 1/4 + I 3/4 48.688
Jul 335 1/2 +1 3/4 53.088
Sot 305 3/4 + 1 1/2 6.735
Do. 287 3/4 +1 17 682
Mar 297 1/2 +3/4 1.980

5 mil bu she l/contra to; cenf. ds US$/bushol

OLEO OE SOJA (Chicogol

Mar 27,75 -0,02 24.300
Mai 28,15 15098
Jul 28,29 8.343
Aqo 26,10 +0,05 2.687
Sot 27,35 -0,05 2.363
Out 26,65 3.378

60 mil libras/contrato; cent. US$/libro

SOJA (Chicago)

Mar 744 +5 3/4 41.415
Moi 760 1/2 +4 1/2 23.447
Jul 772 3/4 +4 3/4 18.334
Aga 769 1/4 +5 1/4 5.376
Sot 739 3/4 +5 1/4 5.523
Nov 723 1/4 +5 1/2 15.137

5 mil bushfll/conrrato; cenls de US$/bi;ihol

TRIGO (Chicogo)

Mar 331 1/4 +1 3/4 77.158
Mai 335 1/4 +1 3/4 48.668
Jul 335 1/2 +1 3/4 53.088
Sot 305 3/4 +1 1/2 6.735
Do. 287 3/4 +1 17 882
Mar 297 1/2 +3/4 1.9B0

5 mil bushel/contraro; centi de USS/buihet

OURO
Telefono

Goldmine 224-1970
Cioci 224-4687
New Gold 242-0290
Autram 221-1846
Johl 224-8497
Ourobra. 971-4874
Dogulsa 252-0235
Irado 242-0333
Auxiliar
Comind
Safra
Ourinveit
(1) Coraçõet do dia 0

Compra
Cr$

15.600
15.900
15.600
15.800
15.600
1560O
16.250
16.000
15.900
15.860
15.700
15.700

1/02.

Vonda
CrS

16.500
16.900
16.500
16 400
16.400
16 000
17 100
16.500
16600
15.860
16.700
16 600

METAIS
CoTaçôos dai Mefaii om LONDRES, ontem.,
Alumínio
ò visto 1.066,0 1067,0
irei mese» 1.093,5 1.094.O
Chumbo
à vijto 277.0 278,0
três meses 286,5 287,0
Cobre (Catriodet)
à vista 967,0 988,0
três meses 1.009,0 1.011,0
Eitanho (Standart)
à vista 8.560 8.563
Ires meses 8.719 8.720
.JhinHo (Highgrode)
à visto 8.610 8 620
tr»s meses 8.740 8 750
Níquel
à vislo 3.325' 3.330
tr«s meses 3.400 3.405
Prata
6 vista 619.0 620.0
tr«t meies 033,0 034,0
Zinco
à visto 710,5 711,0
tres meses 705,5 706.0
Noto: Alumínio, Cobre, Eitanho, Níquel o
Zinco — em librai por Toneladas.
Prata — em penie por iroy (31,103gr_.)

MERCADORIAS
SÂO PAULO
Me.a. Máx Min. Fech

CAFÉ

Meses M6« Min Fecll
Mar 99000 98500 96500
Moi 121000 119500 120500
Jul 133500 132000 133300
Ser 157300 154700 156950
Dei 200050 197000 200200
Mor 235000
Cotação em Cr$/iaca de 60 kg — Mercado
firme.

OURO

Fov 16250
Abr 20.500 20 300 20.430
Jun 25610 25.350 25.600
Ago 31500 31.150 31400
Out 36.700 38000 38.400
Dei 46400 45 500 46 060
Fev 55300 55 000 55 300
Preçoi por uma grama. Unidade do nego-
cioi; lingoroí de 250 gramai, por contrato.
Mercado calmo.

BOI GORDO

Fev 22 000 21800 22,000
Abr 26 700 26.000 26 700
Jun 30 360 30 000 30 360
Ago 43 280 42.800 43 280
Oul 62.890 62 000 62 890
Dei 67 230 65 500 67 230
Fov 76 080 77.750 78.080
Cotação em Cr$/15 kg. Mercado firme

SOJA
T

Mor 20 500
Moi 24 500 24 220 24 220
Jul 27 340
Set 30 300 29 700 29 700
Nov 38.440 38 440 38 250
Jon N/ C
Mar N/ C
Cotação em Cr$/60 kg — Mercada Calmo.
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Portobrás investe este
ano Cr$ 185 bilhões e
sacrifica modernização

Brasília — O programa da Portobrás para este ano prevê
investimentos de CrS 185 bilhões, o que representa um acréscimo
de 77,8% em relação ao orçamento do ano passado, que foi de CrS
125 bilhões. A revelação é de um assessor da presidência da
empresa, que lembrou a necessidade de realizar um "aperto de
cintos", para continuar atendendo à movimentação de carga
registrada nos portos brasileiros.

A Portobrás vai concentrar suas prioridades este ano nos
terminais especializados, como Sepetiba (RJ), para movimentação
de carvão; Praia Mole, vinculado ao projeto siderúrgico de
Tubarão , em Vitória (ES); e Vila do Conde, para atender ao
projeto da Albrás, em São Luís (MA).

A parte que ficará sacrificada, em função da seleção de
prioridades da empresa, é o programa de modernização e reapare-
lhamento dos portos. Este programa, que se propunha reequipar
os principais portos do país, com a aquisição de equipamentos
estrangeiros para movimentação de cargas, não vai ser desativado,
mas ajustado à disponibilidade de recursos para investimentos.

O mesmo assessor lembrou que devido à redução dos
recursos para investimento, a Portobrás teve que racionalizar o
uso dos recursos disponíveis. Um exemplo disso pode ser sentido
no porto de Paranaguá (PR), responsável pelo escoamento de
produtos agrícolas brasileiros e paraguaios. Com a racionalização
das operações do porto, foi possível eliminar as filas de caminhões
à espera do momento de efetuar o embarque de suas cargas nos
navios.

As obras de recuperação do terminal de trigo e soja do porto
de Rio Grande (RS), destruído por um incêndio, no ano passado,
seguem o cronograma preestabelecido. Até o dia 18, chegam ao
porto as galerias do cais de navios, que estão sendo recuperadas
em Porto Alegre.

A primeira ordem de serviço é de CrS 3 bilhões 700 milhões,
para um contrato no total de CrS 7 bilhões 700 milhões. O objetivo
é colocar em funcionamento, em maio, o primeiro circuito de
exportação do porto, de modo a que possa ser utilizado na
movimentação da soja colhida nesta safra.

Está praticamente confirmada a recondução da atual direto-
ria da Portobrás para mais um período de três anos à frente da
empresa.

Codesp registra um
movimento recorde

São Paulo — As previsões da Companhia Docas do
Estado de São Paulo — Codesp, foram confirmadas: o
movimento de cargas no porto de Santos bateu novos
recordes em 1983, superando a marca de 25 milhões de
toneladas, contra as 23 milhões 800 mil toneladas do ano
anterior. Nesse total, incluem-se os aumentos de 272 mil
318 toneladas nas importações e de 1 milhão 050 mil 422
toneladas nas exportações.

Ao comentar esses resultados, o presidente Sérgio
Matte destacou que o recorde foi alcançado num ano
difícil, "conturbado pelas dificuldades econômicas mun-
diais e nacionais e agravadas pelo maior índice de precipi-
tação pluviométrico dos últimos anos". De fato, em 1983,
foram necessárias paralisações de trabalho em 138 dias.

A receita cambial obtida com as exportações pelo
porto santista no ano passado alcançou 6 bilhões 930
milhões 503 mil dólares, crescendo mais de 500 milhões de
dólares em relação a 82. O produto com resultado mais
significativo foi o café em gráo, que rendeu 1 bilhão 310
milhões 823 mil dólares.

Sérgio Matte afirmou que, em 1984, a administração
portuária será dirigida no sentido de aumentar o rendimen-
to operacional, "porque será um período difícil em termos
de investimentos. A única obra a ser iniciada é a ampliação
e reconstrução do cais no trecho entre o Valongo e o
Paquetá, com recursos do BNDES".

Para ele, "para um porto como o de Santos, que
responde por 32% da receita cambial, os investimentos
têm sido insuficientes, principalmente para atender a essa
radical modificação do perfil de cargas".

— Era um porto essencialmente importador e, nos
últimos anos, passou a exportador, obrigando a uma
mudança de estrutura tarifária e a atender à expansão das
exportações. Realmente, o porto, para aumentar sua
participação no modelo exportador brasileiro, precisa de
mais e melhores equipamentos.

PROCURA-SE "-
I INVESTIMENTO
CiStíLIDOFARA ^
APLICAR GANHOS
; NA BOLSA; ç'

asa llnea

If____S___
DINAVIGAZIONE COSTA ARMAT0RI

GÊNOVA GÊNOVA

JOINT SERVICE
Serviço de Carga Geral e Refeer

M/N "TRANS.
SILVIA"

M/N "CRISPI"

De Santos e Rio de Janeiro
entre 7 e 10 de fevereiro
aceitando carga em Contai-
ners para Valencia, Geno-
va, Livorno, Nápoles e'
Trieste

De Santos e Rio de Janeiro
entre 10 e 15 de março
aceitando carga Reefer e
Break Bulk para Gênova,
Livorno, Nápoles e Trieste

Para informações, dirija-se a

Italmar
RIO: 283-0877 - SANTOS: 34-9163/34-8026

Lioea "O"
SAO PAULO: 259-3122 SANTOS: 32-3233

RIO: 223-4244

Armador teme que prejuízo
provoque desnacionalização

Foto Mac Laren

Armadores brasileiros temem que os pre-
juízos de algumas companhias de transporte
marítimo com os graneis sólidos, por um lado,
e as exigências do BNDES, por outro, acabem
provocando a desnacionalização do setor, em-
bora a legislação permita a participação de
capital estrangeiro até 40%. Essas questões
foram examinadas em reuniões realizadas esta
semana, inclusive no Sindicato Nacional das
Empresas de Navegação Marítima.

Ao sair de uma dessas reuniões, o armador
Wilfred Penha Borges, presidente da Compa-
nhia Paulista de Comércio Marítimo, deixou
claro que, sendo a Marinha Mercante um
serviço público, não concebe uma política de
transporte que acabe por reativar os meios que.
viabilizam a atividade, em termos de iniciativa
privada. Quanto à'possibilidade de novas
investidas de estrangeiros sobre as companhias
de transporte marítimo, Penha Borges deixou
claro que 

"há interessados".
Prejuízo

Os navios nacionais construídos para o
transporte de graneis sólidos (carvão, trigo e
fertilizantes), quase todos de 26 mil ou 38 mil
toneladas de porte bruto, operaram em 1983
com um prejuízo médio de 1 mil dólares por
dia. De janeiro a dezembro, conforme cálculos
dos armadores, as companhias de navegação
que usam tais barcos perderam o equivalente a
6 milhões de dólares.

A solução, do ponto-de-vista dos empresa-
rios, é um reajuste no frete de forma a tornar
esses barcos nacionais viáveis. Mas do final de
1982 até agora, o frete de importação nos

Manual mostra a
portuário como
evitar acidente

São Paulo — A Fundacentro, órgão do
Ministério do Trabalho, apresentou ontem, na:
Capitania dos Portos do Estado de Sáo Paulo,
aos cinco sindicatos de trabalhdores avulsos do
terminal santista, o seu manual de prevenção
de acidentes do trabalho para trabalhadores
avulsos.

Trata-se do resultado de três anos de
estudos e levantamentos feitos por uma equipe
local da Fundacentro e considerado como um
documento básico e essencial aos trabalhado-
res avulsos do porto pelo diretor regional da
entidade, Gilberto Caetano.

Contando com o apoio dos próprios sindi-
catos, o manual é escrito em linguagem sim-
pies, contém ilustrações e trata, entre outros
assuntos, de aspectos que envolvem desde a
maneira correta de subir uma escada a bordo
até como manusear e distinguir produtos qui-
micos pelos rótulos e embalagens.

graneis sólidos ficou defasado em torno de
22% e isso num mercado em que o valor dos
navios caiu à metade, facilitando o afretamen-
to de barcos estrangeiros. Em lugar do reajus-
te no frete, entretanto, o Governo decidiu
prorrogar por mais 60 dias a moratória conce-
dida pela Superintendência Nacional de Mari-
nha Mercante (Sunamam) há um ano, aumen-
tando as expectativas dos empresários.

Outra preocupação dos armadores: as con-
dições pretendidas pelo BNDES para financiar
novas embarcações. Além de exigir garantias
que representam 130% do valor do emprésti-
mo, o banco pretende obter o aval pessoal dos
acionistas controladores da companhia arma-
dora. Pior do que isso, observou um dos
participantes dessas reuniões, é que se tente
jogar as indústrias da construção naval contra
os armadores, colocando estes últimos na
posiçáo de "fiscal de obras" do Governo
durante a construção das embarcações.

É os estaleiros, em dificuldades para ven-
der aos tradicionais armadores brasileiros de
longo curso e cabotagem, enfrentam a aparen-
te escassez de recursos para apoiar os progra-
mas de exportação. No ano passado, o Brasil
colocou no exterior o equivalente a 285 mi-
lhões de dólares, entre navios e plataformas de
petróleo, mas até agora a Cacex náo se mani-
festou quanto aos quase 500 milhões de dóla-
res de contratos de exportação já encaminha-
dos para este ano. Ishikawajima, Emaq, Ve-
rolme, Mac Laren e a Companhia Comércio
de Navegação (Estaleiro Mauá) aguardam
uma definição da Cacex quanto ao financia-
mento à produção dessas embarcações.

Siderúrgicas
precisam de
mais carvão

São Paulo — Em função, principalmente,
da entrada em operação da Companhia Sidc-
rúrgica de Tubarão, em Vitória, no Espírito
Santo, a produção de carvão metalúrgico no
Brasil não tem acompanhado a demanda das
siderúrgicas, informou a gerência de matérias-
primas importadas da Companhia Siderúrgica
Paulista.

Outro motivo para essa insuficiência, de
acordo com a empresa paulista, é oincremen-
to da extração de carvão para fins energéticos.
A Cosipa, que em 1983 consumiu 2 milhões
030 mil toneladas de carvão metalúrgico, pre-
vê para este ano um aumento de 15% em suas
necessidades. Essa elevação se deve à entrada
em operação em agosto último, da quinta
bateria de coque, que permitiu o aumento da
capacidade de produção desse material, que
até então era importado.

JOINT VENTURE
CIA. DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO
GLOBAL TRANSPORTE OCEÂNICO S.A.
CIA. DE NAVEGAÇÃO NORSUL
LIBRA - LINHAS BRASILEIRAS DE
NAVEGAÇÃO S.A.
BRASILMAR NAVEGAÇÃO S.A.
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SERVIÇO EXPRESSO INTERMODAL BRASIL - ARGENTINA
1 NAVIO I CHEGADA I SAÍDA |

V/09 Ro/Ro Santos-03/02 Santos-03/02 \\
NB Auto Estrada Rio-04/02 Rio-04/02 |1

Itaquatia Rio-06/02 Rio-07/02 |

:_.: AGENTE EXCLUSIVO PARA 0 SERVIÇO INTERMODAL

^\___i-_^r\-fa_nT\
¦ AGENCIA MARÍTIMA LAURITS LACHMANN S.A.•/:..; . , 

'. ';¦ 
-AGENCIA MARÍTIMA LAURITS LACHMANN S.A. '.I

_ RIO DE JANEIRO • Rua do Acre, 30 - Tel: 296-4100 - TELEX (021) 22326 e 23592 U-l

| 
'•;: 

AMLL BR., SÃO PAULO «Alameda Santos, 705 - 8,"'and. -Tel.: 285-471. 
".\',|

fi ; vrELEX(0T1. 31075 AMLL BR -'(SEDE) FILIAIS • Santos- Vitória - Salvador' '.;..;i
'fryy.- ¦'¦/.'... ;_.:.•.-Belo Horizonte - Paranaguá - Curitiba !¦:':'"c:'k
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Os estaleiros Mac Laren lançaram o
rebocador Schotell C-268 Áries, que tem
28,20 metros de comprimento total, potência
de duas vezes 1 085H. P. e um raio de ação.
de 1 mil 200 milhas. O rebocador, entregue

ao armador Saveiros Camuyrano, desenvol-
ve uma velocidade de 10,30 nós e requer
uma tripulação de oito pessoas. O Aries foi
construído com elevado índice de nacionali-

zação

Sunamam empossa membros
do Conselho Consultivo

Os 10 membros do Conselho Consultivo da
Sunamam foram empossados quarta-feira, no
Rio, em cerimônia presidida pelo Ministro dos
Transportes, Cloraldino Severo. O Conselho foi
criado com a finalidade de desenvolver estudos
para definição, programação e realização dos
objetivos da política nacional de navegação e
marinha mercante.

Foram empossados, também, dois dos cinco
componentes da Câmara de Usuários — vincula-
da ao Conselho Consultivo — escolhidos entre
representantes de associações de classe, exporta-

dores, e categorias econômicas do comércio,
agricultura e turismo. O presidente do Conselho
Consultivo é o próprio superintendente da autar-
quia, Almirante Jonas Corrêa da Costa So-
brinho.

Para a Câmara de Usuários, cuja finalidade é
assistir e assessorar o Conselho nos assuntos
relacionados ao desempenho da navegação, fo-
ram empossados Paulo Ferraz, pela Confedera-
ção Nacional da Indústria, e Christian Schues, da
Associação dos Exportadores Brasileiros.

Serviço de carga convencional para: Oriente Médio.

MERSIN -AQ_-EIA-JEIX_AH-_-AM-i!M-
(OUTROS PORTOS SUJEITOS A OFERTA MÍNIMA DE CARGA)

NAVIOS Carregando no Rio de Janeiro

"VIRGÍNIA" No Porto

NAVIOS Carregando no Rio de Janeiro
"TEXAS"'•
"COLORADO" "•.

. 0-13/02
. 18-23/0-

'Escalando BEIRUTE, Aqaba, Jeddah e outro» portos Oriente Médio, suj. consulta.
••Escalando Damman, KARACHI, outros portos Oriente Médio, suj. consulta.

•••Exalando Alexandria ou P.Said.Mersin ou Iskenderum (op.arm.l, Aqaba e Jeddah.

Armador possui transporte tarnwtre próprio, para cargas destinada» ao Iraque e Iran.

__tPR_SSOMEftCA__mAG_3^
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 25 - 29 andar - Tel.: 233-8772 - Telex: 2123416 EXME BR

(j| Z~Z .octa i cctc nnc Chegadas de PORTOS DA COSTA I Ql
__ ______?____£^aÍmépÍ___ LESTE DOS ESTADOS UNIDOS 3»!
M ESTADOS UNIDOS DA AMERICA q. AMÉRICA GJ;y — ij:,
(ef H. LEAL Santos 04.02.84 08.02.84 T*
«A Philadelphia. New York, Ballimoro, Norfolk . M
W# NETUNO Rio 11.02 84 13.02.84 H. LEAL Rio No porto JJ*
M Paranaguá 14 02.84 1502.84 Q

Santos 16.02.84 17.02.84 NETUNO Santos 07.02.84 100284 
JLM Jacksonville. Philadelphia, New York. Baltimoro, Norfolk Rio 11.02.84 13.02.84 QJ

OUVIA Rio 17 02.84 19.02.B4 . 2fc
M Paranaguá 20.02.84 21.02.84 ZEUS Santos 21 02.84 23.02.84 

ÇJ
„ Santos 22.01.84 25.02.84 fA
ri Norfolk. Philadelphia Rio 24 02 84 26.02 84 \.J
X ZEUS Rio 24 02.84 28 02 84' MINERVA Santos 04 03.84 06 03 84 iÃ

ÇJ Paranguá 29 02 84 01.03.84 Rl° 07 03.84 09.03.84 \ijf
3t> Santos 02.0384 04.03.84 pj
U) Philadelphia. New York, Baltimore. Norfolk V*

SERVIÇO EXPRESSO BRASIL/CANADÁ e CANADÁ/BRASIL DIRETO

Saidas para o CANADA e
GRANDES LAGOS

Chegadas do CANADA e
GRANDES LAGOS

ÇJ OUVIA Rio
iÂ\ Paranaguá
lyí Santos
A% Montreal
ti AUSON Paranaguá
Ak Santos
O) Rio

Cl.

1702.84 19.02.84
20.02 84 21.02.84
22.02.84 25.02.84

11.0384 12.0384
1303.84 16.03.84
17 03 84 18.03.84

OUVIA

AUSON

Santos
Rio

Rio
Santos

1402.84
17 02 84

27.0284
01.03 84

1602.84
19.02.84

29.0284
03.03.84

Sede Manaus: Rua Monsenhor Coutinho, 340 •
Tel : 234 7884 - Rio de Janeiro - Departamento de
Angariação de Carga • Av. Pres Vargas. 482
s/305-306 - Tel.: 203 1272 IPABX) End. Teleg.
Netumario S3o Paulo. Filial • Av. Paulista. 1 499 •

Conj. 1306/1309 -Tel : 28-5011 IPABX1 Sanfos
Filial • Rua Augusto Severo. 13 - 2? and. - Tel.:
32-7211 (PBXI EUA. Escritório próprio em Nova

York - Netumar Lines • 26. Broadway - 6th Floor, ;
New York NY - Agente Geral no Canadá Naviga-
tion Ne-umar Ltee/Ltd. Suite 1650. 1200 McGill
College Ave. Montreal Quebec H3B4GY7- Canadá.
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Fazenda reduz prazo
de permanência de
impostos nos bancos

Brasília — O Ministério da Fazenda baixou uma
portaria, ontem, reduzindo em quatro dias o prazo de
permanência na rede bancária dos impostos arrecadados a
cada mês. O Ministro interino. Maílson Ferreira da Nobre-
ga, assegurou que a medida é fruto de consenso entre os
bancos e o Governo e que seu objetivo principal é o de
melhorar o fluxo de caixa do Tesouro Nacional.

Ele explicou que, na sistemática antiga, 909c da
receita do Tesouro com impostos só eram transferidos da
rede bancária para o Governo nos três últimos dias do més
— e, desse total. 40% só chegavam às mãos govemamen-
tais no último dia do mês. Isso. em sua opinião, agitava o
open market e reduzia as possibilidades de o Executivo
programar com eficiência suas despesas.
•OPEN"

i5ank nega mais créai Brasil 1985

A influência no open, justifi-
cou o Ministro interino, devia-
se ao fato de que o Tesouro
ficava praticamente deficitário
durante todo o mês, o que o
obrigava a injetar recursos no
opcn. durante este periodo,
através do lançamento de títu-
los. Com a nova sistemática,
em sua opinião, os recursos da
caixa do Tesouro serão melhor
distribuídos, evitando estes dis-
túrbios. '

De acordo com a sistemática
antiga, o Tesouro só conseguia
receber 50% da arrecadação
até o meio de cada més e o
restante apenas no final do mês
seguinte. Agora, 70% da arre-
cadaçáo serão recolhidas ao
Tesouro até o meio do més e os
30% restantes até o dia 26 do
mês seguinte.
NOVAS DATAS

Segundo a sistemática anti-

ga, o imposto recolhido no dia
30 do mês teria que ser repassa-
do para o Tesouro da seguinte
forma: 50% no dia 13 do mês
seguinte e o restante no dia 24
do mês seguinte. A portaria
baixada ontem estabelece que
um imposto recolhido no dia 30
terá que ser recolhido ao Te-
souro da seguinte maneira:
30% no dia 3 do mês seguinte
(três dias após, portanto); 40%
até o dia 15 e 30% até o dia 26.

Maílson assegurou que a da-
ta de pagamento dos impostos
pelo contribuinte não foi alte-
rada e que os bancos estão de
acordo com a decisão, uma vez
que suas associações represen-
tativas foram ouvidas antes de
tomada a medida. O Ministro
interino disse ainda que nada
foi pedido em troca ao Gover-
no pela redução, em quatro
dias, da permanência dos re-
cursos arrecadados na rede
bancária comercial.

FAESP pede definição
para a agricultura

São Paulo — O Presidente
reeleito da Federação da Agri-
cultura de São Paulo, empossa-
do ontem para mais um manda-
to. Fábio Meirelles, transmitiu
ao Presidente Figueiredo, co-
mo reivindicação básica do se-
tor. que haja uma política agrí-
cola "definida e efetiva". A
posse da nova diretoria da
PAESP foi o último compro-
misso público do presidente,
ontem, em São Paulo, antes de
retornar a Brasília.

O presidente da FAESP des-
tacou que a agricultura é o
segmento produtivo que mais
contribuição vem dando ao
equilíbrio do balanço de paga-
mentos. nos três últimos exer-
cícios. Citou que a agropecuá-
ria gerou, para a nação, cerca
de 34 bilhões de dólares, propi-

ciando no mercado interno ne-
gócios que atingiram o equiva-
lente a 30 bilhões de dólares.

Em nome do Governo, o
Ministro da Agricultura,
Amaury Stábile, respondeu ao
discurso do presidente da
FAESP, reconhecendo a ne-
cessidade de uma revisão na
política adotada porque 

"ai-

guns instrumentos ainda estão
onerando o produto agrícola,
como é o caso de alguns impôs-
tos indiretos". Segundo o Mi-
nistro, esses impostos "têm
seus efeitos negativos sobre a
renda dos produtores".

Logo após a saída das autori-
dades, o diretor da FAESP,
Maurício Lima Verde Guima-
rães, criticou as afirmações do
Ministro da Agricultura, dizen-
do que 

"a visão do Ministro
está fora da realidade".

EBG DESMENTE COMPRA
0E CAFÉ 0E EL SALVADOR
A propósito de notícias veiculadas no sentido de

que — segundo fontes do comércio — o Brasil
estaria negociando com o governo de El Salvador a
compra de café para atender aos seus compromis-
sos de exportação, em razão de suposta escassez de
qualidade nas disponibilidades brasileiras de café, o
IBC, diante da absoluta inexistência de fundamento
desse noticiário, vem a público esclarecer o se-
guinte:

1)

2)

3)

4)

O Brasil não está negociando ou, sequer,
cogitou de efetuar qualquer compra de café
de El Salvador para cumprir seus compromis-
sos sob contratos mantidos com torradores
de países membros da Organização Interna-
cional do Café — OIC.
É evidente que o Brasil jamais recorreria a
café estrangeiro para atender aos seus com-
promissos de fornecimento com tradicionais
clientes e às suas obrigações perante a OIC.
Se assim procedesse, inclusive, estaria ofere-
cendo poderosos argumentos aos detratores
do café brasileiro, que defendem teses espú-
rias da seletividade e de reduções nas quotas
atribuídas ao Brasil pelo Acordo Internacional
do Café, os quais têm recebido o nosso mais
sistemático repúdio.
A infundada noticia, de nítida conotação bai-
xista, coincide com despachos da agência
Reuters, procedentes de São Paulo, dando
conta de que — ainda segundo exportadores
brasileiros — importantes torradores euro-
peus não teriam assinado contratos com o
Brasil por falta de cafés brasileiros de qualida-
de. Ambas as notícias são improcedentes e
danosas aos interesses do café brasileiro, e
correspondem aos esforços minoritários dos
que, no Brasil, já desejam, neste momento,
vendas de cafés dos estoques oficiais em
poder do IBC.
De outra parte, é por demais óbvio, ao mais
primário observador da cena internacional,
que El Salvador não se encontra em situação
de entregar os selos da OIC necessários a
possibilitar uma operação do gênero da noti-
ciada, mesmo que fosse de seu desejo
resgatar uma dívida.
El Salvador nada deve ao Brasil em função de
sua participação na Pancafé.
A visita do Presidente da organização salva-
dorenha do café ao Presidente do IBC teve
por finalidade uma troca de idéias sobre a
situação geral do mercado, bem assim estu-
dar formas de solucionar uma divida com o
Brasil decorrente de operação mútua de sus-
tentação de preços efetuada na gestão ante-
rior à atual administração do IBC, durante
1977, e, portanto, sem conexão com a Pança-
fé, então inexistente. Nunca foi contemplada
pelas autoridades de Ei Salvador a venda de
café ao Brasil para exportação destinada a
paises membros da OIC como forma de
ressarcimento da referida dívida.

Instituto Brasileiro do Café
(P

Davos. Suíça — O presidente do
Deustche Bank, Wilfried Guth, um dos
principais banqueiros da Alemanha Oci-
dental presentes ao simpósio financeiro
de Davos, disse que os bancos internacio-
nais não estariam dispostos a atender a
um pedido brasileiro de novos emprésti-
mos de 4 bilhões de dólares em 1984.

— Devemos ser cautelosos — disse
Guth, sugerindo que o Brasil procure
alternativas como bônus e promissórias a
serem pagas em moeda nacional. Entre-
tanto, ele também declarou que os ban-
cos deveriam cobrar taxas e juros mais
baixos dos países em desenvolvimento
que demonstrem sinais de evolução eco-
nômica.

O papel das exportações
O presidente do BIS — Banco Inter-

nacional de Compensação, Fritz Lcutwi-
ler, afirmou que 

"não haverá mais di-
nheiro", a não ser que as nações endivi-

dadas façam ajustes econômicos. Disse
que a eventual recusa de um país como o
Brasil em pagar seus débitos "não signifi-
cará o fim do mundo", embora deixasse
claro que considera a hipótese improva-
vel no caso brasileiro.

Mas vários dirigentes de instituições
financeiras internacionais, presentes ao
seminário, manifestaram a opinião de
que os países endividados precisam de
novos empréstimos e de aumentar suas
exportações. O presidente do Banco da
Reserva Federal de Nova Iorque, Antho-
ny Solomon, disse que a recuperação
passa pelas exportações.

Mostrou que as vendas do Brasil à
França. Alemanha, Itália, Holanda e
Grã-Bretanha, somadas, foram inferiores
a 5 bilhões de dólares em 82. "Mesmo se
essa cifra dobrasse, aumentaria em ape-
nas 1% as importações daqueles países,
ao passo que significaria um salto de 20%
nas exportações do Brasil", concluiu.

Dólar declina e marco sobe
Frankfurt. Alemanha — O dólar caiu

ontem nos principais mercados de câm-
bio. pois os operadores sentiram que a
moeda norte-americana passou seu mo-
mento de pique, apesar da pressão do
enorme déficit orçamentário dos EUA. e
os investidores começaram a procurar
outros investimentos para seu dinheiro.

Em Washington, o Presidente Rea-
gan disse que continua firmemente con-
trario à intervenção nos mercados de
câmbio para reduzir o valor do dólar.
"Intervenção seria um exercício de futili-
dade que provavelmente enriqueceria os
especuladores às expensas dos contri-
buintes americanos", frisou o Presidente,
em seu relatório anual ao Congresso.

Bolsa alemã em alta
O índice Commerzbank da Bolsa de

Frankfurt bateu ontem seu 8o recorde em
10 dias e o marco recuperou parte de sua
atração como investimento, mostrando
que esse foi provavelmente o caminho de

algumas aplicações que estavam concen-
tradas em dólar.

O dólar caiu em Frankfurt para
2,7660 marcos (na segunda semana de
janeiro alcançou 2,85 marcos); em Paris,
o dólar caiu para 8,4835 francos (ontem
estava a 8,5730 francos); em Londres, a
libra subiu para 1,4190 dólar (ontem,
1,41). A recuperação do marco causou
imediatamente tensões no Sistema Mone-
tário Europeu, quando o franco belga
caiu a níveis quase recordes diante da
moeda alemã. Aumento nos lucros da
Siemens e da BMW também ajudaram os
investidores alemães.

Em Washington, o Presidente Rea-
gan rejeitou os pedidos de parlamentares
para que o Federal Reserve Board (BC
americano) injete mais dinheiro na eco-
nomia, para fazer baixar os juros. 

"A
única política monetária que pode reduzir
os juros é a que aumenta a confiança em
que a inflação continuará a baixar nos
próximos anos", disse Reagan.

Confirmado fim da centralização
São Paulo — O Diretor da Cacex,

Carlos Viacava, confirmou ser intenção
do Governo suspender a centralização do
controle do câmbio tão logo entrem os
recursos do jumbo negociado pelo Brasil
junto aos credores internacionais, e se-
jam feitos todos os pagamentos atrasa-
dos. Náo estimou em que prazo isso
acontecerá, observando que é um assunto
mais afeto ao Banco Central.

Carlos Viacava negou que existam
estudos em qualquer setor do Governo
com vistas à instituição no país do "bônus
exportação", mecanismo que permitiria
aos exportadores realizar o fechamento
do câmbio quando for julgado mais con-
veniente, compensando as eventuais per-
das em função da desvalorização da moe-
da brasileira. Para o diretor da Cacex,
essa idéia representa o estabelecimento

Brasilinvest
nega vínculo
com candidatos

São Paulo — O Brasilinvest informou
ontem, em comunicado oficial, que a
proposta de dar suporte financeiro ao
projeto de perenização dos rios do Nor-
deste, junto ao Ministério do Interior,
resultou de três anos de estudos com o
Midland Bank. Acrescentou que 

"as ne-
cessidades do Nordeste estão acima das
conveniências de candidaturas e que a
ocasião de supri-las é hoje e agora, inde-
pendendo do calendário eleitoral".

O comunicado foi divulgado após
comentários sobre a apresentação do pro-
jeto, segunda-feira última, ao Ministro
do Interior, Mário Andreazza. O banco
afirmou que qualquer vínculo entre o
projeto e a disputa presidencial foge aos
objetivos econômico-financeiros do em-
preendimento.

de um câmbio duplo e "câmbio duplo é
um retorno ao passado, um retrocesso ao
tempo da antiga Cexim".

— O que precisamos é um esquema
mais liberal de comércio exterior — disse
Viacava.

Previu que a soja deve participar este
ano com 3 bilhões 500 milhões de dólares
nas exportações brasileiras, não somente
em função de uma safra maior, como está
prevista, quanto pela evolução dos preços
desse grão no mercado internacional.
Admitiu, também, que há uma tendência
de melhoria dos preços de vários produ-
tos no mercado externo e que isso ajuda-
rá a meta do superávit de 9 bilhões de
dólares, estabelecida para este ano, com
exportações de 24 bilhões 500 milhões de
dólares e importações de 15 bilhões 500
milhões.

IBGE revela a
quebra de soja
e milho no RS

Porto Alegre — As lavouras de milho
e soja do Rio Grande do Sul registraram
uma quebra de 1 milhão de toneladas,
conforme levantamento oficial divulgado
pelo Grupo de Coordenação de Estatísti-
cas Agropecuárias da Delegacia Regional
do IBGE. As perdas se devem à estiagem
em novembro e dezembro e às altas
temperaturas de janeiro.

Mesmo que prevaleça o bom tempo
das últimas semanas, o Rio Grande do
Sul não colherá mais a safra recorde,
prevista em meados de outubro do ano
passado. O levantamento do GCEA mos-
tra que serão colhidas menos de 3,6
milhões de toneladas de milho, o que
representa uma queda superior a 13% em
relação à projeção inicial.

Governo não
cede e mantém
tabelamento

São Paulo — O Governo não
cederá às pressões e manterá o con-
trole de preços sobre mais de 300
produtos industriais, pelo menos até
março, garantiu o Secretário Especial
de Abastecimento e Preços, José Mil-
ton Dallari, que se reuniu, durante
duas horas, com o Ministro do Plane-
jamento. Delfim Neto; com o presi-
dente do Banco Central, Afonso Cel-
so Pastore; e com o chefe da Assesso-
ria Econômica do Seplan, Akihiro
Ikeda. No encontro, o fim do controle
de preços foi um dos principais assun-
tos discutidos, segundo assessores da
Seplan.

Depois das reuniões que mante-
ve, ontem, com o Sindicato de Indús-
trias de Águas Minerais e represen-
tantes de frigoríficos de vários Esta-
dos, em seu escritório regional no
edifício do Ministério da Fazenda,
Milton Dallari confirmou o encontro
com o Ministro Delfim Neto. "Foi
apenas uma reunião de rotina", ob-
servou. Ele admitiu, no entanto, que
vem recebendo uma "pressão muito
forte" dos setores industriais com pre-
ços controlados, o que, na sua opi-
niáo, "é uma reação normal".

Liberação
Para Dallari, o Governo não mu-

dará sua estratégia e o controle de
preços será mantido, pelo menos até
março. Esclareceu que, depois do
primeiro trimestre, dependendo do
comportamento da inflação, o Gover-
no começará a estudar a liberação de
preços de alguns setores industriais.
Negou que a indústria automobilística
venha a ser um dos primeiros setores
a receber liberação.

Dallari observou que náo teme
qualquer efeito negativo sobre a infla-
ção, com a retirada do controle de
preços, 

"pois, ao contrário do que
muita gente afirma, não existe uma
demanda reprimida de preços. Pelo
menos, pelos cálculos da SEAP". O
secretário negou que tenha qualquer
reunião marcada com o presidente da
Anfavea, André Beer, para discutir a
situação da indústria automobilística.

Óleo de soja
Sobre o aumento de 9,8% no

preço do óleo de soja, Dallari desta-
cou que, com o reajuste, a lata de 900
ml passará a custar, nos supermerca-
dos, CrS 1 mil 170, no máximo, e não
CrS 1 mil 201 de acordo com os
cálculos da Abiove (ASsqciação Bra-
siliera das Indústrias de Óleos Vege-
tais).

Informou que o preço do óleo de
soja nos supermercados deverá apre-
sentar uma variação de CrS 1 mil
(preço para os considerados de segun-
da linha) até CrS 1 mil 170 (de primei-
ra linha). "Esse 

preço ficará em vigor
até Io de março". Dallari não quis
falar sobre a nova lista de produtos
com preços congelados que entrará
em vigor no dia 11 de fevereiro.
Antes, ele terá uma reunião com a
Associação Brasileira de Supermerca-
dos para definir a nova lista.

Carne
Ontem, Dallari reuniu-se com o

Sindicato da Indústria das Águas Mi-
nerais, setor controlado pelo CIP que
solicitou a criação de um mecanismo
que propicie o barateamento da gar-
rafa de plástico. O secretário pediu
sugestões e, dentro de alguns dias,
voltará a se reunir com representantes
do setor.

Em outro encontro, com repre-
sentantes de frigoríficos de vários Es-
tados, Milton Dallari iniciou as dis-
cussões sobre o abastecimento interno
de carne. Nada ficou decidido nessa
primeira reunião e, na próxima sema-
na, em Brasília, o assunto voltará a
ser discutido.

Da Matta afirma que, se
tudo for bem, reajuste
de julho será de 110%

São Paulo — O presidente do BNH, Nelson da Matta,
reiterou que o reajuste de julho das prestações dos
mutuários do Sistema Financeiro de Habitação (SFH)
deverá ser de 110%. Mas admitiu que se a economia do
país não tiver o comportamento esperado, poderá haver
uma renegociação igual à de julho do ano passado —

quando as prestações foram fixadas em 130% e o BNH
tomou uma série de medidas para reduzi-las, através do
Decreto-Lei 2.065.

— Iremos perseguir os 110%. Isto é o que deseja o
Governo, os agentes financeiros e a própria sociedade
disse. Mas este percentual foi estabelecido levando-se em
conta a queda da inflação e uma boa safra agrícola.

te,"porque qualquer decisão
nesse sentido tem que ser estu-
dada com muito cuidado, para
não deslocar recursos da cons-
tração de imóveis novos, o que
verdadeiramente gera empre-
gos". Desses CrS 12 trilhões,
Nelson da Matta explicou que
4% irão para construções desti-
nadas à população de baixa
renda.

No encontro, Pedro Maria-
no Wendel solicitou também a
destinação integral dos recur-
sos do SFH para o mercado
imobiliário, excluindo obras de
saneamento básico. O presi-
dente do BNH disse, em seu
discurso, que 

"não seria, de
forma alguma, uma atitude
coerente desviar os recursos
das cadernetas de poupança
para outros fins,- em busca do
lucro rápido e fácil". Mas con-
cluiu dizendo que o banco con-
tinuará aplicando em sanea-
mento "O nome do BNH deve-
ria ser banco do bem-estar so-
ciai", enfatizou.
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01 ABEL RAMALHO DA COSTA FILHO

Imóvel Rua Alm Alexandrino, 37BQ's. 201 — BI E — Ent 2 — S '
Teresa

02 ABIA BATISTA DE LIMA
Imóvel Rua Granel, lote 13 — Qd 14 — Est Mugango — Bairro
Aliança ¦ Nova Iguaçu — RJ

03. ABRAÃO ANTÔNIO OLIVEIRA e M' DA CONCEIÇÃO DOS SANTOS
OLIVEIRA ¦
Imóvel: Rua Garanhus. It. 11 Qd. 26 — Est. Mugango — Bairro
Aliança - Nova Iguaçu — RJ

04. ABRAHÃO PIMENTEL
Imóvel: Rua Almeida e Souza. 174/301 — Magalhès Bastos — RJ

05 ADÃO DO CARMO e RITA DE CÁSSIA FERREIRA DO CARMO
Imóvel Rua Fontana, lote 32 — Qd. 18 — Est. Mugango — Bairro
Aliança • Nova Iguaçu —«RJ

06 ADÃO MARTINS SCNELES e M« CRISTINA RAMOS SCHELES
Imóvel' Estrada Morro Grande. 95 — Bairro Visconde de Arauio —
Macaé — RJ

07 ADELMO FRANCISCO LISBOA e ALZIRA RABELLO LISBOA
Imóvel Av. Menti. 401/208 — Vila Kosmos — RJ

08. ADEMIR DE FREITAS LINHARES e VERA LÚCIA A DE ARAÚJO
LINHARES
Imóvel Rua Flavia — It 06 — Qd 22 — Bairro Aliança — Nova
Iguaçu

09 ADlLIO COUTINHO DE SOUZAiSOLANGE DIAS COUTINHO
Imóvel Estrada Raul Veiga. 2590/202 — BI 10 — Sáo Gonçalo — RJ

10 ANGELITA DA COSTA CAMPOS e NÊLIO TEIXEIRA CAMPOS
Imóvel: Rua Floranea. lote 06 — Qd 27 — Bairro Aliança — Nova
Iguaçu — RJ

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 01/84

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — Filial do Rio de
Janeiro, realizará licitação no dia 22 de FEVEREIRO
de 1984, às 11:00 (onze) horas, para Contratação de
Serviços de Manutenção dos Sistemas Elétricos e
Hidráulicos do Edifício-Sede da Filial do Rio de
Janeiro (Av. Rio Branco n6 174).
Somente serão recebidas propostas das empresas
que, até o dia 15 de FEVEREIRO de 1984, forem
consideradas habilitadas pela COMISSÃO PERMA-
NENTE DE LICITAÇÕES — CPL7RJ.

Os interessados poderão obter o EDITAL e outros
esclarecimentos na COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÕES — CPL/RJ, no horário das 10:00 às
16:30 horas no 24° andar do Edifício-Sede, na Av.
Rio Branco n° 174 — Centro — Rio de Janeiro.

Os Editais poderão ser retirados até o dia 14/02/84.
Patrimônio Líquido contábil exigido: — Cr$
100.000.000,00 — (cemmilhõesdecruzeiros). (P

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

DATAMEC S/A SISTEMAS E PROCESSAMENTO DE DADOS
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C.- M.F. n. 33.387.382/0001 -07
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

- EDITAL DE CONVOCAÇÃO -
Ficam convidados os acionistas da DATAMEC S/A SISTEMAS
E PROCESSAMENTO DE DADOS, a se reunirem, no próximo
dia treze do mês de fevereiro oonente, às 14:00 horas, na sede
social, na rua Estrela, n. 67, nesta cidade do Rio de Janeiro, a
Cm de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

- Eleição dos membros do Conselho de Administração, tendo
em vista a expiração do piazo de gestão dos atuais Titulares;

- Fixação da remuneração dos membros do mesmo Conselho
de Administração.
Os acionistas, para o comparecimento à Assembléia Geral

Extraordinária ora convocada, deverão cumprir, as formalida-
des previstas no Artigo 126 e seus incisos e alíneas, da Lei n.
6.404, de 15/12/76, e também, no artigo 21 e seu parágrafo
único do Estatuto Social.

Rio de Janeiro, 02 de fevereiro de 1984
João de Albuquerque Mossurunga

Diretor Presidente

IMÓVEIS USADOS
Ao participar, ontem, de

uma reunião com dirigentes do
Sindicato dos Corretores de
Imóveis no Estado de São Pau-
lo (SCIESP), o presidente do
BNH recebeu do presidente da
entidade, Pedro Mariano Wen-
dei, uma lista de sugestões des-
tinadas à reativação do merca-
do imobiliário. A principal de-
Ias é a concessão de financia-
mentos a imóveis usados nas
mesmas condições oferecidas
para a compra de imóveis
novos.

Nelson da Matta informou
que dos CrS 12 trilhões que o
SFH tem para suas operações
em 1984, 20% (CrS 2 trilhões-
400 bilhões) serão destinados
ao financiamento de imóveis
usados. Porém, até o momen-
to. a procura não superou a
metade desses recursos, expli-
cou. O BNH não está pensan-
do em aumentar esses recursos,
segundo adiantou seu presiden-

Extrato do FGTS
deve ser

Todos os assalariados que
não tiverem recebido de suas
empresas o extrato referente
ao valor atualizado de suas
contas no Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS)
devem recorrer ao Sindicato da
categoria ou à agência regional
do Banco Nacional de Habita-
ção (BNH), para regularizar a
entrega. Até agora, foram dis-
tribuídos os extratos relativos
aos meses de março e setembro
de 1983.

São diversos os casos de fun-
cionários que não receberam
do empregador esse acompa-
nhamento. O Departamento
do FGTS do BNH atribui essa
irregularidade, em sua maior
parte, a atrasos das empresas
em seus depósitos no Fundo de
Garantia de seus empregados.
Isto porque a emissão dos ex-
tratos dos assalariados pelos
bancos depositários das contas
vem sendo processada normal-
mente e enviada às empresas.

No primeiro semestre do
ano passado, o BNH instituiu a
caderneta individual do FGTS
aos trabalhadores, ocasião em
que foram distribuídas 25 mi-
lhões de unidades em todo o
país. No segundo semestre do
ano, o BNH distribuiu mais
seis milhões de cadernetas,
atendendo às solicitações da
rede bancária.

O próximo extrato terá que
ser distribuído pelas empresas

exigido
a seus funcionários em março
deste ano. Mas quem, até ago-
ra; não recebeu os extratos de
contas, referentes a março e
setembro do ano passado, pode
reivindicá-los diretamente no
departamento pessoal da em-
presa, ou através do Sindicato
da categoria. No caso de o
trabalhador desejar ir direto ao
BNH, poderá procurar as
agências regionais mais próxi-
mas. A do Rio de Janeiro está
localizada na Avenida Presi-
dente Wilson, 164.

MUDANÇA
Durante reunião de diretoria

desta terça-feira, o presidente
do Banco Nacional de Habita-
çáo (BNH), Nelson da Matta,
comunicou que a coordenação
do Departamento de Fundo de
Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS) terá novo titular a
partir da próxima semana. O
atual coordenador, Paulo de
Tarso, funcionário do Banco
há 15 anos, foi promovido a
subchefe de gabinete da Presi-
dência.

O diretor financeiro do
BNH, Antônio Candal da Fon-
seca, apresentará hoje a Nei-
son da Matta um nome para
substituir a Paulo de Tarso. As
indicações são de que o chefe
adjunto do Departamento de
FGTS, Hugo Evaristo Carlos,
assumirá a coordenação.

Queda de 19,5% nas
vendas leva Yamaha a
cancelar lançamentos

São Paulo — Uma perda de 19,5% do mercado, no
ano passado, levou a Yamaha, segunda maior fabricante
de motocicletas do país, a revisar seus planos de investi-
mento: não fará aplicação neste primeiro semestre e
cancelou um dos dois lançamentos de novos produtos. A
queda de vendas é explicada pela empresa pela perda do
poder aquisitivo do consumidor brasileiro e, também, pela"ingerência do Conselho Interministerial de Preços"
(CIP).

O diretor comercial da Yamaha, Toshiki Stihara,
observou que, 

"com a queda do poder aquisitivo do
consumidor, a indústria de motocicletas deixou de contar
com algumas faixas de menor padrão que tinham, na
motocicleta, sua única opção viável de transporte próprio e
lazer". A Yamaha comercializou, em 1983, 53 mil motoci-
cletas contra 65 mil do ano anterior.
CIP

Segundo Suhara. "com o
CIP exigindo um reajuste men-
sal de 80% da variação das
ORTNS, as empresas perde-
ram sua flexibilidade comer-
ciai, ao mesmo tempo em que
se criou uma grande inseguran-
ça nos consumidores c conces-
sionários".

— Da mesma maneira que
um concessionário e até mesmo
a fábrica não podiam fazer uma
previsão, porque os reajustes
eram sempre em cima da hora,
os interessados em adquirir
uma motocicleta ou trocar a
usada por uma nova, também
não podiam organizar seus or-
çamentos. economia ou pou-
panças para investir em uma
nova aquisição — afirmou.

O presidente da Yamaha,

Masahiko Fukuta, ressaltou
que 

"náo seria sensato, ante
um quadro como esse, lançar
novos produtos. Por isso apre-
sentamos somente a MX-180, a
primeira motocicleta para a
prática de motocross e trail". O
outro lançamento (o produto
náo foi revelado) foi cancelado
pela empresa.

— A economia brasileira
continua em crise e nossas es-
peranças são conseguir manter,
neste primeiro semestre, os
mesmos índices do final de
1983. Para o segundo semestre,
ainda na base da expectativa,
poderemos retomar nossa linha
anterior de crescimento, mas
tudo vai depender da política
econômica do Governo — des-
tacou o diretor comercial To-
shiki Suhara.

ESCRITÓRIOS
Consulte

a seção 317
284-3737 :
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Deutsche Bank
Fazenda reduz prazo
de permanência de
impostos nos bancos

Brasília — O Ministério da Fazenda baixou uma

portaria, ontem, reduzindo em quatro dias o prazo de

permanência na rede bancária dos impostos arrecadados a
cada mês. O Ministro interino, Maílson Ferreira da Nobre-

ga, assegurou que a medida é fruto de consenso entre os
bancos e o Governo e que seu objetivo principal é o de
melhorar o fluxo de caixa do Tesouro Nacional.

Ele explicou que, na sistemática antiga, 90% da
receita do Tesouro com impostos só eram transferidos da
rede bancária para o Governo nos três últimos dias do mês
— e, desse total. 40% só chegavam às máos governamen-
tais no último dia do mês. Isso, em sua opinião, agitava o
open market e reduzia as possibilidades de o Executivo
programar com eficiência suas despesas.

ga, o imposto recolhido no dia
30 do mês teria que ser repassa-
do para o Tesouro da seguinte
forma: 50% no dia 13 do mês
seguinte e o restante no dia 24
do mês seguinte. A portaria
baixada ontem estabelece que
um imposto recolhido no dia 30
terá que ser recolhido ao Te-
souro da seguinte maneira:
30% no dia 3 do mês seguinte
(três dias após, portanto); 40%
até o dia 15 e 30% até o dia 26.

Maílson assegurou que a da-
ta de pagamento dos impostos
pelo contribuinte não foi alte-
rada e que os bancos estão de
acordo com a decisão, uma vez
que suas associações represen-
tativas foram ouvidas antes de
tomada a medida. O Ministro
interino disse ainda que nada
foi pedido em troca ao Gover-
no pela redução, em quatro
dias, da permanência dos re-
cursos arrecadados na rede
bancária comercial.

"OPEN"

A influência no open, justifi-
cou o Ministro interino, devia-
se ao fato de que o Tesouro
ficava praticamente deficitário
durante todo o mês, o que o
obrigava a injetar recursos no
open, durante este período,
através do lançamento de títu-
los. Com a nova sistemática,
em sua opinião, os recursos da
caixa do Tesouro serão melhor
distribuídos, evitando estes dis-
túrbios.

De acordo com a sistemática
antiga, o Tesouro só conseguia
receber 50% da arrecadação
até o meio de cada mês e o
restante apenas no final do mês
seguinte. Agora, 70% da arre-
cadação serão recolhidas ao
Tesouro até o meio do mês e os
30% restantes até o dia 26 do
mês seguinte.
NOVAS DATAS

Segundo a sistemática anti-
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FAESP pede definição
para a agricultura

São Paulo — O Presidente
reeleito da Federação da Agri-
cultura de São Paulo, empossa-
do ontem para mais um manda-
to, Fábio Meirelles, transmitiu
ao Presidente Figueiredo, co-
mo reivindicação básica do se-
tor, que haja uma política agrí-
cola "definida e efetiva". A
posse da nova diretoria da
FAESP foi o último compro-
misso público do presidente,
ontem, em São Paulo, antes de
retornar a Brasília.

O presidente da FAESP des-
tacou que a agricultura é o
segmento produtivo que mais
contribuição vem dando ao
equilíbrio do balanço de paga-
mentos, nos três últimos exer-
cícios. Citou que a agropecuá-
ria gerou, para a nação, cerca
de 34 bilhões de dólares, propi-

ciando no mercado interno ne-
gocios que atingiram o equiva-
lente a 30 bilhões de dólares.

Em nome do Governo, o
Ministro da Agricultura,
Amaury Stabile, respondeu ao
discurso do presidente da
FAESP, reconhecendo a ne-
cessidade de uma revisão na
política adotada porque 

"ai-

guns instrumentos ainda estão
onerando o produto agrícola,
como é o caso de alguns impôs-
tos indiretos". Segundo o Mi-
nistro, esses impostos "têm
seus efeitos negativos sobre a
renda dos produtores". •

Logo após a saída das autori-
dades, o diretor da FAESP,
Maurício Lima Verde Guima-
rães, criticou as afirmações do
Ministro da Agricultura, dizen-
do que 

"a visão do Ministro
está fora da realidade".

COMPRA
DE CAFÉ DE EL SALVADOR
A propósito de notícias veiculadas no sentido de

que — segundo fontes do comércio ¦— o Brasil
estaria negociando com o governo de El Salvador a
compra de café para atender aos seus compromis-
sos de exportação, em razão de suposta escassez de
qualidade nas disponibilidades brasileiras de café, o
IBC, diante da absoluta inexistência de fundamento
desse noticiário, vem a público esclarecer o se-
guinte.

1) O Brasil não está negociando ou, sequer,
cogitou de efetuar qualquer compra de café
de El Salvador para cumprir seus compromis-
sos sob contratos mantidos com torradores
de países membros da Organização Interna-
cional do Café — OIC.

2) É evidente que o Brasil jamais recorreria a
café estrangeiro para atender aos seus com-
promissos de fornecimento com tradicionais
clientes e às suas obrigações perante a OIC.
Se assim procedesse, inclusive, estaria ofere-
cendo poderosos argumentos aos detratores
do café brasileiro, que defendem teses espú-
rias da seletividade e de reduções nas quotas
atribuídas ao Brasil pelo Acordo Internacional
do Café, os quais têm recebido o nosso mais
sistemático repúdio.

3) A infundada notícia, de nítida conotação bai-
xista, coincide com despachos da agência
Reuters, procedentes de São Paulo, dando
conta de que — ainda segundo exportadores
brasileiros — importantes torradores euro-
peus não teriam assinado contratos com o
Brasil por falta de cafés brasileiros de qualida-
de. Ambas as notícias são improcedentes e
danosas aos interesses do café brasileiro, e
correspondem aos esforços minoritários dos
que, no Brasil, já desejam, neste momento,
vendas de cafés dos estoques oficiais em
poder do IBC.

4) De outra parte, é por demais óbvio, ao mais
primário observador da cena internacional,
que El Salvador não se encontra em situação
de entregar os selos da OIC necessários a
possibilitar uma operação do gênero da noti-
ciada, mesmo que fosse de seu desejo
resgatar uma divida.

5) El Salvador nada deve ao Brasil em função de
sua participação na Pancafé.

6) A visita do Presidente da organização salva-
dorenha do café ao Presidente do IBC teve
por finalidade uma troca de idéias sobre a
situação geral do mercado, bem assim estu-
dar formas de solucionar uma divida com o
Brasil decorrente de operação mútua de sus-
tentação de preços efetuada na gestão ante-
rior à atual administração do IBC, durante
1977, e, portanto, sem conexão com a Pança-
fé, então inexistente. Nunca foi contemplada
pelas autoridades de El Salvador a venda de
café ao Brasil para exportação destinada a
países membros da OIC como forma de
ressarcimento da referida dívida.

Instituto Brasileiro do Café
(P

nega mais crédito ao Brasil em 1985
Davos, Suíça — O presidente do

Deustche Bank, Wilfried Gtith, um dos
principais banqueiros da Alemanha Oci-
dental presentes ao simpósio financeiro
de Davos, disse que os bancos internacio-
nais não estariam dispostos a atender a
um pedido brasileiro de novos emprésti-
mos de 4 bilhões de dólares em 1985.

— Devemos ser cautelosos — disse
Guth, sugerindo que o Brasil procure
alternativas como bônus e promissórias a
serem pagas em moeda nacional. Entre-
tanto, ele também declarou que os ban-
cos deveriam cobrar taxas e juros mais
baixos dos países em desenvolvimento
que demonstrem sinais de evolução eco-
nômica.

O papel das exportações
O presidente do BIS — Banco Inter-

nacional de Compensação, Fritz Leutwi-
ler, afirmou que 

"não haverá mais di-
nheiro", a náo ser que as nações endivi-

dadas façam ajustes econômicos. Disse
que a eventual recusa de um país como o
Brasil em pagar seus débitos "não signifi-
cará o fim do mundo", embora deixasse
claro que considera a hipótese improva-
vel no caso brasileiro.

Mas vários dirigentes de instituições
financeiras internacionais, presentes ao
seminário, manifestaram a opinião de
que os países endividados precisam de
novos empréstimos e de aumentar suas
exportações. O presidente do Banco da
Reserva Federal de Nova Iorque, Antho-
ny Solomon, disse que a recuperação
passa pelas exportações.

Mostrou que as vendas do Brasil à
França, Alemanha, Itália, Holanda e
Grã-Bretanha, somadas, foram inferiores
a 5 bilhões de dólares em 82. "Mesmo se
essa cifra dobrasse, aumentaria em ape-
nas 1% as importações daqueles países,
ao passo que significaria um salto de 20%
nas exportações do Brasil", concluiu.

Dólar declina e marco sobe
Frankfurt, Alemanha — O dólar caiu

ontem nos principais mercados dc câm-
bio, pois os operadores sentiram que a
moeda norte-americana passou seu mo-
mento de pique, apesar da pressão do
enorme déficit orçamentário dos EUA, e
os investidores começaram a procurar
outros investimentos para seu dinheiro.

Em Washington, o Presidente Rea-
gan disse que continua firmemente con-
trário à intervenção nos mercados de
câmbio para reduzir o valor do dólar.
"Intervenção seria um exercício de futili-
dade que provavelmente enriqueceria os
especuladores às expensas dos contri-
buintes americanos", frisou o Presidente,
em seu relatório anual ao Congresso.

Bolsa alemã em alta
O índice Commerzbank da Bolsa de

Frankfurt bateu ontem seu 8o recorde em
10 dias e o marco recuperou parte de sua
atração como investimento, mostrando
que esse foi provavelmente o caminho de i

algumas aplicações que estavam concen-
tradas em dólar.

O dólar caiu em Frankfurt para
2,7660 marcos (na segunda semana de
janeiro alcançou 2,85 marcos); em Paris,
o dólar caiu para 8,4835 francos (ontem
estava a 8,5730 francos); em Londres, a
libra subiu para 1,4190 dólar (ontem,
1,41). A recuperação do marco causou
imediatamente tensões no Sistema Mone-
tário Europeu, quando o franco belga
caiu a níveis quase recordes diante da
moeda alemã. Aumento nos lucros da
Siemens e da BMW também ajudaram os
investidores alemães.

Em Washington, o Presidente Rea-
gan rejeitou os pedidos de parlamentares
para que o Federal Reserve Board (BC
americano) injete mais dinheiro na eco-
nomia, para fazer baixar os juros. 

"A
única política monetária que pode reduzir
os juros é a que aumenta a confiança cm
que a inflação continuará a baixar nos
próximos anos", disse Reagan.

Confirmado fim da centralização
São Paulo — O Diretor da Cacex,

Carlos Viacava, confirmou ser intenção
do Governo suspender a centralização do
controle do câmbio tão logo entrem os
recursos do jumbo negociado pelo Brasil
junto aos credores internacionais, e se-
jam feitos todos os pagamentos atrasa-
dos. Não estimou em que prazo isso
acontecerá, observando que é um assunto
mais afeto ao Banco Central.

Carlos Viacava negou que existam
estudos em qualquer setor do Governo
com vistas à instituição no país do "bônus
exportação", mecanismo que permitiria
aos exportadores realizar o fechamento
do câmbio quando for julgado mais con-
veniente, compensando as eventuais per-
das em função da desvalorização da moe-
da brasileira. Para o diretor da Cacex,
essa idéia representa o estabelecimento

Brasilinvest
nega vínculo
com candidatos

São Paulo — O Brasilinvest informou
ontem, em comunicado oficial, que a
proposta de dar suporte financeiro ao
projeto de perenizaçáo dos rios do Nor-
deste, junto ao Ministério do Interior,
resultou de três anos de estudos com o
Midland Bank. Acrescentou que 

"as ne-
cessidades do Nordeste estão acima das
conveniências de candidaturas e que a
ocasião de supri-las é hoje e agora, inde-
pendendo do calendário eleitoral".

O comunicado foi divulgado após
comentários sobre a apresentação do pro-
jeto, segunda-feira última, ao Ministro
do Interior, Mário Andreazza. O banco
afirmou que qualquer vínculo entre o
projeto e a disputa presidencial foge aos
objetivos econômico-financeiros do em-
preendimento.

de um câmbio duplo e "câmbio duplo é
um retorno ao passado, um retrocesso ao
tempo da antiga Cexim".

— O que precisamos é um esquema
mais liberal de comércio exterior — disse
Viacava.

Previu que a soja deve participar este
ano com 3 bilhões 500 milhões de dólares
nas exportações brasileiras, não somente
em função de uma safra maior, como está
prevista, quanto pela evolução dos preços
desse grão no mercado internacional.
Admitiu, também, que há uma tendência
de melhoria dos preços de vários produ-
tos no mercado externo e que isso ajuda-
rá a meta do superávit de 9 bilhões de
dólares, estabelecida para este ano, com
exportações de 24 bilhões 500 milhões de
dólares e importações de 15 bilhões 500
milhões.

IBGE revela a
quebra de soja
e milho no RS

Porto Alegre — As lavouras de milho
e soja do Rio Grande do Sul registraram
uma quebra de 1 milhão de toneladas,
conforme levantamento oficial divulgado
pelo Grupo de Coordenação de Estatísti-
cas Agropecuárias da Delegacia Regional
do IBGE. As perdas se devem à estiagem
em novembro e dezembro e às altas
temperaturas de janeiro.

Mesmo que prevaleça o bom tempo
das últimas semanas, o Rio Grande do
Sul nâo colherá mais a safra recorde,
prevista em meados de outubro do ano
passado. O levantamento do GCEA mos-
tra que serão colhidas menos de 3,6
milhões de toneladas de milho, o que
representa uma queda superior a 13% em
relação à projeção inicial.

Governo não
cede e mantém
tabelamento

São Paulo — O Governo não
cederá às pressões e manterá o con-
trole de preços sobre mais de 300
produtos industriais, pelo menos até
março, garantiu o Secretário Especial
de Abastecimento e Preços, José Mil-
ton Dallari, que se reuniu, durante
duas horas, com o Ministro do Plane-
jamento, Delfim Neto; com o presi-
dente do Banco Central, Afonso Cel-
so Pastore; e com o chefe da Assesso-
ria Econômica do Seplan, Akihiro
Ikeda. No encontro, o fim do controle
de preços foi um dos principais assun-
tos discutidos, segundo assessores da
Seplan.

Depois das reuniões que mante-
ve, ontem, com o Sindicato de Indús-
trias de Águas Minerais e represen-
tantes de frigoríficos de vários Esta-
dos, em seu escritório regional no
edifício do Ministério da Fazenda,
Milton Dallari confirmou o encontro
com o Ministro Delfim Neto. "Foi
apenas uma reunião de rotina", ob-
servou. Ele admitiu, no entanto, que
vem recebendo uma "pressão muito
forte" dos setores industriais com pre-
ços controlados, o que, na sua opi-
nião, "é uma reação normal".

Liberação
Para Dallari, o Governo não mu-

dará sua estratégia e o controle de
preços será mantido, pelo menos até
março. Esclareceu que, depois do
primeiro trimestre, dependendo do
comportamento da inflação, o Gover-
no começará a estudar a liberação de
preços de alguns setores industriais.
Negou que a indústria automobilística
venha a ser um dos primeiros setores
a receber liberação.

Dallari observou que não teme
qualquer efeito negativo sobre a infla-
ção, com a retirada do controle de
preços, 

"pois, ao contrário do que
muita gente afirma, não existe uma
demanda reprimida de preços. Pelo
menos, pelos cálculos da SEAP". O
secretário negou que tenha qualquer
reunião marcada com o presidente da
Anfavea, André Beer, para discutir a
situação da indústria automobilística.

óleo de soja
Sobre o aumento de 9,8% no

preço do óleo de soja, Dallari desta-
cou que, com o reajuste, a lata de 900
ml passará a custar, nos supermerca-
dos, CrS 1 mil 170. no máximo, e não
CrS 1 mil 201 de acordo com os
cálculos da Abiove (ASsociação Bra-
siliera das Indústrias de Óleos Vege-
tais). '

Informou que o preço do óleo de
soja nos supermercados deverá apre-
sentar uma variação de CrS 1 mil
(preço para os considerados de segun-
da linha) até CrS 1 mil 170 (de primei-
ra linha). "Esse 

preço ficará em vigor
até Io de março". Dallari não quis
falar sobre a nova lista de produtos
com preços congelados que entrará
em vigor no dia 11 de fevereiro.
Antes, ele terá uma reunião com a
Associação Brasileira de Supermerca-
dos para definir a nova lista.

Carne
Ontem, Dallari reuniu-se com o

Sindicato da Indústria das Águas Mi-
nerais, setor controlado pelo CIP que
solicitou a criação de um mecanismo
que propicie o barateamento da gar-
rafa de plástico. O secretário pediu
sugestões e, dentro de alguns dias,
voltará a se reunir com representantes
do setor.

Em outro encontro, com repre-
sentantes de frigoríficos de vários Es-
tados, Milton Dallari iniciou as dis-
cussões sobre o abastecimento interno
de carne. Nada ficou decidido nessa
primeira reunião e, na próxima sema-
na, em Brasília, o assunto voltará a
ser discutido.

Da Matta afirma que, se
tudo for bem, reajuste
de julho será de 110%

São Paulo — O presidente do BNH, Nelson da Matta,
reiterou que o reajuste de julho das prestações dos
mutuários do Sistema Financeiro de Habitação (SFH)
deverá ser de 110%. Mas admitiu que se a economia do
país não tiver o comportamento esperado, poderá haver
uma renegociação igual à de julho do ano passado —

quando as prestações foram fixadas em 130% e o BNH
tomou uma série de medidas para reduzi-las, através do
Decreto-Lei 2.065.

— Iremos perseguir os 110%. Isto é o que deseja o
Governo, os agentes financeiros e a própria sociedade
disse. Mas este percentual foi estabelecido levando-se em
conta a queda da inflação e uma boa safra agrícola.
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Pelo presente edital, por estarem em lugar ignorado, ficam
notificados os abaixo relacionados, para ciência de que estamos autoriza-
dos. na forma da lei (D. Lei n° 70 de 21/11/66, e regulamentação
suplementar), a promover a execução extrajudicial das respectivas
hipotecas que oneram os imóveis de que sâo proprietários.

Ficam cientificados, outrossim. de que têm o prazo de 20 (vintel
dias, contados a partir de hoje, para. querendo, pagarem o dôbito e evitar
a execução, o que poderá ser feito na Av. Almirante Barroso n° 81 — sala
822. diariamente, exceto sábados e domingos, no expediente de 09:00
às 16.00 horas
01. ABEL RAMALHO DA COSTA FILHO

Imóvel: Rua Alm. Alexandrino. 3780/s. 201 — BI. E — Ent. 2 — S.'

02. ABIA BATISTA DE LIMA
imóvel: Rua Granel, lote 13 — Qd. 14 — Est. Mugango — Bairro
Aliança - Nova Iguaçu — RJ

03 ABRAÃO ANTÔNIO OLIVEIRA e M« DA CONCEIÇÃO DOS SANTOS
OLIVEIRA
Imóvel- Rua Garanhus, It. 11 Qd. 26 — Est. Mugango — Bairro
Aliança - Nova Iguaçu — RJ

04. ABRAHÃO PIMENTEL
Imóvel: Rua Almeida e Souza. 174/301 — Magalhés Bastos — RJ

05 ADÃO DO CARMO e RITA DE CÁSSIA FERREIRA DO CARMO
Imóvel Rua Fontana, lote 32 — Qd. 18 — Est. Mugango — Bairro
Aliança • Nova Iguaçu — RJ

06. ADAÓ MARTINS SCNELES e M" CRISTINA RAMOS SCHELES
Imóvel: Estrada Morro Grande. 95 — Bairro Visconde de Araú|0 —
Macaé — RJ

07. ADELMO FRANCISCO LISBOA e ALZIRA RABELLO LISBOA
Imóvel: Av Menti. 401/208 — Vila Kosmos — RJ

08. ADEMIR DE FREITAS LINHARES e VERA LÚCIA A DE ARAÚJO
LINHARES
Imóvel Rua Flavia — It. 06 — Qd 22 — Bairro Aliança — Nova
Iguaçu

09 ADlLIO COUTINHO DE SOU2A/SOLANGE DIAS COUTINHO
Imóvel: Estrada Raul Veiga, 2590.202 — BI 10 — Sâo Gonçalo — RJ

10 ANGELITA DA COSTA CAMPOS e NÉLIO TEIXEIRA CAMPOS
Imóvel: Rua Floranea. lote 06 — Qd. 27 — Bairro Aliança — Nova
Iguaçu — RJ

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 01/84

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL — Filial do Rio de
Janeiro, realizará licitação no dia 22 de FEVEREIRO
de 1984, às 11:00 (onze) horas, para Contratação de
Serviços de Manutenção dos Sistemas Elétricos e
Hidráulicos do Edifício-Sede da Filial do Rio de
Janeiro (Av. Rio Branco n° 174).
Somente serão recebidas propostas das empresas
que, até o dia 15 de FEVEREIRO de 1984, forem
consideradas habilitadas pela COMISSÃO PERMA-
NENTE DE LICITAÇÕES — CPL/RJ.
Os interessados poderão obter o EDITAL e outros
esclarecimentos na COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÕES — CPL/RJ, no horário das 10:00 às
16:30 horas no 24° andar do Edifício-Sede, na Av.
Rio Branco n° 174 — Centro — Rio de Janeiro.
Os Editais poderão ser retirados até o dia 14/02/84.
Patrimônio Líquido contábil exigido: — CrS
100.000.000,00 — (cem milhões de cruzeiros). (P

O FORTE DA CAIXA É VOCÊ

DATAMEC S/A SISTEMAS E PROCESSAMENTO DE DADOS
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C.- M.F. n. 33.387.382/0001-07
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORJMNÀRIA

- EDITAL DE CONVOCAÇÃO -
Ficam convidados os acionistas da DATAMEC S/A SISTEMAS
E PROCESSAMENTO DE DADOS, a se reunirem, no próximo
dia treze do mês de fevereiro corrente, às 14:00 horas, na sede
social, na rua Estrela, n. 67, nesta cidade do Rio de Janeiro, a
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

- Eleição dos membros do Conselho de Administração, tendo
em vista a expiração do prazo de gestão dos atuais Titulares;

- Fixação da remuneração dos membros do mesmo Conselho
de Administração.
Os acionistas, para o comparecimento à Assembléia Geral

Extraordinária ora convocada, deverão cumprir, as formalida-
des previstas no Artigo 126 e seus incisos e alineas, da Lei n.
6.404, de 15/12/76, e também, no artigo 21 e seu parágrafo
único do Estatuto Social.

Rio de Janeiro, 02 de fevereiro de 1984
João de Albuquerque Mossurunga

Diretor Presidente

IMÓVEIS USADOS
Ao participar, ontem, de

uma reunião com dirigentes do
Sindicato dos Corretores de
Imóveis no Estado de São Pau-
lo (SCIESP), o presidente do
BNH recebeu do presidente da
entidade, Pedro Mariano Wen-
dei, uma lista de sugestões des-
tinadas à reativação do merca-
do imobiliário. A principal de-
Ias é a concessão de financia-
mentos a imóveis usados nas
mesmas condições oferecidas
para a compra de imóveis
novos.

Nelson da Matta informou
que dos CrS 12 trilhões que o
SFH tem para suas operações-
em 1984, 20% (CrS 2 trilhões
400 bilhões) serão destinados
ao financiamento de imóveis
usados. Porém, até o momen-
to, a procura não superou a
metade desses recursos, expli-
cou. O BNH não está pensan-
do em aumentar esses recursos,
segundo adiantou seu presiden-

te,"porque qualquer decisão
nesse sentido tem que ser estu-
dada com muito cuidado, para
não deslocar recursos da cons-
ttução de imóveis novos, o que
verdadeiramente gera empre-
gos". Desses CrS 12 trilhões,
Nelson da Matta explicou que
4% irão para construções desti-
nadas à população de baixa
renda.

No encontro, Pedro Maria-
no Wendel solicitou também a
destinação integral dos recur-
sos do SFH para o mercado
imobiliário, excluindo obras de
saneamento básico. O presi-
dente do BNH disse, em seu
discurso, que 

"não seria, de
forma alguma, uma atitude
coerente desviar os recursos
das cadernetas de poupança
para outros fins, em busca do
lucro rápido e fácil". Mas con-
cluiu dizendo que o banco con-
tinuará aplicando em sanea-
mento "O nome do BNH deve-
ria ser banco do bem-estar so-
ciai", enfatizou.

Extrato do FGTS
deve ser

Todos os assalariados que
não tiverem recebido de suas
empresas o extrato referente
ao valor atualizado de suas
contas no Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS)
devem recorrer ao Sindicato da
categoria ou à agência regional
do Banco Nacional de Habita-
ção (BNH), para regularizar a
entrega. Até agora, foram dis-
tribuídos os extratos relativos
aos meses de março e setembro
de 1983.

São diversos os casos de fun-
cionários que não receberam
do empregador esse acompa-
nhamento. O Departamento
do FGTS do BNH atribui essa
irregularidade, em sua maior
parte, a atrasos das empresas
em seus depósitos no Fundo de
Garantia de seus empregados.
Isto porque a emissão dos ex-
tratos dos assalariados pelos
bancos depositários das contas
vem sendo processada normal-
mente e enviada às empresas.

No primeiro semestre do
ano passado, o BNH instituiu a
caderneta individual do FGTS
aos trabalhadores, ocasião em
que foram distribuídas 25 mi-
lhões de unidades em todo o
país. No segundo semestre do
ano, o BNH distribuiu mais
seis milhões de cadernetas,
atendendo às solicitações da
rede bancária.

O próximo extrato terá que
ser distribuído pelas empresas

exigido
a seus funcionários em março
deste ano. Mas quem, até ago-
ra; não recebeu os extratos de
contas, referentes a março e
setembro do ano passado, pode
reivindicá-los diretamente no
departamento pessoal da em-
presa, ou através do Sindicato
da categoria. No caso de o
trabalhador desejar ir direto ao
BNH, poderá procurar as
agências regionais mais próxi-
mas. A do Rio de Janeiro está
localizada na Avenida Presi-
dente Wilson, 164.

MUDANÇA
Durante reunião de diretoria

desta terça-feira, o presidente
do Banco Nacional de Habita-
ção (BNH), Nelson da Matta,
comunicou que a coordenação
do Departamento de Fundo de
Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS) terá novo titular a
partir da próxima semana. O
atual coordenador, Paulo de
Tarso, funcionário do Banco
há 15 anos, foi promovido a
subchefe de gabinete da Presi-
dência.

O diretor financeiro do
BNH, Antônio Candal da Fon-
seca, apresentará hoje a Nel-
son da Matta um nome para
substituir a Paulo de Tarso. As
indicações são de que o chefe
adjunto do Departamento de
FGTS, Hugo Evaristo Carlos,
assumirá a coordenação.

BNH explica situação
de contas paralisadas

Oito milhões de assalariados
que tiveram seus contratos de
trabalho extintos ou rescindi-
dos e, desde então, náo movi-
mentaram seu Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço
(FGTS) relativo a esse peno-
do, têm contas cujos valores
vêm sendo atualizados com ju-
ros e correção monetária e que
podem ser sacados se forem
enquadrados na legislação em
vigor. No total, são 30 milhões
600 mil contas, totalizando o
montante de CrS 545 bilhões,
de acordo com esclarecimentos
do BNH.

Esse dinheiro, para ser libe-
rado, segue os casos pervistos
para a legislação referente ao
FGTS. Ou seja, se for caracte-
rizado o saldo na conta do
trabalhador, o valor poderá ser
sacado, desde que seja destina-
do à compra de casa própria,
aposentadoria ou falecimento.
Existem 22 milhões 200 mil
contas com saldos até CrS 10
mil; 7 milhões 900 mil contas,
de CrS 10 mil até CrS 100 mil, e
600 mil contas com valores su-
periores a CrS 100 mil.
ARQUIVO MAGNÉTICO

Estas contas paralisadas es-
táo, hoje, em arquivo magnéti-
co sob a administração direta
do Banco Nacional de Habita-
çáo (BNH), e não mais dos
bancos comerciais deposita-
rios. Elas foram transferidas
por terem ficado sem movi-
mentação, isto é, sem depósi-
tos ou saques, por mais de dois
anos no banco depositário. De
forma geral, isto ocorre porque
o trabalhador, ao ingressar em
novo emprego, náo providen-
cia a transferência da conta do
FGTS anterior.

Para que a conta vinculada

ao FGTS acompanhe o optan-
te, ele deve solicitar ao novo
empregador a transferência da
conta anterior para o banco
depositário da nova empresa.
CONTAS RESIDUAIS

O BNH explicou ainda que
também se encontram sob sua
administração diversas contas
residuais, assim qualificadas
porque os empregados efetua-
ram o saque dos valores depo-
sitados antes que a empresa
efetuasse o depósito referente
ao mês da rescisão e ao imedia-
tamente anterior.

Essa situação ocorreu até
1975, quando a legislação foi
modificada, passando a permi-
tir que os valores residuais fos.
sem pagos diretamente ao em-
pregado. Até então a legislação
do FGTS determinava que,
após a demissão de um empre-
gado, a empresa depositasse na
sua conta vinculada os valores
relativos aos depósitos do resi-
duo existente. Muitos empre-
gados ignoram a existência des-
te resíduo que. no entanto,
poderá ser sacado, se estiver de
acordo com a legislação do
Fundo de Garantia.

ESCLARECIMENTOS
Qualquer dúvida ou infor-

maçáo sobre o saldo de contas
transferidas ao BNH poderá
ser solicitada, por carta, às
agências do BNH, em todas as
capitais do País. Os dados a
serem incluídos na correspon-
dência são: nome e endereço
do empregado; número e série
da carteira de trabalho; nome
da empresa em que trabalhava;
data da emissão e rescisão do
contrato de trabalho, e nome
do banco t. agência depositária
onde estava a conta antes de
ser transferida para o BNH.
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VOLTA FECHADA
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FELICIO (Shantung em Fighting Eddie,
-or Guersant), pastor-chefe dos Haras São

José e Expedictus, como Waldmeister e Trat-
teggio, no ano de sua morte, foi dos poucos

faranhões 
a levantar duas provas de Grupo I.

ibbrezza e Diabrete, ambos defensores das
cores ouro e costuras azuis, levantaram respec-
tivamente os dois quilômetros do grande clássi-
co Taça de Ouro-potrancas (Grupo I) e a milha
do grande clássico Presidente da República
(Grupo I), a milha internacional carioca. Além
deles, Fermelá, sua companheira de écurie e
élévage, revelou-se potranca muito promissora
ao vencer as duas provas de que participou,
sendo uma o quilômetro do simplesmente
clássico Jóquei Clube do Paraná (Listed Race).
Portanto, um adeus dos mais significativos. Do
mesmo campo de criação, atuando da mesma
forma de Zenabre, Tratteggio e Leigo, o
argentino Kublai Khan (Sideral em Fantasista,
por Tatán) brilhou através de um único produ-
to, Derek, campeão do grandíssimo clássico
internacional Associação Latino-Americana de
Jockeys Clubs (Grupo I) e do simplesmente
clássico Piratininga (Grupo III), além da seleti-
va do primeiro clássico citado.

Heathen (Hetherset em Verdura, por
Court Martial), do Haras Fronteira, e Free
Hand (Gallant Man em Green Finger, por
Better Self), da Fazenda Mondesir (atualmen-
te detentora de 30 por cento, o resto perten-
cendo ao Haras Simpatia), também tiveram
resultados simpáticos. O primeiro ganhou,
com Hueco, a milha do importante clássico
Conde de Herzberg (Grupo II), o Criterium de
Potros, e do simplesmente clássico José Carlos
de Figueiredo (Grupo III), e com Hot, a milha
do semiclássico Ernani de Freitas. O segundo,
além das colocações de Alpino (inclusive,
terceiro na Taça de Ouro, quarto no Derby e
no Brasil), levantou provas nobres através de,
entre outros, Anjou, criação da Fazenda Mon-
desir e propriedade do Haras Santa Ana do
Rio Grande, igualmente terceiro no Brasil, e
do muito promissor velocista Vida Mansa,
criação e propriedade do Haras Santa Ana do
Rio Grande. .

As brilhantes vitórias de Quintus Ferus,
do Haras Faxina, na milha do grande clássico
Ipiranga (Grupo I), as Two Thousand Guineas
paulistas, e nos 1 mil 500 metros do grande
clássico Juliano Martins (Grupo II), Grande
Criterium, e Antenor Lara Campos (Grupo
II), Criterium de Potros, todos no mesmo
hipódromo, e de Full Love, do Haras Rio das
Pedras, na milha do grande clássico João
Adhemar de Almeida Prado (Grupo I), a Taça
de Prata, e nos três quilômetros do grande
clássico Consagração (Grupo I), o St. Leger
paulista, valeram citações para Henri Le Bala-
Fré (Sassafras em Galoubinka, por Tamerla-
ne), do Posto de Fomento, e Figurón (Silver
Moon III em Figura II, por Sun Prince), do
próprio Rio das Pedras. Mesmo sem vitória
clássica, as grandes corridas e colocações de
Quick As fhunder, do Haras Faxina, e a
vitória de Primo Rico, criação do Haras Faxina
mas de propriedade do Stud Joatinga, na milha
e meia do importante clássico Dezesseis de
Julho (Grupo II), Brasil trial, fazem com que
Eylau (Ogan em Quivivex por Jolly Jocker),
também tenha que ser lembrado.

ESCORIAL

Produtos de 2 anos
são a maior atração
no domingo à tarde

O destaque da programação
de domingo na Gávea é uma
Prova Especial de Leilão em 1
mil metros para produtos da
nova geração. O prêmio para o
proprietário do ganhador é de
CrS 750 mil.

Os melhores nomes da car-
reira são Dortmoon, King Par-
nell, Portocervo e o estreante
Asdrubal com bons exercícios.

Outra prova importante é o
nono páreo, em 1 mil metros,
reunindo éguas de muita velo-
cidade. O destaque aqui é Nice
Mary, que traz vitória recente
ha distância na marca de
IminOOs com rara facilidade.
Outros nomes fortes no páreo
são Venus de Milu, que reapa-
rece com exercícios muito
bons, Biltz, muito ligeira e lar-
gando pela pedra um, e Tura,
fácil ganhadora na turma de
baixo.

¦ Eis o campo das 10 provas
com as montarias oficiais:

MONTARIAS
1» PÁREO — A. MhOO — 1.000 meta)» 

'

CrJMOmll—(DUPLAEXATA) Kg.
I—1 GayClar»,J.Ricardo 7 57
2—2 AIja.E. Marinho 2 57

SolvoEla.R. Freire 3 57
3—< KJreuea,R.Antônio 5 57

FaKinodora.J. Pinto 1 57
4—6 Fontetla.J. Aurélio 6 57

7 Clorlndiq.J. freire * 57
2° PÁREO — Al 14li30mln — 1.400
mehoiCr$600mll Kj.

1—1 Ipocaray, J B. Fonsoca 6 56
¦2—2 Difullon, E. R. Ferreiro 5 56
3—3 Grevisa, R.Antônio 2 56

Joinho.J.F. Pois 3 56
4—5 laxocto,J.Ricordo 1 53

Flombodo, J.M. Silva * 56

3° PÁREO — Á. 15h.00m — 1.600 melrol
CíS600o,l— Kg.

I—I Pinul.J.PInlo 1 56
2—2 FlotinJ.Aurelio 6 56
3—3 Cope York, J.Ricardo 2 56

4 AboTuòor, t.BrasMionio 4 56
4—5 Varnhogem,JuarozGorcia...3 56

6 RicoRicoròo.R.Marquai 5 56
4° PÁREO — Áj 15h.30m — 1.200 metroí
CtJ 400 mil — (DUPLA-EXATA) — (Inicio
do Concurso d* 7 Ponk»)— Kg,

I—I Tio Pedro, J.Ricordo 6 57
2 Parol» Parole. C.Valgo» 3 55

2—3 Carron.FPoraira 7 57
Puor*t,C.Bil«ncurt 8 57

3—5 Biitro.F.Lemoj 5 55
Èscamoggi.E.Marinho 2 57

4—7 lambui, J.B.Fonioco 1 57
King Fox, R.WarquM 9 57
Extra Girl.C.Pontabem 4 55

5° PÁREO —Ài lóh.OOm— 1.600 metro»
CrS 500 mil Kg.

1 — 1 Sotóro, Juorw Garcia 1 57
2—2 Camumbuçu.J.C.Castillo 4 57

" Principe Paulo, M.Monteiro... 2 57
3—3 Queruih, J.Ricordo 3 57

* Daddy Hero, J.Garcia 7 57
4—5 Von Lara. J.M.Silva 5 56

6 KiLoipo.J.Aurélio 6 57

6° PÁREO — Ái 16h 30m — 1.000 metnn
Cr» 750 mil — (PROVA ESPECIAl DE
LEILÃO) Kg

I—I Asdrubal.J.Ricardo 55
2 Alotóo, M.Monteiro 55

2—3 King Parnell.l.Lanei 55
4 Kai-Fung.P.Garòo» 55

'3—5 Dortmoon,I.Braiilien»e 55
6 Dadoni, J.Pinto 55

4—7 Xora'iConde, J.Queiroz 55
8 PortocervoJ.C.Coitlllo 55

T P6t»o — Às 17h00m — 1.500 metro»
Cr$ 400 mil (DUPLA EXATA) Kg

I—I OldSmugler.J.Pinto 58
2 ExpreuWorld,!.Lanes 58

2—3 OnoForAII.W.Gonçalvei 55
4 Oamton.G.Guimorãei ..7 58

3—5 nizzyBoy.J.Quelroí 57
6 Deyno, A. P. Souro 58

4—7 FoiQueQuer.J.PedroP0 57
FairField,J.Ricardo 56

Fob, R. Antonio 58

8o Póreo — Às 17h30m — 1.100 metros
Cr» 600 mil Kg.

I — \ Sarraceno, G-Guimarõei 4 56
" Podostò.R. Antônio 2 56

2—2 Jaremo.C Bitancurt I 56
3—3 Heloda, P. Cardoso 6 56

Amarela, J.F.Roii 7 52
4—5 ClydeHill,J.Ricardo 5 56

6 Dona Joine, R. Marques 3 56

9° P4r«o — Ás lSh.OOm — 1.100 metros
Cr»800mll—(PROVA ESPECIAL)— Kg.

1—I Urso Maior, J.C.Cailillo 5 54
" VenuideMilo.J.M.Silvo 6 54

2—2 Bil», J.Ricordo I 55' 1—3 Vococional.A.MochadoP>....2 55
" Tura, F.Pereira 3 54

4—4 Nice Mary, E.R.Ferreiro 7 58
AboveUp.J.Freire 4 53

10* Póreo— Á» 18h.30m—1.000 metros
Cr»300mll—(DUPLA-EXATA?— Kg.

I—1 Indaiola.G.F.Silvo J 57
2 Cocotinha, J.Ricordo I 58

2—3 LaPasionara.A.Rcmos 5 58
4 MitsScmbola,C.Pensabein„6 55

3—5 PampoGirU.R.SIIvo 7 56
loera.J.Aurélio 8 57
TeniiNet,I.Lanes 9 56

4—8 Unicor, E.R.Ferreiro 10 54
9 Launnha.R.Costa 3 56

10 FoiroJ.F.Reis 4 56
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Francisco Pereira Filho, que recentemente caiu do dorso de Ocelot e ficou inativo por
cerca de 30 dias, reaparece na reunião de amanhã à tarde no Hipódromo da Gávea. Vai

montar dois favoritos: Webern e Bolicheiro

Equinox impressiona ao marcar
42s2 nos 7Ò0 metros muito bem

Equinox, montado por José Aurélio',
deixou ótima impressão em seu apronto
para atuar no quarto páreo da reunião de
sábado no Hipódromo da Gávea. O pen-
sionista de Francisco Saraiva largou com
velocidade e arrematou com grandes re-
servas na marca de 42s2.

Outro bom exercício foi o de Deyna,
que vai atuar no sétimo páreo de domin-
go à tarde. Montado por A.P.Souza pas-
sou os 700 metros em 40s4 com ação
espetacular, deixando nítida impressão
que alcançou a sua melhor forma.

Outros aprontos
Para o segundo páreo de sábado à

tarde na Gávea foi bom o apronto de
Quatroccento, que marcou 44s2 nos 700
metros, controlado em todo o percurso
por Jorge Ricardo.

Elementary, pensionista de Roberto
Tripodi, voltou a agradar em seu apronto
para o terceiro páreo. Montada por Juve-
nal Machado da Silva fez 37s nos 600
metros, sempre com sobras em todo o
percurso, pois não foi exigida em mo-
mento algum.

Montarias
de sábado

1* PÁREO — Ás 14h.00m—1.100 metros
—Cr$400mll—(DUPIA-EXATA)— kg.

I—1 LuiYSol, G.Guimarães 58
2—2 Bichareda, R. Antônio 56

Verlu», R. Marquei 57
3—4 Cibla.C. A.Maio 58

5 Inolvidu: .-, I. Ricardo 2 57
4—6 Golden Ureom, J. Pinto 7 57

7 Bu|ordo,J.M.Silva 6 58

2° PÁREO — Às 14h.30m — 1.400 metros
— CrJSOOmll— kg.

1—I Quattrocento.J. Ricardo 5 57
2—2 NóCego.C.Valgos 1 57
3—3 BetoMalma.R. Freire 3 57
4—4 Teviot, R. Marques 2 57

Extonivo, Juarei Garcia 4 57

3« PÁREO— Ás I5h00m— 1.100 metros
Cri 500 mil Kg.

1—I ElomentaryJ.M.Silvo 7 57
2—2 0amour,G.Gulmor6es...5 57/54

Kadonha.J. Moita I 57
3—3 ANdate, R. Antônio 3 57/54

Avançada, C.Bifencurt 6 57
4—5 Morkob, A. Romos 4 57

Mahrol,J.Ricordo 2 57

4» PÁREO — Ás 15h30m — 1.600 metros
Cri 500 mil — (DUPLA EXATA) (In. Con-
curso) Kg

1 — 1 Antiganon.M. Montoiro 57
" SelloReal.R.Vieira 57

2—2 Equinox, J. Aurélio 57
Amigo Boco.J. Freire 57

3—4 Elmlr.L.Corrêa 57
Touro, J.M. Silva 57

4—6 Eipodlm.A.MochodoF»' 57
Queerenes.J. Malta 5 57

5° PÁREO — Ás 16h.00m — 1.300 metros
CrSSOOmll— Kg-

I—1 Domingas, J.M. Silvo 57
2 Goity.J.Ricardo 57

2—3 Cantoka, R. Marques 57
" Sonhadora, C. Pensa bem 57

i~4 Azoado, C. Valgoi 57
5 Morella,M.Monteiro 57

4—6 KeyLurna.E.R. Ferreira 57
7 Querila,R.Antônio .....7 57

6» PÁREO — Às 16h.30m — 1.000 metros
Ct$750mll— Kg.

1—1 Autoria, J.M. Silva 54
CleverJoo. A. Machado P> 55

2—3 Instrole, I. Lones 53
Tuyubelle.J.L.Mortins 54

3—5 Scomoiii.J. Ricardo 55
" Vancouver.J. Aurélio 7 55

4—6 Assumida, J. Pinto 8 54
7 Anadlr.E.R. Ferreiro 4 53

7* PÁREO — Às 17h,00m — 1.400 metros
Cr$600mll—(DUPLAEXATA)- Kg.

1—1 Bolicheiro, F. Pereira 6 56
•' Orgueil.R. Vieira 5 56

2—2 Keyboard,W.Gonçalves 4 56
Adolph,C. Bltencurt 3 56

3—* GoldsTone,J.Ricardo 8 56
Nalucho. I. Brosllienie 2 56

4—6 Goboc's,J. Pinto 7 56
7 Vorejo, J.M. Silva 1 56

8» PÁREO — Às 17:30mln. — 1.000
metros CrS 800 mil — (PROVA CESPf-
CIAI) Kg.

I—I Webern, F. Pereiro..' 60
2—2 Mascoteiro.J. Pinto 59

3 lezard, J.M. Silva 55
3—4 Tio Paulo, Juarez Garcia 54

5 NinoGorbo.J. Aurélio 54
4—6 QeerldoP. C. Bitencourt 56

7 Novorque.J. Ricardo 55

9* PÁREO — Às IBh.OOm — 1.000 metros
CR(500m'il— Kg.

1—1 Chamamento, E.Marinho 4 57
2—2 G.Smosb.W.Gonçolvei 2 57

BairroChic.J.Moita 3 53
3—4 Anotado, J-B.Fonseca 7 57

5 KilIDevilJ.M.Silva 1 57
4—6 Entretido, J.Ricordo 5 57

7 Kraustnho.R Marques.. 6 57

10* PÁREO — Às 18h.30m — 1.300
metros CRS 30 mil — (DUPLAEXATA).
(VARIANTE)— Kg.

I—I Veremul. J.Ricordo 2 58
2 Dellis.M.Pessonho 1 55

2—3 Tordif,E.R.Ferreiro II 55
Invite.C.A.Moio 3 52
Eteno.R.Marques 7 58

3—6 Loismo.J Garcia 5 55
Acesandio.J.Molta 1 52

El lord.R.Antonio 8 57
4—9 lord.RFreire 10 57

" Clifor.G.Guimcrôes 6 53
10 Yobodabodoo, l.lones 4 55

Mahral, com Jorge Ricardo, apron-
tou suave os 600 metros em 38s2, sem ser
contrariada e largando com velocidade.

Domingas, pensionista de Alcides
Morales, reaparece bem preparada e de-
ve atuar com destaque, pois aprontou 44s
cravados, com Juvenal tranqüilo em seu
dorso.

Gaity, com Jorge Ricardo, agradou
muito em seu apronto nos 600 metros
quando assinalou 36s cravados com mui-
tas reservas pelo centro da pista.

Autoria, muito veloz, mesmo contro-
lada por Juvenal Machado da Silva, mar-
cou 37s nos 600 metros. Agradou pela
ação final que foi muito boa. Poderia
melhorar muito a marca.

Clever Joe aprontou no boxe e de-
monstrou velocidade. Seu jóquei foi Au-
dálio Machado Filho contratado pelo
Stud Numy.

Scamozzi não foi exigido por Jorge
Ricardo para marcar 37s2 nos 600 me-
tros, controlado em todo o percurso.

Vancouver mostrou velocidade no
apronto com José Aurélio. Assinalou
37s3 com facilidade.

Bolicheiro, com Francisco Pereira Fi-
lho, aprontou suave os 700 metros na
marca de 45s cravados. Largou com velo-
cidade e finalizou com muitas sobras.

Entretido, com Jorge Ricardo, foi
muito bem no exercício de 600 metros na
marca de 37s2, arrematando com muitas
reservas.

Antecipados
Fontella, com J. Aurélio, passou os

360 metros em 23s cravados. Largou
devagar desde os 600 metros e arrematou
nos 360 metros com boa ação.

Iaxacta, reaparecendo aos cuidados
do treinador Antonio Ricardo, foi bem
num exercício de 700 metros em 43s2,
muito fácil.

Florin, cm fase de progressos, passou
os 800 metros em 49s2, largando com
velocidade e finalizando com expressiva
ação sempre pelo centro da pista.

Ki Leigo, que vem de vitória, sur-
preendeu pela facilidade com que assina-
lou 53s nos 800 metros, controladíssimo
por um redeador.

Alalé vence de ponta
a ponta com U, Meireles

Alalé (Good Bond e Comedida) ga-
nhou com muitas sobras o segundo páreo
de ontem à noite na Gávea com uma
direção tranqüila de U. Meireles.

Eis o resultado das nove provas
disputadas em pista de areia leve: Io
páreo 1 mil metros — Io Sereno Jair
Malta, 2o Cosmonauta Jorge Ricardo,
vencedor (6) 1,70, dupla (14) 1,30, placês
(6) 1,00 (1) 1,00, tempo Imin01s2; 2o
páreo 1 mil metros — Io Alalé U. Meire-
les, 2o Gibille e Dacarolina-empatadas,
vencedor (3) 1,70, duplas (12) 1,10 (24)
1,20, placês (3) 1,00 (1) 1,00 (7) 1,00,
exatas (3—1) 2,60 (3—7) 4,40, tempo
IminOlsl; 3o páreo 1 mil 300 metros— Io
Queguay M. Andrade, 2o Eponumo O.
Ricardo, vencedor (1) 6,30, dupla (12)
2,20, placês (1) 1,50 (3) 1,10, tempo
Imin21s2; 4o páreo 1 mil metros — Io
Braza Leste J. Malta, 2o Fortex R. Oli-
veira, vencedor (1) 1,30, dupla (12) 1,70,

placês (1) 1,00 (2) 1,00, tempo IminOlsl;
5° páreo 1 mil 100 metros — Io Taipu J.
C. Castillo, 2° Linda Simone G. Guima-
rães, vencedor (7) 9,50, dupla (23) 7,10,
placês (7) 4,10 (4) 2,10, exata (7—4)
36,20, tempo Imin07s4; 6o páreo 1 mÚ
300 metros — Io Ipê Rosa J. Aurélio, 2o
Invite G. Guimarães, vencedor (5) 2,50,
dupla (23) 6,50, placês (5) 2,00 (4) 2,10,
tempo lmin23s; 7° páreo 1 mil 100 metros
— Io Queri I. Brás, 2o Bairro Chie J.
Malta, vencedor (10) 4,60, dupla (14)
7,30, placês (10) 1,80 (1) 1,50, tempo
1 minOSsl; 8o páreo 1 mil 300 metros — Io
Panache E. Marinho, 2o Make Luck J. C.
Castillo, vencedor (6) 6,90, dupla (23)
5,60, placês (6) 3,10 (5) 3,90, tempo
Imin20s2; 9o páreo 1 mil 100 metros— Io
Nivolo J. Ricardo, 2o Jerônimo J. B.
Fonseca, vencedor (5) 1,90 dupla (12)
3,30, placês (5) 1,70 (1) 2,60, exata (5—
1) 22,30, tempo lminOSsl.

Jóquei é suspenso por 3 anos
Londres — O jóquei Billy New-

nes, de 24 anos, jóquei da excelente
.Time Charter (Oaks States e King
George VI and Queen Elizabeth Dia-
mendo Stakes, ambos do Grupo I),
foi punido, esta semana, pelo The
Jockey Club, com uma suspensão de
três anos por ter, após longo e severo
inquérito dos comissários de corrida,
confessado ter recebido 1 mil libras
(cerca de CrS 1 milhão 500 mil) de
Harry Bardsley (proibido de freqüen-
tar hipódromos em todo mundo por
15 anos), para não disputar com o

favorito Valuable Witness no Queen's
Vase (Grupo III), durante o Ascot
Royal Meeting, em junho de 1983.

Bardsley falou que, diante desta
punição, outros jóqueis (inclusive um
muito famoso) e um determinado
bookmaker devem estar bem mais do
que apreensivos. Outros dois ginetes
estão sendo investigados por possíveis
ligações com Bardsley, um jogador
profissional muito conhecido no sub-
mundo inglês. São eles o bem-
sucedido Brian Taylor e o iniciante
Nigel Day.

Arraya é principal
caheça-de-chave do
Satélite de tênis

São Paulo — Pablo Arraya, principal membro da equipe
peruana que enfrentará o Brasil pela Taça Davis, 42° colocado
no ranking mundial, é o principal cabeça-de-chave na etapa de
Santos do Circuito Satélite Melitta, que começa hoje em Santos.
Os outros membros da equipe, Fernando Maynetto e o juvenil
Jaime Izaga, também competirão, mas estão mais preocupados
com as partidas contra o Brasil pelas quartas-de-final da zona
americana da Davis.

O torneio de qualificação do Circuito Melitta vai até
domingo, no Tênis Clube de Santos, onde se realizará a fase
final a partir de se^nda-feira, com a presença de alguns dos
melhores tenistas brasileiros e vários estrangeiros, como Marcos
Hocevar, Júlio Góes, Givaldo Barbosa, João Soares, Nelson
Aerts, Van Vinitsky (EUA), Sérgio Casais e Juan Avendano
(Espanha) e Carlos Castelan (Argentina).

Desde anteontem em São Paulo, Carlos Alberto Kirmayr
se reuniu com Marcos Hocevar e Cássio Motta, para tentar
acertar um patrocínio para a equipe brasileira que enfrentará o
Peru a partir do dia 29 pela Taça Davis. Como a Sul-América
não renovou seu compromisso com a Confederação Brasileira
de Tênis para este ano e a Bradesco-Atlântica não se interessou,
a esperança dos tenistas passou a ser a Academia Lob, que
mostrou-se acessível em princípio.

Vilas na Davis
Buenos Aires — Guillermo Vilas aceitou integrar a equipe

argentina da Taça Davis, contra a Alemanha Ocidental, juntan-
do-se assim aos tenistas anteriormente designados: José Luis
Clerc, Alejandro Ganzabal e Roberto Arguello. A decisão de
Vilas foi comunicada à Associação Argentina de Tênis pelo
técnico do jogador, o iugoslavo Ion Tiriac.

Tiriac explicou que Vilas decidiu jogar em reconhecimento
ao apoio que recebeu da Associação de seu país durante um
incidente que teve com o Conselho de Profissionais, que o
suspendeu.

Maida denuncia jogo
de cartas marcadas
para reeleger Melo

O paulista Carmine Maida, que encabeçava a chapa de
oposição à presidência da Confederação Brasileira de Automo-
bilismo, impugnada pela assembléia geral, acusou a reeleição de
Joaquim Melo de "um 

jogo de cartas marcadas" e contestou a
entrega da presidência da mesa ao presidente da federação
goiana, que está em situação irregular.

Carmine Maida garantiu que recorrerá até a última instân-
cia da justiça comum para destituir Joaquim Melo da presiden-
cia da CBA e afastar do automobilismo o ex-dirigente Luis
Cavalcanti, "que continua ditando suas normas aos ouvidos dos
convencionais". ¦

Senna confiante
Após testar um Fórmula-1 pela primeira vez, no Brasil,

Ayrton Senna está ansioso pelos testes de pneus na África do
Sul, de 27 deste mês a 3 de março, quando pretende verificar o
seu progresso. Estreando este ano na principal categoria do
automobilismo, o piloto brasileiro acredita em melhor desempe-
nho na África do Sul, já que conhece tudo sobre a Toleman.

— Nos testes que fiz em Jacarepaguá, tudo era novo, o
carro, os pneus, as pessoas da equipe. Agora não, a única
novidade seçi o circuito de Kyalami, que ainda não conheço.

Fase nova
Ayrton Senna esteve ontem no Rio para agradecer ao

Banerj o apoio que recebeu nos dois anos em que competiu na
Europa. O contrato entre o piloto e o Banerj terminou em
outubro, mas Senna continuou usando o nome do banco no seu
capacete, em sinal de agradecimento. Para sua primeira tempo-
rada na Fórmula-1, entretanto, Senna não terá o patrocínio do
Banerj, mas manterá os contratos com o Jeans Pool, Pirelli e
Ford.

O piloto está otimista em relação ao seu primeiro ano na
Fórmula-1, mas pede para a torcida brasileira que não espere
grandes resultados a curto prazo, pois está se adaptando a uma
nova fase da sua carreira, competindo com pilotos mais
experientes. Senna lembrou também que seu carro não é tão
competitivo quanto os outros, mas é um dos mais bem
ajustados, tanto que não apresentou problemas em Jacaré-
paguá.

Câníer
A melhor carreira do programa de mesmo leilão estarão sendo licitadas, duas

domingo em Cidade Jardim, São Paulo, reprodutoras com filhos ganhadores da
o Grande Prêmio Presidente do Jóquei Taça de Prata, Nallie, cheia de Reder-
Clube, prova de Comparação, na distân- maus e Esgrimista, cheia de Sake.
cia de 1 mil 600 metros, pista de areia, ,
com uma dotação de 3 milhões 365 mil. ,.,,»««!.
turfe carioca terá como seu representante No próximo dia 14 as 21 horas no
Anorak, que terá a direção do jóquei G. tatersal do Jóquei Clube de Sao Paulo,
F. Almeida. O provável favorito será será realizado o leilão do Haras Santa
Famous George, montaria de J. M. Amo- Teresinha (venda total de plantei) e do
rim. O campo desta importante competi- Haras Eduardo Guilherme (venda de
ção com as montarias oficiais está assim reprodutores) promovido pela Sociedade
formado ^e Criadores e Proprietários de Cavalos
r m„o - gp iwdenr. do jock.y club (o™.*, ii) de Corrida de São Paulo. Entre as repro-
(Prova de Comparação) — ài 17 horai — Cr» 3,365 dutOraS que ÍrãO a leilão, deStacam-Se
miihfen - i.600m - areio Young Race (Pass The Word e Belle' 1—1 FomousGeOTie,J.M. Amorim, 59 —10 _ D ,_ r\J'l„\ „„—. M»

2-2 £X.h!r-H Fr.*, 55-8 Femme (Tournevent-Odile), com pre-
3—3 KikerBrave.R Penachio 55 —3 nhez positiva de Shangamuzo; Ashamed
4-4 u.cid.j.Go.tio 59 -i (viziane em Uapá) e Carai (I Say
£2 ffiã^ZZ^ZZr» -7 Quinch) com prenhez positiva de Verjal.
7—7 Quibbie,G.A»,ii 59 —5 Dos produtos geração 82 os destaques
-8 Anorok.G.F.Aimeido s9.r? são, Young Grace e Casa Grande, produ-

8—9 ArlonticCrossing.i.Quintana 55 t_ % cL-««
Bootterj. sii«a. 59 -2 tos dos garanhoes Mauser em Shanga-

muzo.
No próximo dia 15 de fevereiro, o

Horas São Luiz Ltda vai colocar em leilão O Jóquei Clube do Ceará realizou
25 éguas reprodutoras, todas cheias de ontem a sua primeira corrida noturna da
Sake, Last Light, George Raft, Big Poker, temporada, com esta medida, a diretoria
Redermaus, I Say e Spoting Yankee, espera melhorar a arrecadação do turfe
destas, 19 terão produtos ao pé. Neste local.

——¦——^——^———.Hl.llllill l'IMI

CONSELHO REGIONAL DE ASSISTENTES
SOCIAIS — 7a REGIÃO

COMUNICADO
O CRAS-7' Região comunica aos Assistentes Sociais inscritos

neste Conselho que a anuidade de 1984, em parcela única \ò com
10% de desconto, no valor de Cr$ 15.280,00, poderá ser paga em
qualquer agência do BANERJ até 31/03/84 e não até 31/01/84.

Os Assistentes Sociais que nSo receberam as guias para
pagamento deverão procurá-las na Secretaria do Conselho.

Rio de Janeiro, 03 de fevereiro de 1984.
LUIZ FERREIRA DA SILVA (P

DELFIN RIO DISTRIBUIDORA DE TlYULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS S/A

(Em Liquidação Extrajudicial)
C.G.C. N? 92.904.333/0001 -63

CIRCUITO FINANCEIRO DISTRIBUIDORA DE
TlYULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA

(Em Liquidação Extrajudicial)
C.G.C. N° 04.949.707/0001-08

FLAVAL DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA

(Em Liquidação Extrajudicial)
C.G.C. N9 15.210.529/0001-07 .

PATRIMÔNIO IDISTRIBUIDORA DETltULOSE
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.

(Em Liquidação Extrajudicial) ¦
C.G.C. N9 33.050.121/0001-05^

TALENTO DISTRIBUIDORA DE TlYULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.

( Em Liquidação Extrajudicial)
C.G.C. N? 33.861.881 /OO01 -94^

VILA RICA DISTRIBUIDORA DE TlYULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.

(Em Liquidação Extrajudicial)
C.G.C. N9 33.692.674/0001-53

AVISO AOS CREDORES
O Liquidante das Empresas acima comunica aos credores das

mesmas que, em virtudeda publicação do edital de convocação
• para apresentação das declarações de crédito ter sido publicado

no D.O.U. dos dias 30 e 31.01.84, fica o respectivo prazo pror-
rogado até o dia 20 de fevereiro de 1984, nas mesmas condições
do respectivo edital. Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1984.
Antonio Roberto Nobrega Telles de Menezes-Liquidante.
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Prado pedirá a^ r-ng
v/ \J( \s dispensa da Copa Latina

Como era esperado, Ricardo Prado, recordista mun-
dial dos 400m medley, foi o destaque na abertura do
Troféu Brasil de Natação, ao conseguir dois dos três
recordes de troféu que caíram ontem, no Parque Aquático
Júlio de Lamare, no Maracanã. Embora feliz com seus
resultados, o nadador anunciou que não pretende disputar
a Copa Latina (em março), uma das provas selecionadas
pelo Comitê Olímpico Brasileiro para avaliação dos nada-
dores que vão à Olimpíada de Los Angeles.

No feminino,.Patrícia Amorim, do Flamengo, confir-
mou a sua boa performance ao vencer as duas provas que
disputou. Ela e sua irmã Paula, que venceu os 200m
borboleta, ajudaram o Flamengo a obter a liderança da
competição (98 pontos), seguido da Gama Filho (50) e do
Minas (43). O troféu prossegue hoje com a realização de
mais oito provas — eliminatórias às 9h e finais às 17h, no
Maracanã.

Gripe e cansaço
Ricardo Prado estabeleceu o primeiro recorde do dia

nos 200m borboleta. Ele, que viria a repetir o feito nos
200m costas, reclamou de ter que nadar quase que duas
provas seguidas:

Qualquer um sente o esforço e estou saindo de
uma gripe e de um campeonato lá nos Estados Unidos.
Acho que os resultados foram muito bons em vista disso.

Cansado e até um pouco irritado, Ricardo Prado
inicialmente evitou a imprensa e não foi sequer receber a
sua medalha pela vitória nos 200m borboleta. Depois, mais
tranqüilo, justificou-se:Tive que nadar duas provas seguidas e tinha que
me concentrar, daí ter evitado contato com a imprensa. —
Nâo estou no melhor da minha forma (refaz-se de uma
gripe) e acho que não se deve esperar de mim novos
recordes neste campeonato.

Falou, então, da sua intenção de solicitar à CBN e ao
COB dispensa da Copa Latina, que coincide com o
Campeonato Universitário Americano. A 50 metros dali,
Rubem Dinard, presidente da CBN, dizia que não criaria
maiores dificuldades, mas quá tudo depende do COB.
Admitiu, inclusive, que a Copa Latina poderá ser realizada
em abril e não março, como estava inicialmente previsto.

Prado explicou ainda que a sua presença no Brasil
deve-se apenas ao fato de ter que ser avaliado pelo COB:

Estou perdendo aulas e interrompi o meu treina-
mento, o que só me prejudica.

Ele voltou a elogiar Patrícia Amorim e defendeu sua
inclusão na equipe de natação que vai à Olimpíada de Los
Angeles.

Logo na primeira prova do dia — lOOm, livre —
Patrícia Amorim obteve uma de suas vitórias, ficando a 58
décimos de segundo do recorde de Troféu, pertencente a
Adriana Pereira, do Náutico, que não foi bem e chegou
apenas em 4o lugar.

A disputa entre Jorge Fernandes e Ciro Delgado na
prova seguinte, lOOm, livre, acabou em confusão. O
nadador Ronald Menezes teria chegado em Io lugar, mas o
placar eletrônico não registrou seu tempo. Os juizes
decidiram então considerar Ronald e Ciro Delgado, empa-
tados em Io lugar. Jorge Fernandes, que chegou em 3o,
ficou chateado com o seu-tempo:

Dei bobeira e nadei mal. O problema da conjunti-
vite não chegou a atrapalhar.

Ao tomar conhecimento da decisão dos árbitros,
Ronald Menezes não se mostrou chateado:

Respeito o critério adotado e acho que o impor-
tante foi mostrar que estou bem.

Quem também estava feliz com o tempo obtido era
Ciro Delgado:

Sofri um acidente de moto há 10 dias e os médicos
haviam recomendado que eu não nadasse. Mas era muito
importante participar e a vitória não podia ser melhor.

Na 4* prova do dia, os 200m borboleta, a ausência
mais notada foi de Roger Madruga, que não conseguiu
classificar-se entre os 8 finalistas. Segundo Djan, seu irmão
deve ter sentido o desgaste pela viagem dos Estados
Unidos, de onde chegaram na quarta-feira à noite.

A última prova do dia foi vencida por Patrícia
Amorim. A disputa com Isabel Miranda, ex-recordista dos
800m livres não existiu, pois a nadadora mineira foi mal e
ficou apenas com o 4o lugar. Apesar de não ter conseguido
superar o recorde sul-americano, estabelecido por ela há
uma semana, Patrícia estava feliz:

Não poderia esperar melhor resultado e nesta
prova de maior distância eu realmente senti cansaço, pois
estou saindo de uma outra competição e tendo que.
enfrentar nadadores da categoria sênior.

As finais de amanhã e domingo serão transmitidas
diretamente pela TVE, Canal 2.

Provas de hoje
Prova Recordes de troféu

50m, livre, fem Adriana Pereira, Pinheiros, 27sl 5
50m, livre, masc MarcosGoldenstein, Flamengo, 22s°0
400m, livre, fem

Maria Elisa Guimarães, Flamengo, 4min27s26
400m, livre, mosc Marcelo Jucá, Flamengo, 4minls22
200m, medley, fem

Flávia Nadalutli, Fluminense, 2min25sl2
200m, medley, masc Ricardo Prado, Flamengo, 2min7sl 8
4x1 OOm, livre, fem Pinheiros, 4min2s°l
4xl00m, livre, masc Flamengo, 3min29s30

Fotos de Almir Veiga
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Basquete convocará COI apoia
na 3a-feira os 18

para o Pré-Olímpico

Pradinho alega que a Copa coincide com o Universitário dos EUA
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Uma falha no placar prejudicou Ronald (D) e beneficiou Ciro
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JÉÊ
Paula Amorim venceu os 200m borboleta e ajudou o Fia a liderar

Resultados do dia
100 m, livre, faminino 3 — Glaucia Kunkmoss — Curitibano —

— Patrícia Amorim, Flamengo, 59s92 2m29sl9
— Priscila Grocoske, Golfinho, 1 m0s59 200m, costas, masculino
— Patrícia Nascimento, Gama Filho, * — Ricardo Prado — Flamengo —

Im0s71 2m5s29 (RT)
100 m, livro, masculino 1 — Ronald 2 — Djan Madruga — Minas — 2m6s86
Menezes — Flamengo — 51s83 3 — Júlio Rebollal — Fluminense —
Ciro Delgado — Fluminense — 51s83 2ml0s97 •
3 — Jorge Fernandes — Flamengo 200m, peito, feminino
51s99 1 — Márcia Resende — Curitibano —
200 m, borboleta, feminino 2m46s69

— Paula Amorim — Flamengo 2 — Simone Nakano — Pinheiros —
2m20s30 2m49s

— Dirce Sakai — Acel — 2m22s71 3 — Maria Matta — Flamengo —

— Cláudia Gomes — Gama Filho 2m51s68

2m23s5 200m, peito, masculino
200 m, borboleta, masculino 1 — Júlio Teixeira — Gama Filho —

— Ricardo Prado — Flamengo 2m25s54 (RT)
2m3s61 (RT) 2 — Maviael Sampaio — Flamengo —

— Carlos Vaccari — Gama Filho 2m26s82

2m6s94 3 — José Viana — Pinheiros — 2m27s44
3—Custódio Ribeiro — Minas — 2m7s20 800m, livres, feminino
200 m, costas, feminino 1 — Patrícia Amorim — Flamengo —

— Linai Vaz — Nadbem — 2m28s8 9ml5sl 1
— Monica Rezende — Clube do Remo— 2 — Eva Bueno — Fluminense —

2m29s2 9ml9s27
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19:45 - JORNAL BANDEIRANTES
Informação. Comentário. Análise.

20:15 - CASA DE IRENE
Seriado Nacional com:
Nair Bello e Gianfrancesco Guarnieri.

21:15- HEBE
Políticos, atores, músicos, e artistas
participam de um mundo repleto de amor,
alegria e emoções: o mundo sorridente de
Hebe Camargo.

23:15— JORNAL DA NOITE
A economia e a politica no Brasil
e no mundo.

23:30— SUPER PRODUÇÕES
Mini-séries realizadas para a Televisão
Esta semana: "Mercadores de Sonho"

00:30 — CINEMA NA MADRUGADA
Em Cartaz: "Dia_de Terror,

Noite de Medo"

comercio
com a tocha

São Paulo — Após uma reunião com a Comissão Técnica
no Centro Olímpico de Treinamento e Pesquisa, no Ibirapuera,
o técnico Renato Brito Cunha confirmou que os 18 jogadores
que participarão dos preparativos da Seleção Olímpica de
basquete masculino serão convocados na próxima terça-feira. A
lista será divulgada por Brito Cunha na Confederação Brasileira
de Basquete, no Rio. Ele não quis adiantar nenhum nome.

— Não deve haver surpresas — assegurou o diretor-
técnico da Comissão, Aldo Narcisi. — Olimpíada não é para
fazer experiências, mas para utilizar o que se tem de melhor.

Plano de treino
A Comissão Técnica aprovou o plano de treinamentos até

a realização do Torneio Pré-Olímpico, a 15 de maio, em São
Paulo, com 10 países disputando três vagas para Los Angeles.

A primeira fase de preparativos, de 20 de fevereiro a Io de
maio, será realizada no Centro Olímpico, com treinamento
específico para os pivôs, juntamente com as já convocadas por
Antônio Carlos Barbosa para a Seleção Feminina: Marimar
(São Bernardo), Marta (Pirelli), Anne (Unimep), Solange
(Prudentina), Vanda (Prudentina) e Rosa (Prudentina). Entre
os homens, embora não confirme, Brito Cunha deve chamar os
pivôs Marquinhos, Paulão, Israel, Gérson, Rolando, Joel,
Pipoca, Sílvio, André e Cléber.

Na segunda fase, de 12 a 25 de março, os brasileiros farão
uma série de amistosos contra Porto Rico, em capitais brasilei-
ras. A seguir, de 5 a 10 de abril, haverá uma excursão a Cuba e
Porto Rico. A Seleção será reconvocada no fim de abril para
fazer uma série de jogos com a Iugoslávia, aqui no Brasil, e
depois permanecerá em treinamento até o início do Pré-
Olímpico. Brito Cunha espera contar com Oscar e Mareei o
mais cedo possível, mas tudo dependerá da classificação ou não
da Intersil, equipe que eles defendem na Itália.

A Seleção masculina infanto-juvenil, que disputará o Sul-
Americano em Porto Alegre, a partir de 19 de março, se
apresentará em São Paulo dia 13 e não mais nesta segunda-feira,
como estava previsto. É que o técnico Emerson Tadiello, do
Rio, terá compromissos até aquela data. Ele convocou para a
fase inicial de treinamentos 14 jogadores de São Paulo, sete do
Rio, cinco de Brasília, quatro do Rio Grandedo Sul e um do
Ceará, Pará, Espírito Santo e Minas Gerais.

Fia vence
São Paulo — O Flamengo iniciou bem, ontem à noite, sua

participação no torneio quadrangular que apontará mais quatro
finalistas da Taça Brasil de Basquete, ao vencer a Universidade
Católica de Pernambuco por 96 a 60, no ginásio do Tênis Clube,
em São José dos Campos.

Ao fim do primeiro tempo, o Flamengo já mantinha uma
larga diferença no marcador: vencia por 54 a 23 e não teve
maiores dificuldades em derrotar a fraca defesa do time
pernambucano. O cestinha da partida foi Almir, com 23 pontos.

Vasco, Coríntians, Sírio e Francana já estão classificados
para as semifinais e até domingo serão conhecidos os outros
quatro finalistas. Dois do grupo D, em São José dos Campos, e
mais dois do Grupo A, que se inicia hoje, em São Paulo, com os
seguintes jogos: 19h, Ginástico (MG) x América (RJ) e 21h,
Monte Líbano (SP) x Sogipa (RS).

Vôlei masculino à
espera de Badá muda
esquema de treinos

Salvador — Após quatro dias de treinamentos que se
limitaram a exercícios físicos de musculação, natação e peque-
nas corridas, os jogadores da Seleção Brasileira de vôlei
realizaram ontem à tarde uma recreação no ginásio da Universi-
dade Federal da Bahia, no bairro de Ondina, já com a
participação do cortador Renan, que chegou anteontem.

Agora, com 14 jogadores, restando apenas que Badá —
em tratamento dentário — se integre à equipe, a Seleção altera
hoje o ritmo dos treinamentos, com a inclusão de uma corrida
mais longa, de 7 ou 8 quilômetros, na praia do Flamengo.
Ontem à tarde, os atletas ouviram uma palestra do técnico
Bebeto de Freitas, cujo tema não foi revelado e a reuniõ fo
realizada a portas fechadas.

Enquanto permanece indefinida a data em que haverá um
jogo entre as Seleções A B, em caráter beneficente, está
confirmado que segunda-feira os jogadores começarão a treinar
com bola no ginásio de esportes Antônio Balbino, o Balbininho.

Minas Tênis
Belo Horizonte — Enquanto a equipe masculina se reforça

com grandes jogadores, a equipe feminina de vôlei do Minas
Tênis pode acabar se enfraquecendo bastante, a partir da ida da
Ievantadora Blenda para a Supergasbrás. O próprio diretor de
vôlei feminino do clube, José Silvério Lage, reconheceu o
problema.Igualamos a proposta da Supergasbrás, mas a Blenda
preferiu sair por outros fatores, entre os quais a Seleção
Brasileira. Estamos para perder a Flávia Figueiredo que tem
uma proposta do Sport de Juiz de Fora e seu noivo conseguiu
emprego lá. E a Vânia Mello também tem proposta do Sport.
Está muito difícil mantermos nossa equipe adulta, embora o
Minas tenha condições de igualar ou cobrir qualquer proposta
— disse José Silvério.

Observou que as jogadoras cogitadas por outros clubes
sempre têm outros problemas para quererem sair. Ele esteve há
algum tempo no Rio e sondou as altetas Dulce, Heloísa, Regina
Uchôa e Roseli mas nenhuma delas quis deixar o vôlei carioca.

Trouxemos duas jogadores de Brasília, Cora e Cristina,
que se destacaram nos Jogos Estudantis Brasileiros. Tivemos
agora duas altetas campeãs sul-americanas pela Seleção infanto-
juvenil: Vanessa e a Monica.

Masculino
Na equipe masculina, já estão confirmadas as voltas de

Luís Eymard, Carlos Rogério, Heltier, Cacau e Zé Francisco. O
clube tenta ainda acertar o retorno de Zé Eduardo. Eles se
juntarão à Mário Marcos, Eleberto, Cebola, Henrique, Anto-
nio Sérgio e Renato. O técnico mais provável é Josenildo de
Carvalho, que dirigiu a equipe feminina por cinco anos, antes de
se transferir, em 1982, para o Paulistano.

Zé Eduardo recebeu convite também do Olímpico, que
conseguiu um bom patrocínio da Bemge Seguradora e quer
ocupar o espaço deixado pelo Atlético Mineira. Além de Zé
Eduardo, o Olímpico convidou o carioca Marcos, que também
era do Atlético, e acertou com Júlio Luís Alexandre, ex-Santos.
O diretor Geraldo Puça anunciou que dois jogadores de fora
poderão ser contratados, mas não revelou os nomes.

O automobilismo e o tênis estão na página 17

Sarajevo, Iugoslávia — O
Comitê Olímpico Internacional
(COI), com o argumento de
que a tocha e a chama olímpi-
cas são de sua propriedade e
não da cidade grega de Olím-
pia, autorizou o Comitê Orga-
nizador dos Jogos de Los An-
geles a comercializar o transia-
do da tocha, da Grécia aos
Estados Unidos, com a condi-
ção de que o dinheiro arrecada-
do com a publicidade seja doa-
do a organizações americanas
de assistência à infância.

— O prefeito de Olímpia e
o Comitê Olímpico grego são
apenas os guardiões da tocha,,
cuja propriedade pertence ao
COI — disse Monique Ber-
lioux, diretora do organismo
internacional, numa entrevista
coletiva à imprensa, ontem, em
Sarajevo, onde o Comitê Olím-
pico Internacional realiza uma
de suas assembléias.
EXPLORAÇÃO

O Comitê Organizador dos
Jogos de Los Angeles vai ven-
der os direitos do translado da
tocha olímpica a 3 mil dólares
(mais de Cr$ 3 milhões) por
quilômetro e espera arrecadar
cerca de 30 milhões de dólares
(mais de CrS 30 bilhões) com a
iniciativa pioneira.

O plano de Los Angeles é
que a tocha deixe a cidade de
Olímpia, na Grécia, com desti-
no aos Estados Unidos, em
princípios de maio, mais de
dois meses antes da abertura da
Olimpíada, marcada para 28 de
julho. Nos Estados Unidos, a
tocha, comercializada, percor-
rerá 50 cidades.

Mas os gregos, muito sensí-
veis às tradições olímpicas, não
aceitaram o plano a eles apre-
sentado por William Hussey,
representante do Comitê Orga-
nizador. O prefeito da cidade
de Olímpia foi até ameaçado
para que não concorde com
que se acenda a tocha com
tanta antecedência e nas condi-
ções pretendidas pelos ameri-
canos.

George Pantouris, porta-voz
do Secretariado de Esportes de
Atenas, disse ontem que o Go-
verno grego apoiará os 700 ha-
bitantes da cidade de Olímpia,
berço dos Jogos Olímpicos, em ,
sua pretensão de impedir a co-
mercialização da tocha.

— Não aceitamos que a to-
cha saia antes do que é tradi-
ção, simplesmente para que se-
ja explorada comercialmente.
Consideramos isso uma lamen-
tável exploração financeira —
acrescentou Pantouris.

Futebol pode
mudar a sede

Quito — Os organizadores
do torneio pré-olímpico que
apontará as duas seleções da
América do Sul que disputarão
os Jogos de Los Angeles estão
estudando a possibilidade de
realizar todas as partidas na
sede de Guaiaquil, já que ape-
nas seis seleções confirmaram a
inscrição. Argentina, Peru e
Uruguai não participarão do'
torneio.

Assim, as seis seleções (Bra-
sil, Equador, Chile, Colômbia,
Paraguai e Venezuela) estão
divididas em dois grupos de,
três equipes, formados por Pa-
raguai, Chile e Venezuela e o
outro por Brasil, Equador e
Colômbia.

O torneio está previsto para
começar dia 8, com os jogos
Chile x Paraguai e Brasil x
Colômbia. A tabela da primei-
ra fase é completada assim: dia
12 — Chile x Venezuela e Co-
lômbia x Equador; dia 15 —
Brasil x Equador e Paraguai x
Venezuela. Os dois primeiros
de cada grupo jogam um qua-
drangular que definirá as duas
vagas para a Olimpíada.

Ministra entrega
Mérito Desportivo

A Ministra da Educação. Esther de Figueiredo
Ferraz, entrega hoje, às 13h, no salão nobre do Palácio
da Cultura, a Cruz do Mérito Desportivo aos atletas
Ricardo Prado (recordista mundial dos 400 metros me-
dley), Amaury Antônio Passos (bicampeão mundial de
basquete em 1963), Bruno Otero Hermany (campeão
mundial de Caça Submarina em 63) e Djan Madruga (ex-
recordista sul-americano dos 400m livre e 20Um costas).

Golfe
Heather Liddle venceu on-

tem a competição de verão do
Gávea Golfe Clube, com um
total de mais três tacadas na
modalidade contra o par do
campo. Pilar Gonzalez, tam-
bém com mais três golpes, ter-
minou na segunda colocação,
seguida de Lizbeth Smith, com
zero, em nove buracos. Cerca
de 20 golfistas participaram da
competição que prossegue na
próxima semana com jogos de
duplas.

No Itanhangá, Minke Clark
conquistou a Taça Scherazade,
modalidade contra o par, com
mais duas tacadas. Hortência
Weisshuhn ficou em segundo
lugar, com um golpe a mais do
que o par.

MASSAGISTAS
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Zico

com a difícil volta
Arquivo — 31.01.84 Roma — Zico nâo conse-

guiu controlar e negar a enor-
me satisfação que sentiu, on-
tem à noite, ao ser informado
da disposição do presidente do
Flamengo, George Helal, de
pagar o que for preciso para
vê-lo vestindo, ainda este ano,
a camisa rubro-negra.

— Essa é, realmente
uma notícia que me faz muito
feliz, que me gratifica muito.
Mas é também uma notícia que

me faz repetir uma pergunta para a qual ainda não
encontrei resposta: por que o Flamengo me vendeu?

Zico reagiu assim quando soube do anúncio feito
pelo presidente Helal sobre a disposição e as iniciativas
de seu clube para reaver o craque que, neste momento,
não é um ídolo de Udine ou da região do Friuli, mas de
toda a Itália.

Grande sonho
Zico falou ao JORNAL DO BRASIL minutos

depois de ter voltado de Lecce, uma cidade do Sul da
Itália, onde ontem à tarde o Udinese se exibiu para 35
mil pessoas, vencendo por 5 a 3 (um gol de Zico) o time
da casa, numa partida de benefício, com toda a renda
destinada à família dos ex-jogadores Lorusso e Pezzella.
mortos há 2 meses num desastre de automóvel. Para vê-
Io jogar e para aplaudi-lo, a cidade parou e frustrou-se
porque o estádio era pequeno para toda a torcida quedesejava ver o craque brasileiro em ação.

— Minha felicidade maior é saber que o Flamengo
não me esqueceu e ainda me quer. Que as suas portas
não se fecharam para nós, no caso. para mim e toda a
minha família. Sou um profissional, no futebol sempre
procurei proceder como profissional, mas não é por isso
que devo negar os sentimentos que tive e continuo a ter
pelo Flamengo. Sentimentos que me fazem repetir
sistematicamente: no dia em que voltar ao Brasil meu
grande sonho é jogar com a camisa do Flamengo.

Tudo o que Zico espera é que o Flamengo não se
iluda sobre o tipo de ajuda e de pressão que ele poderáfazer para romper o contrato de três anos que firmou
com o Udinese: — Nos 16 anos que passei no Flamengo
sempre respeitei e cumpri todos os meus compromissos e
contratos. O Flamengo sabe disso. Em Udine e no
Udinese não mudei em coisa alguma: continuo a ser o
mesmo profissional que fui no Rio e no Flamengo.

Além da questão econômica, da questão esportiva
(com as perspectivas que o Udinese agora tem de inserir-
se entre os grandes do futebol italiano), Zico lembra
ainda uma outra delicada questão que pode atrapalhar o
projeto do Flamengo de levá-lo de volta: a do significado
que o Udinese (de Zico) passou a ter para toda a genteda cidade e da regiáo:
— Não será fácil convencer a gente de Udine e do Friuli
que o sonho deles deve acabar táo cedo. Nem sei se eles
aceitarão o argumento de que daqui a dois anos e meio.
depois de todo o investimento que fizeram comigo, eu
terei passe livre e poderei até jogar de graça pelo
Flamengo. ARAÚJO 

NETTO

*ocrates e Junior agita il a I 
^

Roma — A próxima transfe-
rência de Sócrates para o Juventus
e a preferência de Júnior pelo
Napoli foram as notícias de sensa-
ção de todas as páginas esportivas
de ontem, na Itália. Nem mesmo a
preparação da Seleção Nacional
que sábado enfrentará o México,
em partida amistosa que se dispu-
tara em Roma, mereceu tanto des-
taque.

As fontes mencionadas por
todos os jornais, para a notícia da

transferência de Sócrates, foram Falcão e o seu advogado,
Cristóvão Colombo dos Reis Miller. que, em conversa com os
vários enviados da imprensa italiana para a cobertura de São
Paulo e Roma, teria feito a revelação.

Preço fabuloso
Sem precisar a quantia que o Juventus se dispõe a pagar

pelo capitão do Coríntians e da Seleção Brasileira, o advogado
Cristóvão Colombo assegurou que foi "fabulosa e superou em
muito uma boa oferta que o Verona também tinha feito a
Sócrates".

No caso de Júnior, os jornalistas italianos atribuem ao
próprio jogador do Flamengo a versão da sua opção pelo
Napoli: "Tenho três propostas para jogar na Itália: do Lazio, do
Napoli e da Fiorentina. Minha preferência seria pelo Napoli".

A notícia da contratação de Sócrates pelo Juventus estou-
rou no pior momento para o clube de Turim, que é o líder
absoluto do Campeonato e tem dois estrangeiros de renome —
o francês Michel Platini e o polonês Boniek — ambos jogado-
res-chaves na excelente campanha que vem sendo realizada pelo
time mais popular e rico da Itália. Por isso mesmo os vários
desmentidos feitos por dirigentes do Juventus, ontem, não
foram levados a sério. Foram explicados pela conveniência de
não perturbar e desagregar uma equipe entrosada e sólida.

Sócrates admite
São Paulo — Mesmo procurando demonstrar a frieza

habitual. Sócrates deixou escapar a possibilidade de transferir-
se para o futebol europeu. Ontem, ao chegar cansado e
contundido de uma excursão com o Coríntians pela Ásia, ele
comentou as notícias divulgadas na Itália sobre sua contratação
pelo Juventus de Turim, líder do Campeonato, e afirmou:"Estou fazendo força para ficar no Brasil. Se for possível,
ficarei".

Lateral do Flamengo
quer ver a proposta

Arquivo 17-02-83 Brasí|ja _ 0 jnteresse do
Napoli em Júnior é antigo. Tudo
começou há pouco mais de um
ano, mas nestas últimas semanas
as notícias chegam ao Brasil com
mais freqüência. O jogador, no
entanto, com toda sua experiência
já não se intranqüiliza quando um
telegrama surge com este tipo de
informação. Ontem, pouco antes
de seguir para o Estádio Mane
Garrincha, ainda em seu quarto no
Hotel Torre, explicou que só pas-

sara a pensar no problema quando chegar algum dirigente
italiano com uma proposta concreta.

A tranqüilidade de Júnior, como ele mesmo faz questão de
explicar, se dá em razão da sua não obsessão em se transferir
para o futebol europeu. Diz estar muito bem no Brasil e que se
um dia for para a Itália, será porque as condições de vida que
lhe oferecerão serão bem superiores às daqui.

— Tenho tudo o que quero. Meus parentes, meus amigos,
meus negócios estão aqui. Portanto, para sair, só se me
oferecerem uma coisa muito boa.

Interesse sério
Ao mesmo tempo em que garante isso. diz que seu tio e

procurador, Valter Melo, tem mantido contatos com represen-
tantes do clube de Napoli e sabe perfeitamente que o interesse
dos italianos é sério.

Como já tive a oportunidade de revelar numa outra
ocasião, o Napoli não anda muito bem no Campeonato Italiano
e está ameaçado de cair para a segunda divisão. Isto tornaria as
coisas mais difíceis. O interesse existe, inclusive da Fiorentina.
mas só vou pensar no problema quando chegar ao Brasil uma
proposta objetiva.

Zico fica emocionado

São Paulo/José Carlos Brasil

4x iiyp

>*o 5BÍ$£-?l!|ÍM rr-XÍ WyélyX. y-XX-Ày.''
 ¦¦.'¦¦•¦,¦: ¦¦¦::-:S; '^íí^^cíaBBI ' ¦^^Síi^»^^"'' ""¦ ' ¦

* J*?j, 
i 

¦:: 
'V:::.V.í-X;:^

j^^^^^^^^R^^^^^^^^^M
Cerezo (E) e Falcão durante o bate-bola do Roma para reconhecimento do campo

Roma treina para jogo de hoje
e depois faz a festa italiana

São Paulo — Um treino recreativo de
reconhecimento do gramado do Morum-
bi e um intensa programação social orga-
nizada pela comunidade italiana marca-
ram o dia de ontem dos jogadores do
Roma, que enfrentam o São Paulo hoje à
noite, às 21 horas, com televisamento
direto para o Rio, nas festividades de
aniversário do clube paulista.

Após o treino recreativo, muito des-
contraído, o técnico auxilar Luciano Tas-
siri deu a escalação do time. mas ainda
com uma dúvida na ponta-esquerda. Dis-
se ter gostado do Morumbi e acredita que
o Roma fará uma boa apresentação,
apesar do calor.

— Normalmente, nosso time é rápi-
do e ofensivo. Espero que jogue assim,
para oferecer um bom espetáculo aos
brasileiros — disse ele embora lamentan-
do a ausência do atacante Bruno Conti,
que dá um ritmo mais forte à equipe.

Os dirigentes do Sáo Paulo já tiveram
contato com Toninho Cerezo, mas fazem
mistério sobre uma possível proposta por
seu passe. E o jogador, para fugir às
respostas dos jornalistas, afirma que se
trata de um problema do clube, que faz
os negócios com jogadores. Pessoalmen-
te, porém, Cerezo diz que pretende
cumprir seu contrato até o final — são
três anos, dos quais faltam dois e meio —
para mostrar que tem condições de se
apresentar bem no futebol italiano.

— O problema é que a torcida preíe-
re sempre um goleador e como sou um
jogador de armação a adaptação está
sendo mais difícil. O Zico, por exemplo,
está jogando a metade do que sabe, mas
faz muitos gols. Além disso, o time
inteiro não está muito bem e a torcida
passa a exigir mais ainda, principalmente
dos estrangeiros. Mas tenho melhorado
nas duas últimas semanas e tenho con-

fiança de que logo estarei jogando meu
melhor futebol — explicou Cerezo.

Essa vontade de acertar na Itália,
contudo, não afasta a possibilidade de
uma volta prematura, 

"desde 
que isso

seja bom para todas as partes".
— Por isso, me sinto contente em

saber que o Atlético Mineiro e o São
Paulo estão interessados em mim.

O São Paulo, que apenas bateu bola
ontem, também só tem uma dúvida:
Dario Pereira continua sentindo uma
contratura muscular e talvez não jogue.
As equipes devem começar com: São
Paulo — Valdir Peres, Paulo Roberto,
Oscar, Dario Pereira (Gassem) e Nelsi-
nho; Heriberto, Zé Mário e Renato;
Nílton, Agnaldo e Zé Sérgio. Roma —
Tancredi, Nella, Oddi, Di Bartolomei e
Maldera, Falcão, Cerezo e Nacci; Chieri-
co, Pruzzo e Graziani (Strukelj).

Fluminense programa estréia de
Romerito contra Santos dia 26

Concretizada a contratação de Ro-
mérito, a preocupação do Fluminense
agora é acelerar o processo burocrático
da legalização de seus papéis, para então
programar sua estréia, que pode ser no
jogo contra o Santos, dia 26, um domin-
go, no Maracanã.

Há quem defenda a antecipação da
estréia de Romerito, como o dirigente
Nilton Graúna. A data preferida dele é o
dia 22, quando o Fluminense jogará em
Natal, contra o ABC. Uma vitória nesta
partida, com a presença do atacante para-
guaio, seria, na sua opinião, a garantia de
um Maracanã lotado no jogo seguinte,
contra o Santos.

Caso complicado
Mas tudo não passa de hipóteses. O

funcionário José de Almeida, do Depar-
tamento Técnico, um perito em transfe-
rência de jogador, considera "complica-
díssimo" quando se trata de transferência
internacional, como é o caso de Romeri-
to, cujo passe pertence ao Cosmos. Ele
soube que a do goleiro Fillol, do Argenti-
nos Juniors para o Flamengo, levou cerca
de 20 dias.

— Exigem exames gerais de saúde,
comprovação escolar e outras coisas que
nem consigo enumerar. Para apressar,
alguém terá que pagar os papéis em
Assunção ou Nova Iorque e ir a Brasília.
Parece que o funcionário do Flamengo
que tratou disso teve de ir duas vezes a
Buenos Aires. No Fluminense, por en-
quanto, acho que nem se começou a
tratar desse problema — disse.

Opções
Outro problema. Nas Laranjeiras

ninguém acredita que o Cosmos aceite
fazer um contrato como quer o ponta-
esquerda Paulinho, o jogador trocado
por Romerito com o clube norte-
americano. Ciente do problema, o presi-dente Manoel Schwartz, ontem à tarde,
nas Laranjeiras, foi taxativo:

Antônio. Batalha

Romerito
— Romerito é nosso, trata-se de um

caso encerrado. Obviamente, desde o
início contamos com a possibilidade de
Paulinho não querer nos deixar e por isso
anuncio que temos diversas alternativas
para acertarmos com o Cosmos.

O assessor do presidente, o ex-
jogador Carlos Alberto Torres, admitiu
uma troca envolvendo outros jogadores
do elenco. Disse até que espera por esses
dias a visita do técnico Firmani, do Cos-
mos, ao Rio, ocasião em que ele escolhe-
ria outro jogador, no caso de Paulinho
não acertar. Schwartz, porém, não con-
corda com essa possibilidade. Uma das
alternativas citadas por ele seria uma
série de jogos em que os dois clubes se
associariam. Mas não há datas disponí-
veis. Nesse caso, o clube pagaria 400 mil
dólares pelo passe de Romerito (mais de
CrS 400 milhões).

Reforço chega
sem estrelismo

—- Agora é entrar em forma e tentar
jogar bem.

Esta declaração modesta de Romeri-
to, ao ser anunciado na madrugada de
ontem, no Hotel Copacabana Palace,
como o "mais novo jogador do Fluminen-
se", agradou a todos os jogadores do
clube. Assis, por exemplo, acha que as
poucas palavras de Romerito demonstra-
ram uma personalidade simples, "sem
estrelismos", capaz de adaptar-se rápida-
mente ao grupo.Ele vai ser muito bem recebido.
Mesmo antes de conhecer sua declara-
ção, eu, particularmente, estava satisfei-
to. Sua presença no time vai torná-lo
ainda mais respeitado. Os adversários
começarão a nos temer e isso é muito
importante em competição. Agora estou
ainda mais satisfeito. Com suas palavras,
ele deu a entender que vem disposto a
trabalhar, a se unir ao grupo — disse
Assis.

Assis só conhece o futebol de Rome-
rito de poucos lances vistos na televisão.
Nunca o viu jogar, e não tem sequer uma
idéia precisa sobre o seu estilo.

Mas do jeito que é famoso, só
pode ser mesmo um grande jogador —
comentou.

Enquanto Romerito tenta recuperar
a forma desde ontem, em Assunção,
preparando-se para, se possível, voltar ao
Rio terça-feira, seus futuros companhei-
ros de equipe tentam, também, melhorar
a forma física e técnica rapidamente.

Eles chegaram ontem à tarde de
Fortaleza, onde empataram de 0 a 0 com
o Ferroviário, e hoje pela manhã já
estarão nas Laranjeiras treinando. À tar-
de, novo treino, esse no Quartel de
Marinheiros. O Fluminense folga neste
fim di semana, mas não seus jogadores.

Um grande filme
HQJ&
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Atenção: Regule sua antena
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CONTRARIANDO 
aqueles que antecipavam

uma estréia dramática (alguns até se rejubilan-
do intimamente com a hipótese"), o Botafogo foi a
São Paulo com um time cheio de reservas e trouxe
de lá uma vitória importante para sua campanha
nessa fraquinha primeira fase.

O talento criador de Didi, que vem conquistan-
do os jogadores pela simplicidade, clareza e eficiên-
cia de seu trabalho, e a disposição de todo o time,
solidário com seu técnico e com os diretores de
futebol, pesaram mais do que os Tunecas que
proliferam pelo clube com suas mentalidades rastei-
ras. A torcida, que compareceu em bom número a
São Paulo apoiando e aplaudindo Didi e os jogado-
res, deve agora se manter alerta, impedindo que as
vaidades, intrigas e ambições dessa gente venham
perturbar ou interromper o bom trabalho que Didi
está realizando.

O mal do Botafogo no momento é que há
Tunecas demais. Ambiciosos, sem o menor senso de
autocrítica eles se julgam presidenciáveis e já se
movimentam para as eleições do fim do ano. Em
outros tempos era de se achar graça. Mas no deserto
de homens e de idéias em que transformaram o
Botafogo, tudo é possível.

É bom lembrar que qualquer desses Tunecas
seria pior do que foi Borer. Borer era teimoso,
prepotente, grosso, o que o deixava cego para
enxergar sua incompetência. Mas não buscava pro-
moção pessoal. E promover-se é justamente o que
desejam os Tunecas que grassam no Botafogo como
conjuntivite na cidade. Para serem presidentes,
faltam-lhes competência e dinheiro.

O presidente Emanuel Viveiros de Castro é um
homem sério e de respeito. Aceitou cumprir o
mandato-tampão, no impedimento de Juca, dispôs-
to a unir o Botafogo. Mas já sentiu que, com os
Tunecas não será possível. A solução lógica, então,
é se livrar deles. E muito fácil. Maninho que afaste
os ambiciosos presidenciáveis e coloque nos seus
lugares gente que pense mais no Botafogo e possa
ajudar Didi, os jogadores, o Cattapan e outros que
queiram, de verdade, reerguer o Botafogo.

Como se vê, não existe crise séria, o clube não
está para fechar, nem há motivos para alarmes, pois
tudo pode ser facilmente resolvido. Situações bem
piores já foram vencidas. Esta, basta degolar os
Tunecas que nada representam. O resto Didi ga-
rante.

¦ ¦ ¦

OlStÓriaS" Um desses Tunecas foi há tempos
diretor de futebol do Botafogo. Era uma época feliz
em que havia por lá grandes craques e a cobertura
do clube era feita por gente de primeira, como José
Antônio Gerhein, Márcio Guedes, Denis Meneses,
o José Carlos Araújo, então da Globo. Tuneca
gostava de sair nos jornais e ser falado (e falar) no
rádio. Um dia veio reclamar comigo. Que diabo —
dizia — vinha fazendo um bom trabalho, o time
estava ganhando e ele nunca via no JB senão uma ou
outra pequena referência a seu nome.

Prometi, então, diante dos colegas:
— Olha, Tuneca. Se no jogo de domingo você

acertar um sem-pulo de fora da área, no ângulo
superior do gol, juro que sai no JB não só o nome,
como também um bruto retrato seu.

Como Tuneca não fez o gol, não teve nome
nem retrato.

SANDRO MOREYRA

Diretoria do América
reclama da torcida,
que não dá boa renda

Se antes a torcida do Améri-
ca protestava contra as más
atuações do time — especial-
mente na administração de Ál-
varo Bragança — agora a situa-
ção se inverteu: a diretoria é
que protesta contra a torcida.
Depois da vitória sobre o Cru-
zeiro na estréia na Copa Brasil,
os dirigentes dó América espe-
ravam uma boa arrecadação
anteontem, mas a renda —
pouco mais de CrS 4 milhões —
decepcionou e causou uma
queixa.

Léo Almada, vice-presiden-
te de futebol, queixou-se de
que o América fez muito esfor-
ço para tentar manter o padrão
de jogadores, mas a resposta
da torcida infelizmente não
corresponde. O dirigente afir-
ma que o sacrifício de montar
um time competitivo e de ta-
lento, concorrendo com outros
clubes mais ricos, precisa ser
entendido pela torcida e que
rendas como a de anteontem
levarão o clube a uma posição
delicada.

O técnico Gilson Nunes,
alheio aos problemas da direto-
ria, quer aprimorar a pontaria
dos atacantes para evitar que
diante do Brasil de Pelotas,
domingo, no Caio Martins, o
América perca .tantas chances
como as que desperdiçou con-
tra o Atlético Paranaense.

CRISE NO CRUZEIRO

Com duas derrotas nos dois
jogos que disputou pela Copa
Brasil, o Cruzeiro já se sente
ameaçado de eliminação. Sába-
do, o time enfrenta o Rio Bran-
co, no Mineirão. Se não ven-
cer, será difícil conter outra
grave crise no clube, que nos
últimos anos só tem decepcio-
nado nas competições das quais
participa.

i O técnico Hilton Chaves já
anunciou a volta do centroa-
vante Carlos Alberto Seixas ao
ataque, depois de cumprir sus-
pensão automática por ter sido
expulso na estréia, contra o
América.

REDE MANCHETE
TV DE 1." CLASSE

Argentina não quer
seu militar na FIFA
Buenos Aires — A possível reeleição do vice-

almirante reformado Carlos A. Lacoste. ex-funcionário do
antigo regime militar argentino, como vice-presidente da
FIFA, provocou uma série de enérgicos pronunciamentos
contrários na Argentina.

— Seria a maior barbaridade que se poderia cometer
dentro do período constitucional, porque esse senhor é
responsável por atos inconcebíveis nas administrações
passadas, com gravíssimas manobras fraudulentas na Copa
do Mundo de 78 — disse o deputado peronista Ignacio Luís
Cardozo.

Lacoste, que apareceu como personagem no futebol
quando a Argentina orqanizou a Copa de 78, foi designado
vice-presidente da FIFA poucos meses depois da competi-
ção, e integrou o Comitê Organizador da Copa da Espa-
nha. em 82. Sua passagem pelo regime militar, do qual foi
Ministro de Ação Social e teve um breve periodo como
presidente da Argentina, quando o presidente Roberto
Viola foi afastado do cargo, está sendo investigada agora
por uma comissão administrativa.

Segundo a imprensa argentina, o apoio mais decidido
à reeleição de Lacoste parte do presidente da FIFA, o
brasileiro João Havelange.



a derrota o Brasília mesmo sem jogar bem
Volta de Josimar
é a única mudança
que Didi planeja

A equipe do Botafogo para a partida de domingo contra o
Santa Cruz no Maracanã já está praticamente definida. Ontem,
em Marechal Hermes, o técnico Didi afirmou que a única
alteração pode ser a volta de Josimar à lateral-direita, se ele
renovar contrato hoje.

Quanto ao aproveitamento de Paulo Roberto, Otávio e
Berg — os dois primeiros ainda não foram registrados na CBF,
enquanto o último não renovou contrato —, Didi explicou que
náo está propenso a aproveitá-los nesta partida.

Acho qüe o Paulo Verdun (lateral reserva que atuou
contra a Portuguesa), não vai ficar magoado se o Josimar''
entrar. No jogo contra a Portuguesa, ele esteve bem, embora
tenha começado inseguro. O Josimar está bem e é um jogador
perfeitamente entrosado dentro do esquema do time — expli-
cou o técnico. /

Garra e determinação
Além da vitória sobre a Portuguesa, a garra e a determina-

ção do Botafogo deixaram o técnico Didi impressionado. Antes
do rápido treino realizado à tarde em Marechal Hermes —
apenas os reservas participaram —, o técnico disse que a equipe
não deixou de lutar um instante sequer.

O time começou nervoso e o Paulo Sérgio fez umas três
defesas importantes. Aos poucos, eles foram se soltando e,
depois do gol, poderíamos ter feito outros. Gostei muito do
Paulo Sérgio e também do Alemão, que foi um verdadeiro leão
dentro de campo — comentou Didi.

Alemão, inclusive, foi o único titular que treinou com bola
ontem à tarde. Didi o levou para uma das partes do campo,
colocou uma baliza móvel e pediu que o apoiador treinasse
cobranças de faltas. Primeiro, ele bateu pelo lado esquerdo e
depois pelo direito. No final, Alemão estava entusiasmado.

Sempre quis treinar cobranças de faltas. Na época do
Mendonça, cheguei a começar, mas depois desisti. Agora, com
a orientação do mestre Didi, fica mais fácil.

O contrato de Alemão termina em fevereiro e ontem o
apoiador conversou com Márcio Couto, vice-presidente de
futebol, para que este iniciasse contatos visando à renovação. É
possível que no início da próxima semana, o dirigente se
encontre com Hélio Douglas, procurador de Alemão.

Abel de fora
Hoje de manhã, Didi orienta um treinamento tático,

seguido de coletivo. O zagueiro Abel, que está se recuperando
de uma pancada na perna direita, deve ficar de fora da partida
de domingo, porque o médico José Luís Runco não acha
conveniente escalá-lo. Abel, segundo o médico, teve com um
princípio de amigdalite, que entretanto já está regredindo.

A tarde, os jogadores voltam a Marechal Hermes para um
treino físico com o preparador Sebastião Santos. Amanhã, o
time treina apenas pela manhã e, no início da noite, os
jogadores começam a concentração. A Comissão Técnica
elogiou muito o estado do campo e, principalmente os funciona-
rios Olímpio, Osvaldo e Joao, responsáveis pela reforma.

Fremiação
Os jogadores do Botafogo receberam o prêmio de CrS 27

mil e 800 cruzeiros pela vitória sobre a Portuguesa. Segundo o
supervisor Celso Bernardes, se a renda de domingo chegar aos
CrS 40 milhões, cada jogador receberá, caso o time vença, um
prêmio em torno de CrS 200 mil.

Luiz Morier
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Brasília — Mesmo sem fazer uma
grande apresentação, o Flamengo não
teve maiores dificuldades para vencer o
Brasília por 2 a 0, ontem à noite, no
Estádio Mane Garrincha, numa partida
que não agradou muito sua numerosa
torcida nesta cidade. O ponta-esquerda
João Paulo, recém-contratado, foi substi-
tuído no segundo tempo e deixou o
campo vaiado pela torcida do Flamengo.

Como costuma acontecer em Brasi-
lia, quando joga um time do Rio ou de
São Paulo, a renda só foi fornecida de-
pois do jogo. O Flamengo conseguiu sua
segunda vitória na Copa Brasil, com um
gol em cada tempo: o primeiro marcado
por Nunes, com um chute forte; o segun-
do marcado por Adílio, com um chute
colocado no ângulo.

Chances perdidas
O Brasília cometeu o erro de recuar

demais e dar campo ao Flamengo. Quan-
do joga pressionando, o Flamengo difícil-

À espera do jogo, Josimar apura a forma

P. Roberto e Otávio
ainda sem definição

Continua indefinida a situação dos jogadores Paulo Rober-
to e Otávio. O Internacional, embora o Botafogo já tenha
enviado para Porto Alegre as promissórias pagando a primeira
parcela do empréstimo de cada um — fixados em CrS 15
milhões — ainda nâo mandou para o Rio a documentação que
permitirá a legalização de ambos e eles não têm condições de
atuar domingo.

Angustiados e apreensivos, comentava-se ontem em Maré-
cha! Hermes que eles poderão até voltar para Porto Alegre,
Paulo Roberto e Otávio foram conversar com Márcio Couto,
vice-presidente de futebol, para um esclarecimento. No entan-
to, o dirigente também não soube explicar as razões do atraso
no envio dos documentos.

— Eu e o Otávio já conversamos com ò Marcelo Feijó
(presidente do Internacional) pelo telefone e ele nos garantiu
que não haveria o menor problema para a nossa contratação —
disse Paulo Roberto. Este negócio já está ficando chato, porque
nós estamos loucos para jogar e estamos perdendo dinheiro.

Demissão
O presidente Emanuel Sodré Viveiros de Castro, o Mani-

nho, recebeu ontem a carta de demissão de Antônio Aníbal
Gomes, o Tuneca, que não é mais vice-presidente de finanças
do Botafogo. Logo depois, Maninho divulgou também uma
carta, na qual afirma que não divulgará o teor do documento
enviado por Tuneca, "porque não dignifica a pessoa que ocupou
aquele cargo". Maninho disse que até segunda-feira escolherá o
novo vice-presidente de finanças.

Hoje à tarde, no Mourisco, Tuneca dará uma entrevista
coletiva e falará sobre todos os problemas que envolveram a sua
permanência dentro do Botafogo.

Fluminense, Roma e as propostas italianas estão na
página 19

mente deixa de vencer e o primeiro
tempo podia ter terminado com um resul-
tado mais amplo. Mas os atacantes do
Flamengo estavam com a pontaria ruim,
principalmente Titã. A única jogada do
Brasília era o contra-ataque através do
ponta-direita Santos.

O gol do Flamengo surgiu aos 26
minutos, num córner cobrado por Lúcio.
Adílio ajeitou de cabeça para Nunes, que
encheu o pé, sem defesa para Sidnei. No
fim do primeiro tempo, o Flamengo per-
deu duas boas oportunidades, com João
Paulo, que chutou mal, para fora, e com
Nunes, que permitiu a defesa de Sidnei.

No segundo tempo, depois de um
ligeiro domínio do Brasília no início, o
Flamengo voltou a perder uma grande
oportunidade, aos 10 minutos, quando o
goleiro Sidnei fez excelente defesa nos
pés de Nunes. A partir daí, o ritmo da
partida caiu um pouco, porque os dois
times estavam cansados e o Flamengo só
melhorou de novo quando Lico entrou no
lugar de João Paulo. Aos 30 minutos,

Adílio recebeu de Titã e colocou com
categoria no ângulo, estabelecendo o re-
sultado final.

BRASÍLIA 0X2 FLAMENGO
Local: Estádio Mane Garrincha (Brasília).
Renda: CrS 60 milhões 332 mil 700.
Público pagante: 47 mil 531
Juiz: Silvio Luis de Oliveira
Auxiliares: Clésio Penoni e Tolstoi Batista.
Cartão amarelo: Mozer, Titã, Foca, Leandro
e Kidão.
Cartão vermelho: Foca.
Brasília: Sidnei, Ricardo, Kidão, Foca e
Zenildo; Barão, Brecha (Nilson) e Marco
Antônio; Santos, Vãnder (Iranil) e Zé
Carlos.
Técnico: Mozair Barbosa.
Flamengo: Fillol, Leandro, Figueiredo, Mo-
zer e Júnior,- Andrade, Adílio e Titã,- Lúcio,
Nunes e João Paulo (Lico).
Técnico: Cláudio Garcia.
Gols: no primeiro tempo, Nunes (26 min);
no segundo tempo, Adílio (30 min).

Brasília/Luciano Andrade111111111
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Nunes, o mais perigoso do Fia, pula bem mas não consegue vencer o goleiro Sidnei

ATUAÇÕES
Fillol — Um espectador privilegiado.
Saiu duas vezes da área e nada mais. Sua
presença parece intimidar o ataque ad-
versário, que não arrisca chutar de fora
da área. Nota 8.
Leandro — Só teve um pouco mais de
trabalho quando o ponta Santos se deslo-
cou para o seu lado. Afora isso, atuou
praticamente como mais um jogador de
ataque. Nota 8.
Figueiredo — Muito tranqüilo. Ficou
sempre na sobra, já que a maioria dos
lances terminava na intermediária. Nota
8.
Mozer — Teve um pouco mais de traba-
lho, pois além de cobrir Júnior se lançou
à frente algumas vezes. Nota 8

Júnior — Teve trabalho com o ponta
Santos, mas levou sempre vantagem. No
final, sentindo dor no púbis, pediu para
sair. Nota 8. Deu lugar a Heitor, que teve
pouco tempo para mostrar alguma coisa.
Sem nota.
Andrade — Esteve bem pelo meio, prote-
gendo os zagueiros e tocando sempre de

primeira. No início errou alguns passes,
mas se firmou. Nota 8,
Adílio — O setor do meio-campo estava
congestionado, muito difícil para se mo-
vimentar. Teve participação decisiva no
primeiro gol e marcou o segundo, num
bonito lance. Nota 9.
Titã — Tinha sempre dois ou três a
màrcá-lo. Quando levava vantagem era
derrubado. Seu passe para o gol de
Adílio foi excelente. Nota 7.
Lúcio — Apesar de bem marcado, lutou
muito e foi várias vezes à linha de fundo.
Outro que participou do lance do primei-
ro gol. Nota 8.
Nunes — Além do gol que marcou, deu
bastante trabalho à defesa do Brasília.
Poderia ter marcado mais dois gols. Num
desses lances foi derrubado dentro da
áréá. No outro, o goleiro fez boa defesa.
Nota 9.
João Paulo — Encontrou dificuldades
com seu marcador, e nas vezes que levava
vantagem, era derrubado. Nota 7. Lico
entrou em seu lugar, mas não teve tempo
para fazer nada. Sem nota.

Time se queixa
do jogo violento

Ao final da partida, apenas uma
reclamação: a violência. De uma maneira
geral, todos acharam que o time do
Brasília fez muitas faltas todas as vezes
que o Flamengo tentava partir em veloci-
dade. Lúcio, com uma grande marca nas
costas (três listras largas e bem averme-
lhadas), explicou que foi atingido por
uma sola.

Titã foi outro que se queixou, afir-
mando que.não conseguiu fazer qualquer
jogada, pois sempre que driblava um
adversário acabava derrubado. No vestia-
rio, trazia a perna (pouco acima do
tornozelo) com um grande hematoma.
Cláudio Garcia gostou da atuação do
time reconhecendo que a dificuldade
maior foi porque o Brasília atuou com
cinco jogadores no meio-de-campo e pra-
ticou o antijogo, cometendo muitas
faltas.

Fillol parecia feliz, e ao cruzar com
Júnior no vestiário comentou:

— Com este cara aí, vai ser difícil
mostrar minhas qualidades. A bola quase
não chega em mim. Tenho trabalhado
pouco — disse sorrindo.

Ari Gomes
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Marcelo(C), mesmo cercado, tenta a jogada; no final do jogo, fez o gol da vitória

Vasco sofre e vence de 1 a 0
Roberto não sabe
se poderá viajar

Além de não ter podido jogar
ontem, Roberto é dúvida também
para a viagem que o Vasco faz ao
Norte, para enfrentar o Nacional do-
mingo e depois o Tuna Luso. Muito
debilitado por uma gripe, o atacante
será examinado hoje pelo médico
Cláudio Munhoz.

Ao tomar conhecimento desse pro-
blema, Edu lamentou não ter podido"colocar em campo ainda o time que
idealizou. Além de Roberto, Marqui-
nho não se encontrou ontem com os
dirigentes e segundo José Luís Mano
nada está previsto para hoje, sobre
renovação de contrato com o ponta-
esquerda, que também não deve
viajar:

— Além disso — desabafava Edu,
no vestiário — ainda não pude contar
com Mário e assim fica difícil.

Edu lamentou os gols perdidos no
jogo de ontem, pois se o Vasco
aproveitasse as chances, o Fortaleza
se abriria e o jogo seria mais fácil.

Foi uma vitória sofrida. O Vasco
precisou de 83 minutos para garantir o
1 a 0 que derrotou o Fortaleza, ontem,
no Maracanã. O gol, de Marcelo, de
cabeça, aproveitando córner cobrado
por Edevaldo, saiu quando a torcida, já
sem esperanças, vaiava o time intensa-
mente. Vaias que começaram quando
Edu substituiu Geovani por Oliveira e
Cláudio José por Da Costa, no meio do
segundo tempo.

Roberto, gripado e com febre, não
pôde jogar e fez falta à equipe, visível-
mente sem poder de conclusão. Cláudio
José, seu substituto, jogou um bom
primeiro tempo, mas cansou. O Vasco
voltou a mostrar falhas de entrosamen-
to. principalmente do meio-campo para
a frente.

O primeiro ataque foi do Fortaleza.
Um minuto de jogo e Vágner chutou na
trave, com Acácio já batido. Daí até o
final do primeiro tempo só deu Vasco.
E as chaoces foram seguidamente des-
perdiçadas. O Fortaleza, acuado, limi-
tava-se à defesa. Cláudio José perdeu
dois gols, completando mal passes de
Geovani e Arturzinho. E aí o time
começou a ficar nervoso.

Aos 32 minutos, Aírton centrou
para a área e Cláudio José deu um
toque para a entrada de Jussiê, que
chutou nas pernas de Salvino. Na volta
da bola, Arturzinho completou por ei-
ma da trave.

VASCO 1 x 0 FORTALEZA
Local: Maracanã
Renda: CrS 17 milhões 83° mil e 200
Público: 14 mil 447
Juiz: Afonso Vítor de Oliveira
Auxiliares: Hélio Tavares e Eraldo
Prevet.
Cartões amarelos: Serginho; Salvino; Ta-
deu; Nilson e Betinho.
Cartão vermelho: Tadeu
Vasco: Acácio, Edevaldo, Daniel Gonza-
lez, Nenê e Aírton; Pires, Geovani (Oii-
veira) e Arturzinho; Jussiê, Cláudio José
>Da Costa) e Marcelo.
Técnico; Edu.
Fortaleza: Salvino, Caetano, Pedro Basí-
lio, Tadeu e Clécio; Nelson, Serginho e
Tangerina (Betinho; Valdir, Vágner e
Evilásio (Ribamar).
Técnico: Caiçara.
Gol: No segundo tempo, Morcelo (38
min).

Teorema
ESTIVE 

na esquina da Miguel Lemos. O
papo era o roubo da Taça. Particular-

mente acho que a CBF, logo de cara, deveria
ficar na moita e fazer outra. Ninguém garan-
te que esta não seja a oitava ou nona. Mas ali
naquela esquina é fogo. Faz ponto, desde a
inauguração, o Macaé. É sim, aquele mesmo
que foi o dono do Biriba, o cachorro masco-
te do Botafogo que só comia filé e levava
bicho de empate e de vitória em 1948. O
cachorro assinava o recibo. E o Macaé deu
sua sentença: "Ora, é mole descobrir quem
foi o ladrão. É só perguntar para que clube
ele torce." Falou isto e foi tomar sorvete lá
prós lados da Avenida Atlântica. Não deixa
de ser uma tese. Ou melhor, um teorema.
Macaé tem larga experiência esportiva.

Também foi muito discutida a questão
de fumar ou não fumar em ônibus, trens e
aviões. No avião eu acho muita graça quan-
do a mocinha me pergunta se eu quero lugar
de fumante ou não fumante. Isto só valeria
se a janela estivesse aberta. Nos trens eles
reservam vagões inteiros para os grupos de
viciados e não fumantes. Nos ônibus a coisa
é mais difícil. O certo mesmo seria não
fumar, mas eles não agüentam e sempre sai
encrenca. Existe uma sugestão que deve
resolver o caso: fazer o mesmo que nos
carros dos trens europeus. Há carros para
fumantes e outros para não fumantes. Os
ônibus também poderiam ser assim, uns para
fumantes e outros para não fumantes. Mas o
certo mesmo seria fazer como no metrô.
Ninguém fuma. Aliás, na França, em todos
os transportes coletivos, cinemas ou lugares
públicos de recinto fechado, é proibido fu-
mar. E não há bronca.

Do ponto de vista atlético, bem, basta
um pequeno teste. Faça uma prova no
espirômetro. Sopre e veja o resultado. Em
seguida, fume dois cigarros e sopre outra
vez. O senhor vai ver o que é bom para a
tosse.

JOGOS DE ONTEM
GRUPO A

Moracanõ Vasco 1 x 0 Fortalezo
GRUPO B

CampinaGrande Treze 1 x 1 Bahia
GRUPO C

Aracaju Confiança 0x2 Santos
GRUPO D

Curitiba Coritiba 4x 1 Catuense
GRUPO E

Brasília Brasília 0x2 Flamengo
GRUPO H

Teresina AutoEsporte 0 x 1 Sonta Cruz

COPA BRASIL
GRUPO PG J V /dD GP GC !

1. Sõo Paulo 2 1 1 O U _! 2 J
Vasco 2 2 10 1-31
Tuna Luso 2 2 0 2 0 1

4. Nacional 110 10 11
Fortaleza 12 0 1 10 1

GRUPO PG J V E. D GP GC
1. Bangu 3 2 1 1 0 10
Bahia 3 2 110 3 1

3. CRB 110 10 0 0
Treze 12 0 1112

5. Atlético MG 0 J' 0 0 1 0 2

GRUPO PG J V E GP GC
1. Sontos 3 2 110 1
2. ABC 2 110 1

Fluminense 2 2 0 2 1
4. Ferroviário 110 10 0
5. Confiança 0 2 0 0 5

GRUPO PG J V D GP GC
1. Santo André 2 2 0 0

Coritiba 110 0 1
Grêmio 2 10 12 1

4. Náutico 10 1 2
5. Catuense 2 0 2 7
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Grupo PG J V D GP GC
1. Flamengo 2 2 0 3 0
2. Operário-MS 110 0 2 0

Palmeiras 2 10 13 2
4. Goiás 10 1 13

Brasília 2 0 2 0 4

Grupo PG J V D GP GC
América 2 2 0 3 1

Atlético PR 2 10 111
Brasil 110 0 10

4 Rio Branco 10 10 1
Cruzeiro 2 0 2 13'

Grupo G PG J V E D GP GC
— Inter 

' 
3 2 110 0

— Operário MT 110 10 0
Joinvile 110 10 0
Anapolina 12 0 1 10 5

Obs.: O Coríntians estréia hoje.

Grupo PG J V E D GP GC
— Santa Cruz 3 2 110 10
— Botafogo 2 110 0 10

Auto-Esporte 2 2 10 1 4 3
— Portuguesa 12 0 1 10 1
— Moto Cbube 0 10 0 1 2 4

PRÓXIMOS JOGOS
Hoje

Coríntians Operário MS

Sábado
Cruzeiro Rio Branco

Domingo
Botafogo Santo Cruz
Nacionol Vasco
América Brasil

Goiás Flamengo
Coríntians Anapolina
São Paulo Fortaleza

Atlético MG Treze
CRB Bahio
ABC Santos

Ferroviário Confiança
Grêmio Catuense
Náutico Coritiba

Operário MS Palmeiras
Operário MT Joinvile

Moto Clube Portuguesa
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Roberto Farias espera
iniciar as filmagens do
Caso Marli em abril. "É

importante mostrar a
violência cotidiana"

A 

12 de outubro de 1979, oito
policiais invadem uma casa
em Belford Roxo, na Baixa-
da Fluminense, espancam

um rapaz de 19 anos, levam-no para a
rua, onde é morto com diversos tiros. A
arbitrariedade e a violência cotidianas
naquela região tiveram, porém, na figura
de uma mulher de 25 anos, um marco
diferencial de coragem e firmeza. Marli
Pereira Soares, irmã de Paulo, o rapaz
assassinado, em uma luta incansável, per-
correu delegacias, batalhões e tribunais
com um só objetivo: fazer cumprir a
justiça e levar os assassinos a julgamento.
O Caso Marli ganhou espaço na impren-
sa, comoveu a opinião pública, virou
livro e está prestes a transformar-se no
próximo filme de Roberto Farias, com
Zezé Motta praticamente acertada para o
papel principal.

É pouco provável que Marli Pereira
Soares, quatro filhos, na época emprega-
da doméstica, curso primário completo,
conhecesse a tragédia de Antígona — a
mulher que luta para enterrar o corpo do
irmão. Sua peregrinação pelos caminhos
do arbítrio e da justiça, sua bravura e
persistência contêm, no entanto, os ele-
mentos de uma tragédia grega clássica,
ambientada em uma região que deve
ostentar o nada agradável recorde de um
dos mais altos índices de criminalidade do
planeta.

Em 1979, Roberto Farias deixava a
presidência da Embrafilme, cargo que
exerceu durante cinco anos, e preparava-
se para voltar à direção depois de 11 anos
de afastamento. Em março de 1982, por
ocasião da divulgação do explosivo Pra
Frente, Brasil, então o primeiro filme a
abordar diretamente a década de 70 e seu
clima de repressão, Roberto Farias afir-
mava: "Para certa camada social, a vio-
lência não tem cor política, não tem
momento. Ela é permanente. Veja, por
exemplo, a Baixada Fluminense".

Àquela altura, o Caso Marli era ape-
nas mais uma entre as diversas idéias que
o cineasta armazenava para o próximo
filme. Pela imprensa, acompanhava a
batalha de Marli, para ver os culpados na
prisão. Há menos de um ano, Roberto
Farias comprou os direitos do livro Marli-
Mulher: Tenho Pavor de Barata, de Poli-
cia Não, e em novembro começou a
trabalhar no roteiro. Sua fonte são sobre-
tudo os depoimentos colhidos por Maria
Alice Rocha e Maria Teresa Moraes, co-
autoras, com Marli, do livro. E, enquan-
to aguarda os acordos finais para co-
produção com a Embrafilme (o filme está
avaliado em CrS 590 milhões e ele quer
começar as filmagens em abril, nos pró-
prios locais em que os fatos ocorreram), o
cineasta fala de seu 13° filme, que deverá
estrear em janeiro de 1985.

Assim como a Marta (Natália do
Valle) percorria delegacias e instituições
policiais para localizar Jofre (Reginaldo
Farias), o marido desaparecido durante a
Copa de 70, a nova heroína de Roberto
Farias também passará grande parte de
seu tempo percorrendo os meandros que
levam à justiça. Afinal, o tema da injusti-
ça, a luta pela sobrevivência em um
sistema opressor, onde o poder é exerci-
do arbitrariamente, estão presentes nos
filmes que mais deram prazer a Roberto
Farias como realizador, e ele lembra
Assalto ao Trem Pagador, Cidade Amea-
cada, Pra Frente, Brasil. Sobre O Caso
Marli, 99% biográfico, adianta que não
pretende mitificar Marli, realizar um ou-
tro Oríeu do Carnaval com personagens
reais mitificados. Não perder as dimen-
soes do real, transmitir ao espectador a
sensação de que está vendo a realidade —
e o estilo deverá aproximar-se bastante
de Assalto ao Trem Pagador — será uma
preocupação dominante:

— É interessante observar que o

Caso Marli ocorre no momento em que o
país começava abrir politicamente e no
qual as forças do arbítrio ainda tinham
muita resistência para poder atender às
decisões da Justiça. Marli, além de sua
tenacidade, de sua luta, teve a sorte de
estar em um instante de abertura. Algum
tempo antes, dificilmente a imprensa po-
deria divulgar o caso nas dimensões em
que fez, a opinião pública não tomaria
conhecimento. E isso demonstra a impor-
tância da liberdade, onde o arbítrio fica
mais difícil. Com um pouco de liberdade,
se valoriza mais o cidadão. No Caso
Marli, de repente, a Justiça dá uma lição
no arbítrio. Não houve uma solução per-
feita, mas a Justiça caminhou.

O filme será contado do ponto-de-
vista de Marli, e o diretor enfatizará
também um aspecto: de como um rapaz
preto, em um extrato de baixa renda,
quando começa incidentalmente a se en-
volver com a polícia não tem mais opor-
tunidades, envolve-se mais e mais até
morrer.

Certamente, muitos paralelos podem
ser feitos entre Pra Frente Brasil e O
Caso Marli. Para o diretor, O Caso Marli
é na verdade mais importante que o seu
último filme, e explica:

É mais importante porque se trata
de um fato real que acontece com pessoas
que sofrem diariamente esse tipo de pro-
blema e raramente têm a repercussão de
um Caso Marli. Pra Frente Brasil era
excepcional por tratar-se de um problema
político, que 

"Marli" não deixa de ser.
Pra Frente Brasil, visto por quase

dois milhões de pessoas, teve grande
parte de seu impacto, segundo Roberto
Farias, por tocar em um ponto até então
proibido. O diretor ressalta que, apesar
de vários paralelos com casos reais terem
sido traçados, o filme é uma ficção am-
bientada em clima real.

Roberto Farias lembra que ao reali-
zar seu segundo filme, O Mundo da Lua,
no início dos anos 50, um soldado da
extinta PE se ofereceu para mostrar ao
cineasta os porões da tortura. Na época,
o caso Coice de Mula — um policial que
matou um detido com um soco — ganha-
va manchetes de jornais.

Sei que o tema continua sendo
delicado, e é preciso que as pessoas se
convençam que o filme O Caso Marli é a
minha opinião crítica em relação a um
problema, e que não vinculem o filme a
um estopim revanchista.

Uma certa onipotência estaria na raiz
da escolha de temas sociais, analisa o
cineasta. A sensação ou ilusão de que,
através do cinema, consegue dar um
beiro maior do que o do cidadão comum
é a motivação maior para optar por filmes
que tenham como personagem o homem
desprotegido e como tema a função da
Justiça.

Sem dúvida, esses temas podem
gerar filmes com boa bilheteria, mas se o
meu interesse fosse apenas comercial eu
poderia fazer outros filmes, até com um
potencial maior de bilheteria, diz.

Em O Caso Marli, Roberto Farias
quer mostrar também a importância da

música, do samba, a sua função quase
psicanalítica para a população de baixa
renda. De como a própria Marli se libera
de suas angústias através da música. Mil-
ton Gonçalves, Zózimo Bubul, Reginal-
do Farias e Cláudio Marzo deverão inte-
grar o elenco de 150 pessoas. E repetirá a
fórmula que mais o atrai no gênero
cinematográfico: o thriller no qual a
tensão desempenha o papel mais impor-
tante:

— O Caso Marli será tenso, mas não
tanto quanto Prá Frente Brasil — adianta
o cineasta. — Acho que no último filme,
exagerei na dose. O público não pode
ficar tenso demais — é fácil aprisionar o
espectador quando ele chega ao cinema,
mas é difícil atraí-lo. Quando se provoca
uma tensão sem a descarga equivalente, o
público fica com medo de ir ao cinema. O
espectador tem que resolver a sua tensão
dentro do filme, e dizer ao amigo "você
vai sofrer, mas não deixe de ver", e não
"o filme é um sofrimento danado". O
que eu quero é que o espectador assimile
a mensagem pela reflexão e não pela
emoção, quando sair do cinema. E para
isso, o equilíbrio das emoções tem que
ficar resolvido.

Com desejo de atingir cinco milhões
de espectadores, Roberto Farias diz que,
na verdade, o cinema é uma forma egoís-
ta de resolver suas angústias, exorcizar
seus demônios. Acredita que, 

"se for um
bom papo", outras pessoas poderão dia-
logar através do filme. Diz também que
só sabe falar de coisas absolutamente
resolvidas para ele, como ser contra a
injustiça, a prepotência, a opressão. Te-
mas como o amor, e problemas mais
subjetivos, só levará,para a tela quando
os tiver resolvido. "E 

provável que nun-
ca", brinca.

Apesar de bastante inquieto com o
atual panorama do cinema brasileiro
("nunca esteve tão fraco, o mercado tão
fora de controle"), tem vontade de pro-
por um amplo debate nacional com os
políticos que pretendem governar o Bra-
sil nos próximos anos. "Se não discutir-
mos o futuro do cinema, sem dúvida no
ano 2000 ele terá acabado". Animado
com as eleições diretas ("começo a acre-
ditar que elas deverão acontecer"), está
mergulhado de cabeça na rotorização do
filme.

Marli Pereira Soares atualmente tra-
balha como secretária no PMDB e diz
que o dinheiro recebido (Roberto Farias
pagou CrS 3 milhões pelos direitos auto-
rais), "deu para dar entrada em um
barraco". Alheia aos preparativos das
filmagens, não tem a expectativa de pú-
blico de milhões, a preocupação da lin-
guagem a ser adotada pelo diretor, ou
partido nas discussões sobre o equilíbrio
das emoções do espectador. Fiel ao seu
princípio, irremovível em suas convic-
ções, declarou:

— Eu não imagino o que possa vir
do filme. Espero justiça. Aliás, ainda
estou esperando apenas por justiça.

Marli tenta reconhecer
os assassinos de seu irmão entre os

soldados do 20° BPM

OS FATOS SEM FICÇÃO

MARLI 

Pereira Soares nasceu há
29 anos no Hospital Miguel Cou-
to, morou na Cruzada São Sebas-
tião, no subúrbio de Cor do vil e

na Baixada Fluminense (Belford Roxo), ca-
sou-se aos 15 anos, teve Valcinéia, Alexan-
dra, Sandro Luis e Anderson Luis. Separou-
se. Foi faxineira, manicure e empregada do-
mestiça.

No dia 27 de setembro—Dia de Cosme e
Damião — de 1979, por volta das 21h, 10
soldados do 20° BRM invadiram sua casa e, na
presença de seus filhos, seqüestraram seu
irmão, Paulo Pereira Soares Filho, e seu
namorado, Carlos Barbosa Soares, sob a
alegação de que eram assaltantes. Os dois
foram soltos, por falta de provas. Quinze dias
depois, a 12 de outubro, oito soldados do
mesmo batalhão, por volta da meia-noite,
voltaram à casa de Marli e revistaram os dois
pequenos cômodos, num dos quais Paulo
dormia e foi despertado para ser amarrado
com um cinto de sua irmã e levado para a rua.
A 100 metros da casa, os policiais o assassina-
ram com vários tiros. Marli viu tudo. Dias

mais tarde, Carlos, o namorado de Marli, foi
morto misteriosamente, em Duque de Caxias.

Marli foi ao Foro, a delegacias e ao 20°
BPM, munida de uma ordem judicial para
identificar os assassinos de seu irmão no meio
da tropa formada. O reconhecimento foi adia-
do quatro vezes e, quando afinal concedido,
tentou-se frustrá-lo com a manobra de reunir
sempre os mesmos soldados, para confundir
Marli. Durante as investigações um delegado
foi afastado do cargo, a casa de Marli foi
incendiada e outras intimidações se processa-
ram. O pai de Marli, feirante (seu irmão
trabalhava como carregador de caminhões),
escreveu uma carta ao Presidente João Figuei-
redo, expondo o caso com todos os fatos.
Nada, porém, parecia adiantar. Marli, no
entanto, jamais esmoreceu.

Depois de ver 220 homens do 20° BPM,
Marli identificou 11 como participantes das
duas expedições à sua casa. Finalmente, cinco
foram indiciados pela morte de Paulo. Quatro
foram condenados e um absolvido.
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CINE1_A/"PENA PRISÃO"

TERRA DE NINGUÉ:
JORNAL DO BRASIL

M
0 começo é como se estivéssemos por trás de um
palco de teatro pouco antes da peça, ou por trás de
uma camera de cinema pouco antes do filme, ao
lado das intérpretes que se preparam para entrar em

cena, que retocam a maquilagem e ajeitam os cabelos, que se
olham num espelhinho e ajustam a roupa. A cena vem logo em
seguida, e vem assim como uma coisa metade teatro metade
cinema. Ou mais exatamente, vem como uma coisa pouco antes
do teatro pouco antes do cinema.

O cenário é um canto de rua mal iluminado. A cena,
prostitutas à espera de fregueses num fim de noite. Os silêncios e
as conversas de nada para encher os vazios. Os acertos e
desacertos de negócios com os interessados que passam. O
patrão, interessado maior que passa e leva o dinheiro do dia. Um
bêbado, interessado menor que passa sem dinheiro e ninguém
leva a sério. A polícia, que passa, leva todo mundo e acaba com a
cena.

Cena metade teatro metade cinema, porque a camera
observa de longe, sem entrar no cenário, como se fosse uma
espectadora de teatro no meio da platéia; porque a camera filma
de um ponto-de-vista fixo, sem se movimentar no meio da ação
como tudo quanto é camera de cinema que se preze. Cena pouco
antes do teatro pouco antes do cinema, porque a representação
que se dá neste cenário de canto de rua não tem a característica
comum de quase tudo quanto é cena representada em teatro ou
cinema: não sabe se esconder enquanto cena representada, não
sabe fingir que é uma cena viva de verdade.

O espectador é apanhado assim, de surpresa, pela cena de
abertura de Pena Prisão. Sabe e ao mesmo tempo não sabe muito
bem o que é que está acontecendo.

Sabe o que se passa. Isto é, compreende bem o que está
acontecendo ali, naquele canto de rua, com aquelas mulheres
plantadas diante daqueles dois paredões mal iluminados. E ao
mesmo tempo não sabe o que se passa, porque alguma coisa
parece fora de lugar na cena. Talvez as intérpretes: elas parecem
inexperientes, denunciam mais do que realmente interpretam as
suas personagens. Exageram os gestos e as falas — na verdade
exageram mais as falas que os gestos, que estes em geral são duros
e contidos — para revelar logo quem é esta personagem que estão
interpretando. Talvez fora de lugar esteja a camera: como se
ainda não soubesse ver direito, como se fosse também inexperien-
te, ela fica de longe, pega a cena por inteiro.

A atenção do espectador se desloca então do lado de dentro
da cena, das prostitutas e dos interessados que passam, para o
lado de fora, para as imagens e os sons usados para montar a
representação. E os sinais que o espectador apanha na superfície
não o ajudam a entender e sentir melhor o que se passa no
interior da imagem, na cena propriamente dita. De repente bate
uma certa suspeita de que os homens que passam — os fregueses,
o patrão, o bêbado — são interpretados por mulheres. Uma

suspeita só, que embora daquelas suspeitas que bate como coisa
certa, fica mesmo como suspeita, pois nada se esclarece.

Com clareza mesmo o que o espectador vê no primeiro
instante é que alguma coisa está fora do lugar. Só mais adiante é
que ele se dará conta de que este fora de lugar é exatamente o
lugar ocupado por este meio documentário meio ficção de Sandra
Werneck. Ou mais exatamente, só mais adiante é que o especta-
dor começa a suspeitar de que este fora do lugar — nem bem
teatro nem bem cinema, nem bem documentário nem bem ficção
— é o lugar pretendido por este filme.

Suspeita só, e embora suspeita daquelas que — convém
repetir — bate nos olhos da gente como coisa certa, a suspeita
permanece todo o tempo como suspeita, que o filme não esclarece
muita coisa sobre sua forma de construção nas cenas que seguem.

Há umas poucas entrevistas: uma mulher conta o que é ter a
filha na creche da prisão, o que é viver ali presa com a filha
pequena e sonhar com a liberdade pelo menos para a filha. Uma
outra conta como é que conseguiu livrar-se de um sem número de
prisões (até fazer uma coisa mais séria e ser jogada ali) cortando
os braços de modo a espalhar muito sangue. Conta e mostra como
ficou o seu braço, coberto de cicatrizes dos muitos cones para
fugir da prisão. Uma terceira entrevistada fala de seu sonho de
abrir um cabeleireiro quando sair. Outras falam do tempo de
espera no corredor. Da vontade de sair logo e do medo de não se
adaptar lá fora. De não conseguir trabalho lá fora. Do trabalho
dentro da prisão. Do serviço médico. Da falta de uma vida
afetiva. Des brigas. Da droga para esquecer o tempo.

Mas as entrevistas, na verdade, funcionam só como entrea-
tos. O filme, na verdade, é feito de cenas meio de ficção como a
que bate na tela logo no começo.

Depois de três meses de visitas diárias ao Instituto Penal
Talavera Bruce, em Bangu, depois de muitas conversas com as
180 presas que se encontram lá, Sandra Werneck procurou em
duas semanas de filmagens (feitas com a colaboração direta de
mais ou menos 50 presas na construção das cenas) levar as
entrevistadas a fazer um filme em lugar de simplesmente dar um
depoimento. Fazer um filme, ou quase: montar uma cena,
inventar os diálogos, representar para a camera.

Certo, nenhuma das mulheres que passam diante da camera
em Pena Prisão é uma atriz. A representação é feita bem deste
modo que uma pessoa que jamais representou em teatro ou
cinema imagina que se deve representar numa peça ou num filme.
Ou mais exatamente, bem assim como uma pessoa confinada num
presídio imagina (como é natural jogando um bom bocado de sua
vivência na imaginação) como é que se interpreta numa peça ou
filme: as palavras são recitadas de modo bem impostado, para
serem todas entendidas com clareza (que a vontade de falar é
muita). Os gestos são presos (que esta coisa de viver em cela
condiciona as pessoas e ocupar um pequeno espaço no mundo,
mesmo quando ao ar livre).

Pena Prisão, de Sandra Werneck, está com uma sessão por dia, às 18h30min, na
Cinemateca do MAM

As cenas, na verdade, traduzem bem a vontade de falar e a
dificuldade de se movimentar das presas.

Um pouco diferente do que costumamos ver como do-
cumentário, o filme de Sandra Werneck abre espaço para que as
entrevistadas falem também com e sua imagem, com o corpo,
com a imaginação, com a emoção. Para que se conversem com o
espectador além dos limites da conversa formal que se dá
habitualmente nas reportagens em que o entrevistado conversa
com o entrevistador por trás da camera.

Um pouco à maneira do que costumamos ver como do-
cumentário, Pena Prisão age mesmo como um repórter: entrevis-
ta, fotografa, observa, informa, como qualquer reportagem de
cinema direto feita depois da associação de um gravador portátil a
uma camera leve. Documenta mesmo, que as cenas representadas
pelas mulheres valem mesmo é como um documento, e não como
uma cena de teatro ou de cinema. Todas estas ações são, de fato,
depoimentos diretos. Depoimentos que partem de um consciente
estímulo para que a pessoa filmada solte um pouco o seu
inconsciente, e faça exageradamente o que todo entrevistado
costuma fazer diante da camera: se ajeitar para aparecer melhor.

Um pouco diferente do que em geral olhamos como uma
boa ficção, os trechos encenados do filme de Sandra Werneck são

meio amadorísticos, digamos assim, pelo menos no trabalho das
intérpretes, na construção das personagens. E a qualidade da
cena está bem aí, neste tom meio inacabado, meio amador, neste
tom de coisa que não sabe se fazer muito bem. Um pouco à
maneira do que em geral olhamos como boa ficção de cinema, nos
trechos encenados de Pena Prisão a camera não fica todo o tempo
como na primeira cena, à distância. Mais adiante ela entra mesmo
na cena, e busca lá como pode um jeito de aperfeiçoar o
imperfeito da encenação, de tornar o imperfeito visível e necessá-
rio para a perfeita compreensão da situação filmada.

Do ponto de vista da construção cinematográfica o que
resulta daí é a sensação de que algo está fora do lugar. E bem isto
é o que serve para levar o espectador a entender e sentir o que é a
prisão, 

"esta estranha cidade de carne ambulante e confinada,
onde nada confirma a regra", como diz a narração (de Alex
Polari, lida por ítala Nandi). Esta forma fora de lugar, nem
documentário nem ficção nem cinema nem teatro, traduz em
imagens e sons o que as mulheres do Talavera Bruce dizem nas
cenas exageradamente faladas e reprimidamente gesticuladas:
estar preso é viver numa terra de ninguém.

JOSÉ CARLOS AVELLAR

BISCOS
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RELIGIÃO

Paco De Lucia John McLaughlin

REPETIÇÃO DE IDÉIAS
John McLaughlin, Al Di Meola and Paco De Lucia —

Passion, Grace & Fire (Philips 81133411/Polygram). Gravado em
1982, em Londres e Nova Iorque. Produção de McLaughlin, Di
Meola e De Lucia. Tempo de gravação: 31min33s. Qualidade da
gravação digital: excepcional. Qualidade da prensagem: boa.

OHN, Al e Paco vêm alcançando extraordinário suces-
so em suas apresentações. Esse novo encontro dos
"atletas da guitarra", como os chamou o também
guitarrista Ted Dunbar ao ouvir seu primeiro disco,

Friday Night In San Francisco, referindo-se à obsessiva preocupa-
ção em exibirem seu virtuosismo diante da platéia, mostra-os mais
contidos no estúdio, sem chegarem às raias da exibição inconse-
quente. Sem deixarem totalmente as demonstrações de técnica
em muitas passagens, estão mais voltados para o lado musical.
Nenhum deles é músico de jau, embora a formação de McLaugh-

\ NOVA CANTORA
A 

atriz de teatro e televisão Priscila Camargo apresenta
seu primeiro trabalho em disco: o compacto Em

Cena, com músicas assinadas por Jerónimo Jardim, autor
da composição título, Luiz Duarte-Paulinho Mulyaert (De
Passagem), Ricardo Vilas (Coisa à Toa) e Toca (Eterno
Presente). Priscila Camargo canta no Bar do Violeiro até o

¦ dia 18, todas as sextas e sábados, a partir das 22h. O show,
com o mesmo título do disco, tem direção geral e musical
de Roberto Azevedo, contando ainda com a colaboração
de Domingos de Oliveira. A cantora é acompanhada pela
banda formada por Ricardo Tonini (piano), Alfredo
Machado (baixo e violão), Paulo César (bateria), Guilher-

, me Bricio (sax e flauta) e supervisão musical de Roger
Henri.

lin (há quem o considere o melhor guitarrista do mundo!) e Di
Meola no terreno da fusão do jazz-rock tenha contribuído para
dar-lhes alguma influência do idioma. Quanto a De Lucia (a
publicidade o aponta como a maior expressão da música flamen-
ca, algo muito discutível, principalmente para quem ouviu as
gravações da família Romero — o pai Celedônio e seus filhos, dos
quais o fenomenal Pepe toca de maneira inenarrável), tal como os
companheiros, possui espantosa facilidade de execução. As
composições são variadas (três de cada participante), dão margem
à criatividade, especialmente nas faixas David, Orient Blue e
Sichia. Mas alguns momentos são prejudicados pela repetição de
idéias, a maior defecção desses três virtuosos. O LP oferece
alguns motivos para que os guitarristas/violonistas apreciem a sua
música, mas os entusiastas do jazz ainda preferirão ouvir Joe
Pass, Wes Montgomery, Jimmy e Doug Raney, Chuck Wayne,
Tal Farlow, Barnex Kessel, Ted Dunbar, Ron Eschete, Hélio
Delmiro, Peter Sprague, Harry Leahey, Cal Collins e outros
músicos do estilo. (José Domingos RafTaelli)

Priscila Camargo

HOROSGOPOS
HÁ 

poucos dias comunicava-nos o Correspon-
dente deste Jornal em Roma que o jornal do
Papa, se assim podemos nos expressar, publi-
cara enérgico artigo condenando os que

fazem, propagam ou consultam horóscopos. Creio que o
mesmo não foi reproduzido nas edições em português e
em francês (assino esta última, cuja tradução é excelen-
te, não me irritando a cada instante por ver simultâneo
traduzido como contemporâneo). Pois, sendo L'Osserva-
tore Romano em italiano diário e as edições para os
vários países apenas semanais, não comportam elas toda
a matéria do original e incluem mesmo notícias que só
interessam aos fiéis de cada região. Lamentamos assim

que, como suponho, não tenha constado da nossa edição
o artigo a que se referia Araújo Neto, pois não é só na
Itália que se acha tão vivamente arraigada a superstição
dos horóscopos! Até nesse ponto nos parecemos com os
italianos: aqui também pessoas que se dizem católicas
são dadas a consultá-los. O que, mesmo feito por
curiosidade ou brincadeira, é condenável, por induzir
outras pessoas a essa tolice (e heresia) de imaginar o
destino humano sob a dependência dos astros.

Já no século VI, em sermão sobre a festa da
Epifania, o Papa São Gregório Magno usa o episódio dos
Reis Magos para combater esse erro, observando sim-

plesmente que, segundo o Evangelho, a estrela é que foi
atrás do Menino, e não o Menino atrás da estrela. Deus,

que falara claramente aos pastores da Judéia pela voz do
anjo ao anunciar-lhes o nascimento do Salvador prometi-
do, acomoda-se à crença dos Magos e ao vaticínio do
advinho Balaão, para conduzir os reis até o presépio;
mas logo lhes dá a entender que o Menino é que
comanda os astros: "O homem, conclui São Gregório,
não foi feito por causa das estrelas, mas as estrelas por
causa do homem." E, para mostrar que os astros jamais
condicionam a nossa sorte, lembra o caso de Esaú e Jacó,
que embora gêmeos, nascidos sob os mesmos astros
portanto, tiveram, como sabemos, destinos tão dife-
rentes...

Mais de um século antes já Santo Agostinho
lembrava nas suas Confissões, para mostrar a falsidade
dos horóscopos, o caso de Esaú e Jacó. Mas, antes de
apelar para esses gêmeos ilustres, relata um episódio
ocorrido em seus dias. Convertido em Milão já com a
idade de Cristo, Agostinho fora antes adepto do mani-

queísmo e acreditava em horóscopos. Como ele próprio

nos informa, havia os chamados "matemáticos", 
que

estudavam os astros cientificamente, como hoje diria-
mos, procurando conhecer-lhes os movimentos, órbita,
etc, mas pululavam também os astrólogos, que procura-
vam deduzir dos astros os destinos humanos,

Certo homem, sabendo que sua mulher e a criada
de um amigo estavam grávidas, deu-se ao cuidado de
observar exatamente quando ocorreriam os nascimentos,
que tudo indicava para o mesmo dia: "Isto se passou de
tal modo que, enquanto calculavam, um em relação à
esposa e outro em relação à criada, os dias, as horas e as
menores frações de horas, as duas deram à luz ao mesmo
tempo. Tinham até preparado mensageiros, para envia-
rem-se mutuamente, e os dois portadores encontraram-
se com a mesma notícia na metade exata do caminho
entre as duas casas. Foi assim que os dois meninos
nasceram sob as mesmas constelações, até os mínimos
detalhes..." No entanto enquanto um deles, que era

justamente Firmino, amigo de Agostinho, nascido de
uma família bem situada, só fazia prosperar em riquezas
e honras, o outro continuava até então como escravo... E
Santo Agostinho conclui textualmente: "Por isto, esta
conclusão é absolutamente certa: as predições feitas
segundo o estudo das constelações, quando dão certo, é

por simples acaso." E em outra passagem diz ele que é
muito cômodo colocarmos nosso destino na dependência
dos astros, pois pomos em Vênus ou Júpiter a culpa dos
nossos erros!

Sim, é uma loucura pretendermos que os astros nos

governem. O máximo que poderia acontecer seria influí-

rem em nosso temperamento, mas nunca em nossa

conduta de homens livres, criados à imagem de Deus.

Por isso é uma lástima que se permita a divulgação de

horóscopos, que o rádio leva até mesmo aos analfabetos,

prejudicando tão gravemente os esforços do próprio

governo em elevar o nível intelectual da população e

libertar os ignorantes das algemas do fatalismo. Há

também os não ignorantes e hipercultos que aceitam

incoerentemente os horóscopos. Pois, quando expulsa-

mos Deus da sala de visitas, entra o demônio pela porta
da cozinha...

DOM MARCOS BARBOSA
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JOSÉ CARLOS OLIVEIRA

PENITENCIARIA NELES
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é um nordestino magro — de olhos,
voz e modos suaves. Ele conta:

— Alguns anos atrás, abri um
botequim no Leblon, ali na Rua Dias

Ferreira. O negócio deu certo. Eu já havia pago todas
as dívidas feitas para abrir o estabelecimento. Uma
noite, dois bandidos encostaram suas armas no meu
peito. Armas de calibre 38. Queriam o dinheiro. Fiz
um gesto automático, procurando meu próprio revól-
ver na gaveta sob a registradora. Eles me jogaram
contra a parede e os dois revólveres afundaram mais
no meu peito. Um disse: "O cearense está armado, ia
usar a arma contra nós". O outro: "É melhor matar".
Não mataram, não sei bem por quê. Levaram o
dinheiro e o meu revólver. Na manhã seguinte, fui
fazer a queixa. Fiquei decepcionado com a indiferen-
ça do delegado. De tarde, o delegado mandou um
sujeito ao botequim, com ordem de apanhar na minha
casa alguns sanduíches e garrafas de água minerai. A
polícia nada faria para pegar os bandidos e eu. a
vítima, seria a partir dali o fornecedor do lanche
diário dos policiais. Compreendi que nâo poderia

sustentar o negócio por muito tempo, pois naquela
área os botequins eram sempre assaltados. Fechei a
casa e voltei a ser garçom.

M. apresenta uma segunda história:
— Nosso amigo Ed, garçom de um restaurante

conhecido, tinha um irmão criado por ele. Era como
um filho. Chamava-se F. Pois bem, F. morava num
bonito apartamento em Copacabana, na Barata Ri-
beiro. Tinha duas filhas meninas-moças. F. adorava
as filhas. Então a casa foi invadida. F. só tinha CrS 30
mil, nenhuma jóia, nada mais. Os bandidos: "E

pouco". Outro bandido: "Então vamos levar a filha
dele, essa mocinha graciosa". F. percebeu que eles
iam realmente seqüestrar a menina e não teve outra
solução: reagiu. Foi assassinado na mesma hora. Os
bandidos fugiram.

M. recorda agora o episódio envolvendo uma
jovem senhora grávida de oito meses. Na tarde clara,
na rua movimentada (Barata Ribeiro), ela ia ao
supermercado. Cercada pelos bandidos. Os transeun-
tes continuavam a passar, indiferentes. Abriram a

bolsa dela: CrS 800. Era pouco. Um bandido abriu a
navalha e fez um talho vertical no seio da mulher.
Depois que os bandidos fugiram, um senhor ofereceu
condução e levou a mulher grávida ao Miguel Couto,
onde ficou internada. M. foi buscá-la quando lhe
deram alta: porque esta senhora é a esposa de M.,
que me conta as três histórias. A navalhada no seio só
teve essa brutal conseqüência. Felizmente, embora
traumatizada, a jovem senhora teve um parto normal
e a criança nasceu perfeita.

Três histórias de violência registradas no círculo
afetivo de M., um pequeno círculo afetivo. M. diz:
"Eu acho que a única solução para acabar com isso é
matando esses bandidos".

Já lhes disse: M. é nordestino magro — de olhos,
voz e modos suaves. Conheço-o há muitos anos e não
se observa nele um traço, que seja, característico do
homem capaz de surpreender pela brutalidade.

O depoimento de M. clareia um aspecto até
então obscuro, em minha consciência, a respeito da
violência urbana atual. Juntando esses casos a outros,

e umas idéias já consolidades a alguns lampejos que
me iluminaram ouvindo M., acredito que possa dizer
agora alguma coisa realmente concreta a propósito da
violência que nos envolve e amedronta. A coisa
concreta é esta:

— A violência principia na própria ação violen-
ta. Se formos procurar as causas de determinada ação
violenta, desabaremos num caos de especulações
sociológicas, antropológicas e metafísicas, e nunca
chegaremos a lugar nenhum. Toda e qualquer ação
violenta deve ser considerada como encerramento em
si mesma o passado e o futuro da violência nela
manifestada. Sua origem, no passado, está no presen-
te, na própria ação; e da própria ação decorrem as
conseqüências funestas. Os bandidos, portanto, de-
vem ser conduzidos a prisões de onde não possam
escapar, e onde não tenham nenhuma das regalias
devidas aos homens livres. E devem cumprir a pena
até o final, sem prisão-albergue, sem fornicação
patrocinada pelo sistema judiciário: do princípio ao
fim, recebendo tratamento de prisioneiro, respeitadas
as regras de humanidade para esse tipo de criminoso.

, A- .*..»*_ 4fy .
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ÁRABE ATRAVÉS
DA PINTURA

DE ABDUL REDWI
M dos mais importan-
tes artistas da Arábia
Saudita, o pintor e es-
cultor Abdul Halim

Redwi chegou ao Brasil, essa se-
mana, para expor em São Paulo,
Rio e Brasília. Hospedado no ate-
liê carioca do entalhador Batista,
seu amigo e promotor da viagem,
Redwi diz que pretende aproveitar
o tempo aqui para pintar e, se
tiver tempo, fazer uma escultura
monumental, a ser colocada numa
praça.— Quero mostrar alguma coisa
do sentimento árabe e alguma coi-
sa de como um árabe sente o
Brasil — explica Redwi, cujo
currículo inclui 40 exposições cole-
tivas e 44 individuais em vários
países, 37 prêmios internacionais,
obras em coleções de dezenas de
galerias e acervos particulares.

São cerca de 3 mil obras, entre
desenho, pintura e escultura, 15
monumentos espalhados pela ei-
dade de Jeddah, onde vive e traba-
lha, e mais dois em Riad, na
Arábia Saudita. Aqui, seu traba-
lho poderá ser visto em 40 telas
(no Coesar Park do Rio durante o
carnaval, no Saint Paul Park Ho-
tei, em Brasília, na Câmara Ára-
be-Brasileira de Comércio, em
São Paulo), que unem tradição
árabe e linguagem contempo-
rânea.

A técnica é sempre moderna,
segundo Redwi, mesmo quando o
tema está nas mais profundas rai-
zes árabes. "Busco expressar o
que existe de mais humano, mais
profundo e rico dentro da nossa
cultura, numa pintura que tanto'pode ser figurativa, abstrata ou
decorativa."

Embora tenha começado a de-
senhar em 1953, Redwi considera

que só se tornou artista em 62,
quando passou à pintura. Estudou
na Academia de Belas-Artes de
Roma, onde viveu seis anos, fez
mestrado na Academia Superior
de Belas-Artes de Madri, onde
viveu mais sete anos.

Os 13 anos vividos na Europa
marcaram decisivamente sua pin-
tura: foi influenciado tanto pelos
impressionistas, na parte da cor,
como, no movimento, pelos ex-
pressionistas e, na composição,
pelos cubistas. Individualmente
foi Van Gogh, reconhece, o pintor
quem mais o marcou, influência
que ele mesmo identifica nos sóis e
nos amarelos que com freqüência
estão presentes nas suas telas. Par-
ticularmente o círculo é muitas
vezes representado na sua pintura:"A vida e o mundo estão em
movimento permanente, e é justa-
mente o círculo o que simboliza
este movimento" — diz ele.

Redwi acha importante divul-
gar a pintura árabe ("somos co-
nhecidos por nossos poetas, pouco
se sabe de nossos artistas"), não se
opõe a ser chamado por Batista de
"arauto cultural". De fato, outros
artistas virão ao Brasil este ano,
durante a reunião de outubro da
indústria do petróleo, no Rio Cen-
tro, ocasião em que haverá uma
exposição conjunta de arte árabe e
brasileira.

Quanto à escultura monumen-
tal, ainda é projeto. Mas talvez
acabe saindo em forma de traba-
lho conjunto com Batista e, possi-
velmente, o escultor Agostinelli.
A idéia, segundo o entalhador, é
conseguir para a escultura o patro-
cínio "de quatro ou cinco firmas
árabes-brasileiras". Um bom pon-
to de partida para a cooperação.
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Élis Rubens Monteiro

^fina

è partir das 19 hs. \\Aberto

Apresentação do Trompetlsta
Mareio Montarroyos

com
Luiz Martim

(piano)
Artur Mala' 

(baixo)
Cláudio Infanta

(bateria)
Celso Fonseca

(guitarra)
Ana Lúcia Fontes

(vocal)
Amaury Trlstão

(violão)

A partir das 22 hs.
Rua Garcia D'Ávlla,15

Ipanema-Tei.: 259-9394

Jazzmania
A grande opção musical do Rio

De 2? a sábado
Das 18:30 ás 21:30 hs.

POR DO SOL
NO JAZZMANIA

com Piano Solo
MARCOS AR1EL

Janrar no JKzmania é ótimo

4? a sábado
A partir das 22 hs.

PASCOAL
MEIRELLES

e GRUPO

Ary Piassarollo (guitarra)
Niiton Rodrigues (Irumpcie)

Ricardo Pontes (sax alto)
Chacal (percussão)

Jota Moraes (marimba e piano)
Rique Pantoja (teclados)
Paulo Maranhão (baixo)

Pascoal Meirelles ,
André Tandeta

t Élcio Cáfaro (baterias)

NOS INTERVALOS SHOWS
EM VÍDEO CASSETE

RESERVAS
227-2447

Vieira Souto esquina de
Rainha El.i/abeih cm cima do

Barril 1800
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Técnica moderna e antigas raízes
árabes na pintura de Abdul Halim

Redwi

GARRAFA ÚÉmNSm Roteiro
turístico

UMA ATRAÇÃO DO VERÃO EM ARRAIAL DO CABO |
Totalmente reformulado, sob a direção do ex-chefe dei

!cozinha do Antiquarius e A Rosa, o novo restaurante Garrafa.I
J de Nansen é o maior sucesso desta temporada em Arraial do ;

Com a especialidade em peixes e frutos do mar, os pratos j
I de maior predileção dos clientes são o polvo grelhado com 

|¦ bacon lagostine ao Garrafa de Nansen (molho rose, noisette
de maçã e champingnons), frigideira de camarão da região e I
filé com molho de ervas.

Dos drinks, o maior sucesso é o coquetel da casa, sem
Icontar com as inúmeras variedades de vinhos nacionais ei
y importados. . ., _ ^ A .. n„ 1

Os pratos de peixe variam de Cr$ 4 mil a CrS 4 mil 800; I
frutos do mar de Cr$ 5 mil 800 a Cr$ 6 mil 600; camarão de CrS j; 7 mil 500 a CrS 13 mil; carnes de CrS 3 mil 700 a CrS 4 mil 200. \

O restaurante fica situado na praia dos Anjos à Rua
Santa Cruz, n° 4, Arraial do Cabo JJel.: ,0246^^

^'Zii ¦'-¦¦:¦ :::;:::;:::':::v:v:'::;":;.:-v 
'¦¦¦¦¦

Sir loin. Provou, aprovou
Restaurante aberto de terça a dominga para almoço ejantar.
Marina Palace Hotel - Av. Delfim Moreira, 630 - Tei.: 259-5212. «¦*>
JORNAL

BRASIL

MI AMI
Advertising and
Subscription

Latin ADmérica, Inc.
1040 W. Flagler Street
Miami, F1.33 130
Tei: (305) 545-7963/ 6335
JORNAL DO BRASIL
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^PÍ^^MÊ)5í\rz
VBJ* ...-.VitOOS FALAM E CA^^Z^S^

V_y

TOQUINHO
¦*>«¦

ITEXT0, CENÁRIO í FIGURINOS
ELIFAS ANDREAT0

PRODUÇÃO SCRIPT PRODUÇÕES i
0IR MÁRIO MASETTI\ ELIFAS AN0REA1U DIR MARIO MAStI II 
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À VENDA NO
CANECÃO

RESERVAS
E INFS.PEL0

FONE: 295-3044
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"MÁSCARA"
com

iLIVIA HIME
Participação especial: BRENO MORONI

Direção: HERBERT RICHERS JR.
De 5" a domingo às 21:30 — CURTÍSSIMA TEMPORADA

DHJFI1I ~~ R- Humaitá'275> lnfs: 266'4396
Olivia Hime é artista exclusiva "Opus Columbia"

ristina Franco e Antenor Mayrink Veiga na noite do Rio

Tradição
Manuel Águeda Filho já

decidiu: o Régine's vai
montar seu Circo Fantástico
na segunda-feira de carna-
vai, mantendo a tradição do
nightclub.

Só não se sabe ainda em
que lugar.

Hoje vai-se ficar sabendo
se será no Iate Clube ou
inaugurando o Scala, no
Leblon.

¦ ¦ ¦

Rumo ao
Japão

Foi declarada a guerra entre
a IBM e os fabricantes japone-
ses de computadores. •

O gigante americano, nume-
ro um mundial de seu setor,
decidiu partir para a reconquis-
ta do mercado japonês — a
IBM já foi a líder de vendas
mas foi desbancada pela Fujit-
su — que hoje consome 30
bilhões de dólares anuais em
artigos de computação e que
em 1986 deverá chegar à marca
dos 60 bilhões de dólares.

Ao declarar a guerra, a IBM
já entrou em campo numa po-
sição razoavelmente conforta-
vel: ocupa o segundo lugar no
mercado, à frente de outros
gigantes como a NEC e a Hi-
tachi.

¦ ¦ ¦
RÉPLICA

De Jô Soares para a pia-
teia de Um Gordoidão no
País da Inflação, apresen-
tando seu novo microfone
dourado, sem fio:

— Não adianta ficarem
olhando assim para ele,
pensando em derreter. É
dourado, mas é uma ré-
plica.

RRjfôlfl
BAR E RESTAURANTE

APRESENTA HOJE E AMANHÃ
• MAURÍCIO EINHORN (Harmônica)

• SEBASTIÃO TAPAJÓS (Violão)
• ARISMAR DO ESPIRITO SANTO (Baixo)

COUVERT AfflISTCO: RESERVAS: 399-3460
Eftrada da Barra, 1636. Em frente ao Itanhang* Golf Club

CADERNETA
DE POUPANÇA
0 MELHOR NEGOCIO

Apresenta
no CANECAO
Curta temporada<edfneró&L

PTerças. Quartas e Quintas às 21.30 hs.
às Sextas e Sábados às 22:00 hs.
aos Domingos às 20:00 hs.

à* Inqressos à venda no Canecão
TVw Reservas e Inf. Fone: 295-3044 ,

VIDA ÚTIL
A fitinha do Senhor do Bonfim, amarrada no

pulso do Ministro Mário Andreazza pelo Sr
Antônio Carlos Magalhães assim que desembar-
cou anteontem em Salvador, tem tradicionalmen-
te uma duração de um ano em média.

Ou seja, tem vida útil pela frente até janeiro de
85, quando acontecerá a posse do novo Presidente
da República.

Andreazza, pelo sim pelo não, já fez saber aos
interessados que não tem planos de tirar a bada-
lhoca azul do pulso tão cedo.

Agua e vinho
Cheio de boas intenções, o Deputado Agnaido

Timóteo partiu ontem à tarde em cima de um
carro aberto, munido de um megafone, para
arrecadar alimentos e contribuições para os de-
sempregados da Nova América.

Em Ipanema, na Praça Nossa Senhora da Paz,
o Deputado-cantor convocou os moradores do
bairro a ajudarem os necessitados, explicando, de
microfone em punho, as misérias por que passa-
vam os ex-funcionários da fábrica.

Como os apelos de Timóteo não convencessem
ninguém, o tom mudou. O Deputado passou a
agredir pelo megafone os que passavam e os
moradores, acusando-os de egoístas, desinteressa-
dos, alheios, alienados e mais e mais.

Timóteo ficou transtornado e encerrou seu
inflamado discurso afirmando categoricamente:^

— Guardem bem o seu dinheiro porque vocês
têm mais é que ser assaltados mesmo.

* * *
O Rio de Janeiro vai de mau a pior.
Já tem quem vá para a praça pública de

megafone em punho defender os assaltantes.
¦ ¦ ¦

Fim de linha
Está entrando na reta

final a carreira do contro-
vertido musical Vargas.

Dentro de duas sema-
nas, para satisfação do
Governo Leonel Brizola,
sai de cartaz um dos re-
cordistas de público e bi-

lheteria de toda a história
do Teatro João Caetano.
• E sai sem previsões de
seguir carreira: a tempo-
rada que estava engati-
lhada para São Paulo foi
cancelada por forças
ocultas.

Cegonha
imperial

A Família Imperial brasilei-
ra está triplamente à espera da
cegonha.

A Princesa Christine de_Or-
leans e Bragança, nascida Prin-
cesa de Ligne e casada com D
Antônio, espera um segundo
filho, ao qual já estará reserva-
do o quinto lugar na linha de
sucessão à chefia da Casa Im-
perial.

Também a Princesa D Eleo-
nora de Ligne, nascida Orleans
e Bragança e irmã de D Anto-
nio, casada com o Prlnipe Mi-
chel de Ligne, está esperando
seu primeiro filho.

Para acompanhar a gravidez
de sua filha e da nora, a Prince-
sa D Maria da Baviera de Or-
leans e Bragança, viúva de D
Pedro Henrique, seguiu para a
Europa.

• * *
Como se não bastasse, a Fa-

mília Imperial será acrescida
de ainda outros dois herdeiros.

D Claudia de Orleans e Bra-
gança, casada com D Francis-
co, está à espera de gêmeos.

¦ BB

MÃOS DADAS
Depois de uma razzia em

São Paulo, o leão da Receita e
a Polícia Federal estão se dan-
do as mãos para uma blitz de
peso no Rio à cata de automó-
veis estrangeiros com entrada
irregular no país.

Da ação conjunta em São
Paulo há pelo menos 20 auto-
móveis nos depósitos federais.

No Rio, as buscas não de-
vem ser menos férteis.

¦ ¦ B

Despedidas
Foi para homenagear o Em-

baixador Antônio Cantuária,
que está de partida para Nova
Iorque — onde assume ainda
este mês o Consulado-Geral —
o movimentado cocktail de des-
pedidas que mobilizou Brasília,
anteontem, no Clube das Na-
ções.

Entre os muitos que foram
cumprimentar o homenageado
estavam o Chanceler Saraiva
Guerreiro, o Embaixador do
Brasil em Londres, Mario Gib-
son Barbosa, e o representante
do Brasil na UNESCO, Embai-
xador Sérgio Armando Frazão.

Consenso
Reina grande excitação

no panorama turfístico pau-
lista.

O Joquéi Clube de lá de-
cide em eleições diretas no
dia 21 sua sucessão.

De um lado, apoiada pelo
atual presidente, Hernani
Azevedo Silva, a Chapa
Conciliação, encabeçada
por Mario Ribeiro Nunes
Galvão. Do outro, a Chapa
Independência, que tem co-
mo candidato à presidência
Paulo José da Costa.

Embora as forças estejam
equilibradas, não será sur-
presa se a Conciliação aca-
bar levando a melhor. Aft-
nal, ao contrário da adver-
sária, reúne as mais diver-
sas correntes internas do
clube num consenso que es-
tá recebendo o apoio de
muitos importantes nomes
do quadro de sócios do
clube.

a a a

Pérolas de
exportação

Os videomaníacos pouco
exigentes já podem regozijar-
se: uma empresa paulista está
lançando no mercado de
videocassetes uma enxurrada
de produções nacionais do gê-
nero da pornochanchada e dos
filmes eróticos.

Nâo terão problema algum
com a Censura, já que todos os
títulos foram exibidos normal-
mente em cinemas do país in-
teiro.

São inicialmente 20 títulos,
entre eles Clube das Infiéis,
Procura-se uma Cama, A Da-
ma da Zona, As Taras de Todos
Nós e Viúvas sem Consolo.

Os distribuidores dessas pé-
rolas da sétima arte já falam
em exportação.

Arte pura
Está desde anteontem no Rio um dos mais

importantes pintores e escultores sauditas, Abdul
Halim Redwi. .

Veio a convite do entalhador Batista expor no
Rio, São Paulo e Brasüia

Atual diretor da Sociedade Saudita de Cultura e
Belas-Artes da Região Ocidental do Reino, Redwi
tem um currículo respeitável, que inclui 44 expost-
ções individuais, 40 coletivas, 37 prêmios interna-
cionais eum acervo de 3 mil aquarelas e pinturas a
óleo.

RODA-VIVA
No Rio desde ontem, para um mês de férias, o

ex-Cônsul da França no Rio e Sra George
McGlenahan.

A Sra Lourdes Catão troca o mar pela monta-
nha no fim de semana. Vai para Corrêas com
Bebei e Daniel Klabin.

A Sra Zuleika Vianna de Vasconcellos aniver-
saria hoje e será homenageada com uma série de
jantares oferecidos por suas amigas.

Chica Dutra não aceitou o convite do Iate para
organizar este ano o Baile do Havaí. Na época
estará viajando para Nova Iorque.

A Barra ganha dia 10 o Teatro de Lona,
montado próximo ao Freeway. Inaugura com um
show de Alceu Valença, cujos ingressos já estão
à venda no próprio local ou no Cine-Show
Madureira.

O casal Luciano Tadini hospeda neste fim de
semana em Guarujá o Ministro e Sra Maximiano
da Fonseca mais o Almirante e Sra Murilo Souza
Lima.

Encerra-se dia Io de março o Concurso Inter-
nacional de Fotografias Ballantine's — o tema é
The Good Life — que terá como coordenador do
júri Lord Patrick Litchfield.

É hoje no Méridien a sessão especial que a
Paris Filmes promove de Os Deuses Devem
Estar Loucos, filme que superou em São Paulo os
resultados do recordista O Retorno do Jedi.

A Sra Teresinha de Noronha estará chegando
de sua temporada européia no dia 9.

O arquiteto Ricardo Menescál chegando de
Salvador a bordo de seu novo saveiro Pureza
d'Alma.

Gerardo Mello Mourão, presidente da Rioar-
te, foi indicado para concorrer ao Troféu Jucá
Pato, que distingue o Intelectual do Ano.

Passa uma semana no Rio a partir do dia 14 a
cantora Sheena Easton. Vem lançar seu disco
Best Kept Secret, de passagem do Chile para Los
Angeles.

a a a

A seca
em foco

Mais de 28 milhões de teles-
pectadores vão assistir amanhã
no canal Antenne-2 da Rádio
Televisão Francesa a um do-
cumentário de Frederick La-
font feito para o programa
Course au Tour du Monde.

Em foco, a seca do Nordeste
brasileiro e, como contraste, o
trabalho do artista plástico Cil-
do Meireles, tendo como tema a
sua célebre nota de zero cru-
zeiro.

Era idéia de Lafont entregar
a nota ao presidente do Banco
Central, como uma singular so-
lução para a dívida externa bra-
sileira, mas acabou não sendo
recebido por Affonso Celso
Pastore, que tinha coisas mais
importantes a fazer no dia.

BBS

Perigo
na rua

o O desrespeito sistemático
das faixas que limitam as
pistas em ruas de mão e
contramão acabará provo-
cando um acidente grave na
cidade.

Na Rua Jardim Botânico,
quando a faixa de um senti-
do está congestionada, os
ônibus simplesmente inva-
dem a contrária e seja lá o
que Deus quiser.

No Túnel do Pasmado,
na parte da manhã, quando
vigora o sentido da mão
dupla, o abuso se repete: os
que vão para a cidade rou-
bam pouco a pouco o espa-
ço dos que vão a Copaca-
bana.

« * *
a Se o Detran, que gosta de
multar e fazer caixa, se
aventurar um dia por um
dos dois pontos constantes
de abuso, vai ganhar o dia.

FRED SUTER
Redator-Substituto

. *f~. JMi, A -J--.. .. *- -*¦¦ .* 
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CINEMA SHOW

Making Michael Jackson é o
video que será exibido hoje

i e amanhã no Noites Cariocas.
O vídeo mostra como foram

feitas as filmagens do
videoclip Thriller

ESTRÉIAS
O CLA DOS SEIS (Six Pack). de Daniel Petrie Com
Kenny Rogers, Diane Lane. Erin Gray. Barry Corb*n.
Terry Kiser e Bob Hannah. Brurrf-Prwnlér (Rua Barata
Ribeiro. 502 — 256-4588). Bruni-Tljuca (Rua Conde
de Bonlim. 370 — 254-6975): 14h30min, 16h40mm.
18h50min, 21h. (Livre).

Durante uma parada na cidade do Texas, o
carro de corrida de Brewster Baker, um itinerante
piloto de carro de corrida, ó de penado por seis
crianças que ganham a vida negociando com peças
roubadas. Mas, quando Brewster conhece as crian-
ças, fica fascinado por elas a acaba aceitando os
serviços dos seis irmãos, para mudar sua longa
carreira de perdodor. Produção americana.

MISTER MOM (Mí. Mon). de Stan Dragou Com
Michael Keaton, Teri Garr. Frederick Koehler. Taliesin
Jaffe e Martin Mull Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-
8349): 14h. 16h. 18h, 20h, 22h. Comodoro (Rua
HeddockLobo, 145 — 264-2025): 15h, 17h.19h.21h.
Palâcio-2 (Rua do Passeio. 38 — 240-65411:
13h30min, 15h30min. 17h30min, 19h30min.
21h30min. (Livre). Meia entrada para todos em todas
as sessões.

Jack Butler, Carolina e os tres filho*, Alex,
Kenny e Megan, formam uma perfeita família de
desse média. Mas, tudo muda quando Jack perda
o emprego e possa a exercer as funções domésti-
cas enquanto Caroline vai para a rua trabalhar. Ela
progride no emprego e ele se desdobra cuidando
das tres crianças. Produção americana.

CARNAVAL DAS TARAS (Brasileiro), de Roberto
Machado. Com Vera Vargas. Fáttma Leite, Rhanna, Cat
Regine e Eliziane. Vitória {Rua Senador Dantas, 45 —
220-1783): de 2a a 6» às 12h30min. 14hl0min.
15h50min. 17h30min, 19h10min, 20h50min; sáb. e
dom. âs 14h10min. 15h50min, 17h30min, 19hl0min.
20h50min. Coral (Praia de Botafogo, 316): 14h50min,
16h30min, 18hl0min, 19h50min. 21h30min. Ramo*
(Rua Leopoldina Rego. 52); 16h. 17h40min, 19h20min.
21h. (18 anos). Meia entrada para todos em todas as
sessões e todos os cinemajs.

Rime pornô,
O CAFETÀO (Brasileiro), de Francisco Cavalcanti. Com
ZHda Mayo, Francisco Cavalcanti, Vilma Camargo e
Dalma Ribas. Pethé (Pça. Floriano. 45 — 220-3135):
de 2o a 6". às 12h. 14h, 16h. 18h. 20h. 22h; sáb. e
dom., às 14h. 16h, 18h. 20h. 22h. Paratodoa (Rua
Arquias Cordeiro. 350 — 281-3628): 15h, 17h. 19h,
21h. (18 anos)

Filmo pornô.

CONTUÍUAÇÕES
O DIA SEGUINTE (Tha Day Aftsrl. de Nicholas
Meyer. Com Jason Robards, John Cullum. Bibi Besch,
Georgann Johnson, Kylo Aletter e Stevon Guttemberg.
Barra-3 (Av das Améncas, 4666 — 325-6487), dna-
nw-1 (Av. Prado Júnior. 281). Sao Luta-1 (Rua do
Catete. 307 — 285-2296). Carioca (Rua Conde de
Bonfim. 338 — 228-8178) Roxv (Av. Copacabana. 945
— 2366245): 14h, 16h30min, 19h. 21h30min. Olaria
(Rua Uranos. 1474 — 230-2666). Imperator IRua Dias
da Cruz, 170 — 249-7982), Odeon (Pça. Mahatma
Gandhi. 38 — 240-65411, Madunira-1 (Rua Dagmar
da Fonseca. 54 — 390-2338): 13h30min. 16h.
18h30mm. 21h. Meia-entrada para todos, em todas as
sessões e em todos os cinemas. (14 anos).

Em lawronce, cidade do interior do Kansas,
F.stados Unidos, a vida dos seus habitantes aegue o
curso normal, mesmo com o noticiário da TV
mostrando que a crise na Eurooa aumenta a cada
momento. Nas éreaa de segurança nacional, não
muito longe, ha inquietude na atmosfera. De re-
pente, comoça o horror: mísseis sobem ao ar e
nuvens em forma de cogumefo surgem no céu.
Começa então a luta dos sobreviventes contra a
poeira radioativa da bomba nuclear. Produção
americana.

JOGOS DE GUERRA (War Gama»), de John Batham.
Com Matthew Brodorick. Ally Sheddy, John Wood.
lablon-2 (Av. Ataullo de Parva, 391 — 239-5048).
Barra-2 (Av. das Américas. 4666 — 325-6487). Con-
dor Copacabana (Rua Figueiredo Magalhães. 286 —
255-2610). Largo do Machedo-1 (Lgo. do Machado,
29 — 245-7374); 14h30min, 16h50min. 19h10mm.
21h30min. Metro-Boavlsta (Rua do Passeio, 62 —
240-1341), América (Rua Conde de Bonfim, 334 —
2644246). 14h, 16h20min, 18h40min, 21h. Art-Meler
IRua Silva Rabelo, 20 — 249-4544): 14h30min,
16h40min. 18h50min. 21h. (10 anos) Meia entrada
para todos no ltbton-2, Art-Meier, ópem-l. América
e Birra-2 em iodas as sessões.

Com um minicomputodor em seu quarto, á
procura de um videojogo já anunciado mas ainda
não lançado por uma empresa de Washington, o
garoto David, som o saber, tiga o seu computador
ao computador do Pentágono, que, insatisfeito
com as indecisões des pessoas, decidira passar
para a máquina as decisões da responder a um
ataque inimigo. Penaando que ss trata do um
simples jogo, David chama a namorada para brin-
car, escolhe o jogodor número dois, a Uniôo
Soviética, e começa a Guerra Nuclear Total com
um pesado ataque aos Estados Unidos.

A PRINCESA E O ROBÔ (Brasileiro), desenho anima-
do de longa-metragem de Maurício de Souza. Barra* 1
(Av das Améncas. 4666 — 325-6487), Ópera-2 (Preia
do Botafogo, 340 — 266-2545). Lnb!on-1 (Av. Atsulfo
de Paiva, 391 — 239-5048), Tl|u<_ (Rua Conde de
Bonfim. 442 — 264-5795), S. Luli-2 (Rua do Catele.
307 — 285-2296). Aator (Rua Min. Edgard Romero.
236 — 390-20361: 14h20. 16h. 17h40, 19h20, 21h.
(Livro). Meia entrada para todos em todas as sessões
• em todos os cinemas.

Num planeta distante, habitado por coelhos e
protegido por roboa-coelhóldns, existe um roí dos
coelhos, que, muito velho, decide promover um
torneio para escolher um noivo para sua filha. Dois
pretendentes sáo selecionados: o malvado Lord
Coalhão o o Coalho Negro, um robô apaixonado
pela princesa. 0 Coelho Negro á seqüestrado pelo
Lord Coethâo e jogado no espaço, que por sorte cai
na Terra, onde a Turma da Mônica tanta ajudá-lo.

GAROTA DOURADA (Brasileiro), de Antônio Calmon.' Com Blanca Byington, Andró de Biase, Sérgio Mallarv
dro, Roberto Batagtin. Andróa Beltrão e Geraldo Del
Rey. BninMpanema (Rua Visconde de Pirajá, 371 —
521-2746): 14h. 16h. 18h. 20h, 22h. Art-TQuca (Rua
Conde de Bonlim. 406 — 288-6898). Art-Madureira
(Shoping Center de Madureira — 390-1827): 15h, 17h,
19h, 21 h. Meta entrada para todos, em todas as
sessões (Livre).

Continuação da história Iniciada em V_nlno do
r.ln. Valente, praticanto de surf e asa delta, procura
um lugar tranqüilo para viver. Depois de se separar
da mulher, ele parte com a filha e seu molhor
amigo o vai viver num campino na praia, onde
conhece a filha de um engenheiro que abandonou
tudo para sa dedicar à leitura doa astros.

O TRAPALHÃO NA ARCA DE NOÉ (Brasileiro), de '

Antônio Rangel. Com Renato Aragão, Gracindo Jr.,
' Nèdia Lippi. Milton Moraes. Manlredo Colassanti.

Xuxa Meneghel o Séigio Mallandro. Scala (Praia de
Botafogo, 320), 14h, 15h50min. 17h40min, 19h30min.

. 21h20mtn, Mota entrada para todos em todas as
sessões. (Livre).

Um faxineiro do Zoológico e seus amigos
formam um grupo de protetoras dos animais e, um
dia ao caírem num lago, são atraídos por um
personagem místico chamado Noé que lhes dá
como missão salvar a fauna e a flora do Pantanal.

O RETORNO DE JEDI (Raturn of th» Jedi) de
Richard Marquand. Com Mark Hamill. Hamson Ford,
Carrie Fisher, Bilty Dee Williams. Anthony Daniels e
Peter Mavhew. Stúdlc-IHu (Rua Sargento João Lo-
pes, 8281. Udo-1 (Praia do Flamengo. 72): 14h.
16h30mm. 19h. 21h30min. (10 anos). Meia entrada
para todos em todas as sessões do Udo-1.

Terceiro capitulo da saga intergalática iniciada
com Guerra nu Estreia». Luka Skywalker a a
Princesa Leia rumam até um planeta para tentar
salvar Han Solo que está congelado e prisioneiro
de um monstro. Enquanto Isso esta sendo construi-
da uma nova estação espacial blindada muito mais
podarosa qua a Estrela da Morte. Produção ameri-
cana.

OS EMBALOS DE SÁBADO CONTINUAM (Stayloa
Aüvs) de Sytvester Stailone. Com John Travotta.
Cynthia Rhodes. Finda Hughes. Steve Inwood a Jul»
Bovasso. Largo *> Machado- (Largo do Machado.
29 — 245-73741: 14h. 16h. 18h, 20h, 22h. (14 anos).

Continuação da história de Tony Manero que,
no primeiro filme, ganha um concurso d« bailarino
de discoteca. A história continua em Manhattan
eom as tentativas de Tony para encenar um ahow
na Broadway até que lha aparece uma grande
chance. Produção americana.

MONTY PYTHON - O SENTIDO DA VIDA IMonty
Python'» The Meaning o» Ute). dc Terry Jones Com

Graham Chapman. John Cleese. Terry Gilliam. Eric
Idte Terry Jones e Michael Palin. Ópera-1 (Praia de
Botafogo. 340 — 206-2545): 15h. 17h10mia
19h20mm. 21h30min. P»_do-1 (Rua do Passeio. 36
— 240-6541): 14h. 16h10min, 18h20min, 20h30min.
TIJuce Paleee-1 (Rua Conde de Bonlim, 214 — 228-
4610): 14h30min. 16h40min. 18h40min, 21h. (16
anos). Meia entrada para todas as sessões.

O filme mostra as várias fases da existência
humana, desde o nascimento até a morte, sob um
priama de comédia. Produção americana. Prêmio
«special do fúri no Festival de Cannes de 1983.

RETRATOS DA VIDA (Lee Une et Le» Autres). de
Cbude Lelouch. Com Robert Hossein. Nicole Garcia.
Stúdto Oaumont-Catet» (Rua do Catete. 228 — 205-
7194): 14h20min. 17h40min. 21h. (14 anos).

Dramas familiares envolvendo os membros de
quatro famlliaa de 1936 a 1980. Produção francesa.

ATRAPALHANDO A SUATE (Brasileiro), de Vítor e
Dedé Santana. Com Dedo Santana. Mussum, Zacarias,
Ludnha Lins e Oswaldo Loureiro. Brunl Meter (Av.

-Amaro Cavalcanti, 105 — 591-2748): 14h30min,
16h10min. 17h50min, 19h30min. 21h10min. Meiaen-
irada para todos, em todas as sessões. (Livre)

Por causa de um erro do computador oa três
trapalhões vêo para a SUATE, policia de elite, a
recebem como missão o transporte de umo carga
atômica até a UBlna.

AS PfPAS (SEXO DE PRIMEIRO GRAU) (Brasileiro).
de José Vedovato. Com Francisco di Franco e Vânia
Lozov. Orty (Rua Alcindo Guanabara. 21): de 2" a 6". às
10h30min. 12h. 13h30in. 15h. 16h30in. 18h.
19h30min. 21h; sáb. e dom., às 13h30min. 16h,
16h30min. 18h. 19h30min. 2lh. (18anos). Meia entra
da para todos em todas as sessões.

Filme pornô.

BE APRESENTAÇÕES
AS AVENTURAS DE PETER PAN (Peter Pan). dese-
nho animado de Hamilton Luske, Clyde Geronimi e
Wirfred Jackson. Complemento: Um Natal de Mickey
Mouse. Produção de Walt Disney. Copacabana (Av.
Copacabana. 801 — 26&0953), Patoandu (Rua Sena-
dor Vergueiro. 35 — 265-4653). Tijuca Peleee-Z (Rua
Conde de Bonlim, 214 — 228-4610). Madureira-
(Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338): 14h30.
16h40. 18h50. 21h. (Livre). Meia entrada para todos
em todas as sessões. Falado em português.

Baseado no conto Infantil de James M. Barrie.
Para que Wendy e seus dois irmãos Joào e Miguel
se divirtam nos últimos dias da infância que lhes
restam, Petar Pan oa ensina a voar e os leva sobre
os telhados, para uma Ilha mágica. Produção ame-
ri ca na.

EXCAUBUR (Exeallbur), de John Boorman Com
Nigel Tem/. Helen Minen, Nicholas Clay e Cherriê
Lunghi. Udo-2 (Praia do Flamengo, 721: 15h30min,
18h15min. 21 h. (18 anos). Meia entrada para todos em
todas as sessões.

A histona do Rei Arthur e sua espada mágica
— ExcaHbur — símbolo do podar a da justiça. Na
Inglaterra, dividida em pequenos feudos, o Rei
Arthur reúne seus cavaleiros em torno de Távola
Redonda, segundo a Inspiração do mago Merlin.
Adaptação do livro A Morta de Arthur, da Mallory.
Produção americana. 

HAIR (Itelr), de Milos Forram. Com John Savage.
Treat Williams, Beverry D'Angoto. Annie GoWen o
Dorsoy Wright. Rio-Sul (Rua Marquês de S. Vicente.
52 — 2744532): 14h30min, I6h40min, 19h10min.
21h30min. (18 anos).

Versào da peça musical de Gerome Ragni e
James Rado, cantando as esperanças e chorando
as ilusões da juventude dos enos 60. Um jovem
convocado para a guerra do Vietnam encontra
novos caminhos na companhia de um grupo de
Mppies. Produção americana: 

OS CAÇADORES DA ARCA PERDIDA (Raidere of
the Lost Ark), de Steven Spielberg. Com Hamson i
Ford. Karen Allen, WoK Kahler. Paul Freeman e Ronald
Lacey. Jóia (Av. Copacabana, 680): 14h30min.
16h50min. 19h10min. 21h30min. (14 anos). Meia-
entrada para todos em todas as sessões.

Multo do clima das história» em quadrinhos
nas aventuras de um professor de Antropologia
que ora está na Amaionia, ora no Nepal ou no
Egito, sempre è procura de objetos para suas
pesquisas, como a cobiçada Arca Perdida, conside-
rada fonte de poder também para os nazistas.
Produção americana.

A FORÇA DO DESTINO (An Orrker »nd e GentJe-
man). da Taylor Hackford. Com Richard Gere, Debra
Winger, David Keith, Robert Loggia, Lisa Blount e Lisa
Eitbacher. Coper-TI)uca (Rua Conde do Bonlim, 615):
19h10min e 21h30min (16 anosl.

Jovem que passou sua adolescência nas sarja-
tos de uma cidade daa Filipinas tem como objetivo
na vida tomar-se um oficial da Aeronáutica, livran-
do-se de seu passado obscuro. Produçáo america-
na. Vencedor de dois Oscar: Melhor Ator Coadju-
vante a Canção Original.

ENSINA-ME A VIVER (Harold and Maude). de Hal
Ashby. Com Ruth Gordon, Burd Cort. Vivian Pickels e
Cyrril Cusack. Cândido Mande* (Rua Joana Angélica,
63 — 267-7098): 14h. 16h, 18h, 20h, 22h. 22h. (18
anos}. Até domingo.

Uma octogenária apaixonada pela vida e um
rapaz atraído pela morte desenvolvem uma relação
afetiva, e o jovem, que passava o tempo imaginan-
do suicídios, retoma o gosto pela vida.

FANTASIA IFantaay). desenho animado de Walt
Disney. Direçào de Joe Grant e Dick Huemer. Barone-
ea (Rua Cândido Benlcio. 1747 — 390-5745): 14h.
16h20min. (Livre).

Desenho animado sincronizado com músicas
clássicas de Bach, Tchaikovsky, Stravinsky, Beetho-
ven e outros. Execução pela Orquestra Sinfônica do
Filadélfia, sob a regência de Leopold Stokowsky.
Produçáo americana.

O ENIGMA DE OUTRO MUNDO (The TMng). de
John Carpenter. Com Kurt Russel, A. Wilford Brimley,
T. K Carler e David Clennon Baronesa (Rua Cândido
Benlcio, 1747 — 390-5745): 18h50min,2lh10min.(18
anosl.

Doze homens pesquisam uma área da Antárti-
da para o governo americano e descobrem uma
nave espacial na neve, de onde sai um ser de outro
mundo que estava congelado há 100 mil anos.
Produçáo americana.

O CRISTAL ENCANTADO (The Dark Crystal). de Jim
Henson e Franz Oi. Com jim Honson, Kathryn Mullen,
Franz Oz, Dave Goelz, Stevo Ehitmire o Louise Gold.
Bristol (Av. Min. Edgard Romero. 460 — 391-4822):
16h. 17h. 19h. 21. (10 anos).

Lendas, mistérios e aventuras misturados nu-
ma história que conta o começo do Universo,
quando ò Grande Cristal quebrou o escureceu a
Terra. Segundo a profecia somente um Gorfling
poderia restaurar a luz do Cristal e livrar a Terra da
maldade e da corrupçáo. Produçáo americana.

MÉDICOS LOUCOS E APAIXONADOS (Young
Doctors In Love), de Gany Marshall. Com Michael
McKean, Sean Young, Hector Alizondo, Patrictc Mac-
ner e Harry Dean Stanton. Art-Co peca bana 'Av.
Copacabana. 759 — 235-4895): 14h. 16h. 18h, 20h.
22h. (16 anos).

Comádia explorando uma sária de situações
absurdas que ocorrem entre médicos, enfermeiras
e pacientes num hospital. Produçáo americana.

FLASH GORDON (Raeh Gordon). de Mike Hodges.
Com Sam J. Jones, Max von Sydow e Topoi. RJcamar
(Av. Copacabana, 360 — 237-9932): 15h20min.
17h30mm. 19h40min. Coper-TTfuca (Rua Conde de
Bonfim, 615): 14h50min. 17h. (Livre)

Retomada do personagem de ficção cientifica
criado por Alex Raymond. No longínquo planeta
Mongo, o tirano imperador Ming desafia o herói
Flash Gordon e sua namorada, a bela Dale Arden.
Produçáo americana.

DE TODAS AS MANEIRAS (Brasileiro), de Marcelo
Motta e Mário Lúcio. Com Grace Beck, Célia Cruz e
Priscila Moreno. Complemento: Garganta Profundo.
Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-8285): de 2a a 6a às
12h, 14h40min. 17h20min, 20h: sáb e dom. às
13h30min. 16h10min. 18h50min, 20h25min. (18
anos).

Rime pornô.

BACANAL DE COLEGIAIS (Brasileiro), de Juan Bajon.
Com Tony Cassab. Rosa Maria Pestana. Tava Fatoon.
Filme complementar: Bruce Lee, o Dragão Chlnèe.
Iria. (Rua da Carioca. 49): 10h. 14h, I8h, 22h. (18
anos).

Filme pornô.

O CLA DOS SEIS (Six Pack), de Daniel Petrie. Com
Kenny Rogers. Diane Lane. Erin Gray. Barry Corbin.
Terry Kiser o Bob Hannah. Lagoa Drtve-ln (Av. Borges
de Medeiros, 1426 — 274-7999): 20h30min,
22h30min. (Livre). Ver em estreia». 

DRIVE-_N
O RETORNO DE JEDI (Retum of tha JedI). de
Richard Marquand. Com Mark Hammill, Harrison Ford.
Carrie Fisher. Billy Dee Williams, Anthony Daniels e
Peter Mayhew. Ilha Autc-CIne (Praia de Sao Bento.
Ilha do Governador —393-3211): de 2» a 6a. às 20h e
22h30min; sáb. e dom., às 18h30min, 20h30min.
22h30min. Jacarepagua Auto-Cirw-2 (Rua Cândido
Benlcio. 2 973 — 392-6186): 20h. 22h30min (10 anos).
Ver em continuações. Até terça.

ATRAPALHANDO A SUATE (Brasileiro), de Vítor e
Dedé Santana. Com Dedé Santana. Mussum, Zacaries.
Ludnha Lins e Oswaldo Loureiro. Jacarapegua Auto
Clne-1 (Rua Cândido Benlcio, 2973 — 392-6186): 20h,
22h. (Livre). Até terça. Ver em continuações.

EXTRA
ACOSSADO (A Bout de Soufflo). de Jean-Luc Go-
dard. Com Jean-Paul Belmondo. Jean Seborg e Jearv
Pierre Melville. Amanhã às 19h. no Clneckibe Me-
cunaima. Rua Araújo Porto Alegre, 71/9°. (18 anos).
O primeiro longa-metragem de Godard (1960),

considerado um dos manifestos da revolução for-
mal proposta pela nouvoMa vagua. Um jovem
marginal comete um assassinato a planeja fugir

I com uma americana. Produçáo francesa em preto e
branco.

WROSHIMA MEU AMOR (Hiroehiim Mon Amour).
de Alain Resnais. Com Emmanuelle Riva e Eiji Gkada.
Amanhã às 21 h. no Clnedube Macunaima, Rua
Araújo Porto Alegro, 71/9°. (18 anos).

A tragédia da Hlroshlma (a das guerras em
geral) e duas histórias de amor—uma no presente,
outra no passado — se mesclam em um filme de
estrutura poemática, escrito por Margusrite Duras.
Produçáo francesa em prato e branco.

SOLARIS (Solaris), de Andrei Tarkovski. Com Natalia
Bondarchuck, Donatas Banionis, Nikolai Grinko e Yuri
Yarvet. Hoje e amanhã à meia-noite, no Cândido
Menda» (Rua Joana Angélica, 63 — 267-7098 (14
anos).

Ficçáo cientifica soviética. Cientistas de uma
estaçào espacial estudam um planeta coberto de
água, cuja superfície tende a materializar o pensa-
mento dos homens.

PENA PRISÃO (Brasileiro), documenlário de Sandra
Werneck, De 6a a 5" às 18h30min, na Cinemateca do
MAM (Av. Beira-Mar. s/n°). Até do dia 9.

Documentário dramatizado sobre o cotidiano
do Presidio Talavara Bruce. O filme mostra o
relacionamento das presas e a relação das mesmas
com a instituição penal e com o mundo exterior.

CONTOS DE FADAS E LENDAS DO CINEMA (I) -
Exibição de Um Dl,-.. Um Gato (Ax Prijdo Kooour). de
Vojotch Jasny. Com Jan Worich e Emile Vasaryová
Legendas em português De 3" a 6" às 16h30min. ra
Cinemateca do MAM. Av. Beira-Mar. s/n°. Último dia

VÍDEO
PAUL SIMON IN CONCERT — Show do cantor,
gravado em 1980 ne Tower Theane na Philadóllia.
Sala de Vídeo do Cândido Mendes (Rua Joana
Angélica, 63): I6h, 18h, 20h, 22h. Até domingo.

MAKING MICHAEL JACKSON — Vídeo com o cantor
Michael Jackson. Noite» Cariocas (Av. Pasteur. 520
— 541-3737): hoje e amanhe a partir das 22h.

GRANDE RIO
NITERÓI
ARTE-UFF — As Novas Aventura* de Hriiil. com
Katy Huruman. As 15h (Livre). Até domingo. Moatra
do Cinema 8ovtetlco: Hoje às 17h, 19h10min.
21h20min. A História do um Desconhecido, com
Aloxander Kaidonovski. (14 anos) Amanha à meia-
noite, Pixote — A Lei do Meia Fraco, com Marilia
Pera. (18 anos).

r

C1NEMA-1 -
As 14h, 16h

Garota Dourada, com André de Biasse.
18h, 20h, 22h, (Livre). Alê domingo.

CENTRAL — As Aventure* de Peter Pan, desenho
animado de Walt Disney. As 14h30min. 16h40min,
18h50min. 21h. (Livre). Até domingo.

CENTER — A Princesa e o Robô. desenho animado
com a Turma da Mônica. As 14h20min 16h, 17h40min.
19h20mm 21 h. Até domingo (Livre).

KARAl — O Dia Seguinte, com Jason Robaids. As
14h. 16h30min, 19h. 21h30min. (14 anos). Até do-
mingo,

NITERÓI — Carnaval des Tara*, com Fátima Leite, às
14h20min. 16h. 17h40min, 19h20min. 21h. (18 anosl.
Até domingo.

TAMOK) — A Garota Dourada, com André de
Biasse. As 15h, 17h, 19h. 21h. (Livre). Até domingo.

WINDSOR (717-62891 — O Crhrtal Encentedo. com
Jim Henson. As 14h, 16h. 18h. 20h. 22h. (10 anos).
Até domingo.

PETROPOLIS
DOM PEDRO — As Aventura» d» Peter Pan. dese-
nho animado de Walt Disney. As 14h30min,
16h40min, 18h50min, 21h (Livre). Até domingo.

PETROPOLIS — O Dia Seguinte, com Jason Re*
bards. As 13h30min. 16h, 18h39min, 21h. 114 anosl.
Até domingo.

DANÇA
EUS - COMO UM PÁSSARO EM SEU OMBRO —
Apresentação do Baleteatro de Minas. Teatro do Liceu.
Rua Frederico Silva, 86, Pça. 11 (221-5679). De 4» a
dom. às 21h. Ingressos a CrS 3 mil. Até domingo

PAIXÃO — Apresentação de dança moderna com Victor
Navarro Cia de Dança, de S. Paulo. Taatro Nelson
Rodriju»», Av Chile, 230 (262-4477). De 3" a 6a, às
19h, sáb e dom. às 17h. Ingressos a Cri 3 mil.

RADIO
' JORNAL DO BRASIL

AM 940 MHz
Programação: Noticiário contínuo, com assuntos do Rio
de Janeiro e do interior, nacionais e internacionais, a
partir das 6h30m.
Repórter JB. primeiros 6 minutos de ceda hora.
Comentário* de política e economia aos sete minuto*
de cada hora. com Ricardo Bueno e Pery Cotta.
Bloco Noticioso aos 15 minutos de cada hora.
Noticiário da CEF aos 30 minutos de cada hora.
Notidirio Cultural aos 37 minutos de cada hora com

' Neri Vitor.
Bloco Noticio ji aos 45 minutos de cada hora.
Informativo Econômico às 8h30m. 9h15m, 18h04m
com Randolpho de Sou2a.
Campo • Mercado às 7h50m. com Antônio Cafos
Cunha.
Informações Marftima» • Portuária» às 8h15m. com
Pinto Amando
Marketing » Publicidade às Bh40m. com Márcio Erlch
Noturno às 23h, com Luis Carlos Saroldi
Entreviau Especial às 13h05m
J8I — Jornal do Brasil Informa às 7h30m. 12h30m.
18h30m e 0h30m.

Hoje e amanhã, na Sala
Cecília Meireles, show de
música instrumental com o

grupo Azymuth

^_

ROCK VOADOR — Apresentação de Ze da Gaita e dos
grupos Herva Doce, e Capital Inicial. Clroo Voador.
Lapa. Sábado, às 22h. Ingressos a CrS 2 mil.

ABSVNTHO — Show do conjunto de roefc. Noite»
Carioca*. Av. Pasteur. 520. Hoje e sábado, à Ih da
manha. A casa abre às 22h. com música de fita.
Ingressos a Ci$ 3 mil 500. homem e CrS 3 mil. mulher.

PAULO MOURA — Apresentação do saxofonista e seu
grupo Teatro de UFF. Rua Miguel de Frias, 9. Niterói.
De 6a a dom., às 21h. Ingressos a CrS 2 mil 500.

AZYMUTH — Show de música instrumental com o
grupo lormado por: José Roberto Bertrami (teclados).
Alexandre Malheiros (baixo) e Ivan Comi (bateria). Saia
Cocllla Meireles. Lgo da Lapa. 47. (232-4223). Hoje e
amanha, às 21h: Ingressos a CrS 3 mil e CrS 2 mil.
platéia superior.

CLUBE DO SAMBA — Programação: 6" às 23h baile-
•how com a orquestra do maestro Nelsinho; sáb.. às
14h. feijoada e ensaio do bloco do clube e, às 24h. show
do cantor e compositor Wando. Ingressos a CrS 3 mil.
Estrada da Barra da Tijuca, 65.

SIVUCA E OSWALDINHO — Show dos sanfoneiros e
baile com a orquestra do trombonista Raul de Barros.
Circo Voador. Lapa. Hoje. às 22h Ingressos a CrS 2 mil
500. 

DOMINGUEIRA VOADORA — Baile-show com a Or-
quesira Tabajara e apresentação dos sambas-enredos
das Escolas Portela, Mangueira. Beija-Flor, Mocidade
Independente e Império Serrano. Circo Voador, Lapa.
Domingo, às 21h30min Ingressos a CrS 1 mil 500.

ROCK EM CAXIAS — Apresentação dos grupos Herva
Doce. Vento Sul e Zul LimSo. Clube doe 500. Av. Mal.
Floriano, 477. Caxias. Sábado, às 22h. Ingressos a CrS 1
mil 500.

SEIS E MEIA NA ABI—Show do cantor Paulo Tapajós.
Rua Araújo Porto Alegre. 71. Hoje, às 18h30min. Ingres-
sos a CrS SOO.

JOÃO DONATO — Show do instrumentista ncompa-
nhado de conjunto. Parque da Catacumba. Lagoa.
Domingo, às 17h30min. Entrada franca.

EMlUO SANTIAGO — Apresentação do cantor ocom-
panhado de sua banda. Clne-Show de Madureira. Rua
Carolina Machado. 542. De 6" a dom., às 21h30min.
Ingressos a CrS 2 mil.

MANIFESTAÇÃO — Sáb.. às 19h30min, o Teatro Lira
apresenta a peça infantil Viagem Colorida; às 20h,
exibição de filmes de Chaplin; às 21h30min, apresenta-
çáo do «how Gandaia de Verto; às 22h. baile-show.
Auditório do Sindicato do» Tecetôe*, Rua Barào de
Capanema, 30, Bangu. Ingressos à CrS 500.

CURTIÇAO E BRINCANAGEM — 0 grupo Gang apre-
senta poesias pornô o ahow do coral Coro Come. Teatro
de Arena da UFRJ, Av. Pasteur. 250. Hoje. às
21h30min. Ingressos a CrS 1 mil 500.

BABY GAL — Show da cantora Gal Costa acompanha-
da da orquestra e conjunto vocal. Direção de Aloysio
Legey e Walter Lacet. Direção musical do Luiz Avellar.
Cenecao. Av. Venceslau Braz. 215 (295-3044). De 3" a
5" às 21h30min; 6" e sáb., às 22h, dom,, às 20h.
Ingressos a CrS 7 mil e CrS 6 mil, arquibancada.

A DANÇA DOS SIGNOS — Musical de Oswaldo
Montenegro. Com Oswaldo Montenegro, Mongoi, José
Alexandre e outros. Teatro Venocci. Rua Marques de
S. Vicente. 52 (274-7246). De 4o a dom., às 21h30min;
Ingressos a CrS 4 mil e CrS 3 mil. estudantes.

SAMBA DE FATO — Sáb, às 21 h, Roda de samba com
Mauro Duarte e a participação de Dinho (Cavaco),
Miguel da viola, e Niison peteussáo. Dom, às 14h.
chorinho com o grupo Choro de VerSo, às 18h, Noca da
Portela e conjunto; Rua Assis Bueno, 10. Entrada
franca.

OUVIA MME — Show de lançamento do LP Mascara
da cantora acompanhada do ator Breno Moroni e de
conjunto. Teatro Derfln, Rua Humaitá, 275 (266-43961.
De 5a a dom., às 21h30min. Ingressos 5a. 6a a dom,, a
CrS 4 mil e CrS 2 mil 500. estudantes; sáb.. a CrS 4 mil.

PROJETO SEIS E MEIA — Apresentação dos 14
sambas-enredo das Escolas do Grupo I pólos puxadores
oliciais; além do conjunto Nosso Samba, o gmpo As
Gatas e minibateria. Teatro Carlos Gome*. Pça Tira-
dentes 1222-7581). De 2" a 6a. ôs 18h30min. Ingressos a
CrS 700. Ultimo dl*.

BRASIL TROPICAL—Show apresentando as danças e
músicas folclóricas brasileiras com a participação de 40
bailarinos e cantores. Goidan Room do Copacabana
Palace. Av. Copacabana, 327. De 3" a dom., às
22h30min (256-85901. Ingressos a CrS 10 mil, com
diroito a dois drínks.

UM GOROOIDAO NO PAIS DA INFLAÇÃO — Toxto do
Jó Soares e Armando Costa. 8hcw do humorista Jó
Soares. Teatro Cava Grande, Av. Afranio de Melo
Franco. 290 (239-4046 e 259-6948). De 4» a 6a, às
21h30min; sáb., às 20h e 22h; dom., às 21h. Ingressos
a CrS 5 mil.
PROJETO CARNAVALESCA — Apresentação do
show É Com Esse Que Eu Vou. com o compositor
Pedro Caetano, a cantora Marlene, o grupo Céu da
Boca. Sala Stdney Mlller. Rua Araújo Porto Alegre. 80.
De 3a e sáb., às 18h30min e 21h. Ingressos a CrS 1 mil
500 Até sábado.

REVISTA
RK) GAY — Revista de Vicente Pereira e Jorge Fernan-
do. Direção de Jorge Fernando. Com os travestis
Rogéria. Marlene X Casanova. Samantha Elaine e Desi-

mm 777777.77.77 i

rée. Teatro Alasca. Av, Atlântica, 3 806. De 3a a 6", às
21h30min; sáb.. às 22h, dom., às 19h e 21h30min.
Ingressos de 3a a 5a e dom., a CrS 4 mil e CiS 3 mil.
estudantes; 6a a CrS 5 mil e CrS 4 mil. estudantes, e
sáb., a CrS 5 mil.

A TOCHA NA AMÉRICA — Revista de Gugu Olimecha
Direção de Luiz Mendonça. Musica de Maurfcto Tapajós
e Aldir Btanc. Com Olney Cazarré, Rosana Garcia, llva
Nino, Gugu Olimecha e outros. Teatro RfvaJ. Rua Álvaro
Alvim, 33 (240-1135) De 3a a 6a. às 21 h: sáb. às 20h e
22h; dom. 22h30min; dom às 18h e 21h Ingressos a
CrS 3 mil e CrS 2 mil. estudantes; sáb. a CrS 4 mil.

MMOSAS ATE CERTO PONTO — Show de travestis
com Cfcmity, Monique Lam.rrque. Alex Mattos, Paulete
Goday e outros. Teatro Brigrtta Btair. Rua Miguel
Lemos. 51 1521-2955). De 4a a sáb.. às 21h30min; dom.
às 18h30min e 21 h30min. Ingressos a CrS 2 mil e CrS 3
mil (sáb).

PARA OUVIR
BARES E RESTAURANTES
PAU D*AGUA — Programação: 6a. às 22h o conjunto
Aparesamba; séb , ás 22h, o grupo Língua de Sogra;
dom., às 14h, Anezio do Cavaco durante o almoço.
Estrada de Itaipu, 2361 (709-0858). Aberto a partir das
19h.

SOVACO DE COBRA •- Programaçáo: Walter Moura
(bandolim), os cantores Carmem Lúcia. Celma Costa e
Paulo César além do regional da casa. Rua Jornalista
Orlando Dantas. 53 (551-9650). A partir das 20h. Cou-
vert a CrS 2 mil. Rua Teodoro da Silva. 921. A partir das
24h. Couvert a CrS 1.500.

JOYCE — Apresentação da cantora lançando o LP
Tardo» Carioca*. Arco* da Velha. Pça Cardeal Câmara.
132 (252-0844) De 5a a dom , às 22h. Couvert a CrS 3
mil.

NU VERÃO — Show do cantor Lúcio Ricardo e banda
Bagagem 19. Sab e dom., às 23h. Era Só o Que
Fatiava. Rua Arnaldo Quintela, 26. Sáb. e dom., às 23h.
Ingressos a CrS 1 mil.

CANTO UVRE — Apresentação do compositor e violt-
nista Carlos Pontanegra acompanhado de Sérgio Cleto
(sax) e Luiz Jeca Ipercussâo). Rua Humaitá, 380. 6a e
sáb.. às 23h. Couvert a CrS 1 mil 500. A casa abre às
19h.

QUERUBIM — Programação: 6a. o gmpo Pro-Alcool;
sáb.. o conjunto Nó na Madeira. Estrada de Itaipu, em
frente ao Status. Ás 23h Couvert a CrS 1 mil.

DALMO CASTELO E MARfUA BARBOSA — Apiesen-
taçào do compositor o da cantora Barbes, Rua Álvaro
Ramos. 408. Hoje e sábado, às 22h.

THE TINKER — Programação: de 5a a sáb., às
22h30min. |a_t-funlt com André Tandetta (bateria).
Sizflo (baixo), Don Harris (trompete), Paulo Steves
(piano) e Vitor Biblione (guitarra). Rua Almte. Guilhem
esquina de Ataullo de Paiva (294-6494). Couvert a Cri 2
mil 500.

BOTANK — Programaçáo: 5a, as 22h. o (how Canta-
raMftrico. com a cantora Bell e o guitarrista Caríos
Munhoz. 6a. às 22h. seresta com a cantora leda e
Joventino (violão). Rua Pacheco Leso, 70 (294-7448).
Couvert 5a a CrS 2 mil e 6a. a CrS 1 mil 500.

CARIOCA — Churrascaria com música ao vivo com o
quarteto de samba Sosó da Bahia. Hotel Nacional, Av.
Niemeyer, 769. Sáo Conrado (322-1000) De 4a a sáb.
das 20h às 23h A casa abre diariamente das 12h às 24h.

PONTEIO — Programação: 5a, o cantor Vagner Viana;
6a, o cantor Ubiratan; sáb., o grupo Matiz; 2a. os
cantores Orlando e Suelen. Av. Bartolomeu Mitre. 630,
5°. às 21h30min; 6a e sáb., às 22h o 2a. às 21 h. Couvert.
CrS 900.

PIRANDELLO — De 3a a dom., apresentação do grupo
Marambaia o dos cantores Weber Werneck, Daniel e
Telma Tavares. 6* e sáb.. às 24h, o trio formado por
Sebastião Tapajós (violão). Maurício Einhom (harmônica)
e Arismar do Espirito Santo (contrabaixo). Estrada da
Barra da Tijuca, 1636 (399-3460). Couvert de 3a a 6a e
dom,, a CrS 2 mil e 6a e sâb.. a CrS 4 mil.

FAROL — Aberto, de 2a a sáb.. a partir das 18h. Música
ao vivo com o Quinteto Som Brasil. Show de 2a a 5a. a
partir das 20h, e 6a e sáb.. a partir das 21h. Consumação
a CrS 2 mil 500. Ho-Sheraton Hotel, Av. Niemoyer.
121 (274-1122. ramal 1233).

PRISCILA CAMARGO — Show do lançamento do
disco da atriz e cantora acompanhada de conjunto. Bar
do Violeiro. Rua Daut Peros, 92. Barra. 6a e sáb.. às
22h, Alô dia 18. Ingressos a CrS 2 mil.

CWIWS BAR — Piano-bar com música ao vivo a partir
das 21 h. com os tnos de Luiz Carlos Vinhas e Aécio
Flavio, 2a e 3a o violonista Nonato Luiz. Aberto diária-
mente a partir das 18h, com música de fita. Sem
couvert. sem consumação mínima. Av. Epitácio Pes-
soa. 1.560 (267-0113 e 287-3514)

ATLANT1S — Diariamente, a partir das 20b, jantar com
Pedro Paulo (guitarra! e Silvio Bonitez (harpa). De 5a a
dom., às 12h, o conjunto Sarnbtasil. Hotel Rio Palao».
Av. Atlântica, 4240 (521-32321.

CLUB -I — A casa abre às 19h. As 22h música ao vivo
com Gilberto Alban (piano), Kamanga Ibateria), Jacaré
(baixo) e os cantores Mário Jorge e Dedé Cruz. As 3as.
4as., 6as. e sábs.. show com a cantora Rosane. Sáb, a
sambista l.ocy Brandão. Rua Mana Angélica. 21, Lagoa
I266-1494).

PISO UNO — De 2a a sáb,. a partir das 20h. apresenta-
çáo de Paulinho (ptano), Juversil (contrabaixo) e a
cantora Virgínia. Av. Ataullo de Paiva, 375 (239-6249).

JAZZMANIA — Diariamente, às 18h30min. o pianista
Marcos Ariel. De 4a a séb, às 22h. o baterista Paschoal
Meireles e grupo. Couvert de 2a a 6a a Cií 2 mil e sáb a
CrS 2 mil 500; Consumação de 2a a 6a a CrS 2 mil 500;
sáb. a CrS 3 mil. Av. Rainha Elizabeth. 769 (227-2447).

SOBRE AS ONDAS — Programação: A partir das 19h. o
pianista Miguel Nobre e a cantora Rose. As 23h, Osmar
Milito e conjunto. Ronnie Mesquita e os cantores
Consuelo e Chiquinho. 4a e dom, o violonista Nonato
Luiz. Av.Atléntica, 3432 (287-6144). Som couvert.

SUELI COSTA E DANILO CAVMMI — Apresentação
da dupla de cantores o compositores. Beco da Plmen-
ta, Rua Real Grandeza. 176. De 4* a dom, às 22h.
Couvert a CrS 1 mil 500.

MIUCHA — Apresentação da cantora acompanhada de
conjunto. Horee-» Neck. Hotel Rio Palace, Av. Atlântica,
4240 (521-3232. ramal 7275 De 4a a sáb. às 23h. Até dia
11.

BI
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DENNY KING — Apresentação do cantor honduro*
norte-amencano acompanhado peta banda Jakui. Bar ¦
Jakui. Hotel Intercontinental. Av. Litorânea, 222. (322-
2200). De 3aa 5a e dom., às 23h30min; 6" e sab. às 24h.

MARIA MARIA — Programação 3a. às 2!hJ0min. o
cantor e compositor André, 4a às 22h30min. o grupo
Mistura e Manda, 5a. às 22h30min, o cat .tor Manu; 6a.
às 22h30min, o grupo Zero x Zero sáb. òs 22h30mtn o
canlor Heros Vital Brazil. Rua Baráo de Itambi. 73
Couvert CrS 1 mil 200.

BIBLOS — Programação; 2a as 22n30mm. Zeea do
Trombone; 3a âs 23h. Noite do Jazz. Diariamente
música ao vivo, a partir das 19h. Eduardo Prates (pia/K)).
Bebeto (baixo), Toninho (guitarra), Tiào (bateria) e vocal
de Márcio José, de 4a a sáb. Lygia Drummond. Av.
Epitácio Pessoa. 1484 (247-9993). Couvert a CrS 2 mil.

VTCE-REY — Aberto diariamente, das 12h às 2h da
manha. A partir das 20b, música ao vivo com o pianista
Lauro Miranda. Av. Monsenhor Ascânw, 535 (399-
1683). Consumação so sâb., a CrS 3 mil. com direito a
dois drínks

CLAUDIA PERROTTA — De 2a a sâb. a partir das 20h
apresentação da pianista Restaurante Sarou, Hotel
Sheraton, Av Niemeyer. 121 1274-1122).

UET n BC Programçào 3a. o cantor Leo Bahia, 4a. Let it
Be. Bailo; 5" o gfupo Cadabra; 6a a dom. o grupo A
T'*.ã. Rua Siqueira Campos. 206 3a. 4a. às 21h; 5a e
dom. às 22h; 6" e sâb, às 23h. Couvert 4a. 1 mil.
homem; 5a, CrS 1 mil 200; 6a e sáb, a CrS 2 mil 500;
dom, a CrS 1 mil 800.

O V1RO DA IPIRANGA — Programaçáo: Aberta de 2a a
sáb. a partir das 18h. dom, às I7h. Programação: 2a às
22h, o regional Choro Só. De 4a a sáb., às 22h. o grupo
Cauim. De 4" a sáb., às 23h, instrumental com Mauro
Senise (sax). Pauto Russo (baixo), Romero Lubambo
(guitarra) e Wanderlei Pereira Ibaterial. De 5" a sáb.. a
0h30min. o compositor e humorista Tim (Rescala).
Dom., às 19h, Jazz da* Cinco com Mauro Senise. Paulo
Russo e outros. Rua Ipiranga. 541225-4762). Couvert de
2a a 5a e dom a CrS 2 mil; 6a a sáb. a CrS 2 mil 500.

PEOPLE—Acasa abre às 19h Programação: de 2a a 6a.
âs 19h. o pianista Athie Bell. 2a. às 22h, conjunto People
Dixie Band. 3a. às22hogrupoFriends.4Badom, ès24h,
Leny Andrade. Av. Bartolomeu Mitre. 370 1294-0547).
Couvert a partir das 22h. dom. a 5" a CrS 3 mil 500. 6a e
sáb. a CrS 4 mil 500. No bar a CiS 2 mil 500.
Consumação mínima no mesmo valor do couvert.

NEOA FULO — Aberto de 2a a sáb.. a partir das 17h.
Programaçáo: 3a o conjunto Branoo no Samba; 4a, Bigu
(cavaquinho) e Xandso (violão); 5" a sâb.. o violonista
Donizeti Paraná. Rua Cde, de Irajá, 132. Couvert 3a a
CrS 1 mil.

DOUBLE-FACE — A casa abre diariamente a partir das
18h; thow com Dedé (cantor) e Gioconda (cantora e
pianista), às 20h30min. Av. Copacabana. 435 (256
9584). Sem couvert. sem consumação,

BODEGA — Programação: 2a. às 22h, Nelson Cavaqui-
nho, 3a e 6". às 22h a cantora Ana Rosely; 4a a 5a. âs
22h. os cantores Belizário e Luis Carlos. Av. Prado
Júnior. 288 (2960097). Couvert de 3a. 5a e sáb.. a CrS 1
mil; 2" e 6a. a CrS 2 mil.

MISTURA HNA STUDIO — Programação: 2a. âs 22h.
Nivaldo Omellas (sax). Ricardo Silveira (guitarra). Luiz
Avelar (piano). Nico Assumpção (baixo) e Teo Lima
(bateria); 3a e 4a. às 22h. Maurício Einhom (harmônica).
Sebastião Tapajós (violão) e Arismar Espínto Santo
(baixo), de 5B a dom., às 22h, Márcio Montarroyos e
conjunto. Rua Garcia D'Ávilo 15 (259-9394). Couvert de
2a a 5a e dom. a CrS 3 mil; 6a e sáb, a CrS 4 mil.

SHOW DE MÜIiATAS
CARNAVALESQUE — Show de Carminha Mascare-
nhas. Ellen do Lima. Luis César, mulatas e ntmistas.
Texto e direção de Ivon Cun. SatrtUo * Sinha, Rua
Constante Ramos. 140 (237-5368). De 3a a dom., às
23h. Ingressos a CrS 10 mil e jantar a CiS 10 mil.
Estacionamento próprio na Rua Pompeu Loureiro, 56.

OBA-OSA — Aberto para jantar a partir das 20h. Show
às 23h, 014, OU, com as Mulatas Que Nào Estão no
Mapa apresentadas por Sa.rgentelli. Rua Humaitá. 110
(246-2146). Ingressos a CrS 16 mil, com direito a bebida
nacional à vontade.

PARA DANÇAR
BOATES

CARINHOSO — Aberto diariamente a partir das 20h.
Música para dançar, às 22h. com as orquestras Carinho-
so e Celinho, além de lelão com vídeo Rua Viso." de
Pirajá, 22 (287-0302), Couvert de dom a 5a a Crí 3 mil e
6a e sáb.. a CrS 4 mil.

DA VTNCI — Música para dançar a partir das 21 h. com o
conjunto do pianista Eduardo Prates e as cantoras Leda
Rocha e Áurea Martins. Dedoma 5a, às 22!i30min. Lina
Bittencourt. Lgo. de S. Conrado. 20 (322-3133 e 322-
4179). Sem couvert. sem consumaçáo.

BATEAU MOUCHE BAR — Aberto a partir das 19h.
com o conjunto de Marko Rupe. De 3a a sáb., às 21 h, o
grupo espanhol Los Romeros. Todas as 2as, Clube doa
Quarenta. Av. Repórter Nestor Moreira, 11 (295-1896 e
295-1997). Couvert de 3a a 5a a CrS 1 mil 500. 6a e sáb..
a CrS 3 mil.

UN, DEUX, TROtS — Música ao vivo para dançar com
os conjuntos de Eli Arcoverde e Jean Zanone. Do dom. a
quinta âs 23h. thow com a cantora Cláudia. Av.
Bartolomeu Mitre. 123 (239-0198). Couvert artístico de
CrS 3 mil.

CAFE NtCE — Música ao vivo com os Conjuntos de
Celinho Piston e Carlos Moura. Cantores: Jamelão. Vítor
Hugo, Mirian. Alice e Jesus. Av. Rio Branco, 277 (240-
0490). De 2a a sáb. a partir das 21 h. De 5' a sáb. a CrS 2
mil; 6a a CrS 2 mil 500.

Vir.'!C!US — Diariamente, a partir das 20h, música ao
vivo para dançar com Ed Lincoln e seus cantores. Anexo
à Churrascaria Copacabana, Av Copacabana. 1144 {267-
1497). Couvert a CrS 2 mil. de dom, a 5a e CrS3 mil (6a a
sáb.).

DISCOTECA

C1RCUS — De 3a a dom, a partir das 23h musica da
discoteca. Rua Gal. Urquiza. 102. (274-7895).

BOATE APOCALYPSE — Aberta de 3a a dom,, a partir
das 22h. com música de discoteca. Hotel Nacional. Av.
Niemeyer. 769 (399-01001. Consumação de 3a a 5*
consumação mínima de 1 drink e 6a e sáb., a CrS 4 mil.
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Noticiário* Esportivos:
Um a Zero. com Paulo Duarte, às 7h10m.
Momento Esportivo, com Josâ Cabral, às 11h05m.
Marcha o Esporte, com Victorino Vaira, às 17h05m.
Em Campo, com Paulo César Tenius. às 21h05m. '
Rm de Jogo. com Luiz Fernando, às 22h35m.
Comentário* Esportivo»:
Na Zona do Agrião, com Joào Saldanha às 7h21m.
Ponta de Lança, com Waldir José Guido. às 8h25m.
Editorial do Cabral, com José Cabral, às 12h03m.
Jogo Aberto, com Victorino Veira, às I7h15m.
Cartfto VafTrwlho, com Genilson Gonzaga, às 22h50m
Jornada* Esportivas às 4n e 5a3. sábados e domingos.

FM ESTÉREO — 99,7 KHz
HOJE

20h — Bolero e Pavene. de Ravel (Orquestra de
Pans e Barenboim — 25:10); Concerto n" 15, om Si
bemol, para plano a orquesH*, K 4S0. de Mozart
IBrendel — 25:15); Suft» Pastoral», de Chabrier (Jor-
dan — 20:301 Leitura» convencionai»: Muna Lord
Nelson, de Haydn (Bernstein — 43.06); Concerto em
•oi menor, pera piano e orquestre, op. 33. de Dvorak
(Sviatoslav Richter e Carlos Kleiber — 43:221; O Fauno
e a pastora. de Strawinsky (Nadeida Youreneva e
Rozhdestvensky — 950).

• Os programas publicados no DivirU-sa estão sujeitos a freqüentes mudanças de
última hora, que sap de responsabilidade dos divulgadores. $. aconselhável confirmar
os horários por tefefone.

CONFESSIONÁRIO
FARIS 

— Uma túnica sagrada — que se diz
ter sido vestida por Jesus pouco antes da
crucificação — foi devolvida anteontem à

noite à Basílica de San Denis, no subúrbio parisien-
se de Argenteuil, de onde havia desaparecido na
manhã de 13 de dezembro último.

— Um homem a devolveu enquanto se confes-
sava comigo — informou ontem o Padre Mareei
Guyard, acrescentando não poder revelar quem,
sem com isso trair o segredo da confissão.

Dois dias depois de ter a túnica desaparecido
da sala de relíquias da Basílica de San Denis, em
plena luz do dia (e segundo algumas testemunhas
por um grupo de homens que destruiu vários objetos
da igreja), um telefonema anônimo foi dado às
autoridades eclesiásticas. Um homem dizia que o
ato era de responsabilidade do grupo anarquista
Ação Direta e exigia um resgate de 300 mil francos
(cerca de CrS 35 milhões), que deveria ser pago ao
Sindicato Solidariedade, da Polônia.

As autoridades eclesiásticas se recusaram a
pagar, pondo em dúvida que o Solidariedade acei-
tasse dinheiro obtido em tais circunstâncias. An-
teontem à noite, o Padre Mareei Guyard foi pro-
curado no confessionário por um homem que ali

W:

mesmo devolveu-lhe a túnica. Ontem mesmo, a
Basílica retirou a queixa na polícia.

— A túnica não foi danificada — esclareceu o
Padre. — E parece-me que foi tratada com respeito.

A túnica é, realmente, uma valiosa peça. O
próprio Vaticano reconhece-a como a que Jesus
vestiu na noite que antecedeu a sua morte. Estúdio-
sos da cultura católica afirmam que ela tem o mesmo
valor do Santo Sudário, hoje guardado num musea
religioso de Turim, Itália.

Outros pesquisadores, contudo, não estão eer-
tos da autenticidade da túnica, que já chegou a
inspirar romances e até um filme, O Manto Sagrado.
Historicamente, sua validade nunca ficou bem esta-
belecida. No entanto, trata-se de fato de uma peça
antiga, delicada e muito castigada pelo tempo.
Devido a sua fragilidade, só é exposta ao público de
50 em 50 anos. Este 1984, por sinal, corresponde ao
ano de nova exposição, cuja data, contudo, ainda
não está definida.

Afirmam os estudiosos católicos que soldados
romanos, enquanto Jesus agonizava na cruz, díapu-
taram na sorte quem ficaria com a túnica. Exames
técnicos realizados em 1882, por uma equipe de
especialistas, determinaram que ela fora confeccio-
nada por meio de métodos semelhantes aos empre-
gados nos tempos de Jesus e continha restos de
polem de vegetação comum na Palestina, além de
vestígios de sangue.

Depois de, percorrer um longo e desconhecido
caminho, pela Ásia e Europa, a túnica foi presentea-
da a Carlos Magno pela Imperatriz Irene, de Cons-
tantinopla. E está na Basílica de Saint Denis desde o
ano 800.
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TELEVISÃO TEATRO
A TV Globo transmite hoje

direto de São Paulo a partida
de futebol entre o São Paulo

e o Roma
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OS FILMES DE
HOJE NA TV

OJE a TV exibe O Caminho
do Arco-íris (TV Globo,
23h32min), com som origi-

nal e legendas em português. O filme
é um musical alegórico, com um
assunto bem menos alienado que
seus congêneres, que se estica de-
mais ao longo de seus 140 minutos.
Versão de um sucesso da Broadway
com músicas de Burton Lane e letras
de E. Y. Harburg, cheia de tagareli-
ces sentimentais, mais, com alguns
momentos de beleza e magia.

Pela segunda vez, desde o surgi-
mento de Cineclube às sextas-feiras,
com filmes legendados para atender
aos deficientes auditivos, a TV Glo-
bo exibe um musical, o que transfor-
ma a intenção do programa numa
piada. Os surdos não gostaram quan-
do há duas sextas-feiras foi exibido
outro musical Duas Garotas Român-
ticas e, no geral os cinéfilos esperam
que os filmes passem mais cedo.

CINCO SEMANAS NUM BALÃO
TV Globo — 14h20min

(Rva Wm-x In a Ealoonl — Produção americana da
1962, dirigida por Irving Allen. Elenco: Fabian, Cedric..
Hardwicke, Red Buttons. Barbara Éden, Peter Loiro,
Richard Haydn. Billy Gilbert, Herbert Marshall. Colori-
do. (101 mini

* Por ordem da Rainha Vitória, da Inglaterra, um
professor (Hardwicke) segue em 1662 para o Inte-
rior da África a fim de fincar a bandeira britânica
em regi-o desabitada. Acompanhado d.sou assis-
tente {Fabian), o explorador leva várias pessoas em
seu balão. Baseado em livro de Júlio Verne.

NOITES SEM RM
TV Record — 21 horas

(They Call Ma Mr Ttbba) — Produçào americana de
1970, dirigida por Gordon Douglas. Elenco: Sidney
Potior. Martin Landau, Barbara McNair, Anthony Zer-
be, Jeff Corey, Juano Hornandez. Colorido (108 min)

Chamado a investigar o assasslnio de uma
mulher, o tenente Virgil Tibbs, da policia de Sto
Francisco, desconfia de um pastor (Landau), envol-
vido nas oleiçòos locais ramo porta-vo- de seua
paroquiam».

OS TK.RE8 NEGROS
TV Manchete — 21h15min

(Qood Quyi Wo_r Black) — Produção americana de
1977, dirigida pr Ted Post. Elenco: Chuck Norris.
James Frenciscus, Dana Andrews, Anne Archer. Lloyd
Haynes. Colorido (96 min).

Durante a guerra do Vletnam, comando eape-
ciai do Exército americano — os Tigres Negros —
se toma téo eficiente em resgatar prisioneiros atrás
das linhas Inimigas que os none-vletnamistas exi-
gem, para sa sontar ò mesa de negociaçõea de paz,
a sua extinção. Vinte anos mais tarde, os seis
sobreviventes do grupo sao marcados para morrer
por saberem demais sobro um passado que o
Departamento de Estado gostaria de esquecer.

O CAMINHO DO ARCO-lRIS
TV Globo — 23h32min

(FSnlon - Ralnbow). Produção americana, originaria-
mente em Panavision, da 1968, dirigida por Francis
Ford Coppola. No elenco: Fred Astaire, Petula Clark.
Don Francks. Tommy Steale, Barbara Hancock, Kee-
nan Wynn. «Colorido. (140 minutos)

_ O Irlandês Finilan (Astaire), atravessa os Esta-
dos Unidos com a filho, Sharon (Petula) para
encontrar o Vale do Arco-íris, onde dever» enterrar
um pote encantado, roubado aos duendes, que lha
dará fortuna em ouro. O duende Og, tenta recupe-
rar o pote.

DIA DE TERROR, NOITE DE MEDO
TV Bandeirantes — 0h30min

tOay of Terror. Night of Fear) — Produção norte-
americana de 1976. dirigida por E. Arthur Kean. Elen-
co: Chad Everett. Bruce Davidson, Ward Costello,
Sandy Dannis. Warren Watts. Colorido. (88 min).
** Policial (Everett) encarregado de rolar pelo
setor marítimo de cidadã portuária luta para salvar
pessoas mantidas como reféns por bando de criml-
nosoa que ocupou um navio. Feito para a TV.

TONV ROME
TV Globo — 1h30min

(Tony Roma) — Produçôo americana de 1967, dirigida
por Gordon Douglas. Elenco Frank Sinatra. Jill St. John,
Richard Conte. Gene Rowlands, Simon Oakland. Colo-
rido. (111 min)
¦fr-Vtr Detetive particular (Sínatra) e contratado por
milionário (Oakland) para investigar o comporta-
mento de sua filha ILyon), encontrada embriagada
num motel. Ele descobre quo uma de suas jóiss
desapareceu e várias pessoas estão a procura dela,
e por caminhos Inesperedos chega a uma mulher
madura, bela a com grande senso de humor
(Rowlands).
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ROBERTO MACHADO JR.

MANHÃ
6:15 ( 4) TELECURSO 2° GRAU (11) A TURMA DO TOM E JERRY

6:30 ( 4) TELECURSO 1o GRAU 9:10 (11) TORO E PANCHO

6:58 ( 4) MOMENTO OLÍMPICO 9:20 (11) COBRINHA AZUL

7:00 ( 4) BOMDIA, BRASIL 9:30 ( 7) DESPERTAR DA FÉ

(11) GINÁSTICA ( 9) TELEESCOLA

7:30 ( 4) BOM-DIA, RIO (11) INSPETOR

( 7) JORNAL DA NOITE 9:40 (11) A TURMA DO PICA-PAU

111) O VIRA-LATAS 10:00 ( 7) ELA

8:00 ( 4) BALÃO MÁGICO ( 9) A FEITICEIRA

( 7) BRAÇO DE FERRO (11) SUPERMAN

(11) PERNALONGA E SEUS 10:30 ( 9) SHOW DA LUCY
AMIGOS (11) POPEYE

8:20 (11) A PANTERA COR-DE-ROSA 11:00 | 9) À MODA DA CASA
8:40 (IDO CACHORRINHO DROOPY (11) CLUBE DO MICKEY
8:45 ( 7) TV TUTTI FRUTTI 11:15 ( 9) COZINHANDO COM ARTE
9:00 ( 2) PATATI PATATA 11:30 ( 9) AVENTURA AOS 4 VENTOS

( 71 A TURMA DO LAMBE-LAMBE ,11) TOM E JERRY
( 9) IGREJA DA GRAÇA 11:55 ( 7) BOA VONTADE

TAKDE
12:00 ( 2) TELECURSO 1° GRAU

( 4) SlTIO DO PICA-PAU-AMARELO
— O Gênio da Lâmpada

( 6) RUMO À OLIMPÍADA
I 7) SUPER SPECIAL
( 91 DANIEL BOONE
(11) SESSÁO SORTEIO DO MEIO

DIA

12.05 ( 6) PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA

12:15 ( 2) TELECURSO 2° GRAU

( 7) AMOR

12:30 ( 2) TVE NOTICIAS

( 4) GLOBO ESPORTE
(11) PICA-PAU

12:45 ( 2) TEMPO DE ATUALIZAÇÃO
( 4) RJ TV
( 7) ESPORTE TOTAL

13:00 ( 4) HOJE
( 6) CIRCO ALEGRE
( 7) SHOW DE DESENHOS

( 9) SAWAMU, O DEMOLIDOR

(11) BOCA DE FORNO

13:15 ( 2) MUNDO INDOMÁVEL _
(11) DESPREZO

13:30 ( 4) VALE A PENA VER OE NOVO —
Pecado Rasgado

( 9) SUPER HOBIN HOOD

13:45 ( 2) PATATI PATATA

14:00 ( 2) É PRECISO CANTAR

( 9) VIAGEM AO CENTRO DA
TERRA

(11) SOMBRAS DO PASSADO

14:20 ( 4)

14:30 ( 9)
(11)

15:00 ( 2)

( 6)
( 9)
(11)

15:30 ( 9)
15:45 ( 2)
16:00 ( 2)

( 9)
16:20 ( 4)

16:30 ( 2)

( 9)
16:45 l 7)

17:00 ( 2)

FESTIVAL DE FÉRIAS — Cinco
Semanas num Balão
CANDY CANDY
ACORRENTADA
TELERROMANCE — As Cinco
Panelas de Ouro
MANCHETE SHOPPING SHOW
SALTY
SESSÃO DESENHO DO BOZO
ZORRO
JORNAL DA FEIRA
GINÁSTICA
HOI HOLiMPICOS
SESSÃO AVENTURA — Os Ga-
toes
SÍTIO DO PICA-PAU-AMARELO
— Emilia, a Borralheira
FORMIGA ATÔMICA

SCOOBY DOO

PLIM-PLIM E A JANELA DA
FANTASIA
CLUBE DA CRIANÇA
CLUE CLUB

( 6)
( 9)

17:15 ( 7) TV TUTTI FRUTTI

17:20 ( 4) CASO VERDADE — A História de
Manuel Martins

17:25 | 2) BAZAR TEM TUDO
(11) SESSÃO SORTEIO DA TARDE

17:30 I 7) A TURMA DO LAMBE-LAMBE
( 9) HERO HIGH
(11) DESENHO SORTEIO

17:40 ( 2) DANIEL AZULAY

17:50 ( 4) VOLTEI PRA VOCÊ

NOITE
18:00 ( 2) AS AVENTURAS DO TIO MA-

NECO — O Caso da Garrafa Enfei-
tiçada

( 7) CARA A CARA
( 9) YOGGY E O MlNI-POLEGAR
(11) TOM E JERRY

18:07 (11) O PICA-PAU ?
18:15 (11) O DIREITO DE NASCER
18:30 ( 2) NOSSA TERRA, NOSSA GENTE
18:50 ( 4) TRANSAS E CARETAS
19:00 ( 2) TEMPO DE ATUALIZAÇÃO

( 6) FM TV

( 7) CASAL 80
I 9) SE MEU BUGGY FALASSE

(11) VIDA ROUBADA
19:15 ( 2) TELECURSO 2o GRAU

( 7) JORNAL DO RIO
19:30 ( 2) TELECURSO Io GRAU

( 6) MANCHETE PANORAMA

( 7) BRASIL OLÍMPICO
19:35 ( 7) MOMENTO DO ESPORTE
19:45 ( 2) ESPORTE HOJE

( 4) RJ TV
( 7) JORNAL BANDEIRANTES

(11) O DIREITO DE NASCER
19:50 ( 6) RUMO À OLIMPÍADA
19:55 ( 4) JORNAL NACIONAL

( 6) MANCHETE ESPORTIVA
20:00 ( 2) MUNDO INDOMADO

( 9) CHIPS
20:15 ( 6) JORNAL DA MANCHETE

( 7) CAS' DE IRENE

Z.:_r_ • » MOMENTO OÜMPICO

2a.ll . *> .HAMPAGNE
20:30 (11) VIDA ROUBADA

20:57 ( 9) INFORME ECONÔMICO

21:00'( 2) OS ASTROS
( 6) ESQUENTANDO OS TAMBO-

RINS

( 9) SESSÃO ESPECIAL — Noites
Sem Fim

21:10 ( 7) BOA-NOITE, AMIGUINHOS
21:15 ( 6) PRIMEIRA CLASSE — Os Tigres

Negros
( 7) HEBE

21:20 ( 4) FUTEBOL INTERNACIONAL —
São Paulo x Roma

(11) CLUBE DOS ARTISTAS
22:00 ( 2) 1984 — EDIÇÃO NACIONAL
22:15 ( 4) EU PROMETO
23:00 ( 2) FESTA BAILE

( 4) JORNAL DA GLOBO
( 9) RECORD EM NOTICIAS

23:10 ( 6) DEBATE EM MANCHETE
23:15 ( 7) JORNAL DA NOITE
23:20 ( 4) RJ TV
23:30 ( 4) MOMENTO OÜMPICO

( 7) SUPERPRODUÇÔES — Merca-
dores de Sonhos

(11) NOTICENTRO
23:32 ( 4) CINECLUBE — O Caminho do

Arco-íris
00:00 ( 9) FILME — A programar.

(11) SESSÃO DA MEIA-NOITE — O
Antigo Testamento

00:10 ! 61 RUMO À OUMPlADA

00.15 9 6) JORNAL DA MANCHETE — 2*
EDIÇÃO

00:30 ( 7) CINEMA NA MADRUGADA —
Dra de Terror, Noite de Medo

01:00 ( 2) CONVERSA DE FIM DE NOITE

01:30 ( 4) CORUJA COLORIDA — Tony
Rome

O espetáculo apresentado
pelo grupo de teatro de

bonecos Cem Modos volta aqj
cartaz no Teatro Vanucci

__"o")' cartaz no Teatro Vanucci £$«¦•1 **m
oj . _B_f-_____f_

_________s_-iH
CAM-HDO — Obra de Voltaire adaptada por Paulo
Afonso de Lima. Direção de Jorge Fernando. Com
Ricardo Blat. Cláudio Tovar, Claudia Jimonez, Paoletti e
outros. Teatro da Lagoa, Av. Borges de Medeiros,
1426 (274-7999). De 4" e dom, às 21h30min. Ingressos
de 4a a 6a e dom, a CrS 4 mil e sáb. a CrS 5 mil.

BESAME MUCHO — Texto de Mário Prata. Direção de
Aderbal Júnior. Com Natáíia do Valle. Jonas Bloch,
louise Cardoso e Henri Pagnoncolli. Teatro Gláodo
Gil, Praça Cardesl Arco Verde. sfo°. (237-7003). De 4" a
6a ès 21 h30min; sáb.'às 20h e 22n30min; dom. às 18h e
21 h. Ingressos de 4*. 6a e dom. a CrS 4 mil e CrS 3 mil
(estudantes); 6a e sáb. a CrS 5 mil, preço único.

TEATRO DE BONECOS 100 MODOS — Espetáculo
para adultos oom textos de Luiz Femarn-o Veríssimo,
Roberto Silva e Toninho Neto. Criação e direção do
grupo Cem Modos. Teatro Vaimued, Rua Marquês de
S. vlconte, 52/3° — (274-7248). De 3» a sáb., às
19h30min; dom., às 18h e 19h30min. Ingressos a Cr$ 3
mil e CrS 2 mil, estudantes.

A TEMPESTADE — Texto de Shakespaare. Tradução
de Geraldo Carneiro. Direção de Paulo Reis. Com o
grupo Teatro do Despeitar. Parque Lage. Rua Jardim
Botânico. 414. De 4a a sáb.. às 21h30min; dom, às
19h30min. lngressos4ae5*aC«S2nnil:6aei_om,C«$2
mil 500; sáb, a CrS 3 mil. Até dia 26 de fevereiro.

A AURORA DA MNHA VIDA — Texto, direção e
cenografia do Naum Alves de Souza. Com Marieta
Severo, Stella Freitas. Analu Prestes, Cidinha Milan.
Teatro da Arona. Rua Siqueira «Campos, 143 (235-
53-U-). 5a. às 17h e 21h; 6a. às 21 h; sáb.. às 19h e 22h;
dom., às 18h e 21 h. Ingressos a CrS 4 mil e Cr$3 mil
estudantes (14 anos).

Lembranças de um grupo de alunos nos tempos
da escola, revelando as brincadeiras, as angustias o
es pequenas crueldades entre eles. Até dia 26 de
fevereiro.

AS LÁGRIMAS AMARGAS DE FETRA VO!. KANT —
Texto o_ Rainer W. Fassbcn«-er. Dir. de Celso Nunes.
Com Fernanda Montenegro, Christiane Torioni, Rosita
Tomás Lopes. Teatro do* Quatro, Rua Merques de S.
Vicente, 52 — 2a (274.895). De 4a s sábado, às
21h30min; dom., às 18h e 21h. Ingressos de 4a a 8a e
dom, a CrS 5 mil e CrS 3 mil 500 estudantes; sáb. a CrS
5 mil.

Figurínlsta de alta costura, vitoriosa e aparente-
mente segura de si, revela as suas fraquezas ao
atravessar duas traumáticas experiências amorosas.
Até dia 26 de fevereiro.

A CHORUS UNE — Musical "inspirado na obra tiiorána
de James Kirkwood o Nicholas Dante". Tradução de
Millôr Fernandes. Coreografia original de Michael Bon-
nert. Remontagem de Ricardo Bandeira. Direção must-
cal de Murilo Alvarenga. Com Accacio Gonçalves, Mana
Cláudia Raia, Márcia Albuquerque o Thalos Pan Chacon
e outros. Teatro Tema Raquel, Rua Siqueira Campos.
143 1235-11131. De 3a a 5a. às 21h30min; 6a. às 22h;
sáb., às 20h e 22h30min; dom., às 18h30min e
21h30min. Ingressos a CrS 7 mil 500. platéia; a CrS 6
mil, balcfto nobre; a CrS 5 mil, balcão simples.

PIAF — Texto de Pam Gems. Direção de Flávio Rangel.
Com Bibi Ferreira, íris Bruzzi, Lea Garcia, Ptôrre Astriô,
Tina Ferreira e outros. Direçôo musical do maestro
Nelson Melin. Teatro Ginástico, Av. Graça Aranha, 187
(220-8394). De 4a a sáb, às 21hl6min; vesp. 5a. às
I7h15min e dom., às 18h. Ingressos4a, 5a. 6aedom. a.
CrS 5 mil (platéia) e CrS 3 mil (platéia supenor); sáb.. a
CrS 5 mil e vesp. 5a a CrS 3 mil.

Versão da vido da cantora e compositora fran-
cosa.

FOI BOM, MEU -EM7 — Texto de Alberto de Abreu.
Direçáo de Wolf Maia. Com Alexandre Marques, Chico
Tenreiro, Cininha de Paula. Cristina Pereira e outros.
Taatro do Planetário, Av. Pe. Leonel Franca. 240 1274-
0096). De 4a a 6a. às 21h30min; sáb.. às 20h e
22h30min; dom., às 18h30min e 21h30min. Ingressos
4a, 5a e dom., a CrS 3 mil 500 e CrS 2 mil 500.
ostudantes; 6a e sàb.. a CrS 3 mil 500.

REI LEAR — Texto de Shakespeare. Tradução de Millor
Fernandes. Direção de Celso Nunes. Com Sérgio Bruto,
Yara Amaral. Ary Fontoura, Fernanda Torres Paulo
Goulart, Ney Lalorraca e AbraSo Fare, Teatro (Mara
Nunas. Rua Marquês de S. Vicente. 52/3° (274-9696).
De 3a a sáb. às 21 h; dom., às 18h. Ingressos de 3a a 6° e
dom. a CrS 5 mil e CrS 3 mil 500. estudantes; sáb. a CrS
5 mil. O espetáculo comoça no horário. (14 anos). Atô
dia 26 de fevereiro.

O DIA EM QUE ALFREDO VIROU A MAO — Comédia
com texto e direçáo de João Bethencourt. Com Cláudio
Corrêa o Castro, Thelma Reston, Suzana Queiroz, Maga-
Iháes Graça. Teatro da Praia. Rua Francisco Sá. 88
1267-7749). 4a, 5" o 6a. às 21h15mirt: sáb.. às 20h e
22h30min e dom., às 18h e 21h; vesp. 5a, às 17h.
Ingressos 4a e 5a a CrS 2 mil 500 e CrS 1 mil 600.
estudantes; 6a a CrS 3 mil 500; sáb, a CrS 4 mil, dom. a
CrS 3 mil e CrS 1 mil 600. estudantes.

Senhor respeitável finge ser homossexual para
livrar mg de pessoas que o aborrecem.

BELLA CIAO — Texto de Alberto oa Abreu. Direção de
Roberto Vignati. Com Mário César Camargo, Rosy
Campos, Caca Amaral e outros. Taatro Mahon da
Fretic.. Av. Antônio Carlos, 58 (220-4779). De 4a a
dom., as 21h15min; vesp 5a. às 17h e dom., às ISh.
Ingressos de 4a a 6a e dom., a CrS 4 mil e CrS 3 mil.
estudantes; sáb.. a CrS 4 mil: vesp. 5a a CrS 2 mil 500.
Até dia 26 de fevereiro.

QUASE 84 — Texto de Fauzi Arap. Direção de Ivan de
Albuquerque. Com Ivan de Albuquerque, Rubens Cor-
roa, Leyla Ribeiro e outros. Taatro Ipanoma. Rua
Prudente de Morais. 824 (247-9794). De 4a a 6a. às
21h30min; sáb.. às 20h e 22h30min; dom., as 18h e
21h30min. Ingressos a CrS 4 mil e CrS 2 mil 500,
estudantes.

OS MENINOS DA RUA PAULO — Texto de Ferenc
Moinar. Tradução de Pauto Ronai. Adaptação de Cláudio
Botelho. Direção de Luis de Lima. Com André Barros,
Lufs Filipe de Lima, Marcos Tsiwaro e outros. Teatro
Vanuod. Rua Marquês de S. Vicente, 52. (274-7246).
De 2a a sáb, às 17h; dom, às 16h. Ingressos a CrS 2 mil
600 e CrS 2 mil. estudante.

CAIXA DE SOMBRAS — Texto de Michael Christopher.
Tradução do Leo Gilson Ribeiro. Direção de Emilio Dl
Biasi. Com Lilian Lemmertz, Ednei Gtovenazzí. Henri-
queta Brieba, Pedro Veras e outros. Taatro VHIo-Loboa,
Av. Princesa Isabel. 400 (275.695). De 4a a sáb, às
21 h15min; dom. as 18h e 21 h. Ingressos 4a, 5a e dom, a
CrS 4 mil e CrS 3 mil, estudantes; 6a o sáb, a CrS 4 mil.
Até dia 26 de fevereiro.

VARGAS — Texto de Dias Gomes e Ferreira Goulart.
Direção de Flávio Rangel. Música de Chico Buarque e
Edu Lobo. Com Paulo Gracindo. Oswaldo Loureiro,
Milton Gonçalves, Grande Otelo e outros; além do
corpo do baile. Teatro Joio Caetano. Pça Tiradentes
(262-6322, ramal 230). De 4a a 6°, às 21h; sáb. às 20h e
22h; dom, às 18h e 21h; vesp 5a às 18h30min.
Ingressos de 4a a dom, a CrS 4 mil, platéia A e 1 ° balcão;
a CrS 3 mil, platéia B; a CrS 2 mil, 2° balcão e vesp de 5a.
Até dia 26 de fevereiro.

UMA CAMA PARA TRÊS — Comédia de Claude
Magnier. Tradução e adaptação de Juca de Oliveira.
Direçáo de Josó Renato. Com Eva Wilma, Furvío Stefani-
ni e Carlos Zara. Teatro Princesa Isabel. Av. Princesa
Isabel. 4401275-3346). De 4a a 6a, às 21h30min; sáb. às
20h e 22h30min; dom. às 18h e 21h30min. Ingressos
4a. 5a e dom. a CrS 5 mil e CrS 3 mil, estudantes; 6a e
sáb., a CrS 5 mil. (18 anos).

TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO — Texto de Agatha
Christie. Adaptação e direção de Domingos de Oliveira.
«Com Henriette Morineau. Diogo Vilela, Vanda Lacerda, e
outros. Cenários de Colmar Diniz e figurinos de Kalma

Murtinho. Teatro Cop^scabana Palace, Av. Copacaba-
na, 327 (257-0881). 4a, 6a e sáb. às 21n30min. 5a às
17h. e dom., âs 18h. Ingressos de 3a a 5a edom a CrS 5
mil e CrS 3mil estudantes; sáb a CrS 5 mil.

Trama policia) sobre uma advogada envolvida
pela astúcia de seu cliente. Até dia 26 de fevereiro.

A URA DOS VINTE ANOS — Texto o. Paulo Casar
Coutinho. Direção de Tomil Gonçalves. Com Helena
Xavier e outros. Teatro do Bobo. Av, Ataulfo de Paiva,
269 (239-1498). De 3a a 6a, às 21h15min; sáb. às 20h e
22h30min; dom., às 18h e 21h. Ingressos a CrS 2 mil
500 e CrS 1 mil 500, estudantes.

MNHA DOCE FUNCIONARIA — Texto de Adilo
Athos. Direçáo <Je Eduardo Mihich. Com Aditio Athos e
Emily Pimnez. O Casario. Rua Alice, 148. De 4* a dom,
às 21h30min. Ingressos a CrS 1 mil 500.

O MEU GURI — Texto de Zono WikJe. Diitsçao ds
Roberto Bomtempo e Roney Villela. Com Moniquo
Alves, Sidney Martins, Tânia Costa a outros. Teatro da
Galaria, Rua Senador Vergueiro. 93 (225-8846). 2* e 3a.
às 21 h30min; de 4a a 8a. àa 18h. Ingressos 2a e 3a a CrS
2 mil e de 4a a 6" a CrS 2 mil, CrS 1 mil 500. estudante a
CrS 1 mil. para a classe.

AMANTE SA — Texto do John Chapman e Dave
Freeman. Traduçào e adaptação de Joào Bothoncourt.
Direção de José Renato. Con. Suery Franoo, Milton
Carneiro, Elizángela e outros. Taatro Maahla, Rua do
P-sseio. 42/11° (240.141). De 4a a 6a, às 21h; sáb. às
20h e 22h30min; dom. às 18h e 21h; 5a vesp. as 17h.
Ingressos de 4a a 6a e dom. a CrS 4 mil e CrS 3 mil 500;
vosp. 5a a CrS 3 mil; sáb. a CrS 5 mil.

AMOR — Texto de OduvakJo Vianna. Direção Marco
Antônio Palmeira. «Com Angela Aviltei. Bratri- Penna,
Silvia Heller, Edmir Siman, Faty, Hilário Stanislaw e
outros. Espaço MEC. Rua da Imprensa. 18. (220-1940).
De 4a a 6a, às 21h; sáb. às 19h e 22h; dom. às I9h.
Ingressos a CrS 2 mil 500. CrS 1 mil 700 (estudantes) a
CrS 1 mil 500 (funcionários do MEC).

tNARREDAVB. COMPROMISSO — Texto da Aklir
Blanc. Direção de Miguel Oniga. Com Anja Bittencourt,
Elza rio Andrade e Jana Castanheira. Teatro Cândido
Mam-M, Rua Joana Angélico. 63 (227-8882). 4a o 5". ás
21 KBOmin, «3a e sáb. às 24h. Ingressos a CrS 3 mil a CrS
2 mil. estudantes.

O INIMIGO DO POVO — Texto de Ibsen. Adaptação e
direção de Domingos de Oliveira. Com Domingos de
Oliveira. Clemente Viscalno. Soli Eich, Fernando Amaral
e outros. Teatro Cândido Mande», Rua Joana Angéli-
ca. 63 (227-9882). 6a. às 21h30min; sáb. às 20h30min e
22h30min; dom e 2a, às 21h30min. Ingressos a CrS 3
mil o CrS 2 mil, estudantes e CrS 1 mil. classe teatral.

O AMANTE DE MEU MARIDO—Texto e direção de R.
Rocha. Com Carvalhinho. Olivia Pareschi, Zelia Zamyr o
Sebastiáo Coutinho. Taatro do Am-rica, Rua Campos
Salles. 118(234-2060). De5aadom..às21h. Ingressos
a CrS 4 mil e CrS 2 mil 500. estudantes; sáb o CrS 4 mil.

COLÔNIA PENAL — Texto de Kafka. Adaptação de
Paulo Faustino. Com Sidney Lima, NeraWo Lessa, Nao.
Mesmo e Paulo Faustino. Taatro knpartal. Praia de
Botafogo, 524 (295-0896). Da 5a a dom., ès 21h15min.
Ingressos a CrS 2 mil 500 e CrS 1 mil 500, estudantes.
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ARTES PLÁSTICAS

MOTIVO SIMPLES/INVENTARIO DE CINZAS — Tex-
to e direçáo de Celina Sodré. Com Alice Viveiros da
Castro, Artur Faria, Regina Fontes e Vera Ho.tz. Ailanca
Francesa de Botafogo. Rua Muniz Barreto, 730. De 6'1 a
dom., às 21h30min. Ingressos a Cr$ 2 mil.

A MORTE DA EXIBtCIONISTA — Texto de Gilson de
Moura. Proposta cônica de Marcelo Souza. Com Chnsti-
na Velloso, Lenício Queiroga, Kinha Costa e outros.
Direção musical de _é Zucca. Taatro Glaudo Gil. Pça.
Cardeal Arcoverde (237-7003), 2a e 3a, às 21 h30mm. 4a e
S" e 6a. às 18h30min. Ingressos a CrS 2 mil.

DISSE ADEUS AS ILUSÕES... EMBARCOU PARA
HOLLYWOOD — Texto de Ricardo Meirelles. Direçáo
de Roberto Marconni. Com Yolanda Moura, Tânia Mo-
raes e Gerson Brandirá Teatro Vllla-Lobo*. Av. Prince-
sa Isabel, 440 (275^695). De 3a a 6a. às 18h30mirv
Ingressos a CrS 2 mil.

MEDITAÇÕES — Coletânea de textoa «Je autores
nacionais e estrangeiros. Com Elias Soares. Música da
dupla Sany e Sônia, Teatro Imperial. Praia de Botafogo,
524. (295-0896). 5a. 8a. às 20h, e sáb. e dom., às
18h30min e 20h. Ingressos a CrS 2 mil e CrS 1 mil 500.

RECORDAÇÕES DO FUTURO — Texto de Chacal o do
grupo Manhas e Manias. Direção de José Lavigne. Com
Andréa Beltrão, Cláudio Baltar, Débora Bloch e outros.
Teatro Ipanema, Rua Prudeme-o Morais, 824 (247-
9497I. 2a e 3a às 21 h30m; 4a e 5a. às 18h30min e 65. às
18h30min e 24h. Ingressos a CrS 2 mil 500.

AS CERDNHAS DO LALAU — Texios e roteiro de
Jesus Rocha, baseados em Sérgio Porto. Direção de
Emilio di Biasi. Com Maria Pompeu. Irmã Alvarez. Anilza
Leoni, Célia Azevedo, Diana Morell e Rose Rondelli.
Café Concerto Rival. Rua Álvaro Alvim, 33. (240-1135)
2a. às 18h30min e 21h; 3a. 4a e 6a. às 18h30min; 5a. às
16h e 18h30min. Ingressos a CrS 3 mil e CrS 2 mil,
estudantes.

CÓDIGO FATAL — Texto e direção de Gilberto Muniz.
Com Ada Lacerda, Antônio de Carvalho, Zezé Nunes e
outros. Taatro Arthur Azevedo, Rua Vítor Alves. 454.
Sáb. e dom, às 21h30min. Ingressos a CrS 1 mil e CrS
800, estudantes.

A COI«_XNTRACAO ENTRE O DIABO E DEUS —
Texto e direção de Jorge Nascimento. Com Danilo
Avaliada Jr„ Walter Costa, Lourdes Guimarães e outros.
Teatro Leopoldo Froéa, Rua Manoel de Abreu, 16,
Niterói. De 6a a dom. às 21 h. Ingressos a CrS 2 mil o CrS
1 mil 500.

_j\FAI_TII_
SAPATINHO DE CRISTAL — UMA HISTÓRIA ÉTER-
NA — Conto dos irmãos Grimm. Adaptação do Pnulo
Mendonça e Cláudio Tovar. Com Lucinha Lins, Tatiana
Issa e outros. Teatro da Lagoa. Av. Borges do Medei-
ros. 1426. 6a. às 16h, sáb. e dom, ès 17h, Ingressos a
CrS 2 mil.

QUEM QUER CASAR COM A DONA BARATINHA —
Com o grupo Carrossel. Teatro Brigrtte Blalr. Rua
Miguel Lemos, 51. Hoje. às 16h. Ingressos a CrS 1 mil
200.

O JARDIM DAS BORBOLETAS — Texto de André
Adlor. Teatro C&ndfdo Mendes, Rua Joana Angélica,
63. De 5a a sáb.. às 17h dom. às 16h. Ingressos a CrS 1
mil 200.
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ANGEl A SCORZA — Aquarelas Hotel Nacional. Av.
Niemeyer. 769. Aberta das 10h às 22h. Até dia 9.

COLETIVA — Obras de Cláudio Tozzi, Ivan Freitas,
Burle Marx o outros. Arte Pura, Av. Ataulfo de Paiva,
270/114. De 2a a 6a. das 10h às 22h; sáo,. das 8h âs
18h.

IVAN SEMELES —Jóias. La Bagagerle. Rua Vise. de
Pirajá. 351. De 2a a sáb.. das 9h às 18h. Até dia 9 de
fevereiro.

KARL MARX — 1818-1983 — Musau do Prirnelro
Reinado, Av. Pedro II. 293 De^ao^.das lOhàs 17h;
sáb. e dom., das 13h às 17h. Até dia 12 de fevereiro.

ACERVO PRECIOSO — Mostra de poços raras quo
fazem parte do acervo. BitUHat-ca Nocionai, Av. Rio
Branco. 219. De 2a a 6a, das 10h30min às 21h; sáb,
das 12h as 18h. Até dia 10 de março.

ARTISTAS CONTK_PORANEOS DA HOLANDA E
GRÀ-BRETANHA — Mostra de pinturas e esculturas.
«Museu de Arte Moderna, Av. Infante D. Henrique,
85. De 3a a dom. das 12h às 18h,

CARNAVAL COMO LINGUAGEM — Painéis com
decoração carnavalesca, esculturas e caricaturas o
maquetes. Galaria Rodrigo Melo Franco da Andra-
da. Rua Araújo Porto Alegre. 80. De 2a a 6a, das 10hàs
18h30min. Atô dia 9 de março.

PREMIADOS NO SEXTO SALÃO NACIONAL -
Mostra de obras de 14 artistas. Galaria Sarglo fVHIIktt.
Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2a a 6°. das 10h às
!8h30min Último di.v ^^

ANALU PR_5TES — Desenhos o bonecos. Galaria
das Aro», Circo Voador. Lapa. Sem indicação de
horários, Até dia 23 de fevereiro

FESTAS FOLCLÓRICAS BRA8__JRA8 — Fotogra-
fias de Etyseu Visconti Cavalleiro. Museu do Folclore,
Rua do Catete, 179. De 3a a sáb. das 11 h às 18h; dom.
das 15h às 18h. Até domingo.

FELIX NASCIMENTO — Pinturas. O Atoph. Av
Epitácio Pessoa, 770. Diariamente a partir das 20h. Atô
dia 19 de fevereiro.

ACERVO — Obras de Aldemir Martins, Krajcberg,
Mabe e outros. Galeria Roalídsde. Av. Ataulfo de
Paiva, 135/226. De 2a a 6a, das 13h às 20h, Até dia 10.

I FOTO CENTRO-OESTE — Mostra fotográfica. N*-
cleo d. Fotografias, Rua Araújo Porto Alegra 80. De
2a a 6a. das lOh às 18h30min. Até dia 29 de fevereiro.

EDNÊA DE MESQUITA ROEM. — Pinturas. Hotel
Excetefor. Av. Atlântica; 1800. Diariamente, das 16h
às 21 h. Até dia 15.

GRAFFmS CIRCENSES — Mostra de Carlos Matuck
e Waldemar Zaidler Jr. Galaria Thomas Cohn. Rua
Barào da Torre, 185. De 2a a 6a. das 14h às 21h; sáb.
das 16h às 2h. Até dia 8 de fevereiro.

AS VEDETES DE MAFRA — Fotografia de José Mafra
Ramos. Gabinete Fotográfico Museu de Arte Mo-
dtrrna, Rua Infante D. Henrique. De 3a a dom., das 12h
às 18h.

AU3ERTINI — Tapeçarias e aquarelas Café dea Alta.
Hotel Méridien, Av, Atlântica. 1020/4°. Diariamente,
das 10h30min às 19h. Até dia 19.

PINTURAS ABSTRATAS — Obras de Volpi. Mabe.
Fukushima e outros. Galeria Contorno, Rua Marquês
de S. Vicente. 52/261 De 2a a 6a. das lOh às 19h.
Ultime dia.

A FIGURA HERÓICA — Coletiva dos artistas norte-
americanos John Aheam, Etlen Carey, William Cro-

zier. Nancy Dwyer o outros. Musou Nacional do
Belaa-Artrai. Av. Rio Branco, 199. Do 3a a 6a, das 12h
às 18h, sáb e dom, das 15h às 18h. Até dia 26 de
fevereiro.

ACERVO — Obras de Joaquim Tenreiro, lone Salda-
nha, Ascânio MMM o outros. Galeria Aktuetl. Av
Atlântica. 4240/223. De 2a a 6a. das 12h às 20h; sáb..
das I4h às 18h.

ACERVO — Mostra de Rapoport, Bianco. Scliar a
outros. Galaria Scopua. Av. Atlântica, 4240/207. Oe 2*
e 6a das 14h às 21h; sáb. tias 10h às 19h.

ACERVO — Pinturas de Noemia Mota, Zé Pinto. Juü»
Vieira, Tereza Carvalho e outros. Galeria Chartlng, Av
Atlântica, 4 240. Do 2a a sáb. das 14h às 23h.

QUATRO ARTISTAS NA LAPA — Mostra de Hélio
Je3uíno, Paulo Oswaldo, Sandra Dona tf. lio e JúJií.
Vieira. Restaurante Arco da Velha, Arcos da La.*
Diariamente, a partir das 1 _5h. Ato dia 15.

RONALDO ET1ENNE KOHN — Fotografias Resta,
rarrte Botcnlc, Rua Pacheco Leáo. 70. De 2a a sáb, de*
11h às 2h da manhã Até dia 10 de fevereiro.

JAQUES ZAJDSNAJDER — Desenhos Galaria Mo
rada. Rua Vise, de Pnaiá. 234 De 2a a 6a, das 10h à.
17.

EMMANUEL NASSAR — Pinturas e desenhos. Gato-
ria Mocunaíma, Rua Araújo Porto Alegre. 80. De 2a 4
6a, das 10h às 18h30min. Até dia 15.

COLETIVA DE VERÃO — Mostra de Anna Letvcia,
Abelardo Zaluar, Anthony Moore. Docio Vieira o ou-
tros. Galeria Cofitemporèneo, Rua Gal Urquiza. 67.
De2aar3a.das9hàs 11h30mmedas 13hâs 18n; sab.
das 9h às 13h. Até ma 1° de março.
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DA UCRÂNIA
QUE O PARANÁ
EXPORTA

URIT1BA — Enquanto muitos lares estão às
voltas com lantejoulas e purpurinas, numa
residência em Curitiba os moradores dedicam-

se a pintar ovos de Páscoa. Mil deles devem estar prontos
antes do carnaval, e devidamente embalados para seguir
para a Suíça. O empenho justifica-se: esta é a primeira
vez que artesãos náo europeus participam da exposição
Marche de L'ouer de Suisse Romande, em Nyon.

Iara e Jorge Serathiuk formam um casal peculiar,
não só por ater-se a uma atividade cristã em pleno
período de festa paga, ou pelos reiterados convites de
expor na Europa. Eles são os únicos, no mundo, a fazer
da Pessanka uma profissão.

Pessanka, explicam, é a arte de desenhar em ovos
de aves, e remonta aos tempos do paganismo, quando
simbolizavam promessas e esperanças de saúde e prospe-
ridade. Com o advento do cristianismo, os Pessanky
passaram a ser presenteados durante a Páscoa, lembran-
do a Ressurreição. Originária da Ucrânia — na cidade de
Tnpilha foram achados ovos petrificados de 2 a 3 mil
anos — a Pessanka é ainda considerada uma espécie de
talismã ou amuleto, que protege os lares de maus
espíritos.

Tanto os pais de Iara quanto os de Jorge descendem
da primeira imigração ucraniana no Paraná, datada de
1889. Seguindo a tradição das avós, Iara pintava ovos de
galinha, formando um rendilhado de símbolos, para
presentear amigos e parentes. Jorge, desenhista profis-

sional, passou a se interessar pelo artesanato da esposa.
Da curiosidade inicial nasceu, há cinco anos, a atividade
que hoje representa uma produção mensal de 250
Pessanky e uma procura que atravessa qualquer obstácu-
lo geográfico: até mesmo no Nepal há ovos coloridos do
bucólico bairro curitibano do Bigorrilho.

Coube a Jorge descobrir novas técnicas, como a de
retirar a gema e a clara com uma seringa e injetar gesso
no lugar. O casal preocupou-se com a conservação dos
ovos em clima quente, mesmo porque o mercado consu-
midor compreende também o Rio de Janeiro. E Iara, por
sua vez, descobriu que uma mistura de vinagre embran-
quece as cascas escuras e manchadinhas dos ovos de
Codorna. que pela primeira vez serão vistos na Europa
em forma de Pessanky.

Hoje, nâo dão conta de atender à clientela. Os dois
fazem em média uma dúzia de Pessanky por dia (20% são
perdidos durante a injeção de gesso, ministrada após a
pintura). Toda a produção para a Páscoa foi entregue
antes do Natal. Agora, o casal produz apenas para as
exposições — além de Nyon, Berna e Lousanne e uma
individual em Genebra.

O trabalho exige paciência: imagine se fazer batik
(pintura em tecido com uso de cera de abelha) em ovos.
A técnica é semelhante. Os Serathiuk. contudo, náo
fazem segredo de sua arte. Com freqüência ministram
cursos, como o que será dado aos cariocas de 20 a 24 de
fevereiro, no centro artesanal O Sol, no Jardim Bota-
nico.

Eles garantem que aprender é fácil. O difícil é o
material: a tinta vem do Canadá e os pincéis devem ser
vasculhados em antigos estoques de livrarias. Pois o
pincel necessário nada mais é do que aquela antiga pena
de canetas .inteiros, da época da "escolinha risonha e
franca", mas que náo se fabrica mais no Brasil. Não é
sem razão que os P-ssanky são vendidos, na fonte, por
CrS 4 mil cada. Os intermediários, porém, chegam a
cobrar até CrS 9 mil. Seja na Páscoa ou no Carnaval.
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ÓCULOS PARA PROTEGER DA LUZ E ESCONDER A CONJUNTIVITE

ESTAMOS 

em pleno verão, época de muito
sol na praia e nas ruas do Rio. E uma
temporada de olhos vermelhos, graças à
epidemia de conjuntivite que inflama as vi-

soes. Portanto, nenhuma compra pode ser mais apro-

priada do que um belo par de óculos escuros, bem na
moda. A indústria nacional de óculos foi um dos
setores que mais cresceram nos últimos anos, e nomes
como Jean Mareei, Marie & Jean, Di Occhiali, Tani &
Wolf já atraem os consumidores, às vezes até mais do

que uma assinatura de estilistas estrangeiro. E sur-

preende como um verdadeiro achado, encontrar um
modelo de vanguarda, como o gatinho raiado, de
armação vermelha, numa loja sem pretensões a bouti-

que lançadora, como as Óticas Brasil. E com um preço
ótimo! Veja as novidades em produção de Marcelo
Borges e fotos de Geraldo Viola.

l.Uma forma clássica, quadrada, em tamanho médio,
armação de tartaruga e lentes espelhadas/Cr$ 26 mil
500 (Di Occhiali)
2.0 italiano Enrico Coveri assina o modelo redondi-
nho, também de tartaruga, com lentes verdes, que dão
um toque antigo/Cr$ 39 mil 800
3.0usados, os óculos de acetato branco ou em cores

pastéis — incluindo o atualíssimo lilás — com strasse
recortes nas hastes/Cr$ 48 mil 860
4.0 imbatível e autêntico ray-ban, com lentes espelha-
das, um verdadeiro clássico nos óculos, e com a
vantagem de ser usado por jovens e senhores, garotas e
rapazes/Cr$ 78 mil 600
S.Para quem precisa colocar grau, o modelo mais novo
é da linha Enrico Coveri, em material transparente,
levíssimo e pequeno/Cr$ 39 mil 860. (Os modelos 2, 3,
4 e 5 são da Lunetterie)

B.Inspirado nos apetrechos usados nas corridas de
Fórmula-1 e ótimos para enfrentar passeios de motoci-
cleta, o modelo Flash é inteiriço, com toque colorido
no alto/Cr$ 24 mil 500 (Di Occhialli)
7. Na vanguarda, sofisticadíssimo, o gatinho raiado
como um tigre, só que com fundo vermelho, em
acetado./Cr$ 19 mil. (Ótica Brasil) Lenço Luli—Rio.
8. Em acrílico preto e metal, com lateral fechada para
quem quer fazer o estilo irreconhecível/Cr$ 29 mil.

9. Outro clássico moderno, criado originalmente para
uso da estilista francesa Emmanuelle Kahn, depois
tornou-se parte de suas coleções de prêt-à-porter. E
agora ganhou sua versão brasileira, em acetato bran-
co/Cr$ 24 mil 900.
IO. Para as garotas adotarem dia e noite, o romântico
modelo gatinho, em resina, pintado à mão/Cr$ 35 mil.

11. Estreito, com lente azul espelhada e armação^
preta, ideal para acompanhar as roupas negras que
estão em moda. Ou para entrar no estilo punk de
luxo./Cr$ 23 mil 900.
12. Bonito, em várias cores fortes ou pastéis (azul-
claro, vinho, rosa), ei óculos dobráveis, com caixinha
redonda e prática./Cr$ 32 mil. Os modelos 8,9,10,11 e
12 são da Tânia & Wolf.
13. E para não perder sua nova aquisição, compre
também o neoprene de segurança, que segura os óculos
pelas hastes e é uma mania carioca. Os estoques da
Company, Cantão-4 nunca são suficientes para a procu-
ra, porque é uma idéia econômica, prática e fica como
mais um acessório de cor viva, complementando a
roupa de verão e praia. Encontramos na Lunetterie,

por CrS 4 mil.
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Casa cie Brinquedos
NO PALCO DO CANECÃO, UMA SUPERPRODUÇÃO INFANTIL

Gilson Barreto

ISTO de teatro de revista e espetáculo
circense, ambientação de uma oficina de
brinquedos, uma superbrincadeira bonita e
bem acabada, segundo a coreografia Laia

Deheinzelin, na qual não faltam as estripulias de um
mocinho e um bandido, Casa de Brinquedos, musical que
permaneceu cinco meses em cartaz em São Paulo, estréia
amanhã, às 17 horas, no Canecão.

Se a produção igualou-se à do show de Gal Costa —
CrS 40 milhões — e o palco é o mesmo, Casa de
Brinquedos contou com alguns imprevistos no início de sua
temporada no Rio: a magia dos grandes adereços e
cenários em contraste com os atores, tornando-os minús-
culos como os próprios brinquedos em quarto de criança,
não se repetirá pela falta de um pé direito alto e a reforma
do palco para Baby Gal exigiu algumas adaptações.

A superbrincadeira que ganhou o Mambembe-83 na
categoria especial de coreografia, de repente tornou-se
séria, exigiu reuniões no Canecão, para contornar os
problemas. E o roteirista, cenógrafo e figurinista Elifas
Andrcato lamentava perder em magia por causa do palco
adaptado para Gal (programou tudo em função do que
existia nos shows de Gilberto Gil e Elba Ramalho),
enquanto o diretor, Mário Masetti, surpreendia-se com "o

nível de exigência" da produção de Gal Costa, que lhes
deixava pouca flexibilidade para encenar o musical.

Problemas à parte, a partir de amanhã, no horário da
tarde, o palco do Canecão estará transformado em uma
oficina de brinquedos. Laia Deheinzelin, a coreógrafa
premiada que fez também Clara Crocodilo e Premeditando
O Breque, tinha na cabeça, ao iniciar Casa de Brinquedos,
criar algo melhor em qualidade para o público infantil.

— Quando eu era criança — afirmou — sentia-me
desrespeitada, ultrajada com os espetáculos de teatro
infantil a que assistia.

Mas, para ela, se a coreografia é rica, traz em sua
essência a simplicidade gestual do dia-a-dia da criança,
num clima de brincadeira constante, apoio na dança e
música, cenas muito curtas com muito de circo.

— O espetáculo — acrescenta Elifas Andreato — foi
criado a partir do disco com as músicas do Toquinho,
pequena história de mocinho e bandido em que a luz
(inteligência, esperteza) combate a sombra (obscurantis-
mo, ignorância), os brinquedos criam vida e falam com a
criança, idéias que se foram transformando e mudando o
próprio texto na'medida em que o elenco ensaiava.

Os ingredientes para as crianças estão todos no
espetáculo: entre um número e outro o roteiro vai
introduzindo a sombra, até o momento aparentemente
vencedora, até que a união de todos faz com que se chegue
a outro desfecho. Idéias simples para o roteirista, já que a
música e a coreografia assumem maior proporção, com
uma produção muito pretensiosa e bem-acabada que
fazem com que Casa de Brinquedos fuja ao esquema
tradicional do teatro infantil.

Elifas Andreato aqui e ali lamenta a falta do telão
que subia no Tuca, em São Paulo, a mesa gigantesca que
era a oficina de brinquedos, criando um clima de magia e
encantamento, cortina que abria e fechava, adereços
enormes. Mas adaptações feitas, acredita que as crianças
reconhecerão a qualidade do espetáculo, com os figurinos
que vão do soldado de chumbo à boneca de pano, atores
que são o tempo todo brinquedos misturando-se aos
adereços, também brinquedos.

Nada falta: as músicas, cantadas no disco por Simo-
ne, Baby Consuelo, Lucinha Lins, Chico Buarque, Mo-
raes Moreira, Carlinhos Vergueiro e outros, estão todas
lá, em play-back, com arranjos de Rogério Duprat,
cantadas pelo próprio elenco de 12 atores, todos profissio-
nais, contratados em testes feitos pelo diretor Mário
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Em Casa de
Brinquedos,
12 atores
profissionais
contam a
eterna luta
entre a
inteligência e
a ignorância,
a partir de
amanhã no
Canecão

Masetti (premiado com Lenda do Vale da Lua, prêmios
Molière, SNT e APCA de 1978).

— Já tínhamos o referencial do disco — explica — o
espetáculo, criado a partir do texto de Elifas, foi se
formando no palco, com os ensaios em dois meses. A
história do garoto que entra na casa de brinquedos levado

pelo Polichinelo recebeu de toda a equipe um tratamento
de grande produção, porque nossa preocupação básica é a
de fazer um teatro que em nada seja diferente do
oferecido para adultos.

Todos paulistas, como Doca, o menino de seis anos

que faz sua estréia em Casa de Brinquedos, os atores estão
também esperando pelo que será o espetáculo montado no
Canecão, casa de shows e não teatro. Ariel Moshe, o
Polichinelo que abre o musical levando o menino para a
casa de brinquedos, transformando-se também em super-

herói e em um fuzil, tio da espingarda de rolha, diz que, na
temporada pelo interior de São Paulo, quando apresenta-
ram-se em ginásios, o espetáculo ganhou dimensões de ura
grande show. Outros atores, como Viven Buchoup, Regi-
na Machado, Zé Carlos Nunes e Nereide Bonamigo,
acentuam o tom de humor de todo o musical e a
importância da coreografia, que apresenta, ilustra e faz o
comentário das músicas.

— A idéia básica da coreografia — explica Lal«
Deheinzelin — é de levar ao palco uma troupe de circo que
apresente o espetáculo.

A troupe, completa, estará no Canecão de quarta «
domingo, às 17 horas, com ingressos a CrS 2 mil 500.

BEATRIZ BONFIM
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ÁBIES — 21 do 3 a 20 do 4
Indicações positivas para uma sexta-feira de
tranqüilidade e vivência dentro de um quadro
estável. Procure agir de forma mais interessada
em relação a sua rotina e estabeleça ritmo mais
sério em relação a tarefas de trabalho e pes-
soais. Intensa influência sobre seu psiquismo.
Boa disposição íntima.

TOURO — 21 do 4 a 20 do 5
Hoje estarão muito bem influenciados todos os
seus assuntos de negócios, em especial os
que envolvam terra e imóveis. Tarde e noite
que você deve dedicar a meditação e certo
recolhimento interior. Ternura e dedicação em
relação a sua vida íntima. Mostre-se afável e
mais disposto ao diálogo. Saúde carente de
cuidados.

GÊMEOS — 21 do 5 a 20 do 6
Quadro que acentua hoje uma disposição mui-
to boa de Mercúrio, tornando suas decisões
mais objetivas e claras. Superação de dificulda-
des em assunto pessoal. Ajuda de amigo
recente para a solução oe pendência que
envolve pessoa de sua familia. Quadro de
tranqüilidade no amor. Saúde já bem mais
estável.

n CÂNCER — 21 do 6 a 21 do 7
Sexta-feira de positivas indicações em relação
à regência astrológica para o canceriano, hoje
beneficiário de um quadro no qual se destacam
assuntos materiais de interesse da família.
Indicações positivas em relação ao amor. Ale-
gna. Saúde regular.

LEÃO — 22 do 7 a 22 do 8
Dia em que o trato financeiro do leonino
encontra influências bem estáveis, superando
indicações anteriores. Procure se aproveitar da
boa regência desta sexta-feira e aja de forma

¦direta e pronta na defesa de seus interesses.
Sensibilidade pessoal com reflexos sobre seus
sentimentos. Saúde estabilizada.

VIRGEM — 23 do 8 a 22 do 9
A presença de boa influência sobre o mapa
zodiacal do virginiano hoje estará marcando de
forma positiva sua rotina. Indicações muito
boas quanto a assunto ligado a dinheiro. Tarde
que poderá trazer-lhe grandes surpresas. Pro-
cure participar de forma mais ativa de sua
rotina em família. Saúde inalterada.

LIBRA"— 23 do 9 a 22 do 10
Dia que é marcado, em relação ao libriano, por
previsões altamente favoráveis em relação a
emprego, funções de chefia e encargos de
.negócios. Acuidade mental. Influência muito
favorável de Vènus sobre a sua vida sentimen-
tal. Encontros agradáveis que podem mudar
seu estado de ânimo. Saúde boa.

ESCORPIÃO — 23 do 10 a 21 do 11
O escorpiano empregado em atividade própria,
de representação ou ligada ao comércio, terá
hoje uma influência muito favorável com possi-
veis ganhos novos e crescimento de renda. Em
família, no amor e junto a amigos, procure
controlar seus impulsos e pense antes de agir.
Indicações regulares para sua saúde.

SAGITÁRIO — 22 do 11 a 21 do 12
Seu dia será marcado por indicações bastante
positivas para o trato de negócios e para os
assuntos profissionais, especialmente se liga-
dos ao ensino, matemática, pesquisas e nume-
ros. Quadro bastante favorável no que se
relaciona à sua vida afetiva. Realização e muita
ternura no correr de todo p dia. Sua saúde
carece de atenção.

CAPRICÓRNIO — 22 do 12 a 20 do 1
Todas as boas indicações que marcarem sua
semana estarão hoje consolidadas de forma
muito intensa, gerando aspectos favoráveis
para todo o correr do dia. Mostre-se mais
acessível ao diálogo com as pessoas próximas
e isso poderá vir a alterar profundamente uma
situação que muito o inquieta. Boa disposição
física.

B AQUÁRIO — 21 do 1 a 19 do 2
Controlando sua impulsividade e fazendo do
seu dia uma prática permanente de equilíbrio e
moderação, você terá excelente disposição
para levar avante suas tarefas mais urgentes e
resolver pendências de caráter pessoal o que
lhe dará tranqüilidade. Indicações bastante fa-
voráveis para seus sentimentos. Saúde ins-
tável.

B PEIXES — 20 do 2 a 20 do 3
São muito boas as previsões que fazem desta
sexta-feira um bom dia para o pisciano. Apoio
de pessoa amiga em momento bastante opor-
tuno. Previsões de positividade em relação a
notícias recebidas de local distante. Cuidado
com suas reações no trato mais intimo. Saúde
bem equilibrada. Disposição física.

LOGOGRIFO JERÔNIMO FERREIRA

PROBLEMA
N° 1536

R

G
N M G

agradecida (5)
árvore leguminosa (8)

3. bambolear-se (6)
4. calão (5)
5. cigana espanhola (61

6. crescer muito (91
7. duplicar (consoantes)

(7)
3. fiança (81
9. foliar (71

10. garotar 171
11. gerânio (6)
12. girador (71
13. grandioso (8
14. lapa (51
15. pífaro (5)
16. preparar com gemas

(5)
17. semente de uva (7|
18. tanamudez (8)
19. tecido indiano (5)
20. torre para abrigo de

sentinelas (7)
Palavra-chavo:
14 letras

Consiste o LOGOGRIFO em encontrar-se delermi-
nado vocábulo, cujas consoantes já estão inscritas no
quadro acima. Ao lado. à direita, é dada uma relação de
vinte conceitos, devendo ser encontrado um sinônimo
para cada um. com o número de letras entre parente-
ses. todos começados pela letra inicial da palavra-
chave. As letras de todos os sinônimos estão contidas
no termo encoberto, respeitando-se as letras repe-
tidas

Soluçoaa do problama n° 1535: Palavra-chav*.
FIBROCARTILAGlNEO
Parciais: floreio; fincar, fraterno; fracionário; fagote,
flagrante; friento; fileira; fabricar, filigrana; frenar;
filante; fiango; facial, farináceo; fenício, fibnno: fole-
go, fartar, fragateiro.

CRUZADAS CARLOS DA SILVA XADREZ ILUSKA SIMONSEN

HORIZONTAIS — 1 — denominação
dada ao orvalho matinal (pi); 9 —

sufixo usado em Química para formar
termos indicativos de compostos com
função de aldeido; 10 — planta do
Gabão e do Congo, considerada afrodi-
siaca pelos indígenas; planta do Con-

go, de efeitos análogos aos do álcool;
11 — cortado o pano para fazer rou-
oas; dete-^ninado ar*»cipadarr)«níe;
1«t — unidaoo monetária que vigorou
em Formosa no ano de 1945; 15 —

pacatas, que procedem em ordem; 17
— interjeição de espanto, admiração;
18 — local destinado a oração; 20 —
voam nas alturas; voam regressando
ao lugar de o'igem; 23 — forma da
terceira pessoa do singular do presen-
te do indicativo do verbo fazer quando
acompanhada dos pronomes pessoais
ou demonstrativos enclíticos lo. Ia,
lot, lat; 24 — naquela época; 25 —

prego sem ponta que, introduzido nos
orifícios de uma chapa ou peça de
metal, rebate-se a parte externa ficen-
do assim afixadas, ficando o prego
cum duas cabeças; pequena haste
cilíndrica de ferro com cabeça numa
das extremidades, destinada a ser in-
troduzida num furo, do tal modo que a
outra extremidade sobressaia e possa

- ser batida para formar nova cabeça; 28

— perfeita; delicada; 30 — árvore
espinhosa do Oriente; 31 — conjunto
de filamentos compridos das fibras
nervosas, que funcionam em outras
fibras; 33 — estofo de lã que se torna
luzidio quando caem uns pêlos; 34 —

peça de madeira que serve para rasar
os cereais tirando o que passa além
das bordas da medida; (pi); lugares
rasos.

VERTICAIS — 1 — escrever conforme
os preceitos ortográficos; 2 — seme-
lhante a vagabundo, vadio; 3 — aquilo
que é de outrem; longínquo; 4 —
combinação de água e mel; 5 — dar
inclinação conveniente a (porta ou ja-
nela) para que fique bem aberta; 6 —
clave quase inteiramente em desuso,
que se marca na terceira linha do
pentagrama, 7 — instrumento africano
constituído por uma cabeça envolvida
em pano grosso de algodão, com gui-
zos presos por barbantes; 8 — instru-
mento musical primitivo composto por
um casco de jabuti, que servia de caixa
acústica à vibração das cordas que o
atravessavam; 12 — aura; 13 — pre-
guiça; 16 — denominação atribuída a
uma pedra preciosa de cor azul (pi);
tonalidades azuis dessas pedras; 19 —
fruto produzido pela datileira; tâma'3;

21 — cozinha uma substância em água
para obter um produto líquido e outro
sólido; 22 — graça: 26 — fruto carno-
so. miúdo e redondo; semente de
marnona; 27 — figura do bailado bum-
ba-mei-boi executado no Nordeste bra-
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sileiro (pi.); 29 — tempo em que a
Terra gasta em sua traslaçào ao redor
do Sol: 32 — propriedade dos fatos de
consciência de se manifestarem como
internos. Léxicos: MOR; Melhora-
mento* e Catanovai.

SOLUÇÕES DO
NÚMERO

ANTERIOR
HORIZONTAIS —

anco; araca; neuro-
logia; agrimonias;
paica; dom; atoar-
da: oa; li; ora; ava-
cue; cru; anes;
aor; ut; tarca; as-
sa, árias.
VERTICAIS —ana-

pala; negativa;
curió; oricalcita;
alo; rondar; 8gio;
ciamo; aas; ornar;
doesta; aturas;
acari; arus; ue; ro-
ca; ba; ar.
Correspondência
para: Rua doa Pai-
meiras, 57, ap. 4
—• Botafogo —
CEP 22.270.

HAST1NGS

No período de 28 de dezembro a 12 de
janeiro realÍ2flou-se o torneio ACE Hastings
Internacional, no h»ll do White Rock Pavil-
lion. em Londres. Este torneio é jogado em
2 categorias: Master e Challenger. Na
categoria Master participaram 10 GMs, 3
Mis e 1 MF (mestre FIDEI. representando
um total de sete países, com a seguinte
classificação final: GM Karlsson (Suécia) e
GM Speelman (Ing) -8.5p.; 3o) GM Mertel
(Ing.) -8p.; 4°/6°) GM Fatnik (Tchec.l e Ml
Hebden (Ing.) -7.5p.; 6o) FM Martin (Ing.l -
7p.; 7°) GM Tirom (Hungl -6.5p.; 8°/10°)
Ml Kudrin IEEUU). Ml Short (Ing.) e GM
Subs (Rum.) -6p.; 1 Io) GM Albert (EEUU) -
5.5p.; l2°/13°)GMIvanov(Can.)eGMSax
(Hun) -5 p ; 14°) GM Gurevic (EEUU) -4p.

Esto torneio nao manteve o nível do»
anteriores pela ausência de maior número
de participantes de renome internacional.

CAMPEONATO JUVENIL
ESTADUAL — RJ/83

Joio Cé$ar Rocha, da AARG, aagrou-s»
TncampeSo estadual juvenil de xadrez ao
perfazer 7 pontos em 9 rodadas, «mpatado
com Renan Levy de Costa, do Canto do Rio
FC, vencendo por confronto direto. Ambos,
par» confirmar o potencial exibido, estío
atuando também, com grande destaque,
no Campeonato Masculino do RJ. Segue-
se a classificação geral, registrando-ee que
o Torneio foi realizado na AABB-Legoa, sob
a direção do érbitro Ferrando Msdeu.—3°l

Wilmar Potran 5,Ep (Alexl; i°) José E.
Maia -5.5 (AABB-T). 5°l Carlos Kieio -5 p
(Vascol; 6o) Carlos R. Rosa -5 (CXG); 7°l
Marcelo Emhom4.5p (Heb); B°l LuizC de
Azevedo -4 p. ITij.l; 9°l Augusto A Martins
-4 p (Tij. TCi; 10°) Marcelo do F. Nobrega -
4 p (AABB-L); 11°) César S. de Oliveira -4

p (ALEX). 12°ICIceroF. Silva-íp (Vascol;
13°) Mauncio Fortunato -3.5p. (AARGI; 14°)
Rogério Alves -3p. {CRFCI; 15°) Mario J.
Pinto-3p. (Vascol; 16ú)VanderBrunghenti-
0.5p. (AABB-LI

• INDONÉSIA

Jogado na cidade de Djakart. na Indoné-
sia, o torneio "I Ftrst Lady of Indonésia",
que congregou 22 jogadores internacionais
e foi realizado pelo sistema shuring. Ató a
14B rodada, Timman mantinha a liderança
com 11 pontos, seguido de Yusupov com
10, Henley e Ljuboiévic com 9, Ajordan,
Seirawan. Ponisch, Anderson, Torre, Tar-
jan. Lobron, Romanischin e outros com 8,5
pontos. Venceu Timman com 15,51
KOVACEVIC — TIMMAN — Peão Dama
II P4D -C3BR, 21C3BR -P4D, 3) B4B -B5C.
4) CD2D -F>3R, 6) P3R -B3D. 6) BxB -OxB. 7)
P4BD -C2D. 81 03C -T1CD. 91 P3TR -B4T.
10) PxP -PxP. 11) T1B -O -O. 1121 B3D -
P3B. 13) O -O -TR1R, 14) C4T -B3C, 15)
CxB -PTxC, 16) T3B -P3T. 17| D2B -P4CR.
18) D1D -P3CR. 19) D3B -R2C. 20) T1C -
TtTR,21)C1B-D3R,22IC3C-T5T,23)T3C
•C5R. 24) BxC -PxB, 251 D2R -C3B. 26)
T1BO -P5C, 27) PxP -TxP, 28) T5B -C2D.
29) T6TD -T5T. 30) D2B -05C. 31) T4C -
C3B. 32) T5R -C40. 33! CxP -T1T. 34) TxC -

DxT, 35) P3B -T8T + , 36) R2B -D5T +. 37)
C3C T7T, 38) D4R -D6T. 39) P4B -TIR. 40!
D3B -D2D. 411T3C -T5T. 42IC4R D2R. 43)
C5B —TR1T, 44I R2R -05T, 45) C3D -T2R.
46) T3B —T1T. 47) C1B -T1CD. 48! T2B -
Ü3B. 491R2D -P4B. 501D50 -D5T, 51! C3D
-OSC. 62) PxP -TI R. 53) R3B -T2D. 54| C5R
-TxD. 551 CxD -TxP +. 56) R3C -TxT, 57)
RxT -TICR 10-1)
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M Henneberger — "National Zeitung"
1924
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Ernestou azareth, 50 anos de morte
RA

São muitas partituras originais, guardadas com carinho. Luís Antônio conserva o piano de Nazareth com o crucifixo, a imagem da santa e as três fotos tal qual o compositor

MANHÃ é o cinqüentenário de mor-
te de Ernesto Nazareth, autor de
clássicos como Odeon, Apanhei-te
Cavaquinho e Brejeiro e considerado

dos mais importantes compositores e músicos da
primeira metade do nosso século. Um aniversário
que passa em branca nuvens a não ser em uma
casa em Jacarepaguá onde um jovem de 22 anos
guarda todo o seu acervo e cultua sua memória.

A bem da verdade, haverá comemoração. O
maestro Francisco Mignone fará um concerto na
Sala Cecília Meireles lançando o disco gravado
também nessa Sala, no ano passado, na comemo-
ração dos 120 anos de nascimento de Nazareth.
Mas será no dia 13 de março. Por estes dias, o que
há é o intenso trabalho de Luiz Antônio Almeida
que há oito anos apaixonóu-se pelo compositor e
tem como meta encontrar um pouso para seu
acervo (que inclui alguns móveis, objetos, 5 mil
partituras e até o piano) constituindo o Museu
Ernesto Nazareth.

Uma idéia que acha ser da maior justiça para
com o compositor que morreu aos 71 anos na
Colônia Juliano Moreira, mas que já trouxe
alguns frutos amargos para este jovem que talvez
jamais sonhou ser tão difícil manter viva a memó-
ria de alguém. Os muitos planos, que chamou de
Projeto Ernesto Nazareth, acumularam-se nesses
anos. Ele imaginava ser 1983 o grande empurrão
para sua concretização. Afinal, era uma boa data.
Nazareth fazia 120 anos de nascido.

Homenagens houve, vários concertos, E ai-
guns discos marcaram na última década a presen-
ça de Nazareth. Arthur Moreira Lima gravou dois
álbuns em Londres e há três anos Antônio Adolfo
produziu o Antônio Adolfo abraça Nazareth. Mas
Luiz Antônio (que há muito abandonou o estudo
do instrumento, em grande parte devido a profes-
soras que oscilavam entre a surdez e o hábito de
bater com a batuta em suas mãos) queria marcar a
presença do compositor com esse projeto, que
incluía o lançamento de um selo comemorativo,
de uma medalha, um busto na General Osório
(Nazareth morou lá perto), editar o livro que
escreveu sobre a vida do compositor e, principal-
mente, criar o museu.

Além do concerto com Mignone que Luiz
Antônio produziu e o disco, ele encontrou portas
abertas em Brasília, nos Correios e Telégrafos,
mas o selo não saiu. A medalha era o primeiro

projeto a dar entrada para este ano na Casa da
Moeda, mas até agora Luiz Antônio não sabe em
que pé estão as coisas. A estátua ganhou um
projeto mais ousado: será de corpo inteiro feito
pela escultora Ivna Duvivier, a que fez o de John
Lennon.

Um pouco mais concreta é a edição do livro
sobre Nazareth — que já foi nome de escola,
depois derrubada. Deverá sair pela Editora Ir-
mãos Vitale. Luís Antônio desistiu da Funarte,
mas segundo o diretor da editora, Fernando
Vitale, o livro deverá sair este ano (ele ainda não
leu os originais), mas no segundo semestre: os
serviços da sua gráfica estão atrasados, justifica.

Da mesma forma que não perde tempo e já
anda percorrendo fábricas de gesso para ver quem
doa a matéria-prima para a escultura, resolveu
assumir a organização e recuperação do acervo de
Nazareth (o piano está com cupim) por conta
própria. Ou melhor, com a ajuda de "um tio aqui,
um primo ali".

Mesmo porque a família lança um olhar
enviezado, pois Luiz Antônio abandonou o cole-
gio e já criou situações um tanto inusitadas nesta
casa de classe média em Jacarepaguá. O quarto,

Antes de
procurar
trabalho, estudo,
o que for
esperado dele, o
jovem pianista e
pesquisador tem
uma missão:
instalar o museu
para exorcizar
Nazareth

que ele divide com o irmão surfista, abriga lado a
lado todas as partituras de Ernesto (são mais de
70) e de outros autores com algumas preciosida-
des como a primeira edição da ópera de Carlos
Gomes, O Guarani (edição italiana, feita em
Milão, com uma capa de couro) e um pôster
enorme, colorido, de um ás da prancha e das
ondas do Havaí.

O próprio Luiz Antônio já foi surfista: nos
tempos em que ainda morava em Ipanema e a
família ia melhor de vida até seu pai se acidentar
gravemente e ficar três anos sem trabalhar. Luiz
Antônio mudou ao assistir ao programa de per-
guntas e respostas 8 ou 800, onde Eudóxia de
Barros respondia sobre a vida do compositor. •

A inadaptação ao colégio público (o período
difícil que a família enfrentou — são cinco filhos
— obrigou-o a deixar a escola particular) somou-
se à tarefa muito mais excitante de pesquisar a
vida de Nazareth. Embarafustou-se em biblipte-
cas, conversou com músicos, foi até a Colônia
Juliano Moreira. Acabou conhecendo estreita-
mente a família, principalmente seu Diniz, o filho
mais novo do compositor que morreu em janeiro
do ano passado aos 94 anos.

Luís Antônio — um falar educado, formal,
pouco comum aos jovens de sua idade — conse-
guiu-lhe até uma internação para tratamento num
hospital.

Nada grave, mas seu Diniz caiu da cama,
piorou e alguns dias depois morreu. Luiz Antônio
sente-se um pouco culpado: "Fui eu quem conse-
guiu a internação", mas também orgulhoso; dos
16 dias que esteve internado, foi vê-lo em 14.

Seu Diniz morava no Jardim América (perto
da Via Dutra) numa casa de propriedade de
Walter Siston, casado com dona Julita Nazareth
Siston, sobrinha do compositor e prima de seu
Diniz. Com a morte de seu Diniz e "os tempos
difíceis de agora", como diz Luiz Antônio, dona
Julita precisou alugar a casa. E passou a guarda do
acervo de Margareth para ele.

Luís Antônio já tinha um contato com o
professor Cândido Mendes. Na Casa da Cultura
da Faculdade ficaria o Museu Ernesto Nazareth:
sob a guarda da Faculdade e sob a responsabilida-
de de Luís Antônio que seria funcionário ganhan-
do "Eu acho que um salário mínimo ou alguma
coisa simbólica". Mas o contato com o professor
— conta Luís Antônio — foi difícil. Seis meses se

5»
O irmão menor
prefere o "rock

do Supertramp
aos acordes dos
tangos e polcas
de Nazareth.
Mas o pai, conta
Luís Antônio, o
compreende mais

passaram até o primeiro encontro, e mesmo
depois uma entrevista dependia para encontrá-lo
de um momento disponível entre as várias viagens
do professor. Como a Casa da Cultura estava em
obras, o acervo foi para a casa de Luís Antônio,
depois de dois meses de gestões com o professor:
a Casa da Cultura iria pagar a mudança.

M mês depois, Luís Antônio recebeu
a conta da transportadora e resolveu
bancar os CrS 40 mil: "Fiquei triste"
— E desistiu de fazer na Casa da

Cultura o Museu de Nazareth. Ele mesmo com a
ajuda da família, vai fazer as vitrines para a
exposição. Como as modernas de acrílico ou
alumínio são muito caras, Luís Antônio lembrou
do Museu Villa-Lobos e vai comprar mesas anti-
gas, de segunda mão, adaptando um aquário de
vidro em cima, onde ficarão os objetos expostos.

Luís Antônio acredita que, com tudo pronto,
seja mais fácil encontrar um local de fácil acesso
do público para instalar o Museu de seus sonhos.
Por enquanto a cristaleira, o piano italiano Sanzin
(presente de admiradores paulistas a Nazareth em
1926) estão alojados na sala da família Almeida.
Os objetos sobre o piano, como Ernesto os
dispunha: três fotos com amigos em São Paulo,

um crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora da
Conceição "madrinha de Ernesto". Havia outros
objetos "mas o tempo os fez desaparecer". Na
garagem, os móveis da sala de jantar.

Tudo sob os olhos de sua mãe, dona Hilda,
que tem visão "da mulher objetiva, prática,
brasileira, nestes tempos de agora". Ela preferia
ver Luís Antônio trabalhando, como ela desde os
14 anos, como seu filho mais velho, desde os 18.
Ou pelo menos estudando. Ela acha até que essa
paixão por Nazareth, aquele acervo todo, de
repente, invadindo sua casa, "é meio coisa de
outro mundo". Mas ainda indigna-se com o pouco
caso que é dado à cultura, principalmente a
musical, neste país. Na sua casa, todos os filhos
estudaram piano.

O irmão menor Antônio Francisco, o França,
prefere o rock do Supertramp aos acordes dos
tangos e polcas de Nazareth. Mas o pai, conta
Luís Antônio, o compreende mais. Uma irmã,
quando grávida, implicou com um busto de Naza-
reth sobre o piano: dava maus fluidos, dizia. E a
família toda horrorizou-se quando ele contou que
foi ver a exumação do cadáver de Nazareth e
segurou no seu crânio: "Mandaram eu lavar até o
tênis", conta rindo.

Quando todo o acervo estiver organizado e
recuperado Luís Antônio volta a procurar um
pouso para esse museu. Quem sabe mesmo a Casa
da Cultura, diz. Por enquanto, manuseia as parti-
turas: "Imagine que Nazareth pegou tudo isto nas
suas mãos" e conta que a Biblioteca Nacional já
andou de olho na primeira edição de O Guarani.
Lá está também a primeira edição de Odeon.

Na estante ao lado, os originais do seu livro
"sobre a vida" , ressalva ele, "não sobre a obra de
Ernesto Nazareth". Um trabalho de anos feito
com "muito amor". Com a segurança de quem já
leu tudo sobre o compositor, de quem já esmiuçou
cada detalhe, até os arquivos da Juliano Moreira
(Nazareth foi encontrado morto no dia 4, mas
desapareceu no dia Io), ele diz: "Sessenta por
cento do meu livro são inéditos".

Depois disso e da instalação do museu, vai
procurar trabalho, estudo, o que for esperado
dele, mas precisa instalar antes o museu para"e-
xorcizar Nazareth".

PMRA CABALLERO

DEVOLVER
BOA-N

AO
Delfim Vieira

A DEMAR Guerra só se dá conta de que
está completando 25 anos de teatro
profissional quando, conversando com
o repórter, lembra que foi em 1959 que

realizou seu primeiro trabalho, como assistente de
Antunes Filho em Alô, 36-5499, de Abílio Pereira de
Almeida; e que no ano seguinte estreou como
diretor, em A Compadecida, de Suassuna. Desde
então, construiu uma das mais sólidas e dignas
carreiras de encenador de todo o moderno teatro
brasilerio. Mas carreira quase toda ela construída em
São Paulo: o último espetáculo que Ademar dirigiu
no Rio, com elenco carioca, data de 1973, e foi Missa
Leiga, de Chico de Assis. Depois disso, nosso público
só viu, com a chancela do seu nome, um show de Ellis
Regina, transferido de Sáo Paulo para o Canecão,
Saudades do Brasil. Uma década após Missa Leiga,
Ademar Guerra volta a dirigir no Rio, ensaiando um
sucesso da Broadway, Boa-Noite, Mãe, de Marsha
Norman, para estréia dia 14 de março no Teatro
Glória. Night, Mother (título original) foi traduzido
por Millôr Fernandes, terá cenário de Maria Bonomi,
figurinos de Madeleine Saad, e seus dois papéis
únicos são entregues a Míriam Pires e Aracy Balaba-
nian.

Numa época em que as fronteiras, antes rígidas,
entre os teatros carioca e paulista se tornam bem mais
tênues, por que será que esse artista de primeira linha
st manteve tão preso ao seu terreiro paulista? Rindo,
Ademar reconhece que no Rio se tem sentido sempre
"um turista artístico"; e acrescenta:

— Eu achava difícil entender o raciocínio cario-
ca para trabalhar bem com as pessoas que o adotas-
sem. Não é que ele me desagradasse, mas eu me
sentia desarmado diante dele. Agora, estou começan-
do a mudar. A perceber que, para início de conversa,
há de se questionar o lendário segundo o qual o
carioca seria expansivo, superficial, preguiçoso. Den-
tro desse figurino, os cariocas ainda me gozam muito:
"Você precisa relaxar, ir à praia! 

" Como se no Rio
nào se trabalhasse... Aqui se trabalha muito, e o
trabalho tem ainda maior mérito quando se pensa nas

muitas outras opções que existem por aqui. Por outro
lado, hoje há uma mistura maior, talvez em função da
televisão, muitos artistas de São Paulo estão morando
no Rio, e vice-versa. Na verdade, não acho isso bom:
o vaivém, aceito em função da intraqüilidade do dia-
a-dia, acaba fazendo com que as pessoas percam as
suas raízes.

Se Ademar Guerra há muito não faz teatro no
Rio, toda a sua vida profissional de 1983 concentrou-
se aqui, mais precisamente na TV Globo, onde
dirigiu nada menos de cinco Quartas Nobres (A Pata
do Macaco, O Prodígio do Mundo Ocidental, O Pacto,
Morte no Paraíso, Do Outro Lado do Túnel), e onde
logo após a estréia de Boa Noite, Mãe deverá dirigir a
minissérie Meu Destino É Pecar, baseada no romance
escrito por Nelson Rodrigues sob o pseudônimo de
Susana Flagg. Por que tanto tempo sem teatro?

— Em parte porque as propostas que tenho
recebido, dignas e honrosas, eram sem conteúdo,
sem carne por dentro: propostas de emprego, não de
trabalho. Não é que eu só queira fazer texto grande,
que vá salvar a humanidade. Sei que o país está cada
vez mais miserável, mas por isso mesmo preciso
conversar sobre algumas coisas interessantes com as
pessoas que vão assistir ao meu trabalho.

UTRA explicação para a longa ausência
de Ademar do teatro é a sua batalha,
que já dura três anos, pela concretiza-
ção de um sonho: a montagem de um

texto do poeta romântico Álvares de Azevedo, "a

quem hostilizei a vida toda". O diretor tem na cabeça
a estrutura de um espetáculo tendo como eixo Noite
na Taverna, "uma obra fraca, mas livre de compro-
missos", entremeada de poemas e talvez de trechos
da peça Macário. Depois de tanta luta, surgiu afinal
uma possibilidade de este espetáculo — "uma produ-
ção cara, talvez de 90 a 100 milhões" — ser montada
este ano em São Paulo. Ademar explica os motivos
da sua paixão:— O que me apaixonou neste projeto é a
semelhança entre os comportamentos interiores de,

por um lado, Álvares de Azevedo e sua geração e,
por outro, da geração de hoje. Eles não tinham os
mesmos problemas, mas tinham a mesma falta de
perspectivas, a mesma sensação de estarem perdidos.
E, por outro lado, o projeto me daria a possibilidade
de retomar aquilo de que sinto falta no panorama
atual: a magia teatral, o espetáculo livre, aberto, o
lado cigano do teatro, o ator cumprindo a sua função
primeira de contar uma história estimulando a fanta-
sia do espectador.

Enquanto isso, Ademar mostra-se muito motiva-
do com a sua volta à direção teatral em Boa-Noite,
Mãe, texto que lhe propicia a chance de realizar "um
trabalho, não só um emprego". Esta montagem tem
também uma longa história. Em fins de 1982, o
diretor leu a notícia de que o Prêmio Pulitzer de
Teatro havia sido atribuído em Nova Iorque a uma
peça sobre o processo de suicídio, sobre o convívio de
uma mãe com sua filha que pretende se matar. Achou
o tema curioso, anotou o título, mas não tendo como
arranjar o texto esqueceu o assunto. Alguns meses
depois, o produtor Reinaldo Loyo, já de posse dos
direitos autorais, convidou-o a dirigir a peça, que o
entusiasmou logo "não só pela sua enorme eficiência
dramatúrgica, mas também porque sem se afastar de
nenhum dos grandes problemas do mundo moderno,
ela mergulha fundo na alma do indivíduo, sem
recorrer a justificativas em termos de escolas, ou
gurus, ou psiquiatras." Mal sabia ele que ao aceitar o
convite dava início a uma longa novela:

— Precisávamos de apenas duas atrizes, uma de
uns 60 anos, outra de 35 a 40. Papéis de ouro para
atrizes com vontade de dar um show. Todas as atrizes
que liam, e mesmo as que náo liam, queriam fazer;
mas todas estavam divididas entre o compromisso
teatral e outros respeitáveis compromissos profissio-
nais. Propunham, então, ao produtor fazer o espeta-
culo no horário alternativo, ou esperar até que
ficassem livres dos outros compromissos — soluções
que não eram aceitáveis para a produção. De tanto se
adiar a escolha do elenco, acabamos perdendo o
único teatro disponível na época, e cuja caixa combi-

O diretor paulista
Ademar Guerra, que
está no Rio para
dirigir Boa-Noite, Mãe,
acredita que o
"trabalho de ator
exige concentração
que não é só do
profissional, é também
do ser humano. A
diversificação de
empregos acaba por
estilhaçá-la"

nava com o espetáculo. O projeto foi arquivado, e
Reinaldo Loyo até pensou em passar adiante os
direitos de montagem. Até que agora, quase um ano
depois, ele resolveu tentar de novo, e de repente tudo
deu certo: conseguiu-se o Teatro Glória, e conseguiu-
se duas excelentes atrizes com disponibilidades de
tempo suficiente para fazer o trabalho.

Ademar Guerra extrai do episódio reflexões
significativas sobre um dos aspectos cruciais do atual
mercado de trabalho do ator:

— Talvez não tenhamos mais atores só de tea-
tro, como tampouco temos atores só de tevê ou de
cinema. O teatro sofre com isso, mas não só ele:
quantos vezes na televisão tive dificuldade em fechar
um elenco, porque dependia de atores que estavam
fazendo teatro e não podia contar com eles. Enfim,
este é o quadro que existe, mas não sei sc é bom:
pergunto-me se o ator não poderia melhorar a sua
eficiência dedicando-se basicamente a um só ramo, e
só muito esporadicamente exercitando-se no outro.
O trabalho do ator exige uma concentração que não é
só do profissional, é também do ser humano. A
diversificação de empregos acaba por estilhaçá-la.
Eu, pelo menos, não sei fazer duas coisas diferentes
ao mesmo tempo.

Quais foram os espetáculos realizados ao longo
destes 25 anos de que Ademar Guerra se lembra com
especial prazer? Ele cita, desconfiando um pouco da
sua memória:

Tom Payne, que nem as famílias dos atores
foram ver; Araceli, que as famílias foram ver, ma»
pouca gente além delas; mas tenho também ótimas
lembranças de alguns grandes sucessos: Marat/Sade,
Missa Leiga, Oh, Que Delícia de Guerra!

E as más lembranças?
Graças a Deus, só não gosto mesmo de dois

espetáculos que fiz: de um deles, Maria Inácio Conta
Tudo, aposto que nem você se lembra de ter ouvido
falar. Do outro prefiro não falar...

YAN MiCHALSKI
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Gaúcho quer dar a
volta ao mundo em
barco de cimento
PORTO 

Alegre — Construído desde janeiro de 1982 por
um soldador industrial e um pedreiro, está nascendo nas

margens do rio Guaíba, dentro do Iate Clube Guaíba, o maior
barco de concreto armado da América Latina. Lord Jim. Com
material comprado em lojas de construção, como ferro,
cimento e tela, mais areia, retirada do rio Guaíba, o veleiro
Lord Jim, já totalmente revestido com cimento, transformou-
se na nova atração da zona sul.

Com 17 metros de comprimento, 4,50 metros de largura,
1,80 metros de altura, deslocando 28 toneladas, Lord Jim
deverá ser lançado na água até o final de abril, segundo os
planos de seu proprietário, o piloto comercial Enio Guzinski,
de 43 anos.

Na fase inicial da construção, Guzinski lembra que a
estrutura do barco, em ferro comum de seis milímetros, o
mesmo utilizado na construção civil, era confundido com "um

novo monumento ou a obra de um artista plástico mais criativo
que partiu para desenvolver seu trabalho nas margens do rio
Guaíba".

EMBAIXO 
de*um improvisado galpão, coberto com

plástico preto, Lord Jim, agora totalmente revestido por
uma camada de uma polegada de cimento e areia, continua
causando espanto, agora naqueles que ainda não acreditam
que um barco de concreto flutue.

O barco de concreto entrará na água em abril "e não vai
afundar", garante Enio Guzinski.

Apaixonado pelo sistema ferro-cimento, estudando plan-
tas e novas propostas nesta área nos últimos dez anos,
Guzinski, lembra que o princípio do barco-cimento, utilizado
há mais de 100 anos. na Europa e principalmente na Nova
Zelândia e no Canadá, é o mesmo do estuque, usado para
construir tetos e paredes na construção civil.

Quando Lord Jim começar a navegar em abril, o piloto
comercial que vendeu seu avião Navajo de nove lugares para
terminar o barco estará realizando um velho sonhou. Somente
em 1980, quando comprou em Richmond, Canadá, por 56U
dólares, da Samsom-Marine, a planta de número 100 de um
veleiro de ferro-cimento, este sonho começou a ser colocado
em prática:

VI 
os primeiros barcos de ferro-cimento navegando no

Caribe há muitos anos. Desde então passei a ler tudo
sobre o assunto. Sempre quis ter um barco grande, de

Como funciona

ECOBATIMETRO

Hélio Silveira (sem camisa) e

manutenção barata e que pudesse ser construído em casa. Isto
só é possível utilizando o processo de ferro-cimento.

Mesmo sem querer dizer quanto vai gastar no barco, "ele

pronto vai custar menos que um apartamento de um quarto
financiado pelo BNH", Enio Guzinski lembra que o mais caro
começa agora, quando o barco começa a receber os quatro
camarotes e dois banheiros que irão abrigar 12 passageiros e
mais três tripulantes, os velames de poliéster de oito onças, o
motor, um Mercedez 352, ferragens e os dois mastros de
madeira, armação em Kecth, feito em Frejó, por seu irmão
Regis Guzinski.

Ainda sobre o valor do barco, com a estrutura totalmente
concluída, Guzinski mostra as notas fiscais da compra de 90
sacos de cimento. 2 mil 500 quilos de ferro de seis milímetros e
1 mil metros de tela. a mesma usada para fazer gaiolas, mais a
mão-de-obra do soldador Hélio Silveira dos Santos, de 36
anos, sem experiência na construção de barcos, e do pedreiro
e carpinteiro, José Santos, 19 anos. Tudo isto, e mais o resto
do material necessário para colocar o barco navegando "saiu

muito menos que custaria um barco de fibra, madeira ou
chapa de ferro, é só calcular".

ARA o soldador industrial Hélio Silveira dos Santos e o
pedreiro e carpinteiro José dos Santos, construir Lord

Jim, "está sendo realmente uma experiência meia maluca",
como gosta de dizer José. Sem nenhuma experiência anterior
na construção de barcos, Hélio lembra que foi contratado "só

para fazer a estrutura, toda ela soldada a ponto, o que
demorou 13 meses para ser concluída, mas acabei ficando e
agora vou até o fim". Hélio desenvolveu uma técnica tão
grande nestes dois anos de trabalho no barco que decidiu criar
uma nova forma de amarração da tela nos ferros do convés e
do cockpit, "sugestão 

que foi aceita e incorporada pela
Sansom-Marine", diz Guzinski.

Tímido, José dos Santos, que já tinha construído "peque-

nos barcos de madeira para pescarias no rio Guaioba", diz que
no início "estranhou aquele barco todo feito de ferro e
cimento mas agora já acostumou":

— Se os barcos com aquelas chapas grossas de aço
navegam, por que este não vai navegar com esta paredinha de
uma polegada de cimento e ferro? Acho que até pedra, bem
trabalhada, flutua.

José Silveira, trabalham até 10 horas por dia no barco de concreto

Tecnologia acessível

GUARACY CUNHA

Com tecnologia nacional, uma betoneira. ferro, tela,
cimento, areia média, hulha, ácido crômico e plastiment
da Sika, "qualquer um pode fazer um barco de ferro-
cimento em casa". Ressalvando que existe um segredo na
preparação da massa — "ela não pode ficar nem mole nem
dura demais" — Guzinski lembra também que a Sika. com
seus produtos aditivos estruturais, "foi fundamental para
que o projeto de Lord Jim se tornasse realidade:

— O diretor da Sika, Gerard Defago, colaborou
muito para que o projeto da Samsom-Marine fosse realiza-
do. Agora, na fase de acabamento e revestimento final,
antes da pintura com tinta Epox, estamos usando no barco
Sikadur 31, 32 e 52, todos eies fundamentais para quem vai
construir um barco de ferro-cimento. Desenvolvendo na
prática os conhecimentos transmitidos através da planta da
Samsom-Marine e literatura específica, Guzinski acredita
que um barco como Lord Jim hoje" poderá ser construído
em sete meses".

Lembrando que tudo que é novo no meio náutico
custa a ser aceito pelo excesso de tradicionalismo — "fibra

de vidro e lâminas de aço só agora penetram com força no
mercado" — Guzinski diz que o ferro-cimento vai provar
na prática que é viável e "muito mais barato que qualquer
outro material existente no mercado".

Com o conhecimento adquirido nos últimos dois
anos, Guzinski e seus auxiliares começam a construir nos
próximos dias quatro cruzeiros de ferro-cimento, plantas
da Samsom-Marine, todos eles com 17 pés, encomendas
que deverão ser entregues em 45 dias, "primeiros modeios
daquilo que será o caminho mais curto para popularizar o
meio náutico".

Mesmo recebendo muitas ofertas para vender Lord
Jim, Enio Guzinski diz que agora não é o momento para
isto:

— Recebi diversas propostas mas agora não é a hora
para me acomodar. Fiquei dois anos em cima deste
projeto. Recebi muita força da minha mulher, Margareth,
principalmente naquelas horas que tudo dá errado. Agora
serão três meses de testes, entregar as quatro encomendas
que tenho e partir para o Caribe onde Lord Jim vai fazer
charters, conclui.

A navegação, a pesca e a
disputa de regatas sâo atividades
que, hoje em dia, não dependem
apenas de um bom barco, da
maior habilidade de um pescador
ou de bons ventos. Um equipa-
mento moderno e completo é
fundamental para um bom de-
sempenho. E, entre esses equipa-
mentos está o ecobatímetro — ou
ecossonda — uma variação do
sonar, instrumento inventado por
ocasião da Segunda Guerra Mun-
dial e utilizado para medir a pro-
fundidade e definir o tipo de
fundo do mar em que se navega,
pesca ou v.eja.

Na pesca esportiva, os barcos
mais modernos contam com um
ecobatímetro. Ele defini o tipo
de fundo, localiza cardumes e
pedras e mostra se há lama na-
quela área. Neste caso, não é
área boa para pesca. Mas, como
explica Mário Márcio Guima-
rães, diretor da Nivesa, que co-
mercializa ecobatímetros, "os fa-
bricantes fornecem a tecnologia
mas a prática quem tem é o
operador que, com o tempo,
aprende a ler com mais rapidez e
eficiência os sinais com a defini-
ção do fundo".
UTILIZAÇÃO

Os ecobatímetros começaram
a ser usados com mais freqüência
no Brasil há aproximadamente 15
anos, mas na navegação. Eles
funcionam através de transduto-
res de freqüência que medem o
tempo gasto por um cristal de
bário para ir ao fundo do mar e
voltar. Este cristal emite uma
freqüência que, medida, dá a
distância entre o casco do barco e
o fundo do mar — indicando a
profundidade.

Os transdutores mais comuns
são os de 200 e os de 50 qui-
lohertz (KHZ). (Quanto menor a
freqüência, maior o alcance mas
menor a definição do fundo). Os
de 200 KHZ são aconselhados
para a pesca até profundidades
de 100 metros — dão a melhor
definição do fundo. Na pesca do
atum, por exemplo, são usados
transdutores de 28 KHZ que se-
guem cardumes a 1 mil metros de
profundidade. Os pesqueiros ja-
poneses, os mais bem equipados,
por exemplo, ligam um track
(guia) ao ecobatímetro e a um
piloto automático e o barco segue
naturalmente o cardume.

Em certas regatas, o ecobatí-
metro é vital: na Buenos Aires-
Rio, por exemplo, quando os
barcos andam às vezes em locais

pouco profundos, ou em compe-
tições na Europa e Estados Uni-
dos, para fugir das fortes marés,
os barcos têm de velejar muito
perto da costa, sob o risco de
encalharem. Nesses casos, o eco-
batímetro não apenas contribui
para uma boa colocação—é uma
questão de segurança.

Os ecobatímetros podem ser
de cinco tipos: o gráfico — em
que o contorno do fundo sai
impresso num papel com esc;**
ou numa escala na própria tela o)
aparelho; o digital — que dá a
profundidade em números, o
mais prático para a navegação
pois pode ser programado para
dar um alarme em determinada
profundidade e muito usado por
veleiros ou embarcações de gran-
de calado; os de flash — os mais
simples e baratos, têm uma lâm-
pada dentro de uma roda que
acende quando indica determina-
da profundidade. O quarto tipo é
uma combinação do gráfico com
o digital e o de flash. Mas o mais
moderno e sofisticado é o de
vídeo que, em vez de papel,
aponta a profundidade e o con-
torno do fundo numa tela que
pode ser colorida. As cores va-
riam do laranja-avermelhado
(fundo mole, de lama) ao mar-
rom (chão duro, de pedra, bom
para a pesca). No Rio, a lancha
Emilia Maria possui um desse
tipo.

De fabricação japonesa a par-
tir de tecnologia norte-
americana, os ecobatímetros
custam de 100 a 5 mil dólares. As
marcas mais comuns em embar-
cações brasileiras são a Aqua-
Meter e a Si-Tex (esta dos mais
variados modelos), ambas co-
mercializadas pela Nivesa que
instala e se encarrega da manu-
tenção. Várias firmas dão assis-
tência técnica como a Engemari-
ne e a Tradebrás e. em clubes,
podem-se encontrar mecânicos
que entendem do assunto.

Mas já há firmas brasileiras
fabricando e comercializando
ecobatímetros. Em Porto Alegre,
a Coster lançou um modelo sim-
pies de ecossonda de flash. E, no
Rio, a Orteme promete para o
meio do ano lançar com toda
força no mercado ecobatímetros
de dois tipos: gráfico (modelos
960 e 960 BE, de 50 a 200 KHZ
para profundidades até 900 me-
tros, ideais para pesca profissio-
nal). E do modelo digital — os
220, 230 e 240 Orteme — para
profundidades até 200 pés, pró-
prios para barcos de recreio.

Aproveite o verão e venha co-
nhecer as melhores ofertas do
mercado que estão na NIVESA.
Financiamos, aceitamos troca.
Seu barco usado vale como
entrada na compra de uma
lancha nova.

rm/ESA*

MOTORES DE POPA EVINRUDE
De 7,5 a 235 HP
Motores de Centro Rabeta de 15 HP Modelo

Sail Drive Lancha usada
12' c/motor 20 HP Johnson 1.200.000

Av. Teixeira de Castro, 689 - Tels.:
270-0647 • 270-0697

Aberta aos sábados até 12:30 Hs.
Marina da Glória - Loja 07 — Aberta inclusive aos sábados e domingos.

BRINDES:
Par ae Forquetas

Estrados de madeira
• Rack p/transportar seu barco

• Par de remos de Voga
• 1 coniunto de nylon Yamaplas

Olorii válida até 10 d* Favaralro.

Rua das Marracas, 32
Filial: Marina da Glória
Rio de Janeiro-Brasilmiwm

L mm
Tt-EISMO
EMBARCAÇÕES
ESPOBTl-S B

HOTÉIS
TURISMO 810
CARNAVAL — FÉRIAS — Fins

de semana e dommgueiras
em fazenda — Aptos c/ banhs.
3 refeições diárias — comida
caseira feita em fogão de le-
nha — grande represa — pes-
caria — piscina — cachoeiras
— djcha natural — vôlei —-
basquete — futebol de salão
Miâo e ae campo Reservas
tel. 220B483.

AGORA BARCOS INFLÁVEIS
— Inclusive importados c/su-
porte p/motor 541-2599 226-
5835.

ARRAIS—VELA-MESTRE —
Teoria e prática. Crianças e
Adultos Indiv. ou grupo, inicio
06/ 02. Prof. Petersen. 286-
3035.

FAZENDA HOTEL JATAHY —
Fogào a lenha, cavalos, pisei-
na, sauna. Férias, fins semana
etc. Promoção especial p/Co-
légios. Proj. Educacional - Rio
288-6275/264-4711 tle
9/17hs.

BRASÍLIA NÁUTICA — Aceita-
mos seu barco usado na entra-
da de um Br. 23. 27 ou 32
novo. Temos em estoque Po-
mar 18. One Ofl 24. Brasília
27-s e Laser. Inf. 285-3097.

SAUDE
PARA O SEU MOTOR

O filtro combustível separador da água
IRLEMP RACOR elimina todas as impurezas sólidas

e água de motores diesel. Aumenta a vida úlil dos
filtros convencioneis e reduz custoda manutenção.

Assistência Técnica permanente.

r. *_._______»___'"--'¦ MOTORES.E.REVER50RES
P Mardiesel ,,. marítimos &è

Vários modelos Mercedes Benz e ZF — Planos
facilitados a base de troca. Peças originais e
Assistência Técnica. Tel. 295-0295 e 542-3542

VENHA CURTIR O VERÃO
COM ALUMAR/HM.

Ganhe muitos blindes na compra do seu barco.

CARBRASMAR 18 PÉS — Lm-
da, em estado de 0 Km. toda
equipada d motor Johnson
115 HP. Oportunidade única.
Ver IC Jardim Guanabara c/
marinheiro Luiz. Infs. horário
comercial, tel. 224-9965. Sr.
Bons.

CARBRASMAR __ — Vendo
lancha Dourado. 2 motores
penta volvo. 115 HP/ rabeta.
super equipada. Procurar Jor-
ge Bastos. 280-8322. hor. co-
mercíal.

.EMBARCAÇÕES
AERONAVES

ARRAIS AMADOR — Inicio dia
07 as 3as. e 5as Provas dia
25/02 Horário 20:00 às 22:30
hs Tel 393-1638. Prol- Fer-
nando ***

CARBRASMAR 18' — Motor
Volvo Penta rabeta. toda nova.
carreta rodov. DIAMAR 19' ca-
binada s-'motor. Ver Carioca
late Clube. 268-7690 / 350-
6845 Sr. Licinio.

¦CENTERIBM

Lineu
De Castro

Marina da Glória
Guichê n° 1

Tel. 265-0797
DM 15 pés 3.5 Milhões
DM 16 pés 4,5 Milhões
DM 32 pés 40 Milhões
DM 35 pés 45 Milhões
DM 36 pés 100 Milhões
DM 47 pés 400 milhões
DIAMAR 17 pés 8 Milhões
DIAMAR 22 pés 10 Mi-
lhões
LASER 600 Mil

m.

m.

SAVEIRO 15
lhões
SAVEIRO 25
lhões
SAVEIRO 25
lhões
TRA1NEIRACOBRA17MÍ-
lhões

25

40

55

Motor
Marítimo Opala

4 e 6 cil, 1 e 3 car burado-
res. Álcool e gasolina aco-
piado c/ reversor ZF ou saí
da para rabeta. Financia
mos em até 24 meses
MONT-MOR VEÍÇ. Rod
Pres. Dutra 5.897 km 8,5
Tels.: 756-3359,756-3906.
TELEX 02132-225

AG. GENTIL 571-2S55 —
Compra, vende de tels. Cetel
e Telerj pelos melhores pre-
ços. Dia e Noite. 571-2555

AG MEDEIROS -
Cpro vdo carne, Telerj,
Cetel, 236-6677, 236
3636.

UNHA VENDO 232 — 1 000
Tra: 232-6034 após 19 hs.

João.

MORENO — Cetel 1.O00,
Telerj 750 comp., vele.,
Tr. PABX Telex 542-
1212/ 275-1178. Noito
275-1531.
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NEC 820 — Vdo 23 apas c/46
conectores a 120 mil cada; 04
apas. Nec 1040 c/teclado a
150 mil cada. Aceito oferta
p/lodo o lote 260-7053 —
Jorge

ALO EVINHA E JAIR — Comp
Vend. Troc. Telerj Cetel res.
comercio pg. na hora 7 às 22.
Tel. 286-2529, 266-6161. ven-
do 393 comércio.

Reversor
Marítimo

Vendas e consertos p/
todos os tipos MONT-
MOR VEÍCULOS. Rod.
Pres. Dutra, 5.897 km 8,5.
Tels.: 756-3359,756-3906.

ALUGAMOS TELS. NÀO
VENDA/NAO COMPRE
TELS — Alugamos telefones,
comerc. e res. Av. Rio Branco.
156 sala 2534 (Ed. Avenida
Central) 240-5929 262-6928
220-6716 240-2991 240-2915.

iPROTEL
•COMPRA
•VENDE

36 Prestações: CrJ 36.922,

'TROCA
• FINANCIA

Av Pies. Vargas. 43!) 1 Í02
Je/s 224-W0 224-0763

.24-8561

ALUGA-SE 2 TEL. RESIDÊNC.
Part./ part. instalo em 3 dias à
combinar. 287-7169.

ALÔ REIS — Compro, vendo à
vista e a prazo. Leblon. Copa,
Bota, Flamengo. Centro e TIju-
ca. 256-6301. 255-5885.

RIO 20 — Veleiro de libra cabi-
nado equipado ótimo estado
molor Honda 7,5 HP melhor
oferta. 263-6634,

Gosta Santos & Cia. Ltda.
Rio de Janeiro-Tel.: (021)270-8946

_ffl_mtMi
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CARBRASMAR 19" — motor
Volvo 115 o' rabeta 100 perfei-
ta. econômica 13 Ühora C
carreta e capas Ver Barra
Náutica 399 4578 Edson.

0 Seu Novo Jeito de Voar
Venha conhecer a maior novidade do momento 

"UL-

TRALEVE" pácil de voar. seguro e equipado com o

potente motor Kawasaki de 40 HP. lhe proporcionando
ótima performance nas decolagens e em vôo de cruzei-
ro e tem mais você voa com rodas ou flutuadores.

ygT^s Exposição e Vendas
___6> Netuno. Estrada do Galeão, 60b — Ilha

^»*^ 
do Governador Rio. Tel. 396-215..

BRINDES:
Par de Forquelas

Estrados de madeira
• Rack p/Uansportar seu barco

• Par de remos de Voga
• 1 conjunto de nylon Yamaplas
Olaria vàlku até 10 d* Ftwrtlro.

HERMES MACEDO
Nas lojas de: Bonsucesso, Bolalogo. Nnerôi

Central de IntoimaçSes 270-5022.

MOTO AQUÁTICA — Motor
Evinrude 25 HP. c/carreta de
estrada. Pouco uso. Tel (242)
43-5236 e 42-3025. Elias

MOTO NÁUTICA 0 KM — O
motor evinrude 25 HP e carre-
ta rodoviária Mot. lancha. Tra-
tar R. Humaitá, 234 d port.
Victor.

SCALER 16 PÉS NAVATEC —
Bote 9 pés Fiberglass, motor
de popa, centro ou remo. Fá-
brica. Estrada do Mendanha n°
1057. Tel.: 394-3609.

ALÔ — ALÔ — TELEFONES,
compro, vendo Troco e Finan-
cio q.q. Bairro (Telerj) e (Cetel)
pago a vista no ato da Transf
Tel.: 264-1395/248-2993 Sr
Antônio Marcos

PARTICULAR Pl PARmCU-
LAR — Linha 285 — C. voiho
— Cf$ 950 mil. Tr. Tel. 208-
1926. Silvio

PART. VDE. TEI Oq bairro
s/ interm. garant de nio ter
problemas c/ contas Ligo 5
dias Base 950 mil 274-5226 /
259-6169 Amaral.

SNIPE — Mastro/ retranca alu-
mimo — pistola, velas Pelica-
no importada e ferragens Har-
ken. Tel: 248-3775. Men.

SOMENTE SÁBADO E DO-
MINGO —Vendo Lancha 14',
motor Johnson 40 HP. Ver R.
Mm. Gama Pilho 898. Braga
Cabo Frio.

ESCOLA DE VELA — Cursos
de: vela de oceano. Laser,
arrais, mestre (c/iníctoem 7/2)
e capitSo amador. Inf. 285-
3097.

Ilha Particular
Férias e fins de semana

em maravilhosa Ilha parti-
culac Aluga-se chalés. C
toda mordomia. Entre An
gra e Parati. F.: 289-5160
SP.
LANCHA DM 20 — Motor die-

sei ótima oportunidade nào
perca tels 295-0295 e 542
3542.

LANCHA 16 — Palusca — mo
tor 85 HP com carreta de
encalhe, submete-se a qual-
quer teste. 4 milhões e meio.
Hangar de barcos Hotel Frade
em Angra dos Reis. Ini. 222-
3198: 242-2700.

LANCHA CASARINO 17' -
Motor Everude 115 HP. Tel.
259-6290.

LANCHA 22- CARBRASMAR
— Ocabme, toillete. motor
Mercedes turbinado. OM 152-
A. casco fibra Mod. douraoo.
toda equtp.. em exe. estado.
In»s d Pedro, tel: (0245) 22-
5052,jPrei;o 15 milhões _
vista. ?»

Motores
Marítimos

Diesel
Gasolina
Álcool

Vendas e consertos
MONT-MOR VEÍCULOS.
Rod. Pres. Dutra 5.897 km
8,5 Tels: 756-3359, 756-
3906.

MOTORES, MBB OM. 352 —
Diesel refrigeração por quilha
Aproveite a oportunidade. Ve-
nha conhecer o sistema. Tels:
295-0295 e 542-3542

VELEIRO ALBATROZ 27' -
Última série, classe oceano
radio VHF. prof. Sped/Log Mo
tor diesel 10 HP. velas, bomba
por Vaga Marina, equipadissi
mo. Tel 221-5105/ 295-3461

ANTÔNIO TELEFO-
NES — Cpra. vde. tro-
ca. Telerj/Cetel. 275-
8092, 275-7092.
AOS CARNES E TELEFONES
— Comerc resid Telerj/ Ce-
tel. vdo'compro ligado ou não
P/ expansão m/em atraso
cubro q/ oferta em dinheiro na
hora. R. Assembléia. 45/ 11°
257-4561. 224-3099. 236-
4367. 221-3919. 222-2630
7/22 hs II dias

PART X PART — Linha 521.
res. Copa. 900 mil. Tel.: 287-
1460

QUANTO VALE SEU TELEFO-
NE7 — 222-1760 central tele-
lônica 252^»949 ramal 18 (dia
noite), inf grátis Teleri. Cetel e
Camôs.

TELEFONE — Vendo linha 227.
CrS 1 milhfto à vista Particular
para particular. Tratar telefone
262-0998.

TELEFONE TELERJ — Linha
268. Vendo quitado de particu-
lar para particular Eunice 273-
3390 hor. comerc.

AO TEL. COMERCIAL CEN-
TRO — Transferência imedta-
ta. Linha 263. Cr$ 1 200 mil
Dr. Paulo 2200877.

VENDE-SE MOTOR DE POPA
HONDA — 10 HP em ótimo
estado. Cr$ 750 mil. Tratar
lelelone: 255-5390. hor. co-
merc iat.

VENDO MOTOR — Britsh Sea
Gull de centro p/veleiros Ini
Sérgio ou Marcos 390-1805
Horário Comercial.

Ag. Moysés
TELEFONES

Compra, vende, troca e Finjincu
C«t<!l Talar)

Av Min Edgard fiomero 460
si 203 snde pnspna

352-1599 351-2745

MOTOR JOHNSON — 4 HP.
83 — Na garantia. Novo, s/u-
so. CrS 900 mil. Sr. Celio. Tel:
791-3484.

2S4-3737 — CIlMÜioKlo. por
Ultfou do JORNAL DO
BRASIL. 2* * «'¦Wr» d»« « »•
19h. Sébtdo -H S »• I3h

284-3737 — Classifi-
cados por telefone do
JORNAL DO BRASIL.
2" a 6a-feira das 8 às
19h. Sábado das 8 às
13h.

CAMPINO
ESPORTE = 850
COBRA-SUB COPACABANA

— Tudo p/ caça sub d descon
tos V«ndas a prazo Camping
Tur Bolívar, 86 Tel : 235-5316
e R. Sr dos Passos. 49
Centro

A VENDO 581-1737 UGADO
P/ E. Novo Lins Rocha Ca
chambi Riachuelo Sampaio
deve 16 x 39 087 295-5500
295-6623 JO.

TELEFONES A PRAZO, vendo
para Qualquer bairro (Telerj)
(Cetell instalação Imediata
Rua Conde de Bonlim 297
Sala 505 fe\ 264-1395/248-
2993 Sr Antônio Marcos

TELEFONE — Linha 363 resi-
dencial instalado. Vendo Cr$
1 100 mil à vista. Tr Sendo-
vai, 2SO_832. hor comercial.

TELEFONE AÇÕES CARNET
— Teler) A vista/prazo. Ações
compro Tel Cetel, Telebràs,
Light. Fmor Financ Obrig Ele-
trobrâs e outras. R Leandro
Martins, 7 s/302. Tels. 263-
4345 e 263-5670

CETEL 392-7369 — Residen-
ciai vendo pela melhor oferta
atô 04 Fevereiro.

COMERCIAIS 20 TELS. COM-
PRO — Urgente Teleri e Cetel
275-5577 e 275-9093. Cordoi
ro. ate 21 h. pago em dinheiro

Fa-ci-li-ta-do
Em 3 Pagts.

Telerj' Cetel — Resid.,
Com. 232-0949' 252-S675

LK5UE E ALUGUE — Telelo
nes Tel». | qq bairro PABX
2H5*06?

TELEFONE UNHA 290 — Ou
225. Particular para Particular
CrS 900 mil. Tratar a noite
telefone 225-2268.

TELEFONE TELERJ E CARNE
— Já instalado Vende Tel
295-1102

TELEFONE — Vendo um Te
le'i. resid r_rt. 830 mil. Serve
q bairro Í'b7-9344.

tr-
TELEFONES
TRONCOS
PAÇ. PBX

KS
Compra — Venda
Alugue! de Fqutpamentof
R Ft_chuelon°148-SI.303'eis 242-4433
2*2 3540 233 19*3
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Quatro aventureiros
venceram as 775 milhas
entre Salvador e Rio de
Janeiro em dois barcos

Supercat 17. Pela
primeira vez, o percurso
foi realizado em veleiros

desse porte, exigindo, nos
17 dias gastos na façanha,

um total de 102 horas e
30 minutos de navegação,

além de muito
planejamento, sangue-frio

e habilidade

COMPRO TELEVI-
SÂO COLORIDA —
Pago bem mesmo c/
def. 252-9644.

COMPRO
TV A CORES

Funcionando ou perado p*QO
bem
Tel. 280-3660

Wilson

COMPRO
TV A COR
AR COMO.

Parido ou Func. 30 a 160 mil
580-7011

FILMES VÍDEO K-7
LEGENDADOS

Twüghi Zona, O Impéno Contra
Ataca. Superman 3, O Dia Sb-
quinta. Flashdar»c«. Caçadoros da
Arca Perdida.

225-9532

FITAS P/ATARI
Últimos lançamentos. Des-
do 15 mil. Av. Copa.
661/203. Tel. 256-8948. En-
tregamos à domicilio.

CASA MILTON PtANOS —
Desde 1925 Pianos, órgãos,
guitarras, amplificadores, ins-
tnjmentos de sopro e percus-
sâo. Financiamento próprio.
Rua Mariz e Barros. 920. Tel.
264-8585 Tijuca. Rua Hilário
de Gouveia. 88-A Tel. 257-
7586 Copacabana.

COMPRO
TV A COR

E AR CONDIC
Pago de 60 a 180 mil

T. 580-8708

PANASONIC
VlDEO K-7

Último lançamento — PU
1220. C/slow moliol e con-
trole remoto. Novo na em-
balagem.

Tel: 285-0857

COMPRO PIANO
Família precisa urg.
vista. 256-5502 ¦
235-3461.

PLANTAS E
JARDINS 770
JARDINS EM GERAI— Proje-

tamos, executamos, jardins
novos, reformas, manuton-
çao. Garantia. Vasos ornam.
Sr. Lucas. Tel. 359-2541.

ÓRGÃO É MINAM) — Todos
os modelos garantia e assis-
tôncia técnica exposição e
vendas. Casa Milton financia-
mento própno Rua Mariz e
Barros. 920. Tel. 264-8585 (Ti-
juca) Rua Hilário de Gouveia
88-A Tel. 257-7586 (Copaca-
bana).

INFORMÁTICA
725

COMMODORE 64 E VtC 20 —
Disk drive, impressora, expan-
sao 16K. Compro. Vendo, dou
manutenção: 246-4180 Bip
567.

RARIDADE — Gravador de ro-
Io. importado. Teac A 2010. 3
pistas, perfeito estado, CrS
500 mil. Jatobá. (0242) 42-
1125 (W com.).

VlDEO CASSETE PHILCO Hl
TACHI — Vende-se pela me-
lhor oferta. Novo, na embala-
gem. Aceito carro. Tratar 281
3356.

JARDINS, PLAMTAS ALU-
GUEL DE VASOS — Conser-
va de jardins, escritórios o co-
berturas. Chácara própria.
ACANTHUS JARDINS LTDA.
Tel: 238-0126 e 258-8531. D.
Judith.

PIANO ALEMÃO ZEITTER
WINKELMANN — Vendo
Cr$ 400 mil. Tratar (0243) 54-
1427. Resende.

VlDEO PANASONIC 6500 —
Portátil e 7300 JVC de mesa.
Tel. s/ lio p/ 2 km. Telefone:
246-4180 BIP — 2R-81.

Supercat ganha ousado batismo-de-fogo

SOM
VÍDEO

PtANOS TODAS MARCAS -
E modelos. Menor preço
Maior prazo e garantia. Rosa-
rio. 141/2° andar. Tel.: 222-
0983.

EQUIPAMENTOS E
SERVIÇOS DE
SEGURANÇA

/ob
GRADItí

FOTOGRAFIA
ÓTICA

730

VlDEOS — Secretárias, som
em geral. TV. câmeras, jogos
atari. telefone s/fio. gravado-
res, toca-fitas, p/carros, video-
bim, circ. fechado de TV. wal-
kie talkie. walkie man. conser-
tos e transformações. Com-
pro video usado. R. das Marre-
cas 36/606. Tel. 240-
1500/240-3550 e 246-4180
BIP n° 2986.

SEGURANÇA
TOTAL PARA
SEUS FILHOS

1 yifi |^^^§^25MIM':
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N O final, como sempre acontece nas boas
histórias de aventura, tudo acabou bem, ape-

sar das peripécias, desafios e imprevistos. As em-
barcações chegaram inteiras e em perfeito estado;
os tripulantes também. Além da emoção e do

prazer da aventura, Ronaldo Fernandes, Milton
Tesseroli, Francisco Ferraz (Kiko) e Ricardo Maga-
lhães trouxeram uma grande bagagem de experien-
cia, ensinamentos e recordações. O Supercat 17 é
um catamarã de cinco metros e meio de comprimen-
to, pesando pouco mais de 150 quilos.

Primeiro susto

O 
primeiro desafio do grupo foi viabilizar a
viagem. Depois de obtida a cessão dos barcos,

foi conseguido o patrocínio do Club Mediterranée e
da Cantão 4. A isso juntaram-se a experiência do
Ronaldo em navegação, o conhecimento do Ricar-
do a respeito do litoral e a disposição do Kiko e do
Milton. Após a fase de estudo e planejamento, a
aventura começou um clima de festa, no dia 4 de
dezembro, a partir da Ilha de Itaparica, com os GOs
e hóspedes do Club saudando os destemidos ma-
rujos. \

A primeira etapa da viagem foi a mais curta.
Durou apenas 2 horas e 50 minutos e correspondeu
a um percurso de somente 30 milhas. Uma capota-
gem em alto-mar, em menos de 45 minutos de
viagem, deixou como saldo a perda de parte da
bagagem (inclusive o único binóculo), um grande
susto e muitas lições. Superado o incidente, o
primeiro pensamento foi matemático: "Se nas pri-
meiras 30 milhas demos uma capotagem dessa, nas
745 seguintes..."

Apraiaram em Mono de São Paulo e decidi-
ram alterar o cronograma da viagem, ficando o dia
seguinte no local para, entre outras coisas, estudar
bem as lições da capotagem, cuidando mais de
todos os itens de segurança, desde a navegação até
o uso constante de salva-vidas. A partir de então,
alguns dos heróis não tiraram mais o colete nem

para dormir em terra firme.

Desvendando segredos

A 
etapa seguinte compreendeu o percurso entre
Morro de São Paulo e Conceição da Barra. Foi

a mais longa, com paradas em Jacarezinho, Ilhéus,
Canavieiras, Porto Seguro, Prado e Itaunas. Foi
cumprida entre os dias 6 e 14 e caracterizou-se pelas
excelentes condições do mar, do vento e do clima.
A navegçaão foi tranqüila, sem contratempos im-

portantes, apesar de o único instrumento disponí-
vel, uma pequena bússola, ter sido destruída numa
queda em Morro de São Paulo. Quase tudo ocorreu
de acordo com o planejamento e a tripulação foi
adquirindo maiores conhecimentos e segurança a
respeito do barco e aprendendo a conviver com o
mar e a desvendar seus códigos e segredos.

Pela formação de maresia ou espuma e pelas
características das ondas, passaram a identificar a

presença de lajes, recifes e bancos de areia. O
domínio do barco permitiu o aproveitamento das
ondas em longas surfadas e, nas apraiadas, conse-

guia-se estacionar os barcos diretamente na areia,
velejando-se alguns metros no seco. A acolhida, nas

praias, pelos pescadores, veranistas e, principal-
mente, pelos donos de bares foi calorosa, propor-

cionando abrigo e comida para a tripulação e
resultando em muitas novas amizades. Em alguns
pontos, porém, tiveram que dormir ao relento, mas
"sob um céu puro, com luas e estrelas, que nos
agredia de tanto brilho, beleza e nitidez", como
narra o diário de bordo, elaborado por Ricardo.

Mas, se no mar as coisas estiveram tranqüilas,
em terra nem tudo correu muito bem. Logo na
chegada a Ilhéus, toda a tripulação foi detida^ela
Capitania dos Portos. Estavam cometendo três
infrações: não tinham os documentos dos barcos;
não eram habilitados e as embarcações náo eram
apropriadas para navegação costeira. Além da au-
tuação, as velas dos barcos foram apreendidas,
sendo necessários três dias para que fosse cumprida
a aventura burocrática. Ficou provada a proprieda-
de dos barcos (via telefone), os quatro navegantes
fizeram um curso relâmpago e passaram nos exames
para Mestre e foi obtida uma autorização especial
para que a viagem continuasse.

Ainda nesta etapa, aconteceu o momento mais
bonito da viagem: a passagem pelos recifes Itacolo-
mis, no través do Monte Pascoal e da cidade de
Corumbaú. Formado por incontáveis "chapelões"

de coral, quase à tona, ocupam uma faixa de oito
milhas a partir da costa e "são um pequeno paraíso
de águas tranqüilas e transparentes", segundo rela-
ta o diário de bordo. As duas embarcações navega-
ram durante meia hora no labirinto formado pelos
corais, deslumbrando os aventureiros.

A ABA ACOUST1CS ATARI 84
— Intelevision Splicevision
(Coleco) Cartuchos lançamen-
tos 84 Krull Enduro Frostibite
River e mais 200 títulos a
partir de 10 mil estojo plástico
camisetas fitas p/ Atari
Computador e Coleco. Oficina
autorizada Atari trocas des-
contos de verão Vendas a pra-
20. ACOUSTICS COPACABA-
NA SHOPING CASSINO
ATLÂNTICO 3o andar Loja
333. 287-3344 — 267-8449.
Ipanema (Fórum) Vise. Pirajá
351 Loja 210. 267-4141. Le-
blon (vitrine) Ataulfo de Paiva
1079 loja 108 — 294-4044.
Tijuca (Off Shopping) Barão de
Mesquita 300 — 275-5111.

VlDEO PANASONIC
6500

CÂMERA GX 78
Tudo 0KM

246-4180 BIP 2X70

AGORA PARA REVELAR SEU
FILME É SÓ DISCAR 256-
3937 — Apanhamos a domicl-
lio sem nenhum acréscimo.
Grátis 1 ampliação. Desconto
10%. DISKFOTO/ Qualidade
KODAK.

AMPUADOR FOT. DURST —
M-300. bom estado. Urgente.
Fernando Tel: 247-0377.

SHÂCK'CLUBv
Filmes V H S . Beta e j
ATARI
Ipanema 259-3291

269-6947
Copacabana 235-5475

MÁQUINA PROFISSIONAL —
Importada Fujica MTX-1 identi
ca b Olympus OM-1. Objetiva
50 mm cambiável. S/uso. 521
2930.

DIVERSOS 790—MB——

AO LIXO DE LUXO VDE —
Diversos móveis tapetes ap.
jantar Inglês, roupa, miudeza
etc. Praça Stos Dumont 140
B. Gávea Julie.

MERCADO DAS TROCAS —
Compra ved minolta x D 7
com 35 mm e 135 380 mil Lgo
Sao Francisco 26 1.322 222-
7050.

COMPRO TUDO
TV Cor e F/B. Som. Ar
Cond. Gel méq, cost. e es-
crever. miudezas etc. *

283-3501

MODAS
CONFECÇÕES

A BOA VIDEORLMAGEM —
É c/Troy. Eq. Prof. c/Legenda.
20 milh/aniversários. casa-
mentos etc. VlDEO COSMEX.
237-7989 ou 246-4180 BIP 21
BM.

A DM HIMAQEM GRÁTIS —
Se nâo gostarl preço:
20.OOO/h. c/fita/ legenda/ edi-
çao. Eq. de Engenh. 234-
4768/ 228-1285. Walter.

APARELHO DE SOM A1KO -
CrS 120 mil. Tratar tel.: 521
0875.

Vendo
Secretária eletrônica

Sanyo
com BIP-nova.

Tratar Tel. 242-4315

750

ATARI FITAS — Nacionais d
garantia CrS 13 a 15 mil sem-
pre novidades. Camping. Tur.
R. Sr. dos Passos. 49 — Tel.:
224-4256. Centro (jto. Metrô).

Na próxima semana, continuaremos a aventura,
cumprindo as duas etapas finais da viagem.
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Compramos seu ouro, sua prata e antigüidades, em qualquer estado. n

Grande variedade de jo-
gos com instrução e ga-
rantia. Visite-nos. de-
monstramos os cartu-
chos em nossa loja. Ma-
leta para Atan/Gemini.

RASHOAME
Rua do Ouvidor 116 —

1o andar (entrada pela
loja Carneiro Modas).

Tels: 232-7675
232-7676

VÍDEO SHARP
Vando

nacional, pouoo
uso. c/garanti»

CrS fS80 mil. lin.
STEREOSOM

Tel. 266-1466

DINHEIRO
FIANÇAS 575

MÁQUINA BURROUGHS BO-
CA DE CAIXA, mapoteca de
aço. prancheta arquimedes tu-
do semi-novo ocasião. T. 224-
0506. 252-3110.

TELERJ CETEL — Residencial
e comercial, compro vendo,
troco e financio, informação
grátis MOREL. 396-9629 e
396-5004.

TELEX TE 315 — TE 520 e EE
980. Compro, vendo usadas.
Pago à vista. infs: 237-4600 e
266-5953, Sr. Brasil.

TELEX - COMPftA E VENDA
— Pagamos à vista, melhor
preço. Tratar Av. Princesa Isa-
bel, 254/406 PBX 541-1500.

TEL 2S7 COMERCIAL Particu-
lar vendo CrS 1.300 mil — Tr.
255-7347 Fernando.

TEL 3«3 ILHA — Vendo urgen-
te melhor oferta. Tratar 772-
0575 — Sônia.

CLUBES COMPRO E VENDO
— Jockey, late Rj, Caiçaras.
Costa Brava. Gávea Gotf. (Ca-
deiras do MaracanàlTel. 237-
5238.

222-

COMPRO — Country. Jockey.
lato. Caiçaras. Gávea. Itanhan-
gá, Flamengo Prop., Cad. Ma-
rac. QAXB. Marimbas
2491 Macedo.

OURO E
JÓIAS

ÒURO^T
CAUTELAS

PAGO O MÁXIMO
JÓIAS, MOEDAS.- BRI-
LHANTES. Av. Almirante
Barroso. 22 S. 204. Em
frente à CEF

2S2-7536

AV. R. BRANCO — Est. Cario-
ca Credito a func. públ. esta-
tais e militares c/ronda lig.
mm. 150 mil e SPC limpo.
Concedemos atô 50% da rerv
da em 2 hs. Prestações merv
sais de 10% da renda. Prazos
a combinar de 10 a 600 dias.
Acert. — Av. Rio Branco, 185
s/1221 (Frente Metrô Carioca).

MOVEIS USADOS -
cadeiras e armários.
Saraiva. 45. Próx.
Branco. 25.

- Mesas,
R. Cons.
Av. Rio

DIVERSOS 690
COMPRA-SE APARAS DE

p.V.C. — Filme laminado Va
cum Forme. Tratar tels.: 280-
9772 e 270^)443.

ATARI 2600
Importado, OKM c/ 1
cartucho. CrS 210 mil.
246-4160 BIP 2X70

VIDEQ CASSETE
Panasonic 3200 portátil
UHF. Câmara PK 750. Pou-
co uso. Perf. est. conserv.
Adinoir

T. 286-3204.

ATENÇÃO
FIRMAS/

ESCOLAS/
CARNAVALESCOS

Camisas Sulfabril ou Henng d
impressão em Silk Scroen
1.650,00. isqueiros 420.00.
chaveiros 180.00. canelas
150.00. plásticos 170.00. vi-
seiras 380,00. frta pV cabeça
140,00, Você dando as cami-
sas 250.00 a impressão. R. S.
CnstóvSo, 417-A.
Tel: 264-2647

[

INSTRUMENTOS
MUSICAIS 735

700

ALUGUEL
DE FILMES

Legendados — eróticos —
shows lançamentos em vídeo
cassete

leblon — 2J9-9746
Copa — 255-7647

A ALTO CrS PIANO
COMPRO —Pg. vista,
236-0141 e 235-5554,
q.q. tipo, retiro hoje.

ATEMÇAO
FIRMAS

ESCOLAS/
CARNAVALESCOS

CIDijftiMQ
Compro tv. à cores parada.
funcionando, ap. som, ar
cond. Atendo nojo. Pago no
ato Qualquer Bairro

Tel. 359-2361

FAM. AMER. VDE. — Sala jan-
tar cana índia escura, mesi-
nhas poltrs. cama King Size.
asp. po, bob. eletr. bolas tênis,
cortinas japonesas. R. Pruden-
te Moraes 336/ 3o and. 10 às
17hs Julie.

FAM. AMER. VDE. — Origem
USA. gelad. 2 pts. ven. c/
água. gelo. prt. maq. lav. forno
micro-ondas. tv cor. Amer.
Mitsubish, c/ remoto, bar Tai-
wan. rádio K.7 Sharp GF 8585,
cama King sofá cama, moline-
tes Mitchel, máq. escr. vem,
teto Alteres, tapetes, eletr. do-
mést. estante, escriv peq.
stereo, cadeirão Taiwan, plan-
tas, miudeza etc. Av. Ep. Pes-
soa 35<10' 303 Curva Calombo,
10 às 17 hrs. Julie.

Camisas Sutfabril ou Hering d
impressão om Silk Screen, is-
quei roa, chaveiros, canetas,
plásticos, visetras. fita p/ cabe-
ça. VocA dando as camisas,
150,00 a impressão, fl. S. Cns-
tóvío. 417-A.
TEL: 264-2647.

VENDO — 2 Relógios Carn-
Ihào. 1 cômoda e 1 Toilete.
Rua Maia Lacerda. 662, Está-
cio. Tel. 273-2231.

A CASA ARTSOM PtANOS —

Cauda apto armário últ. mod.
Pianos novos, Baldwin, bem
pequenos R. Dias Ferreira. 90
294-2799. Fácil estac. Leblon.

C1NELANEXA — Dinheiro, me-
nor juro. som taxa de cadas-
tro, p/fur>c. públicos, estatais,
bancários e do empresas parti-
culares 262-3213/262-9363.

TELEFONE
X

DINHEIRO^
ÍBrn iniêtmodiãçâó Bancara PÍ?
noira oo sistenvi Leasing 8 MUL-
TI-lEASE pag« o maior valor no
seu telefone que com-nua como
sua proonodade Também com-
ptavende o financia l,nnas e car"
nets/Maim R- Constante Hamos.
114 __ loja - Copacabana PABX
_ 2S6-W77

570 E^^J I'" ¦
Ha AV CENTRAL SOCIEDADE8 E
ü 19.000 ©R. OF. REPRESENTAÇÕES
1 Jóias, novas, quebradas, relógios. • CQPl
H moedas etc. Molhor oferta. Av ..-. ¦ . — ](\\ I
1 Ro Blanco, 156. SI. 1418 tWVTJtfflmWlHWIiUlIrlI <J\J\J

|Tel.: 240-8980

ABERTO AGORA NO
LEBLON "FIÚZA JÓIAS" —
Compra ouro, prata, cautelas,
brilhantes e jóias Av. Ataulfo
Paiva. 1S5 Slj, 210 T.: 259-
2394.

AGORA NO LEBLON — Com-
pro jóias, moedas de ouro,
brilhante e ouro em geral. En-
tre om contato conosco das
10 às 17hs. 239*495.

VDO TELEFONE RESIDEN-
CJAL — Linha 270. Tratar 270-
0653.

VENDE-SE TELEFONE — Li
nha 322, part. p/ part. Tr. tel.:
521-0875. 

VENDO TELEFONE — 295-
6150 Cr$ 1 100 mil à vista
Direto proprietário Tratar mes-
mo telefone.

ft; PRATA-P OURO-

NmMHI
Não ha quem pague
mais.
Av. Copa 828/303
Tel. 237-0690 Nidan

Atendo a domicilio

DINHEIRO X IMÓVEL — As
menores taxas do mercado d
rapidez até 15 milh. Compra1
mos notas promissórias vincu-
tadas a escritura e créditos
hipotecários. Tel. 221-6454.

CASA O

284-3737 — Classificados por
tstofoi» do JORNAL DO
BRASIL. 2* a 0*-f»lrs das 8 às
19h. S4Wo das 8 És 13h.

MÓVEIS
DECORAÇÕES 710

551-1995 OURO CAUTE-
LAS — Compro pago
bom, atendo a domici-
lio. Sr. Cunha.

ENGENHEIRO CONSULTOR
— C/ escritório no Centro do
Rto e sistema de micro-
computação estuda assoc. em
negócio inclusive com parte,
de algum capital. Proposta p/
C. P. 65042 CEP 20072.

INVESTIDORES — Precisa-
mos p/negócio altamente lu-
crativo e sem risco algum.
Tels: 263-1975 o 253-8418.

AA BACANA MÁRMORES —
Ou granitos é só na R. Catum-
bi. n° 83. Cortam na hr. Solei-
ras peitor. Banca pia ou lava-
tor. mesmo dia corto seus
marmor. velhos, tiro medid.
no local. 252-5103, 252-1185,
sab. ab. 16 hr.

VENDO QUADROS — 2 AL-
mir Martins. 0,79 x 0.97.
Ano 1947. outro 0.29 x 0.29.
ano 1970. TAKAOKA. 0.78 x
0.57, Ano 1967 Valor CrS
2.500 mil. Tel: 274-8033.

mem
Diversos títulos

À partir 12.500.00
Av. Copa, 978/207
.. 235-2597

A CASA MIUAN PIANOS —
Cauda apto. armário, melhor
preço. R. Ouvidor. 130 — 2o
andar. Tel.: 252-0809. Centro.

FESTAS 760

ANIMAIS E
VETERINÁRIA-, « m

ADESTRAMENTO — HOTEL
— Amplas e higiênicas instala-

ções. Alimentação, aulas e tra-
tamonto de 1a Qualidade 359-
1474.

FAÇO — Janatares, salgadi-
nho. doces p/ festas aniversá-
no etc. tratar. Tel.: 232-6944
Juzalena.

A CASA SÉRGIO PIANOS —

Nacionais e estrangeiros, cau-
da apto armário. Sta. Sofia 54
(próx. Metrô) S. Pena 228-
1435.

ANTIGÜIDADES711

BOLSAS P/VÍDEO
Câmaras e Atari. Todos os
modelos, Av. Copa,
661/203. Tel. 256-8948. En-
tregamos a domicilio.

A MUSICAL — Piano Rosler
Steinway. EssenfekJer. cauda.
apt°. armério. Av. Maracanã.
670. Tel.: 264-6177.

Pianos Fnti EssenfeWof. cauda,
•opto. armâno. garantia total Av.
Salvador d« Si. 184

T. 232-1853.

A FABRICA LIQUIDA — Pol-
tronas e sofá3 diversos a 28
mil. Finos panos ou couro. R.
Barata Ribeiro. 54 fundos.

600

VENDO TELEFONE — De par-
ticular para particular. CrS 800
mil + 15 x CrS 22.634.00 - Tr.
d L^es 253-1796

VENDO TELEFONE RESIDEN-
CIAL — Linha 245. Tratar tel.
245^1843.

A VISTA COMPRO — RekJ-
gíos firws: Rolex, etc. mesmo
d def. Só de pessoa responsa-
vol 255-2453.

VENDO TELERJ — Res. 238.
205. 273. preço cada. Tel..
285^062

Cuidado
Com as falsas promes-

sas Joalheiro Julio Mazzei
o mais antigo compra pi
investimento Cautelas,
Jóias. Prataria etc. Pelo jus-
to valor Esc. 240-2583 Re-
Sid. 205-6391.

MAQUINAS
EQUIPAMENTOS H3

GRANDE
QUEIMA

Móveis usados e anti-

gos. Torramos, salas,
dormitórios, cômodas,
mesas, cristaleiras, tu-
do para o lar. Av. Mem
de Sá 198 C. Vermelha.
Pça da República 73.
Perto C. Bombeiros.
Frete grátis.

ANTIGAS MOEDAS — E Ce-
dulas Compro. Rua do Rosário
113 s/ 801. Tel. 221-2206.

VENDO — Telefone, linha 273.
urgente CrS 850 mil. Tratar
273-2357.

TÍTULOS
DE CLUBES 565

MOEDAS E ANTIGÜIDADES
DIVERSAS — am geral Com-
pro e vdo. Unjguaiana 10 sub-
solo. I| 101. Tel. 242-9469 —
231-1062.

MÁQUINAS 610
CALDEIRAS GEVACO - H3G.

2 boileres. tanques p/ôloo 8 e
17 mil litros e panelòes 200 I.
Wallig inôx p/desocupar T.
224-0506 252-3110.

A BOA CAD. MARACANÃ —
Tit. Clubes, cp.. vd. Country
Jockey. late. Gávea. Caiçaras.
Itan. 2208710 220-8711.571-
8401

ATENÇÃO CLUBES — Com-
pro e vendo late. Jockey.
Country. Caiçaras. Gávea, Ita-
nhangá, Cad Maracanã, Ma-
rimbás. 521-2310 Vinícius.

CAD MARACANÃ TTOB. "B" 2
_ e 3 |untas/SEP Fila 26
(Vendo) F Floresta trt vinc. e
apart0 COMPRO (CAIÇARAS
late) Av Rio Bco 156 s/613
1262-0087! Juamta

CLUBE FEDERAL — V títulos
ate 10 meses Campanha Car-
naval Oe 8 ás 22 — 239-0710

OURO E PRATA
, ED. AV. CENTRAI"":

COMPRO JÓIAS NOVAS
QUEBRADAS CAUTELAS
RELÓGIOS DE OURO
MOEDAS BRILHANTES

CUBRO OFERTAS
AV. RIO BRANCO, 156
SALA 625 - 6° ANDAR

URGENTE — Uma ma-
quina off-sot 1010 gra
vadora outra impresso
ra. Facilitamos. Tel.:
240-8723 Fernando.

A RET VENDE NOVOS E
USADOS — Maq. escrever e
calcular elétrica e manual to-
das as marcas, mesas diver-
sas, arquivos ofícios e ficha-
nos, estante aço e mad., ca-
detra fixa e girat., apar. telef.,
pastas suspensa, bebedou-
ros, ventiladores, rei. ponto, ar
cond., telex, mat. gráfica, bar
e restaurante. R. Barão Bom
Retiro. 53. Eng. Novo. 201-
8297.

POR MOTIVO MUDANÇA —
Vdo 3 excels. arms. 1 bancada
p/ etetrónic , 2 estantes esco-
lares, 1 arm. e mesa de coz
393-3414.

Joanninha
Objetos de arte relógios

de parede e de coluna. Pe-
ças de adorno Rua Dr. Sa-
tamini — 47

234-0559
238-3032

DQLAR-TEST
RADIOCOM
240-5290

FILMAGENS VÍDEO — Lem-
brancas, casamentos, aniver-
sários, desfiles, slides, fotos
p/video. Gilbert. 295-2524.

À DINHEIRO
COMPRO PIANO

Direto comprador

232-9106

VICTORIA
Cuccina italiana. Massa
caseira fresca ou con-

gelada. 27 pratos dife-
rentes, inclusive pâo de
batata. Pço p/ 4 pes-
soas 6 mil. Entrega a
domicílio. Pedidos. Tel.

256-2981

CAVALO — Vendo lindo Cava-
lo Baio c/ sela Inglesa, bom p/
passeio e hipismo. 742-6741,
Pedro apôs 19 horas.

DINAMARQUEZ GIGANTE —

Vdo. exc. ninhada arlequins a

pretos, pediqrie reg. B.K.C R.
Joaquim Pinheira. 410 — Tel.:
392-7520.

SCHNAIJZER MINIATURA —

Excelente pedigree — pais
Campeões 60-90 dias tel 249-
9378.

TEMPOBOM AGROPEC —

Agroceres sementes, prod.
veterinários, chocadeiras, ra-

ções, artefatos de couro, pi-
cadeiras, 767-2780 tstr. Rio
Petropolis Km 110.

VENDO 25 VACAS GIROLAN-
DAS — Média do 12 litros de
leite e 30 novilhas. Tudo ou

parto do gado. Tel : 290-1602

795

MATERIAL DS
CONSTBTJÇAO
OBRASE
REFORMAS

A PIANlSTICA
Pianos e órgôos novos e usados

Promoção
5 pngamBritos sJ |uros ou at* 15
pagamentos s/ entrada Venha
ver e comprove. Heddock Lobo.
53B

T. 273-AOSB

«asas

UTILIDADES
DIVERSAS ATÉ
CR$ 35 MIL=780

UTILIDADES
DIVERSAS ATÉ
CR$ 35 MIL

AA BACANA MÁRMORES —
Vel., nào jogue fora corto lustr.
dcan novos ap. na s. casa
soleiras peitor. corto na hr.
banca pia ou tavator. mesmo
dia tiro med local 252-1185.
252-5103. Sab. 16 hr.

CIMENTO — 3 900,00. Temos
também terra, pedra, areia,
tijolos, ferro e tubos PVC pre-
ços sem concorrência. 391-
1175.

ABI-TELHADOS E REFOR-
MAS — obras em geral, inst.
elet. hid. imperm. lages e ter-
raços. oçr. grátis. Tel. 2b2-
6481/252-7788.

780

TOLDOS
COBERTURAS

VDO. CONJ. DE MAO- TWL-
LOR — Montana de lab. blo-
cos vazados p/ alvenaria, maci-

ços d pavimentação, meio-
fios e blocos p/ laio d matn
zes. Tel.: 742-3344.

CONTABILIDADE — Olivetti.
IBM esfera. Escrever somar,
calcular, novas e usadas d
garantia Compra, venda. Alu-
guel Rosáno 99/6° 221-9839.

ED.

284-3737 — CI»B»tfle»do» por
tolofono do JORNAL DO
BRASIL. 2* ¦ 6" leiro dni S t»
IDh. S«b*do ds» 8 »» 13h

AV. CENTRAL
C«ut«l»i motdn, iolii.
brilham»!. Av»ll«çA»
•/comp
CUBRO QUALQUER OFERTA
Av Ro Branco, 156 Sala 725

V-

EQUIPAMENTOS
DE
ESCRITÓRIO

CÔMODA, escgvaninha pape-
loira D. João V e estante vitn-
ne Jacarandá Ocasião. T. 224-
0506 252-3110.

D.ME — Assistência Técnica
— Calculadoras e Registrado-
ras eletrônicas 

"DISMAC" R.
Mariz Barros 39/ 26 Tel.: 273-
7792.

620
AHI APROVEITEI — Mesas,

cad . estantes Com 20% des-
conto R. Barão de Iguatemi.
184 A (Pça Bandeira) T. 273-
0299

MÓVEIS ESCRIT. — Vende-se
240 mesas. 6 gav. madeira
clara. 380 mesas 3 gav. ma-
deira clara, 90 mesas 1 gav. 35
armários e 250 cadeiras. T.
232-0920. 233-2554 Ereni

_̂Ü_
TOLDOS

EMPIRE
ORÇAMENTOS

Rio — 222-1795
Petropolis — (0242)

43-8712

JOANNINHA

Objetos de arte reló-

gios de parede e de co-
luna. Peças de- adorno
Rua Dr. Satamini — 47

234-0559 238-3032

AA BANCA — Pia lavator. mar-
mor. branco, pérola, rosa, ver-
de lustrad. 30 mil. R. Catumbi
n° 83. 232-7639. Célia.

A FECHADURA PAPAIZ 4
VOLTAS — 3 chvs anti-
rouboll Coloco qq bairro c/ga-
rantia 240-5410 L|.

GABINETE SINGER — Cr$
35.000. R. Abolição. 543. Tal.
5940369.

GRADIL DE JANELA — Seg
total pi seu filho. Alum. anod
16 500. Tel.: 253-7356. Oli
veira.

A COBERTURAS E REFOR-
MAS — Pinturas, telhados im-
permeabilizacôes obras em
geral orç. grátis Tel : 260-4098
- 230-0953.

CIMENTO
CP 320

Saco Cr* 3.900
Rua Guatemala 2tí6

280-3491

ALUMÍNIO E FERRO — Box,
janelas, grades, portas, bascu-
iantes, serviços de l8 qualtda-
de pelo menor preço. 351-
5673.

A FECHADURA PAPAIZ — 4
voltas 15 mil. Tel.: 392-1027.

ELETRO-
DOMÉSTICOS 720

AR CONDICIONADO — Com-
pro 35 000 consertos no local
d garantia. Tel.: 240-3850. Sr.
Othon.

CERA VI LAJOTAO — Disp
encerad e envelhec. Brilho fá-
cil. Galão 3 II 5.500 entr dom.
T. 239-9625.

GRADIL — Sogurança total p/
seus filhos Promoção 16.550
alum. anod. pagamento de-
pois da colocação. T. 283-
2403 Almeida.

MAQUINA DE CALCULAR
"Dismac" d visor e fita mod.
executivo vendo CrS 32 mil. R
Bolívar. 154/ 107 Copa.

BOX 1

AR CONDICIONADO E GELA-
DEIRAS — Consertos inst.
manutenções, etc. Tel.: 391-
2095. Téc. Josô Pereira.
Atend todos bairros.

O MERCADAO de móveis -
Renova seu escritório pi 84 —
Recebemos seus moveis usa
dos como parte de pagam
Peça a visita do nosso repre-
sent Exposição e venda na
loia Av Gomes Freire. 213
Tel. 252-3543

TAPETES PERSAS
Grandes, médios a peque-
nos Compra e venda. Rua
Anita GanDaKji 60 Loia I
Copa

257-0072

TV A CORES. FM E VlDEO CASSETE
Instalação e reg ul agem

para todos os canais.
Demonstração 3«m compiomisso

RES.-TEL. 2900795 .

DISCO IP — Usado compro a
domicilio CrS 500.00 Te. 242-
0256.

ESTANTE DE AÇO — 2m altu-
ra c/6 prateleiras (na embala-
gem) CrS 22 900. R. da Rela-
çao 23 "Centro" esquina Go-
mes Freire.

MESA DE AÇO SECRET SE-
CURIT — CrS 35 000 — R.
Cons. Saraiva. 45 T. 263-0349

OLHO MÁGICO VISORAMA
190° — Anti-roubol Legitimo
coloca-se c/garantia - 240-
5410 Centro.

ESTANTE DE AÇO — Nova. na
emb. 22 mil c/6 prat. 2 m x 91
x 30. T: 242-7673 R. Riachue-
Io. 37

ANTENISTA
Instalações e revisões de
amenas TV a cor e FM
Garantia e honestidade
Tel

273-8868

I |f .| m 1 mãi ^\ I

FECHADURA PAPAIZ — 4 vol-
tas. promoção 20 000. todo
Rio. Tel.: 395-4720. St* Eu-
gema.

FKD EXTENSÃO — P/camping
20 mts CrS 12 000. R. Bolívar.
86 Lj. 235-5316 Copa e Sr. dos
Passos. 49. T: 224-4256.

TACO — Peroba campo, espe-
ciai, novo, 16m" CrS 35 mil
246-4276 ou 541-1175 (Bota-
fogo)^

BLINDEX
mate a vizinha

de inveja.
Instale agora.

SES0SBRA
286-8837

PINHO DE RIGA APARELHA-
DO — Tábuas, assoalhos, Iam-
bns, forro, bancas, estantes,
etc. Sr. ALMEIDA 2364308.

Reforma
em geral

Pintura, Bombeiro. Infil-
trações e Telhados: Profis-
sionais altamente capazes.
Orçamento sem compro-
misso.

232-1251 UNIVERSAL

SINTEKO — E Poliuretano, pin-
tura casa/apto. peq reforma,
coloc azuleio/piso 269-3483
Severmo Orç sir.ompr

SUPER SINTEKO — Cor fosco
e brilhante raspagem p/ cera.
aphcaçào de poliuretano e poli-
mento em pedras. T : 280-
6624.

ARGILA EXPANDIDA
(Dlv. Granulometrias)

P/ construção, decoração, IS. Térmica Qualquer quant.,

pi pronta entrega. Peso especif 400/500kgs p/ml
Telef. (021) 274-5155 — Rio

rP4Saíe4a«,bSi.ftá8:pesque sempre.
Iivar. 86 Lj. 235-5316 e R Sr.
dos Passos. 49. Tel: 224-
4?56

TV A CORES — Compro até d
deleito 35 mil. At. hoie 359-
2861 269-8490. Machado

.adia Decorai. London. GP. Vulcatex. Plavimural. PainéisI

Fotográficos. Cortiças. Camurças. Carambient Palha et

espelho envelhecido V>ny Saint. cortina painel Sami le» |

DU-LAR Decorações; R. Barão do Bom
Retiro. t12, Tel.: 281-4548 e 201-3148

TV COR — Compro, mesmo
com defeito, pago, 35 000,00.
Tel 2572233 Almir. Cooaca-
bana

 —• •¦ —

UTILIDADES DIVERSAS ATÉ CR$ 35.000,00

podem ser anunciadas nesta seção

pelo preço especial de CrS 780,00 a linha nos

dias úteis e CrS 950.00 a linha aos domingos.
Informações nas Agências de

Classificados do JORNAL DO BRASIL
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CONCRETO

ALBINO MENDES i CIA LTDA.
\. FRANCO DE ALMEIDA72

580-5535


